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CARTA PASTORAL 

sôbre a definição 

do dogn1a da Assunção ua 

Bem - aventurada 

Virgem Maria 

1 J de o utubro c.Jc 1950 

O 11ürn dog11w da lh.111nriic> ,lt Maria Sm,rh.rima 
r suu in1port,l11eia ,u, lgr.:Ju cn11r,rmporl111tu. 



E 1'.'TRE .-\S inu.mcrus graças e smizu!arl.'S heni.:fício~ 
C~kstiais que nos trouxe ê.stc ubcoço;uJo Ann Santo, 
avulta como ponlo culrnim1n1c ni.:~h: pcríotfo da ffotórí.a 

da Igreja, a definição dllgm.:í11ra ua ,\~sunção Cnrp1,rc:a de 
foria Sanássjma ao:. C~ll . 

Verdade fomern "'rllc admilida por tôda a Cri'itandodc, -.cm 
embargo, a declaração améniic.1 ck que ela f:tz _parte do con­
junto t.lc mist~rios reveladui. por Deus pttra " !.alvação dos ho­
mens, vem muno a propósiln no. tcmpo-. uificci • por que p:t<i!. :1 

a Igreja e todo o Gêncrn Humnno. Os homens, fascin;ido~ pcln 
, ., miragem de uma fdicidndc: itusúri,1. procuram criar paru 1,j um 

iucal <li.: vida cl"istã segundo os moldes das cxigcncias do mundo 
i.: ntemporâneo. De_prcz:im. ncsk afã, o que a trndi~•iio c,lll>lica 
manl(;m intrnnsigcnlementc, e estabclcCl'lll nnvo.s cilnoncs tlc um 
l!Yangelho nôvo, em nada conforme àquilü 4uc o Fi lho dt: DL'lJS 
veio ensinar aos homens. 

Para tal époc:1, já S. Luís Grignion <li! Mo111fort pr,~coni­
zava uma sólida e wrJaddrn devoção a NC'ls-.a Si:-1thor,1, como 
antídolo conlrn m;il tão in~idiusn que Yirfo .i ,h:ssorar as em:r­
gias da Igreja de Cri,;10 ( d. ·• 1 ratadn <la Vcrd. Dcv." oração 
em .ipend.). A rJc-finiç.'.'10 dvgm;1lica lia As,1m~·iio C'nrpúrcn i.le 
Maria Santíssima. ~am:ion~mdo \~h.· prh•ilcgi11 Ja Müc <k Deus. 
dà nôvo impulso à dev°';ão marial, e wrn,1 nllli-. si'ilido o futt­
<lamento sôbre o qual a píeJ;1de cri .. lã c,11n,.1rni a consagrnçiio 
lotai à Bem-Aveaturnú;1 Virgem Maria. 

Para que, carí,; imos diocc~:mos, po-. ·ais aprcdur melhor a 
sublimidade cio ato pc-lo (1u:1I o g, ande Ponttfin~, ljUt.: gowrn:1 
L:1o sàbíamente r1 Igreja, ins(:rc\'.:ra l'llt) núrncro Jus Dogma de 
Fé a Assunção de ~faria S;mtb.sima aos C~u,;, dirigimo-vos ,csla 
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instrução p.i!>loral. t:um o rim Jc c:-cl:1rc..:cr pon!oi. rcfrrcntcs ao 
nôvo Dogma .._, à udiní~·;lu do S:11\ll\ PaJrc. 

I 

Em priml·iro lugm. qlll· é um Dognrn'? 
Pcrgunla 01.·iosa plllh:ra parecer, urna V\'7. que o dogma é 

tão tund:im.:nl:il i1 Rdigiao Cd,;1:"1, quc louos devem délc ler 
noi;ão cxa 1:i e dara. 

Pok prcá,a111l.'.11k prn lJUC fun~t.1111c111,d, i nci;csr.úrio que 
os fii:i!> não se d,:i.,;cm urrm,lar ror d11utrin.1c; aparnlosns. mas 
que desvir111am o con~cito do Ju!!m 1 c:i1ôlico. 

Do!!ma cnll.::ndc -l>c uma wrd.n.k rl·\dada e como 1,11 pro­
posta pcl:1 lgrcj:i :'i proíi.,.:;nu d.: Fc tl11l> ficis. Envolve doi,; de­
mento~. Para 4 uc haja "dognm" ~- .~igc-,c qth· a verdade ddinida 
1cnh:1 sido rcv.:laua. i,to 1.·, rn:111iíé: tad.1 .w, horncll'I por ksus 
Crish, ou mediante ou1ro-; mc11,.1!!ciw 1.•,--·1llhidrn, por Deus. fai,; 
verdalk-. se cm.:untram 11\l '\kpô,;ilo da n .. 'H'l:111 :iu". íslo é, na.~ 
Sugradas t'icrituras e na Trad1çüo Apos1óli.:.1. ()ui.:r diA·r que 
niio faz..:m parti! da R"wln~·f10 outra,; m.mifc~taçúc,; partkul.1res 
Jc Dcus a alg:umal> pi.::-..,0:1.,, .1inda que di.:las possa :iJvir l·diíi­
caçào espiritual para O!. l"iéí,;. ·1 ai-, manifc!>la1;ú.:s naua :icresccn­
tam de nôvo ii. Revelação pri'1priamcntc ditn, e não cxigi:m, curno 
esta, o alo de f~ ele todos os hrnm·11s. 

Outro deml'nlo cnn~titutivo do llugrna é a ddinição da 
T grcja. E a Igreja tJUC tem autoridadi.: pa a t·n,irwr o qui.: Deus 
revelou. ê a lgrcj,1 ,1uc goi'a tia a,;,;i'ltênei;i do 1 ~spírilo Santo 
para niio cnar ,1uando prnpl1I.' a lkvdaçiin. Pni~ íoi à lgn:ja 
qm: JcM1s Cri,tu nrnndou prqur o l:,'\'a11gl'lho :1 1,1Llns os povos 
(Me. 16, 15); foi ü Ela yu.: prnnh.:lcu sua .r,i.i!>téncia ah: o fim 
dn Mund\1. l Mt. ::?k, :?O). /h im, 1-· u lgr..:j.1, t1 Sanl1l P:u.lr.:, ou 
o Condlío Ecuml!nico, lJUl! c!>tahl'll.'.l'..: n Doµm.i. 

• • • 
Duas quc~tõe,;, i.:011\·cm. aqui dund~·rnl)S. A primcir:1 res­

ponde .ios incrêtlulos qui.: ~-cm na~ ~ucc,.,iva~ dctiniçoc, da Jg1 cja 
uma prova da vcrs:llifüladc da tn,1i111í~·;1u de .J.::-.us Crí!;to. 

Lm dogma núvo! - A Igreja çnlão varia - di1cm -
que hoje crê o que ontem n~•g;1\·a: tem agora por inconcusso l' 

.ibsolut;m1C'n(c cl!rto o de lJUI! antes duvidava; nega no momento 
ou afirma o qm\ lcv.id;t pdo vúrti~c dos tempos, dcsclir;Í mais 
t,mk· ! 

4 

Corno se cn2a1wm êstc~ ,;,ibius do 111undo l!U..: . infdi1111l·1111;. 
·gnoram a Sabcd'ória i.!c D.:us! Nl) c1u,in1o. sua prúpri;1 ciêm:i:1 
~cveria encaminhli-lus a ver nc!>la viua da l~rci,), quc _cresce e 
se ucscnvolvc, um fcnc"1mL'lln nalural :1 lodo 11rga1w,11rn vivo. Que 
foz a Ciência? - Dcbnu.;u-'lc llllhn; o liv1u tlil na1_uri:1a que 
o~us. Suma Vl"rdmk, lhe ,d,riu il invcllligaçm1. c vai. puun_) a 
pouco, folhl-'an<lo :.is p,ígin:1s d..-:~t;i oh1 .i adrn!r;"1vd. nurn i:1,fôr~·: 1 

..:( 1ntínuo para descobrir as ld~ qm: rcgl'lll ('q~• i:osnll1 11~:11:11v1-
lhoso, e assim melhor l·nnhl·t~-lo para 111:ii, fa.1!11~l'llll' d11m111a-lo. 

o sábio nào inventa ki . nada cria d-.: 1111v,1. bk :,p,..·11 ,1~ 

vcrifíc:a as rdaçõcs e1dslc11tl·~ 1ws ~res ,kMk ~ua 111 ig~·m mik­
nâria, Vcrific:1, akgr:H,1.·. e coloca-:1~ :m M.:n il;u Lia 11 uma1~i~l:1,li:, 
Quis n Providência dispúr as cui:sitS de~ta n:i:indra. e ,_1,~1m J:1r 
•) mais nobre Jas facuh.laJ~t. hum.in,1, ll .ilm11:u10 (',,,1r1tual da 
investigação no grande li rn da naturcr.a. ondl' 1 du, a Sahi:doria 
ua Criação. 

oisa s.:melh:rnll' se tJ.:i com a Rc\"d:u;ão. ~ll' :1ccn'o Jc 
\"\!rJ:.Ji!s sobn:naturai~ com <1uc ~e Jignuu D.:us dl.-'\'ar 11()''ª 
intdil.!ência a uma orJi:m de conhecimentos nwis 1wlm:. 1:stc 
J..:pó;ito sagraJo t.:ntrcgu,:s ã Igreja nftu aprc1>l'lll.t tix1.i-. _a,; wr­
tlaues di! rncxlo explí...:ito e c:laro. Há n;r~ Sagr.1da., hi:ritur::is I! 
na Tradição muit;,. doutrina qu .. -. p.ira ser c.1;.rlkil.1 .e d.1rnm .. ·n1c 
conhecida. demanda o c~twJu lahoric1so do, P.1drcs. I.' l>lH1l11r1.·~ 

,b Igreja. Assim, muita vcrda1.ko.; da Rcvd,11,·:10 ,1·1 ~ i.:ram a -,;cr 
Jdinidus mais tarde. E oulr:1~, ubjetu tJ~· r~ imediata e Jirct.l 
por parle Jos fiiis, com o Lémpn, graças .,111 c-;!ôrço Jo!, e111u­
dio·os tomaram-se mais d.iras e maii. pn:i.:i,a,. 

P0tkríamos cstnbclc<.·cr urn p:1rnklo. ConH) u Cicncia pm• 
fana aprofunda o conhecímcnll> d;1 11.11urcza, :-.1.•m nada cri;1r uc 
nôvo; assim a Cic?m:ia ~ugrm.la, a Trnlogia C':it61ica, penetra 
mais no íntimo do depósito J.1 Pê, elucidando pontos ili rcvc­
ludus. se-m nada intrcxh11ir tll.'. :1bsoluta1111.·111c núvu. O c~inhl'd­
memo da Rcvcl..11;ão se enriquece i: m11plia; nüo h:i. fl:\d ;11;:10 
nova . Como a na1urt:lil - com rdaçüo ;1 Cii;ni.:iu proíanu -
é mdhor aprandicJa, não é de nflvo niadu. 

Há, porém. um·t Jjfercnça entre a~ invc<;t ignçôcs i:i~·ntífk;1~ 
e os estudo~ teológicos rc:1liwdol> pd:i lgri:ja. Na invl!,1Í~a,;;iill 
cienlifica a íntdi!.!i'.·ocia lnumma. falíwl por n~1uiaa. plllk' d,·-:­
garrnr-sc' C ííxo.r-se em erro!>, D.1i íl succssiio lk hipútc<;.:,; c,pli­
cati,;;i,; dos fi.:nómcnos 11~11Urni~. por vt:1.ú,. cm ,,posii,-i"io um:1, 
às uutras. Na Ciência ,;:igr.ida. o cstud\.,, ~·nquanlo ": kitn pcln 
conjunto <los doutórcs e soh a igilan1c nricnlaçüo Ja 'i.1111:1 l!tl C• 
ja. goza Ja ::issistencia do F,pírih> S;1nlo, di: maneira llUO.: jam:ih 
ui:ontccl! vir a to1.ilidade dos fü:is a ª"·dt.ir ...:011l11 ccrlo l' rcvc~ 



l,1Jo aquilo que nüu foi uhjcto da pah1vrn divin.i. O 1.kscnvo\vi­
mcnto, metódico e vivo da Fé, não se í.L1. por '-''ªPª" que se 
cho1..•;11n e contrmli.r.l.'m, ma, Jc 111;.mcir.1 h.1rmô11i1..·:1. como o 
desabrochar ck uma 11a1t1n:1.;1 •Ili'-' cr1..·M:i: wn1pn: i1rn,il a si mes­
ma, arirnw11d11-,c ,cmpn: melhor e com mui., rui.im;a. 

A dcfinii,:ihl <l1.: um dll(!lll:1, poi,, 11:in qul'l" Jifl•r uma vcr­
d;uJc uov,1, cmh11r.i implique p:1ra o l'id uma uhríµa\'Üo nova; 
<) uto tlt' Fl· cxrlítit11 n:1 vcnlutlc c.:uja rcv...:l.1~·ã11 '-' autcnticallu 
pela palnvni da Igreja. 1 k,lk· o começo <la lgn•j,1. 1:í 1.:~tava 
êstt ponto, que entrava c:,\1111, matéria lk' F~ no i:01111.mtn ímk­
tcrmin:u.Jo de tuJu quanto Dl'll'l íl'Wlar.1. À)!ura, apu~ ,11111s uc 
vida cm qu~ a lgr,•ja foi e \plici1amh1 ~u~t Fc. l'hegou L1 ml'•· 
rnc1110 c,inwnil.'ntc uc o \"ttarío 1k ( 'ri,to. 1111 u~o d1..· <;Ua infa­
libiliú:u.k, c:orno P:P,tor S11p1cmu uo~ lh:is, lkdarar qm:. de fato, 
ê,Le mi ... tcrio C do nümcw dos fl'Wlad11,. 

Eis o .,cntitfo cm lJlll.' ~e poJI.' fol:u em evolução dos Dog­
mm,. Pllis. no ccmlwríllll'tllv do!\ ar11gn, da F.:. poJcnws uis­
tinguir Ire;, pcriodm. Nu rntlll'l,'ll, h;1 a posse padfü·.1 da Rcvc­
laç1io, na i:xprc<.,ao !,impk., e vulg.ir llu,· 110s aprcsi:ntam os 
primdro!\ ,imbuiu\, anligm 4.:1.lllW os tempo~ apn,hlilico,. C'om 
o correr elos anos, ,urgcm 1.hividas, hi:.,itaçol.'!,, a~ vê-zcs con­
traJitas. Ê :l f.isc (fo c~darcdmcnt1.,. da pol~mica apolngJlica. 
do estudo nH1is aprofundath, <l;" rnnti,, tl,1 Rc,·du~;fü1, a Sa­
grnda Escritura ~ a ·1 l':u.lic,·ao. ~C'-h: p,·1iodll, aparl.'Cl.'111 hlé'rl.'­
sias, hto é, l)l1siçõc:-. tJUC dcwinu:un o C(1nccito u;t wrdadc 
rcvdud,t, e 11fül !IC: i:,ubml.'ll'!ll ;1 dirctri1~-., du Santa Igreja, a 
4ucm c.:ompclc prc~idir ..: gui;1r as inW?'ilígaçú,·~ ll'1,t11gic.i~. Como 
fruto dé-s11..•,; estudos, apnlogi.:tica e pul.:111 íca. ;11:lm ;1111-,;c p1,ntn-: 
obscurn~. e n.:pontn o co11c-:i10 C;\.alo ,:, quJlllo pmsiví.'l, claro 
do mistério. fixa-si· :i nprl''"ªº da verdade, cstulwh.:ú'ITI-!\C os 
úognw~ pri'1prin1111.:11k Jitu~. pni-.. m·,1a fase, i11IL'1vé111 scmpr!! 
a palavra uuti1ri1:u.l,J e i11fali, cl do Condli11 ou do anlo P:1drc 
~uc define o l'<llltcu<lu da n:vda~·â1> na qth!Slim aj!itaJa. 

• • • 
O ,l·gundo pmllo, que elucidar. atendi: ;\s m:cco: .. ida<lc'i 

apolog~ticm, 1>ar.1 fah·r í,1cc a oricnlac;ocs hL·rcti,..u1tci; que rcs­
,u,gcm no ~d11 ll;1 Igreja. 

Quando .1 ltr,·ja dd111c 11111 dogma. c-c;primc cm Cúl\l'l'itos 
huma1ms, e em pal:n·r.h humanas, :1 vcrdaúc divina. o mi~tcrio 
rc\'d.tdt1. Esta cxrrl·,,ão pod1.: ~cr c·u1.1 e pr11p1 i;1 4uandn i;e 
tr.ita de um foco: ,~ra c.\at:i. nm~ .10:il11gil.·a. qu:111do u revelado 
fôr um mistáio. nu ~i:ntítlo cs.tríto d.1 palavra. A~~ím. não po­
demo!> 1cr um concl.'ito prúpri\> <.I~, .~.111ti,,im.1 Trimludi.:, ver-
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da<lc qUl' supera nos<;.t intcligtnda, aqui na tcrrn. Ma,, lc11m.., 
uni conceito exato. isto é, í,;cnlo d~· ~rrn. quando .u1alúpka­
mentc, através Jc -:11mp:naçik·, 10111.iJa.., a-. L'Oba:-. cd:ill.i,;, 
formamos uma ideia d~,,c mís1Jri11 .ih,í"imo. fl.,ll.:~ C{llln·itm 
a lr:rcja os exprime cm formulas Jngnmiica~. (Jlll" ,c111prc e l'lll 
lfxl;, tempo. significam a mc,ma e, isa, ~l.'mprc e cm 1t1d:is m, 
cpocns com:sponui:m í19ucl:i~ idci'.,~ . r_m qu,· .i lgn:j:~. µuiuu~, 
pelo Espírito ~amo. concch,:u o _ims_1cr_,u_ de l>c11i.. Pnrn,,o, mu­
<.bm-sc as coisas, !!0W:rnos. e ,1,.,1,1u11;oc : nascem e .morrl·m 
povos: criam-se n:u;oc~: :-.uccdcnM,c i.i,1~·111as filo!-úficos. C' o 
Dol'ma continua a exprimir ,;cmprc a mc~ma verdade, o m..-~11111 

con~ccito. A4uílo que li.í d11i!\ mil .wo-; acn:ditavam o~ primt:íro~ 
crÍ'-lÜos, quando diLiam <1uc cm Deu.; hú uma naturaa e tn:•.., 
pessoas, é ainda n m1..·sm.i cois.i qm: Ol}'., hoje crl'TTH>'> ,,uando 
cnund.tmo'- êstl" llogrna. llou,i: ,1p.:1kk11:t111~·nlll na ~ltll.'ida,.io 
ll::is noçi'les de ··p,.:. i.oa·· e ··11a111ro:1", mas, i:m ,uh,1ú11da. o 
conteúdo da nossa íé Íl•Í e e ohj1.:tivamcntl' o ml',mo. 

Ora. carÍS'iillHlS íill111s. C tl (jlll' hoj,: 111.'gam O?', f :1ulllrl'\ dl.' 
11111.1 pn.·wn,;a .. . , cologi~ Nma" qu,· ren\'Í\'I n;1 Sant.1 l!!r.:ja ;1 

p~i;onha tlckt~·riil do mnJ.:rni-.mo. Pa, ;1 êstcs "'\L'1°ih1g11,··. a tnr· 
mub dogmática não pa~-.a lk st,n-; v.ilh '"· lllJ~• são divcrs;1m1:nt,.; 
pr~·cnclüdos nas sui.:l.'?'iSivas época'- ela lliM1\rí:1 As palav,u,; são 
as mi:smas. mas o conceito variou. llu,ilo qul.' ?'iignifii:;1v:11n 
nossos maiorl.'s ao cn:r na Ssma. rrind,llk. não ê o 11ll'!-J110 que 
hoj0 :i.dmítimos, embora os t~rmm1, que éle~ us:w:,m, ~l.'j:un 
ius!uticos a0s 4ue nós cmprtg:inm,. 

Os incr~dulos negom a ím,11ahílidadl' do l)ugma pür()Ul' 
não comprcemll.:m uma dcfinii,:ão lia lgrL·i:1 Julj!alll ljlll: C'>ta 
ddiniçiio alter:, o dep6si1u 1lt1 F~. 1Jdo acrc,dnrn lk u111 d,·­
mcnto antes i11cxís11:ntc. A "l',;ovu ·1 t'l)lo~i:i" ,11'i r111:1 a i11w1ahi­
lidade de algo dogm.iti(o, 1m1s indi.·fimvcL L SI.' an:ita a fúrnwla 
Lrauicional , é só m, aparcnda externa dos ll'rmos que li 1.•xp,i­
mcm. não no conteúdo - que C' 11 csscncit1\ - p11r ela siµni­
l'icado. No rum.lo. esta h!!r1.:sia é pior llo que a prmll'ira. poi,;, 
tenla des1ruir pela base o cdifü:io pl.'rc111.· da ~·í1:111:ia -.agrall<i 
confiaJa ã lgrL',i,1 e proprn,ta aus fiá,. 

Ai:autd;_ii-, ns. carí%inws filho,;. contra C\o.llls novidades. A 
ven.JacJe rcv.!bda ..: ~~mpre a ntco;ma. E ll a,iii:rfdço;1mcn10 (!UC, 
no dccur!-1) dar; íd:1de:; hã. n.1o é ..:vnlm;i"to de um cnnccito para 
outro nôvo. mas progrcs!>o 1ll.1 l.'onhi:.:imcnlll do mc,mn con­
ceito qui:- se aclara, ,que si: apniJ umJ;i I fa pcnl.'lnu,•fü, m:iiur na 
ri.:wlação. pd:1 qual, a pus~c tia v..:rd.1d..: ~e ll1rn.1 mai .. íntim.i e 
mais intenr;a. Niio h;l dimina~·;1u 1.fo umo wrJ:1L.k a que oulra 
sucede. Na Igreja há viua, há progri:~so. h{1 rujam,:a, ma., sem-

., 
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prc da mcs111·1 naturaa, por tlcst•nvolviml.'nto, núo pM mudança. 
como s;1bia111rntc notou o lA·rincnsc: "//ti progrt:.\'So c111m1d<> 
11ma coisa ,W' drwNn •vl\·e t·m .~i lll<'s1mi; liâ mudança, i111m1do 
11ma co1:\'cl ce.1wa d,· .1·er da 1111·Nma e .1·,• 1t1r11a outra. C11i,fo-se 
t/lll' lw;c1 rm1Nr,•1·so 11,w lwja 111udw1ça. Cri>~('11111, {lois, estas smr­
tas d,mtrinus, como ,: 1u·ccss1írio. Progridam em ll/11/llidlio " rapi­
dez 1111 ,/('nino dos 11110s, c11111 11 CÍt;11cia, ti l11tl'/lgh1dn, ,1 sabe­
eforia de toc/11.1· e de c11d11 11111, ti<· nula i11di11íd110 ,, de tôda <l 
Jgn•ja! Mas q111• pwi:ridwn 11a .~ua r1r1;11ria mu11n•za [ .. , l 1/â 
cer1am,·mt> 1111w i:rm11l1' clif1 1rt'11ra 1'1111'1' o dc.mhroclwr dtt i11/(111cfo 
e a 111a111riclad(· do lwmem. J.las homem t• ,m•11i110 süo a nu•s11w 
Pt'SSOtl Í. · , ] Qt1C' ll clo11fri11u do /gr1•ja of1t•tfeça, f'OÍS, ti l'Sla /ej 
d<> 11rogrC'Sso: q11,• ,·hl seja 11prof 1111tiada com os mws; mas q/11! 
ela pcnm11wr11 sempn· 1111w. 1111ri1. im;orr1111tí1•!'/" ("Comm." 22). 

II 

O Dogma da Ai,-.un~·üv Corptín .. ·a tk Maria S:in1íssima. teve 
u i..ll!scnv<1lvinll'n\11 comum ;'ii, dcmai.., wrdatk,;; rl·vclatlas, ci por 
m0tivo c~p.:1:i:il. poi.,, nãu l: datiuclcs ariigm de Fi: l'Xplkila­
mcntc contidn" nas Ss. F.,(:ritura~, c111111,.1 i,ão. pur.i nos cingir­
mo· aos miskriuc; rdativo a Nossa Sl·nhora, a Virgindade e 
a Maternidade Divina dr Ma1 iu. Surti dilídl 1:ncontrnr-sc- na 
Bíblia S.igrad.1 um texto q111: din:tamcnk• l'l'\'dc o fa111 ua As. un­
e;?~~~ M_aria nos Céus. Os trcchm, cm tJUC se ~:dicnlam os pri­
v1leg1os smgulari.:s de Nui-sn Senhora. são n s~1ud:u;ão Angélica 
(Luc. l. 28) l' o pwto-l·vangclho ((jcn. 3, 1)). DC·sk último, tia 
inimizade pcrpctun predita piir Deu,; c!Hrc a scrpl'nlc e a mu­
lher. rode deduzir-se a crn11x·r·:111:ao tk Maria na Redenção, 
como a alí:1dtt do Divino Rl·dcalor 11a lula conlra o inimign 
do Ciêncro Huni.mo. ,\hs1)!111,unl·nt,· l';il;111do, a vitória tot;ll, 
sôbrc o dcmúniú com ll)d11 t' ap:111;i~i11 de li!.pl',ndido triunfo, 
termina na ~lorifknçao da Sagrada Humanidadi.: di.: Cristo 1111 

Ci:u. Fato que nos i11l'lina a admitir si:ml'lh:.1111.: privik;gio parn 
a mulhl.'r bendita qut cum o S:1l\t1dor l',111.l!!Oll a eabeça da 
sap.:ntl' inkrnal. Mas mio é tkdu\:io mcridi;nu que se possa 
inferir sem o au.\ílío de 11u1ws dmlrn, fornl·cidos ~lcl:i l'radiçfül. 
Argument:u;ii11 a11:íl,1g;1 po1k11111~ fazer s1'ihrl· n~ pal:i ras Jo Anjo. 
A 1,ingularíssima plenitude de Graça, C]lll' 1.1;, d,: Maria Mãe de 
Dcui.. 1.lmolvc a }:!l11rilil:aç;·10 :mtccip;ul:1 de seu C1>rpo. Não é 
porém fato (IUl' se :1prl'~•ndc da nua eon~id~raç;io da mcnsagcm 
do Arcanjo Gabriel. 
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Não obstante, talvez tenbam sido prccisami:ntc <= tcs passo· 
tia [,;critura os que levaram os primeiros cristãos a piedosa e 
firmemente admitirem que Muría não conheceu a eorrupçao do 
sepulcro, mas, ressuscitada logo :1p6s a morte, \cv11u scu corpo 
glorioso para o conslÍrcio de sc\1 Divino FiUlO no P:11·:1íso de 
Deus, 

··Talvez" - dizi..•mos, porque não lemos llocumcnLo nc~ 
nhum que nos possa convcm:cr tlc.. ln ila1,·fü1. Realmente o tcs~c­
munho m:.1is antigo ua rn.:nça Jos fiGis n,l Assurwào di.: Mana, 
são os escritos apócrifos que ~óhre o fato apar1c:1.;L•rnm no século 
IV, e talvez remontem n uma fonte comum do s~n1lo 11 ("De 
Transitu Mari;ie·•, " Dormitir, Mari,1c", etc.). 

Li ro ap<icrifo não tem. por is~o mesmo, autu1 idade. Contos, 
histórias. lendas. irwl'111;ôcs pil·do :is. N ;io rcgjs1r.1 fatos prt'i­
priamemc ditos. Sem embargo, não dci;-1;a Jc att·slar um cvcnlt:, 
uma vcn.lade. O evento, a verdade que deu ha~c. íundamcnto a 
kntla por êlc narrada. Assim. não merecem fé os i.:vangdhos 
apócrifos. Não deixa, pon:m ck ser fato que, no meio de ;lhun­
d::rntc fantasia ,.k pormi:nore~ cm im.i~~ns fictici.1s, npfL:.,cnrnm 
êk!. o teor geral da vida. e o. principai~ pontos da llou!lina ele 
ksus Cristo. Seja-nos. pois. lícito 1.·rl!r que a fücralura ap6crifa 
súbrc a Assunção (!a Virgem Maria. l'HCobrc un roupagl.'m 
piedosamente imagioacln. a persuasão corrente J11 p0vo fiel que 
a Bt.:m-aventurada Vfrg1.lm Marin não conheceu a corrnpção do 
s~,pulcro. mas foi .logo após a morte, glorificada cm seu cnrpo e 
kvada aos Céus. 

Segundo a narração dos apócrifo~. todos os apóstolos. en­
tão dispersos cm lugares distantes. empenhado~ na cv:111gl'liza­
ção dos povos. foram miracu!nsumenle trnn. portados pclns an­
jos a Jerusalém, onde assi ·tir;im aos í1l1im<1:- nwrncntos de víd11 
mortal da Mãe de D1rns. Teriam, por disposi<,'.fin cspcciaJ da 
Providência, percebido que Maria ,.mtrngava su:1 alma nas mf1os 
de seu Divino Filho. cm meio ao com·êno !-trnvi~!-imo de coros 
de anjos. C1)m touo o respeito. t,:1 iam o, ap l'>to\u-.. kvmlo uquélc 
Corpo ImacuJado, e sq,ultado no l lnrto do 0~•1hscma11í. : n­
qu:mto ali permaneciam junto ao l111nulo .:111 cantos é preces, 
teriam visto corn seus próprios olhos. -:Vlaria Santí~sima sair 
da sepultura, ao chamutlo de seu Filho. iek\'ar-sc ccrcatla de 
anjos aos Céus. 

Tal .1 narrativa que fama ... iou a devoção criqã pnra sntis­
faur aos desejos daqudcs que. certos d.a assunç,1o da Virgem 
Mãe. não tinham ninguém tjll,: lhes conta!'.sc os pormenores 
do fato. 

Evidentemente. não foi nesta lit"'ratura qui: a lgrc.ja se b:i-
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seou, para instituir a ksla da "dor111ili11 ll. M. Vir,ri11is", cclc­
bnida já no s~culo VI ( D.trna~c. : "Ho11111ia 2 in Dorrnit. B. 
V. M.). Foi na conviL\·au g-.:r,11 de t1,dn-. os l'rh--tão, como lhi: 
cons1ava de ",.1111i,-:a e 11111ito i-,·ridirn 1radiçuo". 

Est.t fcstu, cujo títuln prn.kria krnhrar arwnas a preciosa 
morte dn Mãe d,: Dcu~. di: fato sok,nizava sua glnrios.1 assun­
ção, como con~ta das htlmíli:1s prnl'i:ridas 1wstc dia e dos livros 
litúrgicliS do tempo, O qui: qul·r dilcr que a 11·atliçfiú "w11ipci 
e mui/O l'('ridica'' data d,1s cr a~ npn ·to!kas. Do i:(mtrário, corno 
exp)icttr-sc pcn,uas:io tao g.:nnali1ada, l' nprovmla pda Igreja 
cm lôd,l parte-, no Orii:nlc como no (kidL'llll.)? 

Ei-; ttllC os Pudrc~ não pôrn1 cm d 11~ ida o foto da Assun­
ç,io. Procuram :q>i:nas mm,lrar Mlll cnucxlio llcl.'l'i.:-i.iri.i tom os 
demai~ dogm;1i. rclalivns a Muría Santís 1111:i, l'Sp1::cialmc-nll: com 
aquêk que é a fonte de todos os privilégith J.i Virgi:m Maria: 
sua Ma1,:-rnidatk divi1w, (m,ot:,m1 lambém a pcrp~tua virgin­
dade, como rn1::-10 imcLliat,1 rJu incorrupção e glorificação da­
quele Corpo lmaculm.lo. 

"Era impM,\Í1•d - exclama S. Germano lk Cn11,;t,m1inn­
pla - </ttl' pcm,mu·ce!l'St' t•11camdo 110 ,1·,•1mlao ,tos mortos êste 
Corpo l'irgí,w/, 1•0.w 110 qual Dt't1S mc.mw s,• rt•rolheu, tt•mplo 
a11imatlu pdtJ Sa111í.ui111a Di1•illdarl1· ,fr .1,·11 tÍ11ico FU/w"; e. diri­
gindo-se à mcsma Viq.?.i:m: "Como 11otl.-riá1· .m/rtr a C"orru11çiio 
e dt·sfa~t•r-Vus rm pú, V,h qw•, 1wl,1 t·e1rn,· 11m· o Filho de Dl!IIS 
de Vijs rt'cche11, lilwnu.1/1's o Ghwro l/1111w110 d(1 Cormpçiio e 
da nwrte?" (SernJ. 1, in Dor111it. B. M. ). 

Por sua Vil?., S. Tc.cxlorll Studit:i :ipoi.trnfo: "ó Vir,::cm, 
eu Vos vejo prbpriam!'nlt' dom1i11dr1, ,, 11iio morta. Fá.1°/('S trm1.1·­
portada da term uo C'1i11, e, I1ti11 0/1.1·1,mt(', 11úo cc•s,mis dt• 11ro­
teger u gêm•m hummw [ .. . J Mcie, ,,,,,.111,m<'n',1·/c,1· l'irgem, 1mr­
q11ct era Deus ,u111,~h• que g<'l'll.1·tc.1·. F. ,: hlf• fato qm• /orna a 
\'o.V.ta morte vlc/11, '"" di/t'rt'llft' dei 110.1.wi! J ,ís .,·,°J111e11te - l' é 
iusto - 1e111/es a im·orm11çcio do ,·orpo ,. da a/11w" ( Horn. 5 
in Dormi!. B. Di:ip.). 

Mas, no Ori~nll'. ninguém ~upcr.i a S. JP.i11 Damai.ccno na 
exaltação \lêstc mi,t~rio de MariH S:111tí~sima ( Hom. 2 in Dormi!. 
B. V. M.). Priml.'iro s:ilicnt:i êk a conwnh,'.mi.:ia da assunção: 
"Nüo. niio co11l'i11lw. di,. </Ili' ,1 Virgem Sa11tí~sima ficass,• r11-
cerrada 11as e111r,111/wv tio terrci". E d:í a r:1Lão: "Hra m·,·c.1·.1eírio 
que aq11da q11c• c,mcdl('ll 110 s1·11 .'it'ÜJ, como há.\fJl'dt• do eh,. 
uo Verbo d,· D,·u.1·, f,is1·e a,lmiticla por sc11 Filho 1/ol· taltamiculos 
t•t,•mos [ ... } l:..'ra m·ce.1·.wirio CJllt' o Filho d,• l>t-111 rfr{'ois ih• ter 
conser1·udo sem m,k11lt1, ao ,rasar. a 1·irgi11cla,le tlt• .ma Mc'ít', 
a pn•:ri·rvassc ,la dt.'compoJiçiio nm111111 <1ptÍ.\' li morte. F:ni 11e-

cessório que o Padre que a lwl'ia di.~posto 11am Esp,1.m de seu 
filho, a i11trod11zi.1·.~e 110 Céu. como ('m tdlwto 11/lfll'ial. Era ne­
ressário que aquela que, olhos fixos .,·ril•re .tt'II Filho pe111/e11do 
dc1 cruz, tivera o coraçào trcmspas.rnclo fll!la lm,ça, <~ 1·isst· ,:0111 

;sses mesmos olhos à dirdta do l'aclre''', Antes hnv1a .c~t.ibdc,­
cir.lo a antitese entre Eva e Maria, e nda m:hnu tamh,:m argu­
mento pura a assunção. "E\'(/, di:,. u D~1masce110, 1mr ler pre.f­
wdo ouvidos ils ,1·11gestúe.1· pérf itlm tia .~erpeme i11i111i}!e1, foi clm­
demula à triste:.a, às lâgri11u1.,;, às dores do parto, ti morte. /irri 
justo. Mas, esta Virf,!em hem-awmtw·ada, </Ili' se mostnm dríci/ 
à pt1lal'ra de Deus, que o poder do l:".1píritc> Santo f/i::. Mãe. 
que concebeu sem roltípia semual, e gl'rou .1·1•111 dOr a prc;pria 
pessoa do Ver/)0 de De11J: como e.vw Vir.~t•m, tmida por todo.l' 
os /aços <1 Deus, ,,aderia st'r a JJrê.m ela mortl' e <I catfra rio 
Sl'pulcro; como poderia a c:ormpçãn attlcar aqw•la CJIII' 110.1· tit'll 

o Vida?" 
No Ocidente, mai~ pr.:císan11.:nt~ na França, surgiram algu­

m:is hc ita<;õc~. as quais Ji sipou ohL'jarncnt.: 11111 autor anô­
nimo, provàvelmentc <lm l..:mpo. ele C.,irlos M.1g110. S11.1 ohra 
("De Assumptionc Virg. liber u1111.-.·' intor Op. S. Aug.) é des­
tinada a mostr;ir os nrntivos que justiíicarn a crença de ljlll.' 
/1.fo[ÜI Santís irna sc encontra no Paraí~,, com corpo e alnm. 
Também nest~ op(1sculo u Assun~·üo tl:t Bcrn-avcnturalla Yiri.:cm 
Maria é apre-senrnda como corol:lltSrio neccs áriu da Materni­
dade divina. Não podc-ría Jesus Cristo tolerar que o corpo tio 
qual tomou Êle sua humanidade fôssc pasto do~ wru1L'S, como 
não poderia deixá-lo no sepulcro até a n.1ssurr~íção final, pois 
não é admissível que Nosso Senhor trntassc d1wr ·:nncnlc :-.ua 
carne e aquela da qual foi a sua formada. Em certo ~,mlil!"· 
comenta o autor. Maria tem dois corpos, o seu e o que Ela 
gerou. Não convinha à Provillência cunscrvar separados êstcs 
dois corpos da Virgem. um cncerrudo no túmulo e oulro nn-. 
glórias do Céu. 

Estas hesitaç0cs, purem, foram locais e efêmeras. Antes 
mesmo de Carlos M.ignll, S. Gri:gório de 'I (iurs afirmava pc­
rcmptôriamentc que " o s,,nhor 11umdo11 trc111Jpor1ar ,ws C1•1(.1 
u samo corpo de Maria, cmtlt' agorCJ, rl'tllli111ado pda a/1110, ,·.rnl­
ra com os efeit ,s 1' ,::oza ,los bC'm t'lt'riws ,1·i:~n 'fo111l>ra de thmo" 
("De gloria Mar!.'' Mír. 1. 1. e. 4). A mC!>nW vcnL1dc é ati:s­
tada pela liturgia galican:i antiga, ,interior ~ liturgia rnm;ina 
introdU2.iJa na França pelo mesmo Carlos Magno ( Cfr. Pracr. 
Miss. in Ass.). 

Nos séculos seguintes, a <loutrin:1 da Assunção corp,..',rca 
de Maria Santíssima só fêz intensificar-si.: scmpri: mais. Jú o 
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Papa Alcxan.dr<.' 111, c-.crevi:ndo ao sullão d..- fcúnio, para cxpm 
os principais artigos lia Fé cristã, di,ia ~olm· Maria Santís1-ima: 
"!::la C<lll('t'/u,u st>m 111t{('11/a, ,:erm1 .,·1•111 diir . I! /Jcl.f.mu clbt,• 1111111• 

,lu (U, e,,,, ,\'('Ili C'Ofl'ft/J('ÍÍO, ,·onfor/11(' a pt1/c11·re1 cio Anjo, 011 mc­
llwr, ,f(•gw11l0 a p<1/m·ra cJ,, Dl'tt.v a111111ciada pelo A 11jo. afim tle 
que C'la af>llrec·c•.t.\'t' 11u111if,·.,·tm11,·111r c:hf'i<1, I! 11110 "f'<'fl(Js meio­
•c:hâa ,lt! graçd" (l:p. '.!2, ap. lhrien, "Ml·n· lk Oil·u·•. '.!. 344). 

Fale São Tomás pelos teólogos da Idade Mi:dí:i: "a ter• 
c:t'irú nwldiç,11> foi comt,m aos /,omnrN e 11~· 11111ll1crc•.,;, isto é q11e 
w1l1m.1·,•m ti {'oeim dt qw• Í"ram Jorma,Jos: r il<'slt1 foi im1111r 
a Bnn-m·enr11rud11 Virp,•111, rmrq111' foi ,,ssl!MlllA ,·0111 ,·orpn 
ao Càt" ( Opu'ic. in Salut. Aup. l. 

D.i Idade Ml;dia para no,\os dias a Fi.: cri~tii na Av,unção 
da Vil'gem Maria crl·c;cco at1: {l ponto tk Ih~· co11•-.1grar a Igreja 
a m:iior da!'. ,oknkludcs ULl Ano Fck,ia,tico lkdkada, à Vir­
gem Mãe. Duranti.: o C'nndliu Valk-1111<1 cm 1869. mai, Jc uu­
Z..'nlo<. Hh.pn~ ,uplkar;1m ao Papa defini".: c~t;i v1.•1tfa1.h: como 
doi,?ma de F1.•. 

O que n:1quclc l.:mpo, devido ii, \· i, 1.·u1N:"md.1,; l-Spcciais 
cm 4uc se cm::onlrnu a l!!rcj:1. niío foi po,,ivd oht1:r~!'.-C, terão 
,is gerações prcsL"nks. O S,11110 Padre, !-!h1r111-,.1rncn1c rcinantc. 
v.ii tfofinir êstc <h1gma 1.•m I ." uc Non:111hro p. f. Emlmrn o~ 
ci.tudrn, 1.í cMivc-;scm 11h1rn~1do,. e não pair.,s~c d(ivida ~érin 
sôbrc a prcrro~ntiva dngm.\tk'u do fato ua /\"Ulll,'ílll. quis ainda 
o Soberano Pontífice ;1u-.culf;1r a vo:, :mtori,ad:i de tô1la Igreja. 
Sua voz seria a'i.,Ílll mais ~olcoc, ao scntir-'l~· acnmpanh:1dri da" 
volCS de todos os Pii~lÍJrcs cio tchanho de C'rbto lli,scminado 
por todo o mu11Jn. E com u Enddica rcsl'rvada "lkipara.t" 
cm rnaio de 1946 imla!,!OU o Sl'rttimento d.: todo .. os Bispos, 
lJUl"r residente.., yucr titulares, e demais ordirnír im llO universo, 
tanto na Jgrej;1 Oril:ntnl qn.mlo na Ocickntal. N ao chcl,!ar.im n 
Roma a~ rcspu~1;1s de alguns P1clt1drn, l't'liilo, mt5 rcgioi.:,; lon­
gínqua .. e trab.1lhadas pdíl gu.:rra d, il. < h nui ... n:1 IJLHl'l' lnta­
Jiundr. afirmam qfü• súlm: a A-.Mmçâo l"1irp1•r~·a de \faria S,m­
tís~irna não pair,1 a menor duvida entre ~u.1, ovdh:is. e quc :i 

<kfiniç:io dc,;ta vcrdallc como dopmn dc Fé 1, iria atender ao 
ck,ejo pr:1tic·:11ncnte uminimc dm fiéis de k~u, Cristo. 

Ili 

Rescr~ou-nos, pois, cari-.~imos filhos, a Prnvi\lência :t graça 
e o júbilo de .issislirmos ;) definição dogmática da As"unção 
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gloriosa Lia Ikm-;1wnturadn Virg"·m ~hria. N~ Jia 1.0 -~~ No­
vembro de J 950. ,1lcgrar-sc-âo tt~fo~ os cornçocs 1.fos f1c1s por 
vc, em satisfeitos !.CUS anelos: n Dogma <la Ai;sunção! 

Esta vcru;1dc- - jâ agora snh.:mns s,·m :.t menor somhrn 
Je duvida foz p.1rt.: Jn tlhjcto da F~ ncccssáriu para n,w,a snl­
va~~flo. t; ela um Llos mistúrios que Deu-; ri!vclou aos homens, 
p.i.ra que, nêlc crendo, se salvem. 

Pois sabeis. e.aríssimos filho .... a Fc é- 11ccci;s:1ria 1\ara agra­
dar a Deus, para manter a vilfa Lia gr:11;a, pai a mcrl'(.'er a glória 
celeste. Sem Fé não há salvação. "Sim• f'i,lt- ímpo,~A·i/lile est f)la­
<:er<" Dto" ( H.:b. 11, 6). E,;t.,, 1-'c, O<>S ad11lto1:, pede urn atei 
da intcligênciu pdo qual admitem as vcrd:lllés rewlada,;. Í: certo 
que. prov~wclmente. nüo mais do qu~ duas vcrdm .. ks devem ser 
erida" explicitamente, para qu,., o homem pm_c;:1 salvar-se: n 
cJtistência ck D~u-; e sua ju~tiça que rccomp1:n-;a aos hoM e ça-... 
ti~a os m.ius (Cfr. H..-h. 11,6). E:s1..- ato dl.' Fé, p1ircm, ucw 
1:~volver tô<las as de111.1is vcrúad,·, h.:vdada,. ao mcnl•" implici-
1amcntc, na <lisposição geral 1.k CUl"'ar ~ua ínlcligi}nda a tudo 
quanto Dcll, rev::lou. Por iMo não ~:iti :-.i>nwnte aquclns llua-.. 
:is verdades salvifica:-.. já que. cnmo dis-.i:mo'i, ti,da, :1~ vl'rJa<lc, 
reveladas devem ser admitída,; ao meno, implkitarm.'11tc para 
a salv;,ção. 

Eis qu<! a A.,;sunção de M:,ria Suntíssima. cn4uan10 objeto 
de nosso indispcnsiivcl ah1 de Fé, é tarnhém da causa de nossa 
:-.alv.ição. 

"' . . 
Mas, Deus Nosso Scnh\lr não foi arhitrúrio all rcvchir as 

várias verdades dn F1:. Nílo rcvduu sô para manifestar sua sobe. 
r:.inia "ôbrc nossa inlcligêm.:ia; pni:,. cm tí11.h:-. us vcrlla<ks rcvc• 
!:tuas encontramos alguma n:la1_:üo com nrn.sa santificação e 
glorificac;ão celeste. Em certo i-cntidL), aquilo que cremo~ l.'.l'Htt 

a intcligênciu. reali7a-o em nós a graça. O mistério lia SanlÍs• 
sim:1 Trind:11.Jc. o mais excelso e u mai-.. augmlo que conhe'-·l'• 
mos pela Fi. ·descobre-nus a vida di\'ina. mas tamhém n vida 
sohrenntural qm: é nossa. ~, uma participaç:io lia vi<.la ti~· Deus 
ii qual nos deva sua J!f,tÇa. O me..,tll\) !.C ~liga do-. outro.., misté­
rios. Todos êlcs, dc,;ta ou daquela rnandra. 11t1wm na rwc;sn de• 
vação sobrenatural e futura benH1vcnturanç:1 c:dl•..,tc. A Rcs~ur­
rdcão de Cristo foi um ,:omplcmcn111 ncel·~,:irí\1 à sua Paixão e 
.\1Órtc, qul' nos mereceu a graçn, o p.:rd.io e a gl0ria. f: prbpi ia­
mente Jesus Cristo 1cs,;uscilrid11. o primn!!.:nitn do~ cki111 ... , o 
.. Erpírito ,frificmll~", que aos tkmais comunica :1 ahundfinc-ia 
úe sua Rcucnçiio ( 1 Cor. 15, 4!i). .-\ A~cen-.iít) de Cri,;tn fá-lo 
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o Pontifkc !X!rcnc,m:ntc prc:,entc junto ;w trono de Drns para 
uma perpl.'.lua intcrccs-,.iu por nús, que ainda dcnrnndamos a 
P,itria cck,;1~. 

Dos mi ·tirio~ da hrn1-avcn1urada i1w·m Maria. n prin-
cipal, fonte e tWigcm Jc todos ns seus pri ilugins. t: a Materni­
dade divina. E,; t11 rn:1lcrnidadc fundamt·t1l ;1 , 1 Purl'Za imaculada 
que <1Jorna a Virgem Mfü: JcsJe sua C\1m:c:i<;fin. e ex ige n Vir­
gindadc pcrfcit.1 liuqm·l;i qui: cnncrhcu dll Espírito Sa11t11. Esta~ 
graça. excelsas ele Maria ficariam fanadas Sl?lll n ,!!lorificnçfto 
pc:rl°l:ita Jc sua Pc),soa no seu corpo e ,w "lli'.l alma. L,tL',; mis­
téri0 que cr~~mos tém íntima rclaçfüi l'Um nos),a própria pre­
dc,1inaçfü1 ao C~u. Mãe dc Deus, i M;1ria quem vai realit.ir cm 
ncis a assimila,ao di." 111,s~a natureza ;1 natureza de w u Divino 
Filho. f1 F.la que criar,i cm mh n vkla d.1 graça, 4ue alimcntará 
aré que: cheguemos a rkninnk da Idade ck Cristo. Mãe clc, 
Redentor. lornou-~c M:k do, rcmich,.,, num ~en1id\1 real i:: l,hjc­
tivu. rmhora C!'.piritual e místirn. Ouçamos a p;1lav1 a auturi,mda 
de Pio X. <lc ~anta rm:moria: "1/â 11m 111 i111 ''"º a /11111111far. q11l' 

C'OIISiSI(' ('111 cJIU' Jt,.'ills, 1 ,·,ho jl'ito t'(/n/c', ,: ()() 1/l('Jtl/cl (1'11/f'(/ 

O .'fofra,lor ,lo Gcll<'ro J/11111w10'' ( [111.:. "Ad Jicm illum'' de 
2-2-1904}. Ora. 1:11t1u:11110 Hm111:m-Dc11, tc:111 Fk 11111 corpo corno 
o Jo,; outrns hornl.lns: i;nquanlo Rcth:1111,r Jc nn-,s:i raça um 
col'po espiritual. ou. c11mo 'iC di,, 1111s1ko. que niin é senão a 
própria ~1icicdadc Jos cri~tuos !igalk)S a •lc pcl;,1 Fé. "Numc'­
ro.ms co1111J somo.\·, c1111.1·tit11í111u,\' 11m ,çu corpo cm }('.1/IJ Cri.~to" 
( Rom, 12, .5). Ora, a Vir~crn nfio conccb~u o Filho de Deus. 
tão sC:,mcnlc pr1ra 4uc, n.iç~•l,cndn dclu 11 n:llurcw hum,111a. se 
L0rnasse homem; mas lamhl'm pnrn que. mediante essa natu­
reza, dela n:cehiJu, ntc ffissc o Salvador dos homens. O que 
explica :i palavro dn-, Anjn), am p;1-.t11rcs ; "l/111 Sufl'C1clor vos 
11a.1·cc•11. q1111 (: o Cristo .\'('///10r" (1 e. ~. 1 t l. 

A Fé. pois, na Malcrnid;1dc divi11i1 nfln é apenas uma ohc­
diência de nossa mente à Sahnlor·ia de Deus qul· nô-la revela; 
é também uma mc<.lita\'.ito súhrl' 11ossa filiação marial. que deve 
excitar-nos a uma dcvoçüo e con~agraç.io à já agorn noss;a Mãe 
cdc!.lc. 

Ora. cst:i função 1.k 1'fal· Jos homcns r,da g.raç,1. ating~· 
sua última 1x·rkii;iiu na i\:,.,unçf10 Jc Maria S;mt1ssim:1. Como 
ksus Cristo coroou sua obra ao ,uhir radiante ao!. (\:us. triun­
fanuo d,1 morte, Jo Jcmúniu e dll pccauo, e entrando ,·itl,riosn 
na ),lla gll'1ria: :1s-.im Marí:1 S:1n1f .,sinta, C\llll -,ua .-\s!-lunç.io, rece­
beu o complcmc11111 ncccs~;\ri(, <lc seus príviléµio!'> e de sua cxal­
tai,•flo comv Mfll: de Deu ... . í· como é 1111 c\.:u. 1:0111 :-.uas S:1cra-
1íssimas Chagas. qu..- ki.u~ continua a interceder poderosamente 

14 

por nós: assim Maria, com ~cu corpo glorificado. está a lcm­
luar a tôJa a C'ônc cclc<.tc !:,ll:l qunliJadl.' de Miic Jo Pontífic, 
"ex-ho111i11ifms ass11111p.tus", e con!'(.:qüentcmcnte sua rum;ãn ma• 
terna p.1ra com todo!:> aquêlc& que !:>C bcndidaram dn Sanguc 1.k 
Homem-Deus, "pro lwmi11ih11.,· co11stit11f111·" ( 1 h'h. 5, l ) . 

O Dogma da .t\, sunç{io <lc Noss~1 Senhora L' xçit~ cm nós. 
caríssimos filhos, uma c,.:111l'iani;:1 110 pndcr e carinho lk tlll),S, 
Mãe celeste, que no Paraíso tem súbrc seu Filho uma sohcrnni, 
incfávd, Jc cfidcía infalívc.-1: lk:.pcrtc, uulrn.sim cm nc'1s ,1nll>I 
i.: dedicação filial ~14uda que 1) a Mãe de nossa vid;1 pda graça 
Olho!. ritos no Céu, kmbrcnw-nll!:, lk qul! lá estü 11\l~~:., Miic 
alJuda que nos cku o ,;er espiritual, que nos ~cruu par:, a víJ: 
sobrenarnral, sem cuja intcrcc::,,;;üu não seríamos filho:-. Lk Deu• 
e de sua Igreja; aqucb que, com os cuidadrn, da m:iis terna d.1· 
Mães. orienta no~sos passo. para que nns. a vida se mantcnh: 
fid aos preceitos di, inos. e crc~ça llll caridadi.: de Cristo. 

Ma~ a 1\ sunção de Maria S:intis íma kmbrn-110), o tituh 
pelo qual nós familiarmente a chamamo~: 1'os.,A Sbi-:IIORA. f 
no CJu <.:.obrctuJo que ~bria é a St:'NltOR<\. ~ ,t Rainha. Rainh: 
dos Ccus i.: da terra, como a co111..:111plamo::, no ú!tinH> mi,1Jri1 
Jo Roo:úrio. Rainh,1 Ji.: toJos os Anjos e S;11110-,, Rainha d1 
todos os mortais. Rainha ,,ui.: domina º" indivíduos e rl·gc a 
Nações. D~la pode di7cr-sc o que ;,i E!-.LTitura afirma de ksu 
Cristo: "Rcx n•g11111 et clo111i1111s clomim1111i11111" (Ap~ic. 19, 16) 
A ~obernnia que Maria S,111tíssinm rc:ccbcu 111) Céu csti:ndc~s, 
paralela, cm grau inferior. como é natura!, i1 . realeza de Jcsu 
Cri),to. Todo o poder que Deus Padre dcpositn11 na · mf10 · d1 
Verbo Enl·atnado, Jesus o cxt:1Tc por meio de Mnria Santi:;si1mi 
Eis que a Ela recorremos cm tôdas as nn:-.sa!> 11c1.:cssid,1dcs. 

Carís · imos filhos , nn~ 1.:m1x1s llll'lllL'llto~o:. Jll r ll\lC pu.s 
a humanidaJt', ~urgi.: Maria Samís-.imsi como ;,i 1-. Lri:la dn Mai 
a R:ünha da Paz! "Rt•Ri1w Pac.:i~!" Da paz quç ~ a 1ra11qiiilidnd 
da ordem. Da paz pda vitória d11 homl.'.'111 súllre sua lh.'t1Sllill1 

daJe: da paz pela h,1rn11.mia dos cidudflol> a),!.\L'guraJos Jl(ir um 
kgi~laçào que reconheça e rc!opcill' rn, direitos (k DL"u,; da pa 
pela coneórdi~ entre ,is Nações que se aux1lil'111 para m;.iio 
hem-~star da humaniuadc; da pa;,, ~m um.1 pal.1vr~,. e princi 
paimente, pelo triunfo da Igreja s1jtirc seu, inimi!,(ni,. 

"Rcginc1 Paâs.1'' Oxalá venha da a ser a R:.dnha dús hc 
mens e dos povos! 

Ekvi.:mos nossa<. prc1:cs it Rainh.1 Ja Pa1,. rcali1.l· da n 
tt."rra êstL' dom cc\cl>!C, fruto da ju~1iça - "1 111111· jmticit1t' p,n.' 
( Pio X li J - Primeiro, ll·vamfo-lllh ü oh,crv:',ncia d\l 1úda ju• 
tiça, com D1.·ll'> e o pró.\imo; dcpoi">, t:omu frulu da paz m: 



indivíduo)>, instaurando na srn.:k-ll,tck um rq:i,m: de hknllljUia, 
amor e culnbt,ra,;;ill, entre a<: dm,-;cs ,,,~·íais. vívific.:adas pdn 
san10 Lcnmr de D,·u1,; cníim, cvnduzindo 11s povos ao respeito 
mútuo e auxilio rcL'IJ,roco, como pnrcdas uiwn,as qm: ,;m <lc 
uma mcsnra h1111ii111idadc rcsg;,1.1dn pdo ~angu.: Je Jc!>US Crislo. 
e de,-;ti11uun u tml',liluir Mm <:moa d1: gl(il'ia no paraí-;n. 

Alimc111tunos firme c~pL·1 nnc,·:t tjUc a Iknt-1t\\·111rn·udn Vir~ 
gcm M.1rit1, no dia da prodamn\·:ui do do11ma da <,ua t\<,<.um;ào. 
alegre a ti:rra com as dádiva., cdc!>lc~ de uma paz !-lil1ua e dura­
doura para H Jgr.:j:i. para .1s Naçü.·~. e par.i os indivíduos. 

Rccr1ml·nd indo •·· ~:l', ink11~·tics aos l10S5l)l, zclo,os coopc­
r,1<.lorc!> e cnrí ,inw-. filhos, a ll~os enviamos L'Om paternal afeto, 
N,1!.SU bêa..;a,l p., .. 1vr:1I. 1:111 nornc do ra tt.lr~. e do Fi tlho. e dn 
E~píritu , Santo. Arfü•m. 

Daúa e p;t'<!>aJ:1 cm No-.~a Episcopal Cíd,it.le t.lc C:rmpos, 
f>ob !>\!lo e ,;in.11 úc: No~!,a. Armas. na ri:~111 da Maternidade da 
Acrn-avcn1unida Virg.:m Maria, ,rn-. 11 dias e.lo mês de Ou1u~ 
hro tio Ano S.11110 úc J lJ50. 
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CARTA PASTORAL 

sôbre problemas 

do apostolado moderno 

Comendo um Ca1eciM1JO 

dl! ,·erdades opor/Una$ que se op6em 

a erros conl'1mporâ11cos 

6 t.lc janeiro de: 1953 

E.ria pustor'1/ foi t!<ilhltlfl a/Jtcs i/u CmwUl11 E::c-11111_,. 
11irn Vt11ic-a110 li. 1'1•,•,: riual ,·,/içõts rm r,i>rt11K111·~. 
r/mu nn i111/ia11,,, dmu .-n1 f rw1d'l.f, 11111u 11a F'r1111('(J 
e 0111 ni m> CamuM, d11(U , 111 f' 1pa11hnl, mm, na 
E .vp,111/w e 011rm 11a A rgc·11li11a. Fia corrcfpmtdt' 
a,:, problonas que ,wqm·le rcmpn .1i ,frlmtirmt, t' 
/Jie.~ dú ,u /01 m11/,1çót.~ nas qw1i.1 t't1tm• Nn . rr 
faz.iam c,,1111,•r,,r. Co11.tlder111m1r qur ,fllfl N't•ti1(u(I, 

nos Jii1s til:' hoje, cQafírmu 1í1i/, "'''' .,,S cm,u, 11111,, 
co111n"bui1 ú ". <JM ., 1 11mlo ,f,. dww pr, 1,·1111âli11r, 
como rambtfm pr/n ,:rtm,lt< ni,m,.,o de Dori11m~n-
1<>s 111•11tifkio,1 cuji1 ,l01111i1111 trmt \rrc1·p. Rsf'4'r,m11>1, 
r• •r isl". que a prc<, 11/r c:di(ifo {d\ a /,, m ,l, ,1/m,u 
1,iL• 11c,·c:.,iit11d1u dl' < 11 /Juro rrli!lfo•11 ,ws ,li'as cni1 • 
ru,Jiat/01 eni qu1• , i1·fmm. 



D E TODOS os ucv.:rcs 4ue incumbem ao Bispo, nenhum 
sobrelevu em imponâncin tl uc mini!-ITilr it-. <lVc]has que 
lhe furam confia,fas pelo E,;pírilo Santo o p,ihulo ~a]u. 

iar da vcrd:i.Je rcvdaJa. 
Esta obrigação urge tlc moJ11 particular crn mMos d!a~. 

Pois a imensa crise em que o munuo se dchate resulta cm íilli­
mu amilisc Jo fato de que o:- pensamentos e as .1,fü.:!I dos hu­
mca,; se dissociaram Jos ensinamento~ e Jas n!lrma~ tnu;ada!. 
pela lgrt:ja~ e só pelo n!lórno Ja hunwnidaue u wrdadcira F~. 
po<lcrá esta crise encontrar 1-olu ão. 

lmporLa pois. no mais alto grau, lançar unidns e di,;eipli­
nadas, tt"xla · as fôrça!,, católicai.. todo o cxl!rcilo pacífko de 
Cristo Rd. na conquista dos povos qui} gt>mC"m nas s1m1bras d.1 
morte. iludiuus pçla hcrcsi;1 ou ,,do cisma, pc!Hs ~upL'r~,i~·1 1!.'-; 

th gcntilklauc antiga, ou pc!(1S múltiplos [dolm; Ull nrnpnga­
nismo moderno. 

Para qu~ est.i ok.nsiva gt"rnl. tão d~ Sl'jada pelos Pontífice~. 
seja eficaz e vitoriosa. cumpre que ;1c; prilprias fôrc;m, c:itúlica'l 
permaneçam íncontaminadas do-. t.>rrns que tk\'l'm l'~imhah:r. A 
pr~~crv.ição da Fé entre os íilhus d.i Igreja é P)lb. m.:diua nc• 
'-·.: ·saria e de suma importâm.:i.i pma a implantaçao du Reino 
Je Cristo na terra. 

A História nos cnsiaa que n tl!nlaç:til contra a Fê, ,cmprc 
a m.:sma em seus clcmcnlOs cs,t"m:iai~. se :1prc:senta i.:rn caJ:, 
época com aspecto nôvo. O ari.mismll, pnr cxcmpl11. lllh.l tanta 
fôrça de sedução exerceu no ~~culo l V, te, i :1 i n tcrcssado poucu 
no europeu frívolo e voltairinnti lln i,1.•cult• XV 111. E o atd~rno 
declarado e radicéil dn St.>t:uln XIX tcri:1 fraca,; possibilidad,:s 
de ê.xito ao tempo <lc Wickf e João 1-luss. 
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Em cada geração, at.h:mah,. a tcnla~·ão contra a Fi: sbi agir 
com intcnsiuadc di (.'n,u. A um,,. com,i:guc arra<aar i11\dra01i:n1c 
para a hcrcsi:1. A outr.i, sem a IÍ1'al' formal e lkdaradat1h.'llh! 
do g!'Gmio amonho da li,tr~ja. insufl:i-llw o M.'U c,píl'it11, ck sorh.: 
que, cm !lÜl) pom:os catúlicos ljllL' l"l'rit.un l'Ol'l'l'latlll' llh.: os forw 
mulúrios dt, H, ~ jul~am - pm véics sinccrantL'lllC' - dar um;i 
~,di.:,siio irrcst1 lia ao:- doL'Ut11l·111os llu mngii-tl'l'io 1:dc,hístirn. o 
cor::ição h.ili.: ;w intlwto d1,; dumrim1, <rm' u l!!rcja Cl1mfonou. 

É êstc um futu tlc cxpcriém:i;1 crn 11.:nk. Ouanlas vê1.es ot-.­
scrvamo1. cm 1ôrno de llll'- c,!11,lico~ CÍ1N1, de 1.ua condição di: 
lilhos Ja Jgrl!j 1, que nfü> p..:rJcm OCi1,i.ill Lh: procl;imar su·, Fi:. 
e que cnlrclanln, no modo de t:ni1sidcr:1r "" iddus, o~ cu,tumcs, 
os ncm1tcdmcn10._, 1udo enfim que a impren-;a, o cinema. o 
rádio e a lckvi üo d1i,ri ,11111:11t~ divulg.1111. cm mul.1 !,~• diferen­
ciam dos céw:o~, do, agnós1ic1),, <lrn, índif,·r.:1111:,! Rçcitam cnr­
rctam.:nlc o "Crl.'ov·· e no mo1m:ntl> dn or.içfio si: nwstram 
católicos írrl·prccn,ívd:..: 111.1, n e:-.pírito <1uc, con~cicntcmcnlc 
ou mio, os anima cm tt)l.la:. il~ cÍt"l'llll\lância,; da vida é :1gnb,­
tico. natur:ili~ta, li\,cral. 

Como i: óbvio. 1ral,M1l' de almas JivíJidas por ll.·ml~ncias 
contraria~. J),· um bJo. cxpcrimc111:1m cm i.i a 1.\.·dm:a,, dt1 am­
b1cntc tio siculo. De nutro. ~uar<lam :limln. talw1 Jc herança 
familiar, nlf.<' cio hrilht) puni, inv.1ri.ív1,;I. in":xtínguíw\, da llou• 
trina c.itólic:i . E como wdo u cstmlu de tlivi\ao inh.:riur ~ ant1-
na1mal ;lo horncm, cssas alma, procuram n.:i.t:1helcc1."r a uniuack 
e a puz dentro tk si ,1malr;1mando num ~ti curro llc dn11trin:1 
os erro~ que admiram e as wrdadl'-. com que 11:"10 ~1ucrcm 
romper. 

Esta tendênc i; 1 íl cond!iu r ns ex Iremos i nconc ili(1 veis, de 
cnconlrar uma linha m~di.1 cntr~· a vl!n.lmk e o ~rro, se nrnni­
fcstou desde os prim,·,rllio!> ua l!:!,rcja. Jti 11 Divino Salvo1dor ml­
Vi!rtiu contra ela Ot> Aró~hllos: "Ni11g1w111 rio,h• s,•rl'ir cl dois 
.1·c11hore:,." 1 Mt. 6, 24 ). C.\imknad(, o ,1riani-.11Hl, c-,:,.,1 hndcni:ia 
deu origem -.10 sc111i-ariani,n111. l'Pmknad,, o pclagimü,mo. ela 
engendrou o ,l·rnip..-1:igianbmo. Fui m in:iJn ~'m l"r~·111u o pro­
t~-.lanti mu, :.-w,L'itou o j:111,.:ni,ml,. r tld;i na,ú'U Í!!ualmcnk o 
m1xkrni.,m11 C(mul.!11:11.lo pdo lka111 Pio X. mon,truu"a l!onílui'.•n­
ci:.i do .1lCÍ!>lllO, do r,1cinna1i-.rnu. do uv11lu1;io11isnw. do ,,;mlci!>­
mo, l'lll uma C!,cola :ipmtadu cm .1punhalar lraiçocirumcntc a 
Igreja. A seita 11101.k1 ni-.1.i linh.1 p..1r ,1bj1.·1iV<1, p•.:rm.1ncçcnd\1 
dentro dd:i, l'al~Ci.Lr· lhc p,,r ,irgud,l~. ~uh..:ntt'mlillti, e ri:::crva'i 
a v~·ruml~irn doutrina. qul.' l-~1,:ri1111111:01,.- fingi:, ;1~·.:i1ar. 

Esta tcndcncia 11at1 cc ... -..ou aind,1; puJc--.c nll:sm,1 c.lizi:r ~ue 
ela foz parte da Hi,tMÍíl d:1 (grt:j tt. 1: o que !-.1.' dcJu,. d\.'Stns 

'.?.O 

paluvrns <lo Soberano Pontífü·~ glorÍú'iamcnh.• reinam~, l.'rn Jt?;• 
curso aos pregaunr<!s quaresmais 1.k Roma cm '19~4: 'Um Í"'"· 
que .H'lllfJN! se repett" ,w fJ istória da l .lfrf'/11, f 'fllt' q1w11do tJ Fi 
r {/ Moral uistã se clwc·am co111ru fortt.1• "orn·nte1· l'Olllmria~ 
de erros ou apetire.1· 1·iciac/os, surgem 1nitc11i1•as ,·0111 i11111iru 

de \·e11ce1· a,1· dífirnldadts merlim,t,• a/}!11111 n1111pro111is:w rámotlo, 
"u t•nUiv dr se e,wJuirur dei",\ cm ft•,·har-llw.1· 0,1• o/1/fl.I" ( A. I\ .S. 
36, p. 73). 

• • • 

Que alerteis a vos,os p:1rn,1uiano;; contra o l.'!:!)liriti,;,mo. o 
pro!cstanlismo, o atei mo. am:u.il•:- Filhrn, i! diktm Co<•pl.'rau<"­
rcs, ninguón o pockrá c~1r.111har. Nc,1:1 < ·arta P.istural, pt,n.:111, 

c-.1ncicamo-vos a tlenunC'iar a~ opiniii.:~ ~ue 1:ntn· n~ prnr,rio" 
i.:atólicos corrompem, não rarJS V'ê7t:S, .i intl·grida1k e.la Fc ,;;r,d, 
nc~Lc ronto igualmente hem i.:ompr~i:ndidu<' 

A muito~. mesmo tkntrc os mai,. pinltho!'o,, pan:'c.-~, :i ttlll! 

p,:nkis vo,;so tempo, poh, Jifícil Ih,·!. w1 a 1cnh:ndcr como \ •t~ 

na urois l!m esmi.:rar a F'é cm ~1lgun, q11~·. hl'III ou mal, j,i a 
possuem, quando melhor seri.i 1.1uc vt~s \.'IHJx·nha,-..:i, na conver­
são de outros qui.; jazl!m íora da lgn:j.1. :1 c~p1,;ra de vos~o apm,~ 
talado. P.m,:cer-lhc ·-á qm: cnchd:-. de t~·snurrn, ,up1.:1 íhh,~ .i yu,.:m 
jã é rico. enquanto lkixai. sem pún a qm:m nwrr~· a m111:çu,1. 

A outros se afi~urari1 qu.: soi~ imprutl1.·1l1(~; poi~ j.i ~c11llo 
tão meritória a prufis~fiu de c.itolico i.:m um scculo de tal 111;1-

ncirn ho:.til, correis o 1·isl·n d.: lk:'r<lt'J' alt: os mdhmcs, ~c vo.~ 
não cnnrenlai.s com uma la] lHI quul ad1.•~úu âs linha~ ~.:rni~ l1~1 
Fé, sem sobrecarreganlçs o fiel com mimki:1" irr,i1;1111cs. 

É de Ioda ,\ impurt[md.1, dilc1os Pilhos e ,:ilris~inms l'oop~·­
rallorcs, que prdimi11urn1c111i: escl:1rl·çab 11s vo~~os fJilf•oquiuno:­
súbrc estas duas obje~·õcs. P11í.~. do co11tr,iri{1, vo-. ,1 ação :,;críi 
pouco eficaz e, pda de!>gr,u;,1 do:. lcmpn~ cm 4ue v1wmoi,. vosso 
zêll) será mal compr~cnllidc,. Núo foltar:í qul.'m vcja ndc. na11 
o movimento natural da Igreja, <,iU\! por !>eus nwio:- oficiai, e 
normais exclui de si. como org,mismo liÍ\lo qu.: c-, 4L1:1k111t:r 
corpo estranho. Ilia!> a .u;ão iníntdigi:nk e obSjinada l'lc paladi­
nos exaltados. 

Assim. ame!> r.lc tudo, mosm1i 411..:. por sua prúpria 11,1tu­
re;.o:a, a Fé não se corHt·tna com o '-tllc algu~m ch.1n1a-.sc ,11a, 
linhas gernís, mas l.'~ige a intcgl"id,1tk, ,1 pkni1mk d.: i,i 1111:sm:1. 

Para vos fuerdes êílll'mler. c: :wmplifk:ií cnm a virtmk Ja 
cas1i<lade. A rcsp~ito uda. tjualqu.: r cvnc,·<,,a11 10111:.1 o l::U-:\h.:r 
llc escura nódoa, e qualquer imp1 udi:111:i:1 a pôl' 1.·m risco 1lúc.fa 
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inteira. Houve quem i:ompar;1 ,e :1 alma pura .i 1111rn pt:~!'-11 □ c.k 
pc st1brc uma esrern: i.:m1rnmto !<IC conserva rt.1 posiçao ul.l l'llUÍ.­

líhrio. n:ida lerá tjUC tc-mcr, 111a, qualquer imprndência a faria 
n:svalar pllra o ltmdu do ahi,rn1i. E p111· htn ns moralistas e 
iHJlorcs .:spiritu·1ii. sao u11;'111i111co., quando afin11,1m 4uc ;i cun• 
diç;jo e:. cnci~1l par.i se co11scrvar ;1 virt111k ,111g.dk:i consiste 
n1111w vigiluutc e intransigente prlllk1nóa. 

Prcci,;;am1:ntu o 1111:~rno ~e p01.k d11.~·r cm ntakria d1.: F~. 
Dcsdl.' que o l.'iltólico se coh1qul· '"' p<>l111> ,k c4uilihrio 1x•rf<.'ítt1, 
sua pi:rs~·h'l',111 ·a :-1.:rá Sl'!!Ur:1 e íal"1I. f::..,tc ponto de l'<pllhbriu. 
plir~m. não consbll· na iil"l'Íl:iç:111 1..k uma ... qu:1i,quc:r tinh:ts gc­
r;1i~ da F1..;, mal, na profis\ÜO J1..• tÜ<l:t a dnutrin;i d;1 lgri.:j,1. pro­
fissão feita nflo ;i~·na, 1.:mn m l,1hio, mai, c11m l\.xta a :1111111. 

cnvolvendo íl :11:..:ilac,"Üo ll.'a\ e co~:n.·1111: n;u, ,;b d,, que c.1 \1agii,. 
lério lhe ensina, m:i" ;1in<la tk ti'l\.la, a,; cnll'il''-!liênda, k,gicao., 
c.l~,tc t·n~inamcnh1. Para isto sc fa,. mí~tc-r que o íid p.,,,ua 
aqucl.1 FJ viva P',=h1 ljual l' ~:ipu c.k humilh:1r ,ua r,1;,ao pn\ ada 
diant.: Jo M~g1,tério l11!.1llwJ. llc di":..:rnir com prn..:tr;u;iio tuJo 
aquilo qul' diri.:t:1 ou inJm:t:1111en1c u11ilk- com o 1,.•n,111arncn111 
Ja Igreja. Mas. st· .-ib.indonar por p,oucl1 ljllC ,e ;1 esta pú, içiio 
c.fo rcrfcito cc.1uilíh1 io. come<; 1r:t a :-1.•ntir a alrm;no do alli-,11111 
E, JX)ÍS, movillo pda r,rudcnd:1, e no inla~--., ... • llo rcbunho ,1 
Nús confiado. que o~ dirigimos. a111a,Jo1; Filho.;, cst:1 Carla 
Pastoral s(1bre .a irHcgríd[ltk d.i F~. 

A i'.:st-:: rcsp..:ito, ctunpri.: ,1,·c111u.1r aind:1 um ponto, nl'm 
sempre kmbradl1, da d11111ri1w da IFrcju. N:io ,~· l'l\.'11,c ,1m· uma 
F~ ;1s~im tiio csch1r~·ciJc1 I! rnh1Na ~eia privikl'.io dos J<1utos. 
de tal l,Ol'IC lf UC t.Ô a ê-.te-. si.: pudesse rc,'()lllL'Hdar n l,iluaçfo li1: 

cquilíhrío ideal ~IUl' :1<:imn dc,l'1'1.·wrn11~. A Fl· (: uma virtm1~. 
e na S:1111a lgrqa ;is virludi.:s sflo m:i:-.s1v..:is :i todo,; li!> fids. 
ignorntllC!; CHI duuto),. rico-. ou p11bn·.,, ll1L'sl1 i::~ ou Lli<,dpulo:,. 
Prova-o a hagiogr.iíi.i (:ristü. Santa Joana D' i-\ n:, p.iMminha 
ignornntL• d~ l)(lnrcmy. ro11fu11dia :.cw, juÍi'l.!S. p,·ln sagacídalk 
l:Olll t!U~ r1.•:,p11mJi,1 :h argüd:1s 11.!ul,'lgic.1, lk Ljm• ,,. utilí1avam 
para ind11Li-l.1 cm pwposi~·t,c, l'! rada,, ~ ª"i,n iuo;tificar sw1 

rnmkn:11,:fo a mnrl.: . .Süo Ckmt·n11: M :iria llol'h:iucr. no s~culo 
XIX, humildt' 1r,1b.1\haJ11r manual qul! o~l,i1,tia, r11r l?Ô'i.to. às 
aula~ JI! tl.'ol,1gi.1 du ilu~trc U111wr .. id.1l11.· ck Vkna, di,l"crrtia i;-m 
um de i;i:-us flll',;lr1.·l> o fcrmc1110 m,1kli10 Jo ían-.c11i~nm. que 
é'>capa,•a D. percl!'pt.;ào tlc toJo~ u!> ,;cu, dN'.1pul1l\ e de outros 
pruíc~:,ún::-.. "Graçu.1· Vos t/011. Pai, S,·11/mr ,lo ( ,·11 e dn Trrra, 
purqw· esco,1(/estes r:mn n>i.tm am JtÍfiim e e111e11di1fos. (! as 
rcvelcl.1•flw uos f>t.'q11eni11os" (Luc. 10, 21 ). Par:1 lêrmo,;, um povo 
íírme e conM.'<tÜcnlc na sua Fé, 11.10 l! m:c;cs~ario 4Ul.' o façamo,; 

urn povo tle 11.:1,logo~. Da~t.1 que cada qual ;m1c ,:nLr:mh.1darni?t1· 
ti: a Igri:ja. se in~trua n·1s vcrd.uJes rcw_1;1das 1.:m rr0Jll11·ça1"1 tln 
. •u nível de cullurn gaal, e pos~ua a~ virtudes de puraa e hu-

M.: .1 " 1 mildadc nccc-.sárias par;1 vcrua<lc1rnmcnlc 1..'rcr, l.'llll'll.l ,:r e sa-
hor..::ir ,1:,; coisns de Deus. Do mes1111, modo. illll'a ll'rmc1s u_m 
p(lvo wrdac!eiramentc puro 1_1üu_ q ncc.-~ .. :ít in fol:l'r de cat~a hei 
urn moralista. llm,La111 os pr111c1p11J., 1 m11.J:11fü'nt:11s, e os cnnhc-
1.'imentos há:--ícos para a vitla corn.:nll·. dil'l1.lo~. cm grantlc park, 
pda consciência crbLã hem forr~1:!d_a. Por !st,~ vemos, 1~uitus 
vi:-zcs. pessoas ignor..tnki,, com t:rth:no. prudcm:1a e dcvaçuo de 
alma m,i iores qul! muitos n111ralifü1, d.: cun, 1mnul1 s:1hcr. 

() que :ic:.Jhamos de Jiz~r da pcr~1.:verança dl' 1111h1 pes<;1.1a, 
aplica-o.,,: igualmcnt_c à :JX·rsew~anç~ dll)S, pnvos. Ou·11~d_o a po­
pulação d1.: uma Jmc~•.,c pos~m. a 1n!C!;ml:~~~ do c,p1nto ca!Ó• 
Jico. está ._•u1 u,ndiçi'le,; de i.:nlrl!'ntnr, au~1l1:1da pela gra~·il uc 
D:us. rn, \';tgalhões d:1 impiedade. Mas, sc a nün p1.1'M1i. f.C m·m 
sequer as pes..<.oas haliitu;1lmcnt.:: tidas (ltir (licJ,1<;;1, prC1an~ .e 
procuram esta int1::gri1fock, o que ,·,1lerar de um:l tul popul.1çan? 

Lendo a Hi,wria. não !.e c,1mpr,· ... ·11lk: 1.·onw i.:.:r111, i:xivo, 
Joiados de um.1 Hicr.114uia numcm~a e cull.i. d.: um Clero dmll,l 
e influente. l1e in<.ti111i~·úc,; de ensino e caliLl;iJc ilu~Jrc<; e rk:is. 
rnm,1 a Suécia, a No1 u.:ga. a Oinam.irca no ,..-i:uto X\ 1. pude­
ram rcsv~1lar, de um niome11to parn outro. da 1)rof,.,,a11 pkna 
e tranqüila Ja Fc: católlc:1, para a h~ri:sia abi:n:_, e for111;1L e 
is10 quase sem r.:sh1!!11cia. a hem dm:r 

0
4u;"c 1m1x-rl·.:~1lvl·.·l­

rncnte. Qu:11 :,i r~iz.ão Lk tiH11í1llh() d.:),a-.1rc! üuando n Fl.' veto 
u ruir nestes p□rl,CS. já n;iu pa!oi-.av:1, no ,!!l'ner:1litl,uk d.1~ .ilma~, 
Je formulaçü~~ cxti.:riorc , r1.:petida, '>L'lll amnr. scrn çrntv_icção. 
Um simples cnpri.:hu r~giu p{11·1unto haslOll p:irn abatl'í a mvon; 
frondm,a e sccul:ir. A ,dv:i jü nfio cin.:ulnva, dc há muito, nu 
fronde nrm no trunco. Jú n;io havi,1 ncsSII'> r~giõcs o c,pírih1 
Jc F~. 

Foi o que compreendeu wm angclica \uddcz o lkaln l>io X, 
cm sua luta vil!nros:i c1111lra o modcrni...mo, Pastur clcmcntÍ!-,·'iÍ­
mo. iluminou ; Igreja de Dcu'i pch1 tirilhu ,uaw dL' ,ua cdt:stc 
mansidão. São tr~pklou. cntrl'l:111111, cm dl'll\lllCÍ:Jr O'i aulorcs 
do êrro rm1Jcrni,ta dentro da IJ!rcia c apcmla- ln" i, c-x.eeraçflo 
Jos bons, l"Ont L'stmi vc-i:mcnlt'- pnl:l\'rn,: ·~"úm s1• a.fmtC1ní ilü 
1·crdadt• 'llll'III (},\' tin•r r ,Hl, .111<1dt'rni~1.1, 1 ("IJ/1111 {H 11/llÍ~ p,•ri,ru1

-

,'i0.f i11imigos riu Igreja" 1 Enc. "l'a .. ccmli .. ). 
Pouemos aqujlatar 4uamo doeu ao Jukho.,imu Pontííicc o 

cmprl!go úc tanta i.:ncrgía. Mas º" :-i:u~ ~·ontcmp<'nin1.·l1'I n:i.o 
llu\-idur:im t'nl reconh~i:cr c1uc êk pr..:.;,t;ir:i corn hl11 in,;ignt: ser• 
viço .à Iirt!ja .. ..\ c.:-.te rc~pdlo o !}r.lnLI!! CarJcal ~krc11:r .1fir m1rn 
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que, ~e ao ll.:mpn Jc l .11h:111 ~ ( ·.1h i1111, a ll!fl'Í.i tivera i:onlad1, 
'-'~Ili Pap.1, da h:mp,:ra Jc IJio X. 1: 1.k se duvid.11 quv a lwrc,ia 
P.' ok.,t;mtl· 11vc,;~, co11'1.')!lll\h 1 ,ll·~lil,!,ir lia , i:rJadl.'ir:t lgrc:j:i um;1 

rcn;a p:rrt..:. da Luropa (cl. ( \rn.J. M,'l'r) dd V.11: "Ml·11111ri11-. 
dd PaJ? Pio x•: - :\kn,,., SA., M;1J11d. /9.Ui - p. 51). Por 
todol- e~IC's. mnltvo<i, am,1dn, t't,11pcr:1do1,:,;, ,~de 1.·omo i.: irn. 
p<~rl:'.nlc cu1~a.r ,.:nm n_ m:ric~~ 1210, de munLcr na pknitudc lia 
Fc, e i.lo c~pmto llc Fc, o~ 11/hm da S:rnta lgr,·;,1. 

. Mustrai .t;1mhó~1 11uan10 ~e l'ng:111,,m os tjlll' ~upocm 4uc 
t~- h:mpo e ,~s ci.~ori.o!I cmpr'-'!!JJos cm c~nicrar na F~ os fitís 
~.,o, por assirn lf1Lcr, rouh,1d11, ;m~ infk;i.,, Anh:-. tk tudo. por 
\m'lo v \l:'mpl,, e \'O~!i.1!\ p:ila\'ra,, poc.ki, prm :-ir quc uma .cti" j. 
d,r~.: d1.• ":"!lUm modo L' Ílll'nn_1pa1i,1.·I cum a oulr;1. "oppor/c'l 
/,m < /arc-rt Ir tllc_, ""lt 011111/c•fr •• \tlcmai,. a inll'_!!rid,1clc d.1 Fl· 
produ, _1111~ ... ,111lrc11, 1.tntm, 1ruh" d,· virtude c toma tiio vh•n 
na Jgn:1.1 o .ho_m oJor c..lc- Jcsu, < ·ri,h1, qul' atrai cf11.·aJ'111cn1,· 
~.rr.r c!:1 1~" 111frc1,. pdo que o h1..·111 fr1111 aoc; filhos tl,1 lgrcja 
,ipm, ,·irara lorl,'t•'>am.:nll.'. ~m, que L'M;io fm ;1 do redil. r>ur fim. 
un~ .ll<r.. 1 rui<?' ~o lcr.01 Ili! h: .!\cní nccc,,,111amcnt,• o 1.:lo a~­
~ol!~~'· ,\1uh1phc.1r os apt,.,lolos, o ~Ul' é !icn;iu hl·nl.'lici:rr n, 
IIIÍfl'I<' 

A!.~im. pois, mio PUlkmn-. :1L·ti1;11 c.-.ta di..socim;ão t:nlrl· 11 
t~mp,1 consagrado aos liéis e ao!, infid,, ,;:01110 se no!,S(l Divínn 
~a!v;rdur, ,10 fornwr li, J\r1·1,tl•lm e di,c1p11l11.,, c,tivcs-,c bene­
ficiando um ~rup,, 1k prh1fü:giallos, d,-,l·t1id1•~0 tia :.alvaç;m du 
rl·i.ro d.i hurna11iJall1..•. 

... .. . 
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bato sôbrc o estado matnml'111ial. F mai~ parttru1armcnlc qu.m­
to ;ro Bra,;iJ, o 1.êln 1fa S1111ta S,· i.:om rdaçao ao,; r,rohh:ma!; 
internos da Igreja ticm se .:\ id,m;i,1 nJ Cart.1 Ja Sagrad,1 Cnn­
l!íc"açflo úos SL·mínarios e da, l lniv..:r~idaJcs. l'Uia kitmn n1ent,, 
~iuit<• recomendamo\ 1,\ .. -\.S. 42. p. RJfi -""· ). 

C,l'Clrçandn-v<l'- por manter entre os fi~i" o c,pírito lratl_i­
., 1onal d~l Sant,1 1!,!r~1.1. lk\ L'i~ velar fklr que êlc n; 1, se llc11v1c 
di.: SL'U IL:gftimo s~nliJn. N.r pn:,.cntc Paqornl c1111.,idcr:rn~o, m, 
cxtn.·mos dtl e~rírito de cnndlia~·ão nlm os erro, JI.'.' nu~~:, cpoca. 
A esta má 11.:mli:-nci.1 por.Jc opor-~c um êrro ,imclrico e i.:ontnirio. 
tmrorta mostrar q11;1I 'iCJ;L • . . . 

'-iào rccc:1mos prnpriarncntl' o L'X,tg1.·rn <lo 1.·,;pmln tr.1u1c10• 
nal. Coro deito. ,:q,• esp1rit11 é um dm dcmcnlll'i c~scndais lia 
menUrliJade calolka. dl, que ,1ccrladamcn1c se chanrn o ~t:n'io 
l atólico. Ora. v senso catdlicn \.' L'lll ,;j mci-1110 a cxcl'iência da 
vínuck d:i Fé. Rt:l'CJr yuc .1lgu":m 1~·nh,1 dcrn.1,r.1llo M.'INJ cató­
lico ~ recear qu.! tenha urn.i F~ 1km~1,i.tJ.11m~nl'-' c·xci!knlc. O 
qu~ cumpre- cv1t,1r e que é~Lc: "·,pirit1) de Fc: ~c_i,1 mJI cntC~lfü~o. 
ro::~ultanJo mais cm um ap,.:go a mera fornw. li ml.'ra nparcnc,a, 
ao mt'ro rito do ljUC ao ,·,pírito ,1uo:: anim,1 e .:xplica ,1 f~r~a, 
a ap:irência e o rito. E~agl.'rm 1..h:,ta n,!lun:L..J MÍO p,•,•.iv,•1s. 
p, rfo1 não ml.'n.:c.::m o::m ,0,.,,1 vigilj~cia um 111~:~r lii~> '-:tli_c~rc 
quanto n prnpr.:nsão ..:'i.a!,!cr;1da :10 nn't'll. a awr,1h" ,1,tl•m;1t1ca 
ao tr.idicion:11. E o 4u.: ,ahi,JTfü'Tllt: fêz 't'Ulir a ~;1gr.11Ja C'illl­
gn:g,ic;ão llos Seminúrios cm ,ua Carta :10 Fphcopado Drnf.j. 
!uro: "O r11•rigo mais 11ri:t·11tc· l,o/l', 11,w I o dt• 11111 111•r~11 d,·11w­
,\iwla111c11[(• rígitlo e ,·.nlttrn·o ti t1·mlir,w. 11111~ prmcipalmeme 
o ele um gôsto <'.wgcuulo e I'""' o f" mklltc· JIOr ,.,ido t' q1mlquer 
11cn·idade que apureçll" (A.A.S. 4~. p. 837). E n S;1gr:1da C"on• 
grl!gaçâo :icrcscenta com clarh idênda: "f~ n•,.1a111t·11te (l(I ,mo­
hismo da.1· 11nvídmle.~ Cfltt' s,• tl,·,·,• o r11dt1/ar ,fr ,•rros or-11/tos sob 
uma apt1rê11riti tlt 1 in/m/i• t, 11111i f11•qiic11t1•m1•11t,•. 1·0111 rww ter-
111ii10/0~ia vre/n11in.m e "/11·rnni'' ( lhill. p. H31J). 

Um c'tcmplo de má nm1ptí!l'T1'-ilO llo l',piril<' Lk trac..lic;~o 
pode .ipontar-'ic no ,1rca1,mo :t ()UL' alutlc o ~anto P.1d~i: Pu1 
xn ll,1 Encíclica .. l\1,·lli.1t11r Dei"'. Por um ap!.!~O ~·x(.;c,,1vt1 ;\l1 

ritl, e à forma antigo~. !íÔ p1irquc :-inli~os. i.:cr1t1, liturgici,ta, 
pre1,.;nJcm reslaurar o ~ll:1r cm fo, ma llc llll'"ª e oulr ,1,; prá­
ticas da lgrcja primi1iva ( cf. A.A.S. J9 . .p. 54 5 l. Con~o ~e ª.º 
h>r1cú lia História o cspírilo ll;,r Igreja n:io se putk•N: u cxprt• 
miiido ern no\'a forma-; e novos rito~. ,11..·om,1tfado~ ic. divcrsi• 
dalli:,; dos tempos e dos lugares. 

o~ extremos se h~anl e o~ ~xagcw, ni:ti~ opo.;tos entre si 
fa.:ílmentc se 1:olig:iw contra a vcnfoc..lc. O perigo dêstc espírito 
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trndkionnl m;il rnlcmlidu 1.•ncontrú~lo-ci,; o muis lias vêzcs nos 
próprio~ F:n111irl·s de nnviumki., como Lutl'ro, J ansêniti, os pro­
rnn1on.:s uo [uho ('<llldlio uc Pistóiu l', iiinda neste século, os 
modernista!\. 

• • • 
Explicai hem. :1maJ11~ ( 'nopcn1dorc~. ,10~ íiéi,; soh vossa 

gu_an.la ,l gônl!'se t.1.:,11:s cnns. De um li1d(1 n:1<.(:cm êlcs da prô-­
pna frnqua:1 da nalurcn hurn1111a d.:c:iida. A ~l'll'>mlliuade e 
o orgulho suscilar;im 'l.'mprc e su'\Ciln1 m, até o fim dos st:cu\m 
ª. revolta de ccrtm, filho, da lgr~ja cvnira a doulrina e o c~pí­
nt_o _de N. S. Jcl>U!> Cmln. J,í S. 1';1ulo adverti., os prim~iros 
cns1aos C'ontr:i o,; t(UI.'. do mdo t.l~k, nwsrnos. iriam .. ,urgir 
pt1ra f'rt•fl'rir ,lo11frillas 11,·n•,·n11\, ( om ime,rto ,I,· l1·1•w· af16:r si 
os 11itcíp11los'' ( Alo,. 20, 30). ''/u/u,/on•.r ,•ãos e• .i1•c/11tor,•s" 
t Tilo, 1, l O) "que pr<,\'rcdirtio ele mtll o pior, ,·rrt111,Jo e f,•1•e11u/o 
outros 110.1· t•rro:s'' { II Jim. 5. 1 3 ) . 

Algun., rarl.'cl.'rn ixn~.ir 4lK" nc,tc'i i1l1irnos si:culns o pro­
llresso da lgn:j:t i: tul qu-.: j:i nflo se di:vc 1.:rlll.'r <111c irrompam 
dentro dda as crise-. ~11-.ci1mt.1s pdo ,1rgulh11 e pdn luxllria. 
Entretamo. para não rc-corrcr . l'llao a cxl·mphi~ rnuito recen­
tes, o BcnH1vcnturndo Pio X ckdnrnu nu l:,ni.:idka "f>11M,:cndi" 
que fautores t.lc revolta, cmno l',tc, de qw fal.11110~. n:iu ~ú crnm 
fn.•qfü•nics cn1f1n, 111.1,; se 1orn.iria111 niai, fr1.·qiirntcs i1 nK·dida 
que se cnmiuhu,si: para o I i111 dm ti.:mrios. F, l't>lll di.:ito, na 
En,:ídica "Hu01:1ni Gcn~•ri-." o Sauhi Padrl' Pio XII Jam-.,nta 
<jllC "mio falwm hoi<' <>.\' qm•, ('omo no.,· temprH' "fm1t,ílicos, 
0111w1do ti 11m·idad,• mais do C/1/r' serifl lícito e 111111/wm l<'llll'IU/o 
q1w os fC'llham />ar i1morcmrcs ,los 11ro,:r,·.1·w.1· ,lm â1:,wi1H. inten­
tam .rnhtraír-.w ti dir,•rcio tia M(Jgí.,tt•rio Sa,f(mc/o ,., por t~Uc' mo­
ti,·o. arhm11-:1t• 11<1 /Jt·rii:o de <l/cuwr-s,· i1m·1111,•,•lmt·111,· da vrr­
dutft, n•1·,•lud11 1' de fa71•r c:air ll 011tros ,·muíRo na ,irra" ( /\.A.S. 
42, r• 564 ). 

c'ita il gênc),t..' n:11urnl do~ .:rni,;, l. das criM:s <li: que no,; 
ocup,1.mo,;;. Cumpre. JX>rl:m. nao com,idi.:1ar apl'nas as ddicil!n• 
l·ía,; da naturc,a dcl·.1i1.fo mas 1,1111h1:m a ação d11 t.h.:miinio. A C:'ilC 
foi 1.fouo all' o fim dos 1'1~l·ulos o pod~r d\! h:-nl:ir o-.i homens cm 
1í>Ja~ a~ \'Írtud.:, e, p(1rtani11, l:1111bl·111 na virtude da Fé. 4uc é 
o prnpno h11ula~1.:nt11 d;1 , 1du ,ohrcn.11ur:1I. Ao;),im, é ólwin que 
~h: a comumarao dti, ,ct·ulrn, a lgrl·j.1 C"itar;í cxpm1a a ,urto, 
int~rno~ do c,pirí111 Jv hrn.:\1:1 . .: nao h.i progrl·~,o que, por 
assim ll1lcr. u ín1uni1....- dl· modu ddíniti,o t..'lmtra t..•~tc m~1I. Ou;1nto 
se ernpcnhu o lklllúnio cm prod111ir t.ii-, lTiscs, é supi:ríluo mos. 
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mi.-lo. Or□, o ali.ido 4uc êk l.'011-.eglll' imrl:111rnr di:nlm das 
IH1~1cs fiéis é seu mai:- pr.:à1!>0 in~tru1m:111n de crnnnate. A c-x­
peri~ncia uc nosc;os dias n1lJ'ilra tiur.: a ltlli111:1-n1l1111:1 c.x.c~<lc cm 
dicácb os m:iis tcnívr.:Í!\ armaml"11lm,. .Foi madn noi. meio~ ~li• 

tolico,; o tumor revolucionário. :..Ili f11rc,·m, se divid1.·111. :1s c1\l'r~1:~c; 
que Jevcriam ),l!r cmprcgauas (ntcira1m.:nt1.· na _ luw conl:,t .º '."': 
migú 1:xterno se exuurr.:m ,·m d1..;cu-.~01.:., c-nlrl' 1rni:1oll._ E si.: p,~r,1 
C\itar tais dil>cus~ôcs os bons faNltl cr.:ssur :t ,,pm1i.;m1• rna1or 
e o tciunfo do inkrno que 1:,o,Jc no interior n1~sn1,1 lh. ( ·_1d:1d1.• 
dl" Dt:us. implantar o seu ;.~tand:trlL' I'.' lk.,,..nvolvi:r rap1d.1 e 
ífu;ilmcntc sua~ conqui:.t.i"-. 

Se o inferno deixasse de tentar cni ca1:1 época ma1111br:1 
1ão tucraúv.:i, seria o caso t.lc dizer que ncsi.a época o demônio 
tl!ria deixado de existir. 

Esta a Jupla gênese na1ural L! preternatural. ua~ crise~ in-
tr.:rnas da Igreja. 

• • • 
Como ,·êdcs, esta!'. duas causas são perpétuas, e, rui~, per­

pétuo será seu efeito. Em outros 1érmos, a Igreja h:rí1 que snín:r 
sempre a investidn mterna do espírito das lrcva,;, 

Para ~sclarccíniento d..: vosl,o :LJX>stol:1do importa kmhr:1r 
as i::iticas que êle ai.lota. A fim de que ,;ua a~·~o ,;e \:on,~1'\'C 

interna cumpre 4ur.: .;cju disfarçada. O émbu,1c e :t reg~:1_ 11111-

cbmcntal de quem .ige às ocultas no camp~l du udvi:r:-'.1~10. O 
demônio insulla poic;, para chcg.ir ao seu fim. um l'°'p1nti1 lk 
,.;onfusão que seduí'. a-. almas a profcs~"! o t'rru hi_ihilmcntc cfr,. 
simulado cm apan}11cia,; de verdade. Nao procure•~ .. t~i:,ta lutu, 
que o adversário cmila scnh.:1w,1s dara1m:11t~ con1r:m.1~ a ver­
dade~ já de[inid,1~. (;.J.: só o forú qu11ndo ~e 1ulga1 1nlc1r.11ncnh: 
,;cnhor do terreno. O mais <Ja,; v~1,ci. fará ''pulular aros O('l1(wç 

sob "'"'' aparét,âu de 1·t•rtla1/e [ ... J com 11mc1 l1•m1i11nf,,l!it1 11r,·­
tensiosa e obscura'' ( Carta da Sa~rnda Congrt!gaçãn dos S:mi­
nârios aos Bispos do UrJsil. A.A.S. 42, p. 831) ). E a ma111:!r,1 
de rropag.ir êste pulul:ir de c-rms será da lnr,!Sm:.i velada e m­
,;iJfosa. O S.intn Pn<lrc Pio XII :1s.~in1 a dci;crcvl.': "Or qm'. 011 

por reprt't"IISÍl'el dcst'jv de 11m·itlüdr, 011 por 6IR11m motivo l011• 
1yfrel, propugnam essas 1101·a.f opinh•t•s. 111·111 st111prt• as 1iro­
põem com a nwmw i11t1!m·idc.uh·. llt'm com a mrsma c/circ·:.a, 
llt'm cnm idê111icos thmos. mm, semf1rt' com w1c111imidadt· de 
fJ"fl'cercs; o que hojt· cmi1111111 tll,,am.i mai.v e11n1/lcr1tmtt11/e, com 
crrws rnwelos I! tlisti11çiin, ot11ro.1· maix a11da:.,•.\' pror1c1lartia 
amanhã abc•rtameme e ,\'t'm limitoç,;,,s, ,·om C'lnimlafo de mui-
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tm, l'm es1wdal ,la Clt'ro jm·em, e com clctrimt·trlo tia 1111tori-
1fod1• ,·desüístin1. l\,fais c111,td11f11t111·111,• ,~ costume lrat,1r d1•s<:as 
11wthi11s m1s /frro.ç q1w \Cm pc1.flo\' ., p11hliddc1rl<': j,í com ttwior 
!ib,·rclmh• .\'<' /li/e, 110s Joflll'fo" di1trih11idm pri1·,1d111111•111t· e 11<1s 

Cllll{t'l't'IICÍll.\ t' rt'tllliiíe.s. r:· ""º ,ff' ,/il'11/ga/JI CftdS t/111111 Íll(I.\' .rõ-

111<''111' ('tlfr( 0 .1· nu•111/m>s de 11111 f' outro Cl!!ro, 110.t .\'1•111im1rins 
e /11stimtos rdigio.\·o.,. m(l'i tomhém 1•t11n· o,,;; .te< 11/(ln•.~. wi11ci­
p11lm,·111,• t1q11,;/cs qI1,• Je 1kdi,·11111 ou ,·usitw dt1 j111·rnt11tfr'' ( Enc. 
"Hun1.111i Gcm:rb", A./\.S. 42, p. ~65 ). 

As,im. não vos di.."vd" .:~p.inlllr sc al!:!um.is vé;.,co; fordes 
do~ poul'o., ;1 lli,ccrnir o t'.•rro L'lll prnposi,ôc~ lJlle a muitos 
parcccrflo chir:1s e nrtrnlu,:n,. nu pdo mrnuc, ~unfu :," ma,; su"­
cc1ívdc, de hoa inlL'rprcla~·,ul Ou :-.i: \•os clll'.lllltr,mlc-: diantl! de 
certos ambiente<; ond,: ;1, mciu">-ltnl:I', ._l,'j,un h.il'\ilnll'nh: dis­
po:-.1:s, para llth.: se diíund,1 o i:rw, ma, se difi~uhc ,;cu combate. 
A látil'.l'I do ,Hhcr~:irio h,i cakul :1da pr~·ci ... a1fü' lll.: para coloear 
m·,ta pl1,i..;âo ..:mharaço~a l~ que ,;i; lhe opo..:111. n,m islo. éh: 
atrairá por ,i:-,cs contra vós ate a :111lipatia lk P.:'"ºª" que não 
têm a 1m.:nor intcnç:fo de í:1vmcct->r ,l 111.11. 1 :1L·ha1 vo-.-iin tlc 
vbionârios, de f:inaticos, 1;1lvc1, dc c,1lu11i.idorc11 . Nati foi prc­
d•wmcntc o que di-:,crn111 na Fr;111çt1 co1111 a o Beato Pio X os 
f')l!'rlin:m.:" glorifict1<lorcs dn "Sillon" t.· de f:1rc S:in!J,llkr? ~ 
mêdo destas crític,-., rcc11,11ch liianlc Ju Advcr.,arm. <.li:ixarcis 
abcrtm, :1-; poruts u:i Cida~k de Deu,'! 

Por c.:rto dl!\.d~ ,:,·it.ir 4.•0111 t."uitlado, ,hl:- olhn~ lle Deus, 
qualquer cxag.:ro, ljtlalqu ·r prccipilt11,'.:11,, qunlqt1l·r juíí'1l infun­
dado. Mas tkvi.:is igu.ilmcnti.: damar <1c111pn: qm: n .1uwrsário. 
oculto :-ub a p1:h: de owlha. si: aprl-~l·ntc di :11111: tk VÚ'l, não Uu .. • 
t."t:dcndo lllllil poh:gada dc ti.:rrcno 1~l'li, mi:do tk que êlc vos 
impute l"!I.Cl'll,os ui: qu~· º"'ª co11,1.·iénd,1 11:11 , Vc;.l~ m:1.1-.a. 

Assim .igindu, uhcdl•,:crd, ,1, c;•xpri.:,,a, 111\l'l1~·õcs do Sanltl 
P;1urc. Em \tld1)', ns d1K"lllfü'llll" llllC IClll puhlk: :1do a propó­
sito do :iv,unlll, o Po111ífii:L' gl1wiosanw111c I ci11a111c vem n.:cCl­
mcndando ao:- Bi,;po:- e nos Sac: ... ·rll1111:, Jc Wlfo ll o,h.: que íns­
truarn dili!!c1111:m1:nt1: o:- íiéis :i lím de: que nüo !.C deixem iludir 
pelos crrn ... vda1..h•:. que circubm c111r ... • di.:c,. 

A duulrina,;:10 dc,;t·jada p,:h1 Santo Padre tanltl há de -;-1.':r 
prc\'enti, ., quanto rcpn:~,iv;,. Não julgue um S:u,:i.:runtc cm cuj;1 
pmoquia o ~r rl, pan.:ça niu) h:r penetrado. que 1.·sl;í dl"fll.'ll~3Jc1 
de ug1r. Da<ll1 o d1,farc\· i:m que ê,tc" ~·rru, ~e cm oh .:m. dado-. 
o~ processos Jc Jifu<111. por vêzc,; qu ,"c impalpúwi'-, de que 
se '-\'rwm us M:u:- fa11tt1rt·,. rour.:o, ~ão Ll'i \'i~,i1io, que p1.:,Jcm 
tt->r a ccr1cza de que tú,.la, as i.11;1,; ovelha-. \'\!ao imunes. 

Adcmab. o bom p.i~lur n;iu f>C contenta com rcmcdiur. 
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mas está l!!rnvementc obrigado a prevenir. Não s1:jamo!-l coml, 
(l horol.!m de que ni)s fal(I o Evangl!lho, o qual tlormií\ enquanto 
ll inimigo semeava a cizânia no mdo do ~cu trigo. A simples 
,1brigê1çáo de prevenir justificaria us csfonjtls 4uc cmp1rnh,ircis 
nt.:,lc scntído. 

Os erros de que nm ncur>amus tcr:io t:1\vcz in11:n,;iuadc 
maior ~rn um país, mcnur em outro. (\mtuJo, sua difu..,úu nn 
ort'ic cnc61ico já l! ba!'>t.intc larga para que o Santo l';u-lrt· dék:. 
1cnl1a L"uiJado cm dm:umcntos dirigido~. não cm fl,ll'licular a 
cst;i ou aqm:la nação. mas aos Hispo!i dn 11m11du inteiro. 

Orn. vjv~mos hujc num mundo !>Cll1 lronlt'Íl';t, cm que o 
,.,.:nsamento se difunde 1:ékre pela 1mrrt:'.1h:1. e ""hrc111do pelo 
ráúio. ali 3S última;; t.:xl1cmid,1Ch:s lia ti:rra. Uma ,;c111cnça f:11-.a 
que seja -.ustcntada. por exemplo, em Pari, poih: no ml.',nm Lli., 
sí." r ou\'iJa e aceita nos centro, m:iii. lung11H1u11, da Au,1r.1li;1, 
da tndia ou do Brnsil. E se al)!Ulll pc<.ph.·11,, lug.H ,iiml.i l·>.i,ta 
1.·m que a l'Xlrcma ignorância ou o c,11n:m'"1 ;11ra,o L'ria tl'h,­
ca1.·u!os à p.:11~traçãu lk 411:1lyu~r pcn.,amcnto n·Hl:nk•iro ou 
tul\11. ninguém p11dcria í11c:l11u neste 1.·.isú o~ centro'- fN.IJllllo,n, 
Je Sossa amadís Jnl:I Diocc~1.•, à h.:~tn Ja-. quai'i "'' 1.·n1:un1r .1 

Nossa Cidm.lc Episcop.il. ilu-;trc cm tru<1 o Ilrn-;il pclu valor 
i:ultural de seus filh1h, pda ínrtu.!·ncia dcd;;iva que i.cmprc se 
prezou de cxerl'cr oo ccnüriu politko nacional. 

• • • 
Uma palavra agora f!Ôhrc u 1111..;lod,, qu1..~ :tllotunwi.. fJm.lo 

que cm sua Carla aus Bispos Brasilcirus a Sagrml:1 Cungrcg:1-
~·úo dos Seminários filiou d\! uma "1mlt11"çtio de t•rrol' , e (!UI:' 

wm efeito s,fo êks muitl, numerosos, uma cxrhinução l' Cl!JJ• 
:,uni :ios principai, drntrc élcs, L.:nl forma discursiv:1 , ~cria cx­
l'Cfi ivamcnte hmga. Prdcrimo.s. pob. :1 fnrnrn C~llllCllliÍlit.'a. E 
a~sim elaboramos um pl.!qucn,.,, l.':111:ch-nw das wrdmk:-, mai~ 
:11u:1lmcnte ameaçadas, .1i:ompanh:1da e.ida qual Jl, i:rfll qu~ !-C 
lhe opõe e de rápido 1.·0111cnwriu. Por mera cunwnii:nci;i de 
exposição fi21.":mo~ a scnlt:nç:i íaba ou pcri!!''"ª ,1ntCCl"tl~·r ;'1 Sl"n­
tem;u venfadcir:1 . Mas vosso i..",íôrçn cm ,kmmcia1 o é1Tl' dc­
wd ronduzir cada fiel ao rnnhci:iml'nto 'i-':11t) dó wrdadeiro 
t!nsinamcnto u:1 Igreja. Pois ,ó a...,..irn teremo!> feito uhrn posi­
tiv.1 e durávd. 

• • • 



Uma oh-;cn a~·úo finalml·nk :<,,1hrl' o modo r,or que , ,ltm 

cnunchid:rs 1111 C':Hl'.d~n111 as sentença-; ra1,a, nu J'k:rÍgosns. Pro• 
curamos c>..primi-hn, com a po,;,íwl fidl'lid:u.k. sem lhes tirar 
as arurêm:ia-. ~ alé o~ 1'rn!!111l'lll11-; de ,cnladc que c111.Yrr:1m. Só 
a:.sim scri,1 útil o (. 'alcci•mw, pois sú :1s,;irn d,i a (:Olllwccr os 
modos dL' llin·r cm yuc o c'.·rn1 ,1ii ocuh,tr·s1: e as apnrfnci.1s com 
que procura .ilrair :i ,impatia dos hons. PPb o mai, import:mli: 
nesta ma11:ri;1 n,io l'(ln,bll: cm prnv:1 r 1jlh.: ccrll.J :<,cnlL'IKa é m.i. 
mas que c~l't.i dn111tir1;1 ful,;a cst;í n·;1lrm·ntl' nintida nc:-.la ou 
naquela furmul;.1çúo lk apurcncb irwfrni.iva l'U ale ,impaticn. 

Por j._to tllrnhi:m n:pl'I inH.1~ diwr.,as formul,u;ücs mais ou 
mc1111s cquivah.>mes. f lJUC :o.e lrata lk: ;1trair a vo,sa vigilam:ia 
para ai, v:írius íonnulm,·ücs L"lll qu1: <1 mc.,11111 érr\l p<xk en­
tranhar-se. 

Nem ,cmprl.' induinins entre a~ prnpt1~i\·t,c~ meras tese, 
dmu.rinari:i~. [11cm11r;m:i, tamhcm formulada'.'> cm prnp1),i~·1h.'-:, 
m!lfll.'ir~,.., de agir dírct;un .. ·ntc. dcc11rrcn11:-. da <lnulrina fal,;;.1, 

Como :.crá f ,1l·il ,•cr. 1 i\'1.'mu, n prcocupaçiio de , .. .-guir o 
l'onsc..•lhu d11 Apo,1010: pwvar Ioda, ,1., coisas, i: conscrv:1r o 
lflll' 1êm de bom ( c:r. 1 T\'11. 5. ~ 1 ) . Por i'>to. L'm N11!->,,1<. rdu-
1uçúcs. desejamos aJ'l\'llf.ir ~-m 1t'1da a ~u., c•ucn.,ao a pareda lk 
~-adadc que •!s tcnd~m:ia., impugn:1da, 1.·llllt~m. f' que :.i Igreja 
e M~s1ra p:.11:1~nt_c _1.· prulh:1111:. tlth: condcna i:om pc~.ir l' que 
con,1dcr;1 patnmnmo ,~·u lJU:tlqtK'r wrdadc, onde qlll:r qu~ '>C 
cnc(lntrc. 

Cunvêru a\.·cnrnar ê-stl.'. pon1n, A~ vcnh1\h:~ ;1,111i li:mhr~1d:1., 
não são patrinu ni1l, ncm constituem proprkdadc tk nenhuma 
pcsso.i . ~rupu ou corn:nlc. A 11r1od11,ia l. um 11:souro da rrú­
pria lgrl~ja, 1k que todos <levem p:irlkrp:ir, e 1k lllh:' 11inguJ111 
t.:m o monQp1ÍiÍl1. Por il>hl, Nns~os amados \1op..-r;1dorl·,, ao 
uifundirnm PS i:11sinamen10~ yuc :1qui r-.: cm·n111n1111, aprcc;i:11• 
t~m-nos ,i..·mpr,: como !ôiio na verdade: fruto pkno e l·~clusiv<t 
da sah~·Joria da Snnt.i lgrrj;1. 

Não t: llií1l'il pcn:cbcr 4uc ~Sll.'s crros, l'!Tl ~11.i gcncrali. 
da<lc. reílc11.:m cm térmo, qUl' se l",furt;.1111 pi.ir f>:m.-cc.•r com:1m. 
doutrina~ ljlll' alcanç:1r:u11 :.i m:lior influénc1:1 110 mundo atual. 
e que cnn:-t1t1Jl'l11 º" tr.11,·m típic11S d11 lll'opa~ani,1110 hlKlit'rnn: 
o cvolm:innic;mo pn111cí,1:1. ,1 natur.lli:-.111-l. laí<.:i~1m>, 11 igualila• 
ri,;mo ah~otu10, l!Ul' ,e kv11111:1 nn l·,1..-r.1 poh1irn e ~ociaf contra 
tó1..lali ª" ..;upcri,irid,1lk,; kp.11ima~. l' na nfrr.1 rdigi,,sa vi"il su­
primir a dislinçüo in,1i1uiJ;1 por J csus ( ·rbto Cllifl' 11 iaarquia 
l' ptwo fiel. d1:ri9os L' ki}!o~. 

Esr.is são. am.1dw, Filhm e- carii-l,imos Coop:radorc,;. :.i, 

proposiçôL'S parn .is qu:ii$ d,'\qanws d1;1mar vossa atenção. 
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Para maior êxiln de vossa ação. fücnm-las acomf>,mhar 
de Jir~trizi:s prátic.is que cm:ontr:irds na ti..·rc1:irn p:1rtc dei.til 
Cart:i. 

Em Nossa Pastoral, é claro, não tivemos a pretensão tk 
l.'>.por tôtla u d{mtrina católica sôbrc o .issunto, mas ap1:n11s 
algumas observações mais opwtunm1. Vossa uiligend;i, ~1malll1s 
Filhos, completará nas fonl~s ao vosso akanc~ ,1 qu1: aqui não 
pUlkmos expor. Dl: moJo parlkulur. rCClHllcmlantilS 1\ lci1ur:i 
Lbs Encíclicas "PA l'ENDI''. "MYs11 -1 < oRPORl', l'11111.1:,.u", "M~­
rn-\lOR DE1", "HUMA1'1 Gr.NEKh'', da Carla A1x1"10Jic.1 "NO­
TRE t HJ,RGE APOs;TOllQnf', Ja Con.;titui,fü) !\p,1~1lilica .. Ih-. 
SAcCl.'LARI DIE", Ja Exorl~1çáo ao Cl~ro ''l\h:'lTI NO!>llut". i: 

J-is Alocuções e R:1tli11rn..:11,agcn.... ixn11jJi..:ia._, ...- .. p,.:l'i:11m~·mt: as 
r:11.liomens:1gem, na~ \'l·c;pcra, <ll, S;mto Natal. .1 Ra<liumcn-.ul,'.l'lll 
de 23 de março dc 19.'Q ,;ôbr~· a "MoRAl. ~ov,...," (A./\.S .• u. 
p. 270 ss. - "Catolki\mo" n.0 18, junho uc 111~1). a R,1dio­
nwn,ag-em ao Km/wlikcmtag de Vh:oa ( "C'aiti1liL·i-.mo" n." :!4, 
Jeb.:mbro de 195 :! l. as alocuções .1 1\.,!\11Ci;1ç.i11 Cal111i1.:a Jo" 
l r:ibalhadorcs <la ltülia ( A.A.S . .J.11. p. 331 !>~. ), :io~ llt:kgados 
ao Congrt' so Imernacional Jc L ludo:<, So\.·i,üi- n.:unido i:m Roma 
~m 1950 (A.A.S. 42. p. 451 ~s.), ~ws mcnih10..; do 9.° Con• 
l!rc!.so da União lntcrnacirnwl da.s 1\~~ociuçô;:,; Patronais Ca-
1ú\kas {.1-\.A.S. -li. p. 2RJ ss.). ,tois membros do l\mgn:sso 
lnt~•rnacional do "Mnvi1111:11to Universal por uma t'onf\!dcra­
çfü.1 Mundial'' ( A..:\.S, 4J, p. 278 - ''Catolicis1110'' n.0 A . .igôs­
lo 1.k J 951), à Açfo Cu1ó\ica Italiana e <.'ong,ri.:gat;ócs Mari,1-
11:.is em J de abril Je 19:'i l ( A.I\.S. 43. p. 375 - •·Onnlicb.• 
mo" n." 6, junho lh.: 1951 ). por Q..:a:..ifw <la 1.·lau.,urn do Cu11• 
gresso Internacional do Apo11t1.1lmlo Leigo ( i\.A.S. 43, p. 784, 
ss. - "Catolicismo" n.\1 12, de:tcmbro de 19~ 1 ) . i• A~l'iociaç;fo 
<los Pais tk Familia franceses ( A.A.S. -l3, p. 730 iis. ~ "Ca. 
toLidsmo'' n.0 13. jandro Jc 1 CJ:'i 2). iis parLii.:ipantc, do Con­
tra.so da União Católica Italiana d.,s nb,tL-1rili.:s (,'\.í\.S. 43. 
p. ~35 s. ). à.s Superiora._ Gerais Lias On!cm e Congrct;açõcs 
Rt:ligiosas ( "CaroJ.icismo" n. 0 23. n11vcmhro dl.' 145:). RcC"o­
memfamos. oulio~-.im. a Carta da l'rn1~ri:t.ição dos Si:mimiril,.., 
uo Epi c- padn bra~ikirn ( A.A.S. 42.. p. 8)(1 s,,), 1.h1i:umcnto 
d:irividcntc e cquilfüra<lo ,1111! rnida ~ .. p,·i:iu\111cnt1: di::..ll' pro­
blema enquanto l'\i,11.'.lll~ fül Bra~11. 
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A pala\lra <lo Santo Padre e 1-l"mpr~· hcn":fka e cfkal no 
~.:ntido <lc dcv;ir a alma l' orkn1,í-la na vida moral e c~piritual. 
SaliL·111an11l!> o:. doL"1111wnh1., .icima pt1rquc .ijmtam muitos pon­
tos 1..k l>l'lkm r.,o~:1:11, polílii:a e moral que linlrnm -.ido ohsl'urc­
cidos ~·m 1:om,.:qih:111.:in '-'"Pcci.ilmcntc ;111 11l1i1110 cnnflitn. 
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C A T E C I 8 l\J O 

DE VERDADES OPORTUN/\S QUE SE 

OPÕEM A ERROS CO TEMPOR/\ EOS 

'I - SOBRE llTURGIA 

1 
• O f irl quamlo tt.\'siste ú 
. fonta Missa, e pro111111âtJ com 
o celebrante as pulcn·ras ,la 
ro11sagração. c:oopaa pura a 
transuhsta11cic1çilo " o sacri­
fício. 

* O fiel é ÍDl.'OJ)lll dl' ('On­

cdl•lm1r l'filll o ~m·,•rt.lok . 
'l' OoJll· :md11 p:m1 11 1 ra11,11h~­
h111(·i11~·fü,. portjUí.' lhl' falt:1 o 
"i1cr:1111cnlo da Ordem, (llll' 

co1111mka 11111 rnpaddmh.•. 

E.pia nação 

Só o Sr1cramcnll1 da Ordem coníc1·c o poder c ti capacklt!dc 
para operar a trnnsub-.tam:iaçflo nu Sacrifício da Nov.i L~i. 
O simpks lid i poi, incapa1. dl' o fazer. . 

A proposição impugnatla rcntl\la n heresia dos prolcstan­
tes> comkoado. nc1 Concílio <lc Trento (ses. 23, cnp. 4), e 11ova-

LLOllli:l'l~ 

• - proposição Ju/.ftJ "" 
ao me1w., pt·rigosa. 

, 
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mcnlc proscrita na "Mcdialor Dei'' de S. SanticlacJc Pio XII 
(A.A.S. 39, p. 556). 

• O fiel co11c_·<•lebra ('0111 o 
Padr1• o Sm1l0 Sacrific-io tia 
Mi.l'sa. 

2 
* O fld 1mrtid1>11 do Sucri­
íído dn 1\ fo,~a. 

Explonoção 

~~r,1s dua-. prnpm,i,õc~ rn111~·rcm um:, pcquL·11a l"~plic:u,·ão. 
Juntais se pt,JL· di,i:r qu.: o fo:1 concckhra com o P,1drc: pois 
;1 1.•xr~c,,ao .. com.;dchrar'' rrfl'rc-sc. na lgrcj:1, às Missas cm 
que h~, m,w, Lk um 1.:élchr:1111c e 10Jo~ i:Dnc,1rrcrn ativ:im~ntc 
r,1ta o ofl;'rcci1~1l'nlo do S,1crif11.:i,1 e a rr;1ni.uh!,l;1ncim;lio: por 
C.ll.Crnplo, a~ M1,,: ... de or1.knai_·Jo s.u:1:1dolal, na,; 1.1uais os nco­
SacL·nfolc!, 1,;11111.·1.·khr.101 com o Ui,pn. 1 ;1,uh~m a propo,ii;ao 
cm que se 1.kdara qul.' os fk-i<; rartr~•ipam Jo S:icriír\' ÍL' da Missa 
pede uma dw.:iLl;u;ão. Muitos a .:nlcnLkm no mC!.1110 !-cnlklo de 
qu1.· u_-. fi~;i~ cont·d~·h:,.ul_l o ,acrifício. Seria ;1 rqlclic;;io do ~rro 
<la primeira propu,11,m1 1111pu!!n,11fo Outrn., a cntcmkm cc>nlll se 
o J>.11.lrc _não , p;1~"ª'~•· dl' um mnmlatuno do povo. cu10, ato-. 
,;ac.:rdo1:m 'º v;1knam i:-11qu:111to êk n.:prc,\.'llla os fiéis. Não 
é assim quL' SC' d~·w L'flk ndcr. como hl'm cn~ina a '' Mcdrator 
Dei'' < A.!\.S. 39t p. :'iS;'i ~~6 l. O Pacln.:, de falo. não ~ um 
tk_putadu do pov11 1··ML·di.ttl11 Dei" , ib .. p. ;'i38), pois~ csco­
ll11do por vocaçüo Jivina. l' ~Wnido pdo Sru.:r:i111e111t1 da Ord.:m 
( "Mcdi:tlllr J~ci", il~. p. 53()). Nau (!Ul'l' ii,to Jizcr que o PmJrc, 

1)111 certo wnlldl1, nao rcpri: L'lll.:' o povo. l~cpresrnta-o, enquan­
to r.~~rCM!!lla a J.·,us Cmro. _cahcça dn C uqw Mi,tico, do quul 
os f1é1s sno ml'mbro-: < "Mcdrati,r Dd", ih. p 'i38 l. e ,1uando 
o ~.i~cruotc okrcl·\.· n11 altar. fa-ln em nnmc Jc Cr i,10, SacL·rdotc 
pnnr1pal. (JUL' oferece cm numc de lodos o~ mcnilmis de seu 
Corpo MJ1,li1..·o. De maneira 4uc cm certo 11cnt1t.ln u ,acrifício é 
''.fcr~c!do cm nona(' do puvo. Di.:w. portan10. i:k participar uo 
Sacnfrl·w. Dt.: que rnandra'? L>i, ::i "l\frdi:rtor D.:i"'. ",•11q11a111o 

""~ r,s Mt1.1· \•tJtos d,· lmll'or, ,fr impNrnç"''· dr e,\f>foçúo e ,/e 
(Ir,w (/e ,:raças ,:om o.\' 1•010.f (' i111,·11ç'10 do ~an•rdote, t· me:.mo 
,lo Stmw Sc1cndote, {'fim qw•, "" mesma 0M,2çii11 ,lcJ ,•ítima que 
s~• ()pf!ra 110 rito ,·:i:ttmo ,lo .Se1ccr,Jarr .. 11,,;,1111 ar,rt•semados ao 
etano Pmlr,•" (ib. p. 5~6). 
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Há, pois. urn sentido n:al pura a cxpn::~~f10 "participar", 
que poderá ser usa,Ja desde que 1,1; tcnh:1 o cuidado de o 
fazer de maneira a c!Xduir qualquer sentido m.:-1,oc; exalo . 

• O fiel q11e ,I·egIu: a Mi.Hll 
p<•lo Mi.na/. participa da Mis­
.m; o fie( (Jttr! St'!lllt' a Af i~\·o 
de qualquer outro modo. tlpr-
1ws c1 assiste. 

• 

3 
* ,\ (lalificip11\·á,~ elo t'icl 110 
Sunto '°t11l·rH l',io da Mi,,11 
con,i,lt• na uniilo com n, in­
kll\'oc, cJo Sumo ,nl'crdolt'. 
.lt-,u, ( ri,tu. e do ~:h·rrdnlc 
l'ddmmtc, Qm1l11uer ml'lodo 
- ,1i ...... a1. Tl·r,·11. '1,•dita~ao, 
\!'h.-. - ... cnl 1,crldfo -.e lor 
l'lic.'UI 1>:m1 11rod 1uir c,ta 
uni:io. 

Explanação 

A sentença 1mpugn:1da renova tl C'i:plTllo j.111wni~t,1 con­
tido ni:sla proposiçih, tk 011C$ncl. rnmkn:u.hi por Ckmcntc XI 
n;, Bula •• nil!.:nituf' de 8 Jc M.:lcmbru dl.' 17 U: "J'irar •111 
paI·0 simplc's ;stlJ co11rolciçâo ,lc• 1111ir Mm 1·0;: iJ w,:: ti,• I,itlll 
a Igreja. i ostw11,· nmtrrírio ti prúticl.J 11pa.u,íli1·t1 r iJ ÍtHéllftJc> 

clii-ina" lprop. n. 86, D. 1436). 
Em si mesm,1. é cl,1 umll conM:qü~nd.i da dm1trin:1 i.:rrô­

nca de que o fiel concckbrn l.'.0111 n Padre a S.111La 1i sa, de­
vendo pois pronunciar l:lllll êk w, pal:1v1a~ li1ÜrJ?ÍCi\'l, ou~m 
não pronunda,:-.c ess:ts palavralo nú,1 "pari idpari.i ·• ua M i:..!-.:1. 
a pen.is •·:.issistiri:t .. a t::lu, cst<1rr:1 l'nl pi ,~i<,:úo 1111:ramcnk p11,~ivu. 
Ao pm,so 4uc a "~1etlia1or Di.:i" in!>i:fü• !-ühn: a ur11a,1 L·oru ;i1; 

intenções de Jc:i.us Cri,1n e J~, 1.\:khr ;1111.·. J,mdo rlL-na lihcrJ,1d~· 
aLlS [iéi,; no que rc,rx·ita ;10 mctoJo a -;cr aplk;11fo p:ir:i se 
conseguir êssc ,k-.kh:rmum. l ·,tamo.., lnngr 1.k nun i,'lo l.lc:'i,l· 
consclhar o int.:rês!-ê por 1uJL1 ~1n,inti1 lli1, rc.,pcito il '\fi,-.a. e 
portanto 1.:imhêm pelo conhccimcnto do 1\,fo,,.il. da~ preces e 
&.:'-'IÍmônia:, <lo Sant{) S:inifkio, etc. l'.\'il~-''-' ., ctintu ... ,lll própria 
dos Rdorm:iJorc!> 1.kl ~•· uk, .\:\'l c1HrL· íic\ e S.1c.:rd111c; '-'Omo 
é necessário respdt:tr a lthL·rd,tlk llo f.,piritv S:11110 llll'-' -
,.knlro sempre da nhclhc:rH:ia l.jUL! us fiéi dt\cnt :1 ',,1l!rada l li\.'­
rarquia - os orienta ..:<1111 imas ~raça .. !,Cgurnlo ,nr i111.:Í.t\.-d be­
neplácito : "Spiritm ,,M mil s11imt'' ( Jo. J, 8). 
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• Só se de1·e assistir il Mif,WI, 
.1·,,~w·111/n as 1wfo11ras ,li> 1\1ís­
.ml. Dei'<'-.~<' ,•.1'clflir, d111'w1t1• 

n SaiTifíóo, Cl,t ,mtçõ"s flti­
vacla,i·, como a T<;'<'º, ,1 M,·-
1/it11çi1o. etc·. S6 ,1 Mi.n-a dia­
fngadu e "ver.m,ç pop11lum" t 
coerente com a posiçüo tlo 
fiel 110 Safltn .';acrificio. 

• 

4 
* O uso do Mh,:11, a rcciln­
ç11o cio T(.r~·o. u 1\ 1cdit.i,·ao, 
1111 unira, o,·a,·ol'\ npropria­
da, ,ao lodo, ml'fuclo.., cxcc­
lcnlcs dr ,r a_,;..,hfir m1 Santo 
. nt.riíido ,la ti,,u, O fiel 
1cm. poi'I. lilJl'rducli> na c1oco• 
lha do IJUC ml'lhor contrihuir 
1mr:i 11ua uniuo com :" iuh-n­
\' lll''- 1ll• Ji:-.11, Crí,to e 1lu ' :i­

t.cnlok llllC n·ld1rn. Todo, º" 
mi-tt11lo, de 11,.,i,knd:1 u \fi,. 
,a aprm ,H.ln~ pel. '-\,mia l~rc­
j:1 S:IO i11lcir.11ncnlc COUl'llkS 

l'IIIU II ,u,,iç:m cio ncl 110 San­'º Saail11:io. Qu.il<1ucr l''.\du­
,h i'lno, nt.•,k Jlontu, é rtpru• 
\:Í.\t•I. 

bplonação 

A proposiç:,o impugnada .·~16 111tirna11w111c con~·xa com 
o falso princípio do soc~·rclôcio formal úo~ !ki,. que acima 
apontanl(l'I. A Encíclica "Mcdiatur Dd' aprnva e promove o 
venJ;rddro movimen to li1í1rgirn. 'ludo quanto leve os fléis u 
cunh-:cer e amar a S:igrndil I i1u1 ,!!.iíl só merece aplauso.... O 
mal começa q11:111d11, por ,.,ê,,1,·s, l';il~o, pri:,~uposto~ t,'oh>gico<: 
viciam o espírito 1:orn que ~-· propaga a pi1 . .'dadc litúr),!ica. Nesta 
1:on,idi.:raçao I! qm· se hal>CÍll a •· M.·di;1111, fki" para censurar 
e contlcnar as extravagâncias que ,urgir;, n, 11n l'ampt) Lln pk­
dadc liturgka. 

Convém llnlknt.1r a cocri:nda u1•utri11;·1nn qlH: h;i entre 
as mídtipla,; propo,;iço.:, até aqui ímpuf!n·1t.l:1'-i. l'rcK:..:ul.'tll elas 
do folSl) supo-;to Jc- que os íiéh partkiparn do ,;1c,:rd11ch1 de 
Jci-u<i C1 i,10 da mcsm.1 m:111,'ir:t l·Jll que pai ticip.1111 os l';idrl.'I:, 
se bem que cm grau quii;.1 ml•nor. Ha , no i:nl:11110, uma liil..­
r..:nça l'c;pcdfica entre ess:ls dua~ part1t·ip;içt1,•c;, qul! o S.,nw 
Paun: nao teme compar.ir ~0111 a uifrr.:nç,1 qu..: v.ii c11t11.: um 

pag;io e um fiel. Como u pagfw l·,tú lura d,1 u.niãl> ao (\irpn 
Mistico de C'ri,10, e por1:111h1 i; inc:1p.iz de qu:ilqfü•r :110 própríl, 
déste Corpo, as~im o "imptl·, fid 1.· t.í fnra d11 ~:Kcnh'·,.:io pró­
prio u11s P.ulrcs e é incapaJ. 1 u11damc11talmcnte c.lc qu;ilqncr alo 
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e,p.:dfic;1mcntc saccrd ,1:rl (cf. ".McJiator Dd". A.A.S. 39, p. 
539). O êrro impugn.ido foi novidade prnli.'l\lantl', ,1uc os 
j.1nscnisws se esforçarnm por m,1ntcr 110 ~l·il1 tia lgrcju, Jcva­
dL1s pelo mesmo espírito de rdormá-la vi-.ccralml·ntc. 111rn:m­
do-a de sociedade mon.irc1uica e :1ri~h1Cra1ii::1 L'Lll ,m:kd.adc 
tlcnwcrática. 

Atenda-se à seguinte l'nlrc ai. propflsii;ões Jo Sí11mlo lk 
Pisti'lia, condenadas pela Bula "Am:ton:111 l'idd' de Pi(I VI (2H 
de ai::ósto de 1794): "A 11rovosiçc10 que <'~ta/tdt·c·c que o 1•01>ER 
J·OI ÕADO POR DEL'S À (GRE.IA l'J\RA Ql'f:. Sh,I,\ Cfl~ll!NI< ,\1}0 

... us PASTORES, QUE SÃO SE S !IIINI!> 1 RO:-. I' o\R/\ /\ S.\I \'A(. AO llMi 

AI.M"S, <'1lte11dida ele.ria mw1eir11, ,·onu> St' tia com1miclud1· dos 
Jitiis derimsse pc1ra os pastán·s o padu 11<> 111i1ti,táio ecksi,is­
rico e de 8m·êmo, é herética" ( prop. 2, D. 1 :'iO:? 1. 

• O afo1r J,ve ser cm forma 
J,· 11wsa que lembre a Câa 
Euccuí.rtica. 

5 
* "[,lã forn 1l0 rnmiuhn 
•tUf.'111 11ucr rc,tiluir aio .ill:lr 
u nnliaa for1111t de mé n" 
('"l\ll•cli:1t11r Dei''. \, \,S. 39, 
p. S-15), 

Explanação 

Cf. pág. l 6 c.lcsla Pastoral. 

• A Com,mhão cx1ra~Mis­
,Wlm, as \·iriras ao SS. Sacra-
111ema, o ct1lto pr('stado às Sa­
~radm Espécin. a adomçiio 
f't'rr1;111a. a bh,çiio dn San­
tis.rimo. cunstilllem formtu 
<'.t/m/11úr~icm de pit•dadl' e 
como rai~ ,Jt•1·em .rcr pu11/a1i­
uamente lllf}rl?ssas. 

• 

6 
* Tôda, u, formos de rnllo 
no SS. ·:u:taml·lllv l'Oll!tlilucm 
l>l'l'l'Íov ~ forma" de pit•datlc e 
cmno lais 1lc, l'lll cr crtl'11n1-

j;id:t~. 1 mhoni ~e cll'Hl ncon­
,cllrnr n Co,nuuhan inltu-,1' '• 
,mn. u rccc11çiio da ~~. Fm:ã• 
d,fiu íor11 tht Mi~,u é um meio 
de 1mrtici11ar rt'l,!ul;1rnl<'t1lc do 
'-\acrifíd11 1 ucutí,lirn l d. 
" kdiulor 1)\•i", \. \.S. 39, 
p. :-MI, 
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Expfono c;ào 

A s.:ntc-n1;:1 impugn:1d t1 prc),supút.· -.1.' r supáfhrn t1\lia for­
ma Je picdaJi.: privada, o 4uc constitui erro conJi:naJo pda 
"Mcc.Jialor Dei" ( ,\.,\ .S. 39, p. ~tr5 / S6ll e 5H3 e ss.). Aliás 
ela renova o .:,pinto , l:1), prnJl1.lSÍÇlk!i çtmtk11ada~ pi:hi (.\111dlio 
Jc Trento. nm, d rH111t.·, 5, 6 i: 7 da ),1,•s~:10 Xlll ( D. 887-81-191. 

• ,.f 1't'id1raçii11 .vi11111l1â111'tl 
tle 1·úrias Mi.ffüÇ m1111n· a 
1111idutl<' c/fl Saaifídu .md,1/. 

7 
* A -.i multunl'idudc ele võ­
riu-. Mi s ,~ nao rompe :1 uní­
tl uh• do S:u·rií1dn , od:i l cl:1 
l~rcj11. 

Explanação 

"!Vifo falta qm•m a/irme lfllt' os !.<J<'('rr/1111'.'i não rmuam 
ofer1:,·cr a di,·ina Vítima ao 1111•.111111 1,·111po c•m muitcJ.~ ullllrc.l', 
pc,rqIw d,;,\lt· mc1tl<1 ,lis.10, ·íw11 a , om1111ül<ult· ,· /ltÍ('/11 t'III />1 1rÍ1!'1 

a imitlwíf' "- f. sen1c1wa rc prov.al.i p1.•la "Mcdi.itor Dd"' ( A. A.S. 
39, p. 5~6). /\ ra1fü1 t.' oh\ia : h)dn '>,ll'IÍ ídu da ~fo,a só h:m 
valor pela su,1 rdaçao 11111111-.cGL com o 'i:11:rifo,:io d:r Cn11, qu.: 
foi urn 1,1'1 I! \iÍlido p,Ir:.i lodm m, 1r:mrm: de 11111n~•ira qu.: ninrJa 
qu~ mui tas M:j,1m a, M i,,a,, de fato pl:rm:111ci:c a u11iJ ~1 tle 
csscnciul Jo S,11:rif1do . 

/\ sentença impugnada lcmhru o erro jansi:n i, ta co11de-
11.1Jo pd,1 Cunst. "/\uçlorcm fi <lci" (.k Pio VI, cm 28 de :lgti,to 
de 1794, sob n.0 ;\ 1, que sou :t,;sim: •• A pm/m.1íruo cio Síno­
do </li<' afimw cJtu t' com•c•11it·11t,• . 1uir,1 ,1 l1t1t1 ord,·m 1/o,\· oficio.~ 
clfri110.1· e· sc1.t1111,lo ,1 u11tig,1 <,1mm1c·. 11111· ,·m CC1iltt Igreja haja 
s1)m(11Hc• 11111 al111r, t' c/tW Ih,• m:n1,ltlrit1 1•1•r r,•rtit11ít!a ,; 1/c cos­
t11mf' - - · r dt•c lamda 1,·mc•rttri11, i11iurio,114 ti 11111 mo ,111ric/lll\\ÍIIIO. 

pieduso. c·m l'igor ,. <4f)rcJ1'1i1Jo ,k.1.J,· muíro.,· s,:c11l0.'i, c·m 11arti­
rnlur ,w /gn•j(1 Luti1w" ( D. IS~I). 

• Nos ,dwrc.f miei dt'\'l' liu­
wr i11wgc•11.-r, afim ,fo Crm:i­
f ixo. 
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8 
* , .ío 1111 o menor i nconve­
niente cm r111 c- ,1 lé 111 do Cruci­
tho, hujQ outr:i, ini:1i.:c11~ no 

• 
nltnr, clc,dc tiue não Ol'll(H.'m 
o lu,gar rcM.•nudo iu1udc. 

bplonoçõo 

O hábito de colm::1 r imaicm; ílll ultnr cstâ t·n1 tôd,t .a 
co~rênciu com a do utrina calolil.'.i ~óhrc o i.:ul10 4uc s~ deve 
prestar :i cstac;. . . , . 

A ;;entcnça 1mputn.1Ja Clmln1T1i1 o c,p1r1to aconi.clhado 
pda "Mediator Dei". que rccomi:nc.J:i ,1 c:-. pnsiça1,,, da'> im;rgcn, 
J os Santos nos templo~, para cJificaç,io d,l-. íid,, e ri .. ·prov.1 
aquêlcs que: dci.cjariam rctir,ir tah, imug.cns ( A.:\.S. 3CJ, p. ~X2 
e 546). 

O pressuposto <lesta i.cnli:n~·a íilia-se fàcil nll..·111.: au êrrn 
proti::.iantc de um só e único Medi:,dur, ljllC 11üo tolera mc­
tliildores secundários. 

• O fit'I. ,111a1u/o re:.a o ofi­
âo di1•;110, /a=. oraçúo littír­
!(ica. 

• 

9 
* .\ oru,·:io li lur~irn , 'llll' é 
fciltt l'm oonn· du l~n:j11. rom 
m térmo), l" rito~ 1,or t•lu Jro -
1m,1tr.. ~-, IH>dc s('r fdtu 1)(>Jo, 
f 'h>ri~os, e os rl'li1,:io-.11, dl· tnl 
incomhido~. A oru,au do \hn­
plc), fid l' wmpn· o riu;im pri­
f acJa, ~t.: ju litú1·1,tkn ou e trn• 
lítí1rj:,ko O lol'll h•:du .. 

hplanoçõo 

"O o/1du dfrit10 é a ,,mçdo ,Jo Corpo Mmico ti,• Cristo, 
d<1<lkada a o,,w, em 110111c de to,fos o.r cris1ii11.t t' cm ,\1'11 b,me­
/icio . s,:ondo ft'ita pelo., S,u adot,•,t. />i>r 011tm.1· wi11í.1tr11s ,/cJ 
1/,!rt•íu t' pdo.1· Rdit:101as det,,,:atlo.r da 1mi11rfo lwefa ptmI is:w"' 
< "Mcdiator Dei ... A A.S. 39. p. 5 73). 

• PCira <I 1·idu ,:çpirit11al tio 
lid r Sita wliiio c·om Jt,~u., 

10 

1 
* .\ ,•ida l',piritu11l tio fiel 
(."om JUH..'•\c nc,·c,~11ria 1111·n tc 
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Cristo hmta CJII<' participe dos 
mos li11fr,:lcos, rn:itm1clo 0.1· 
tcxto,ç ,~f iciuls. 

11:io MÍ 1'11 ,,.111il'ip:t~iio à San­
tu /\li,,:, e Sac:romcnto,, ('Oltlo 

aindn dos alol/ de llil-,lacll' pri• 
rnd11. ~c111 os l}nais n ah a~:io 
{, im1m11sh d, 

Expio nação 

J\ sen11:nça impugnatlu foi ~tssim pri1,ni1a na "Mcui.itor 
Dei'': "Disst'S pm/tmtlo,1' <1rg1m1entos. ,1IRt11/.f n111d11t•m </lll' r,jtla 
pietlutlr l'ri'ilÜ dcl'c ,·011rc·111r(lr-w no mistt'ric, (/11 Corpo !Histico 
,/,• Cristo, son 111•11/wma cmWc/!'rC1ç1w pc.Hoof e s11hjc•tfr11, e f'"' 
isso (ll'n"tli111111 ,,11c· se• ,1,,1·11 ,lnn11dar ,lar rmtr,u prcític..-a.f rc•li­
gioJ"u.1, 1,ao 1·.,·trita111,·11ti• /i111rg1n1s e r,·oli:rarlm, /11ra do rufio 
r11íhlico. Totfus, 110 N1ta11111, 1101/t-111 1•c•ri/i1 ar q11r 1·.uas conclu­
sik.t acêrrn ,lm tluar ,·xp,;cicr ,li- pi1·d11,li' s,io em11pletamt•11h! 
ftllws, i1t.ridii,.f<JJ t' pr·r,1id,,.H.nimm" ( ,\.A.S. 39. p. !133 ). 

r'\liit'I p:1ra o,; prnprins P:id r~,. 1:apazcs de oraç<lCS litúr­
gicas, o Código de Dírd10 ( ' an(mi'-·(1 preceitua unm krvnm'la 
piedade rrivada ( Ciin. 12.'i. pani~rafu 2 ). 

• Cc>11.rtit11i 111ora/i.1·mo retr1í­
,:radc1 rmúhir llOS fh;i.1· /j ,,, •• 

qiil'lltt1çw> ti,· /,ail(•s, d,m,·i11gs, 
pisci,ws. A linwmmlos pe'/<1 
picd,ule fir,ín:ictl, po1li-111 ar·., 
fn•qiicmar l1sft',1' 11111/•ic•11tex 
Sl'J/1 (l'tlWr, (' aí flt'(I/Í('(/1' o 

1Jpo1roladu ,/,• i11/i/trllriio ir­
rtuliwulo u Cri\t1> com sua 
Pl'l'$(1'fíl. 

11 
* ao h:i l',pirit u:ilid:1dc qul' 
imuni1.c o hom •m t'1111tr:I o 
pt•ri1,:o 1ln~ ou~illl'' llr<,ximus 
e , ulm1t.iri:1,-. de 1wrnclo, d:,s 
1111:1í dc\'l' ah,lcr•Sl' ninda íJUc 

mm 1,.'.tflVc 1,rejuí1,o. O H(lf><,· 
lohulo cu•rddr1 <"om rbco 
pro,im(1 flu 1,nhação é tcmc­
r:írio e 11:10 pode contar com 
u, hé.·n~iio de l>cus. 

Explanoc;ão 

. _A scntcnç;1. crrúm:a seria \~·rdaddrn no ph·,~up,,...lv de qu~ 
C\l'il1s,;c uma união (sacranK·n1;1I i: \ltal) l'om ÜCU"-. ubliJa pcl:t 
l1turgi,1, nãu só .,upcricir. ma, ak ;1llh'Íll ú u11i;'11) mnral. Ou cm 
outra h1p1 1\C'-.:. :t <;,Jbcr. qw: u viil:i tia graça fô~~I." U1l que dis­
pt:nsas1,c a cooperaçfü1 uo hon11:m. Porém, não fX)l!c s1.'r aceito 
n~nhum J(•sles prcs!!upostii~ por quem profcs,;a a genuína dou-

40 

1ri11a católica. lfojl!, como sempre, .i Santa Sé e úS mor:ilista, 
premunem os fiéis cnntr:.í as diversões que constitucn1 ocasião 
pr(lxima de p~caclo. 

A sentem;:i impugnada lembrn o quietismo rrrn~rito por 
Inocêncio XI, cm 28 u~ ngus10 e '!7 1.k nowmhro d1,; 1 M17.. 
Entre as propo~i~õcs cnlào condc11:1d;1._ há cst;i: "Sr al/,!m:m 
csnmdaliu,r a outro cum S('I/.S 111·1í11r/os df'/í'ilo'i, 11itn (- 111Tc.1·,1·cf. 
rio refletir ,/c.nh: q1.1e mio hajll t•owc1d1· cl,· c>,1·n111d11/i~<1r: <' é 
uma gmÇll ,Je DclJS niio 11mfrr refie& .,•r>lirt· o,f rm~(lrios d,•fl'ito.1·" 
tD. 1230). Pois a sentença impug11alla está na linha <la 5,mtifi­
cação automática, ~.:m ~·,m.:ttr:--n n-:nhum da vontau-: humana. 

• O est(ldo matrimurridl dew! 
ser t'.wlçndo svbr~ o esrado 
,/e rn,ridwli! perfeita, porque 
,! sawific&io por 11m Sacrn­
mrmo. 

• 

12 
* O 1,:rau th: l'l'1 .lcíi;~111 de um 
c~h,do dl' , ida "" lllêdc pcht 
,naior nni:íu l'Hnl Ul·l~. c1uc 
nonn:1lnwnh! M' ohlrm 1•d11 
~rfli:a ,anliliconfc e n cnri• 
dmJc. P·1rn i"h dl'H' ,up<1r 
umior , hn\·~• ~.m d1.• 11ucm o 
uh111~11 e dt·l~ forncC'c1·•ltll' 

nmiOrl'' mcfo, de aulifici1-
1,;:10. i\:..,im. o 1,,•,t;uln de pl•r­
fciçuo J1í11r c~cclêndu é o c~­
t :ido rdígim,11. e o C!!ludo de 
e, ,1id:ul1.• Jk:1 l'cila é m11i .. ele-
mio do ,1111.· o 111atr'nmni11I. 

Explanoç6o 

Não &e pode afirmar que: toJo estado tiuc é conslituído 
por um Sacr:1mt'nLo !>cj,1, sô por isto. mais períi:ih, do que outru. 
A_,;,;ím, embora não haja Sacramento c,p,..-i:11 para o c"tadl) 
religioso, é sabido que No,;so Sl"nlwr :1pr\.·•11:11111u n prática doG 
conselhos cv.mgélicoli como o auge J,1 r~·r~i\';io. 

Quanto a ·upc:rioricJ.1cJc d :t virgi11J:1d.: ~úhr~ .1 ~outin~ncia 
m:Hrimonial krn-se o cap. \'li da P,1 imcira Epí~h,]a aos Cnrín­
lios, e a Suma fcolôgica, Il Ih:, q. IS~ . .1. -L como l,1mh~·111 
11 lia..-, q. 40, a. 2, au 4uni. J\füi~. a virgind:iJc l)(lLk ser consi• 
J-:raua como fruto do Sacrnmcnlo da h11.·.iri'-lia. que ,1 torna 
possívd l!.ntre os mor1ais. 
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A sentença impugnad;1 foi var1;1~ \'l!ll.'S c1.•n,uradi1 pela 
Igreja. Ai.sim. nu S_rllt1br11· d~ Pio I.X. NB. ;1pu, ,l proposição 
n.U 74 ( U. 177-4 :\); na Ak1c111,·iio us Rdi~i,i,.i,. d..: Pi1l '\ li. ,:m 
St'tcmhrn ik l 1J~.::! ( \.'I. "Ca11,1idsmo" n." :D. m1v,·111hr1• lk 1 (J~:!), 
na qual o Sunl\l Padre vitupcra os Sa1:1.·1 dot,:, e h:igo .... prega­
dores. orilllon:s e .:s1:ri1urc~ qu1.· "1wo 1h11 11111a .w p11f(ll·m ,li! 
nproniçciu m, tle lom•or ,, 1·ir_1ú11dadt• c1J1rn1,1:roda a fr.m~ Cri.tto; 
,, 'I"'' Jui 11110s, 11ao oli.Wrlll/(' m· ,1cfr1•rthwfo.1· 1/(1 lgrl'ja , ,, co11triI-

ritm11•11f1• "º t.//11' COtl.\'lilllÍ li f11'IIWlllll'/I/() ,!t•.1· 1,1, nmc l'lh-111 ao 

("CJW/ltll!ll/0 ""'" pn•j(!ré/1de1 ('1/J /Jri11dr1iri, sàhrt· ,, l'iri:i1ulutle; 
t/llt! du•gclm Im•.11110 uo 1101110 ,h• llfll'l ' 11•11111r o r 11101111·1110 como 
IÍnico meio capei:. ,le- r1wn:1111ir u pa.wm1fidwk li11mml<1 .,·,·u 
de.rr111·oldmt·11tu r .HUI pC'r,d1 ,w ,w111ml". Mi:sm:,~ ilkias na 
/\locução <lc :?J <l~ nmcmhrn ,k 1952 :1 um grupo ,h: dlm1,clu~. 
i:m 1.!UI.' í\:flCl~ yuc :i voc:,~·:1(l rcligio,;;i pcrniancçcr;í ~cmprc um 
cst:1tlo mais pcrfcilP do tJlli:" li c:u,an11.•nto. 

Não i: pn:1:Í\11 m:rcs1:~·n1:1r e, mal imcn~u que esta: idéi.is 
í.11,:m cm Nu~,·, Dim:e-,c, nlldl· a propagamla pro1~·,1;m1c ç,11Hni 
o çélih.110 ~ uma d:1, arma, ,:om '-IUC º" hcrcgcc; saciam 'll'.U údiu 
a tudo ,111,11110 é J:1 li?rcJa Jc Dl'u, . 

• Sf'lu/o ,1 Pur,íq11i" 111110 fo~ 
111111tidí1dt•, tl mu11111,•11çcío chi 
,, i<lri co,mmi reiria l!,r i~•,1 q11,· 
todo.~ ns 1u1roq11ian11.1· fl<trlici­
/Jem j1111tos tio me.m;,, Sm·1·i­
fício, /'1'í'l'lw111 cl\' i:raça.l' 1/11 

111csmc, Pai ,•spir,t11C1l. ,, '"'""' 
.\'//(/,\' f/Tll('f/n· "" lllt'Hl/0 tn11-
p/o. O ftH,1 ele /r, ·qm·11te1rc•111 
o:r fiéis 1111/rm f'fW/11J11im. 011 

illfl'ÍIIS lllll' ,,,11·01111iw\·. ri>m­

fW u 1111üladt· ,fo !'iria c111111111i­

writ1. 

13 
* A 1'11roc1ui1t r u Cl;luln da 
J>iocl•~t•, l' como 1ul, é 1Wl'c,­
~1irio c1nt· lodo!. º" ,,motJOÍa• 
nos m mh•nham coutato vh•o 
com 11 \li~11rio l' ci,kjnm sob 
'lut dirc1,,:111. T:11 i·onh1lo e 
dirc\'~lO l' i111t-ín1111<•11h- COlll• 

p111,, t:I (·om o fato de o., fü;i, 
rl'c('h1..·n·111 n, "i:wramcnlo, e 

:,,,í,1ir(·111 :i S:111tn l\li,~a cm 
outra., i~n·ja,. pelo tjllc 11:io 
dl·H· ,t·r proibida 011 dc.,:1co11-

wlh,uht c-.la 1m1til'il. 

Eitplonacão 

SI.: por ,•ida Cl1munitári,1 ~e i:nh:11,k :1 partidpação d~ fi~i" 
nos mcsm1l'i mh,1C.:rim -!11lm:11aturais. da nada pcrJc l!m intcn­
sidauc pdo lalo de que úl> par,,,,uíanrn, r:11tkipcm Jc-'>l>l'~ mis-

t~nos cm igrejas diferente:,. Sl· ptir ,·iJu l·11mu1lit,11 ,a se \.'nlc.:ndc 

um convívio n:.uurnl eJifi1:;11Hi:. ta! l"llll'li Í\ io :tamhC·rn é p11,<.ivd 
para os fo~is cm outra igr~j:i (1\11.: 11_~111 a \ta~ri_,. 1\ 1.·in:11n,1úm;ia 
Je uma pcs. 0.1 fretiiii:ntar uma 1grcp Ji: Rchg10~0~. p11r_cxcmplo, 
ctinvivendn :.,li com fiéis L'llilkanll!~ d1: '<11:i 1>,1n-1t[lll.l nu de 
outras, ·ú lhi:: pode sL:r allalll\.'lllc hc11l;1i'l'j;1 , r. a,; vanta~.:11' 
c-:-,piritu.ais que assim rcc1:h1."r 1~111 ne1:1..·,~,11 í:1111c11!L' um iníluxo 
henefic0 sôbn: !.Ua prúprí:1 Pan·,qui:i . 

Muito dical p.1Ia a c,'(at.i l'lltnprccn~f10 uestc ª"11111,, será 
a ação dos R?ligiosos e lkiHm::-, de igrciw, nao pai ,,quia_i-. que 
instruam o,; fieis sôhre i.cus Jcverl'!-i p;1r.1 com a J)ar11qu1a e o 
Paroco. e SL'jam ,cmprc sol"idh1~ cm au,iliar ao, l':1r0L'<" ..:m 
tudo que ~c rdac"iona com a vida p:iruqui,d. 

Como em geral lé'm todo, é,tc. l'rro, se 11,,rn um ndur 
jan.,enism. lcrnbrem11 1:11nhlim :"1ui '-luc íoi a intriga <lo-: pn 
·,.:ni:-.las 4uc p{,:-, cm , ,1g;1 .1,111ik espírito p,1ro4uial tJU1..' rc innu 
em Puris no século x,·11 ~ prqi:,wu os 1',irrn:m parn o jura­
mwll> con!.li1ucional da R1..·,olL11;,1o Francc:-.;1. Como 1:unh.:m 
foi o mesmo espiriln que. em l'i,111ía. ditou a, norma'i r~stritiv:1, 
p.ir.:1. a \'ida Jos R.dii;io,,,m,. lcli71lll'nl,· i:ontlc11ad:i,; pur S. S. 
Piu Vl. 

Si:ria, n.io dbstanlc. ccn<.urah·I 11 parnquianu 4uc dci.co-
11h~cesse l'01Hpkta111e11lt' seu fluroc(1, Poi-. é,h: deve ter cié-111."i:1 
tlo çumprim..:ntü dos tl..:-..cr~·..; rdigio,11-, de 1,1do~ os wth fregue­
ses. E o que !-C deuuz do Cúdi~o de Din:ilu l 'ant'\nicu que, 1111 

dmon 859. § 3, acom,clha rn, fi0i~ n l.11.cn:m a Pascoa n;1 prú­
pria igrcj.i paro4ui.il. e nrnn<la, ~n~o n nfü> façam, .;icntific.ir 
o próprio P(1rocu. 

A scnli.lnça impugnada 111i:lhm ·!-e aju:,tarin tl 11111a cum:~r­
~ão nntológica de "comunid;1d..: paroc1ui;1I" c111 qu~· pda pai li­
cipação nas funções litúrgiu1 Sl' trata:-,-,c lk rc:1h,orv.:1 os p:1rn­
quianos num :-.ú toJo L•-:,i:ndal dc nn.l..::111 ,upcrior, ~, ( 'ri,111 
Mislico e comunitáriu, /\ comuniJ;1lk ontnlogit:11 pM,1qui,1I ~..: 
projewria tamh~nt nu camp11 tcmix1ral. li11,cmlP ,J.1 1>,11ollllÍU 
um todo c·m qu~ se lunJi~M.:m L'nmpkw ou qu:"~- -:11mrk1am~·nti: 
as família!-. e :is pwpril'd.i,k<.. num.i par1k1p:11;:-10 quai.u hioló •k:l 
tk tôd.a ~spccit: d..: h~m. T.imb,·111 na urdem 11:mpnnil. a~ pc1,o-
11alitladc!', i11i..liviJuais !,\: fu11Jiriarn poi!'o nu!Jla ,o p..:r,011;1liLl,1dc 
coktiva. Supt)i.ta por~m a comunid;1dc. miil 1..·,1rfü1 f.1111 11111ulo­
gico, mJs como falo moral aimfo tjLh: s,1h1t.·11,11uralin1llo pda 
graça. u 'i('ntcn,.i erraJ;1 c,1rccl.' totalmL"nt~ de :lpoio. 



li - SOBRE A ESTRUTURA DA IGREJA 

• D<•11tm 1/(I Dicicc'.~c:, o 1í11i­
co intérprete nrllhllico dm 
atos da Sm1to se: c1 o 81Jp11 
Diocesano. I),· nw11rím q111• t> 

Jid e t> \imp/i•f Pn,lre jmnai1· 
po,/1·111 c,fastor-SI.' drsta i11ter­
/Jr1•tariío. 

14 
* \ i111upn.:tut;111) dos nlo~ 
J>onlilido, J>Crh'nl't• ,,í ia San• 
la ,l., "'l·nhum:i outra intc.--
1>rd:11;n11, por 111:ii, rc,pcita,cl 
l' tloufa. pode i1111)or-~ ,·omo 
olki.11 e únirn. 

bplonocão 

Cf . .ihaixo, ••oirctri1cs", n.0 8. 

• A 1111iüo ,tu /id com o 
l't11m .n• fa::. IICI /W\\Oll cio Uíl'­
f'O. Qm•m se,:11<· ir1tríramP11tc 
u:r opi11iocr ,/,• s,·11 Ordi1111rio 
pode: estar cato e/,• qur .tt• 
,wtá rn11form1111dr1 ahs1>ltttt1• 
lll<'fll(• cmn O f1c'/IS(ll1U'IIIO "" 
Santa Sf. 

• 

15 
* O Uí,po km 11111~i,1ério or­
climírio, dt> ,or1c 11uc o, fi(,i, 
dei cm n·n·hcr :,.tu l'n,im11nt·11• 
to nnuo u c,pu·-.,ao íil·I cio 
pc.·n,11ml·nl11 tl11 l!,!rl' • a. f. ,ll' 
mo~i,1l'1i11 oíidal, l'nlrelunlo, 
por di,,w.,iç,io ele .ll•,u, Cri,­
to, 11111111clo l'\t't'l'i1lo i1-,ohul11• 
mente n:111 e infati, l'I, I• 111 

l'(Ul,l'ljÍtl·lll'Íu. o lid mio p,o•"· 
lribulnr 11 111c\lnt1 i.:rnu ,le .. 11h-
111i,.,110 ao nwi,:i,luio do Ui,­
l)(t e oo do P:1pa. cmhor.t d ., a 
n:1 ju,t,, medida. n•,,~ito e 
ohl·cliênda u um l• 011fro. 

Explonação 

C-f. abaixo, "Dirc:lrires", n.0 7. 
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• A in.rc:riç,i,1 dl, fit'l ,ws or­
gC111i;.açijes tia A çcio C at,ílica 
e 011/err-lhr 1111111 parti. i1wçtit1 
,w ma11d<1to apostálic o ~ nas 
f 1111ções lrier(irq11icas que o 
rnma capa:, ,/., upo.rtola,lo c•s-
11n:if ic:ameflte .mccrdr>lll /. 

• 

16 
* \ li.;rl'ja (: pm in,lifui.,-.m 
di, inu mnn ,ol·icdndt• dc,i­
~ual. nu t111ul ltl' di,tinl!Ul' 11111u 

11urtc don·nlc e: 011ln1 di-.nm­
h', llfornrqui:1 e ,í11li10-.. O, 
,111·mhrc.., ti:" ore:mi,m·ol'' tia ""~'° {'nlulirn J)l'rll'IIC.'l'III in­
tdram,•nk :1 c.':lki,:orin de -.u­
tlitu•'"' :1 fi.:ll'ju c1i~l'nk. ,,w 
1m-. Ul'lll. poh, ,,u llt111u par• 
l',l'I, de 11111~:111 clonnk, n,•m 
de poch:r hkr.irc1nko, 'klL'I 

1\IO., ,~10 c.-,pt l'lfir ,lllll'll(t.• O\ 

,k t\1Ull4ucr nufro fü 1. 

Explanação 

O 1m1nda10 cunkrido (k'r Nos,o s .. nh11r Jc~us Cri .. tn at~" 
Apóstolo'> e :1.cus !,U\.:\. ,._,H\!S tem c_omo 11h1..:10 rndo qu;1nto J11 

rc:-peilo à l>:tlvJçi:iu J.,~ almas. J'~~l\! m.1nd.,11_•. que cnvo\v~ o 
polkr <lc gowrnnr. \.'n,inar e ,;Jnttfu:ar. p;1rtll'1p:1m, m_• scnudo 
\Crdadeíro e próprio J.1 p.il.1\ rn. º" m.:ntht '" Jo,; v~1rh1, ~rau, 
da Hierarquia. O J.1ii::it\J não..: !>ll\C~p1ívd. corno ta1, lk ~1.cd~-cr 
m:nhuma pareda do pot.kr hk-r.11ljU1<.o. ,\,,101. p.11t1c1pa de 
do traha\h1,!> d;a H11.•r:m1uia. colah1Jra rnm da. Ma, , cv1d .. ·ntl·: 
rnc-nte, não p:irt:idpa tios sem, podên.'s. Mesmo 'lua11du u1~1 p;11 
.. •nsina o call'Ci,;mu aos ,i:u,. filho~. oll um c.1 i.:1.1111sta m1111nZ:llhl 
difunde o cn,i.J.10 rd1~io~("I, ni1n lní prilpri:mwnt~·. 1:111 111:nhunt 
\COiido, uma parlklp:;ç,lo Ili) PL~kr dt~l'llt~ da l1m:ia_. 0 p:11 C 

o catequista são colahor.u.Jor~·" d;1 Hn.:ta1,1u1 ,. ~·111111nn:mdn 11 
pcrtenceI intciramco1c ;) l{!rcj.i di!'>c.:11tc. Tnllo-. os do,:um~ntc,, 
da Santa Sé sôbn.· a Aç:io C' Jtvllca l;11a,1ucram u n~unll? <lcst.1 
m.Uldra, como é na1ur:1I, poi, e ~!'>h: o nwJo que ,;e tlJUSla :i 

tn tiruição <livin:c J.1 lgr..-ja. . . 
É o que db,sc Pio X 1 cm ~~'.LI discurso ;ios J~1~n:1h,1.1c. cal~­

lkos de 26 d.: julho Jc IC)'.!tJ: "()f jomalisttJS rmo!ll'OS 511:r d.mm 
,,reâo~s f}orw-vo::n f'lJTO a IKfl'Í''· para .\11'3 l~wrnr,1111e1. /Xlr~I 

sr11 ensino: f)()f co11.rr,:ui111t•, ns rwrtcJ-1•,):n mmJ ,wftrn. m,wr 
dt•1·ados, ele quanto ,li:: r fo::. ,, \'11111,, Madre 11.!rl'ja. l)1•1rmp1•• 

11ha11do-se desta /1mçiío, a /mprt•11.w Ccuá/k,1, I'º' i1sn, mio /JOSso 
n pertt·nccr à /grej,, ,lcx,•mt·; ela c0111imw 1111 li:rc-iu dlsn-1111·: e 
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nem prn· i.1to ,lâ.rn dt• sa. 1'111 tâc/a.1· 11.r din•çtw.r., a 111,·11w1_r:,-Jra 
da di.Ki('lin,1 ,fo l.i.:ri•ia d,wntll•, dc-.1ta IJm'iu incum/li,la ele t'II• 

si11ar â.s 11ur1ks do mw1tl11", 
C1hc :iqui uma ohst·1 va~·;111 ,.'ujn imporlf111da imnac- seria 

cxccs!\ivo cm·arccer. St• lk um lado os d11c1m11:nlrn, prnlliíícios 
;1pon1:1111 e i:c11sura111 divL·1 ,\)'> erros ti uc 1i:•m '>Ur_cidu ri:Jutiva­
mcntc .i Ação C.11,,1ka, de outro h1tl<1 m:mifr..,tam II m:d11r em­
penho cm con,crvar e promover C'iltl a,~nciaç;10 a11 ha cnn­
trnt.lição. entre uma atitmk e o_utrn. Se a Sunta Si: c1,n 1gc exage­
ros f'l'rl).!OS11:,, cunccrnl'lllcs ~1 Ação C.it(ilic:i i: pred,;uncntc 
porque U(:scja par:1 c,;ta um reto e dcliV<J dc,cnvnh i1m·11to. Nc11ta 
poo;11;ã11 de cquilíb1 iu Jcvcm m.intcr-.,L' igualmrntl' o!- l\\lC ~ 
dedk.1111 .i r..-sW matériu. 

• A Arüo Catolin1 ,, o Ckrv 
/Jion•.1·11110 .1,111 or,:cmi:.açtk.r 
imtituit/<1,1· velti lgri•jc1, f' como 
tai.ç 1'.H'rc ·1·111 11111 11/111.{/oludu 

o/iâal; as c·,.,1.1m·,[."llftJc'S R,·­
ligioSa\ t' li\' ,lt-maí.1· auoril1-
çiks stw ill'orituirôm fHlfli­
rnfora ar1ronu(a,f peltJ lgre;u. 
e exerc·,•111 um llpo.rtolado o/i­
doso. 

17 
* '\n l~rcjn ,e di,rin)!lll' n 
L"-l:11111 ,a,cnlotul como l',pe­
,·,fü•;mu-nh: .,11,~rior i1u •iilu­
do do, lciJ!O", Por ,u:1 , e, o 
e~lutlo rl'li1,:io"1 fJmhi-111 ~ 
,u1>l'l'ior ao l·,ruclo do, "ll'Cnla­
rt',, \-., i 111. o :11>0,lol:ulo U• 

n.'rdotnl li.'111 Jll' •eminí•iu:i:1 
"ilm.• lmlm, o, outros. F n 
urw~lolado 11011 Rdii.:iu.,ni. tem 
prtcmi11ê11d11 Nitbr(' o do~ 
leii:o.~. 

bplanaçâo 

_ /\ . <;c~t.cnça impt1!,!11;11b -~'_,loca o aru,tnl:Hln llO!> kigo~ du 
A~·ao t al~illc'.! num pl:mu o.!17rnl I! o apo,tolado do., Rdi!,!iosos 
num pl_aTH_1 ,,mpk,m.::nlt' oll,:1m1\ e r,ort.inlo inferior. o que é 
contrarm a urdem c.h;,!> \'ulorc!-. 

• Em c01u,•qíit111âu ,la par­
ridpanio q1w c-011/cn· ,w 
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18 
* \ p1u1idp11(:10 1111 apo,10-
htclo hit:r,m111ko, que 11 ~anto 

apostolüdo hierúrq11ü:o, a i1i.r­
criçiio do Jiei ,w A çcio C ar,;. 
lica 1h11 dâ 11111a graçtJ tle ,,.~. 
tado qm• tomu J'<'II a1wswlado 
só por isto mais l'f ica:-. do c/W! 
o exercido pelos uwmhros tlll.1 

outras assodaçiies. 

• 

Padre Pio XI rnh rnu na de• 
finiçíio dit A,·:10 CnJolirn. n:m 
cnu,h e 11:wn o, ll·i1!• ►1- um C'i• 

lado l''l"'l'Ílll na 11,trc ' 1, tfo,lin­
lo d:u11wll1 t•m •1uc tkmfam 
os 011lrm lléb, nao iuw ·ilo!'s 
1111-.i n~w,ciaçnc', l1111•1h1uw11tiii, 
da \,•:rn ':1tcílit-a, ,\ ,;..,im. 11 
in,nii;ao cfo uma l•c11~oa m1 
\\·im ( ·a1olit-ll n:10 c:onkrc 

~rnç•1 c~1w<·1til·at11l'ntc dif,c-
rl·nll' ,c1a qul' lêm n, ll'igo, 
iml'rilo, nm, demais ª"odn­
fiêM."" de :IIMl'.,tol:ido. 

Explanação 

A sentcn~~, impugnada prc,;supôc um t\lm.lu illll!rmcdiário 
entn: a Ii,-:reja uoccnlc e u lgrcj. Jisccnte Enliio ~1; JUstiíkaria 
uma gr;a.çn ue c~tado pmpria. m,11l> eficaz cm ~i OIL'511l;J I.JUC a 
dos simples membrO!,. d,1 lf!r~·ja dí~ci:ntl!. 

• As organiwções Jwuia­
ment,Jis ela Açâo C'mrílica süo 
aprO\'"das e encvrajada.\' prla 
Suntll St:. As dt·11wi.,· assC1cüi~ 
çôe.~ - A poswlado ,la Ora­
çüo, Filhas tle Mana. Co11gn•­
~aç,Jes Mílriwws. etc. - .füO 

apell<U wh•rcula.1·. St•gmulo a 
11u•ltft' ,fo Suma Sé, clt',·em de­
mparecer lenlnmt'11U:. 

19 
* ,\1, C'Oll.[!l'l'J!ll,·m·.. foriu-
flH,, e a, oulras .i,.,,winçol· 
c1uc, l'Olllo t1 la-,, h:111 forma c 
nu .. llc 11p11, .. 111l:11Jo, 1,a11 \'.UO 

C11t , ku ele pleno direito. A,, 
dl.'111,1i"' '"' odu(oc, ,iio nu,i­
linn•<, pro, iclcndai, di1 \çiin 
C111,6lkn. e, l•ui,;, dcH.'UI M·r 
omcntad,h pl'lo, 1!t:1mk., .,l',r• 

, içoo, 1111-c ,:m c·luu11111ht ,1 
prc•,IM II lj!r,·j, . 

• 
Explan,oção 

O Santo Padn· Pio X li h.:111 L'n-.inmlo à i-.aci..:dmk. e m:ii~ 
solcncmeme, \!mpenh,rndo su.1 palaw:1 de P.1,1or Supremo, n,1 
Constituição A pllStólica "Ris Sa~-culari Dic" de 27 ue xtc 111-
hro 1.le 19.JS ( A.A.S. 40, p. 393 !\S.), lfU~ a /\c;ãu Calólic.:i 11a~1 
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pock ser organilada :l manl!ira cstnndardizucla e totalitária dos 
Estado· modernos. Por i~~n, no mesmo plunn cm que e •tfin as 
organiza~·itcs fumlamcnlai~ da Ação Cat(ifa:a. coloca êl.: as 
Congrcgaçíic-; Marianas ( 1 }, e outras ;1s~ocia1,·fü:s com fin~ e 
forma do apm,tol11d<\ 111 ultiformcs cm seu •spírito, constituição 
e atividade. E, pdo llll•,mo mn1ivo, compraz-se o Pontífice 11::1 

abundãncin luxurianll' du~ ucm:ii~ a~,c1ciaçfo:s rdlgim,as. 

• Tui é a 11a/lirl'::a j11ritlica 
da Açilu CatrÍlica. que a ctri­
mOnia tle admisscw de s,•us 
membros só pode S<'r pre:,i­
dida pdo Bispo, nu por um 
seu d<'it•gado. 

20 
* St·ndo a Açiio Cutólkn 
1111111 Ol'J.!llllizuçãu éolociula ín­
tdra111cntc na~ ülcirn, da 
•~reja cJi-.cunrc. 1,eu, mem­
hrni, dcn:m ser l'CCcbido,, 
norumlmcnlc, pelo Vig.irio. 
ou Pmlr,• din•lor da \,;,,o­
duçüo. 

Explanação 

A sentença impugnada seria vcrdaddra se a Ação Católica 
constituísse um grau intermediário L'nln: a lgn:ja dot.:i:nlc e a 
lgrcjn discente. 

• 'foi {, a 11e1t11ri'::.a jurítlica 
da Ação Catâlicn, c111t o <1,t-

21 
* l't•rknccndo 11 ,\çiio Cutcí­
lil'll :1 11,trcjn tfüccnle, c"t.ií in-

! l) E,t:i, con,1i111o;rn "j,,,m,, ('IÍlllia ,· 111, ·11/rnr de A1<1<• Catâ!in,", 
t."licrcH'll o ~:rnlo Pat.lrc na Curtrt Apu,1olk,1 ·•01111111'11, qui". dc :! ,k julhu 
tlç 1953, 110 Dirclur Ju Se~r.:l,1ri,1Jo Ccnt1.1l da, l'C. Ml\f.. Nc,i;c mcsml, 
documento <liz. o S111110 Puntífkc : •·Cnm,1 j,í 11,lmn,·,1,mw.r. [,!\ C'ongtc• 
gaçt",c,) umu \•ez c"nr1it111d11s ,1,·i-c·m d,;,•r ,s,• "ip,o íurc ~, pleno iurc" 
Artío Cmuliru ,· 5cr,•m 111/a., 1111 mr,11w or,h m '-"111 u.r d, 111.ii, f orma1 ,/,· 

Açün C(Jf,i/ica". r m,1h ,,<li:intc :u:rc,cc111,1 : ".•h C,111i:n·1t<1r,,,.,, 1111c 11,10 

111•c·,·.uit11111 ,fr 111·11lmmr1 11nl'11 mi11,io, dr /ll't1l111111a ,,1111,1 ,111,1, i111,1r>, 11,11,1 
q1n-, ,wl, ,1 ,lirrç110 ,fo.1 P1H/,;u, .,mrra,fn.,, pou,mr t:,tr-rcrr u 11po1.~w/,1do 
mr1111odv, 11,io ;,i apc11ns o f" il'<u/<1, mn:r <' q,u 11 l,:r.-Ja lltt•.t ~·omntr" 
{cf. "C:itolicisnw" n.º B. ,dcrnbrl, de 1953 ) . 
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si ·tente eclesiástico 1U1o e.ter• 
ce sôbre e/a nenhuma autori­
dade, senão 110 sentido nr,:ra• 
tii-o de que po<le vetar as de­
liberações da diretorit1, qtU1t1• 
do conte11/wm algum11 coi.wi 
co11tra a Fé e os costwm•s. 
Tôda a autoridade pertence 
aos próprios leigos, que têm 
110 Sacerdote avenas 11111 for­
mador de consciências. 

• 

tcirn111N1tc ;;ujcitu n 1mlorid, .. 
de do m~po, cujo rcprc CII• 

!finte oricinl é o a 1,istcn1' • 
ceie -i:i rico. A 311toridndc dê -
le .se cxcn·c níio só no cntido 
de 1>roihir o tJuc r;,.. contl'úrio 
ú Fé e no-. co1-t11111c~, mas ain­
da no t•ntido de gorcrllí1r t{•­
du 11 ath ulndc social. n 
\ção altílica como m1~ ou• 

lrns n sotini·õc'i, o m,.,j,;ftmlc 
•de hí.,-tico cxt.•rn•ní e :i.a'l 
hmçõc ' l'Om c:1ri1ladc e com 
a coo idcroç1io que os ldgo!> 
ntl•rccNn; e to,mmí cm cont_a 
a nliO\u CXJK'rii·nda M,tc-.. 

Explanação 

S0 o St1ccrclotc tivesse sôbre a Ação Catôfü:a um 111~ro 
poder de veto, pràúcarncntc cscapnria ela ao po<ler do próprio 
llii.po. De outro làdo, a scnt~nça impugnada s(i se ju tific:rrin 
na hipótese de constituir a Ação Católica algo ú..: cspcc1ficm11t'nk 
up..,rior à Igreja Lliscentc, em comliçlh1 par:ilda ;) cm que se 

encontram os simples Pai..lrc, (2). 

• Sendo típico da Açiío Ca• 
tólica o apostolado no m<'io, 
isto é, nas universidade.,;, fá­
bricas, quartéis, etc., e não 

22 
* O u1>0:-l0Judo no mdo é 
obrigriç,io de todo fid. l'uru 
dirigir o 1,po~lolado do fiéh 
foi i1L<rti111ída por .t us Cl'i1..to 

(2) r\ Carta ''Omnibu;,, qui'' en~in:i que um:1 da~ núla, 111:1i~ e,,en­
ciais. à A. C. é sua subon.linaçüu 11 Sugrad,a llic111,u1ui,,: "/l,1 No.rsa 
AiocuçiiCJ ao Co11gres:so .l\,/11111/i11/ ,111 <Jlf•• ~•· /fdl<'ll .,., apv.11,1fad" ,/nr 
leigos, se dedu;, d<1rume111t• 'l"• ,, 11<1fllre:.ll d,r .f{ "" Ca1,i lica r 111,110 
muis genuí11a quamo mais 11111111a /1,r 1w "l""'''l,11/v ,, d,,""' 1111iuo cvm 
a Hiaarquia. t:: 6b,·iu, f'o>i.r, 1111n11fr• clr1 ,·111 r,•f11Jgir 11111· C,mr:utr<1fbe., 
,\faria11a de leigu:r (1.1' ,ww.v r1,iprías ,/., Açii,, C1ml/k11: d,· f11/c,, flJi.f 
Congregai<>cS, uma 1·ez h·!lilimmnt!trte nmsri111ido,, pela Ili, rmquin, de•· 
po1dcm tínica e 1mcdi111t1111,•rrle drsla úllima em tódll.r <l.'í obra., de ap1>s• 
rolado" (c:f. ··cawlicbmo" n.0 33, ,çch:mbro <le 195 3). 
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pert<•m:rnd,, o Sac,·rdott· 11 

t''-'CS lllt'UM, i ti/,· me llfJU:, tlt· 
diri,:ir o a11ottolc1,/o ,•rpt'('l/i­
('<> da Ar,w C"tnlirn. 

• 

11 "ia~nlfla lfü·rnrquia. Os 
11u.·111hro, ch•,111 fi•m, Jlor wn· 
\"1' ck ,•.,lado, Jlor wm c,ludo, 
'-''IJl•d:1i,, rwln fnto de 'l' 'º" 
hl'l·pon•m it"I 11cr111i.irid:ulc:!I 
do, ,1,rio, mt•io, :1li111 dl• for­
mar 11111:1 , Í'IIII )!t"r:l(, todo~ 
"" n·t>ur,o, lll'l l"'l,m·io, 1iar-J 
11 c\l'tc1dn dt• ,m1 mh-.ao. O 
S:in·• tlol1.• pn11fl•11t ,. ":tlwr:1, 
l'.'111 "la lunÇ:IO dirdila, utili­
/:Jr o , alio"" t.'Olll'Ul'\u d11 l'X• 

pt,h-ndu que o, ldio po,­
,lll'III 11«• wu, n·,pn·tho ... 11111-

hit·nt,·<i. 

E'xplonoccio 

A _fum;flo din.:ti,·a :ic_ Ml~a nl!cc,,;111_am7nt.: num ptan,--. g17ral 
~ ~upcnor Fn, rd:u;,10 :1 Jm.\:.io \.'1:k,1:1,111.:.1, O!oo k1!,!0'- 1101.km 
~rc-.1;1r o coni:ur,11 J'- p\.·rltm c,pl'CÍ.1li1.1ú11,; lJU,llll<' .i.. pl'C-ulia­
nJ,1úc, Jo._ n.:-.p.:..:11,,1-. amhu:ntr, l'nl qth: vivem. ( <H1'1:lh,.-1ro-. 
d~JicmJo:., d.:,in~l.'rl.'~,.1~0,. , ,1h,1~0,, ma, ,cmprc ,onsdlh:irch, 
d1spo~tm a ,..:guir dni:1lr11i:nh: :1, orúi:1\'. <lo Sacerdote. :1 Jirl.'­
ç;io qui: é,;1c 1.·u1mmira1 a, .,1i\·idad1.·, 'i<X:i,1i... 

.l\ ini:ap:11:1d:1dc: d,, Sarl·rtl111c: pum ,.:11nhrci:1 o~ mdos onck 
se r:u·rcc o <1Jll1,tol.1dt1 d,1, k1gl,, Í<ií nq!ad;i ,l irl 1.uucntc: pi.:1 1, 
S,tnto Padn.:. na ,u,1 ,\lucw;:111 uo ..:n,:crr.11'-,c ,1 ( 'tlllJ!r1.·~,o Mun­
díal do /\po-.101:tdo l.l·ii:n 1 ,\.A.S. 43. p. 7R9 lJll J 1.·111 14 th: 
uuluhro Ji.: 19 51, i.:om c:,1;u, pal.1vra~: "O ,,,,ao "º < u11c11rso 
da.r lt>1gm 11110 ,· t/c•1·icfo ,, Jrt1t11w;:a 011 w, 1t•1·1•f do Clao l'ftl 

/m:e dt• -~"ª wrc/t1 pn•l·eme". E de modn p1.1sit1vo "O Pwln· '"'" 
ulhos tuo bcm.r c11umto o láJto Jmm cli.nTmir o.v .\ilwi,; dos tl'm­
/W.\', t' """ tt·m 011\'Mc> ltlt'IIP.\ s1•11sn·d 1111rc, mHn1/tar o corlJçuo 
lumum,,". E para <1u..: n;io huuvl.',,c dm 1d.1. diL o P,1pa a r:uuo 
Ja c,,J.ihoraçâo do kig,,: "{) k1r:o é < l11111111do ao llf!O.Holudo 

cume, colabomill,r 1/«1 1•a<irt: [ .. 1 1·111 11r111c/,· r/cJ /alta ,/e Cit'ro. 
muitu /JOllC"o mm11·rc1,1·11" ( "'l:Jª·'t! .. ( ',1tl•liL·i,nll," n.0 12, <.JCi'l.'111• 
bro de I Q:'i 1 ) . 

o apos1ol.1do Ju, kll!,)S no mdo n;io pc.xk ~.:r 1írkc1 <.Ja 
Açjo C':lltilka. poii, é <li:\.:r Jc cada ííçl (a1cr apn,tnlado no 
ambiente em que ,·ivc. A,, longo tk vinti: ":..:ulu, lk 1.:,1,1i•111:ia. 
a SagruJ11 Hit.:rarqui.1 !>.UUbc: Jirigir i:nm çu1111lt'1<!n1.·i;1 .:,11.: ;1pm-
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lolado. 1':ão se compreende climo a Ação Ca11'1licn rxw,a v1r 
lr~tZ\!r uma inovação nc,te par1k11l.i1. 

Aliás. é preci"n não con-.idi:1 .1r i:,!c: a~,unto lk um ângulo 
mcrJmentc n:11ural. O S11mn Pon'l1íín· 1:í dcd1rou qu.: o apoi.-
1ol:1do da A\·ão C'al1llic::1 é 1mtrunw11tal. 11u~ os h:igo,; dcvrnt 
cslar ubordinados à at11nridadc lh1 Sacadoti:. n:p1 c\entant.: 
norm,11 do Bis.pu .l\ in •tru1111.·nt,llid:1lli: d11 lcig,, no :tr,<.1,1nlado 
cmpr~ se t'ntcndcu. ,como .; 1,h\ io. d.: m m~·ira adi.:~1ua,l.1 :i 

pcsso:1s human,is. e não a sér~s ín.111irnado,. Dit o S,1111n Padré 
que "os superiores edt>.1·ich1ic.o.ç cíilc 11w1111 ''" 11umc•ira 111'111 11u11l 
o Criador e Si:11/ior 11.ta das criuI111·m raâ01uú.1· nmw imtr11111n1-

1os. t.·omo c:t111wv St"f.!ll!lclt1.1·. "nm1 1111w ,lor11ra drâa ci<" 1111•11-
ções" (S3p. 12, 18) l Discur,;o cit~Jo ao (\mgrt:,;.,c, fundia! 
Jo Apostolado Leigo l'nl 1951 ). E c-;ti: o plano d.1 PcoviJ..:•m:ia, 
que <;Ó cli~~n,;j sua gr,1ça ao que fi,r ft:i10 \Cgundo a co11,111ui 
çii.o divin:.i úa Igreja. 

• Na Açiio Catâlicc1 a for­
mação it1lt•rior é dudcJ pt'lo 
,,rc;p,io apostolado, 11ispt•t1-
1·a,1tlo-se os olllros lllt'iut tra­
didu11a/mem1· 1•111pregm/os 

• 

23 
* O :1pmt11hulo d:1 \~·110 Cai• 
tolic:a '>llf)11l' o l"mprc1o:n UC'llt:I• 

do dl• lculu, o!I ml'io, lnnli­
l'ionni,; d\· tornrn~·-,o 111fl-rior, 
l'OIUU c:011di(110 d:i ll('íW\ c­

r.1ll\',I e ,:rnlitka 'ao de \l'li'o 

mt·mhn,~. e da fn:untlid:ull· 
de Mllt,. alh ill;ulc,. 

Explonoçao 

A s~ntrnç:i impugn:1da p:m:c,: proceder Ju id~ia Llc lJUC ,1 

Ação C:ttólkJ ~ algo de intl'iramcnti.: núvo na lgn:ju, criundo 
um síst~ma de c!>.piritu,1l1J.1dc pr11priu. ~·m o, 'i,1ccrl.hHl·~ são 
Ji .. pcnsatlos do l:mprt!"go Úll'- meio, lr 1d1i.:1e•11:11-. de f11rm;11,;·10. 

~ào se compr.:cndc como Jêks pos,;am prc~l·indir o-. 111cmbr<1> 
lla Ação CatóHc:i, scniio prc-.,upunll,H,e nela j,11n:1 c,1mitu,11i­
dade oposto :L qul.! a lgn:ja ~mprc cn,inou 
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• No rrrn1lam,•11to do.f mi­
litm11,•s t' cUrl![e11t1·.t ela A ç,ro 
Católica, "º cmuníriu do q111• 
ac:onlece nus dt·11wis w;.mda­
çõcs, é prt'dso toma,. ,•m 
maior co11siclt-rc1çiio ,,s dpti­
dfics 11aturai~ ,. " f 11nm1çc111 

tfrnica parti o afm.fto/11,/0 clt' 
c:om111út<J, Jo Qllt' tl pi,•,Jmft, 
e a formaç(io mbrc,wt11ral. 
Nllo c:om·bn, pois, r1'f.·t·11111r 

os lí,Jcr,•,\· ,, memhros tia A ftio 
C a:úlic11 c•mrc• os (/Ili' .~io 
mcmbnn· Jaç t1.uociações re­
liKiosa.J, mfls d,• W<'Ít'rénci,1 
º"''-' O! qm· 1-frc•m alheios ci 

t•sta.r. 

• 

24 
* No apmtohulo. rmr mi. .. tc­
rio,o dl'~iunio d1.1 PtO\ iclc11-
ci11. fnm:orrL'm li'- quulidacl<.•s 
nalumis e o •rn\'11 tlh·i,111. 
Como t•~•~• é u dl'ntl'nlo ln­
di.,[)l'lt' 1íwl e pn·pondl'rnntc. 
1111 c.,cíÍlha do, 111io, tolos dc­
H'•\C lomar l'III ,·un,idcnu;ão 
L'III J>riml'iro luuar \Ua íorm:1-
ção l'~pirilu:tl. ,cm u quul o 
l>l1lf1rci.:o de ,c•u,; dote~ nulu­
rni-. rn11-.1i111i 1n1m êlcs um 
pl·ri~o de ,ah-açmt, e para o 
apo,folmlo um pl'l'i~o de re-
1h11ir•w u llll'í,I :1p:m:nci11. 

ª" tilt"ira, ela., 11,,.nl·i:wõe 
1 cli!,!io,a, podem poi l'l1COII• 

C.-:ir•w t' ttltilico~ muilo nplo,; 
p.1r:i 111ml1111c1 modalicluck de 
:1p0.'!tohulu. 

Explanação 

Esta sentença impu~11:ida tambi:m procede da id~ia d.e que 
a Ação Católica c-on..,litui dcnlro da Igreja ~1lgo de lntcirumcntc 
nóvo, e d.i.~m:pantc das sua~ wnfadcirns trmliçücs ( 3), 

• O m('/1,or método ,l,· /or­
maçt1o co11si.ftc nos d1·t·11fos 

25 

1 

* O métmlo normal de cn­
,ino, c<,peci~lmcnlc cm M.' hu-

(3) A scul1:111',1 imrulln ... f.1, .:11n~1tlcr.,mk, o~ congregados m;iria­
no, e mcmbrU!I de l•Ull ,1~ ª"'l•-.b,·,,~, iurul~qu:,do, :io :ir,o,tulaúo da /\. 
C., coliJc ,om L1 canJ "Omn,bu, ,111i'", 1111.: .... n,,n.1 110c a5 rc MM. 
"pr.x urrm n.•r, tr,r,/u 1:111 '111111 " 11mi,11 ,./,irin ,h· IJ,•11\, rm q1" ,·ín:tinr• 
frJm lc11 "j11 ,,p, ''"'"" ,·111·111, .1,·11, , 0111.•r, l!ild"t rumhém f'(lrr1 ,,11tr11s Q.S,<r>♦ 
naçm ·s 11{'t1Siu/,r1/\. , Ili"' .,,,. "" l"''"Hl/ /'lllllfllir srm J,·1ri111r111,, ,•1pi­
fll/l11f ( .,1·111 ,J.-1ri111,·111" d,a 11br,u 11p,Ht,il1c11.f ,/,J mr.1ma Cc•n.~rt'Rllfc1o" 
Ccí. "üuuli..:i,mv·• n." J '• 't'lrn1l>n, <k 195) ). 

52 

d~ estudos. m,s quais a wr­

dcule 11asce espomcincmncnte 
dtJ co11versa entre os ârc11n.t­
ta111es. sem nece.çsidacle de 
um professo,· superior a ~sks, 
e que 1/Jcs faça de ! orma sis­
temática a tx110.rição tia 1mr• 
téria. 

• 

tnndo dt• , crdadc-. rcnhula', 
é o m:1J!i,tério, no (lmll uma 
1>c,.'>on m:lb tluulu e 11utori• 
:,ada l·oimrnicu de modo .,j.,. 
ll'm:lfico u mal ·ria no, nll\'ill• 
ft>'i. <) círculo d • c tudo, de).• 
de Cjlll' t.·011,tihu, ro111pll'llll'U• 
to dl• aula ... IM de ,cr Íllil para 
11 1111111ifo,t11\·;10 ch1-. ohjeçõc, 
e difkoldadc., do" c.u, i,níc , 
bem conm l>an1 rc,·o1hcr .!>-UitS 

oh!\cn 11ÇÕl'~. 

Explanação 

Os círculos de estudvs. na forma con!-id.:r~1<l,1 na ,i:nlcnç:1 
impugnada. foram cnndi·nad11:-. pclu Ik .110 Pio X. na sua carta 
contra Le Sillo11 (A,A.S. 2. p. 61 ). Com dl.'ito, C'-Sa forma é 
de im,piraçâo r~volud(lnüri:i. e tendi: a ,uprimir a uutorid.aJI.' 
do professor. 

• O <Jpostolado de conquis­
ta, pelo qual se tra:.<'m ao 
grêmio da lgrcia os i11fiéis t' 
os que ,-ivC'm /i11hii1ml11u'11t1· 

em estado de pecarfr,, é o 
apostuludo por e.tceh'/lcia. O 
,it presen·ação e u/eri•ofl1-
met1to dos bons é sec1111d,irio. 

• 

26 
* i\foiorci, sãn nm'll' ohri­
~açi,cs dt.• t.·nridndc 111m1 mm 
os •111.l.l ,·i\·,·m nrni" unido;; ll 

Dco-;. 1\ '>im, 11111,~o 1i'.·lo de, e 
vollur-,e cm p1·i111cho lnwu 
p:iru :i (Jrc.,crvuçiio do.', bon-.. 
\ liu,, :a fonn.:u;iio eh.' 11m faj. 

calo h·r, oro,u i: contliçüo in­
di,JJL'INl\ d pnrn um Hrd.1-

ch•irn 1tpo,1ohulo de com1ui,­
tn, que '-ulo-. clcn·tno!> to-
111 l'nhlr. 

Explanação 

Os dois apostolados são essenciais: i:ons.::rv;1r e aperfeiçoar 
os bons, e convcrtt>r os pecadores. AJcmais, é falso dissociar o 
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apostolat.lu <lc preservação 1.1 akí\ur;1rncnlu <llls hons do 11pmto 
ludo ch::im:u.lo de conquist;1 J\qu~·k i;.i c1,ndi~a,1 p,11,1 ê!-tc. O Oi­
vino Mc~trc prcpaniu ,l cun\lo.·1,a11 uu nnuul,i pd.i llll 111.11;50 Jc 
um pugilo de apóstolos krvrnw,n~. Em outrns tl·rmo,. c imptl',­
sívd conquistar .i rn.is.;a, ~1!111 ter untes picruraJo uma dite. 

• NtJS co111liroc'f c1tuui:r dr 
11r1t('llt1• 11t'et'.\.titl11,i<• eh• tipos­
tolmlo. melhor Sl'rÍll <!Ili' Ili' 

F11mífi11.\ rdigit">la.'I' mr•m11w11-

te co11tn,i11lmi,·w, ,lci.w-..H·m 
,lt• t·.,·i.ttir, "" rc·d11::.is.1,·m 
,•,wr,11 rm,·111,· (I mímrrt> ,I,• 
s,•11s mnnhro.1·. 110i.t im,tili:::.am 
p11rt1 o a11ostola,i,1 mil-o ex-
1,•r11c, p,·.noc,H 1/111' se nm.m-
1lrt1m c•.1:dmh-nm,•11/e à /1('1/i­

tencia e cl oruçao. 

o 

27 
* Por tfüpo~i(:m ela Prmi­
dêndn Uh ina, 11 run11u·,111 d:i,. 
111111:1, w ru, por doí, llll'io : 
dl• 11111 ludo, :1 :,'h id:1dc c,­
knm t• , i,u cl da I fü·rnn1uíu 
e du, tit•i,; de oulro lailo, a 
11\'àn iuft•nu1 e in"i,nd du 
~ra,·.1. co111lil'iuna1la. 1.'nl J!ran­
ch: 11:lrfc, u oramo e II peni­
lt•nl'ia rqmradora do, c:on­
h: 111plalÍH1,. J;m prinnpio. a 
l~n·ja d~H· ., fr,• ;;;c11111rc u 
, ida nlh a, :1 , ida mi,la r a 
, id:1 c~"cm•'11h11~11h.• co11•c111-
pl11lh :1. \ ,upn'"M'" de ttu:il­
lftl\'I' dd11,, ou umu rccluçiio 
cpll· 1,ra1 icit11ll.'lllc t•1111h'11lhu a 
u0111 1,nprc~.,íio, não d.,., l' ~cr 
dc,cjuclu. 

Expla,,açóo 

O Santo l':iJrt.• Pin X 11. co1l'>iJ~ranJo r1 ,ituação pre~cnte 
tio nnmd,,. i.:nm: ... ·J,·u íadlid.tlk, au-; l.'.1m11.:1npla1ivo, p;1rn C)!.Cr­
cerem 1amb1."111 algum ap1)\\ohdu .1tin1. Contudo. n:io se traia 
n..:m 'I! COfila da ,uprc,,:u1 J,1, Família!- rd1!!i11,;;i.., contcmpla1i­
vas. ou dt.· uma rt.•Jução qu ... • qu,l\c ,·orn:,pond ... ·"I.' ,1 tal. Alias. 
no me!-nl\1 Jo1:u111.:nto, o Sanh1 P.1dri.: ,illknta qu;: ,:~se apo~IU• 
l:tllo não Llcvc ah ... ,,1u1am~nk di,p.·n,.1r ou tliminuir a intcn,;i­
u;1dc lfa vi<la Wllh.'mpl,1tiv.1. l- 1, ,u.1, p:1bvrn .. : "J.:.'1 ÍII primis, 
Qtwwl 1·it"111 M,,,11a/11t111 11111t1•mplatfrm11 hm·, qtmcl í11.Uu lllt!ll­
lt'III E"d,·citu• .tf!lllf'('r ,•;1111it, /im11m1 tlt' im·iola111m .ft'tTari de-

• 

bet: Mo11asterin om11ia Mcmfolit1m 1·íw111 c·ontt•mplclffram, Ili 

primum atque prac•cipu11m s1111111 Jim•m, canm1ia .1·1•111per et 
,,hique profiteri ,lelll!rl!. Qflum ob rem. lal,mr:r ,,, mi11istaia. qui­
/>us Mm,ia/rs vacm·e po.n1111t ac tlt'lit•nt, tulicr t·ss,• 011J>0rt,·t ,,,que 
ita q11ood locwn, tcmpus, mndum ratio1tt't11C/W' orc/i1u111tlt1 "'' 
disponenda swlt 111 ,·ita l'l'rt' el ,\0/itlc c<>11tli111p/ati\'t1, sil'e toli11,ç 
cnmmwútatis .i;il'e si11gufon1111 MrmioU11111, .mil·" l/r111 flllll1tm sit 
sed ingítcr alalllr etc rohort>fllr" ( C'oni-tituição Arost(1fü:a "Spon­
!>a Chrísli'', A.A.S. 43, p. I l ) : .. (~ 1irimeiHm11•11/l' , qucmto ü 
1•itl11 collfempiatÍl'a das MnlljCLJ, d,•i•,• pc'rmanen•r fimll' f' i,wio­
lch·d o que sempn• 1•igor<w. S<'g1111do u 1111·11tt cle1 lt:rt•jc1. ,1 sal>,·r: 
qllr! todos os Mosteiro.,; de Munjas d,11·rm cw1ú11icm111·11tc pro­
fessur St'mpre e em tôda parte, a \'it/LJ co111empla1i,•t1 nmw .w11 
fim primário e pri11â1ml. l't!lu qut•, o.~ tralw/1,o.,· t" mini.'ílt1riM 
e1os quais as 1\1011jos pocln11 e d(T<'m ,·ntr,•gar-s<'. ,lc',·em ,\t'r 1/e 
tal namre:.ll e ordou.ulos de ltd modo, <J11W1tri t111 lugur, tr•mpo, 
maneira e disposiçü<J. qm• o ri,i<, 111•rdodt'irc1 e s,'1lidcm1n111• rcm­
ll'mplatirn, quer 1h' tâtfo a Co1111111itle11fr. ''"ª ,fr nula uma da.f 
Mouias, 11üo sõme111,, Sf'ia .. afra. sencio wmbém vigor11.mmt·11t1• 
alimnuada e fortakc:itlu". 

• O traje ,h-110111i11ud11 ,k 
c/1•r,:_vnw11 C(llffhll nwi,~ li 
,ws.m t;pnc<1 e /adlita mais t> 

avustolado cln que o luíh/10 
talar imposto pelo Direito 
Canónico. 

• 

28 
* ,,,mio o Sacl•rdoh.-. 1>clo 
S:u:n11m•uto d11 Ordem. umn 
pc, 0:1 1-a~racl:1, l' colm·adn nu 
l~rcja umnn ,i111:11;:111 C!,J>Cd­

fü·umcnlc Ili linta e dc,ud:i 
, ,">hrl' o rnmum 1111 íii-i~. ~ 
:Jltl-llllClllc COll\' l'IIÍClllc t• l'OIJ• 

rl·nk ,·0111 ~m• :,,.i luação que 
tcnhu um hábilo folaluu:nl,• 
dhel"o do que co,lunmm 
u,,ar o.-. ,impll'' fitH~. 

Explonocão 

A Igreja sempre '\'iU com prdi:n'.:ncia o u,;o lia ha1ina. 
O ch:1mado trujc de clt•rgymun, pdo contrário, 11!\C ,ua orittcm 
oos países onde a silu:içiio criada pela hcrcsiu e n pcrs,:gui~·im 



Jificullou aos Padre~ a vi<la nornwl que h:,·:im nus pai!>es r:nlÓ· 
Jicos. f: ptií<, conforme ao l·,pírilo d,1 IJ,?rcj.1 louvar e cons~rvar 
a b.itma. t h.,,c:1d.1 nc.,la p1dm:nci;1 r-·l.1 ba1in;1 que o Pa.c;~ 
tor,11 Cokti, .1 Jo Lpisc1tp.iJ,1 01 .,~1h:11 o, ri:c<lit.1da com nov:1 
aprov;u, .io Jc todo!. ,,, Hi,p1.1,; cm l 'J ,o. 1.: ., igc o seu u~u soh 
penas severas ( n.0 1262) e :i pena, lokrn 0111r:,~ vc,tc., cliícrcn­
tcs cm circumtf,nda" ~•~pcciais ( n.0 1260 e 1 2(, 1 ) . O Cúdigo 
imptk: vc<it,:s prôp1 ia, ª'" di:1 •~''' nv ~.1111111 13h. mas mm,tra 
sua prdcrêná1 p1.:l,1 botin,1, qu:,mlo 11Hlc11,1 que d.:la nkj,,m 
rcvc-;11<.los os lp1c v.io 1.ddii.11 .1 'ian1a M1,,a idrn. 811 ). E~t, 
preferência é .!Xplicável. ,\ halitl'I. lota1Jm·ntc uiícrcnlc do 1r;1jc 
civil comum, m.m;a mdhor tio 4uc a VC\tC J~· cl1·ri:\·11"111 a Sl.'p:1-

ruç,io c1uc há cntr~· o S.11.·,:r<l1lll' 1.: a villa rrofana . A aho1iç:11l 
da batina tem uma i11íluê11..:i:1 muito fone no ,;cntiJo .J.1 laki• 
zação tio Clero. 

• C()rrefpomk mdlrnr '1 
t.'l'(>luçiio e ,h m·n·Hitltl(/('.,; 
at111m tltJ Sa11t1J l~r,•1a qm• os 
Padr1•s 11a .HW \1ú/<J 1'1U'ial .n­
f)l!rmitcm1 1ôdc1s t1.1· tl11·r•rs1it-.1· 

tJllt' 5iío lírito.~ ,w.r ld,:o.f ca­
tóticm, IJ1•111 como cL'I arit11dt•s 
qr1~ a t'.\'11'.1 mio .te c,•nmram. 

29 
* A rn,1:1 l'\lodo 11l· , ido l"'Or• 

rc,pnnd •m mio !to dcH:re . 
"'-" aindn mnncir:1, e 1ilil11• 
dn nd.·1111~ul11'-. \,,i111, o bom 
P:uln· 'l' ah ,tcr:í 11:10 só du-
11uilo qm· 11 loral rondcna 
L'\1un-,11111L·nh.'. um, de ludo 
qu:1nfo, 'll·gundo n c:i..prc!!>!!>iio 
cu1N1i:1·1ula. •111011 dL•ricril ... 

Expia.nação 

N,io se poc.k reJu7ir âs rc~ras CS'-l·nci:tls lia Moral o que 
um homem poJe ou não fi11er. ,\,;sim. a um m:11.!i,1r:1do nao 
cnnv~m as .tlitmk,;, as Jívcrstks, a,; m.1m:ira,; perniitiJa,; a um 
trabalhadnr manu.tl, ou a um d1dc Jc l.11111lia nfo !,C p<.·rmitcm 
o pu1·tl.! e os moJo,; de um jo,·\·m '>ltlkiru, .dnd.1 lJUI: ê,;té M! 
consc1 vi: int('iramcnl~ lknlro J;1, prc,l·riçi"u:!I 1fa Moral. Abolir 
as mnOL·ir:1s, utituJes e teor Jc vida C1h:rcntc" com o s,,cérJ1·1(.·il1, 
p:u:J. inJuzir 01, P.1dr1.·, :1 k v,m::m um.1 e,i,ti:nc:i., h1mc,1.1, m.1, 
ao mvd Jc,s kig11s, e: 1ub.1lhar pd.1 laii.:11a.;;ll1 tl.1 ._,1t:1t."Jau,: e, 
o que e pior. pcl.1 l,1icí1:11,;10 J,1 lgrq.i. ~, proplí,itn Jc-,tc a?r 
sunto, kia-,c o cimCln 1 JX do Cu1lig(1 Llc Oirdto C.rnônico. 
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• No ambielll(' ,le majeslorle 
e distb1ção aristocrática q1w 
n•rca a f-Jierarqt1i(1 hei uma 
1111itaçiío dos prmd[1t'S trm­
porais. Ora, o Disrm é pmlor 
e 11üo 11rí11cipe, pelo '''"' lhe 
com·hn, uifo "·'· aparh,dm 1/1' 
pri11cipe, mas cJ sim11lirirlt1,I<' 
e a pobre:.a de pastor. 

• 
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* f>atlo v l.1111 clL• o huuu:lll 
ler ,t>11'ihilida1k, ú prt'á,o 
qm: 11, r,frr"orhh11ll'' rc,cll-111 
11 m11url'll1 lia'> i11,tih1i,ot•,. 
l'or í-.to, <111an·10 nrni, ,1!10 Wr 
um carJ!O, 11111111 mai, ,oll•fu• 
dt•\ e l>Cr 11 1111110,h·rn 11m• o 
n·rnl, o m,po h.'JII o 1iri11d-
11:ttl11 mi 1 ~rcj;1 dl• D1·lh, E o 
,,riur· pado l·Cll·,i.i,tko t: tlc 
um:i cl:].: 1i1hldl' nmi, ,·rnin,·nh­
do que o 11rindp:11h1 d, il. 
/\(,im, ll"UI o l!i,pu 111.Hí~ 1ç1in 
de M! ccrl':tr do t,plcmlnr 
l'Oll \ l'II Íl Rtc íl '-l'U 11\UIIII'-. 

Como lmmcm Jtrh mlo, po. 
rém, dcn· ~cr c-,imio m, prlÍ.• 
lic!\ du dl·,11p1:~o tJc liicln~ :1, 

'°º""" terrena,. 

bplonação 

A scnti:nç:i irupugn 1.1.l impr~-.-.illO:t 1')t11 um Jl~~n_ uc pal:t• 
vr,1s. Faz do p:1<,tor ;1 inrnJ!em tio Bí,pu. m.,, rn,mu.i uma 
11Jen1idmk entre as <lua, l"ondi,o:s. quando i.:-n11·,· cbs ha ap.:n.is 
an:ilogia. O pa:,;tordo ~lt1s l11.lnw11, km uma lli~nid;1ll_e obvia­
mente maior do que o tf'\Cftll) de ovdh,1, Pdo ~111,·. ,;i:na cnnlrn 
a Mi.lem Lias coisac; quç um Prim:1pc ou um B1,po se arr:,;cn­
t,1ssc cm tut.lo e por tuuo .:nmo um p .i,tlll' 1k ,,_·h.anh1,. lmhrét.1-
mcnte nivdari:i os hmncn~ ao, .inim:1i,. !:. h,·m i.:viJcnlc qu.: 
o i:,pl~ndor cpiscop;tl de mancir:i u.·nlmrnu é inrnmpatívd com 
., mJnsiJao, ;1 hmniht:J.:. o Jc,p1·.:11t.lim,nt11 e o lrato p:il~rnu 
qu.: devem t..listingutr (1 m,r'l_l. A,,1111. J}l,ld(' e d~YC (t ~\.'rJ:ideiro 
Bispo, conservando a <lignid 11.k i.k !-.:U ç 1rg1.1, ser o pai de todos 
e de cada um ui: !-oCU:. díl>Cc'>,tlll1, r 



• () 11111r·o mtio tlt! ('0/11-

pn•endc•r tr r-0111•<•rtcr a ma.Hr1 
operâria can.ri.Ht· em c/lt<' ,, 
Pa(lre saia do 1m,,1'f1ilério. ,·d 
à nwne1. se 111i.r/1trt· com t'ill, 
tmnt'-lhl' (lf num1•irra, o mm/o 
,/(, ser e \'ivrr. rtc .. 1mra po­
da 1'.rt'r<'er i11flufnâ,1 ~m .1·,·11 

ambi,•ntr. 

• 
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* O l'eillht·l i1111·11to d:1 massa 
Oflt'rnrin, t'lh prnhlL·mas de 
111 dl'III mornl e rdi~iO\íl, cxi­
~c al.,:11111 cnn 1\ io ('om dn, 
para o «111c, o rxnd • o do ml­
ni,lcrío p:u•u1111ial d:í :10\t Pa­
dre,. nor11111l11ll•11lc. l' n~Jcntcs 
uc.i,iuc,. o 1>n·,hill'rio, ou 
lor~, di·ll•, o ~:in~rdoh.· dcn• 
,cr inteira e \·,du,i\ :111tl'lllé 

~an•rdute, :1h,1cnd11-"·' ,te lo• 
da, 11, li c1tiicnlt1\·oc e 11u111l'i­
rn, <fllt: "nun clcricttnl". O 
mai,, ck o lor:í 1mr meio dos 
IL·:,::o,, íilindo:-. ;,, u1rfa ll!I\O• 

cia,·oco; da \c;:io Calc'tlkü, 
( ou rq!at;oc, foriaiu,~. ele., 
t u, ol'Ín<••)c, t•,1,l'd11li111dm,, 
\'111110 º' e irrnlu, 01)cr{1ri11,. 

hplonaçáo 

. ~ ~l'llh.'11<,:a .i.mpugnnda, ,•xi.:r.::tuudm caso,; rnro,;, opl"ra um;.i 
mver,.io de p.ipc1,;. O ~.1llrr.:: i..i i llo prc!lhitáio e se cncarrr.::ga 
d~1 1:~rl.!fa 11111 nwl llo,,; k1go~. é nmis unia manifrsti1<,:i10 da tcn­
dt'nc1u para u lail'ií':u;fm tio CIL-1 o. 

Para qul' se vt.:jil qua~to há Jc tmi]ati:rnl nc,;ta prnpl1,i~·iio, 
cumpn: a1cntlc1· tjU1.' 1,,•l:i ~o cngi1:1 da 1.·1111vcr.,fio do opr.::raríado, 
c~mo s~ cm 11~tr;1" da~~c,; ~odais o pa~ani~mu nfül tivr.::,..sc tam­
lwm fi.:110 lt'fílVCl'i u1.•~.i~t:1çÚl.''1. Ora, ,e ud111i1irnw, o princípio 
Jc que caú., da,~c "º podc ser 1r:1h:1lh:ida í"'' Pad1•cs a da 
perti:m:cnh.:~. dn-cri;1111n,- li>gil·,1111cn1c ll'r Padre.:, foirnddro-. 
P:túr::-. iuú~:-.ll' i:i i,. l-'.1d1 e:- t!..:11,:rai..;, P.,drl'" Jiplomatas. etc., ~ 
so n.it> knamos P:idrl.'-Padri.:,. G,,,. !!Cllcro d,: vilb laic11adu, 
n~ Santos scmprc t, 11:mc1:am par:1 ,i e para o e 'kro. E a l~rcj,1 
!>cmprc recomendou ~,vs S:u:crdotc-s qu..- ,;e alNiVl''"-Cnl dêlc 1.:0111 
lt~fo e, cuidado. 

111 - SoBRE METOOOS OE APOSTO:LADO 

Irenismo. intcrconfcssionalismo, terreno ~.-omum. 
pol~mkas. etc. 

• Mais imporia numtt•r ti.\' 

aútws ,w u11iiio ela caridiuif> 
do qm• 1w 11niiio ela verdade:. 

• 
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* A ~miau da ,·:iríd:ull· é fru­
h conul1m1I ,cfa uniuo ma \cr• 
dudt•. \ ~im. o •1111.: illlJ>•jfla 
,1dmn lll· tucl•t ~ :\ mm111frn• 
çiio dn int ,.,r'chulc dn rc-, ,cm 
u c11rnl 11in~m•111 pode- .uj!ra.dor 
a Dcm IS. Pm 111 1.10\ U,·brN.I\ 
1 1,6). 

Eicplana~õo 

Se se ::idmilc alguma rnisa m.tis fumla1m:ntal do qui.: n fé, 
cai-se necessàriamente na condu.,ãu Jl· qu~ a dikn:n~·.i de reli­
giões é secundária, e portamo iustHic:a d tillfa uma linha Jc 
rnndutu interconfession:1l. Na n:.11itJmk. cntr~·tantu, a união 11<1 
Fe é de tal rnanl'ir:1 capital c1w nú.., a dcv..:mrn, n:conhcl·cr como 
valor imprescindível e domi11anlc ~m no-.~a~ n:1.tçiics nao si, 
com p.:s~uas csirnnhas à lgn.:ja. mar., ,1amh.:m com ti.. proprh" 
íilhos destn. A êstl!s devemos uma i.:arid:1dl' cspcch1I. Ma!I, Sé 
eles e servem <lc sua comliçfm (k cahílico~ inr:i uifondit ,, ê1To 
uentro da Igreja. Ji.:vcm ser tamb1:m ohj1:10 di.: uma i.:~p.:cial e 
viv,l oposição Je nos-;.i riartc. Sup.;rfluu scrú notur "[UL: mc,nw 
no ardor tia lula~, cumpre cunscrvar a caricJ:idc. 

Adem. is, admitid.1 a scnicnça impug11;1 la. "éi'Í(1m inexpli­
cáveis tôda.s as luta~, p,.lr \•êzcs scrnl~irc,. qui: a 1 )!h:j .1 m:mlc• 
vc para conservar no ,;cu ~~·io a inlq!riú.1dc Ja fl.'. (Juandn se 
p.-nsa que i.:ssas luta, em·--1)\'~rnm p .. ·r,~·!!uiçfa:-.. nru t1riu,; l' J ila­
..::r:i.~ôes n.o Corpo \fí.,tko Jc ('ri,lil, c,,mpfCll,k~,~ a i~1p11r-
1anc1a capital que ,ku Nns~o S.:nh11r 11: ... u, e n,lo a 1111cgnd.iuc 

do Jepósito ._agr.u.lo qui.: tk cunríou 11 sua l~rd:i 
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• O h,•regc e o pecador, p1.•s­
.r,>as bem i11/et1cio11adas, mas 
CJII<' se t•quivoc:aram na co11-
ceit11ação da i1erdade e <lo 
l,1•111, 111mct1 clei·l'm ser com-
1,atülos 011 atanuJos em .mas 
i,ldaf ou co.rnune.<:, pelo me­
nos de• forma direta. Tal /JrO­
n :tlim,·11111 1wce.ut1riumc111e os 
afastaria e n•roltaria. Pelo 
cm1tnirio, ,\'Cmprc que escla­
recidos com brandura, reco-
11/u•c·cr.u1 seu êrro e se c011-

w:rtcrüo. 

• 

33 
* Dcu'l díi 11 lodo· a graça 
rrnrn rN·onh •ccrNn a ,1crd.adc 
e o hem, de 111:mcirn que os 
erro!\ de hm, fé nestes pontos 
!,ÜO ncicfcnta· . não nom1ais. 
A , cnlatlcira llliH idão cris­
tii. 11uc n:·w C'.m oh•e condcs­
ccnd~nda cm mutéria de Fé 
e co!'ltumc.,, é meio muito cCi­
,•u.z e cm .,i me mo preferível, 
no lruto com herc~es e pcca­
llorc~. 'la~. 1111:lndo a obsti­
lt:l\'illl rc!,i,te 11 uç:io brandu 
e •m"tí ria da carid::idc quan­
do n iiM,lênda caui.a escân­
dalo ao ()oro fiel, é nece • 1t• 

rio o t•m11ré~o de métodos 
cnfrJ,:icus e combnlivos. 

Explanoçõa 

A prnposiçãu impugmuh pl•ça ptir ,irnpli,1110 e unilatcrali­
<laJc. Por certo há hereges, infiéis ou pecadores susccptíveis de 
scn:m :1traídos pela suavidaJc l·ri!,\à. Sl·da êrro manifesto em­
pregar cm relação a êles umn dcsncccssa1 i:1 enrrgia. Contudo, 
há tamhfm - e cm certas épocas s,i(, i'.•k!, infelizmente muito 
numerosos - hereges ou pecadore!-. que nfü) se movem se.não 
pela comlrnação cnérgic:t ele i;cu (·rrn, l' i,alul .. ir trn1or uo estado 
cm que estão. Fl,i o c:iso do profeta N.nan 1;om Davi. 

Nc!'>lC assunto. é preciso tum.ir cm cnmkkração, além 
di ~o, a~ <lívcrskla<lcs dos 1cmpcramcntos. Para converter o 
/\pós111ln u.,s gentes, a Providc11cia, ,;cmprc aI11nros:1. entendeu 
nccCS!,Úrin precipitá-lo cm 11::rra, Pnr fim, o cmprêgo ele méto­
dos uc apustoludo não úcvi.: tomar cm c~clmiva cnn~idcração as 
"·onvenil!ncia~ do l11!-rege ou uo ]ll.'Cador, mas também, e ante~ 
de tudo, a salvação e cdificaçiio dos que vivem n:i graça d~ 
Deus. Quando um her.:ge, üll p..:c.idnr. cm lugar de se conscr­
v.ir humikkmcntc na penumbra. se jacI,1 tk seu ~rro. e atê o 
propaga pela palavra e pdo exemplo, muita~ v~1cs se torn1 
indi!,p~·mávd ri.:duzi-lo pda cncrgi;1. A\ SHgratlas Escritur;.is estão 
rcpktas de exemplos que cont~m csla dliutrina. A~sim, Jesui, 
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Cristo com os escribas e fariseus, Süo Pedro com An~rnias e 
S:Jüra, São Paulo com o incestuoso ue Corinto, etc. 

• Odiai o êrro. amtli oJ que 
erram, diz. Sanlo Agostinho. 
Assim, sâ se dei·t•m awcar os 
aros e os peca,loJ; jamais os 
tJl/e erram ou pecam. 

• 
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* Odiai o êrro, amai o~ lllll' 

erram. diz Santo A~ostinho. 
A,.,im, deve-se at,1c:.ir o ,cno 
e o ~cado: CX!(lOU(lo .u dou­
trin:1 católica, ,combatlé'11clo as 
1lo11trirms fnl a , e 11ch·c.rfü1do 
O!t l'iéis coutrn os tiuc crrnm 
ou pecam. Não M n'isto fult:1 
de cnridade, umn vct 11uc i: 
obra de misericémfü1 ca-.ti~ur 
os que erram e opor obstá­
culo à difusão do êrro. 

l:Jtplonaçõo 

A sentença impugn;ufa purccc s upor que todo Cfü,tigo ao<; 
qui.; erram é um ato de hostiliuudc contra êstcs. A Ign:jn ensina, 
pdo contrário, qui.! cm -;i mc~mo é obra de mi cricúrdia. S6 
não o scdt qunndo ditihlo pelo 1lllio, inveja ou espírito de liifa­
mação. ou quanúo f,1r cxcc-,~ivn ou inoportuno. 

Aliás tóda u His1úria da l~rc,ia, desde antes mesmo de 
sua fundação, no p.:rímlo de preparação, até seus últimos Dou­
tôrcs, S. Francisco dc Sak~. por cxc-mplo, está cheia dc atituucs 
veementes contra os rccadorcs e herege..;. Lembremo-nos do 
" .flt'11imi11a 1·iperamm" uc S . .loao Batista contra os íari,(us, do 
"sepulcro.t c:aiac/11:i ", ''hip11( '1·i111{' de fosus Cristo contra o mes­
mo gênero dt' rc~so.i~. i:t~ . 

• No troto com i11/i11i1· (' pe­
cadores, é pr<•Jcrivt'/ ,,,i ·s11r 
em silêncio as vcrdadl's tfo 
doutrina clllólica ,las quais 
dissentem, e a a11sterülade tios 

35 ,. 

* A dontrioa e u moml dn 
Jgrl'ja são perfeita~. e 1•ró­
prias n despertar a udmirn­
-.~ão dos homens, <111cr cm seus 
11s1,cctos árduos, quer cm sc11s 
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prcceitns morai.o: qlle lrnnsr:1 i­
d,,111. 1mm pôr t•m r,•a/q• pri11-
cipa/mc11t1· as ,·c11lc1dn qm· 
profcn1.1111, e n swtvidadt· tini· 
J)l'l'Cl'itM ,•i·1111g1:licos. f; 11um­

t,•1u/cJ-St' t/0 l<.'l'rt'IW CO/J/11111 ll 

mnbos <J1u• o catrJ/ir:n co111·r·• 
irm· mroir li .fÍlllpafi,s ,lo iuf i,•l 
011 cio fll'l'(lt/or, C' COll\'('rt,1-/11. 

• 

1trincíJ1io, comolaclurc,. l'aru 
tunlo nim falto n nenhum ho• 
mcm o 1111,ilío inl\·rnn da l,!r.t­
'ill, l'or l't•rlo, l'lll clt:h'rminu­
,Jn., clhpo• :coes de l''JHrilo, é 
mni .. 11rorl11no pl1r l'III rdcvo 
u~ H"rdadc, e º" prcl'ei'o, 
mni., f.arilnu·ntc ul·cihivl'i'i, 
Mu,. 1 rala•'il.' de ~ituai;õc, U• 

t'i:(ldon:iis. Nonmllmcnk é 
ncl'{'"iirio in,i,tir ,(1brc to1lo, 
m, pn1110, dn d0!1lrim1 cnli1~ 
lku. 

hplanacóo 

A '>1.·11t1.•nça impu~nac.fa p.:ca pnr n:i1ur.1h,mo. uma vez que 
prc'>c111Jc tia gr.1ça di,·ina. pda qu,11 'il' torna Jntávd a cru1. ck 
Jc-.u, Cti,to. Foi prq,: rndo fr-.u., Cristo n11cifa::1do. c1u.: o-; 
1\p1l!-l0h,1-. c,m9ui~tara111 o mundo. E nau p.-lo cmpr~go d,1 
t:i1ica Jo lt.'TICllO l.'\lllllllll. f.,l;i i: a d11utrina do lkm-;1v.:-111ur:túo 
Pio X. cnm11 w p11lk wrifü:ar na E111.idku ··Jucunda ,:mac" 
pt1r mc,tivo <lo dct:lllh1 ICH:dro c.:nh:n,1rio tl.1 m11r1c Jc S. Grc­
gtirio Magno. O Papa l'h11:?Li ,1 S tllhl c'lpi:cialmrnk porque 
d1.:<:pr..;1ou os cnn~dhm da prull(·nci.1 d:1 ,:ame, ptu a ,t• arrc­
i.rnt.ir Clllll a :i11:.tcrid:1Jc tk um rr~·gmlor tk ( 'l'hlo C:1111.:ifo:auo, 
como j<t haviam ki10 os ÂJ1Ú\t{1lo,; n:1 R1HT11 culta, civili1acla e 
brilha ntc, onde tudo ra, l'L'ÍU !.::'(por uu fi:11;;1',~o uma prcgaç,fo 
cm lllll1lll d,· um crn11.k11ado ~1 nwrk <k cru1.. L1..•hu11-sc tamhi:111 
ª" pwposiç,1,'li 'J.1 L' 9 ➔ ( D. 14431 l •l4 ➔) llc ()uc,11\:I, <.:ond •na­
da, pm [nocêndo XJ. Süo os dogiol> d.i man,;í<l.io e 1..'.1rilhd,· 
com tlc~prc!-11gio cb firrnc,a n.i l•\•. 

• A vr11t:111ica l'lllr~ l'ClírJli­

C-cJ.S, ou di'ift•i n,m acatólin•.f. 
.,acrif icu ,ll'ccnarwm,·me " 
c11ridu,lc·, é scmprt' um 11111{. 
O.r qm• /a4t'm 110/b,lica, .rl' 

1w11 seio h,·rcges da 1·t•rda,le, 
.rãa-110 tia caritl"'fr. 
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36 
* ,\ pull'mic:u jm,111 e opor• 
1111111 é um do-. meio~ dL• fo. 
ml.'nt:1r 11 curidudt•, ,·ontri­
huimlo par.1 unir n, L·~píriro~ 
1111 H·rcl:1dc. "\1io flll\'r pule• 
mk11, l)ui-.. 1uutc. cm ct>rtn!, 
rn,o-., t'Olt,lituir o •111c c:ha-

• 11mm de "herl',i:1"' ron.lrn n 
caridtull•, 

Exp'lonoção 

O pressuposto ua scnti:nç:i impugn.u.fa é 4lll.' ª" divcr~~n­
cias de on.h.:m <logmálii.:;i s,in clc~pidcndns; uma Vcl que süo :.is 
diwrgências c.k-.t.i orckm qw dão lugar :1 p11lêmkw,. J:.,ta ati­
tude mental. caraclcri~1il:;1mentc "ir~·nis1~1", pude i:onlh11ir ;1 um 
intcrconfcs,;ionalbmo tcórko com fum·,1:i, r,.:p~'ri:u,\oc:-. na ordem 
pní1ica. poi-. sua ,-:qud:i natur.il ~ o indik1,:nli:-.111Cl rdigill'-(•. 
[l>tú da ímplki1ame111c comknaJ.1 na p111.-.ai1Çf111 d.1 ,cnci.:-11~·~1 94 
d~ Qw;,nd. com<1 \ imns adma C ,:xplnn 1~·.111 tHH1:rit1r). 1111" c-.ta 
proposição incrimin.1 :1 fmnc1.a d.1 Sa 111a lgn·ja, i.: 1ra1:1\ ,1-w, 
como consla u:1 Hi,tL~ri.1, d.: íirmc,a n:i F~. L"mhora o, jan-.cni~­
las rnchas,cm a San1:1 S~ de exag,:ia<la n.1s 'iU:i-. .:,it,:~ncia,. 

Se i.l s~n1cnça impugnaJa ft,..,'i::- VL·n.lad,;irn t1•rn:1r-,e-i-t im­
possível a luta contra os ,u..lvcr,ariu, cxt1..·rnos Lia Igreja, ~· 'iohn:­
tudo contra !l.:us inimigo, im-:rnos c.1u.: . .icob~rtado-; pda pdc 
de ovelha. procuram tlilinwr o rch inho. O lt:m-avcn1ur.1dn fio 
X. cm Ci'.irta ao Eminc1111s,im,) C:mkal Fcrrnrí. .•\rt.:,:hi,;pl,) tk 
Milão, mostra quanto pod1: :.cr noc1v.1 :1 l~1cj,1 lal linha th: 
conduta: "uqu<'lc-.r qm• rr,·,1pit11lmum ,io.\ .ft'IH 1'\cri1,,v todm o.t 
art>I' do n111,lerní.1·mo. q11c fii1r:m1111 111m1 111lm11\-rtio ,•.ttl'rior n 
Jim d<' prrmmien•r no n·,lil e propugllr' i,u11s s,"l!llfCIIIIC'III<! .wm 
erros, que cu11T11t11M11 llla 1 •hrrt 1u·J,ma 1wlll.1· lc•itrrra.r e rc•tmion 
:,ecretns, que, em 1111w 1111/m.,-a. traem 11 l,:n-;a. fi11i:md11-,<' dt· 
amigos. [ ... ]. Q1w111 ""º 1·i ,, trístt' im111·c1,1·,io r o 1·1c·,i111lalo 
c111e dâ à.t ulmos o Jato ,fr co11.ri<frrur <·omo nuú/in,1· u <:lfl'S mi­
ser,frds, aos quais, 1uir11 obedt·crr '"' .·I ruis/(1/o S. !0110, 11,ís 
,IHeriumos rec.:11sar w,: 11ws11u1 " w111d11ç110:'" ( Di'ilJUi~ilio hi'-t1ú­
rica no ProcL;",!\O út.' b~;111fit.:a~•;io e Cí111Jl111i1aç;1n dt, SL'rv11 Jc 
Di:us, rio X, p. 144, apu<l "P~n:.t:t' < ·,11huli4ue", n." 13. p. 
80). ( 4 ) . 

1 ~ 1 O S:imu P,1dr.! Pio X J I l.·111h1 uu. ,·m ,cu 1h,,11r,n 1h,• ~➔ ,k 
maio último ao~ Lau1c.1,k-. R ·m,,no, ,1., :\,;,ili C.1lúli.:.1. 4ur u v1m:11l1• 

de unifu., .:ntrc O'l fiéi, con,i,10: nccc"i1ri.,111cntcr.1,1 ;1tl,·,1io dc lo1h1, .,n, 
mcsmOl> prindpiO'i: ''Com,·nui-1 or pttrumt,, ,,,,,.J,.\ , ,ltl,·111.1 /1/h,11' "°"" 
permitais q11t o dt•mo11ío c/11 ,111 /MIO r ,/,1 ,U,uir,lw p,·m·1r1 1•111 1 ,í,. 
tor,w11tlo fllr/1(),! ,,,,,,. ,i l /li< 1tlo rt.i /lf1,,Ju,lr t' <lltl 11q111{<1 C/111' rw,l, ,,,, 
dwm,1r-s.• comrurtim,nfd~ t/1111 \OI, /llf/1 11•1111fo1,·,11c 11, ("1'\\1i,,,,. d11 tÍtt1('11 

r grmut,· nulicw t m,í{ln1. J cí ,·r,1 "·', i'm I m ,·p1,, ,,. ,1111,·, i, ,, ,.,. IIJII\ 1· ,.,,r 
e,Tdhicia uma car.i1·11•ri.tlicu dei 1·iilt1 ptíftlfr:11 l,,,,lrl't1111, qM.r 1n ,., 11>/lfffl4' 1 

puta a.r quuis II i11Jil'i,/uo t'O(IP<'f't.J ,,r;11111 .1r1111u,• r NII primrim /11i:1ir 
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• Cumpre empregar a mtzi<>r 
energia ,,ara r<1clll':.ir m, r/1tl' 

se m,mi{t•stam ;11rm11sh:1•11tc'.\' 
na defe.1·<1 ,li, do11tri11u c:at<i/i­
rn. N,fo foi êrm mais pemi­
cim<> do r1111• a i111rw1'ii,:/11cia 
,la w:irtlade. 

• 

37 
* A infrun,igêndu \! ,,ara u 
, irtmlc o c1uc o iu,tinto de 
comer :l\'Úu é parn n vidn. 

11111 ,. irtudc ,t.•111 inl n111.,;i~ên­
ci11, 011 1111 • mld:.i i1 i1llr:111,i­
i;:i-11da, niio c:\:i,fe ou :,6 t.·on­
-.,,n n a l''\.lcriorid:iclc, Umn fé 
M·m in1run,i~í'.·11d11. ou já 
morreu, ou ,ó ,·ive na parh: 
l' fl'rlUI, poi', pt.•rcll'II u e pí­
ri(o. , t.•ndo u lé o funch1111t.•n­
fu du , idu "'hrt.·natnral, u lo­
kranciu cm 1111\fériu dt.• (é é 
n J'lonlo de p:1r1i tla par..1 lodo~ 
O,; mnlt.•"• t>,pc,·ialnu•nfc p11m 

11, hcrt.•o,im. 

bplanaçõo 

O Bcm-awnturado Pio X apontava como urna d:ts carac­
~e~is~il:as <loo; modi:rni..,1u" uma tokrâ11cía cx1n:ma p:,rn com os 
111m11gl!~ du l_g r1.:j,1, e umo intllkrilm.·ia :1cl!1 h:i c1.,nlr.i os l\ uc 
ddt.·nd1a111 c11crt11.::uncntt: 11 ortodo:<i:t. 1 hi. de fato, nesta ati-
1 u1.h.: uma in~'Ocr~nda 1'1:t!!tal\lC, pois os que (azcm r,rnça de 
tokrar tô<la,; as upiniilc~ 1.kvcrinm tnkrar os 4uc :-.ustcntam oi; 
direitos da intrun,igénda. 1\li :11-, cst.i contradi~•fio é rnnrnrn a 
todo~ ~1~ lu.-rc~i.u·ca1,. /\s varias scitus se un,·m com grande 
conlrnhdatk, ír.:chando o-; olli1.1s aos Sl'IIS ponto-. diwrtcntcs. 
sempre llUI.' ,e trote d<: impugnar a in1r.1o~igJm:ia da Igreja cm 
111;!1éria l}c ~:e .. Temos ncssu alituJc uni nitét in para cstinrnr 
a 1mportanc1:1 smgul;1r lllll' tem p;tra a '"kl ;.1 ua lgn:ja a inl(\k 
rânda cm tiuc~to..:, d11u11 in,i, fas. 

U1ofu1.,;1•.~ tÜ ll(JlfUt'tll _rc(,•,./,il'ÍI ri. 0 t'llttÍ/11 O, (/O UJ.W/11/T (/ f(.f('otlSr//,j. 

folml,· 1/e .llld ,·,>.,pr~11rm1, 111i11 po,fr. poi's. J,.;\111-,e i11/l1101, /ar pur c,l/Í· 
c,i.r rou ,J,.s,•J,n pIIIIu ulcJrn, cumfo ,111,· I, d1i11111, r111 ,i 1111"\/lhJ.1; mas 11 
n>!:,t1.!,•1111'1W i.J,,, •l,lr.:in, ,fc• qi,r :f<' lrtllrt dn-r ,rr pI1r,I N,· r> pom" ,it-tf'f• 
n11111mtr. Cslt' <'111lm11nn11,1 r11/t- 1mru 10,fo e ,it,i/,, ,, ,•m tudo o mumlo. 
Se.'! lf11•or~1ç1io "ur umnc, urrnm ""'~ 1,·111 tlr <lf''' ,,•11111, um sc111iJu 
pr,111,m, lr,>Jr e prr.:i.rt1mc11t,· 11,•.111' po,rrc, 1/1"1'<' ,J,-111,111.tlr"r II J/111 f Jrça" 
IU~liervJtorc Romano, :!.5/ ~6 1k maio .!e 195)). 

f; evidente qw.: ll'l excessos da intransigência. por isso rn~~­
mo que excessos. elevem ser rcprimíc.los, pois 1nt.lo CÃCCSso é 
um mal. Cumpre, porém, não esquecer a,; ~áhi:.i-; norma,; dita­
das pela Santa Sé, no rwmtificallo llll lkn1-:1wnturado Pio X, 
em rdação ao modo por qui:: se h;i d~ cmrigir uma ou outrn 
demasia <le valorosos pokmi,;,ta,; catnlicos, tmp,·nhadm no 1;0111-

bate ao arrn. Escn:vrndú ao I.:,mmo. l 'ardcal FL'rrari, A rechispo 
Lle MiHo. a resp~ilo do jornal "La Ri\l.'O'>'i<1" q111." se :da1111ava 
com a infillr:il,"âo tmllkrnista 11:u1uela .\,quidi(IL'L'~l' 11 1: J11t11u. 

Cardeal di:: Laí. S?crc1.í1 iu da Sagr:ida (. ·,ingr,:gnção ('(111-.isto­
rial dizia: "Todos i:slc'.I" J,,tos c.rplirnm que cNtos lum.1· nu,íliror 
sinram lt>tt/Vr com relar1u1 tl S/1(1 q11,•,-iifo nwcc'\'l', C l1'l'Wlf1'm /l 

,·o;: ,,ara co11clnm1u ils armas. T,,Ji•r:: rc t'X( cdam "ª mo.neirtt. 
Mas. em plena bma/ha. quem nm, d1rl'ito, po1h'ri<1 f,1:t>r w,w 
grare ce11sura aos defensores. se ,iiio 1111•,frm nm, 11rccisiw mílte­
m,ítica seus golpes? Erti a res1iosta qw· ,l,i111 tamf,t'm S. hrú11im11 
iws que lhe ref)ree11di,1111 o ardor, 1111,;,o,ç l'ê::t•s i111f)ct11<1m I! 

tis{'ero. co/llrn os ht'J'<' lfl'S e os dt·Ycre1111•.v ,lt' seu t,•mpo. A T''"· 
pósito, dirt'Í outro w1110. u1111/Jr111 •t'fl, ti l 'o.\ 1e1 Emi11c}11â(I, com 
relaçiio ao ata<Jllt' ela "'Ri.n·<•ssa·•. (J1w hd/<J males por 11i Lcm 
:\.tílãol depois dos falos r,'/(1r1clos. m11~•u, ·m poderei 1w.r:ú-lo .. 1\'Clo 
é. portal/lo, e não PtJde Sl'r .rhmnado i11tc!ira11u•11(c í11j11sto o foto 
de lllgw1s terem [t'\'tllltado .ma 110.;:. Foram tJlàrt tlm 1111•1/id,11·? 

E11t,io com·ém lamc111ur. m<1s niio é aiJwll1tw1101/t' 111011 qtff, 
clamando o ularmt'. 1c11/wm e.wgerado 11111 puuco o 1•aii:o. f: 
sempre prefrrfrel c.,n·clt•r-1·e 11111 pouco 110 mh·t•rtir ('111/fm o míll, 
do que rnfrlr-se e cll'i.rcí.Jo crrsc,_•r" ( Di!.4ui,itio. p. l 5fi/7, apud 
"Pensée Catholic1ue", nY 23, p. 84). l:: "Em /i111 dt' comca, "" 
.1·eio Je uma tiio gm11tle licença dr1 impn·1w1 md. t•11tr,, 11\ pai!{<JS 
que cercam <I Igreja de lllntas lados, mio 1it1rt·ce de /mm lll'i.l'o 

lil!ül' exces.ril•amt'llfl' u,ç miios ,w."i ,lt-/1 111.1·orc~. nem , •,1111l11Ut'-/(1.'i t' 
dese11corajJ-los por q1111/1111er peq11c110 dnc uulo" ( idem, ihíd~·m). 

E o próprio B.:-:tlO Papa. c~~·rc\·cntln ~m 12 tlc llJ:ÔSIO u~ 
1909 a Mons. Mi)ttra11gcl,l. ·\ri:.·b,..,pn d.· Fhircnça. "',hri: uma 
modificação ordi.:rrnua na rl.'d,11;ãl1 Jo jorn:1I ''f 'l 'nit.i l'ulllll ir.:a"'. 
tkclarou : "Tudu esI1i hem q111111il11 .te rrut,, d<· n·,·pvítor as /JC.t­

soax> mas e11 11iív quereria L/lte rmr amor cfo /W~ .w: rhe,<:aH<' a 
compromiSlOS, e CJllc' pc1rn <'l'Í/ar uhorr,·ci1111-_1wç s1· lafta.nt· ainda 
qut' pouco t} l't!rdacleim mis.w:w du "lf11itti Cr11t11/irn", que é l'('ltir 

pdos príneípioJ t? ser a sf•mindu m·a11r,,cl11 IJllt' d,í t1l11rmt•, 11i11Ja 
<Jllt! fóue à munrira do Ra11so t1,1 cap11tilw, e que dr.werla os 
adormecidos. Ne:,te caro, a "U11itti" mio trria m"i\· ra~iio de 
existir"' (Disquisilio. p. 107, apud "Pcnséc C11holiquc", n.0 

23, p. 84). 
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• /::, tlt' ,ve lmn·ar </llt' carcS­
licos se 111111111 com 1u·.1Mnn /i­
/iadCJ~ 111m1ra.1· rdi,:iii<'s. como 
,,ro1es1w11c•s. ciHncítico.1·, etr., 
/Wl'II a.ut•1mrcir u <ll'(1•1·tt ,Ir 
i•a/úrc•s co111111u a /()c/in· <1.1' 

co11/iss{ks cri.\117.r. 

• 

38 
* .\ coh1horn~iio de íil'is 
rnm 11c11h°llic:o, para :1tini.:ir 
ohjclirn~ l'.omun, ~o é 11 •r111i­
lidii 1>cla l~rc:jn II titulo oc.a• 
~iomtl. 111ílo muli, J:.111\l' ,criu 
o l'aln d,· l':lhílirn, "' a, odu• 
l'C 111 de 1111111,•irn c-.laH·I. 1111111u 

or,:anin1~·1111 dclinidn, ,·0111 
1~1-..,oa~ dt• oulr:1, rcli~ioc<,. A 
li:rt•ja lê c,,n,. u~,oc:i:1,·ol', 
,·om :1prcN1<,;111 e a, pro1IH.'. 
Qu:uulo cm uma ou oulrn dr­
c1111,ranci11 C\l'('lk'ionul ela 'il' 

,ente como c111e forçuda, paru 
t•,itur 111:1k, maiun:,. 11 role• 
rar col:ihor:1,·oc., ti •,ta nalu­
rl'flt, tu-ln u mi!do e '-'bl•ia de 
pe,ur. 

bplonoçâo 

O perigo Jc,,ai. colilhoraçfn:s poJi: ,~·1 agravado pd:i pró­
pna na1ur1:1a do fim 4ue se pr'l>pm·m: a,sim. uma colaboração 
p'.lra l'inalidack CM.:lu,ivamcnh: 1é1.:nicn-prot'i!-~ional é menos 
grnvc do que um.i colahnr:•~·ao de fi11~ culturai,. A J\ssociaç.ill 
Cristã de Mu,;m,. por i:xc111pll1, é proihkla pd,1 lgr~•ja porque, 
reunindo cnstàos 1.k vari:i, ,cita,;, pi 111:ura ac;,;ocinr t:tmhém 
t:~!161ico~ pura uma íinalít.l:idc educativl1-nmral "ni,1ú", isto e:, 
d.: unm religiosidade vaga pmkndo ,crvir para os herege!> t:mto 
quanto parn os católicos. 

Uma Jas r.11t1,·1- por que o Beato Pill X 1.:t>llUl'nou "L.• 
Sillo1i'', movimento JcnHx·ratico culnrr 11 e ,ncial mm.kmizantt.' 
de M,1rc Sangnicr. fnr wu 1.:unhn i111.:-1c~rnfc-.siu11;1l ( dr. Carla 
Af)(>,t[1lica "Notre Ch,ng~· t\p11,1oh11tu:··, A.A.S. 2, p. 6:!.5 ss.). 
Lntrc outrn, Clli-.;l'i, lli~-.c o lkm-awntur.tdl) P1.>ntííicc: "Todo\', 
, ,111í/i1.·nf, prot,·H<111lc'.5 r li, r,·,-,,n1wdor,•J. 1,•rtio em mil'c1 ,1,mdr 
ti j111•1>11twh- 11110 p,1ra 1111111 l11111 Jrcwicitl,1, mm; fUlftl 1111w ge,wro.ta 
t•muftl( úo ,ro l<'rrt•no dru r1r111,lc-: J11C"i11ir t' cÍl•ic:,1s ( Marc Sang-
11ier, P11ri1. mui o ti,· I 9 IU). Hstas ,l,·d11mro,·s t.' estu mwa <>rgu­
,,;;:açclo da aç(io .t11fo11i.\111 f>rm·oc11m hl'm 1:ra1•es r<•fle.tiíes. Ei.t 
1111111 us.1·orit1çiio in1e,1·011f,·.uiutwl. f 1111il<11fo por c1Jtdlico.r, para 
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rrabalhar ua reforma da ,frili:açcw, obrei t·mi11,·n1,•r,w11tr rdi­
giosa, porqt1<' rtão há eh ,li :-aç,i11 1·erdmldrt1 Mm cil'ili;:11çcw 
moral, e uim luí verclati,•trtt c:il'ili~açoo moral .H'III a vrrdadt'im 
religião: é 111/l(l 1·1·rc/aclc dt'IIIO//.\'lft/(ÍcJ, / l/111 fato hiM,iriw (, • , ]. 
Que se de1•c pe111ar ,/~ 111110 m .,·11d11r:10 em C/111' tcidar a.r rdi,:icks, 
e mesmo o /tl'rt'-Jlt'/1,\'UIIIC'/IIO. f)PIÍC'/11 lll!lllif,•.fft11'•,\t' (l/((11//('Jllt• (I 

1·onlaclt>'.' Porque os sil/1111ilfc1-: <IW', 1111s r·m1fert11das /1IÍ/,/inn r 
em uutms oC'asi(it'J 1,mclama111 t1lti1·m11c•11te .ma J,J inrlil •itlwr(, 
mio pre1e11Jcm c:Ntum,·me kr·lr11r II bcka ao,ç cmlros e 111111,•,lir 
que o pmtt•stcmt,· afirmt• :tl'll protestullli.vmo t' o c:,:1ica, ·""" ccti­
dsmo'' (A.AS. 2, p. 62~/626). 

• As anoâ"çõcs calcíiiclU 
que \'Üam proporcionar t•x­
clusi1•amentf.' a c·ut<ílkos l'i<ln 
cultural. recrewiv,l. espor1i1·a, 
etc., com intuitu ,k os segr<'· 
gar cios ambientt·s mr1m, mio 
de,·em lt'r lom·adns; pois é 
prcfafre/ q11e os cattílico.'I' Jre­
qiit-ntem os mais wuitu/,H 
ambientes para ali ext't'<'<'f<'m 
apostolado dr i11f iltraçcio ,. 
nmq11ista. 

o 

39 
* .\s o,~ci11(ÜC'l cal1'1lica, 
«Jlll' "i,;:am pro1JOrcion11r n­
clmi\ anumh.' 11 cal,íFco\ iid:1 
cullurnl. n.·crl•t1!h .1, e,porfil a. 
ttr., dcH!tn "l'r 10•1\:Hhh; 1,oi, 
concon l"III d ;l :l•llll·nw11ll' pa­

ra 11rc•l n Jr o, hon, de tH·n• 
,i1 ._. 1no,im:i... de 11cc:tdo. e 
lhl'' p·o1mn:iom1111 mdm. l'\• 

n·ll•nll•, de fontt.t\·:10 e ,nnli• 
fi&.::i•· .u1. l.ciJ?m u"im l'orm:1-
dos .~i.-1·.io :wn,lolo, til· :1!10 
, nlor pnr:i n difn,110 da dou• 
h-ina l'lllcilil'U no, , ,irio~ llnl• 
hit!nlcs com lflll' °' rolornm 
l'IU l'tmhltu º" d~•H'l'C~ d11 ,·idu 
,1uo1idi1m:1. 

bplonação 

A sentença impu!!nad.i fal ;ib-.1raçào do que i: íumfamcn­
lal cm matéria d~ apmlolado: a íor01a~·iio de ~litcs parn a dif u­
c;âo do reino Je Cristo 1 ~ l. (; hém \.k ver que: l,1i~ dites só 
podem ser formaú.ts cm ;mtbi.:nt.:s ck :.iho teor rdigioso, que 

(5) Ta.1 é :i impcJrtãncin Ja f,,rmnçiío de .-li,~~. que o s~nto PnJrc 
deseja um autêntico rii;or de ~eleçfto p:ir.i :t-'i C'C. MM.; "A mt1ior .1..Jc·r,in 
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não se rnn:..q_?.ucm sem uma sclcçüo ll1>:.. dcmcntos ~uc ~s frc• 
ttiil'n la m . t\dcmai-., a scntcn~·a impugnml'.1 tem tambcm t ) inc~11-
vcnhm1~· <lc 11ii11 dhtinguir cnt rc os a111 h1~·1Hc, que um catôlu:o 
é obrigado u frcqi.iL'lllar pc)r 1kv1.:_r d~ c,;tauo, e aqu~lcs n que 
se ~·xpôi: vnl11 11 ti1ri:imL' ll lC. No pnmc1rn ca~o - ~ 1ovcm ~uc 
pura nfü, mo1T~·r d~· fumL' e nbrigmh1, p. ex., a ,acL·1t,1r cmpregn 
cm lugar pcrigoi-,o para sua ':1l~a~ao pu~krn comar cnm as 
graç:i, c,p,.:ciai" tk O..:u,;, c ri:-,1,tiru lantn 111:u, lon,·mcntc quanto 
mais c,mcrad:i tivt·r sil.lo Mm fornrn~·üo. No 1'L'l,Hmdo ca-.o - o 
juvcm qu.: M.·m 111:nhu:n 1111 tho invcm:ívd !rn1iiL·11ta \11~,,rL::.. pcri­
glNlS - cxpõc ,e \'olu11ti1ri:1m~nlc uo rx·11(.!11, e CNl'l' o ri~co J~ 
v~r re:1Ji1:ida ,.:m ~i a pal:tua tfo f,pmlú 'i.inlli - ··,111i tlllllll pa,­
rnlwn ;,, illo l"·ribit" ( Ecdi. 3, ]7}. Que a 'õl'ntcnç., impugnada 
louve uma a1i1uJ.: contraria à 11 uJiç,itl da lgfl.'.j.1. 1: :io~ dc-.cjo<; 
J,t Santa ~ par., os ll!mpos alll,1i,. m,1,1ra- .: p.:l.1 r-:L·11mcnJa­
çf10 qu.: Ja\-a o Santo P.u.l rl! Pi1, Xll aos 1111.'.mhrl,~ Ja ",.\,;-.o­
daçito C.11ólica inh:rnadonal p:11 a a pro1c:ç.ít1 da dlllllda" .. Em 
alocuç~,o lliTÍ~ida :11.l-. p:irticipant-:,; dli C'1111irc,-.o lntcrnac11~1111\ 
1.kssa /\si,11d,u;,ill r~·unii.h, l!rn Rom:1, cm 'il'tcmhrn <lc I tJ 4~, J,s~i: 
o P;1pa: "l'ronm1r a .,·,·r:m·a11çC1 moral tlcl do,1:.da . .l!rtll'"-~ " 1.·,•11-
tros ,le r<'llltiiio, a l11n·s, a f1t'n.1·io11c11m·, " r,·.~rwmmtcs irreprt•e11-
sfreis, .'frílçt1s a s,•cn•111r imJo:r c,,m fim dt orÍC'nt! II' e ol,/er em­
pregos, a rt'.\iclh 1ci11.,; wu , · ,1c1ç111'\' <' 11or10.1· 11111r1111111M 011 aero­
miutü·os: âs coisu~ 1'ttd,•11r,•1· (' ,fr 1m:1iriciC1 i11wdit1/(I". 

Corno se vê, julg:i o P11ntil'icc que a cfü:.icia Jo ;1poi-lola­
llo pedi: um :i fa,;1amcnto úo :11nhicntc 111und 1111i. s\~ pcs..,oas 
junto il" 4uais se qucr l'all"r apn~tolndo di:wm ser atra1da-. p,1ra 
am bil"ntcs u um l~lllpl1 sadio,, :ullCllllS e in1prq:11ndo~ de pro­
funda mornlid:11.h:, 1~m a111híL·111~• lui-; :1 f1111nai;ao rdigi11~a. o 
aquisii;ão uc premias dom.i: .. rica~. o ui:s ·~1vtJI i•!•~·ntu de <.lote-; 
artbtico:- e a educação da JO't'cm rmr~1 11 't'JJa prnt1l'a J>lldcm ser 

,: a Ju111e dt! tê111<l rt1w, 111 ,i1>, t p,>~ i.u<1 tlr,·.r .w·r r,l,1i<l,1 t"11m tu,!o. o 
,·mp,•11/10, <'.tp,ut1Jm, 111r ,,11,I,· \ <' tn .-, ,I, 111/11<1'.ln . o ,;nu!""' ,·,pir,tc~. 
SiJmrntr d,·\·,·m ur w/11.if11l• •f li co,1.u,,:•at "'' tl1fm1t1111 m111, /,·., que• 1111_,,,­
,-m,1 e P""""'· pdc, ,,/",'' .,;,,r,., dt1, /(,·f,!r,is 1·um1111t, ll'1·,ir 11m11 wd11 
nlftíl,c cJ m,111 /t·n·mo,11. "•"" nt•••\l"/11 ,,, ,111,,. 111i11t11,0l1· . E 1111111 1·t•;:: qut' 
crs Coni:r<}''1Ç•ir~ /t1r11m i1111 /111ícf1n •·p,tr<1 1,j,la, ,u dnHt'J ,/r f iii.r·: (Rt'· 
,:tt, nm, . .1) ,. ,/,· {ato ,·n•llm ,•111 1ú./11., th11. ,ln 111111., dl_ta il ,mu~ mo­
,l,·Jln. ,, .rd,·1,,o d, 11• /••:.•, 1(, trtll r\l'f'I"" ,1/1.11mw. (m tvd.i.< 11< c/aurt. 
Est,1 :rt'l,·ç,io. q1u l·•'"'"''' rlll rr•:nirar 11111 1111/11 u> maior. 1~vs F.\'a,1,:c­
/1,,.,, Sf .(llmdo u , 1 ,,,,,,,,,, ,/o\ A f'I"'"" 11, ,1,·111 ,. , I,:<' 11r-,·!·s_111r1umtnh' ,~m 
P«'l/11•''''1 mimr-rv ,[(- m,,,n111/1r,f, ,,,·111 i!li('''.'I,· qur ,H so,1,,/wu,\, '!" 11111t1('lfQ 

t'()/1\ l'llirlll<', {, ,,m, 111 ◄ 1111ri1,, l'"'''''I 111,11, ,1111p/,,, para (),f llt/0 nmRrt• 
f!<1dc11, r .,p,·ria/111,·111,• I'"''' 1111111:lt·., q11,• 1,i,. 1ffl mr ma ('tm,lir,id' ( Carta 
"Omnibu\ 11ui", d. •·c.11u1i~í,mv" n." n, ~~r~mbn> 1.h: l9!i3 ) . 
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alcançados com facilidauc e com êxito (cf. Civiltà Cattolica, 
16 de outubro <lc 1948). 

• Só li A utoridadr Edc>shís­
tica compete reprimir os erros 
rclatfros à Fé que s,• m1J1tlft's­
tem nos meios catoliros. Aos 
simples fiéis a.uiti• t,io sàme11-
tc o direita de 1.Jn,11111 itJr wis 
c•rros ao Ordimirio ,lo lu1:ar. 
Não lheJ é pt·rmítitlo atacar 
l'sses ,.,r,os (lralm,•m,· ou por 
t•scrito. seriâo ele-pois di• uma 
i11iciatirn por parte ,la A 1110-
rid<1de Eclesiâsfica. 

• 
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* 1)11:ilqut:' t doulrin:t ,;,í po1·lc 
s(•r -.:ondc1mda oíki1tl11wnfc, 
l' lll nome da IJ!rc·.-. pcln Au­
loridntlc I dl·,i:í-.tirn. l odo 
fiel, no cnt:into. po,to cm 1,rc-

1:m;a tlc unm doutrina já 
cm1dcnada, km o dírl'ilo. • 
tn.•ctiicnlcme nk (l •ku r, dt· 
u combater. 'it· êlc w n' l' ní 

prc,cnça de dourrina ~tindn 
n!'io Hprc1,, .. 1mcnlc umdi:no­
da, nH1' i1u.·om1,aliH:I co111 º" 
l·min:m,cnto, do li::rcja, potk, 
e freqiicntcmcntc dl'H, 110h 
,11:1 tc~pon , ahilidacfl' Jlt''-""''· 
apontur 1111 im·c)mr,alih T cinde • 
e opor-SI!, ml nu-dldu do JIO'i• 
sín:1, à p:ro1l:1~:1çiio dc,su 
doutrina. 

Explanação 

A sentença im pugnada vai contra tôda a trndiçi\c, da l~rcja. 
Com ef~ilo, a condcna~·ãn dos erros dos heresiarcas cm icral, 
como LuLcro, Janstnío, e mais rú·cnh:11ll'llli: os mmkrni111;i11, 
foi sempre preccuiua Jc um.i polêmii::1 i.:o;d:m:ci:do, a traval.lt1 
entre os inovadores e alguns h,,wmêrito-. d1.:kn,111c, lia Fc, 
cdc'iiá ·1icm ou leigos, :1ginJo ~nb 1.:,pnn.,ab11iJ.tclt: rrnpria. 
Sem embargo disto, i semprl! mcruú,io infoim:u a Autoridade 
Ede~iá,;tica. que só tem motivos <le ver com bonc, nlhc111 a lula 
<lescnvolvid.i pelos fi~is, com justiça e caríitmk. contra o ~rro. 

69 



1 V - SoBRE VIDA ESPIRITUAL 

• A 1111iiiv com /Jc11s co11siste 

110 contato 1•iwl e c,tpaim1·11-
tal cm11 Cristo; " 1111iúo mo­
n1/, v,, stj(J, 11 t'.\t'rckio ,las 
\ irtud,•,, I CIC(/.U()flU rmra 
cm1scg11ir istc fim. 

• 
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* l.111 Dl'II', uúo e pm11ívcl 
cfo.lin~uir ,un c,11ênd:1 ti<- !lllll 
,~mticluclc. l>c ondc .: fol,o 
qual1111cr conn•pt;:m que 1,rc­
ll•nclu lormol ou impfü:ila­
m,•ntr afirmar uma unhm 
~om u ,•,wm:ia dh ina ~cm 
<1uc lmj:l 1mm ,imultám.•a 
uni:10 t:nm a 1,nnlidotlc ele 
lku• . Jlorinnlo. também r: 
fol,:1 11 ,cparaçiio ''"" ""'' prc­
tcndl· fo,cr entre a uni;,u on• 
10101!,k:1 e :t nniao 1110ml. mc­
di.tnlc II ohcdiém·i.1 110'- prc­
c·dto.,, poi, mnba, r,•,111111111 

d.1 l!rn,·u ,:.1nliliran1c, dull , ir­
tml,·, i11fu,~1,. e da, l,!r:tÇa 
atuai,. Quanlo à J!r:1ç:1 e ,mui 
opcru,·11c,. t·,,·:11111111 dl' i.i no 
c·n1111,o ela l''\:p,•ricndu !cf. 1 
llnc ,\ 'I., tf. 11 2, 11rt. 5, e.; 
lh· \ l'l'Íl:11l', ((, 10, art. 
IO. c.l. 

Explanação 

A proposiçfm impugnada tem fonc carúll·r moclc:rnist:1. 
enquanto foz ctmsistir a vida c,p1ri1ual. prcpom.krantc ou ali: 
cxclusiv.:unentc, numn união <•ntoli'igica e nr,~·riml-'nlal CLlnl 

Deus. num campo qu1: fk,1 al~m da, orl\:rnc,n..: ... d.is f.1euhJ:t,.k,; 
<la alma, num carnpo. por a-.-.im di1a, lr:m,;p,icoli'ig_icn. 

N:1 on .. km moral. comtu, ao l:1'1'.i,111\l, S-: n unijo com Deu,; 
não se í:lz fX'la un1il(1 com a , 1111_it!Jú_~ di in:1. lm.l{,., 11,_ pn:_i:c_1to,. 
são a c,,úri(,,. \lU ~llpl·rll1111,. po1<. nan l ·1111Ju1.:m :to f1111 ultunn 
qul.l é D.:us;, DiM,~•ia que ,.: , Í(Hmam t.lua~ cl:t,~l''> ~~piri1mw,: 
uma do,; 4Ul' voam para os p,lramn, <la união c.1nwlog1ca e cx­
pcriment:il com D.:us; uutra dó!> que, guiados pdos moralistas. 
,e arra,tam pdo lcrtl'llo <lo~ preceitos. 
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A umao com Deus deriva primordialmente de 11111:i parti­
cipação tla natun:za tli\ina. qul! se realiza pdu ~r:1ça i.·mtifi­
cante. Esta porém não é indl.'txndcntc tlo cumprimi:1110 dos 
preceitos, Sl!m o qut1I n;io pt>d-:- suhsi'itir, m•m c..lcscnvolvL'r-sc . 
São Tomás, com d~i to . .ifirnrn ; "Rt·clir1ulo 1•,J/1111t,11i.-. rec11Iirit11r 
"'' beatitudi1u?m c_1t Wlf<'Cl!tkllll'r ,•r c•om·11mi11mu·r. ,·111r,·ced,•11tl'I" 
rJ11i,lem. q11ia rcc1ittuio l'oltmwtis est pt'r 1lt•hiI11m 111·,lin,·m mi 
Jilwm 11ltim11m. Fi11ü· aurc·m com1Iart1t11r acl i,I quorl (lr,llml//ir ,,,1 
finem, .ticut forma ad 111atc>riu111. l/11(/e si<-111 mmcria 111>11 pnll',rt 
co11Sl·q1ti formam, nisi .,it 11'-hito modo t/1.iposiw "" irw,m. ita 
nihil c,msequitllr finem. nisi sit 1/t'bito modo ardiliclllm1 atl ip.mm. 
Et idt!o m1/lu.r poterl ,1d ht•tJlitudim·m pc•n c•nir,·. 11i.1·i lwh1 1llt 
rcctituclinem ro/umati.r. C01wo111it,m11•r mm•m, q11ia, Jicut clktum 
r:.tt, beatitmfo ultima nm,\·irtit ;,, l'Ísimtt• ,Ji\·i11m· t•.-.s,·utiat•, q11ue 
est ipsa esst'lllia lumitatis. Et ;w \'(>l1111tas rid,·mis Dt•I t'Sf('llti'1m. 
ex neceuilate amat q11iclq11id mnut, sul, ord111c a,I Dt!u,11" -
"A retid,io da l'v11tade é 11t'n'Sl<Írit1 pllr<J e, bt•at1t1ui<'. Wllto mItt'-
cede11te comn concomilm11l'llll'11fr. - At1Jt'ct'(/t•111,·mc•11te, por-
que tal retitliio supõe a ortlt-m de1·itle1 ,·m relaçiio ao ,íltimn fim. 
Ora, n f;,11 está P"'" o C/tW s,• llw ()rd1·1w nmm ti forma. pt1NI 
a matéria. Por ondt>, cvmo t'.\ltl 11uo 1111,/1• cmm•,:uir aq11l'la, se 
para ela niio estil'l'T disr>osw ,le ,·,•rtn mo,lo; a'im11 ,wda cv,ur­
;mc o fim sem eswr para ª" cmh-mu/o dt· arfo 111n,lo. r-:, por­
tanto, 11i11guém pode d1C',:e1r ci hN11it1ule um a retitlüo clu 1·011-

rade. - E com·o111ir,111trmn1T<", /JOT<fttc•. como iá se tlls,\·l•. a 
beatitude última ,·011sis1t• ,ra I isiio ti,, ,,.m:ndtr ,li1•í11<1, qm• {- a 
rssê11cia me.mlCl ela /umclad1•. .4 .1·si111, u 1·cm1t1dt' i/1• t/ll{'m 1•~ o 
c•.tçê11du ele Deu"~ trufo a11111, por Jrirç11, ,1ulwrdi1111dmm!III<' a 

Dms" (Suma Teológica, 1, 11..lc, q. 4, n. 4, e.). 

• Para a união do fiel i 'Oltl 

Cristo. o e'õ/cirço f'"'ª a prd­
tica dn 1·irtmle e ,los precei­
tfü ; secundcirio e quase dt•s-
11ece.uúrio. Dllr grmu/,, im­
portdncia à prática ,itls ,·irlll• 
des, e preocupar-se com n 
obedih1c:i" aos 11umdammws 
t? reprowfrel "nwrulismo" vu 
",•irrutoce11trismo ·•. 

42 
* O c,ti)rço do fil'l nn prn­
Hl'a dll ,irtudl' l' do, 1m•n:Í• 
ht, é ir11ij.~f)l'll\1Í\cl rarn lllll' 

w ohlcnlm. '>l' mimh'nhu l' au­
tnL·nll' ia uniao nun (·ri .. 111. 
frulo rlu ,:r.1,•a ,antilinm1t. 
.\ 1m.:orupa,·:11• rom u 11ralit:1 
cto, 111:11uh1111,..11h1, é ll•j!íliurn 
~ OC'L'(•~~aria dl•,dt• 11m• n;i1• w 
torne ohwch111lc. 
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Explanação 

Dnda a fraqm:za hum,inn muito fikilmtnk ~e manifesta a 
tendência do homem u con!,kkr.1r ,a111ilo <Jlh.: ll dcv·1 - a graça 
saniifícanti.: - Sl'm con~idcrar nquilo q11..: lh..: impô.:: obrigações 
- a lei moral. Compnx·n~k•"''-' muito h:cn que ,1 lgrcjn. como 
boa ml·stra. insis1'1 i.,1h1 ,· o mai~ diíil:il. {Ili'-' l : a rr~1111.:a dos 
mandamentllS. Ni,1t1 não pnlk hav.:r nenhum ''morafümo'' rc­
provüvd. Fl1i. ali(1..,, a alilutlc llll Divino f'undat.lnr da Igreja. 
J ci.us Cl'i-.10. Ccn~ut a, d i-ciia que se chcg:i~-.c no extremo do 
pdngianhmu, conl'i:hl·11d11 o .ilo llc virtude como meramente 
natur:ll. inucpcndl.'.nlc da graça. e capal por si s6 de obler a 
união com Dcus. 

• O "mnrolismo" 011 "1•ir1t,-
1act•11trim10" fixa a m,·nçiJv 
do f ir:I sti/,re si mesmo, dc.r• 
1·1awlo-a ,k Dc•1u. O lwmc·m 
com st·us 111·ohle111(1S morm \ 
passa ci .1·i•r o ce11/r() ,1t1 vi­
cia i•spinttwl. t o lit'di,m­
do '',mtro110n•111ri,11w" dw­
mctralme11fc oposto ,l ,·crdu­
dt'im pi11dt1<le nitó/irn qw• i­
"!t'on1mrit ·t1". 

• 
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* (Junndo o fiel c,!1i mlhulo 
,úhrl' -.i mc-.mn pum combu­
kr um tlddrn e .idqurír uma 
,·ir1ucll•, prnfrn um c,cdcnh.• 
:1t11 par:1 unir-,r l'OIII Deu .. , 
de ,rc 1111c o fo\·:1 por moth·n 
,obrl'n11tur:·1l. Nntln ha ni,to 
de 1·untro11nci-nfrko''• un1n 
\ 'C7. tllll' u homem "l' H1lhl !IÔ• 

hrc ~i para ml'llmr unir-sl' 
com llclL't. Poi~, "'l'~Ulllln u 
l•\(·olat'<li(·:1, o •1ue l· priml'irn 
nu iukm;-ao ,: o úllí1110 m1 
CM'CUÇ90. 

bplanoção 

Como a rctíd:"io do vontade e: meio nccC'-5ário para se 
chegar c1 Deus, tudo qu.inln o crbt,io faça para ,i:u progrcssll 
na virtuJc e .1pl'rkkl1:im1.·nto moral tcm comn centro e meta 
o prúprh, Dcm, e niio o mno hnm..:m. Tüd:t a~Cc!-.c crislã é. 
poi~. ncce,,:iri;1ml."nle tl'cX'l!nlrii.:a 

Alia'-, a sentl!nça ímpu~nad.1 não constitui êrro nôvo. Já 
entre as propusiçô,:s dl' M,!!uL'I de Molinos cont.Jcnmk1s per 
Inocêncio X l ( 27 llc novcmbw llc 1687), .1 rJc n.O 9, entre 
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outras coisas, censura t..imb(:111 esta ;1titudi.: p:ira ,·um os prú­
prios defeitos ( D. l 229). 

Rccentemente. o Santo Pallrc Pio Xll consagra mais de 
uma página <la ··~kdmtur J).:i" ( A.A.S. W, p. 533;537) à 
censura a est;i foba ptN,;âo ascé1ica llc 1m1ítos católicos que 
preti!ndem dispeni.:.u- n e~ft1r~·o parn vcnc~r as p.iixl)cs e unir-,;c 
a Crh,to, 

• A espirituatidatlc tios E.n•r­
ââos de Sto. l11ácio, e, em 
geral, as escolas tle e.r;pirit1w­
litlade nascidas sol) o influxn 
dn Cu11tra-Rc/or111n, como a 
de S. João ila Cru-::., Sro. 
A/01110 de Ligoria, etc., e.Jtüo 
impregnodlls de "n11tro1>on•11-
trismo". "l'irmtoc1·111rismo", 
"moralismo". Foram 111,·11 

ccmw reaçiin ao prote.srantis­
mo; de.~tituidas, {'11rà11, dt• 
,·nlor pt>rt>11e, p()i.J cl<•sriclrtlm 
do ,·ercfodt'iro rumo teocêntri­
co a pied,ult• crista. 

• 
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* A,; c.,rnl:1, de c,pirih1.ilí­
dudc !'>t1rcida-. apó-. 11 ltc:for• 
nm pro~1.• .. t·rnll._ como 1i,d:1-. 
:l'- dl·miti, 01,ro\ ad:I\ prl:1 
•~reja, emhorn kuh:n11 l'nlrc 
,i cliforl'll\"ll!'> ,·,1,fü·:"u ci, dtn­
tro d:t lih,·1 d:uk l·Om c1ue u 

fapírilo ''iunto i11 .. trui e guio 
O'i Mlllfo,;, ,fio, 110 (nmlo, ti1• 
d11, ll'o1.·.:-n1rk11,. c 1,:mmhun 
dic:fü:iu p,m.1 totlo~ u, km• 
flo,. ronm cl~·mon• lrnrn '" 
rcitcriuh,; n•roml'n<h1\'◄ 1L·, dn 
S:111ta ~·. ain,fo ,·m no,;,n., 
di,1,, do.'I 1-'wrcido-. de Slo. 
lnikio. e, t•m l.:L'l':l'I, cl:i,; l'WO• 
la., de c,piril11:11ithuk I d. 
nl~m 1ln •'\h:n, ' ◄hlrn'' cfo 
l'io XI úlll'l' o~ 1,' ,wrddu, 
l1\pirít1mi, dL· ~to. lmído, li 

";\Jcdiator l>ci''. "\, \.S. J 1), 

p. 5k5/(1). 

Eitplc,noçõo 

De tal maneir,t é c,,cncial .1 tôd.i c,píri1u;1lid;1lk si:r h.:<1-
cênlrica1 que o menor desvio nc!-tl! ponto ~mNí,tui êrro ~r 1vi,­
simo. Não se comprc<!mk como :1 lgr,·ja, <1uc ~ mf.ilivd cm 
tudo quanto rcsp,-:ita ~, rdiíka~·at, dns li,;i:o.. p11-.-.a t,•r apru,·:1lio 
métndos qu~ ~fastam <le Deu~. 1..· que fiéi.-.. p,1,,;1111 ta d1cg,ndn 
à virtudi! hcróii.:n pcl:1 aplirnç;10 d~slcs ml.'lo~h ,,. :\ :,1,.•nti:m;a 
impugn:illa põe implkitumcnti: cm llúvil1;1 u inf:tlihíl id:,J~ u:i 

Igreja. 
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• Uma esririt11alit!acl1· ,,m· 
insütc, mui/o slil>r<· a m1·,lita~ 
çiio; <' em gt'l'al as rmí1ica.1· de 
/>ied,ulc 111t'dim1r1• cu q11a/.~ ,, 
i11divfd1w 1':l.t'rf'iw ,\'/1/l.~ 1wr,'11-
cius paru tfr.~pertar l'lll si hmrs 
proptísiros, ,\tio ml'io.f tle .wn­
tiíicaç uv sec1mrlcírim t! </lllftÍ 
iwr1erfl'iIos. Sií a., prci1íca.1· li­
túr,,licas, em 1·irJ11d<' ,k ,\·11.r 

"nio "ex opere ap<'rato". as­
se.ri11m111 o f>lrnn d<'.•w111·ofri­
m,·11t,> da 1•ida r.fpirí11111/ e ,Ju 
m1üio com Dt·u.i. 

• 
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* Se~undo ll "J\ kdi:t1or 
lki'', u in:cn.,idtadl• d.i 1,:u·ti­
dptl\'1io rlo'i I iéi~ nu-. :ilo, li-
1 nrJ.!ko~ t",hÍ ,·omlidonadn li" 
di· 1111,ic;ctt:, interior{·,. A mc­
dirn\·:m. o ,·,:1mc dr l'on,,·iên~ 
,•:11. e 01111'0, 1m1lka, ,•onJ.!c• 
nl'n.-,. , 1:111 prt· foram apo nl a­
do.., pdn l~n·ia rnmo Ull'Ífh 

indi,1H·n,:1, i:i, p:lr:1 a :Ht11i,i-
4;âo 1h· 111:, rli pu .i,·úc,. ·1 nm­
htm "4.·rita h.·mL-rario nll•no,• 
prc:,nr II flrt'l'l' prirnd.1 11ara 
11 c0Jl1>l'l'.II ·1111 do mr,mo fim. 

1-'m co·1, '1' uida. :1 p.1rtíd-
1,n,·:io nu-. ulo\ lilúrt.?iro,. ll 

rn .1, .111 11ri, ada. a 1m:dila','ú11 
e dt·111ui, 1> :Hil'U, ,,•11n.-lh:111h.'-. 
-.e c:01111 h-1:mi. '-' o [icl 11.111 

dcH: c1o.l·11llu r cnlrl• 111110 ~ ou­
trn.,, m:,, ulili11i-ln1, lttda.,, 

Explanação 

A propo,;1~·m1 impu!!n,1d:i seria v~· rd:nlcira se fô"Sl' p1>,,í­
vcl, nt) aliuhn, unrn -.;antirlcai;·ão ''ex 01wr,• OfJl'rttt11" llU~ úi,;pcn­
sa~~c :.1~ Jisp,isiç,h·s dê:.tc. Aliü!., a "!\frdíator Dd'' rd:1cinna 
a "pit·d11de 11hj,,1i1·,i'' ou litúr),!ic 1, cnm a "/lil'lfock .111/,jNira'' 
ou privatla, mostr:mdo qui..: a111l1;1s siio k)!ítím;11o., e uma não 
poJc Ji-:p.:11<.;ir ;1 11u1ra (/\ .A.S. :v.1, 11· 532 "). 

Mais <''lp~cialmcnlc para o Brasil a S. { '. do-. Seminários 
ensina que "u r,,.•111í11cin d1• s, n11·.m10, t/0\ prú{>l'io{ 111ac/a.f <li' ,·t•r, 
,!t, dt."if'jo de sol>rl'l'íllir e /t1:.c·r-:rl' admimdo. rulquirc·-.<:t' téio sb­
mr11tt• ,·0111 a oraçúo, com a m,·tlrtaçiio (ltl ride1 ele h•l'II<: e ,las 
pafuvrtLr />or fk pm/(>rit/ll.\ /'tlftJ rúdas m ~,·mr,;<•~, t·o111 <'.tercí­
cin {'(Jl'Írmr t' c.·011troJado por /rt·qii,•lfle.t 1•xamc•s Jt• .ti me•11110. 

St•m a 1·itiíri,1 JJc'\'II' 1ctor tio combatt t'\'{,iritual, Iuio di,·rta à 
lmmild{ul,.: cristü, llt'Cl."!iltÍ1 iti pom .\llhmetc·r-se c·m fltdo à \'mlla­
,le d<' Deus" ( A.A.S. ,L!, p. 8-B ). 
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• f peculfrlr d,1 A çc1(1 Cmôli~ 
ca, apostolado oficia{ d11 l,:rr­
ja, 11ma 1•s11iri1ua/idadt• l/li­
mentada e.rdmi1•a111c111r com 
prâlicas litún:irns. c111e cm1.f­
tituem II piedodc• ofil'ia/. ~ 
prúprio das associaçõ('s reli­
,:iosas - A posto/ado da Ora­
çiio, Pias U11iões. etc. - en­
tidades de apoçtofudo mera­
mente prirndo, cr,lrivar a pi,:­
"ª'/" e..rtra-lit1ÍrRiCa. 
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* A ohri1,ta~·i10 de t·11ViH1r n 
1,il'clodl' l:lurf.!ica e l'dr11•lilí1r­
i-:it-u ~ co111m11 a rodos os fl~i", 
iudi~linlumcuh•, 11t>rlm1~·nm 11 
C!'ol:t ou ru1uclu iL'l~,odn..,ão. 

* 

(1tplonaçõ0 

Corno dissemos acimu. o S,into Paúrc insiste na "~1 .. ·úi,ator 
Dt'i" em que amhas as piedades são complcmcn1:.ircs uma ú.i 
outra, e indjspeosávds . 

• A dc•voçãc, aos s,m10.1·, e 
especialmente ,, No.l'Sct Sn,ho­
ra, fàâlmente des,•ia M fW.v 
da pit'dade 1·ertladcirame111,, 
catâlica, qu<' é por excelêncil1 
• 'cristoc~111rica". 
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* i\ d1..•vo~ l(t um, Saulw,, e 
pmlkularim·nk ia . antÍ\"imn 
\'irg ·m. de ni:nhmn 11111110 

Jl•\,I o, fo~iN 11 ',l' 11fu,1urc111 ch­
.h·,u, ( 'ri-.ro. J)do nml niriu , 
rom,tilni rn1ml e,n•kutc e 
11orm:1I. l\ trahuuto-,t· da \ ir­
)!l'fll S~lllh,,tlllU, nCCl'"'lÍriu, 
pum ~l' l'ht•i;nr u unum cu111 
.Je-.u.s ( 'rii.to. 

Explonaçõo 
,. 

A ignorância rdi~io'>a e c~tta'i ,uix:r!>tiçi1c-, g..-n1íli1..·a, levam 
muiLas pessoas a faz~r cios Sao1os o ohjcto Lk uma foh.1 picdatlc 
abuso êsse que, .ili.is. tamhi:m se pr.itil.:a 1..·m rd,u;ao ao pnípno 
Jesus Cristo. € o que se vê. por v~ti:~. cm rcgirn:~ tio íntr.:ríor 
de Nossa Diocciic, como r.:m outras parte~ Ú(' nrn~il. O ri,~~, 



não cst,í prbpri:111wnh: na devoção :10!. Santo!-. : mas, n::i igno­
rância r~fü!io-.a e ,nlm·tuLlo n:i, ,up~·r-.ti.;ik-. herdad:1s de an• 
cestr.iís pagão . A dc,•t11;.i11 :t\l'i S,1111n-. e a N11,,a S,•nhorn, i.:nrnn 
c,cistc no comum <las p,:.;,11.1" pii:drn,:,, tlc nrn,-.as ddad,:,;, nem 
apresenta exagero,;, nun ~i11tnm.1,; que· levem a recear qm: tai-. 
l!:\ílj?.i:ros ~e venham a pwdu,ir. IJ,: rc-;10. sc~undo S.i(> Tom.í-; 
(in 1\1 Scnt. d. 45, q. 3, u . .:?). nn<i,as prl'Cc'i devem suhir ao 
trlmo de Deu,; pelo mc!-1110 canal rxIr qu1: dcsccrnm os benefí­
cios divinos; cumo êstcs tumar,1111 por via u intcn:l·,;sfln dos 
s~mtos, i: pcl:i uc,·o\·ão ao~ Santos que nos dcvc,m,s aproximar 
Jc Deus. 

Súbrc o papi.:I lll'CC<i~ário de M·11 ia na ntN,a s:mtificação 
\.',crcvcu a lk11H1vcn1ur.1do Ph1 X: .. 1'odo'i ll<ÍS, Jmis, qllf' esta­
mos tmitlo.i ,, Cri\lo, q111• .w>mos, nimo di: o Ap,hwlo. oJ mtm-
1,ros clt St'II c·orJm, ft'itos tlt' .l'tltl nmlt' e ,Jt- se11s on<H ( F:/ésios, 
5 ,JO), .vaimos ,lú st'io da J'1, 1!•'111 à nwm·ira tlr c·rirr>,, w1ulo ti 
sua cal>t'f<l°'. E mais adi:inh:: "S1•. poi.f, " /lt •111-<n·1•11t1trtJcfo Vir• 
gem ,: ,w mt•smo tt·1111m .'"1,k ,J,• nn,1' C' dos /wme11.f. quem poclt• 
t/10-idar t/llt' Ela mio emprr,vm• 1,ida\ cu f<irça.c iflntO a k.ft/1 

CriHo. (Jfü' r " rnh,·ra ,lo Corf1o clu /,r:rt'jc,, o fim de que l!k 
dif1111,Ja .1,•uç c/011.1 stihrc· nâ.'i e/tu' .\omo.,· sru.! ,iwmf,rc,t, C', rm 
/>ri111nro lui:a,., " fim ele qm· IIÚ.f O ccmhq·mnm· e d\'amo.t por 
Eh-'". Finahncn\l'. "Maria. como 1wt11 jll\tm11,·11t1• S. IJ1•1·1um/11, 

i o t1q11cd11to ( Ser mo i11 Nclfi1·.) ou, St' quiJrrmo.f, o c·r>lo, P<"fc> 
q1ml o cor/>o c·stií /i,:wlo li <·ah,iça, e rr:1.0 QUAi. A C"Aíll·<; ,, l·'.Xf:ll­
cr. seu r□ lll·R [ SUA \'IRTllílf. SÓORE () CCUll'O'' (F.nc. ",\d dicin 
illum ... :? de ícvcn:irn d~ 1904). 

• Ccm.\"fitui reprm·cfr<'l cl<'v<>­
dcmis1110 " t1.ç,çi,l11idac/t' 410 St1-
c,w111·11 to da CcmJis.'ôiJo. A 
/ s:n•jc1 se ,·011tt'llfll ,·11111 que 
os f ià\ rccd1am ,11111t1rrm•Jllt• 

t'S/(' Sm-riUtll'/110. na.Ua (J 

Ccmfimio J1•it<1 cw 11é ri,, altar. 
qumulo se• partidpn ,l11 Smua 
M i.ua, "'"" ol•tt'r u ,,,·rtl,io 
1/o.1· ru•caclos. 
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* A u-.,itl11icladc no Sucra-
1m•n1o du Confi,,:111 é h1UHl• 
da pd:i IJ!n·j11 e rl'Contl•ml:ula 
por todo, o, dnutê,re..-. cl11 , icl:t 
l•,pirituul. O ·•Conlilcor" dn 
\1i,•a não pode p1.·1do:ir "" 
111.•nulo, rnnrtai,. Quunto no 
pnd.m do, pcnulu, Hnini,, 
h:1Hncl11 a11cpcnili111l'Ulo e 
prc)f)n',ilo de Cllll nda, pode 
M't ~•kanc;:ulo (K'h" '-1:u.:ru• 

• 

111c-nt:1i,, como por c cml)lo o 
"Confltcor" n:1 li"ª· 111:1 
pl',,ou tiue n•mmdn,w 11 1m•• 
tkit riu ·oufi,,1io freqúi.'nlt• 
pura se vnkr imicamcnlc de 
. ucr:unrnluiti, prh•or-,c-iu d1l11 
, 1rntugcn-. e- du prcciosn11 
J?nlÇII', 11t1l' s(• u Sunnmt>nto 
du 'un(i•Ntct conl't•rc, , uizi­
rin t'Onlr.tri:unl'llk no modo 
de wnlir da anl;1 IJ!n·j:1. 

Explanação 

A sentença impugnada ,u!>lcnta uma pns1çao ;i<;cctk.i con­
dcnad1 JX'la 1r.1dição da l!?f~Í•• e recentemente pro,crila peh1 
"Mystici Corporis Chri~1i" d~ Pio XII, cm :!9 dc junlw 1.k 
19-13. Eis suas palavrn!I: "O mt·smo .rnc·t•,lt· cum a ful1a (1pi11ie10 

cios que prete11c/(•m que "'i,i sr ,le,·r t,•r 1·111 l(rantl,: cvnltl a /rt•­
qiieme confissão d,u faltas w11iais; ,,ois 1/tu• impc>rtm1tc 11 a 
confissiio $:t'ral que a Es('á:ra de Cristo, com seus fillro1· " Eltl 
1111idos no Senhor, Jaz todos t1s dias por ml'in c/11.r S1Jt urlotr·s. 
ante!>' de s11biu•m ao altar". E ;1crc,;ccn1a mais alli.mlc: "Para 
progredir mais rtivi</1.1mentt· 110 ca111i11ho du ,·irtmlt>, rt'C"omc•,u/,J­
mos i•frameme o 11io uso, imrod11:.icl11 pdci 1/.:rt>ja soh 1nsr1ir,1çtio 

do Espírito Samo, dcJ umf i.Hllo f r1·qii,·nrc•. ,,,,,. m,111,•11,n o co-
11hccime1110 prúprio, dc.\·t11H·ofrc ti /111111i/dudt· cri.wa. ,fr.w1t·r,lil!11 
os maus cosllml<'S, C'cmif,citt• a 11c•gli~1i11ci11 ~ tibic:.c, ,•,pirittwl. 
purifica u conscibu:ia, /ortifirn a l'cmtwle. prest1l-.rr ,; clirt'ç,10 
espiritual, e por virt11tle do mesmo S1Jcrcm1er1to 01mw11ta a grn­
çu". E termina com csrn am~1rgu i.:cnsurn: "Portmm,. os c/ue 
11umospreza111 e {'1:.em p<1r,frr " t•stima de, n111/i.ucir> /r<'qiít•1.1te 
à juve11111de ecl<'sitística, saibam ,,,,,. /a:.em """' ,•oi.w ce111trtíria 
ao espírito ,le Cristo, e f 1111cstíssi11w ao Corpo Místico do S<1/­
vador" (A.A.S. 35, p. 235). 

• A.r ordens dos superiores 
devem :wr ohedel'idu.r tJuumlo 
aos súditos part•c:t•m aarla­
das. Obetl,•cer a orde11s tlt<su-

49 , 

* .\ obcdit-,u·ia cri,rã con­
,i11tl' no ,ll":lh1111c11to de 1úd11, 
11'- ordcnç <'lllatH1cl:1, d !>Upc­
riorc, lq!thmn,, dl·,dl• que 
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crrtadas é Jrrrilism() i,,rom­
ptJtfref com " r/i,:11idwh• do 
cri,vtüo. 

• 

n"o nhrigncm a Jll'n11Jo,;,, 1'111 

úrfutk d:, hmw,tid, dt· dl' 
ohc1kl'l'r no~ ,upnion•~. \os 
,udih,, nao compefo dt•.,ohc• 
dt·t·(•r a umu onkm r.ímplc.-.­
ml'nk rmr1111c ll;IO IJ jul~lll'III 
:1ccrhuJn. 

hplanoçâo 

A i.cnlcm,;a imp11)-!n11tl:1 tk ... 111·,i !tidü o fundamento <l,1 amo­
ri<l:u.lc, pois :1 ra,. rc,ult:tr J(l con,rn1illllTltO U05 <1Í11.litm. frro 
prmcritn n:i condena,;üo tio l1b.:rali.,mn. A J11utrina cntnlica, 
pi:lt-, co1múrio, -.'1hi11:1 que a _1111orid.id1.: wm <ll· Di:u-; .:. por 
,~to. dc1,c ser obL·t.kcidu aind:1 quando o, ditanh!<; ror ela pro­
mulgadrn, p.m:,am inn,mpri.:cn!.ivá, nu Jl'.,accr1:1Jo-: am súditos. 
Ni-.10 é C]Ut' prcci,:1n11:ntl' a uhcdí~\ncia 1.: urn,1 virtude, pois 
cnqtranlo a -.,·ntcn1;.1 mipugn;1da f.11 da ot,i:di~ncia um ato i::-.clu­
sivo Ja in1digi·nci:1 . .i Jnutrin:1 i.:.1t1 ilira vê nela, ,lllll'"- de tudn, 
um atn tlc. vont:aJ~, E sem :1fn Jc vontade n,fo h.í virtu1k. Veja• 
s.: a <loutnna de S. PctJr\l ( 1 Pel. 2. 1 R) cm ljUC mam.l:t obi.:dc­
c.:r :itc:. IJO!i !.li pcriorl!'i dí ,colos. 

V - SoBRE MORAL NOVA 

• No.~ ('am110,1· d11 clfil•i,iiid<• 
hwmmu, fll!Rt'kio.~. arte•, litt•• 
raturc1. dil'~r.,cies, espor,,..s, 
c·tc., 11üo rl,•i'<" o J,0111,·m lo• 
mar t•m c-011.1·idrruçcia Jr'111111 

os principios prôprim a <·t1rl<l 
campo. Auim, a obra de arte. 
p. ~.X., sc•rá riaki1" .{(' nrthll­
('1111/t'lllr /,t•m s11ct•tl idt,, o c'.f• 

pOrt{', w l'/ica:. 1mm fc•11s fins 
<"Jpcd/icm, c•tc. Nn1l111m ,11:.\-­
lt''i c,1mpo.r e.,Jú sulwrdina­
dn aoJ pri11âpio1· J:t·rai\' ,/(1 
Moml. 
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* 'I 01Jo., o, l'in, pro:\IIIIO' a 
lflll' lcmlcm 11-.. 11ti,,id1tdt' • hu-
111:m:1' \ i,:un 11111 fim ultimo 
qul' lbl', d:í 1111ich11II.' e , alor. 
Ch l'rinni,'o~ utincnlc-. o bte 
tim íilli1110 1l11minom. poh, m 
fin, ,tc111ulmfo,. rd\·n:nll" B 

c:11111 c;11u1711 l''P(•c1firn d:t ali• 
, id.,dc h111tt~u;:l. 

* 

hplonação 

A sentença impugnm.la pcrwnc~ 11 chamada "Moral Nnva", 
condena<la pelo Santo Pa<lr~ na alocuc;ão lk ~:'\ de 111'.lfço de-
1952 ( A.A.S. 44, p. 270-; . J Ela nega a unid:,d-: tdeológk:1 do 
homem, e portanto a subortlinuçào <li: túd:is .1~ sumi uçõcs a 
um fim último, e, como co11sc4iiên.:ia. :1 "!lhllruinrn;ao lk lodo!, 
os campos <la alividadc hum;1r1a a um ,:onjun111 .,up:.:rior dl! l'l'­
gras de mor:ll, aplicávei.s. "sa1·,,li,,; .H'l'l'<ll1di~" , u llillu~ llS ramrn, 
de atividade a lJUC o homem !.C cnll\'J!a. 

A sent.:nça impugn;u.la con<luzin;1 lügicarncntc à dou1rina 
dos que afirmam uma i<lc't1Lificaç~10 absoluta entre n si:r e o 
b~m. <lc tttl form:.i que quJlqUçJ im.ro:rn.:ntti na linh.1 do ~cr 
equivaleria a um prng1l!,~l> n,1 linh I Ju b,:m ".\1ú1plintcr" {d.) 
São Tom{L-;, Surna ·1~ol6gica. la, q. 5, a. l, a<l 1.uml. n.: t:il 
m.mi:ira que, por t:Xl'mplo. qu;inw m;ii~ um arli\l,1 pro,l!rcJir 
como artista, 1anto m;1i, l:rc~c.:-r~, no h.:111 ab~olut 1mrnt~ falan­
do. E como D.:w, ~stt\ no úpicc da linh:1 0() ,l'r. ,lljU~h: que 
progride: nesta linh,1 ;1pro,im;1 ... c, só ror i~1u, d.: D.:u,, que é 
o Sumo Uem. A conformicbdc ou <k~rnnln1111idaJc da t1br.1 
de arlc com os prcccil\JS Ja mornl, n..:sla concepção, é cxtcín­
scca e de nenhum modo pode akl::ir cst:1 a,ccnção ontol6gka 
par:i Di!us. 

• A imprensa cot,ilica ,le1·e 
tratar cmfo 11wt11rfo srg1mdo 
Sl.'11$ princípios w1~prins. t1h.f­

trai11do de r1ri11cir1im sur,crio­
res a cm/a cwnpo. Assim, na 
crítica moral doç npt'rúçulos, 
poderá n•n.mrar 11111 fílnw, 
pois o ol•ieto esp1·1·ífiu, destt1 
secçâo é n Moral: 11a parte til• 
m11í11cios. po,h•rií fazt•r pro­
pagam/a tlê.n,· m(·smo filmt>, 
pvis o objeto desta .Ç1'C(ào é 
a mero prnpag,mda: .do mi•s­
mo modo m.1s outras ll.'cçües, 
sôbre 11rte, esporte, rtc., que 
tôdas ,le~•em atender aos prin-

51 
* O, 1~rifü·1,1n1), rcli~io,11, e 
morai, 1fow1u do111illar lfola-. 
ª" 1,l'{'c;'lll" do, jornai , nnhi­
mc <1mmdo f-,ll'" .,e 11rn1J11cm 
t:omo rim c1i1wdal 11 difo~,u, 
i· .1 ddl''-U ,la dm1I rina rnlú• 
lica. \ puMkac:lu,, dl' a1111n­

do-, imom,i~ tlll orga11~ r:1111-
,liro, í: l'"c:tncl:1h1,:1, l"lllllll c,­
cand~d11,i:1 ,í..• lmnlwm n conlrn­
ilicao cnlr(• li crílh:u l·im,nm• 
IOJ!nÍ'lln1 e a park colll't'rci.11. 

* 
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cípios prcíprio5, imlt'pe11de,i. 
tt·s ela Moral ou ,h, Reli,:ic1o. * 

hplanoçõo 

cr. cllplanaçfü, °i.l:1 proposiç:i.o anti.:rim. 

• A regra moral tl,•,·e St'r 
i11c:ukuda t'11quú11to 11or11w 
qlll! c:om•rm uo homc·m. U· 

gw1tlo u or,it-m ,u1t11rnl tl,u 
coisas,· e .fC'u nmítn ti,· pr,·­
,·,•ito t•11w1u1,/o ele· l)c11,; e 
ol1rigc11círio flflr Júr<" tl,1 amo­
rü/atlc• clfrina, m11111J,•rw,la ('Ili 
R1•1·d<l('t10, dt'l't'. ,J,• pr('{c•rh1-
da, s,•r 1mssacio t'III .,·ilc',u io. 
l'oi1· o caráter de pri•ct'ito e 
o/Jrigoçúo re,·olra e c/JO('a u 
111e11talulcicl1• do lwmt•m co11-
lemporâ11eu. 

52 
* O 1mnlo t·,,l'1wial da for­
ma,·:io 1110ml 1:,11, no I t.•conhc• 
ciml'nfo da ... ubcr:mia ,111,rc-
111:1 de Ileu, ,obn~ todo., 011 

lmllH.'U<i e lúdu, :1, coi,a,. Em 
t.'111"cc11icnda, uma fonm,ç:io 
mornl <111c prncurc fundamcn­
lo 11rinl"ipnl ou '-''chl\ho n:i 
COII\ l'llirndu t"C)IU U 1111turc7.J.l 

1&11111:,um 1,ct.·a pda h1l'l'. e j11-
m,.ii, t.·onwj!uirn dar urm1 for­
mat,10 '°ubrcnnturnl. 

Explonaçõo 

A s.:-ntcnça impugnada e profunda111cntl.' rt•volucion,hia. 
Capitul:I Jianlc tb rcvllll:i du honwm ci,nll'a :1 :nllorid:iJc uu 
Criador. Nau ~1m:r ,,w di,cr tiuc 11.-U1 ,;cja C1)11Vc11icnll.:', p :1rn 

torm1r mai); f:'1cílmcntc praticáH'l o prccl.:itn, ji'i Tl'Cnnhcciuo e 
aceito como impú-,111 por D.-u,. 111n,1r~r que ~·k dc fato cor­
ri::spomk- à naluri:l:I l.lo ho1lll'lll, friluru de Deu-. e 11bjcto de 
M!U amor. Saia p11rem íumfamcn1.1lnwnlc l.t.lh:i um., íorm:u;ão 
moral que se: b:1w:i,,t· únil';Hfü:ntc m.:i,,ta 1.:ntl',iJc1ação, que é 
menos imporlanh! do que a primeira. 

Quando se trata de i.:um cnccr a calólicm:, pode-se apre­
sentar a conveniência da Rt·ligi~10 Catúfü:a com a natureza 
humana, como meio de ,1pl :ii11ar o caminho, dcM!c que: se trate 
de p,i:ssoa onde se 001,1 algu111.1 boa fé. Uma apoloiétiC.J, ao 
cntrc1an10, que ,._. limila!,~l' a êssc: ponto, seria bà,icamcnte 
insuficiente. O Catolicii.mo é Religião de obcdiênci.i, e como 
t.il deve ser ~•prl'<,Cnladu. 
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• E próprio íi.l ussociaç,k.1· 
religiv.ms 1r<1dicio1111is. colllo 
as Congregações Mw·i<l11m·, 
Pias Uniôes de Filhas ele M11-
ria, etc., dc.1·llc·o11sellwr qu,• 
seus nwmhrvv se pinfi'm, /ri•­
qüe,item l>l1ile,r;, phwi11m pté­
Mic:as, pil·-nics mi.m,.\·, etc. A 
Ação Catálicu. 11L'lo co11trá­
rio, formada st·gw1do a.1· posi­
ções morai-. mais rt·c,•llf<'S ela 
lgn•ja, cl,•1·e araori:.<1r, pmm,,­
I•er e jomt>11t11r i•.uaç a1it11dt.•.r, 
que tornam seus memhro.r 
nmformes av sfr11lt1 t·111 q1/t' 

1•fremos, e cllpa::.rs t1\;'iim ,fr 
Ja::.er apostolado. 

53 
* ,\ lornl ela IJ,:rt•j.1 é imu­
lau•I e o <111c· onlcm cru \'lü• 

dacfo. ot'a,i w pro,imn dt· t.'"· 
l'iiucl:ilo 011 de pct.·udo, uhuh1 
o é hnj,', e /'ll'•ln-á nnuuitm. 
A1o.,i111, ;t J~n·jn ja111ni1, upro• 
i :mi m, hailt·, 11101h•rno,, 11., 
)tl',l'IU:I\ 111i,t." 011 pul,fü:a .. , 
l·,porh.>, mi,tu,, j,,~o, t.·-.1,orti­
H1, h·minino, t.'111 J)11blin1. 
l'fc,, l' lo1n:1rü ,cmprt· u, lk'"­
"rn" 11uc ...: ah,liH·n·m de "l' 
pint:ir. e de ludo 11u;1nfo lhcr 
n:, .. a:bo, d~ , 11illadl' m• 1111111-

dani,mo. 

Explanação 

A sentença impugn.ul.1 seria h">gica !-C ~e t1dmitissc 11 pre!.• 
suposto Je um: n1L1rnl nova n:i Jgn:ja, mai,; livre I! r.:11mmla, 
da qual a Aç,io C 11<,fü:a l"ús-;c ar.auto. Pelo contr6rio, knuo 
essa c,rgani.Lação recebido tão hunrn-.;o~ c11r.:orajaml'nlos e l~n­
ç:Ios tiio precio~ao,; do._ Sumu, Pontífice~. corw~m tjUe cl:i r.:on­
~idcrc in1cirame11le at.kc1u:1Ja a si a pr;í1ic.1 tios mais riguwsos 
princípios da mmlú,tia r.:rí,;ta. Não J (1utrn o -icnlidn t'lll que 
se tem pronunci:1do o ~foh1.:r:u10 Po111íficc. 11:i,; v~rias alucu ·u~•,; 
à JuventuJc Feminina Cuto!ica. como !,C pndc ver na A.A.S. 
35, p. 142 (1943); 33, p. 186 (1941 ); .32. p. 144 (1940). 

Qu:.inLO aos h,1ilc!-. o Sanlo P.1dn: Pi11 XJ. 11:i Fncídica 
"Ubí Arcano", as-.im se pronuncia: "Nmr:111=111 igr1e1r<1 q1t1• a 
/e1·itJfüiatlt• das s,·11/wras e ti<l.f ,w'>i,·m· ;a 11/1rn1mn•p1, os limito 
do pudor . . wbrer11do mH l '('.\ll'S e 11tH ,Jj_11\ 1n" ( ,\.:\ .S. I .J. p. 
678/ 679 ). J.i anl~riormcnlc lamt.:nl~1,a B,·ntu XV a ínJc,~n­
cia das vcsk!, fomininm,, e .i f:i!l,1 de recato c pudor n·" <lan1;a-:. 
D.::pois de ui?plorar a "< egueim t/(11· mrtllicr,·.\" no ··1n•,\/011ca­
me,110 d,is ,·estes", :1<.:'l"ôt.:l.!nla o ~l"guintc a rc,;pci<o da!l dan~·ao,; 
"que entrcirvm 110s luiMto.~ du .1ont•,lílrfr clu11ças l"imlt1.f da bar­
bárie, cacJa uma pior 1/0 que a outra, aplus 1'Wis do q11e t/ual-
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quer 011tra nn.~a fl"'" t,rar todo (J1tdor" ( Enc. "Sucra propc::­
diem". 6 de janeiro li · 1921, A.A.S. 13. p. 39). 

A n:spd1c1 Jc 111.inifcstaçõc,; csportiv:1s kmininas cm 
público, a S;igr,Hla t'o11grqp11;ao llo Concílio pronml}!Oll cm 
12 lk j,rnL·iro de l 93ll uma 1ns1n1~·àu 110:-1 ,cguintc, tê1 mos: 
"Os pai.i afastl'm sua.1· fílhrJ\ ,fr ca111pttíç1ics puhlicas e ,·ori­
rurJo.t ele 1.dmh'tica: se, mi ,·11t,mtn. eltu· fori·m ohrig,ulas a 
partidpnr de St111wl/umt1·.1· 11w11if,·.1·t,1ç,i<'S. 1011wm n/Utl'ltt ()rim 
que SI' apresclllem <·0111 l'l'stcs CJIU' nlif it/llt'/11 pdu modéslÍtl: 
<' ;amais permitam ,,m• da.v .~,, lmjt·m com l-'t'Sl<'S imoi/1·1tm'· 
(C. P. R, a,xndkc 20, p. (70), A.A.S. 22, p. 26). N11 mesmo 
sentido pronuncilHH,c o Santo PaJrc falam.lo aos m~Jirn,; e 
pr1,fo, ôrc::. uc ctlucuç,iu f1,ka, cm· 8 tk novembro de 1952 
{ A. ,.\ .S Jc l ~ du mc~mo mês). 

• .Vcid u ,/,!\'tm 11roiliir ,t(•• 
,·otes, maiós, e outros 1110-

dos ,le trujcJr qt1C' 1m1.t/r1•111 

muito o corpo, fllli,,· o corpo 
é hum n11 .ti 111<'.mW, /oi t·riu­
clo por nn,.1-, t' nélo wrd.ta 
.-.er escmulido. 

54 
* O (·urpo hum:mo (oi crin­
do JJt1r lh·u,, e, como lm.lo 
wr, l'lll t-i mc,nw é bom. Dc­
poi, du lll' mio oriJ?,imtl, R 

co1u:111>hccncin ~e 1ornou dc,­
reJ!r 111~1. Por l'~hl r:uão cu111-

prt· vdur o corpo. u fim ch.­
(!Uc niio ~inu de ocusiiio de 
prendo. 

Explanação 

A scntcnç.1 imrugnuJ~t é de um 11,11uralhmo visccr~1lmi!n­
tc antict1t6lico. 

• i\'iJo St' ,frn•111 n•t1s11rar a'I' 
pessoas """ se aprt'.l't'lllam 
com pilllur,u. d,:cotes, ma11-
ga:r curtas, CJII .iem mda.t, 
para receh,•r <~ Sagra,la Co-
1111111hõo. Saia f ultar à carl-
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* ,\ lj!rcji1 dl.'!lllConwlhu :1 
pinlurn e pro1h~ o cXOJ!êro 
m,, cll·colc, e n1 !I nmngas cur­
hl!I, bem ,·011111 .u suprc<;,iio do 
11,0 1k• mt:ia . (h í.iéi d ·H:m 
,c:r in,íruido, i.i,brc D tloulri-

dade rregar-lhes o.r Sacramen­
tos, pois essas pessoa:r não 
têm malícia: do comrârio 11iio 
se apre.'>entariam msim na 
;greja. Ademais, ver molicia 
em tais coisas é C('n.rurar o 
próprio Deus, criador tio cor. 
p() lumwno. 

na calólicn nc!l,c :1,.,11nto, 
poi., o corpo humano, 1fopoi, 
do JWl':11!0 orl,~i11al. torno11-1,c 
c,cru, o c1, i:111u:11pi-.ri-11ti:t, e 
1111ah1ul'r im1m1M11l'i11 nci.fn 
mnhfriu é no menu.., t>crÍf.:osn. 

Expfonoc;õo 

O corpo humano. cm si. é bom como 1ôcfa crialura de D~us. 
A necessicJaue c1ue t.:m o homem de nao expô-lo nJo rro1.:cdc 
do corpo hum;mo 1.:01111i D.•u,; o criou, mas do lk-:rcgramcato 
uos instin1os, consrqüência do ~cado original 

Por isto ~ que a Igreja rc,:om~·mla todo o recato no ves­
tuário. 

A sensação de wrgonh t, cuu,;:1da pela c~ihi.;;10 imcxkst:1 
do _ corpo l~umano . . nilo pode ser ch:rntacJa malkia, mas pudor. 
Pois a noç.io Ja d1fcrcnça entre o hem e o m:1I. lon,::i:: de ser 
defeito, é, ~lo contrário. o fundarm:nto de l~•d.1., as· virtudes, 

~m _conscqüi:1~cia. admoc!lt,1r as pi.:ssoa!i que se trajam de 
maneira 1mcx.lcs1a e úesp.crt.tr m:lns, não :i malícia, mas 11 vir­
tude. 

Por isto, a kgisl:iç;ío ua Jgrcj;1 obriga os Sacerdotes 11 
re~us~ os Sacram~ntos tis pessoa!> que s~ nprcl> •nt.1m Jc ma• 
ne1rn nnodC!>lJ (S. C. uo Concilio cm 12-.1-1930, adv. 9, A.A.S. 
22, p. 26/7). 

A sentença impugnaJu l:tm'>id..:r:i o .marnto como se a 
humanidade não estivesse cm estado <lc n:iturczn dec.iída. D0 

ou:r~ lado, ela n.:ga a e"<islência de um b1:m e de um mal 
~bJetivo_s. o_ ~Jl niio c~turia, no caso concreto, num fato objc­
uvo_, a 1ruod~tia d{! tra1c, m:m na trnnsgrcssüo do 1m·ccito ,1uc 
pro1be vi;slcs 1morf11s; mas apenas no cstntlo de :1n1mo subjetivo 
de quem vê imoralidatlc na nudez . 

. Uma aplic:lção concrcln n10stri:1.rá ;1tr: que ponto a .c;~ntcn• 
ç:i 1mpugnadu se opõe ao ven.fadciro sentir Ja Igreja. O, S:in• 
to~ .se de ·tacar;un cmpre pela l'Xtrl'ma,. finura L'nl p.:1 cd,,·r e 
r~1~1tar tudo quanto contrariasse a.inda uc Jonl!c a vii tudc an. 
gchcn. A lgrc_ia h'luva. ni1,to um requinte dl' pudor. S.:gumlo 
a sem..:nça 1mpugnnda. c1 ia um rcqu111t.: de nrnlícin. 

Sôbre ,.·ait.la?c feminina são pri::d,ha, ns rccomcnJaçõcs 
de S. Paulo (l Tim. 2, 9), e de S. PcJro (1 Pel. 3, S). Leia-se 
tambem o cap. 3.0 de Isaías, v~rs. 16 . .24. 
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• É COll\'t'IIÍl'lllt' 1/llt: oç 

mem/lrus cfo Açâo Ca11í/in1 
1111rticipe111 dos fo{gwtloí' ,·m·-
11av11/escos, pllra ai /a:.en·111 
apost,)/t1do. Assim, os retiros 
t•spirit1wis, (JIIC SC'/ll'C'f.:rllll "º 
,1w11,lv os m,·mbms da Ação 
cm,'i/i1·0, 111lo dt'l't.'111 ,Ç('r ft'i-' 
'"s 110s dia~ ,Je nmwrnl. 

* t::. ilícito ,,roe 1r:11· m:ay;iáo 
1mh iima de pccuclo, ~ob prc­
k ,lo de .. 1po~tol:ulo. Consti­
h1i11dn os fol:~ucclos do C.ir­
nuvnl oc:i,iiio pró.-ima de 1•c­
cndo, or.i t'iJi'i 1kn111 :,b .. tcr-sc 
dl'.•k~. 

Explanação 

Nos:-.o c.ir1wvaJ é 11i-.11:mcnl1,.' famo,o cm wJo o munun 
pdas imor:1lid;iu~·, a que dá oca,iao_'. ~ tuJn imJic;1 4ui:- s: vá 
tornando pior. A p:,rlidpaçüo dos lll''' n1::,;,c~ lolgue~lo • imo­
rais não ~ú t.·on,1i1ui paigo para Mlih :1\ma'-. mas lambem grav.: 
c~c:indalo p:1r:1 o prú\i111n. Pdo l'< 1ntr:'1rin. ~1 fato ~h: ~e is1l\:1-
rem êlcs cm rccolhimcnto i: ,ua~·ü,) durante l'SSCS 111,.'!-- d1:1s, traz 
cdific:u;ão n.io p..:qucna, e úlll!ilitui i:m si mes11111 cxcdcntc 
aposhllado. . , . 

A scntcnç:1 impul-(n;1d,1 parece tk!.conhi:ccr a cX1"itcncrn 
de m:.i:-.ião próxima dL· pccadn. ao tllt'llD!> para qm:m pretende 
fazer aro •tüludn. LcmhrL'lllll~. poi~, tl comknat;fio lançada ~or 
Inor.:l'rll'iu XI contra 11 1.axism,i Morn/ (2-3-1679), entre cups 
pwposiç·õc!> há tl!. Sl!~uintC!>: •· r.· /idto pmrnrm· dirc1w111'nl<' º:ª: 
shío fll'ÓJ.ima ele /Jl'('l/clo ("1)1/J i11t1·11rtio tl1· ohu·r 11111 nc/11 es1m·1-
t11a/ n11 ttmpom/, pníprio 011 do prúx/1110'' F.: "Niio se del·e 
/t1r,:ir à ocosiüo pntrima de prendo, q11at1do ocorre' 11m11 c,1111,a 
útil m1 l11mt'.1·ta de ,wo }/l!fir" ( prop. 63 e 6:?., D, 1213 e 1212). 

• As 11cssOll:l' d1'HJ11iwdc1.ç 

que simulam outro ca.1m111·11-
to podt·m ffl' arlmiticlw a JJllr­
ricipar piihficmm·ntt• ,/1• ,·,mi­
t>cmhas par,, , ·olctll dt· /wulm· 
em fal'<Jr eh- o/,rm de n1rid«1l1· 
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* í•: licito rl'ccl.ier C!>molar. 
de pccudnrc-. pi1hlicm,. li. 
c~ci.mdulmo, porem, indufr 
,c11<1 ntum·, cm comh~i,e.., clcs­
tin111Ja., a 1111~:,riur ilonntivu, 
pum ohrn, 11ia~, poi, l~'ltc fato 

es('iriwo./ 011 mnteri<1I. n:fo ddxn dl' pô.tos t-111 ni­
drm·i11 nu r,,odednclc cri,,tü. 

Explanotjão 

A sentc.nça impugnuda nega implicil111ncnlc u unídadc 111or,1I 
uo homem, pois qu • parece disLinguir numa nwsma pL\ssoa dnis 
aspectos inteiramente alheios um .10 outro: t'mbnra 1111 tl:rn.:no 
da vida dom~s1ica ross:1 ;1Jguh11 ser p.·cador p1'il1lico, e 1m:n.:ccr 
tõdn a censura. no lem::110 <la vida públi(.'a ou ~licial, como polí­
til:o ou homem de negócios, ou "filan1ropo'' contínuu a 111crcccr 
tôda a consideração. E a lgrci 1. v ·l:1mln ~• face diante de um 
aspecto de sua "ida, ilponta o outrn Cl1111p rc~·om~ncli1vel. Tal 
maneira de considerar o procl"dimcnto dt: um:i pessoa ~ errada, 
como se mo ·trou no rnmt:ntário ii proposiçiiu n.O 50. 

• Sendo a w1iiio sex,wl ima­
gem das rf'laçtíes da vii/a ítr­
t ima da SS. Trillllatlc, é rti­

;,:odvel e útil st:rl'Ír-se dos t,:­
mas eróticos para despertar u 
picdacle. 

• 
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* Hl·m <1nc todo-. o, 11rn .. ho­
nc,;1ol., rc~1lil!lfloi, com rcl:l 
intC'ui;íío sejam mcrit1\ric1~ 
diante dL• Deu,. n, rch1çí>c. 
,cxuais, na p,·c t·nll• ordl'm 
hi,ti,rku dtt 11at11n•111 dcc11ícl:1, 
c,hio de t:il 111muira li~:uh,, 
à conc111li~ccm:ia dc.srcgrncla, 
•1uc, noi·malm<:nlc, nao po• 
dem t·on~tiluir ohjcio 1111c 
de,pcrlc ou clc,•c II picd:ulc. 

Explanação 

A literatura sensual-mística ~ um dos males di: nossa éprn.:a. 
O Santo Padre Pio XII lcm advertido disso rciti:ndarn,•ni..- º" 
[i..:is. No Pontificado anterior, a S11prrma Sagruu:'.l Cnng.rcga~·[w 
do Santo Ofício teve um atn C'-pi.:cinl 1.:01nr;.írio a é~'>1.'!> i.:i-crito.l-; 
a lnslruçâo de 3 de muiu Je 1927 (.'\.AS. 19, p. 186 ss.). Um 
dos graves inconveníen1cs di.:~,a lit..:ra1ura ê qu..: se prcsrn fàci\­
mcntc n expressões que conduz~·m a um misticismo pantd ta. 
Pn.:tenJer alimentar a picdmk com considi.:raçi'ii:s !>cn,ual~111i,1ii.:.i~ 
é contra <l tradição da Igreja que sempre pro~·urou ini.:uk 1r ao~ 
íi~ls, de qualquer estado de vida, o L'spirito de purc,a, l'Om o 



qulll o homem '-C prcpnra paro. o. mansão celeste, ondl! "11equr 
nuf,rnf 1/1'(/lll' t111ht•nwr" ( Mt. 22, 30). 

Em Livnr d.1 lillTLtur;i . ensu:il-mí~1ic;i l('m sidl, akgaJo, 
nao :.i:m hla fcmia. l) C5n1irn do· Cânticos. A lgrl.'.ia única 
inh:rpn.:lc autt!ntíca uas Sagradas E~crituras, contk1~ou scmp:c 
n inll'rpro:-1ação erútica d~ssc poemas. É certo, !_)()IS, quc ~1m1 
têm ulmJ(1 a vida .mimai do hom~m a-i exprcsc.o.: .. que ncks 
~e cncon1rnm. Nau oo:.1an'1c, [)\Jr4ue o enteie:> amoroso <.la .ilm:1 
,,un lkus é n~-k de ui10 de maneira assu viv.i. já cnlr~ os 
judeu~ ,u.i leitura s{, era pamilida após os 30 anos de idade. 
Tal a prud\!nci:i que esta matáia requer. 

• A /nrmaçiio dd adol1•scl'll­
te pw·a o t·a.wm1e11t11 ,k1•e ser 
Jâta d<' ,,umdro 11wda,w, 
i.vta é, rm ~rcmdt·s wulitório.'i, 
cm liflf,!lla.i:t'm rcoli.Ha, l'ini, 
,k Jorma lnr e att: /1ilrmmrte. 
Os arg11m1·,ito.f dew•m ser w­
hrt·t11cl«! ,k airátr.'r ,rawral. ê 
m•n·1·.1ârio mio rJfacar e~ trrt~ 
,h:11cia do.~ /10111,ms pam v 
.1·1"11ti111l'llt<11i,mw. ma,ç antes 
11wstror-//1t• si111pmia. 

• 
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* Na formuçiio do udoks• 
ccntc parn o cl\,umcnlo de• 
nm-,c tomar cm ron.,hlcm­
ção primortli 1hm·nlc ll' li\'• 

Castas con t:qi.têndm, do 1,cl.'1t• 
do original tjlll' tomam l'"'ª 

m:itéri:i c"pccialnwnlc peri­
go a nc a íd~tdt•. Por i""'• 
de e-. e cuid:ir com t:"llll'ro 

de inculir II imp11rl:111cin cio, 
meio, ~obn:1111lur.ti'I, t.• cvitur 
sempre de cl:11· 110 11-.,1111 lo 
uma publ" cid:11IL' im·mwcni~n­
tc, isto é, t·onlnírin ao rtrnto 
com que C'ihl, ,,uc,1.-ic... de• 
'\'COI ser lntlOOU!t, 

ExplonofÕO 

Na alucu~·iiu aos pais de familia, de 18 J.: setembro de 
1951, o Santo Pai.ln: gloriosumcntc rcin;mte, Pio XII, wrhcra 
a m:11K·ir:1 como muitos :tutores católicos tratam Jcssa nnt~rí;i, 
~cm a di!icriçfio ~,m.· o ussunto pede; e rccli1!1.nd:i ,_1,_ 1~1.:~11):is 
prcc:rn~·ol'' pn: crila~ por Pio XI na Encídica ''D1v1ni 111111s 
M.igislri" (A.I\.S. 22. p. 49 ss.). Compkrncnto d-:sla 1◄'11cí­
clica ,· a rcspostn da Suprcrna Sagrnua Cnngrc·ga,:111 d11 Santo 
Oíicio cm 21 Jc março de 1931 ( A.A.S. 23, p. 118 ), a uma 
cunwha !.ôhrc a educação e iniciação sexual. J nlg,inhlS úúl 
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transcrever aqui as rccomcndaç~,; da Suprcm.1 Sagrada Con­
gregação: •·E, absolutamr11te pn-ci\o m, <'tl1tcc1çâo da jul'cntudt' 
seguir o mhoclo clli d(!ora rmr1rei:e1,lo pdlJ /1:rcJa e pelos homem 
de i•;rt11de., ,. recomt'll<lllclo pt.'/11 SSmo. S<"nlwr Nossc> "ª Carta 
E11cídic(I sfibre "a etlucc,ç·ão cristã t/11 1111·1'11t1uie". datada de 3 l 
de 1/e::.embro c/c> 19:!9. A sc1ht·1·, ,: prn:f.m ,·11id<1r em primeiro 
lllgar de uma fomwç,w relígio.m da j/11•t•nt1ulc- de ambos os 
sexos, plena, f irmc, e sem i11t1·r1·1111r"o: ,; 11rrci.w rxcitar na juven­
tude w,w ,•.ftimu, dcscjv r amor tia m1~8irn l'Írt11de: e acima ele 
u,do. inc 11/wr qIu· .1·1·j11 nmst<mte 11a c>rr1çt10. ussídua nos Sacra­
mrmos ,la Per111i:nc1a ,, tia SSma. 1~11uirh1w. q11e tenha uma 
co11tím1a e filial ,lt rt»çuc> d /J,·r11-,11•~•,i11trada Virgem ,~aria, mãe 
clu sa11ta purt':.O, e qm• .rl sur1 JJTOlf'('tio t111dlm1•11te se consagre; 
el·ite l'tlidcrdosamerilt' a.t lrituras peri_,,tvsta, os esprtcículos 
ohcn,os, ,1 com·ersação dos mI11Is e c11111íw111er oulrtls ocasiõc.f 
de µec:ar''. 

Depois de dar êstcs ccmsdhos, para indicar como se deve 
fazer a ouucaçlio sexual, ccn:..ura 11 Suprema Sagrada Congre­
gação os livrns ljllC propugrn1111 o nôvo métm.Jo desta educação, 
escritos :ilguns nti: mc/-11111 p(1r uutorl'S <.::1t(1licos. 

Que esta LIC"tcrrnina~·a11 Ja Sanla S~ tenha sido, "more ja1i­
sc11i:.tarum", posta no t1l\'Ílh1, pcn:chc-,c pda m:1ndra singular~ 
menl~ cnérgic:1 com lluc o Santo Padrl! Pio Xll se refere a 
1!".les autores ca.tólicos n-• ci1:1da :ih•r.:uçfto ;n)S pais <le família. 
Conv~m 11:r túda l!Sl:1 alocução, que "Ca19lidsmo" publicou no 
~~u número 13, dl! janeiro de 1952. 

• Por desígnio da Pml'itléh,­
âa. o grandr! maioritl .!ar 11,•s­
soas clen? vfra no ,·sw,lo IIICI• 
trimonial. As m1·11itm'i ,l,· co• 
léJúo que namorcmi r .ftiio pais 
t'III ,H'" caminho natllra/, Por­
tamo não se dt\·e imprtlir que 
o façam. 

• 

60 
* Em matéria de l'leição de 
~~tudo, u a1;iio d() cduc:ador 
dcH· cun.-.btir cm: l - in • 
lrnir e ;m~iliar o {'ducatldo, 
th: 111:111l'ir:l que êslc possa fo. .. 
lêr unm ,. ci,llm ronl'ormc il 
Hmladc J;, J)l-11 : 2 - impc­
tlir que o ambit·nle colegiul 
lTÍl' ob,t.,culo 11 rucaçõ~ 
'l"l' ni:,.:cm maior ~cm·ro. idn­
clc, l'01110 o !!Cl'fd1tc:i1> e o CS· 
fado rclieimo. tm corut'-
11ii,•11cin, dc,c combater cner-
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~icaml•nlc o rmmé>ro prema• 
luro, ou llUC niw km CIII ,·i!'>l(l 
n mu1rimônio, 1>0i não pas~u 
de mera 11 •11i,11ali11íulc, igu,1l-
111cnlc c11nt1·1í.-in 1) ,1,w:i~iio 
l>IH'l'rtlotul ou n·li~iosu, c i'1 
prcpura,·iío l'rishi p:,rn o ca­
·amcnl O, 

Explanação 

Se b"m que, gc•ncricamcn1c, cncaminhc-m-sc os homens 
parn o estado conjugal, é prccísu kvar cm cnnw a vocação 
pcsso:il de cm.la l'UUcamln. ;\ M:ntcnça impugna<la parece con­
con!.Íucmr u ambiente colc~íal como dl.'!..!inallo a formar touos 
os uluaos r :1rn o cm,a111c11lo, sem tomar cm conta a-. voc,içúcs 
cspcdab. do Sac..-Hl1kin e t.lo cstallo rc\igio~o. 

A1.lcnrnis é arnhíguu, pois mio distingui! lmlrc o n,tmiiro 
que tem prôxirnamcnh: cm vista o ca!>111Hcnto, e o <JUC se faz 
por mero deleite sensual. , 

A amhi~iiidadc da ~cntcnça impug11:1dJ tarnhl·m se ntita 
nu fato de mm di,;tingoir c-111rc o m111111ro prccuc-c e o que se 
faz i.:rn iJ;1dc at.lcqtn<la. ral .unbigü idack é tanto m:ii-; peri­
gosa quanto a palavrn nm.nór.o se pn.:~l il a interpretações muito 
variadas. 

r(,r fim, u senlcn,·a impugn;lda f:iz ah~tr:11,:iio do pecado 
original. considerando que tudn q11a11t1) é 11.1tural é bom cm si: 
prorosi,flo que sú se pude adn~itil' 1wg;1nd,? o dogma da que.tia. 

Pelo que contém eh: :11nb1gutl e de lalMl, a scntcnça llll• 

pugnad:1 é um c~límulo i\ scn~tnlitladc e fL indisciplina nos 
coli:gios. 

V 1 - SoBRE RACIONALISMO, 
EVOLUCIONISMO, LAICISMO 

• A filoJOJiu e m óénd"s 
têm ol,jt·tv rmí11ric> e mét0tlo 
autc'momo com rl'laçiio à Sa­
i:rada Tt•ologil1, ele ma11t'ira 
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* A tilo olia ,. a-. d{'ncia .. 
têm ohjdo pri pr io e método 
aulúnumo. ('011t11do. c111lo a 
ltcH•luçao l)h inn infalível e.-

que o /iel, nas .rnus im·esliRa­
çiies científicas e fi[o.)·ófi('(ls, 
mio prec:isa tnmnr em cv11.1·i­
dcraçifo a Rerelaçiin sobre-
11at11ral. 

• 

u ruz..io human:1 h1livd, o 
dcntisla l' o l'ilo~ofo dcn·m 
tunuir n.s cm,iunnwnlo ' cl:1 
lgrl•ja, aulcnlirn rnlcq>rctc da 
ltoclaçi10, romo nitério de 
ccrll'zH, l~ guia 110 menos m~­
i.:ntivo, nn.-i scus l'~hulos é in­
vc ti~uc;i~,c'-. 

Explana~ão 

Não há po. ~ibiliuauc r.k colisáo entre a rnâío e a Fé. 
Quando tal incompaLibilidadc parl'Cl' cxh,1ir, dccnnc i1-to do foto 
t.lc que o cn -inamenlo un Fé não l!stá formulado r.:,im prl·t·i.,üo 
objetiva, ou, mais rro :1vdmcn1c. de que n ra,ão fallwu IL.l'.i 

suas investigações. Mas, o filtÍ <;l,fo 1111 cknti~la CL1loçad11 diante 
t.le um en<;inamento inf:11'ívd 1.b Igreja. r.kVI.' Sl'nlpre rccu-.ar a~ 
conclusões de sua filosofia ou ci~ncia 1.p1c cnlid:un com c:stcs 
ensinamentos. É doutrina tradil'lon.11 que o S.into Padn· n~corda 
na "Humani Gcn~·ri~" com cst:t~ palawa~: "E 11.n•cisa ser muito 
rn/llo quando St' traia de p11ras hipJtt·sl'S fdcnlíficasJ. embora 
d1' algum modo fwu/11(/as â1'11tificwm·11tt•, ,• ,m.5 ,111ai.I· ,\'t' toca à 
doutrina contida 11a Sm1w Esai11m1 011 ,w Tradirao. f: Jt' tai.~ 
hipóteses viio direta ou ill(/irt•l<m1emt· nmtre1 a ,ln11trit1<1 rt'l'('fndt1, 
então de modo nenhum se 11otl,·m a,lmitir" (A.A.S. 42, p. 575) . 

• É injurioso à lwcjtl admi­
-ti,-se a existência de heresias 
\'e/adas, ou o periRo ele uma 
heresia declarada, em 11os,1·0.1· 

dias. Com 1•,feilo, "<' at1mf es­
tmlo de seu progrcw.m, a Igre­
ja supero11 dcfi11iti\0amr11tc 
éstes /Jerigos. 

• 
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* /\té o l'im do, tcmpm. c~-
1uriio o~ homcn~ ~ujl'iloii 11 

jll'l'llr c:nnl rn <JUal11lll'r úrtu• 
tlc, t• port:111!0 tumbl•m ,·ontrn 
:1 fé. A hl·rc~ia m,o l'OR~li,tui 
1lc d1111ro p:trn n 11!.n·ja, nrn, 
sú pâm m hcrc~c,. Ot· manei­
ra 11uc 't·mhorn po,,a it Sa­
~nula Tt: ologiu thcJ.:11r ti uma 
pcrfci~·..10 de e,prc.•,,im l' t''i· 

d:1n.•t·i111 ·ntn tia, ,1t·nfadc-. rc­
velrulm,. e rnm,lilnir um ,cr• 
dmleim pro~rc-.,o pura u 
lgn·ja. c!!!lc falo nüo impede 



• 
11ue pov~.11 ha,·cr 1•cs ous que 
~e rcrnlkm conlru o Mn~ili• 
l~rio fü•li!~ifü .. tico. 

Explanação 

Cf. pag. 8 e J O ucsta Cartn P;istornl. 

• A ll i ,11jria 11éio rroporci11-
m1 o co11ht•cimt•nt11 cios falos, 
,w sua n•a/ida,h· ol>jt'tll'<J, 
mlil ape1111r uma im,1.i:1•m ill­
les, modcladt1 subjt•liwm1n1t,· 
pelo /listoria,Jor. 
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* .\ Ili tori:i km por fim 
o rl"l'on,litukno ohjctiv11 tio 
vn,, :1do. e O llllloclo hi,torico 
,e cll•-.rina II llrl·wn ;1r tnl re­
nrn•li1ui1,:~10 d:1~ dcfonu:11;oct-
11m• 1m..,,a wfrcr d I uç:io i,ub­
jdi\ a do hhlori:11lor, 

Explanação 

A se111l·11,j imp111,!n,llla lk,trlíi. pd.1 ha-.c. a Religião Cn­
tólica, llUI.! se fulll.la túlla da 110 í,1111 hi,tuni:o ,h Revdação, 
coohi:i.:ida e tran~niilii.l.1 na sua rl·afüla1.k 11hi.:Liva. Foi ê,;:-,c 
mcsrnp princípio que serviu ui.: fundamento ao:- imxh:rni1-tas para 
seus erro!.. <1tie. cm última analbi.:. rnlu1i:11n a Rdigíiin a mero 
subj~tivismo. 

• A socird'1lle cfril, 110\' 1ílti­
mo.s sécufo.,, e11olui11 '"' sc11-
1ido ele uma .l'implrá,lud,· e 
ele mm, ig1111itl,ule mnior nns 
COSl/lmt?s, flll cir~<lllÍZrJÇÚO po­
litic:a. social e l'Co11ii1111u1. ele 
acôrdo com OJ pr111c1r1ns 
e1 a,1g//iros. C11mwe que a 
lt!rl'ja, pur .ma n•;:, ucomp,1-
nhe esta t•i•t•luçcio, tormm,lo­
.Jc iguaütdria em sua orga11I-
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* No, úlliuu" ,éculm,, o l'S­
pirilo de rc, oluçiio lt·m pro­
d111ido lr:111~fo1111:11;•>l"" con!t­
t:mlc, no wntido de chirruhnr 
,,.. p111krc, Jcs.:1límo,1 ume,­
c1uinbar ll 1111loriclade. ,eja 
1mhlk:1. ,m·iul ou econoruicu, 
t' 1111 q•ntí,lo dl" nh clar ti,d:1!'1 
a, dc,i1-:11ahlutll', ll'i:ítim:.1,. \ 
lj: l'i:• opit,-•w C nmfi1111~1m a 
w 01tor u c,rc proccsc.o his-

,I 
ração. simples e democrdticu 
em sua disciplinn, liturgia, 
co.Jtumes e nos moe/os ele ser 
dos membros da H iaarquia. 

• 

.f(1rirn. No ~éc:11l0 XIX e na 
primcirns dfc1ulu.. do ,('c:ulo 
XX l'nmhakll o Jihl•1·11li•mo 
tm,1r1111i,ank; m•stu t·i.:11nd11 
11nrtc do ,crnlo XX, di.;,11úc• 
Sl' u cnmlmh.·r ''rom n mnior 
c111.•r~iu'' o ,od:1li.,mo, q1ll' 
piíc l'lll ~m,•~ ri,cu ":1 clij!11Í• 

tJiuk do boml'ln e a ,ah iu:iio 
clcrna dm, ulmw,'' (Pio XII, 
Rudionwo,:v'l'tll uo halho'li• 
l.t·nhlJ.! dt· Viena. d. • ( 'nloli­
l'i,mo" n.0 24, dNt·mhro dê 
1952 ,. ..,.,, i,to. l'llifim o 
mumlo nnn 11 \i,tí•nl'ia de 
,u,1 orc.:rni1;1~·:m hh•rnn1uíc:1. 
,pw {: de in,litu.içào dhhm, e 
portunlo imulaHI; l' pelo foto 
ele l'III ,11:1 )ílur~ia. cm ,1111 

cli,dplin:i. de., 11111nH •~t11r 
um l''-p1rito de- hierar<Jnin 
orc,,ln :10 t>~pírilo n,,,oludo• 
nurio. 

E1tplot1acã0 

A sentença impugn:1da Ul'l.:ita ~1111111 kg11imas :i-; succ~~ivm1 
revoluções d!! c:mitcr nivcludor - pro11:~1 anti~n111. R1:vuluçüo 
Francesa, comuni mo - l\Lli?, soh a p1c~súo dll l·,pi1i11, de orgu­
lho e st!n'iualidade, vem 1ran~for111und11 n te1ra (Ll:üo XIII, Enc . 
"Pan:enu à lu 25c. annéc" ). Oul'l"l'í c11nlMmar a lg1l·ía ;1 uma 
soi:iedack civil mrn.Jd,1da segundo ê-st~· ,·~píri lo é pl·dir que a 
Religião Católica capitule-. Atkmais. i: ·1hstrnir dt,: L!UC a orga­
niznç:io da Igr.:ja. l'íll !.~u, a:lcmcntns de in,tituiçfo divina, é 
jmutáwl. 

• O católico dne ser ho­
mem dd seu temf/O e, c'lllllc, 

ral, de,·,• aceitar sim:n,1,11(·11-

te sem .r11g1mdu ;n1e11ç,io a~ 
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* O l'11'1i:irn dcH• !,L'r hmnL·rn 
du "cu 1,•mpo e. como 1111, 
dcH' ;11.:dlnr :-.innramcnh: li' 

lran!,formu\·t,c, e proJtn.•,.,o~ 
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1ra11sformaçik.1· e proi:rcss11s 
pnr onde nos.I0 século St' dif l'­
re11cia dos llllleriores. 

• 

por unclc nm~n sfrulo w cli­
fercncin do\ :inlcrinn , de <ll• 
IJUC. tah trai ·fonu:içü •s e 
proJ.\rCS.<iO, sejam conformes 
no c.~pírilo e il 1loutrim1 d:1 
Igreja, '-' promo,•am da me­
lhor mancirn uma cil'ilíL..1ç:fo 
vcnladcirnmcntc cri tã. 

Explanocão 

A ~c11tc11ça impugna<lu é unilateral. l .m fa.:c <le qu:1kJul·r 
Jpnca <la J-füt11ria (JS caLôlkos tém u111 <luplo (.kvcr: (.k m.hpt.i­
~-,io e <lc rc~i!ltência. A sentença impugnada só cogita <lc a<lap­
raçilo. 

Estc duplo <lever é fadl <lc ser co111prce11<liuo. Ncnhunrn 
~poca ll\luvc cm que t6dm, us kis, in ... tituiçocs, l:t1stumcs1 rrn1dos 
uc wr e de ~crllir, mcrccci.~cm só louvor 011 Sll ccn,;urn. Pelo 
cn11tr:írío, c.\istc111 ~emprc - nas época., mdhores \..'omo n:1s 
pil)rcs - coi~a hous e más. Em fac1: do bem, cncn111re-se eh: 
ondé se encontrar, nos,a atitude slÍ pode ser aquela que o /\pós-
10l11 aconselha: provauas tiiuas as l'oism,. 1omar o que 1.: bom. 
E111 face do mal, dcn-mos igu 1l111e11tc ohcdcccr ao c(11m·lho do 
Apú-,toln : "11âo 1·0.1· q11âN1i~ ~c·ot1fomwr com Pste 1fr11/n" ( Rnm. 
J 2, :i). 

Entrclanto. convcm aplicar cum intdigênda um e nutro 
consclhn. E excelente :rn.ilisar tôda~ a, coisas e ficar com o que 
é hom. M:1s dcvcnws ta cm mcnlc que hom é o que concord:1 
nflo sú com a letra ma, ainda com n espírito. Bom nfw é aquilo 
que favorccc :1 um tempo :1 virlu(k e o vído. Mas o que favo­
rece sempre e 11nic;1mcn1e ;i virtude. Assim. quando um costume 
não L: rcprovávd cm ,i mc~nH1. mas cria tHll,L almosfcra favorúvd 
ao mal , a prudência 111:md,1 rcjcit:Í•ln. U1wmto uma lei fnvon:cc a 
i'inka Igreja wrdadcira. mas "º lll<..'~11111 tcrnpo também favorece 
a he r~ia ou u i11tre~lulid:1d<..\ mcrl.'cc ser rnmh:1tid.i. 

A rt·si~t~ncia :m ~(:culo tamlwm \L;rll que ser kit1 com 
prudênci,1. isto é, n;io <lcve fkar :iquem n~rn alêm dll seu fim. 
Exemplo <lc r1.1sisti:ncia i11111tc!igcm1.1 aü século, 1..k ap~go a for­
ma,; mut :\vei. e -..-m mai11r impurtôncia in1rinseca, têrno-lo na 
volta ao "alrnr cm fornl'.1 de mc a". L uma rcsbténcia que vai 
muito akm de seu fim, (!Ui;; é a dck~a ua Fê. De outro lado, 
u rt·sist~m;ia ao Síkulo não deve fü:ar aqur.:m dl.l seu objetivo. 
N,fo pode Cllll'iisti1 cm nh.:ra doutrinaçfio sem aplicação concre­
ta :1,; circuns1;'1nd.i~ do lllúmcnlo. Nem cm protc .. tos platônicos. 

. . 

1:: preciso doutrinar, 0 preciso 1.:ooh~·ccr os fatos do <lia cm 
tôua a sua n:alidade viva e palpitante, ê preciso org_anizar a 
aç.1o pnrn intervir a fundo 11c1 cur~o dos ac1,ntetimcn1os. 

Por fim. é neces:-.ário kmhrar que a fi. ionomia de uma 
época n.ío pm..lc ser del'.omposla cm aspccl1)s hon • e mau-. reci­
procamente autônomo)',. Tôda época tem uma 111c11talidatlc pró­
pria que rcsult:1 a um tempo dos aspectos bon e maus. Se 
aquele., forcrn preponderantes e estes se reíl.lrirem apenas a 
m.sun to~ secundários, a époea, sem ser ôtima, pode du1mar-sc 
bo~1. Sl', pdo co11trárk1, prcpon<lcrnrcm os aspecto~ maus e o 
bem exi<:tir apl.mas em um uu outro pormenor, u época deve 
ch·1nrnr-sc m:í. No probkma <las rclaçõc. entre o catolico e 
seu tcmpn, niio hastu que êlc !t1nie rosiçiin tinntc de aspcctws 
fragm1.•11tário1, do muru.ll1 em qu • viw. Dcw considerar a fisio-
1111mia do tempo em sua unithtde mornl profunda, c tomar 
pn~ição diante dda. .É sohrcllldo ~ vista <le te princípio que 
s;.: <leve ncgnr a scntcrn,:a imputrnad 1, Pois cJa não nos folt1 de 
.icdto~·ão <lêstc 11\1 daqudc aspt:clo tio mundo conlcmporúnco, 
mus de i-ua 1111idndc global. 

No S)llabus Pio lX conikna a seguinte proposiçiio: "O 
Rv111m10 l 11111tífici• pode e ,l1'Vl' reco11clliar-.n: e trami~ir com o 
111·ogn•s.w, o li/11'1'/dí.1'1110 e c'{J/1/ ,1 atual cii'íliwçiio'' ( prop. 80, 
D. 1780). Fvidi:nkml.!nt,·, estu eonJcr1:1~·ãi1 . cria inco111pn.:.cm,i­
vd si.: nao se entendesse que o progresso e a dvilitaç:io moderna 
ao tempo de Pio IX, l'lllbClra aprcscntaSSl'íll um ou outro :1specto 
bum. cm sun gcncraUda<lc cstavum civai.Ios dos erros Jo tempo. 
e snbrc1udo do liberalismo que a pr posíçüo vi,:H.la cspccial­
mi:nlc rncnciona. E com ckito, c:-ta propo~iç:io foi tirada Ja alo­
i:u~·üo "Jami..ludum" dl.! JS d(! março dc 1861 . em que o Pon­
tífice pinta n quadro im pri:-ssion;inte da lul J '<'nLrc du:1s fôrças 
irr,·cuncíli;'1v,;i,, um;i pmpugn:muü a a,;sim cham,l<la d\'ilizaçi1o 
moderna, "si.th'11u1 ii111e111aâo pam debilitar e q11içcí an1hor com 
a Igreja e/(' Cri.fio", c outra lldcnd,·ndu os princípios eternos da 
civilit:tçfin .:ri,tã. Se pnr civílizaçãn moJcrna se cntcmlc o que 
dcclurou Piu IX. isto é, uma .:ivilit.,H,:.iu pag;-1 cm vias de se rc,1-
lizar sõbrc os i.:sc1>111brn~ d;.i antiga cívilização cristã. a con<lc­
ria~·aiJ da prnposiçâo 80 é inlciranwnlc cxplii;,.il'cl. 

Qual seria o aspccln conjunto uns t!ias ern que vivtmos? 
Con,ul1,•rl1l1s os P:1pas. Pio XI no,; diz qu~ "11u dí'c11rso do.~ 
.w:ni/0.1·. 1fr agilaçcio ,·111 t1gi1t1çiio, chegm1ws ,; revo/11çüo dos 11os­
.ws e/ia~·. q11c, em táda fJClrte, potf,,111os diz.er, jd d«·sc'11cc11feada 011 
.ri!rimne.n/t' Wll('açadora, c•m ampliwde e 1•ioh:11ciu suprra q1wis­
qw•r prOl'tiÇdt'S de rmterfrm.'.~ /1''rSt'guiçôt•.t co111ra a /gr(•ja. Povos 
i11tt'iros tu·ham-se 1Jo perigo dl.' rernir t'/11 pior /Jm1i1íri1· do q1w a 
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rm que ainda se t11ro11tra1·11 a maior riartc: ,lo mrmJo ao _1Jpare­
cer o R<•dentor" ("Divlni Rnkmptn1 i,"), Pio XII. no d1scursc1 
à União Jo-; Honi.:m da Ação ( '01ôl11:~1 lt:i!ia1n cm 12 Jc Ou. 
tubro Je 1952, não é nH:nos cxplícilo: "'J/ojt' cm dia mio é s6 
e, Cidm/1!. étemt1 e c1 ltr'ilia que ,•sttlo <Jmrnrmhr1·, 111a1· f(IIÍO o 
lfl/111(/v. OM N<1o Nos rn.:rg111lf1'i,1· {Jfll'lll ,: "o i11i111i,:o", /l('/11 

sob <Jlll' aspecto .w: aprrsnita. Elt• ,çc e11co11lm 1'111 todo luwir e 
no meio dt• todos: .tahe s,·r 11/o/1•nto e r.Hlllto. N<'sU•s 1ílti111os 
.~fc11/o,; t,•ntrm rea/i::ar o cle.w~rr,:aça<> i111cfr,·11wl, moral, social 
da 1111idath· 110 OrRml{.l'mo 111í1 /t•rio.m ,fr Cristo. Ele• qui., ti 1wr11-

re;:.a um a ,zraçu; ti rcmm stm r1 jt;;' ,i lilwri/111/,• S<'m a atttori­
datle; às 1•;:.es a t111t,1ridwJ,, -~·em u libt•rifod,•. l 11111 "i11imít:o" 
que .~e 10111011 cmfo H':. mais concreto, com llfllll uut,7ncia tle 
eJcrúpuloJ q11e 1ú1t,Ítl .111rpn•,·1u/e: Cristo sim, a fgrt'jll ,ião! [>1•• 
pnis: Deus .fim, CrÍ.fl(> mio! Finafmcnr,· o Rrilo impio: D~us 
está morto; t atl D1•11,f jumai.f c:uttiu, é eis, agora, lJ t,•11tur~,·a 
de edificar a e.ftrutura cio mwuln sát,re btm.'J que mio lrt'Slfa­
mos t•m i1ulit:t1r como 11ri11<"i11ai~ respo11s6l•eis pl'l,i ameaça que 
pesa s,Jbrt• a l11m1tmi,lad,·. 11111<1 ecn11r1mia sc·m /)c•uf, 11111 Dir,•,w 
sem De11s, 1mw pulítirn .fc·m De11s. O "mi11zíi:,," .\'1' ,•sforçou 
por que Crim> se tome um esrro11lw _,w.\·. 1111i1·1•rsi1{a~/t:t, ,w ~s• 
cola, tw fmnílw, m, admini,1·troçüt> dll 1nwç11, 11<J ,w1·1tfade 11•,:1,t• 

lath'a, ,ws a.çs,·mbltlim· t/{l,f naç,k.,·, ouill' qun 'I"'' ,fl' 1ft'cicl11 a 
pn::. 011 ti ,:ucrra. l'n•st'IHcm1•t11e Nc cm'l'om1u· n m1111tfr~ com 
llllltl Í/1/{>l'('IIS(J C com C'S/1t'f(Íl'///os (/Ili' /11(11(1/tl O f)tulor /111~ /O\lt'/1$ 

e IUl.'i llll>("<H e cii'str<Íl'm O (l/1/()f {'lllrt' os ('J/)O};OS; {,/e i11c11lca 

I • " ( f "C t 1· • " n ° 11111 11t1cio11alíw110 c111c• t·om u::: ,, gm•rra e . a o 1c1s1110 • 
25, janeiro tk l 1)53). 

J\s~im condt1i.1lllO'I'. 1 - O c::itúlico de lll1'-'ª época c.kve 
dii.tinJ?uir cuiJado1'a11t,:nll' entre o hem e u m:it. .1poi;1ntlo e favo­
rccenJo tuJo qu.rnto lº hem. opondo-se dé'-ll·mid 1111 ·ntc ª, t~Jo 
quanto é mal. u11lizam.hM~ c.,p,.•1.:i,1hm·1111: d11 pmgn:'fü' da tccn~ca 
par::i fa1cr ap,,.,toladu. 2 - O.:w !Om;u pChK .10 contra oi; prm­
cipios crr;1Jnc; que c:i1crccm influ~11da p1cp11nlkr,,nll' cm. io.Jos 
os cnmpo1, Ja \ilia moJcrna. e d1,10 dch' l:i1ç1 o ,cu pnnc1pal 
apo:-ml,11..lo. 
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V 11 - 'SOBRE AS RELACOES ENTRE A 
IGREJA E O ESTADO 

• No atual eslâgio dt1 t'vo/11• 
çiio da soci,•tlmlt· lwmmia, o 
E.l'tadu tomou consciéncia 
maior de sua prâpria autono­
mia, pL'lo que iá 11ão lhe é 
mais possÍl'd mtml('r c·01r1 a 
IRrl'ja rt:'lações tão íntimas 
quamo outrora. An amigo 
Estado farisaicammtc crisriio, 
cJe,·e suceder, 11a /11111,a Cris• 
ra,uJadc, tm1 Estado l'ita/111e,1-

le CTÍ\l.io, isto é, a11inuulo 
pc?/o espírito evan~dico, f rt1• 
ta dn co/nl,orllçcio de tàdas a1 

rc.'/igióts C'l'iJtas .. teja mais ou 
mrnos daisa a mt'l1vagem de 
cad<l qual, mas sem que haja 
por parte do go1·êrno esrc•ciat 
proteçcio para q11afq11er dl!/as. 
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* O Esfudo l(!m por tim 
1>n'1prio prm't.•r o hem tcm­
poruJ. e 4'm :-1111 c,frrn é so­
h ... ra no. \ l~r1:j11, tutora do 
dirdto 11111 nr:il l'III lodo o or• 
)11.•, km n direito clç \l•r rc-.. 
pdlmb,. m Mm, kj., e doulri­
nw, pdo, pmlél,1:, púhlko,; 
t~ m1wrah. U f· ,tmlo dc\C ,Jc. 
dar;ir•!lc otidalmrnfl' ca:oli• 
(O• dc\'c 1111r :m ,l'n íro da 
prcwn:1\'llO e l·,p1m•no d:1 h~ 
todo-. o., ,cu., rcC"ur,o-.. 

* 

EY.planação 

A sentença impugnada kva lõgi1.:aml.'ntc à tloulrina J .. 1 si;;. 
paração entre .i lgrcja e o E taJo. condnrnd:, pc~1 Syl/nbtH 
( prop. 55, D. 1755), e nova111i:111c prmi:rila pc,1 l.cao_ XU I na 
Encíclica "unmor1alc D.:i" e pdo Urn1~·tvcnturadt1 l'lll X na 
Encíclica "Vehemcnt.:r", e mais rcl't11ku1c111.: pi:la Carta d,1 S .. t­
gratla Cl,ngr~gução Jo .'-i.:m~n:í1fo\ :10 l pi~cop:1dtl Br.t!>ih:~ro 
( A.A.S. 42, p. 841 ) . AJ.Em J1-.,1i a ,l.•1fü•nç:1 impugnada conh:m 
várüis outns nClçoc,; ínaccitáv,·is. No rigor d:1 c.\prc'-c;:fo. 1.lir• 

-se.ia que o tL·gimc de unifio entre u lt?r~a e o falado, c01110 
existiu na IJ1.1d-: MéJía, rcprcscntav:.i 11,fia fu,;~ incipii.:nh: ou 
intcrmetliáda, qur os puvus, moviJ,1s p~la f11rça imancntl' da 
evolucão. teriam super~ulo. Ora, o. lgr~•ia nãn ;1dmitc o deter• 
minis~m histórico e\•til11cioni,1a. que i:ontl·rn a nq;açii11 dn livre 
arbítrio e Ja PruviJéncia divina. E igu.1l111~11tc nftti admite que 
as condições Ja humJniduJ.: lenham !-UJXrndu um ri:ghnc Jc 



relações lõgi1.:a1111:nti: ch:Ju11dl) tl:t Rcvclaçiio e tia t1nkm nalU• 
ral e imutavd dm, coi"a), ( ,, ) 

\feno, ainda pnJi: a lgrl·ja :1dmi1i1 ~ui: tal evolução se dê 
nn 1,i:n11do de um indikrt·111b11111 rclii?io o, t.h: t:il snrlc qul! numa 
futura 1:ristandadc, o prn~rt•:-,o dP 1·,tado dcn·s~I.' cnn~istir na 
c4uiparm;üo de lúd:1~ a, n:ligio,-. crislà:-.. l .d:im-).c as propmi­
ções condcnad:1s 1w Sy/lah111 ,oh 11.0 77 I! 7Y e wr-,1..!-Ú que 
cslit é :t doutrina du Igreja. Nesse l'L~lchrl· Jncunmüo, o imortal 
Pio IX comh:11ou a opiniao dlllJuck., tiu.: aclwm qui: a •quipa­
ra~·üo <los cul10, ~i~nifaa um prngrl'l>'l' íprop. 77, 1), 1777). 
e a ,J:1quclcs que nq;:am qui: ,i:mdh,rnlc i:quipar·1<;úu condula 
ao indifcri:nri,1110 n:ligimo (1)rop. 79. n. 1779) {7). 

i\l ·r..:i:i:m :iind;1 rl·par11 :,,., paluvras ··, ril·t,111cl,ult•", "fur,çai­
co'', "lital". Uma cri,t.111d:idc é uma orJcm t~mporal de cnis,1-;, 
baseada na di1u1rin.1 lk Jc~us Crís1t,. SI! s6 :a [gn:jn Católica 
tnsína esta doulrin.1 d~ Tlll\dO g~nui,w. como po<lc uma cris-

((,) Fm ~cu 11!'>(111,0 no Ateneu I CJ1cr.,ncn,c . .:m '! de marçci de 
19H <.:f. '•Catolici\111u·· u." 33, ,ctc.-ml'>r,, J.: 1•,~31. u 1·111111 ,. C'.mic.il 
r\Jfrc<lo 011aviam dt;1 11111 k"o llc .:011hc.:-1Jo c,cti1~,r f1 .m .. 1:-. que pro, 
cur., a11rc,~n1ar como ric.:ulí.ir :io Jl•"' ui,, o r~Jlirnc ,Jc 11111-10 entre: :1 
Igreja e o E,111Jo. D1t. ê,~c c,;;rih>r ··t '/.~•/11·, rnr/u•l1q111· i1111:1/t· .1111 ,·r 
p1i11rip,·: q11,· 111 1 ai1,· ,l, ►u "'''" 1,, 1•,11 .11,r r,·rr.:1,r. d ,,,,,. l,i 1•1e1i,· ,,,J;. 
s:1011, (//lc111,I t-lh· ,•.11 co111111,·, dmr , tn· 11itl, •,· d1111, 3·,i t11Í\\11J11 lf'ÍTllllt'lf,· 
dr prc/crt·111·,: 1111.r rt'l1s:1,,11s t/0111 /, m,·.1.1111:.- ,.,, ('Ili\ 011 11111i111 ,lr/111/1111,r, 
t'I oli r, 1 rntr SI' 111,:1, m·,·,· ,,, 1•,•1•i1,• (.' "" /,1 11111· .•111/f'lt· 1 ,,,u, qrtt'IICI' 

J11 , ,. t/11(' /'lw111m1• 1/oit d /a 1·1·111,;_ li .vrr<1il n•1•cml,11u tr,·• /11111 1/'1·11 

nmd111·,• CJII.: lt' pri11n1w 11,• p,•I11 f 011J•f>liq11u C/rt 0 ('1t r, dum,1111 pmu tu 
,·r<IÍL' rt'/1,:11111 Ir., /t11T1111· d'1111 p,,m•<•II' 11/,mh,ti,11·. ,,1, /'a.uht,·1111· d,· 
,lrr18"lll1t1tl,·.1. "" qut• /' /!'g/11,• rt11ho/1q11,1 rn·c111/i,1111 ,/,•.t ,wciJr,:s m .. drr-
11,•,f lu p,ii-1/1•Jl1'1 1l1m1 1•/1,• Jo11/.1wi1 c/11111 11111• d1•1fi.,11im1 1ft' 1.1•1,r li/e MI. 
,·01111111' cm M11yo1 Á i:,•", { \1111cnla ll~l'I l,hlarncolc S. l\m~iu.: "J'urrt 

< 11//lf'Tir o ,H'II 1/1•1"1"1 , um i:1•1•c·riu111tc· u11ol/11,, rl,· 11m /~.l'/w/,, 1111á/iro mio 
t, 111 111-rc nü/,11/t• tlt' .,,., 11b.1·,1/w/,1•111, ,rrm 1111 ,r, 1)11/i,·i,,/, 11r111 x,1, 11.11w,, m·m 

de 1 "'"" 1111 nm1p/1•1,, ''" 1ll'l/1:11r1w 11ir,lin·,1/". 
1 71 O En1ino. C'arJcal Alfredo O1111vi,11\1, cm ~cu cilado 1!i~ct1r\O 

(d. ilml. ), k•mbmn muito .i propo,ltn II Cart;, d;, Sa~r,1d11 Ct\n~r~i:;1ção 
do .. S<rn1n.ír10,, :iu., llí,po, ,lo Hra,íl : ,,, ·.,11d11111t!o, 11 .,·i11r,•u i/11r 1lm11rl-
1105 dd l,:r<'/11 11cstt1 111111,,,i,1 foi, rt1111/t, m rm "'""" di,11, d11riuim11mr111c: 
rxp1•st,1 "'' C11r1t1 qm· 11 .\'11i:1i11la Cm11:rtl,,'ll\<1<1 ,J,,, S,·111i1111ríot r ll11frosi-
1luJ,:r IÍt' F.,·11,tlni 1·m•i<•11 11C1< /li111os Jo llrm,I ,, 7 d, m,lf(',> ,/,· /950. !:..tia 

C11rt,1, ,111,1 SI.' 11·f,•,r Pll/tl1111,1111, ,,,,. ""·' , "''"'"'" 11101 ,Ir 1'11• X li, rntr,· 
11wrc11 ('tlÍ3iLT c/11111111 " 111,·111 '"' t<l/llrd ll.f ,.,,,,, ,/,, lih,·ralt.,111,1 r11ttS/ico 
11·,w~n m,·, q1w ·•a.Jm1t.· <' mt r11111 u II tl'f•<trll1 "'' ,lo, ,/ni,t po,I,' "''· N,·r:11 
,, l,;r,•1t1 q1111lq11, •,· ,,,,,,.., dire10 ,·m 111<11, r1,11 mu1,11; fl/rr·mu qtu o t:ur1J,, 
Jc1·r 11111.11r11r-.«· i11dif,·1,•11t,· ,·m 11wt,·rrt1 ,, /11;int,1 [ , 1 , rn·,•11/u u: 11 m1•.t­

""' l1b,•r,"',I,· n ! ,•r,/r1,/,• ~ rw 11rr11, ,\,;,, c,tf,,·m d l111r111 rri,•ilii:w,, f,11•,m·, 
t'. d1rt·11<1 r .u, pa ,,,rrr 11, ,, r111r 11io r,·,-.mli,·, i,I, •s ,h ,f.,,,tui, 1 ""' in, ,,.s rt'li, 
g1,1.1,u 1•111 cJtttrot pau, , n11ul1, 11,', r "·"-'"" pvr 1/ian11:" 
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wmladl! organitar-sc a igu:11 dbt,incia Llt, tiu.: cn!-.in;1 a l!!rcja 
e do que pregam :.i~ ~citas heréticas'! l 'm ~-,cm rio concre10. Se 
tal criMan<ladc- admitisse o divórcio. a ur~ani1:1~•;1tl da familia 
cristà'.7 E se.~ rejcit;issc, podi.:r-sc-i.1 _tlizcr í11,pí1 ad.1 1;1010 pi:la 
tloutnna cuwhc:.i. quantci pda Lias si.:1tas criqa!'. divorl·i~ta,'! 

De outr,, laJu, p:irci.:L: (JUC.: a p.1 lnv1 a "fori,,111.'ll" ~lia como 
uma injúria :i lgrc-j :t. Se o r..:gini..: lk 1111ía11 da l~n.:iu ~ do fü. 
~udo foi_ Sl'nlprc o. único al!l'ilo pl."b l!!r1..•j~1. ~e, a tk,1wi10 <l1..• 
Jrrcguhmdades aqu1 e aculü. foi i:k armwado, 11rn111iJo. pr.iti­
c:u.lo por tanLos Pap:1~, pl,r lnnlos R-:is 1..'kv·1do, it hunra dos 
altares, como conccbcr lJUl' i:,tc rq!imc ,cja ,..u, .. :qitíwl tk ser 
qu~lif!c~th! de '•farb,aico·•, sem dai iní~rir Ctllhl'ljiiênda .. uas 
mais mJunosns para a S nn:1 Si'.: e para 1a111os Sant11,·.1 

Quanto .1 "virar·, que qu.:r ao ccrlo dií'cr cs1;1 npr1.",!-.â11'! 
Vital significa norm:tlmc1111: o que h:m viJa. Náo foi vi1.ilmcntc 
crbtã a civiliz;1ç:iu m,,ciJa c.J.,s mãos <l:1 Igreja n.1 ld:td\! \kJia'! 
Há esper~mças <lc que scja -. italm~nlc cri.,t,in o L:.s1allú 1n1i:r­
.:onfe,f.ional c..la cri.:;tanúadc futura'? 

. Para 1i:r1:i~inar c,ta nota,. scrh t:onvcnic111t• kmhr,1r qui: o 
ri:g1me úe uniao cnlr~ a lgrc1:1 e ll Í'ol;1dn 1ra1. l'mno c;iructc­
rística ncc.:s~~ria a mnior imh:pcndênci,1 da 1!,!rl.'j:l cm rda\·;1o 
a~ poder_ c1~1l. cm tuLlo 40 llllll ~l·j.1 di.: alç.1<l:t ,.-..,pirílual ,1u 
m1s1a . Pnnc1palrn..:11k llllS T ..:mpo:-, i\todl.'rn ,. cc;II: rq!ínic mi 
deformado por crescentes inva",c" <lt) (,,.,t;ad11 na l!'ifi:rn cl'k• 
siá.o;Lica. Cumpri: c.-n UrJr ab~tilul,um·nti:- tai-. invusiks, n:iv111-
dicar a liberLlnúe úa Igreja, ma, nao n:nund 1r ao pri11dpio Jc 
~ua u?mo t:~~m _o E~ta~o. :; quando i:m algum pt1 Í!i u lk\g1 ;u;a 
Jus c1rcun 1anc1as e tno profunúa, l!lll! .i !i('par,11,·,fo crn1,litui 
m:d menor <l que ,1 uni:1c1, tlllL' lll'L'1.·,,:11 iam.:llll' seria di:for­
maúa. é preciso lrnn:r por .::~M: pai-.. Poi'i n:1da tio que se separa 
Jc . .Qeus e de sua lgrl!jtt IL'lll J_)n~~ihilídadi.: li..: s..- mant..'r por 
mmto ti:mpo. Um <lm, p1ori:s 1:k1h1~ lb si:par:u;ilo cnlr~· n 11,1.rcja 
e o Estado - mesmo quando u111 mal 1111.!nor - é a lkfor­
n_nção produóda na mcnlaliJaJi.: pl1pul:\J' qu..- SI! habilua a cem• 
s1.der:i.r num pl~mo at-i .. oh!tmni:mi.: 11a1ui ;111,ta a viLl;i t,:mpor.11. 
~ormam-.sl.! all!-lln m.;n1:1h<laul.!!> pwtunda1m:n1i: Liki1ada:., e i: 
[~rç~so confr sar que it visla lli:,k teor úi: rd:1çücs ~ m\lito 
J1flc1l pl~mar_ a alrm! d~ todo um pllVt•,.numa conccpçãu reta 
J.i subordmaçao Ja ,·ida 1.:mpnral ao 'õL!f\'iço lk D.!us. 
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• O drver p()/ítico ,las cate~ 
lic<1 comiwr trio s1)111r111e '"' 
prover n /J('I/I 1,·111,mri1/. Bm 
fal'or da l11rt•ja, ,k,•c•m N1•,1· li­
mitt1r-.1·t• a pc,Jir ,m /-:stmlo cJS 

liht•r,lad,•s cm1/aidc1.1· e, 41111/­
f/llt'r o.uociaçuo /lfil'ada. 

• 

* O culí,lico deve a~ir em 
polil irn, nàu só no 1ocnlido de, 
prmno,•cr n ht•m '-'.01111111~ m1 

e~fcrn k111pornl. como mndn 
p~• u ohkr 1I11c o E. t:ttl~1 re• 
i:onhc,·il a Igreja n 11uulul:idc 
ck t'nlid;uh· di,·cilo p11hlico. 
..,olwl':m.i clll i,uu ,·,fera. e 
munida de tiid1.., as prcrro~a-
1i,:h II11c 1hr compdcm como 
unkn l~rcja , cnhuldra. 

bplonoçõo 

A sent~m;a impugnada si! r~<..-.L'nt...· da ínílu~ncia ~e <lois 
erro!.: <.Li Moral N,11.u. i:uia :1plk,1çit,1 n~·!.t~ p~m10 consiste l'm 
l.'.on i1.h:rar O hcm c,,rnurn 11:mpm ,1\ c,111111 um fim e~ si mesmo, 
intciraméntc ind1:r..'nd~nl..: de ,1u1ra cs_kra; e da ~,1u1pa_rnçno <la 
Igreja verd,11.ku ;1 ~1,; igr,:ja, lah-i'- e a, ;",1w..·,1.1~nc.; priva~l:s'>. 

Aliás, a s1.·nh'llÇ:J impu~nada comh11, logu:amcnte a p~o-

sição conJenndn pur Pio IX no Sdlc!fmr, llUI.: di.:~\ara h~1t.i 
r'cuucaçíio alheia ~ F~ católica ll i\ ,rn1on_ .. ~aJ~- t.ll1 lirt:1~1 e orien­
tada upcn~s ou principal~11llllll.: parn a 1.·1encrn lias co~'.:!.I~ na~u­
rah e O t,cm tcrn:11,1 !.lit·1:i\ (propo-.. '1~. D. 1748). E !.unhem 
conJuz ao êrro Ja propn~ição 54 do mesmo_ Syl/ci/111_.1·, scgumlo 
a qual ;, Aul(1riJnuc civil lkve stibrq,or-i;c a Autond:uk cde-
siá~tka { D. 1754). 

o Na .Jt'lt·çiio ele imii:mnt,·s 
"ªº importa a .ma ,:r,•11ça; 
haslCI que s,· nmsitlerrm as 
c:um·rniênci11s eco,u;mie'a.s, ét­
nictJs e f10líticas. 
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* 'lu ,clcção de imi~r~ntc,, 
eh:, e tmm1r-'ic cm n,n,ukr-.i­
\"UO cm priml'iro lugar sun 
~rcn1;_a, e 11110 ,í. 1l., ~on_vc• 
nH•111:i1t, de ordem tcononuca, 
élnlc11 e. politicu. 

Explanação 

A unidadi! do pnís na '<"rtbckir;i fé constilui o m ·1i,; alto 
<lc seu valores cspiriwais. (~ 'lhvio que 1:1( unidade pod~ ser 
qu1:brada se se abrirem as frnntcirns a corr~·nIi:s imigr:1tô1 iull 
que ,•cnham a con-.tituir qui tos 1digi,,sos tfio p1.:1 Í!!MOS na 
esfera espiritual, quanto o são os quiMos raciais na C\kra polí­
tica. A sentença impugnada, que Sl n.:~~cntc do laici,1110 das 
proposições anteriores, fat :ibstrnção dr!>ta~ c:onsidcraçôcs. 

AH.is, foi dircta1m:ntc conJ,.:naJa p.:lo Swlo P.1drc Pio IX, 
na proposição 7H do Syllalms, ~1uc rl'7a :,s~i111: ··,~ rnis Jmto 
que. em certos países catolicm, a ll'i r,•nJw 1',\/ll/•1-li-ntio f/ltt' os 
imigra,1/es possam eurccr pi1blicm1w11t<' se11 c11l10, .Sl'ía êle qual 
fôr" (D. 1778 ). 

Em as unlo de imigro,;ào. pois. a c:011,idcraç:io <lo f;Jtor 
religioso deve ocupar o primeiro p,1s10. Fmborn ,l.'i·1 um dir~1lo 
natural das m1~·õcs superpu"o;1d;1<; podl·r ,me 1minhar cmigr:1n­
tes aos paíse cnpaze · Jc n:c.: ·bC:-1<,._ não <,1·1' .,111c ~ pr ·ci-.c, que 
êsse direito seja i.:x.:rciJo com ;is .:aut1:hs c.\igiJ ,, p,·lo dirciH> 
superior das populoi;õe.s católica'-. de fiui:liJ,1d1: ii twi.:i:1. Em 
outras palavras: quando as drcun'-1:111da., 11hrig.1n1 p.tÍ'il.'<; calÓ­
licos a receber imigrante.;; de p;1íscs pai?f1m ou hcrl;tir:oo;, impi>c­
-se uma série <le medidas, de ~i aliá~ complc:\as, pnrn que lal 
imigração não venha em dc1rime111ti espiritual dus popul:l~·õcs 
cn1élicas. Veja-se neste senlidn Ifat:1 n prC1lCupa\•fio da ~.inla 
Sé pela assistência ei;pirilual aos emigrantes na Cr,nsti1ui~·fm 
r\pcistólica ''Exsul Flmiliu", de l.0 de agôsto ele 1952 (A.AS. 
44; p. 649 ss.). 

• Os católicos de1·em unir­
-St', no terreno social r ec.·o­
nômico, a q11alq1tl'r ,:rupo, 
correnlt', 011 movimemo polí­
tico, que os a11xilie co11 1ro o 
capitalismo. Assim. pc>di•m 
tle.s aceitar, com rdnr;cio aos 
com,mistas, a clwmada poli­
tic-a da mão este11didCl. 
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* O~ c:,ti,lko,; poclem con• 
,cnlir numa c11inddi·nd11 de 
l'' íorc;o, com 0111 to', ITIO"t'l• 

mcnlo,, ,i:·nrn·n•t·,. al!rupa­
mcnJo,;, !ic ra,1rnlmc11fr lí•1n 
êks o tlll",11111 fim imediato. 
hto não nutorir:1. porem, 
uma co!ahornçiio l•,1:íHl nnu 
l'lcmc11to<1 d~ uulrn d1111lrin:.1. 
Sendo difcrc-nlc, os liw, iílli­
nm,. o, rm•io l'mJnci::ulo~ e 
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• 

• 

O C\(Urito CIIUI <tllC e-mia UIII 

rnminlrn para ,eu tim. b 1 

1111111 Hrd:ull'i ra i1111ll'""ibili­
cladc d,• l'oluhorn~uo dur:h·cl 
,·11111 ru11111ni1-t11 ... 'I ,ti coh1ho­
ruç1io pockrá. além di,~o. ~e 
t otnllr gt:\H'lllt'llk nol'i,·11 ltO\ 

l'Ulcílko,, e l l' ' ;n· o p1íhlil-o 11 

,•1.ul'll"'l'" pl'ri~u .. :1, . (),; ca11·,. 
fü '" ele, L'IU L' ' ila r ,cm11rc, 
na, ,11:1" infcrH·n~m·-. na, 
quc,t1""' .. udni,. 11111 ar de 
lula de du,"L''• 

bplanoçcio 

/\ ~ntcn<,·.1 impu!!rnda é muito col'ri:ntc c,~m os 1_,rincip_ios 
Jo J;1ic:i,mo e indikr1:111i-,111n rdi!!io-.o Jas ;.inl~riures. Subordina 
too as. as con~idi:r:u;õ.:s l·,pí1 i 111,1i, e dnu11 in;irins à 111.:1 ;1 pn:l1-
cupa~·a11 ck êÃilo'> ocm,i1111ai">. e f._1v,tri.:l.'i.: u:. pin~cs inimigo., ~la 
ll!rcj.i. L.:mhri:mo~ que u, cummm1.,-. f,,ram obJl'lo de e,p:1:1al 
.:cuukn 11,:ãn por parti! do Santo Ofí.:io ( 1.0 tk julho de I IJ~IJ. 
A.AS. 41. p. 334). 

V 111 - SOBRE QUESTOES POLITICAS, 
ECONoMtCAS, SOCIAIS 

• 1'•.mv Cristo f'l'•'.l:CJII ti pt>­
hrc~a ,. ll l111111íldo,J1·. Cl rm .. •Jt·­
rbldcJ 11c/r1J /rt1na e p1•11ui•-
11os. lima wci,·cl,1df' imh11í.J1i 
tl~ste t'lpírito cll•,·e dimimrr 
LAS cl,•fig:wldaclt•s ele /'1rt1111&1 e 
,Ie n•ruliçii11 :meia/. A.r rt•/or­
ma1· f>olílit'tu 1• Joâe1i.r dc•cor­
rc,rt('S da /frrolurâo Frw1n•ça 
j01'(Vtl, t.:OIISCÍl'l/(c'lll('l/lt' cm 

mio, tle imr>iraçcio t•1·a11g,:/ica, 
m11t·orrc.•1ulo plU'a reali-:;ar 
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* Jl',u., Crhlo pn.'J!OU o c,­
pírito de pohrc1 :1 e humjl­
dndl', 11 1•rd cn:•n<"i:1 pelo, ír:l• 

1.:m e pc111 1l·nn<.. Por pohn,n, 
11 I_L!rcja l'Uh-llllL' o dc , :11,é~o 
,lo bL·n, d:1 h:rnl. uu ,cj:i. um 
ta l cmprr~o cio,; mc,1110,. ttll l' 
, iP um pari\ u -.:,h aç:10 da :11-
ma e 11ao parn ""ª 1>crdição. 
.\ -.\im. nunca l'n,inou que !,Çr 
rico é int rin, cnuncnh' muu; 
mu-. «l lll' tno -.i,mc1tlc é mau 

"""' .rocit•dt11Jc• 1·erdailt•ire1- fo ze r uw dr -.or1fo n:ulo dtt ri• 
<111cm. Por humilrlnclL• o li:rl'• 
ja t nh•nclc o !alo eh• o ril'l rc• 
conbci:<·r Cj lll' 11nd11 tem de ~i 
l" ludo n·1.:l'l,cu dl' l>,·u,, e de 
'>C 11 ihmr no lugur tlllt' fhl' 
rnm11l'lc. A t•,i,1 ncin de 
d ,,.,~c~ ~o~•lni, (,, poi,, c:ondi­
\'1io 11am n 1>rál irn du , irtucfo 
e du hum 'ltl:ult·. Qu:lnlo i1 
prdcr ·nda pclt , .. fr ;1rn-. e 11c • 

lo, pc11111•11u,. , e, i;1 impo-.,,. 
H·I numa ,od cd:nk cm (fUC 

lodo, íi,,w m i~uui-.. ,\ Rno­
h,~·ão h111m.>'-a. rm mt didu 
i·m <f!IC h-nck u parn :1 L'UIII• 

pktu i:,?u :1Jd:ul.: polílk:1. , o, 
ciat t· t·t·o nomicu, nu ''>ocicd11-
dl· idL·:11 ,onhmJ:1 p,·lo, ,t'u, 
tmll.t, r l· , , foi um 11110 irm·nto 
,atitnirn, in l)irmlo 1>do ur• 
~ulho. 

m('llfC' crÜlil. 

• 

• 

bplanação 

P?r cl!rto. ns _Jc~iguu)Jat.ll" qul!r no t.l omínio político, l!llcr 
no_ social. ou C~l~n• 1!111~0 1cm por v~1.cs ~ido iní4ua,;, e isto pur 
~01~ _motivos pnnc1pa1-. : ou purq m· essJs d~·!>iguak.lat.k•~ eram 
1lcgitlillas, \! mero frulo d;.1 opr.:~~lh1; ou po1 q ui.: se ac\'.ntuav,1m 
mmo que negavam ,1 úignidadc 1n1ural úu húllH:m ou o~ meios 
para viver saúia c lhllll'~lmncnlc Um 1.·)(.l' mph1 fri~;mtc J c lksi­
g~aldadc c~agcrada é a ,om: durí,,irna ~ im1:rl·cidu a que, no 
!>Ctuln XIX. for:1m lançadll'> o,; opcrárí11, .:m con~cqUí:ncia d:i 
revolui;ão inJu!!> lr ial ( Pio XI, ''Qu,1dr:i1tc,í1111> :111110", A.A.S. 
23, p. 195: 197 fi). Ao co111 rariu cio qul· se ll'll1 (.lilo. :1 Jgrl'j:1 
tem cumpndl'l 'iCU dc\·cr de lutar contra C'i'ia ,ituat;ão. Ma,;, cm 
t~1 _luta. seu ohjctivo ê uma !>Ockd.idc hkr.irl111ka Jcntro cJu'l 
l1m1tcs da orJcm oatur.tl Nunca a ah,l)içào dl' 1i-.Ja,; m, dl''ii­
gu:1kl.1des kg11imai., sonh.iJ I pdm rcH1lucion.íd11, e na c1u.11 
se empenham a .1çâo úa Maçonari.t e outros fatõrc, (cf. Pio XII . 
Alocw,;ão do ~at.11 úc 1944, A.A.S. 37. p. 14). 
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• A /grrja deve fazer c,msa 
i·omum com o opnariaclo 11a 
111ta contra o rr·gime ca11itc1• 
lista. 

• 

• 

71 
* A lgn·j1• inecrvém n:i 
11uc.,tol·s soci11i"I 1mrn protc-
1?:L'f u lei m1turnl. Seu ohjclh10 

nim é f:u•orcl'cr 11111a d:1-.,c 
l'unlm uutra, ntlh fuzcr rci­
nur na, rcla~m• cnfrl' m, dnlol• 
!.t'" a douhinu dl· Jc,u1> Cri,­
lo. A p 1ia :1, ju,t:t, as1>inu·iie, 
cio~ op~ rúrÍll'\ como o, direi• 
10 :111lcnlieo, "º" pafriic,. O 
n·~i111c t·apifalí,ta, cllljt1nnlo 
1011111 tomo haw II proprie­
dade prh·:ul.,. l'ltl -.i e lc~ li­
mo .. \ Igreja comhah' 'iCtl\ 

:1hu,o,, mw, nm, npoi11 ,uu 
clc~trui,·âo. 

Explanação 

Gcncra!i1n-sc cnlr~ ,.;atúlicos a idéia li~ qur a Igreja é como 
ljUc um parliclo 1r.1h:1lhbta, cuja ímalidad~ fôc,~c a defesa UI! 
um~, só cla-.sl'. Pc.:lo l'otllr.írio, da p 11r,1 adma da~ da~~c .. con111 
acima dos partidos. ,\inda quan<.Jo dcl\.0 11!.k :ic; ju,tas reivindica­
ções dos op~nidos, j:mwis dl.'.',conhccc ;1 lµn:ja os dirl.'ilos tios 
patrões. h no 1fü1n11:nto atu:11, cm S\la alol·111,;fü1 ao Kc1tholikc11-
t(1K d1: Vicn,1 ( 14 til· :-.L·tcnibro de 1952. e!'. "C':itu\ki,1110'' n.° 
2i.l. dc1.cmhro de 1952), d.:ix1.n1 o Surllo Pai.ln: hem claro que 
a qucstiio operjria, canJcntc ,tim.lu nu primeira metade dêslc 
si:culo, ji• ci.t~í supcr;1da por oulr :1 mnis graw, que e! a luta de 
cla.,,cs, insuflada pdo odali,mn. f. p, ..:á,1 1• ngt,r.1 mais Jo 
que nunca, mrn,trar :i lgrt.:Jil C<1mo pt<)ll'!l,ra de tmll)S, upl·r.írio-: 
e pat,i)cs. e nã1.l ~·11rno illlvog;1d.1 ,i-.ll·matic,1 1.k 1111~ '-·11ntra outro-.. 

Ounntt, ao e , pitali,mo. rnmprc ui"ipa1 u 1.·,infu,iío que 
se cst:.ibdl't:l·u a ,cu ,cspcilo na I inguaJ,?cm c1lm:11tc. O regime 
CJpitalbta cm :.i m1.·,1111,, bto 1;, 1.·nq1unt,1 ,i-,11.·111a !1;1,l•aJo na 
propric-d:itk privada e na livre inict:itiva, e cornpor1 rnúo lucros 
na medida cm qu..- os p..:rmita a moral, é kg11imo e não pod~ 
ser coníundid,, ~,1m os abu,,i.. u que cunc;rct .. 1rncntr: foi sujeito 
cm nfio poucü lugarc,. 

l'ump1.: poí,; 1.li,tinguir a kgítinrn ddcsa de or~1ni1.ações 
Ul)l!rárias sadia, contra o,; abusos do capifalismo, da luta das 
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organí~ações r~vol.ucion.íria~ que proclamariam a ik'gi1imid;1dc 
úo regi_m~ cap,1::ilistu cm s1 mesmo. Quem Sl' a:.,ocit.: i1 ação 
d ' Stas ultimas cola hora com o comunismo e incorre 11;1 ccmura 
contida n:1 Carta tia Sagrada Congn:gu~·,io <lu,; S ·min.irios uo 
Episcopado Brnsilciro: ''Pam ttlg11m·. m1111 seio J11jic'i<·11u•s. ,w 
c~m~o _soric1l, ar dirt•tirns túo lumu11111r. tiio ,l'(}/1imm?11te /(IP0-
roveis <ts dmses trcilwllwdoru.r, (Jllt' n Sc111tt1 s(:, ,,,·i11c·ipn(m1•11 te 
tlt1sde Lecio XIII até Pio XII, tem prcmml ,11,lo, uw.\· worurar­
-sr-â amnçar sempre mClis para o t•.,qucrda, ati: ""',;,. rmw \'Cr­
c/rldeira simf}atia pura com o cumu11is1110 hofcltn•ísla, ,le.uruidor 
ela Religfrío e d<· t,,tlo o 1·t·rdaddro hem ,!<l pc'ssoa /111m<111u'' 
(A.A.S. 42, p. 8-J 1 ) . 

• O rr.eime ,lo salarimlo 1 
co11rrário à clig11i1Jatie do ho­
mem, e imri11scca111c111e lni11'i­
to. A cv11diçào ,lt' tr11hallwcJor 
tra:::. naturalmentt.• cm1:rieo um 
direito à pnrticipc,çiio ,;a pro­
priedade da empn:sa. ,w sua 
direção " 110s srus lucros. 

72 
* ( n·gimc- do ,111uri:u1o .: 
ink1num•111c co11.,l'nh1m•o cóm 
a di1,:11itlr11lc dí1 hon11.:m e cln 
ni,fao .. O contrutn de trub;t­
llw 11ào lr:11 t·omo conwt1iit>n• 
e-ia 1tl'ec,,:iriu n p;1rlid1,:1~.10 
do l.r:1ht1I h :u111r na J)ropril.' clu. 
de, 1111 diirci;lin ou 110, lu'°'r°' 
clu l'IIIJ)rl' li. 

Explanação 

L:ão XIII. o Bcuto Pio X. Pi11 XI (cf. "Ouadrag1.•simo 
anno:'i A.A.S •. 23._ J>. 1 IJ9} e Pio XH r111, 1inam l(UC o regime do 
~alunF<lu cm s1 ó justo, e confL1m1c ft dig11idaJi: humana. A eco• 
nomia n!alsã Llo !-.éculo XIX e do 1.•culo XX tiniu :w rctímc 
do ~Jlonado o seu verdadeiro c:irjtcr. St:gunllo a doutrina lia 
Icri.:J:t. as relações entre p,llrõi:s e upcr,ír,i11, r.:vc,tcm-,c de um 
c:irater familiar. Os empri.:gados eram, ou1rora, C<lll-.ilkr.illu, 
membr~s in1cgr.::in1cs cfo soci.:d:1<.lc llomi:,t ,i1.:,1, ttuc se com,punh.a 
das so~1e<.Jadcs wni11g,1I. f:11nilhr e hr:ril. A, pala\!ra •·palrfio", 
pro~enrr:nte de "patcr", p;li. ~ a f>.thtvra "cri.1Ju". dcriv.ida t.1,1 
no<;:m de que os f:tmulo'i eram formai.lus e cduc:1do-. n:.i própria 
c~s1, le~hram b~m éste cadi.h·r. (: o h:s~tantc r:11·a mosm1r qui.: 
n.iJ:i hu de d~•pnn1c11te na con<lii;:io de empr~·g:iuo "~"al.ari:1tlo. 
Mesmo na atmosfern in<lustrial e comercial, o c;1ní1cr familiar 
dess,ts relações deve persistir. A lgn·j.1 qu1.·r que os patrões e 



o, oJ)\:l'arios sejam cmrc si, na medida do po~sivcl. como mem­
bro, tlc uma m.:sma família, pais e filhos que colnbor:un para 
o b.:m-~·,1ar comum. 

Do ponto de vista da justiça. o si1lário é um sistcm:1 de 
rcmuncrnçãc, sa1i-.fa11·1rio. dcsJc que realize as comJiçôcs csla­
hdccíuas por Pio XI: suficiente parn munter lwncsta e Jigna­
nw111c o 11pcrnri11 e sua tamílfa. No honcsl:1 ~ cmuli,rna manu 
tcm;:1o inclui-•ll· a folga necessária para que o opcr;il'i,, prc, i­
dcntc pos..,a formar pecúlio. e melhor<tr a itu:11,·:111 proprí.1 e d:.t 
íamília, d~ mandra <1uc l:unbim p:>.rlicipe <fo :1um~ntn ,k bcm­
•l'"tar 'IUI:' o progresso da tccnka e <la proJui;ao 1ra2 à socic­
J;uk Cd. "OuuJragl·simo anno"): "As ri<1m·:at cJro' st• cm,­
pfiam (·um II clt•scm·olriml'/110 eco11ômico-social. d<"i•,·m ~e,· di.'ó­
trilmidm r11Jrt• m r1eJ.was e as classes ,it' nwm•ira (fllt' Si' sufrc 
o qllt' l.t'tlP XIII dwmu, <l ,le utilida,Je cnmum o toc/of, c111. em 
marca /}(t/m•rtH', d1• maneira que pt'rm<mt·ç" i11r'tílu111,· n ht·m 
c,,mw11 cl<! //>da " sociedade·• ( A.A.S. 23. p. 11.Jt,) . 

A parlidp:11;-iio J1) opedrio nos lucws tfa ~·mprésa é .iprt·· 
!>1.1'il1:iJ,1 por Pio XI e Pio XII como rccomendaw1. nu111::1, po­
rém, conto obrig:Hóri., ( d. Alocução an Ke1tholi/..c•J11at,:. adrna 
cit.1~b J. Em ci:rtt,, ca'iu<;, pode p1oduzir b1)11., fru11,, \fa!t nüo 
é um., p.111.1i.:~iu a ser apfü:atla sempre. E ),.olirl'llld,, nào pmk 
ser impmta po, ki a IOJ(l um país. O mc,nm i.c Jc\'I! dizer da 
p:111ic1p;11,úo do Of)l-rário na propric1bi.Je da i:mpn:,a. ou n:1 Ji­
fl•1,·ao Jv-.ta. Ou:rnlu ,1 éste último p<>nl11. o "l'lllido cm qm.· :i 

t,h1u1, in ·, ~·.111,lic:a :ulmitl.' esta i,articipaçüo 6 tal. ljlll' retêm na),. 
m,"icl, do p111prii:t:."tri11 da l'mprê ·1 o po1.kr <li! Ji:cbão e a r~•~­
pon,:ihiliJ:idc Jt.: IOJo u andamento da fát,ric.i ,1u l',tah.:kd-
1111!11111 de comc1c:io (CÍ. Pio xn. Alocução 110 IIY l'nngrl'M,ll 

da Uniao lntcrn:i~•ional dus Assoda~·ôc~ P;1lrtm:ri~ ('ulúlicu~. 
.-\./\ .S. 41. p. 2~:'i) 

A ,cnlcm; .1 impu~n:iJa. levada a suas últinrns conseqüên­
cia,; mu mai,. rcp1 i:,c111.iria abolição da desigualdade dt.: c:lus­
sco;, l~rmo últuno \,,nh:iJo por todos os revolucionários. 

• S,•1:tmdo Sw,I0 Agostinlw, 
(I tÍltÜ'O /Jl'Of'l'il'Jú,-fo ,los ri• 
,,m·:.as L; Deu.v. O h(lllll'm não 
/m.1.1c1 tlt• ,:c•rt•mc•. As ri que ::m 
pt·rtencc•m, poi,r, e} colt-tfrid<1~ 
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* ~~undo Sanlo \j!o,1inho, 
o ~uprcmo propri,•lario ela-. 
dqmm,~ é Deu,. llm dctorrc 
11uc o pro1nil.'l:Írio dc,·c f:.11cr 
U\O de <,cll" hcn, wgundo 11 

de e o pruprieMrio mio ''"·t,m 
ele mero culmi11fatra,lor ,ldm 
para o ~n,, ,·01111m1. 

• 

rnntmll· ,oht·r:uui de D~uc;, 
Ocn,, 1mrcm. nao se idcnti­
fka t·om n mi •ti, idade. e o 
dommio de L>cm ,õbre tôdo, 
li'• ric1m·1a, é ah,oluto, o do­
nunio da <·olclh idaclc não o 
l;, 1 rn11-;k1 ir Ol! dirl'ito, de 
lh·m 11m·u a cnlcth idudt· 
t·1111h alt• 11 dh init:1r o b~lado 
<' imolar o in<U, ,duo. 

Explanação 

A sentenç:1 inipugnada ( co;l:tll1la1ra. E por isso chega a 
úmclusõcs que s1\ numa con~·.·ri;,111 i:~1a111htr:1 ,eriam admissí­
veis. De foto, o fl'j,!lllll' <.k p111p1 icd:i,k 111di, idual procedl' da 
kli:ia de l[UC o E~1aJ11 11.'io e um dt:u\ 111:m um fim cm si, mas 
ap~nas um meio. Pelo ljlll' a po,i~·;ID tk prllprictúrio consiste no 
exercício de um uirdlo ~~,nal e r1·6 prio. l' não m> exercício 
de um direito ddi:gall<.• pl:111 hlalhi. E pl1r isso .: que dizemos 
que o propric1ãriu lk 11,·nhu111 rno,fo pode si:r l'.oníunJiJo com 
um mero ger,·ntc. 

O que carnctl•riz.i o g.-rl'ntl', l:Ont deito, ~ o cxcrcíc:io de 
direito,; que não lhe :c;,1n pr11prio,;. ma., 4uc lhe fornm dl'kgados. 
E .:si~ é o motivo porqu..' a di,1im;:111 l'ntrc 1miprict:írio e ge­
rente é corrcnlc cm tôd;,-. ª" kgi,J;u,·oi:s de p;ií,;c, não comuni~­
tas { cf. Qu,1dragl·simo Annu, A.A.S. 23, p. 196). 

• O cí11icv titulo de pr<Jprie­
,lade no st'1lficlo t'.strito f o 
tnihalhrJ, ele marwim f/tlf: o 
homem sâ é 11roprit·tcirio do 
que pessoa/mem,• ,,rodu:.. .,1,ç 

riq11e;.a.\· 11,1111rni.r q11~ p,,ssui 
não lhe /lt'rt,•11n1m de modi> 
ahso/1110; ddc1.v é upt•11m <> a,J~ 
mi111~rrador, e a'i fJO.v.mi 1111 

mrâidc, cm ,111c• as aifmi11istra. 

74 
* l .n,iun l.cão XIII que o 
titulo orii:inário du propric• 
chulc n:111 é o lrnh:1IJ111. ma'i 
11 m:up:u;.io, L>c 111:mcira <tut.• 
u hmm·m t• proprietário não 
,ú do fruto 1lc ,t·u trnbalbo, 
mi" l;1111h~m do~ riqueza, na• 
lur:11'. i,10 é. n:io MÍ do fruto 
cl:i ll-rru, ~t~mo r:unbém dn 
pr4>1,ri11 lcrt:1. r.: ... 111 11ltima pn-



porq11n1110 a proprif'dade ob­
.rol11ra dc·.mu patc11n· à co/t'­
tfridadc. 

dcr:í Nc nplorú-111 por si ou 
por outroc,. 

hplanoçõo 

A :-cntcnç·1 impugnada confumk-!>c com o chamado "so­
cialismo ug.1úri,,", lfUé nega ,1 proprkdadc sôhrc a tcrr:i, conde­
nado pdos i.odóh)go,; l'atúlku:.., c:..11 ihado<i 1m :irl,!umcnt:ição 
com que l.c:io Xlll. na "Rcrum Nov 1rum", ju~tifo:a a proprk­
lladc priv·1J 1. E 1.k fato, ncs~a Em:ídica. ílW tr:i n Papa qu1.: 
o homem h:m uircit11 também ~10~ h..:ns de rnil, kgltimamcntc 
adquirido,;. \ 'cj;1-,c u (,k1utr111a <la "Ouadr 1~c1110 ,\nnn", que 
rcpn1thmmos ,:m l'llpl.1na~·ão â proposiç.10 71. Na mesma En­
cídka, Pio XI di1,·t.1nwntc n:jdt:i a t,piniãi1 J;_1qm:ks que v~m 
no trabalho o único tilulo tlc propriedade. 

• De .ri 11 1.-rra ,j immc,•tf-
1·t·l ele aproprit1çiw í111li1·id11ul, 
poi.r pcrtt•11rr à colctiridadt•. 
As.~im, <l.f pr.noa.~ """ l'il'l!m 
da terra ,l,·,·rm pag,1r ,) colc­
tfridadc• a.r ,·a11tC1Rt'11s que ti­
ram da 11tili:."r,io exc/11.fiw1 
,/ela. ê,t/í' p,1,:mn,•11ro, o E!• 
Melo f}nde flt'l'Cl'bt-/o ,,,,r 
ml'io de 11m síçft•ma trihulllrio 
que faça recair l'Ôbrc• a r,•rrci 
tc>drH os impmlns. /~ como a 
terrn ,, a jn11te 11atwe1f ,I,· to­
doJ (IS bt•ns, ral trib11taçcio 
cl<•,·~ barrar ptira atcn:lt'r ,1 
tô,Jcu ,u m·ccs.\i1lad1•., do Es­
lt1tlo. 
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* A term, como q11ui<,11urr 
cwtro, bem. 1mí, d ou im(Í· 
lch, é 1,u,t·t•lhd de npro­
prim.ao intlh-idunl. ,im, o 
propricCurin da h-rm niio dl·,c 
:111 fü,l:1d11 •111ulc1ucr pllJ!llllll'D• 

tu 1>cl!l 11tilir:1c;10 l''\l'lu.,h•a 
rldu. O-. im(H1'IO\ dcwm rc­

cnir ,(1hrc º" pro1>riclários 
hml11 •111:mtn ,Mm• 11uaisqm•r 
oul ra:.. pc,\Oll'-, de m:i,rdo 
rnm :1 jL"ti,·:1 cli,trihutivu. A 
tl'rra nfao é II ímirn fontc do 
brn"' ci·u11omico,. l m:, trihu­
lai;ão 1111c rct"aÍ-.~l' c,du,h·a­
nn·ntc ,m1n· u h-rru ,ohH~rlc­
rin 11 ,,l·onomi:1 1>ri,•nd11 e ,;criu 
in,ul"il'irntc p:uu utcntll•r 110, 
~11,ht\ nornmi~ do f,tml,,. 

Explonoção 

A scntcnçn irnpugna,b é uma lia') teses cl:i..,-,ka\ tio socia­
lismo agrário de Henri Geurgc. A ígrcja 1t'llá l1111!!c de se ª"º­
ciar n esta fobia ua rroprit.:<.bdl' lundi,ína. N,·,1.1 propriedade 
vê, muito pelo conlr,írio, um apoio prl:'dmo p;1ra a c'>tabiliJndc 
d:is famílias, das clas<;n sociais. da., ,1s,ocia~·fü•i- pias e úc cari­
dade, como tamh~m dos institutos cdc,;i:í~tic11s. 

• Os grnucles lati/iíndios siío 
intrinst>cameme maus, porqm' 
contrârios à ,foutri,u1 crist{j 
q11e só j11stif h.Y1 a pt•que11a 
proprie<lade, mar ccmformc 
com a igzwfdadt> q11e df.'\'C rcl­
nar entre os homens. 

• 
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* f: dc .. cj:ínl 1111e u propri\!• 
dmll• w díf111ulo o mui, po,­
,h cl cntr~ º" ho11wn-.. como 
:1pnn:Í)!io 11:il ur:11 du 11cr,ona­
lid:ul,·. \ prmpl'rid 1dl• ,odnl, 
não nb,t:1nh.-, ('OltlJ,orla e por 
'lt>i''-'" c,i.,c <11H· ao lado d:i 
pctJUl.'na pro11ric:d:ulc c,i,111111 
u, mediu, t' 11, j.tr:lll1h•,. \ 

i14uaJJadl.'. ,·nlrc °' hmncn,; 
de, e l·nh•ndcr•\C' uiio no ,cn­
lido ui, d:1d11r, 111:1, 1111 l'lt• 

tido 1>ropord1111nl: o, din·iro, 
r- :t'i 1·c.,pon,nhilidncll''i 'l.lÍO 

c11rrc,poncl1mh-, i1 ,ih1;1~·no 
1111c a pc~!loa tem na ,ol'ic­
clntfc. 

Explanação 

Como a propried,1Jc tem tamlwm uma funçí1o '-Odat. h{l 
limites nece~sárioc; par,1 a gr~1mh! pn•pri,:<l:-i~k: qu.imlo da f:m1-
rc~e a improdutiviJaul' Ja, riqm•ras cm úc11 in1cn10 Ol) twm 
comum; quando eh conccnlrn ta11111 :1s rit1u~•,:i,; na!'. mãn, d!! 
pouco , qu~ reulf1.a os outros ~ mi,éria, imlµ!ém:i:1. ou :-crviJão, 
ou impossibilite notá\'d parti: dos hom~n-. de se tornarem pro­
pril'lários (cf. cxplan'.lçào ii propo:,.i~·.ul 71 ). 

Súbrl! a legitimidulk Ju, gramJi.:i. l:i11íunJio,. prnnundou-,c 
o Santo Padre na aloi:ução dl! 2 de julho d.: l '15 l. fi.:it:i uo,; 
participantes do Cllltgt~s~o rl'unido cm Roma r 11,1 o mdhora­
mcnto da comliç-,io de vida Jo up.:1àrio .igrírnla (A..I\.S. 43, 
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p. !i ~.t ss.). Disse o Papa. úcpois d\! falar súlirc u convcniênci~ 
lia p.:qucna propriedade rural: "IJi~•w ttiio rt•.J11lta '!",.. .'í<' "':~~,f' 
rl 11tifitlcul1•, muitas l't;:,·s a 11cn·s.w,la,il', tfr !'111/Jre.ms agrcmas 

111,li.1· 1 ·cu ws". 

• A questiio socfol é um11 
qm•.,tüo ,lt· meru justi~·,1 110 
campo enmàmico. l',irCJ ,.,,_ 

.10/r,:-1t1 11(10 se d,·,·c apelar 
pCJw u r<1rillude. 

• 

71 
* , \ 11ut•-.1~0 !lociul é :11111:, 
d'-' Indo uma t111c.,1f10 11111ml 
e rcli~i«Nt (l.t'iio XIII. 1.-n,·. 
"( ;rn,·c, ck tumnmni'"). l·.n­
, oh l' 1111l'~lê1c!-> de juslic;n e ca­
rid:ulc, e nunca ,1mi rc!lolvido 
Jll l:1 pralh:a do!! mero-. dcn·­
n.., de iu,riçn. 

hplonoção 

A sentença impugn:id.i ._cri.1 crn~remc com o matcriafo;mo 
hist(iricú, pois não Lmna \.'m l1uall1uc1 con'>ideração, tl.l <-1ucstim 
suei.ti u existência da alnn hum;111a. m:1, súméntc o corpo e 
suas ~eccs,itladcs. De fato, a lgr .. ·1,1 ..:ni;in:1 qul.! a questão soci;li 
,: prcponderanlement..: nt<1rnl. e como tb..! 1, a-. qu~stões nu,rai, 
s{to religio,;as, I! i!Sscndahfü'llll' rdigh~s:i. ~do XIII. '!ª "R..:r,um 
Novarum", ensina 1:4uc a qu~·!>t,io ~lH:ml !,\> t..:111 wluçao Pº"ª''-'1 
admi1i11Llo-,,;..- dois princípios: 1 - A d~c,_il,!u,1ldad..- social: 2. -
A n..:cl'-;sid:1de da união Lla~ ela,;,~•:. M)..:1i11,; . Desenvolvendo este 
M:gunJn princípio. dá os ml.'in., .t si:r_cm np\il'.adü~ pnr_a se ccm­
,..:1,?uir c:.t:1 união. e são: a) - Ju,;t1ç;1. li) - A am1za~c ~1u..: 
k\ a us ricos a atemh.:r nfto !ioômcnk ª'" ,kvi:res úe estnt;1 _111,­
ti..;;i, m:" também a scn:m rc11..:r11,t1'> ,.:inn o ,;upéríluo. Acrcs­
c.:cnt,1 que êst..: dcvi:r da C!,flll.ila i: ohrig:it.;,111 111t1rnl __ verJrnkirn. 
e ;1 Prm idência assim Ji,pó-. p.ir:1 h,nwntar a uniac• entre ª" 
dusscs. Foi êssc o t.k:,1gniu dn Prnvid~m:i:1 qua11do u un,,; Jcu 
mais do que a outro,. qwr cm 1aknll1s, quer cm riqueza\: para 
que uns ,;crvisscm a()!,. outrn-.. di-.11 ihuindu do ~cu sup,:rlluo. e 
u,,im toJos viv~scm unido, e amigo,;. e l - Em tercetr<., lugar 
o sentimento 1k carid 1,k 1:ri,1., pl.'ndranJo tamhém nuc; outras 
n:laçücs entre ª" ela~~--. imp1 q:na a v1t.l.1. ~oda\ Jaqm·la orlk: 
n:1d.1 i-u.1\liJade que e a pl'rkh,a,1 llo com 1v~o lum~ano. - E~t~ 
longe. pois. Leão X 111 J..- rci,lr m~ir 11 4u.:,l,l0 soc1aJ ao<; estrei­
tos e mc~quinhos limite, d,1 ",/,, ut fuchl.f'. Ele encara a qucs-
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tão de modo humano, cnn!>il.kr~indu que Deus No!>so Scnhnr 
fêz tôc.las :is crialur.l' p,1ra um tnl.',mo fim úllimo, u ser con~~·­
guido mct.liantc o multihmnc amülio que se prcst.im un-. ao!, 
outros aqui na terra. 

Na ·'Graw!> ,.k communr·. cscri1a dez ano,; mais tarde, ~-m 
1901. bião XIII llcdara l.':llq.iork..1mcnte 4.uc a qu~·,;t.io '-Oi.:ial 
n:io se rc ·nlvc ~{1 1.·0111 aun1~·1110 de salário e tliminui,ão de h1mic; 
de trahulho, e m~·úid~1s Jcssa natureza. A paz soda! ~- fru10 1.1:t 
virtude, que ~ú a Rdi~iüu pollc incutir sólidamente 

A nic~mn t.ll1111ri11a ~· cnScinada por Pio XI na "Qu,1drage­
simo Anno", 1:4uc .ipont.t .a e 1usa dos maks sociais no dc:!>cn­
vulvimento tia cconomi.1 n.-aliz~1do à margem dos prindpios lll\1-
rais ou nici.llh> contra (•lc!I. 

• A lxn·ja ,-n·o11 q11m1do 1w 
pmsadu e1prorn11 os rr!RÍmt•s 
111r1,1eir1Jtlico ,. m'i,11r1nútin1 
lJU(' jat'llrl'('('III (lt rlt·.~i(!ll(//,Ja­

dt•s e u orgulho ,!,• dth.'i1' r 
sim p<>rtmllo i,icompotlveis 
n>m o c•.rpíritc1 c•wm,:élic:o. 

• 
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* [m i, a l)!rd:1 rnmidcrn 
iguah111:111é L'íllll]Jal •~ d, ,·0111 
~cus prinrípio~. (', 1iu,i-., ,·0111 

o espírito e.,.m•J.:~Hrn, O'í 1r1:,., 
rc~ime,. mun:1r1111in,, :iri.,111-

crútico ~ dl'111or1.irko. S:io 
Tom:h de \11uino l'll'tÍnn (llll', 

cm prü:u.-ípin, o mtlhor rc,:?i• 
me é o monar<piicu. 11111', ,1111c, 
dada, a~ ,contin)!cni·,i:h litrnlll­
nu~. o ruelhor ~i~icm.1 1h• 1,.:11• 

\t-rno dc\f' ,·onfrr l'l1·1t11·11 '" 

de cada HIii dc-.w-. frt•', n·~i­
mc I Suma fl'oloi,:.ka, 1. 11 

2.ae, q. CV. a. 1. e. cl ud 
1. um.). 

Explonoçõo 

A ~enH:nça imp11p1;1da foi Clllldenad,t p~lo lkalt1 Pup.i 
Pio X. mi Cnrt:1 /\pu:.111fü:.1 "Notre Chargi.: Apo,toliqu~·" ~untr;, 
"Le Si/1011", org:111i,1110 ,k propug:mda modc-rnbt.i L:h~t'i.tdo pur 
MJ.rc Sangl\icr. N~·...-.i: dncurnL'Tl!lt di:dara u Santú P.1drc <JUC a 
ci, ilitar;ão cri.,.tã. sq:ur1d1, LL·an XII J. é possivrl l'lll qualquer 
d,I\ ires formas ~e go\ r1'11P. 



/\demais, :.i sentença impugnada procede d~ pr~s.;;upo.-.to 
fal.-.o J.: que a igualJ.1J~ pkna entre o<\ h m~ns foi cn:-m.1~;, por 
Jesus ( 'risto. Todo, os don11m:nto-. p,m1iíicios a rc-sp.:110 de 
tiu..-,t,·•ci. sociais e~tahd.:.:.:m como b.,..,~ in1cndon.1J~ p.,1:1 .!>rn­
v,Jcn~·i.1 a Jc il!Uald.1d.: de d.1,.;;es .. \,<;1111. por ex\;mplu. a Rc­
rum Nv~•arum''~ a "()uad1.1g.:simo Anni•··. ,1 ,110.:ução d<' S:into 
Padre por ocai.ião do Nal:tl uc 1944, ele. 

• A ,/cmoaacia cri.~t,1 c,111-
si.t/r 110 gol'êrlln ,lo pm•o, isto 
é, ,la me1inrit1. 

• 

• 

• 
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* "l>l'II\Otr~ta l"ri,1ã" é c'\::• 
prc,-.:10 mudo p::m1 indicar 
qu111t1ucr ~11\érno tllll' pro~no-
' :e o ht·m comum oh ti l ·1 1k 
Ucu-.. .,l jn ~,,t 'º' ..:rno mo­
n:m1uico. ari,tou:1tirn ou ~k• 
mot·rntil-o. ~ o que <-n"n;1 
1 c:10 , 111 quando tlir flUt' 11 
ckmocrar a crht:i "não dt·H: 
alM,lnt:uncnk ler t•m l'i,to 
11rclcrir e prcp:mu um:i .fu~­
mo ck 00\t'fDO cm ,uh,111111-
ç.'to a c,~trn" (T::nc,dica ••( ;r11-
,·c, (h.• ( 'orm11Ut1i''>· A (0t•m11 

dc11101.:catirn de J!ovêrno (· 
1.:omp:111, l'I tom 3 doutrinu _d::1 
li.:rcj:1 nu 111Nlida cm ,1uc s1~­
nifin1 11 r•:1rtil'i11acfül do po\'O 
no, P\:g,.do'i puhlicn,. M11,;;, 

por ••,,m u'' ª. l~rcja n:1~ _rn­
ll"ndc n 11m.1om1 numcru•n, 
:morc:',nil':i. i<.to é. a m:a"a: 
l)Ofl'III lutl:1 a populm:~10, 
ah' mlid a<o ll'I ICf!Ílinrn, difo• 
n·ncia,iic, de cl:1,sl\ eh• re• 
giiio. eh·, ,\-.,im, a clcnu,u~­
da h•J!11Ím,1 não é o dnmu110 
da d;1,w, mah nnmcrm,:1, 
,nhre 11, 111l'RO!i m1m,•10,a!ó, 

da 111:1,,u ,i,brc o c~col, m:.1 
o ju<,ht l' propordonachi in­
tlucm:i:1 d:a, cla .. ,e.,, b1111li:1'i, 

• n-gi(l('c, e i:rupn;; ,odais, nm, 
nq:óeios p1íhlit·o,. 

bplonação 

A d1krc:-nç.i entre :i. conc~·P\'.àc, ca1ólica e a cc,nccpção cor­
rente de 1..kmocracia procede Jc uma mandrn diCcrcntc de en­
tcnc.lcr a p:11:J,•r;1 "povo". Paro a Jgr\!ja, o ptW\l é em l"Crto s.!n­
tido o contrârio da nrnss11. Pio Xll di1: "P,,.,·o <' 11111/tfrlilo 
amorfa, 011 como se co.mmw dizer, massa. t11e1 dois co11ceiW;t 

tlfrerso.1. O pm•I, l'fr<' t se mol'<' por rida prcí1ma; a mnss11 é 
por si mesma i11<'rtt· e não p11cl,• ser mm·ida St'fl1io do exterior. 
O povo 1·il ,. da 11lc11i1"dr da 1'hia dos lwmem qur o wmpõem, 
cadu. 11111 ,Jm qftais - ,·m ·""' 11riípria posiç,io f! 1·,·~1111do .n•u 
moclo 11râp1io - ,? 1mm f1('.Hllfl cónscía dtJt rr·rr1t'l'l1\'tlf rnpo11-
wbilulmli•s e conl'icções. A mcu.vu, p!!lo co111rt!rí,,. espero o im• 
pulso do t'.\lerior, fácif jog11t'I<' 111a müas de q111•111 q11a que Jlw 
cxplor<' os instimo.r e tis illlf'Tt'-H1i1's, ,,mnra a .~t'l't1ir. a/t('mada­
memc, lwj(' t•sltJ bmult>i,a l' t1m1111hü C1quda. /)a ,r.111h,·rti11cia df' 
,·ida Je "'" ,·,·r,üideiro po,•o a rhla .re ,/ijm1tl,·, abmul,mtc.', rica. 
110 Esra,lo " t·m U>dos o.f .tt·11s orr:anismo.f, n•m111111 amlo-llll•,ç 
com l'igur i,u, i m11tcmc11Ie rc1101·udo a con.\ci/,m w dt· s11a prú­
pria r,·srmm1/tdid,1de, o 1·1·1tl11.Jt'iro .tc-11tido i/,, /1rm ,·om11m" 
(.•\locui,f111 <lc Nat:11 de l'J-l4). 

Ora, par.1 o comum do:. llcmocrat:1~ o povo t prL"cisamcnlc 
o que Ph1 XII ciuma de rnai.sa . C o qu~ se ,.kdu, <l,t, palavra, 
do Papa gll1rí11\,l1Ucnh: rdna.r111:. ··Por tàda a partl', utwllmemt', 
u rida Jil\ naç,irJ c1tú dt>111c:"·,:a,ltz pelo rulto Ct'Rn tio l'alor 
1111mà,co. O cidadão é ddtor. MaY, como tal, nao é é/e na rea­
lidml,· -srniio uma das 1t11idad11\" , 1tin total com1i111i w1w mtli<>ria 
ou 11me1 mi11ori", que o sm111fn ,l1•5/onm1emo tl,· e1/i:11111<H voz,·.s. 
quando 11éiu d,· w,w só, lnHt,1 para inrcrtcr. Do ponto de visw 
,los partidov, o ,•leitor niio co1110 ,trniio por ,ft'lt pod,1r deiwr(l/, 
11do C'0ncurso qu,: St'll i·oto ,lcl: dt' sua sirrwçâ(), e ,/e seu papd 
"" fcm1Uia ,. "" projissâo mio s,· cn.~it,l' ( Alrn:11.;ao m" c.lirigen~ 
t,,:,; Jo Movim.:nlo Uaivcrsal p1ú-(\,nkd.:r:1ç.10 Mundial, cm 
1951 ) . 

r ,1.:r.:vcndo wbre n Jcmocr1cí;1 □l) r 1.•1uiilo :1i.:citáve\ Ja 
palavra, i:1111\1.·m :u;r~sccnt~ir que eb jamai,; ~e idl!'otific:1 com 
o núto r.;, oi unon:hio J:1 ~l1 l~,·1 ani .1 popul.1r. 1 tido pOlkr vem 
de D.:us. O pm:u - e f">'lí "ptivo·• emenda-~" o quc acima foi 
tkfiuiclo ~m oposição i1 rnas,;a - apen:is pmli.! c,i.:lllhl!'r os que 
governarão com autorídadc quc lh1:s vem de l)cus. 
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• Os católicos d,·1·t•m prC'je­
rir o .wciali.rmo uo lil>ac•f i.t• 
mo. 
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* Os ,·11ti'llko" niu, dcn·m 
:u·citar o lihl'rnfümo, nem o 
sociulismo. 

E•planação 

Segundo a Jourrin:i d.i lgr~·1a. tantú o rl·g_imc lih-:ral quanto 
o :-.ocialista são mau,;, e q11andt1 kvados a i.uas últinns c0n$e­
qüências produzem a çmnpkw suhwrsào da vid,1 snci:1I. 

O:- católicos di,:,vcm. pois, promover a in<.taura~àn Je um 
rcgillll' qu~ se ache ~·m um terreno intcirarn..:nk Jiv.:rso. - A 
,entcnç:i impugnada tem o ddcito de situar o lihcralismo e o 
.,ociali.,mo como i,e ékl> fú,;:--1:m um 01con1rarit1 do outro. Na 
r..:ulidaJe, como o ufirma Leão Xlll, o !ihi:1ali,11H, ê cauc;~\ do 
~11t:i;1lismo. e, na cnnL'l'[1l;fto leiga e anorg:inka ,k nm,sos lcm­
Jlll!>, é impossívd )I.Jir Jc um ex.tremo sem cair 1111 outro. Con­
~iJcrc-sc uma ,oci~·tl:id.: cnu·~·gUL: ao pJgani.,11111. Se a autori­
LlaJ.: se mostra libc1-.1l e ..:l,111.ksccnden1e. se a!> lei-. 1,.:0111:l!Jl!m 
muita faciliúadc <k nhwimrntrn, aos partkul.1ri:'~. o d..:~~nca­
tlc.ir-se assustndor da!-. p,ii.,oc)I pnx:Iuzirú r,w fi111;a .1 anarquia. 
A manulcnçiiu <la orÚl'lll exige uma tal rnulli1llicidalic <lc leis 
Jccr1:tos. ri::gularlll•nto!> . . t:tnla'i intcrvençüc • p1ihlicas para :issc• 
~urnr a re:::ilizaçü,1 tla, inco111ávcis funçõ~s c!!>t.1t:1 i,, que o ciJa-
1.l:ki içolado. Úi!!,ar111.1dn. 111~·1 rori,ado. ~ rornar.i cm pouco h:m­
po um grão de po~·irn. um escravo inerme t.li:mtc Jo Estado 
Moloch. 

Os fundamentos d:.i vntladdra soluçüo. oposta ao libcra­
li,rno e ao soci:1fümo, se cncuntram na._ scguint~·s p.ilnvras do 
s~ibcrano Pontifk~·: "V L°fllldo mio co111ém <'111 .1i e 1u1c> rr1í11e 
l/lt'cu11icame111c cm 11111 lt'rriJririo ,lado. uma <1glomt•mçtiv amor­
fa ,h- i11didd11os; ih• r. e• t/(')'e st•r 11a realidcule. a 1111itla(k orgâ­
nica e orga11iwdora de 11111 ,·erdadâro povo" ( Alocw;ilo t.lc N :i­
tal de 1948). 
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1 . A íim tk que voi.s.1 ação no comha1c a êssi:s crrns 
Sl!j:t . mais compkt:1, n.:corncmJ:11nl1-\'0'> ainda a m:tim precisão 
de l11~guagcm. ~~m ~·sc!·ito), religiosos cnntcmporf1t11.·ns destina­
dos na.o rara~ \'CI.CS a J1\lul~aça11 entre o pn\lo rid. lê.·m • .,c p:11:.i­
vras que melhor l'icari.m1 l.'m trabalhos de car ,ter ~·,tritamente 
11.:cnico. destin~tdos n 1.•.,p,·i.:iali11tas. E~1c, ti;r mm. .:n1rct.1nto. 
p:1o;san~. ~omo ê n.it_ural. do~ escritos para a rrqi.1\·âu. p.1r:.i :.is 
<.·nnfrrenc1as e n.·U1Ul1cs c..las m,soci.uçõcs rcligio~a,. n ponto Jc 
se tornurcm às vê,.c~ d1.• mo corrente em ccrtrn, mcillS; Dêstes 
têr?io~, se alguns s,)n l!xcclenrcs, nutros !>ão :-.impksrnl·ntl! sus­
cct1\lc1s Jc um :-.cnl1d11 honi, e outros, pm íim, süo íni111cli!!Í­
\11.:is .. De tuuo isto rl.',uha n;in pequena confu~ão para ,, gr;in~c 
publico cm que são lam;.illo\. Ci1.::mos algun"; Íl!Tl'/n pm·11mú-
1ica, vi1·er 110 p1w1111111, c.,·11iri11wli<ladc trm1.w1i( olt,,:irn. t111tropo­

,·t'J1trlsmo reli,:ios,,, t',l'f)irit,wlidadr: c:1·i.1·tcwémrirn. l'Í\'cr 111mw 
11•11.wio Jortíuinw, 1•in111oce11trismo. 111nrC1lismo, etc. 

2. Ao tr:1~ar da S.int:1 Missa. convim accnrn:1 r sempre 
lJlll.' ~ Consag.raça,, e ,u I pan.: essencial rnai1. imporiantc; qul! 
,l_ Mrs,;a .co~m v,·nlack'.r11 S 1tri~icio da Nma Ld t~m quatro 
í11i..: l:1treu11co. rucanst1co. propiciatório e imp,:1rahírio; e hrm 
;i.,,;i1~1 _q_ue a C~im1111h<111 ~ mci,1 excelente tlc p:111í~·ip;1r Jo Santo 
S:1l·r_1í1c~o. tk lo~ina !' ~'xduir a iJ~ia tlc que a ~irupk!> :issis-
1.:11c1a a ).ti~!!a e m.11, 1mport,mtc do qu~ .1 (!"11rnunhfü1 i.acra­
mental. 

3. Ao expor .1 d11u1l'in;i Jo Corpo Místico, cumpri) evi­
tar q?alqu(.'r c;ii:prc~s;ío (!Ui: pnssa intluzir U uma com;citua~•f10 
p.intetsta. 
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4. Ao inculcnr a dc,roçiio :10 Padre Eh:rno. não deveis 
falar de Jc,u, Crislll cxclu~i\f;11ncntc como dc simplô mediador. 
T:11 manci.ra <k prnL·cda inclu,ir ia º" fi~is n julgar que il Se­
guml:1 P!.!!>"ºª <la San1i!.,irna Trinclalk n;io pmk ser térmo de 
no ·sa :1doraçlio, ma .. -;impll:i. inkrm.:diário entre nós e Di!us 
Nosso Senhor. i~"tc cuidado ~ l'Xigido c"pcdalmcntc na,; r •giõcs 
onde grnsiw m.1i,; i11tc1Nl ,, espiritismo, qu~·. como subci ·, dile­
tos Cm1pc1adorl"s, nega a uiviudadc de .lc~11s Crh,to. 

5. Lemhramos que, sc~unJo a ''Mcdiator r>ci", "esrlÍ 
/cm, do cami11l,o quem rtpudia e ri·prm•a o canto rwlif/mico 
'1inda c111anda co11f,m11(' U$ m,m,as c11umadas ela Sm1l<1 'ié'' (A. 
A.S. 39, p. 545/6). A mesma Enc1clka rl!.coml!mfa o cJnto 
rdigimo popular ( ib. p. 590). 

6. Sôbrc o u!-o do latim na Sagr.1da Liturgia, atenuam 
nossos carissimos Co11p..:1 .u.lorc, .111 que sahi.1n1cn1c diz o Santo 
Paurc Pio XII, na mesma ".\kdiator Ol!i'': ·•o mo ,fo língua 
lati11n l'l!:t' llf<' em l!rm1d,• r>clflt' da lgri•jo é claro e ,wf>re si,wl 
,lt- 111/t(illdc e· 11111 ,·Jirn: rcmi;dio nmtf<l t·orruptrla.v ,la pura dou­
trina" (A.AS. 39. p. ;«;.i5). 

7. N5o pcrc.im ocasi,io de inculcar wrdaddra ucvoçf10 
:10 Santo Pn<.lrc u P.1p:1, e, L'lll grnu 1111.:nur, ao fli,po Diocesano. 

Ne,tc pmllo, é prcci-.o cvirnr certa tend!!ncia que, no lou­
váwl intuito de ci,trcit.ir os lnçns de caricJadc entre as ovelhas 
c o Pastor tocai. apn:,\·nta u111r1 1:ll iJéi:1 do Ui!!po lJUI.' lhe con­
kriri:l uma espécie dl' infalibilidade, e o coloc:iri;i quase ao lado 
<lo Santo Pm.lrc, o qu,11. m:i,la conc~·p~·ao, nilo pa ,ari.i de urn 
simpks n~cal dos Jfopm,. Fn,inai n~·st1: a:.~unh> d.is n:lnçf,cs 
entre o Papa e os Bispl.l!I a dnulrin:1 exata. 

Nosso Senhor ki,u,; rii.to in~lituiu na lgrcj:i unrn só Hie­
rarquia <li! govêrno. composta de lh,is gr;iu-; harntônicos: o 
Para. ~· . a êk M1h11nlinauo~, o!'- lfo,po" (c::m. 108, :\."). A uni­
<lmk Jc~~a J licr.1rquia e nrn;uo indi,pl·n,;ivcl para que o fiel 
,aiha i.itu 1r-,c <liank dda. Vendo a Cllll\ll um .ó todo, llllC lt:m 
no ápice o Sol:lcranu Pmuíficc. funlc de ti11.la jurisJii;ão nn 
Igrl·ja. co1hi<kramlo 11::1 1fü•,ma pcrspccliva os Ui,p<l'l e o Papa. 
o fiel tnhutará a todos o rcspdto, a veneração, o amor que 
Jhes dl."\'c. 

N~·sta pcrspc,:ti a. cumpre lcmhrar que :1 pknitud.: uo 
poder cabc Ul1 Romano Pontífice, que tcm jurio;Jiç.10 dirct.1 e 
imediata stihrc o Bi,pl1S e os íi~is. A juri5tliçâo <los Bii;pos, 
suc.:ssorc-s <lo" Apóstolos, se l'Xcrcc cm Jrnrnwnia com n juris­
dição pontjfíci:i e na JcpcnJ(:ncia Jcsln. 
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Tal o quadro normal Lia l!!H·j I Qucrrr incuk;1r uma Ji:vo­
~âo ao ~apa q~c fôsse ~oisa in1cir.1111c111l' uivcr.;:i e uté 11!'(1qa 
.i Jevoçao ao Bispo. e vice-versa, p11..'lcnda inculcar uma d~\'o­
çã~ ao Bisp~ qu~ _fci.,,_c diversa e atê op11sta :.1 lkvo1;iu, :1<• Papa, 
sena negar 1mp!Jc1wmcnk a ~nidauc h:11111ú11k:i d:i llrcr:ir 1uia . 
A_mc-sc com c:ürcmo, UL' carinho e (kvot;1111L·11to au Papa ..: ao 
Dispo. c:1da qual scgundu a p11~içau e 11:1 m,•dida Jus poJên·s 
que Nosso Senhor Jc~us Cri-;11, lhe conferiu. 

O fiel mais devoto cJc seu Hhpo - e t11<lo Cíltólico d~·vc 
sê-lo - não terá uúviJa cm se mo<;trar respeitosíssimo Ju i.u­
prcma autoridade <lo Romano Pontíriu·. 1,.·m tôda a cxtcn,ão 
crn que esta lhe foi JaJ.1 pdo Di\ i1h1 Fundador <la Jg.rcj:1 . 

8; . ~obre ~ }\.~ag_i))tcrio Edé'ii,i,ticu. l'n,ín.d que. sem.lo 
o ."!ag,ster!o pont1~iç10 111f.1ll_\~I, e o uc crida Bi-.p11. aind,1 que 
of1ctal, fahvel, ~sta na frag1lll1 ;1J'-' hum:ma a p11,,1hil1dacl • ,.k 
um ou outro Bispo vir a cair cm êrro; e a I li,cúria rc~i,1rn 
algumas dessas eventualidades. -.la,; r• oJut .. m t.1.: !-.i. Cl1ino é 
óbvio. conseqüências dt1s nnis ps::rigo,;a,. J..111 nào olN:11111:. n;io 
s~ pode dci_xar de. cn~im,r aos l'i~is como a~ir cm tai, e11111ingl'll· 
c1as .. Em c11cunstanc1as tão dolnro,;a . o prinll·irn t!::ver d1, lid 
cons1s1c cn~ manccr toJo o ri:çpdto à pcs~oa !iagraJa do Pa.,tnr 
que lhe foi da<.lt, pela Prnvidi:ncia . .: ac 1tar-lhc liliahncntc a~ 
ortlms. i;m tudo ,1uanto não ob~tc à fidl'lkl.uk direta e mais 
alta que deve ao Vi~:irio de Cri!.lu. 

9. Tnculcai tamhém veneração au cd ihnto i:clcsi.htico, 
que constitui uma lia~ ntuis lícJinrns glóri :1s úo pi.:11s:imcnlo t:utú­
Jico e uu Igreja latina. 

.. 10. No trat.iJ lias rclaçücs ~ntn:: a f"l'olo[!ia e n Filnsu-
1,_a, nunca ado~cb_ t!lllª linguagem qui.: m·gui.: c~plkil:i nu impl1-
c11ameote o pnnc1p10 Je que a Fil11!.ufüi l' uma .111,iliar <l:t ·1 co­
logia e a verdadeira sahcúC1ria e!--l~1 na R("vcl,u;lio, d.'1dh-a mi-.c~ 
ricordiosa Llc Deus. para iluminar 11'- alnw~ e l't1cami11h;'1-l.1, il 
sah•ação. 

'.'lão ~e perca, ~asião _de inculc:ir adrnirm:iío e conl'í(111ç.1 
na FiiosoÍJ~ Escolast1ca. ev1t.an<.10 atitude <k índifcrcn\·~, entre 
esta Filosofia e outras. Tgualmcnh! niio se confint:1 t>m apo111á­
-la como superaua por ncwas correntl.'~ uo pcn,;;1111 ·nto mod~·r­
no. ou novas escolas apologc:tic.is. 

_ 11. Tóda ~ linguagem uo" católico!\ sc-ja sohrcn:1tornl. 
Nao rcccemus afirmar a qu,tlqucr mumc1110 nossa crcn~·a na 
Revelação, na Graça. na uivindadc d:i Igreja. A Fé é o maior 
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dom t.lc lku-.. Fia no, firma no<, conhecimentos mai~ 11cccs!i(1-
rios para a ckvaçüu Jc nossn naturcz~ e pura a oricnt:içào de 
nos~o proccdim1.·nt11, n.i t:11ninh:1da para nm,sn dc~1i1111 eterno. 
Sei iu lanw111avd 4.uc. p,ir:1 não dc~ngrnd.ir ao n11111ll,), mos­
trússenms ,1ual()Ul'í receio de.: afirmar a nrn"a FJ. D:1rí:imos a 
impn:ss,fo de que ela não é súliifa, e tlc que, a nosso ver, tôcfos 
as religiões sfm iguais. 

12, N c~tc 111c:-.mo :.cnli1.l() n:pnwa,m,., 11111 si!ill:nrn de apo­
logética que prctcnt!c apelar .i~na, para o~ ,irguml'ntos de 
razão, conknlant.lo-sc crn cnnd111ir Ul.- alma, a um I rdi,1!1:.0 me­
rnmcntc natural. na npc..·ct:11i\.1 de que :11, irr.:mc,li;íwi, in,ufi­
dências Ja rdigiãn natural muv.1111 .is almas a 1.·ncontrar por i.í 
1111.'!-lll~t~ n Revdação. 

13. fguJI prudéncia J..- 1 ingua~1.·m se recomenda com rc-
l.1çm1 au-. prohkrH,lS )-IIÓ.ii,;. Na,1 d.:h'llll" parecer so\d;1dos Jc 
,,utra i.:au,:i ljUe não :.i nossa. lll'IH Jar a unprc,,ão d.: uma uní-
1.it"ralidalh: i11L·o111p.1tí\ ,.:l com a ,;a111id;1lk de nos,;a mic,sfü,. So­
hrctudn, n.iu cmtcjl-'nws o grande plitkr lhl dia que~ ;1 n1ullíJão, 
damh1-lhc a iJ0i:i de 4uc nm a:.i-ociamos ao progresso revolu­
i.:illn:írio tiuc es1j cl1l:gn11do, i.:!lm o comuni~n111, it úllinm ct.ipa 
de dcstrui1;fü1 do mu11ul1 ol'idi:nwl. Ouvimos alhures a .iíirma­
çiio de qui; a Jgrcja é l"l'voludonú1 ia e !\O niio descobre inteirn­
m~nlc suas po~içüi:s pl1rquc aimla prcd, 1 dos rico\ para con,;­
truir tl·mpln~. E f.ícil ()L'H'dicr tlllilllll1 Je oportunismo, de 
degrauantc naturalismo, de profunda corrupçã1, du111ri11üria vui 
lll'!>la frm,c. Nf10 t; a s1.·1 viço dc "nul111r111'' llUl' :i 11,trcja luta con­
trn a dcmagogia e o srn:ialii-1110 Muito mi:no~ é ela uma escrava 
da multid.111. Sl•mu, o C'orpo \fr..tirn de Cristo, que está inco­
mensuràvdmcntc :1cim:1 dl· tudo ii.to, l' que luta para implantar 
na lcrrn o rdno da ju,tic:;a e <la curidadc, !.Cm nccp~·ão de pessoas. 

14. Precaução ainda nmiur "" rccom.:n1.b n;, form~1ção 
da pun:.l:t e na cxpl:m:11;.'io dos lkv-.:rc.., conjug:,ii.. A Moral 
<:ah>lka. bem conm m, pra~çS tr;1dkilc1n:1lmrn1.: ,cguid:is na 
Igrl·ja Íl·,gu:m.lam rwrk1lalfü'f\l~. 110 líil(CI c..lc,tc, Jdic~1dos :1S',UO· 

tus, tii<la.., as convcniên,:1~1-; da virtudl'. Nc">t,1 a1111oi-kra de cres­
cente corrupção, cumpre 1111.., :ipcg11,:111m com rl'c..lobnido fervor 
aos nosc;os princípim ..:: tr.1dí~·ú.:c.. Dn 1."ITll'~ I.!\ ilnr. não ,;ó o 4u.: 
é mau l'll1 1111s~o prm:cdi1111.·1110, ma, ,1uah.1w:r a1itw.k que possa 
t>:i.primir aprov:içfü>, t..h: mh .... 1 p.irtc, da ;1111111,kra sensual do 
mumlo hodicrn11. 

,\ purel:i supi,c, para pkna e cstiwehm:ntc praticada, to<lo 
um ambicnlc de llig11illaJc, gr:widadc t'! recato. f inütil imagi-
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nar que esta virtuuc po~o;:1 existir cm grupo-. onde não se evita 
cuidados:imcnte não "'°' o pccnLlo, rn:is tu1fo aquilo que pode s~·r 
qualificaJo como h.:ilito do ma!. Pnr isto niio ;1clmitam os fiL:is 
em seu con ívin gracejo~ e ~li.pressões mais ou mL·nos equivo­
cas, canções carnavaksL·as. térmns da gíria cuin trivialidade ex­
cessiva não se i:11:1llu111.l coin .i dignit!ai.Jc qm: dC'vc reinar nos 
ambientes i:atólk:os. 

15. N"o com,klcrar os pn1okmas atincnh:!. à ação da 
Igreja cm no!.sos dh1s, Nos~os am .. u.los Coopa;nh,ll"'l'<. se moi.­
trcn1 realistas, s,:m cun1udo pactuar com o ei,píritn de nnvidatlc 
que atac:t tudo quanto é antigo. sú por ser anlig.c\ tende a l<1u­
var nu.lo quant(.l é n(wo . ..,('i pur i-cr núvn. e ª"im SI! Jh,landa 
t.lo v-ud.1dciro espírito lrai.Jidonal u:1 Santa Iprcja. c'-imo mt):-.tra 
a C:irta J,t S:1grad·1 Cnng.rq! u;:i\1 t.lu, Simimirio:- ao Fpi'4.·o­
pado Brasikirn: "O cs{'t1it11 de 1111w,laclt· miu tl,•i.,arci ja,.1w11 
sem críticll mu/,1 ,J,, qI1m110 Cllé Jw;~·, 11w.mw nm, 1•ilí1•c•1s 1·1m• 

tage11s. s~ tenha prnticaclo. ,·lprol'dtar•sc-ci de qm11<1111·r abmo, 
u11 ui11da ele alg11m rxci!féro mw, co\111111c trudit imwl 011 1111111 
métmlo d(' <1pv.rtola<io, para ridirufurizar t' /JoJtili;:,,r o rmlo, 
tomado 110 St'/f nmjtmto" ( A.A.S. 42. p. K4()). . .. . 

Diletos Filhos e amaJns Coopcradorcs, muito impml.i uo 
S:iccrJotc instruir. Ma!. de qu..: v:1lc a instruçfm se niío vcnt 
acompanhnda do amlir? Ai !la ciência - ..:xdamuvtt Bm,,;uct 
- q11e 11(10 .ri:' tn111s/vmw cm amor e açiio.' 

Conhcc1.•r :1 D.:us e a sua S,inla Igreja é 1:ondit;f1n normal 
para a salvação. Mas akm Jc c011hcccr a Deu~ ~ prl:l.'i~o .id11r:i~ 
-Lo; alem de conhccc:r a doutrin.1 da Santa i)!n:ja é prcci~o 
amá-la com om amor ~·nt\1~i.istico .~ C:.'(tr1.·m11!in, rdh:xo líinpii.lo 
e arlk·nle <ln ,mior qu..: tribul.11110~ ao própriu D.:u-.. 

Expondo a vo,;~os pJ rolllliano~ os ,:ri',"'- <1uc apunlanm,, ,~11-
pnodo-lhcs sobrcluuo as ,•enfades que a êi.tc-. erros M! conlra­
p<km. formai-os <lc mandr:1 a que n.io fi~u,' m i.6 ll\l i:onh(.·d­
mcnlo. mas que cheguem 1ambi:m ao amor. Cm outro!. 1êrmos. 
transfuni.li cm ~uas ,tlmas aqui:I..: amor :mknt..: á om,do.~ia, aque­
la <ledicação à c:..1Usa católict. de que ~oi( n.ttur,1lmcnll', como 
Sacerdotes, exemplos vivo" e cdiíicantc.,. 

Esta virtuJc do senso catolico. dcv..:i, p1.•di-l.1 par:i \•ossos 
paroquianos. l.'onw Nó~ mc,.mo a 1>edi111os pura Nús l! p:1ru tod(lS 
os ;,..-,)ssos dioceo;.11Jo~. com m •~·:111 dc~\.1li11-..1 ma._ i111.'c,o;un1c. 
Ensinai-lhes tambem a pedi-la parn ~i. E p:ira que Nossas prc• 
Ct'!S. as vossas, amados Filhu, e Jíl..:tos Cnopcr.idorc~, e m, de 
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todos os Nossos CilrÍ~'ii,noi. diocesanos i.cj:1 rn rc1.·chilla-. Je Deus, 
ao concluir esta C':11 la. vultamos 'o 'la v1s1:1,. humilllcm.ntc. 
rara o Sagr:11.lo oraç.io de Jesus, abismo Jc túd.1, :1'l virtudes. 
fornalha uc curid.11.k, ccn1ro e modêlo dc totlm o, cora\'11es. 
Possa a tibieza tk nn-;sa, alma~ rran~t'orm ir-,~ cm ,êlo urJ nte, 
a11 contato lfas chama!. que hrotam do <:ora\;111 Divino. Possam 
nossas faJta,;, 1111,sas mi,éria._, noss I inui~nid,1dc. atrair s6bre 
11ós a misaicórJia daqude l)ivino C11ra1,"at1 'lUl' é um abismo 
llc caridud..: . P11s,:11n as ~•r 1i.;n, J.: que ,!,i.~· ( 'ornçf1n Divino é 
fon1e. fluir em túda J ,u,1 rkni1ud.., sübn: nús, ilunun m,fo nos­
'°'ª' inteligências, f1111,1k1.·cndo nossas vont:u.k-;, pani que ukan­
cemos cm tôd:, a 1m·dida que nos foi Llcstinuda. aquela i;anti­
d:ide. anseio .!iUprcmo de nossas alnrns. 

Para que i,10 M.' r1.·ali1c. e r<!Cehanlll!-1 li du,iio plena Jas 
gr,1~·a!-. do Cútac;ão de k!>U'i. ~1c..:rqucmo-no!> Jo l"or:1çfüi Jnwcula­
dn 1.k ~foria. canal nccc!>~ário por onde m"'ª" preces vão ao 
l 'm:11;:io 1k ksus, e por on<lc a~ graças vc.:m do Cura,.:iio Divino 
até nós. 

O Curac;ft1l Jmaculado de M,tria se manifcsh)U cm 1w sos 
dÍH'- aos pa,;1{u 1.·, de Fátinw, conclamanJ~)-nn~ :1 p ·nit~nd:-i. e 
prnmcte-ndo-no, as nrní),. ckitas grnç:i,. Atcndanws :10 ;ipé!o 
di:,1c CoraçJo ma1c1 no, e ctm íiantes cm sua intcr1.·cs,üo, tralia­
lhenios, diletos Filhm e a111ath1,; Cooperadurc,. p.ira que se im­
plante qu:11110 ames 1.·m nm,;a Diocese o Rl'ino d11 "i:1grad1) Cora­
ção. Com ul- 01h11, pn!.ln~ nc!>lc iJeal, a todo. \'OS e aos Nossos 
amados filhos , vos~os partx1ui.1nos, damo-. 1.:om afeto palcrn;il. 
:t Nossa bên,;ao p,1,1oral. Em 1':ome- do PiltJrc e do F1: lho e 
do EspíritotSanto. r\m~m. 

D:1da e pass:1d:t cm Nossa Episcopal C!dudc de Campos, 
-.oh sêlo e sinal de Nossa.~ Anuas. nos 6 d.: Janeiro de 1953, 
festa da Epifania Ji.: Nos~o S.:nhor Jc~us Cristo. 

CARTA PASTORAL 

prevenindo os diocesanos 

contra os ardis 

ua seita con1unista 

13 Jc maio dr.:: l 961 

A frmu/c· ~ t1 1•/o/,:11r111 c,1r,w 111< '"·' fl, , llilrfo .!,, 
1 cmJ/111;,m" A 11111"/ir ip,1çci,, clrl\ uubr11/wd,11t•1 ,,,, 
t,,. r,; ,/111· r·111p1 ,',u,·; /11t,•rprc'lt1f//t> ,/,r /'m·,, lu e1 ,Ir 
r;,, XI 1·(J11,11f,11J:,·{i1110 A11110". 



1 - A Igreja perseguido cm vários países 

N A alocução consiswri:11 de 16 <l~ janeiro pnhimo passa­
do, o Santo PaJrc ttlorirn,anwnlc rcimmtc, João XXlJI, 
referiu-se com :mgiii-1ia e dor a naçi"l.:" cm que os 

podêrcs públícos criam obs1úcul,1~ à :11;áo da {~r,:ja, 1nr1icubr­
mcnte no plano cJucacional. ,ujr:itando muit,1.-. ç,;i.;ota,, c,11olka,, 
fundatlas e man1idas pda'> v1gi!ia,, ,;uorc~ e: ,J11gÚ\fi;1.., d11, mis­
sionário·, a medidas Jc coerção e con1prcs~áo (d. /\.A.S .. vol. 
53, p. 67). 

2 - A perseguição comuno-fidclista 

As pa lavras do Augusto Pontífki: :1plic:un-sc, sem s<imhra 
de dúvida, à nação cubana, convulsionad:1 pda situaçào 111:lu 
criada com a rcvoluçfül <le Fidclio Castl'O, ou Fidd (\J1,ll'o. como 
é geralme nte conhecido. 

A - No PL.\NO RtUGlosn 

Com aparências 1.k movimento n.:mwaJl1r. <:Uj,l intrnç:io 
seria iinic;irnent.:: restaurador a onkm jurí~lil·a 1r:1d icion:1t, gr:i­
vcm~nte les:1da pehl :irbíu io tle um go'i~rm; pc~so.il d,·.,pl1I ii;u, 
~, revoluçio fkklista colimava d~ foto a in,1.1ur.11;ão, na !!t.mdc 
Anúlha, de um regime comunbta. ,,:m rc,;pcito a~ libcrdad~" 
fundamenta.is inl!rcntcs à p.:"'º•t hurnan.1, ~·111rc a,; qu;ii, tem 
prim:12ia a de crer e prntic:ir a Rcli!!ifüJ v1:nlaucir J. Poh,, lle 
.icórdo com o kst~munho dos Prda,his cub:rn,1,, ~, ... :1 r\1i a obra 
encetada desde <.eu,; primórdio-. pdo go\'áuo ~k Fi«Jc! Castro. 
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Em 4 Llc dt·temhru pa,;,;.idn. indo o Epi~copado de Cuhn enviou 
uma carta uo primeiro min"1,11 lknundando o car.ít~r anli­
l'.tbtão do nôvo n·gimc (cf. .. C,i-,tiandaJ", 1..k Barcc-lona, n.O 
358, p. 297). Ag.111 .r. alguma dt'1vida qul.) ainda pudc,;sc -.ub-;is­
tir sôbrc o rnnho ela ri..:vnh1ç."10 fidd ista dcs:tpan.:ccu de to<lo. 
Em 1.0 de maio Llê.,h: ano, Fidd Ca..,1r11 proclamou Cuh.i Es­
tado soc·i:1li,t:1. l'Onfio;l·ou 11·,da-, a, c-;r.:ol :1" cat61kas tia ilha. pre­
pondo-lhe-; Jirigcntci; n:v11lucilllla1 io..;, e ti ltimami:ntt· dc1.:rc1ou u 
.:.xpulsüo drn. Padrl', c~lrnngcin,,. prt·nú11cio natural de pi.!rsc­
guiç:io mais atrc,z cnntrn .1 lgrria. co1111> ti:m ,1contccido cm 
llUlros pUÍSeS. 

13 - No PLANO SOCIAi. 

Parakl.,mcntc .i êsscs golpes dcsfcridos din:tamcnte con-
1r:1 a Rcligiiio, a n:volução cuhana a1ac11u a fum.lo dua<, insti­
tuições hà,il::ri. da civililaçào cri!.lii, isto c, a proprit·uadc e a 
família. A primeira licnu p1i1tk.1111i:nl\.' ah11lida por .,ucc-;~ivas 
reforma!>, fundan11:111:1u11, no f:il,1) prim:ípio uc que o E~t.ido 
pode, a Sl'll tal:mtc, dispor uú, hi:11, partk11lar1,;,. a rdornrn 
agrária. qut· feriu i..11! mnrti: a pnipriL·dt1d1: runl. a reforma ur­
b;ina, qlll' -;uprirniu :1 p1 nprkllaJc imoh1liari:1 nas cid:1di.:,, e a 
reforma industrial, yuc conlhcnu ª" f;ih1 íca,. ,\ família, de seu 
lado. fui ,ulncrulh pela ki que, 11r:rnuo aos pt1is o direito de 
escolher livrcnwntc ns c!-cola-, purn seu, t'í!ho-.. º" privou uc 
uma da~ mui!-. impmt;111te:-. prerrogativas do pátrio poder. 

3 - Oração e reparacão pelo povo cubano 

No nwm c:1110, o LIIIC de mcllll,r pmkmos fozcr, ii vista uêo;tcs 
fatos dolorosrn,, ~ red1lbrnr 11(1s,ns onu.:ucl> e boa..; obra,;, s·1cri­
íkio~ e penit~nci:i'I, a fim de llllC IJcus Nosso Scnho1· conceda 
ao~ c:ltólico'- de Cuha a c,1rngc111 e a fortuk;,a úc quc prccbam 
para imit.m:m 11s m:í1 lir,·s do), priim:írni, séculos. o~ quais nutri­
ram com seu ,;angul.'. a semente crbtà. c contribuíram pura dar­
-lhe o vigor Jc cspall1.1r-,e pur tíida a tcrr;1. Or.içôcs, boas 
ohrns e l,;ri;rif1cios 111.!!.Sa intcn~·áo, i: tambrn1 p:1ra que a mise­
ricórdia Ji\ina <;C apieJi: lia 1w;ao irmii. purgul·-.i ll,gn de sem 
p.:cadm, lhe di: en, breve a :1lcgría d~· 11ov;1 alvorada Je liber­
dade cristü no :;amo temor dc Deu,. ali pr..:gml11 por mi,),ion;í­
rios d.i c11vc1g;1dura de Santo ,\n!únin Man;1 t'larct. 

J.i ordr:-namm,. nes~l' :-.cntidn. prece~ é'-(}..'l'iui:-. duruntc o 
mêo; <le maio. Rcc01111:ndarno,;. nn entanto, ª°' No!-s,)s caríssi­
mos Cooperadores <[Ue kvcm o povo fiel a conservar. mesmo ., 

p1ssado o mês de Maria, o fervor de c:iridatk pdo!i no<;o;oo; ir­
mãos de C'uba. e a confiança na poúcrrn,a intcrccs,ãl"l Lia San­
tíssima Mtk de Deus. 

4 - Levantar cm prol dos cubanos perseguidos 
a opinião público 

Êste fervor h:iuridn na onH;i",o deve frutificar cm :itos. SI! 
rnua fiel. nos amhicntc~ que fr"qiicnta. se vakr 1..k Lôdus a!. oca­
siões pa~a manifestar 'sua rcpuba il rcvoluç5o eomluii,tu de 
Fidd Castro, 1: para acemkr no pr6ximl1 uma santa indign1çüo 
contra ela. se totlns em conjunto aprovcitarcm as t1por1unidad ·, 
que se apresentarem para úar :.nlcm· e puhlii:n. tc,ti:ml~lho ~k 
sua reprovação à p.!rscguição rdigios :1 naquda ilha. terao lc,10 
quanto cm si está pnr~i comhl!tcr o c111~u1111-fíd :li~rno. e :,e~ pt)f­

tarão como auti:nticm, membros do l urro ~ h,11co de ( 11,h>. 
sensíveis a toJos os g.o\p.:s qu.: êo;:..! Corp11 rcc.:i:hc cn1 q11:1lq11.:r 
parte da t~rra, como filhos amoroso!'. ua lgrcj.1 qm: não "upor­
tam seja Ela perseguida cm qu 1lyucr nação e.lo mundo. 

5 - Aproveitar a licão que nos vem de Cuba 

Entretanto, não pcnscmrn, só cm Cuba. Nàt1 c:,t.imns livre-; 
d;! -;ofrer também unw rcvoluçfto man,i\ta. O CXl'nlplo da-; An­
tilhas constitui amcaçil para ti,da a AlllL'I ic I La una, e n.111 wmo, 
reação proporcion.1da ú graviúuuc.: do p:1 ign. Mui111 pi.:lo con­
trário. assistimos :1 um r.:c:rmksci111cnl,1 de 011~:idi:t pm parte 
dos comunistas. e de símpath, mai:-. ou 1m·110~ gc11cr:ili1:1lia ~·m 
vürios si.:torcs da socicc.l,Hfo. pdo munJo !>Ol'i:ilist:i. n~ 1)mli.: a 
urgência cm ti rarnl<)!s prowill) d:1 li1,•;1t~ que 111),. vem d\) Nurll·. 
medit,rndo atentamente sôbrc a doutr111:1 niarxhl:r. Mlõl prop:1-
~:md::1 e seus arc.lis. Com cfeil11, u Providl!ncia. p.:r111i1ind11 :i 

~dosão do comunismo em Cuba, J:í à,; d:mah naçi1.:, c:itúliça~ 
<lo continente um -;inal. :illumrntc cxprcssiVl), da gr:i, id:id,· d:i 
situação cm que das mi.:,n1:1:-. ~e i:ncontram. ·1 n111.ir nu ,kvida 
cont:i esse sinal corresponúe, pois, a um dos mai~ ~erio,; Jcvc~ 
res do momento. ,, 
6 - ... especialmcn~c a lição sõbrc o, ardis comunistas 

:\lais especialmente, amau,1s filhos e Coop.!rauorcs, parc­
ccu-N os importante chamar v11:,,,a atenç,-,o pura os ardis úu pro­
pao-anda v~rmclha. Por meio dl!ks. ;1 minorh comuni,tu, .:.cita 
te;cbrosa. fanatizada e úisciplinadn, mas incapaz, por ,;cu pc-
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qucnc, número, de impor seu jugo a um país l.io vasto e cató­
lico como o nosso, pretende instaunv entre nós a chamada dita­
dura tio prolctari:ido. 

1 - OS OBJETIVOS "HUMANITÁRIOS" DOS 
COMUNISTAS E A 
C:OLABORACÃO COM OS CATóLICOS 

1 - Cooperação entre católicos 
e comunistas cm Sierra Maestra 

J\ revolução <lc Ficld Castro, segundo tlcdarnçõcs <los Pre-
1:idrn, cuh;inos (cf. "(.'rii,liandad'·. ,.k Barcdona. n.u 358, p. 
298 ), teve, no seu início e durante todo o pcríoJn mais duro 
d.:i conqui~ta <l, poder, a colaboraçiío franca. cor,1josa e cntu­
-;iast:1 Jc católico .. A maíori:..1 tios guerrilheiros lk Sicm.1 Ma~•s­
trn era corn,lituí<l,1 de cat<ílicos, que lutuvam com o rosar10 na 
müo, animados e ncmnpunhatlos por Padres c,iló!icos. 

2 - Um grande equívoco 

Houvi: . poi'I. co;tr. .. ·ita colaboração entre os c:itólicl>S ,e os 
rcvolucinn;írin, fid.-l-c;1stristas. Na aparência. uns e outros ti­
nham o rni:·snH) úhj.:lirn: libertar a pátria de um govêrno tirit­
nico. Na ap'1r&ncia. diz.:mo,;, porque no funJo as intcnçÕ\.'S 
eram muito t.livcrsas. Os católicos desejavam acahar com os 
1.ksnrnndns <lc um rl'gime corrupto, e restaurar a onlcm dcnlro 
da civilízuç,,o tradk:ionnl de Cuba, a civiliz:ição cristã. Os fükl­
-i.:astrist:i:- ~·mp.:nlwv.1111-sc, exclusivamente, p-ela clcstruiçiío di.: 
um estado tk rniR:H que detestavam. porque in1pcdia a implan­
taçüo t.lc outro, aimla mais tirúnico que o enlüo existi.'nlc, nn 
ljUal !-c1 iam º" dono1- de uma n.'.lção cscrnvizauu. subordinaJa a 
Mnsn1u. Os católi('o:. hatiam-sc pda reparação de certas inju -
tiç.is, e 1111;,mn pda punição dos culp:1dos. Os fiud-ca~tri-;u,. 
conh1 o~ ~·omuni-:tas cm gera\, não cuitl,1vam da" injustkas a 
não ser como ml'io 1..k arrair adesões à sua causa. üo lllh!riam 
ap~·11;1:. a puni,,io this culpados. m:1s a total 1.k<;Lruiçf10 dt: tôdas 
a\ in~titui~:i>ó e p~'l,'>Oas que íusscm empecilhos u0 domínio llo 
pari ido. 

3 - ... do qual os católicos não desconfiovom 

Eis, rortanto, Ju~1s fôrças que se conjugam para a consc­
cu~·ão de urn mesmo fim material: pôr côbro a uma situação 

• 

J 

de fato. O dcsaparccimcnlo lli: um gcwêrnL, 11ra111co é, em si. 
um b-em . .l:le não pode ser. no cnlílnto. pura e simplesmente 
d.:\·Lrui<lo. f.k rrccisa !.cr l,Uh:-.tituído por nutro. pois qu1.: a so-
1.;icdade não subsiste cm podl.'r público. De onde a ímpossibi­
li<lac..le de abolir :1 tirania cxi'llcnt~i num país. i;cm se cogitar da 
nova autoridade qui.: h;"l de tom;tr o lugar do tirano. No caso 
cuhano, a solução pari.:..:i,i muito fá-:il. O que se fazia necessá­
rio era abater urn govêrnn corrupto. e suh, lituí-lo por outro, 
honesto, dentro Jo mc:-.mu rcgim~· polítil\1. Nüo constituíam 
problema as instüuiçü~- , igc11t1.:i,, mm, a m~lncira como as con­
duziam os governantes. :\ soluç.io cr.1 tão lúgica, que n5o pas­
sou pda cah.:ça dos c:i11ílico~ houvci.~c entre os home-ns de 
Sierra :Vfaestra quem pensas!.C ,k outrn modo. Na .1paréncia, 
portanto. tuuo se prcparav,1 no scntilln de corrigir os males 
introduzídos, especi.ilmentc pelo abuso do poder. num regime. 
legítimo e Jjgno de ser aprovado. 

4 - Ardil dos comuno-fidclistas cm 
relação aos cotól icos 

Os cnmunist:1~. porem, pcn-;av,1m divcrsamcnk. Éles tinh:i.m 
seu fim preestabekcido. e, 1.:01110 costumam fazer. aproveita­
vam-se da oca<;i;"iu propída. 11:ir.1 ~1mpliar seu pnderio com vis­
tas ao objetivo último: u Jomin:u;fü, 11111ndial. Não o declara­
\'am. Guardavam sl'U sc:gri::do a c!.rcr.i de qu..:, senhores da 
situação, pudessem Lli . pen ar a máscara com que iludiam os 
comranhciros de arm:1s. 

E assim um país de imensa m.iioriu católica caiu sob a 
dominar,:ifo dos piorei,, inimitns llU lgrcja. 

S - Engôdo comunista habitual: luto 
contra a misória e a injustiça 

O quc se dru em C'uha é um cxcmpl,1 lq)icii e.lo resultado 
a que leva a col.ihor:1çim ('lllll i.:nrnuni~La\. h1cs, com efeito. 
não desdenham a coupcraçao dos çatúlicm. i\ntc . a solicitam, 
provocam- □ :i n11!-;mo, s,1lh:ntanc..lu mii,;.:ria e injustiças que pos­
i,am despertar ,1 imligna, 10 e .i rc~u.;üo d1}<; c-.píritos retos. E in­
felizmente, amiúde co1fü:gul.'111 ,1 tnl;1bnra1,:ão desejada. Habi­
tuados a ag.ir d-: boa fi:, ll\ c;1h"1l i.:o~ ti:11Jcm muitas vêzes a 
achar impossível que por cktrüs Llc co11sid1.m1çõcs humanitárias 
possa ..1lgu~m esconder um fim pcrvi:r-.o. Terminam Hssim cm~ 
polgando-se .. não pelo movimento comunista, mas pela luta em 
benefício dos infdizcs, dos oprimir.los e soírcclores. E trabalham 
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juntos, cnt<ílicos e c,,r11uni,1.1,. certos os primdros <.k que os 
outros. t'omn êks, desejam ,i11cl·r:1111cnlt' ~urnr a srn.:it·d 1J1.• das 
chagas que a enfeiam: rnai, certo, os último, de que a agitação 
humanit.iria lhe-; prnporcionarü u amhkn11: ide:11 para a .1mplia­
ção Jc seu podl'1 i~1. 

6 - Insinceridade fundamental do 
"humanitarismo" comunista 

De fato, os comuni<i.tu<; 11:m qw.:rcm :1 n:parnçfü, dos males, 
das injustiças sociah., O n:gimc qu.: Ncs aplaudem ~ a m·ii" 
tremenda tir.inia. urvoraJa cm sistema de ~ovérno. O que &lcs 
ôcsi::j:1m l: pmdu,-i1 u111 a111hicntc de lula, de cxaccrh.,çao con­
tra ;1s elites. Sl.'u lim imcdi 1to ê pr0vl1car a inquh:ta,;ão social. 
;i Jcsuniiío dos espírito~. Nilo os p.:11urha. dc mnJo nenhum, 
a viulac;ao 1fa ki moral. Para êk, na(, cxi'itc lei moral ( d. Enc. 
"Divini Rcdemptori,", A.A.S., mi. 29, pp. 70 e 76 ). O que 
lh1.•, t: ,ohrcmancira útil é exci1ar e manter a hll,1 lk clm,s\.'S, 
lut:.i de i:x1'°rmí11i,), ~em qualquer tcnt:uiva de cmll'iliaç.io har­
moniosa. conlll qu~r a Igreja. Fi-. o qu~ se lê na Hi,ttíria Jn 
Particlo Comunist:i da L'RSS. public:a~·ãn oficial uo~ sovict-;: 
"/>ara mio se· t'llf.!llllUr ,·m p11/1trn1, é prt·d.m .H'r rt•1·nf11âomirio 
t' 11âo reformi~w [ ... J. E prt1ciJ1• .51'g1tir ""'" i11trmni~1•11u f>olí­
lica prolt•tcíria ,li- dClt~,·, t' /ll/(J 1111111 ,,,,/ítirn rc'fvr111is1" ,ic lwr-
111011iu ti,• it1/crôs1•.-. tio /JmJ.•t11rimlo ,, 1/11 hwi:111•.,io, mio ,una 
polífi(.'(t ccmcilia1lort1 de> J N t H,RAÇ,\O tio ,·apitaliww 110 socie1-
fis11111'' (apud "ltinêrairc!-,", de Purh, n. 11 S::!, p, 119). Nu End­
dii.:a "IJivini Redl'mptnrb", por ,cu lado. Pio XI consigna qm: 
o ideal qu.: ,ii~:1111 os c~ror"os du.'i mar:<.is1as ~ exacc1bar u luL;1 
Jl' classe~ ( A. A.S .. vol. 2lJ. p. 70), 

7 - A seita comuni~ta oculta no qronde público 
suas verdadeiras doutrinas 

Hoje. a propagundil doo; comunistas nt10 uprc~cnta nem 
sua doutrina, m:111 ~i:u-. ohil·tivo~ de modo claro, patente ao 
grandi: púbfü:o. Fê-lo no começo, m:i, lo~o pt:rccbcu qu" assim 
afastav:1 o~ povo-. dl> m:ir,i,1110 ( d. f-nc. dt.. ihid .. p. lJ5 ) . tán 
hrutal t: a e,,;cncia <.it:,tc. Plll' i!>,o, a seita "m1ulou de• uítirn. e 
pmc11ra ardi/oscmlt'llt1' .\·cc/11::.ir ,1.1 ltt11llül1it'.~, oc11/r1111tlo o.~ />rÚ­
flTÍ/li i11t11i10s lllnh d<' idt'ias cm si hom C' lllral'11te.r" ( Enc. cit., 
ibid., p. 95). E assim 4uc o~ c11muni,11,. "mtmtt'11clcMt' firmes 
1·111 se11s pcrrn·.wv 1>ri11d1>iC1.1', co11,·üfo111 o~ <"Clft;/icas ti cnlt1liornr 
com ê/C's, 110 ccm,po clwmaclo lw1111111iI1irio e caritativo, proc11ra11-
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elo, por \1i::.es, coi:ras c•m mdo até cm1forme.f ao t•spirito rrístcio 
e ci doutrina da Igreja" ( Enc. cit., ibid .. p. Y5). 

8 - Colaborar com os campanhas da seita 
marxista é fozer-lhe o jôga 

De onde se vê que tí1da cobboração pr~·st.idtt a uma ~·.1111-

panh;:i na qual se cmptnham Lamb~1~1 o~ co111u11ista'i - ain~a 
quando não se aprcscnL.:m como t.11~ - é uma colabornç.m 
que se dá à implantação _do marxi,;mo. (: exemplo d_uloroso d_c 
Cuba nos :.idverte, e a sunplcs ,lbscrv.içao d.i maneira de agir 
da <;cita nos convence. 

Cumprc distinguir, a 6,sc propósito. entre cnl;1hora1;.i11 mú­
tua e ocasion:il convergéncia tk csfor~·o,;. Hú ctil:1huraçâo quan­
do católicos e comunistas. trabalhando p:ir~1 o mi.:,;mo obji.:1ivt1 

imedi1to, se auxiliam un-; :ios outrns, ou. p.:lo menos. calam 
temporàri.amcntc o funJami.:111.il e reciproco anlagoni,mo 7m que 
se encontram. A colaboração redunda ,cmprc cm proV<.."IIP do, 
marxistas. PliJ.:: ai.:omcci.:r, cntrl.'lanto. qu.::: o, i:at11lku~ inickm 
uma determinada campanha, e. fortuit.1 ou ;ll'l.l ilo-.aml.!nle. o~ 
comunistas tarnhé-m se movim.:1111.·m nn nwsmo ,cntido. 1 bv~r;i 
então. como .idi.mtc veremos. uma et11nl·rgé11cia lk e,f(1rçm 
ocasi~nal. que poderá n:io tra1~r -...anlagcm par,1 o~ c11mu11i~t.1,, 
se os católicos recusarem nrt1cular llu:ih1ucr :içao com ek-.. 
bem como estabckctr Cl'llll o cnrnuni,111n um armi~tício ainda 
que temporário. 

Os asseclas de M:in, j:1mais trabalham senão para favo­
recer a 5:ua cuu a. Se hú um movimento lotalitúrio no niumJo. 
no qual n.io se tksrcrdiça í(,rça ulgum,1. nn qual tudo, ;ibsnlu­
tamcnte tmlo, é c:ilculad,, em funçfo dn fim colimado, .: o dos 
comunistas. Assim, onde quer que lnju ar.;·a1l d1:stc~. há :1i um 
interêsse uo comunismo. e é inf..tntil pn:1.:-nd,·r dl·svi,tr-lhcs a 
atividade. uma vez qm: o comuni::-ta, .·nqu.11110 p.:r 111,11,cl'e tal, 
n:io abandona seu ponto de mira, e hahilualmentc nf11l -.e en­
gana nos seu!. cálculo!!. N;fo por outro motivo cOlllknou Pio XI 
qualquu col:tboração com os marxbt;:i!t. 

9 - ... mesmo quando ela propõe planot 
conformes à doutrina católica 

Aim.Ja mesmo quando i'.-lcs propô~m - o que o Papa prevê 
"projetos c>m 1/Jtlvs vs pomos cm1formeJ llO t'Spíriro rri.,t,111 

e à doutrina da Jgrejci'', ainda ncss.:s casn~ (e, :11cndcm.ll1-sc ao 
espírito da "Divini Rudcmptoris''. mah cspcci.ilmcntc ncs!tcS 
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cnsos), "NÃO SI:. POl>I., 1'1:'.lt~tll!R EM CAMPO t\lGl M ,\ ("01.Allt>­
RAÇÃO RE'CÍrll.OCt\ COM oco~, !lllSMO., (Enc. cit ibid., p. 96). 
A proibição Jc Pio Xl i catcg • ricí.l, e não aJmitl.! exceções: é 
pn:cbo tJUC nfio haja colaboração recíproca cm nm.1.i - NULLi\ 
IN k.t com c%u ,l!ila execrável. 

E a ra.liio é que. quando os c1.mrnni ·tas :1lici:tm 0<1 cat6-
fü:m, à su:1 maneira, isto é, com ··projetos cm todos m rm1110.1· 

nJ/l/m·111c.1· '"' cs1,íri10 <:rfatt1o e à do11trinc1 ''" lf!reit1", C:ks nada 
m.ii, íatl'ITI Jo qu~ pn..'parar uma armadilha, porquantn, como 
diz o P{1p;1, procur:1111 ''artlilosa111e111e 5edu:.ir a,· m11/1ir/,j,•r. oc11/­
lullflo m prúprioç i11111i1os fltrds ele idJias em si l10115 <' ntr<1ellll':r" 
( nc c:it.. ibi<l .. p 95). 

Ili: h°ítlu c.,-,a li1;,io de Pil1 XJ se th:du1, qu:: os fo:is que se 
unem aos cumunist:1s na busca <lc objetivos inteiranacnt~ "nm­
fom,,'.f tJo ,·-r11írito aivtcio e ?, ,Inurri11a da /grl'j,i'', c,1.:111 numa 
cilmla e rnlahornm para a implantação do connrnbmo no mundo. 

11 - COMO REAGIR CONTRA A 
TATICA COMUNISTA 

1 - A grande dificuldade: discernir 
o prcsenca da influência comunista 

1 udo is!io está muito certo e muito daro. dirá :1lgu.:m. 
Hú, no cnt·into. u111.1 llificulllade que pareci! insup~rávcl. Ouan­
Jo Fidel ü1,1ro l'lli.:ab;:çuu a revolta tk Sicrra \fac~tr.1, nao ,e 
ap, c,cnlou como cumuni,1a. Como era possívd sahcr-sc o que 
ia no 1111imn i.lê?-.sc caudilho? 

l'rohk'nrns r:OJllll i'.!~:-e se põ~m com frcqüêncit,. N.10 se lli:vc 
cspi:rnr do?-. ~·11mu11i~l:1~ lealdade :ilgum:-s, uma va ,,u~·. pa,., 
êlc, nao l'Xi~11.•m obrig,u,:õe~ mora.is (cf. Enc. cit., ihid., pp. 711 
e: 76). Muito p..:lu cn111nírio, é num ambiente ,a1urado de hipo• 
cri-.in. óni,mú e fobidudc que se movem ( cf. F.m:. dt.. ihid .. 
pp. t,9, 70, l)5 ele ) . Para c'..-ks só há uma 1101:111:1 . d~· :u;;1t1: ,l!r 
útil ao 11111\ i 111.:1110. 01 ..i. qu ,!quer p.::c;-.oa tem l~11.:1lu.l,\tk Jc per• 
cl'bcr como, no U,:idl·ntc de modo panicuh,r. ?-.ei.i o c,mrnnii,ta 
tanto m:1i-, útil ao purtillo. quanto mc-n,). fúr tidu l' ha.,.ido J'Klr 
1.11. l ·i, JlllrtJUI.' t.',Cllíllkm o mt.'mbros da si.:ila m;1ni~t.1, c.1uando 
p0lk111. !!tl,l filia,·;io p:rrtidarb. ,\parecem C\1mo 'ill(1:11t,1a,. como 

lmmen, dl.' ''"llll!rd.r. 11H" muito mllis, nmitis:,ímo maic;. :n.mo 
1111111:rnit;,ri,i, qul! só dcsl!jam o bem dos pobn:~. dos opl·nmm,, 
qm: ,e cnnlnr11gcm :, vi,;ta dus i11ju,1içai. _que s:= l'1~1111·h'm 11:1 
,ot·ickd:1,k. Jct,•,;t:rnJo -u, viv.rmente, e mu110 mat'i v1vui11~·nt~ a 
seus ;iutorcs. E :ll,!>Ílll 1.1uc êks co11~egu::m obter a :..imp:11ia e 
all! a 1:olahoraç:10 do~ nüo comunistas ( cf. Enr. eia., ihid .. p. '' S ) . 
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A - CONHCCESllO A JlOlºllll:,O.,\ C'OMU~l!->íA 

Ora. semdhant.: ,impa1ia e colnhoraçiio, :.int,lll?s filhos, _é 
que devemos evitar •! 1000 cu~to. E para tanto conv~m qu\! sai­
h.imos lliscernir ,, luho m:mmta soh a pdc llc u'-1.:lha huma­
nitária. 

A rim lk que po,,;ail> i1k111ifü.ir ol> comunistas, importa 
a ates de I wfo Ctlnhcccr ~ua vcr<laddrn doutrina. Isto vos per­
mitirá tamh..:in :1quilalar Cllllt niai-. cl;ircta a OJK1~ição radiC'.ll 
e insanável que c:ii.i~tl' cnlr~ o l'Omunismo <:_ o C1101i7ism~- Pa~­
samos po,s a c1.pc,r l>Umàn.i111~·11tc a dou1r11_1a 111:~rx1s1a. 1st? e, 
a filosofia Jcssa vcnl.1«.ldr:1 nnli-lgreja que e a l>i:Ha comumsta. 

O comrmi.smo, umu Jt°if(I 

Emprcg:imo,; intc1u.:ionalnwntc_ :i pala~r:t "seita". N:iD dc~cis 
pensar, com efeito, que o 1,;omunismo sqa ,11wnas um par~1do 
político. ~te o é, c.:rtarncntc. e.: ~u,1s rédc!t cnvnlwm l'm mu!tos 
países milharc~ e atê milhôci. dc lrnmr_ns e mulh:r~s orgamza­
uos pofüicamcntc, e tllll' scrv1:m de nucko cm turno Jo qual 
gravitam outros milh:rrc~ de.: ,impa1i1a111,·-. e r11l:1bo~:ido:~s. Mns, 
o comunismo é mai, Ju que b,o. Ek é uma ,.:11;1 í1lo~ofH:a, que 
prclcmk i:onquí,.;tar o mundo 1txlu p;1r.1 ~u.1 m;rncira Jc _PL'nsar. 
de querer e de ser. Par:t ~on,q!Uir :..cmelhante_ conqu1~ta. os 
~omuni.stas ~e 11rgani;,;1m cm 11,1111d11: ma,; a arrl'gllllL'nLaçao par­
tidária é apenas uni meio. um i11'1ru1111."nto parn atingir a meta 
uai versai. 

O que anima :1 ação da seita marxh.w e lhe dá energia 
interna, clareza de fins, ctwsiío ,: cunsc11ll~nd:i ~ sua ideologia. 
Vamos cxpê>-lu sud11tarnc111~•. 

Mcireriulismn ero/11dot1iJW 

O sistema co1m111i,1a i: u 1m,teriali,mo k\ <1du a suas últi­
mai, cunscqüênci;I',. Afirma o 111;1rxi,mn 4uc s6 l'Xll>lt: :i matéria. 
Não há Anjos nem J.:n11'>nith: nfü1 h.1 al111;1 l·,pirirn:il nem Deus. 
O homem é pura ma1c11., Uma fúr~·a 111i,1L·rin-.a impdc ~s _e 
uni\'erso material num proi:l.',c;,) de dcst·nv~1lv1mcmo ureprum­
vcl, numa volt11,·ão im::frcáwl. Da matciia ;11hwg:,nic:i emanou 
.t vida. da planta nasi:cu o :ininrnl. l • ntrc os unimaís houve_ um 
apcrfci~·min1cnto lento e con~_1:i111c: atl· 'Ili~ ap·1rl·cc11 o ~nunal 
:itualmcntc mais pl·rki10, L'lllll cén.:hrl1 aprl'scnla o rn~us alto 
i?r:tu de d.:scnvolvimcnll1. C-.tc nnim;1I se chnmu homi.·m. Com 
~ tempo. o nw~mo prncc~sti produ,ir i oulr1i i.~r m:1is p~rkilo, 
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pois a,;),im como no p:is:,'.t<lo !\Urgiu o homem vindo do hruto. 
no futuro deverá ,urgrr urn outro ser, um "),upcr-hnmcm", tanro 
muís perfeito do qm: nó!. quanto nó-; ~nmo-. mai,; p.:rf.:Ílll'- do 
que o macaco. 12 Ili 1.·vuluc,:ão rwo wm limilcl>. 

Sent.lo i1s~_ii!1, nos~fü, ic.kia~ sào n.:I :iti\la,. O que nw pan:c~' 
vcrdalk 1w.:1ah~u.:,1 e moral náo tcrn \'.Jlor ohjl"tivo. r~ wr<lndc 
para mim, panr 111,:11 estado de l'\'olu~iio. P.rra um s-:r mais 
,:v11!uído. mio o será. r♦m um:r p:.il.1vra. não h{1 wrd;u .. k tihjl·lrv,1. 

Eu cr_i<.~ a vi:'.J;aJ~; por nm~q~uintc, crio o bl."m. Ltign, nfio ha 
lll i:'. tahs1.:?· nao ha mor:1I. f: \'t:fllack e '-' hom o que cu quero 
que o ~cp. Nau ha lJ.,•u._,. N !u, lü orJ.:m natural lfll • rn.: (1liri­
guc. Nüo há dírviro n,ttural. N.1,1 h,i .1111miJaúc kg1tima. 

O huntcm t:1llllUni~I ;1 lihnw-,c: 1.k k'xl.1 aqul'l.1 maneira de 
p..:ns;ar ljllC wm prcv11kc1Jo :10 longo dm SL'l'.Ull•'i, e L''.t 1b.!ktc 
o _pri_m:tpiu. a wrdat.k· ~ o que _me convçm. 1 hum o que con­
tnbur par,I 111.:u bcm-csrnr suliJclivo. Ora. n m:-issa é a ~l,ma 
dos índi nlml'>. da .. "cu" tJUC ,a comJxkrn. A~,im. pois. ;1 c:,:­
prcssflo m:íxima do homem é a ma~"ª· A nnss:I que m.ris gcnui• 
namcntc rcprc.sl!nta o homem puro, aul~nlil'o, é a mas-.a proh:-
1ári;1 .. Portan10, o pn1kI,1rrad1l, :1 rnas,;:I pobrl' do;; trat>alhadorcs 
i; o árbilro ~upr1.·m11 do hl'm e d:, vcrJai.k 

Dl'srmiçiío ,i<I I i,ir,•fa. d11 w1twiclcule. ,ti, hit'rC1rq11fo :.od11l 

0;1í se sq:w.: yuc a Rdi~ifü1, a aull)rit..111lk do~ pitis e d1Js 
pa1r[ic1-, ,t pwpricdade- pri ada, 11 moral llhri~;l!i'iria e imut;ivd 
~~10 t1_uinn:1w, hur~ucsa, tfllC 'il' devem apagar da 111c1111·1rh ,fo~ 
..:1daJaos d;.i "cr.i nov.1". l!!reja, L'lilc~ lilKiai,. cl:1~!-.CS (r;1dicio­
nais niio têm n menor Jird111 dl.:' \·~btlr. < 01.'U. vida futura. ns-
1.'l!~e. -.anth.l,dc ),iio C\lll..:L·itl1~ <1uc 11:ilia rcprCSl'ntam de aprn­
vcnavd. 

Dit11d11m 1/o prolt'tarüu.lo 

O t.wmc_m, não t!evc ter 1ll'nhuma prctlCup·u,·ão rcligi()Sa ou 
1~m:1I. Si.:u ~11_11.:n cu1J.11.lo uc\·(.• ~cr lutar para dar ao proh:t.l­
nadu o dom,1110 ;1tl:.oluto da socii:d:11.k e pwpordorrnr am :-;cu),, 
scmclhan11.:s, h.:duiidos todQs ;1 1."(111Ji.;í111 dl.' proktú1 io,. o licm­
-cs1ar na tc:rrn. 
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Luta elllre os opostos. "Diult;tirn" 

. A fôrça metafisica que impdl.'l o univcrStl para a r:rfcíção 
e a luta entre os opo. to:,. Exü,1c nêlc uma tk-.,1rn1nnfa cc111sti­
tucional. Do c:hoqw dos dnnrnlos opo~tos hn11a .1 síntc,c, ,1 
harmonia mnmentãn.::a. Ma!> lo~ú aquilo qu~ r-·.,ullou da ~in­
tesc encontra outro elemento a tj'\11! se t1põc,, l' eis tk núvo uma 
tese que se defronta com sua an1Ih:sc para da1 ' nriJ!.1.'tll u uma 
nova síntcs.:: . .fstc princípio rege o universo. Rcg.c lamhém a 
sociedade human:1. Po<ler-se-ia <lci:rnr que n prnc.-!--Sl"t que dcs­
cre\·emos se dcsenvolv('ssc cm M:IJ riIm11 natur:iL A i,ocicd;ufo 
kn~amell[e jria reali~ando !.Ur1s oposi,,;õ: ~, à tc'lc contraporia a 
anutcse, dai resultaria uma síntese, e no fim tcr-sL·•ia ncce!lSU· 
riamente o comm1i-,mo .. M:l.~ este proc~·s,o 11cccssádo po.Jc scr 
acdcraJo. O marxismo ensina ;i 11.:cnico. de fatt:-ln. r= .i ,luta de 
classes. Descobrindo os. opostos, ali~·u-sc a hua cnlrc éks. lan­
çando um lado contra omro. As,im, um pn,cc,!;so yu..: natur:11-
~cnte duraria séculos poJc des..:nvol\'1..·r-~l' cm poUCl•S imos. r: a 
ISSO _que o manismo chamu "Ji.1l..:1ica". fog:1 º" ~1bn•,; contra 
os ricos, os colonos contra os f,11:cnJ.: irrn,, o,; inquilinos cllntra 
os senhorios, os prêms; '-'llOtra os branl'os. os non1,t.i~ contra 
os sulistas, os ~acionais contra os cslrangl.liros, os leigo,; contrn 
os Padres, - e1s alguns exemplos <..lc luta po.,..,ivcis. 

A ciência ela Re\-•ol11ção 

O comunismo Jcsl.'.nvo\vc umn ciência nov:i.: :1 ciênd,t dt1 

Revolução. Assim, cientificamente promovi: ;1 lutn do~ oposto~. 
;c:'1- esta lu~a dois asrectos: um tátil·o e outro c-;Ini1igico. 'P/.IC 
ultimo consiste em nprcssar l:i1.•ntHicamcntc :1 ik-;trui,:1o da­
quelas oposições qu.e. naluralmcntt.:, 11:in se th:struirinm anlc~ 
<le sú:ulos, primeiro de coc.,ist~nci~1. Jcpoi1;, de luta. A ciênci.i 
da _Revolução e. tuda. além disso, o a~p~·ctn tú.ríco. Enrrc as 
muttas lutas possíveis, os llirigcn!t!s do l·,1nu111l~n1t1 c:.colltL'm 
aquebs que destro rn cJac; t'S e urdcn_, que mui~ t-1.•n;11.rm.!nlc im­
pedem o nivelamento total Ja sociedade. 

/gua/iturismo c:ompleto ,. 
O objetívo final dos sectários ,.k Mar, é, ronanI0, o nivi:-

1?-m~nto t~t1I, a a~ioliç,10 das cl_:.issts, o ig-ualit:iri,nlll. :f::..,,c igua­
~llmsma. ~ ~sscnc_1aJ ao c_o~umsmo, e i; por .. l.'.'r ip1;1li1árin qw: 
ele dest~o1 e supnmc o úrrc1to Jc herança, a í unili:t, .i propril'­
d.1dc pnvai..la. as elites sociais, a tradição. 
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N ,·gllftio total r/11 Ueligiüo Catúlim 

Como nc:1ham1,s de wr, ê poi,;, po1· 11111·1 r~11a11 profumlí~­
sima que n çomuni-,1111,. akm de ah'u, i: l'l'Y1lh1cionário, viokn­
to, cínico, lrníllur, 111,·111í1w,t•, impla~·üVl'I, imoral, c1111lr,íritl ;'\ 
f::uníli.i e :l prnprkdadc { 1 ) . r. pl,r islu qui.: ~le é intrtnscca­
mcntc m:,u, coml1 dcdarou Pio X 1 { cf. l:11<:. ''Divini Rcdcmp· 
torís'·, ihid., p. %). 

I· imprn,sívd c1mcilim o i.:nmuni~mn com o Catolicismo. 
'Ele é uma !--dl.i fi111M'ifka que nq,:;i rndic;1lmcnlc ludo o que o 
Cri,;liani~mo ensina, e Jl·,11,ií o p,<,p1fo fundamcnlo úêstc. de 
todo o d1rcitl1 e de t,.'"ldu a lilt1!..olia. I a 111,1i,; C\•mpkrn negação 
de D.:us ( ct. Enc. cit., ihid .. p. 76). 

l'arafso ateu 

o~st:i ncgaçiio total do bem e Ja vt:rdaJc, e da cspcnmç~1 
satânica de rcali,ar o p:iraic;o na krra, ,cm D.:u!.., sem Cristo. 
~.:m il l!!r~·í;1 e scm .rn1oridadc, pro\li:lll ;1 fúri;a intt.'rna, o dina­
mi;;mo ob,,..d.irllc e di11bt1hL'n l)llJ cm11<1l~a U'I comu1li-•,t:1s e os 
faz S\)Jd,1ú,1, que não c,mh,c,·m lr1:gua nem c1uurtcl cm i-.11.1 lula 
para Jcn11.1lir a ordem b,1)-cau.1 no hem e na wrJadc, b:iscada 
cm Deus e cm Cristo, que d1,1mnmos de Crist:m<l,,dc. 

O Alrtido Co111w1iHa 

Ncsc;n companh:i contra a civiliz.1çüo cri-.tií trn1 um parei 
central e pn.:pondcrantc n [>;1r1ido C 11n11111i ... 1u. Rcalrnenlí.\ éfo 
se arvora cm único n.:prcsL·nl:.1ntc ~cnuíno da ma,-,a pmk16ri:1. 
De m:rncirn qu~ se nrwga. 1!1\f t ;oNnun-«\ o poJcr Llilotori11l 
súbrc a \lcrJaúc e o bem que, cm h:sc, o cmuunismn atribui ao 
proletariado. 

í 1) A di:ilética d,1 iu;."10 wmunb1a foi CXlll•~ln 1;,,m m:1i11r dc~n­
\'llh imento p1>r J.:.,n \l.,<li, .111 ,·m "h1m·r.,irc,'', di.- l',trí,, n." 52, PJ'I· -17 
\\., arti)!O "l.a r,r;,titiui: de l.1 di.,kcliitn~". O Re\·mo. l'c , Julin Mcínvicllc 
tr:111111 1l.1 tci:nu.:u ,k Llil 11,,w ,lu .;(111111nhn1tl n.1 pnrndr,1 p;irt~ de uma 
.;onf.:r,•n.ij p1 ,•1111nd1al.1 111• ln,11111r., Ju.,n B.u11i,1a 1111,tt,s. Lle Cori.lo.b,1, 
Arccn1m., cm :!1-.\.1,l'lt,!l. 1111c •• \\.1111.11". ,k "adru.l, rcvi,t,, d,"» ('t.10f'i!· 
r:-ulnrc, P.tr1'q11111i., ,lc <. íl'lll Rd. rulilko11 ..:in ,cu númnu ,Jc março 
dC:·,tc ,,no. rr. "iK , .,. , -., ,1, ,1 1 i1111.-1: ''f'un,,,, .,rnn~ l,1 1(1.:li,·a comuni.,ta -
Un c1crnph1 pr.,11.:11 d.: 1., il1.1k.t1..:.1 1k l.1 :,c1,;11'1n - Co111" ~ prop11J!a el 
,om11111~11w ~" .\r1•,·nt111-1" , Silh1,• n m:,m,1 ,1,,.11011>, ~e kr:í i:orn fru10 o 
)1\ ru J,: Jc.1n 1111,-..:1. "\l,,ni\111c I cnini,mc", cdi~·ão "Ln Cité C";11h,,Ji­
<1uc'', 11/r.ll: o 111,·,m,, .~e 1li,•a ,l.1 <1hrn ,ln Rc~rno. P,·. F. Dufay, • 1 'f-trnh: 
i.:t,nt1c 1., Cn•i\", lliin~·-Kong e l'.iri,, l'l.B . 

132 

Socialismo, com,m;smo csparr11trme11te mitigado 

Após a exposição da teoria do rn:irxi,mu. cc1J1vém úizcr 
um.:i p:tlnvra sôbrc: o soci.ili!,mo. A rculi,.iç,io 111aí1; conSl'CJiknti.: 
dêslc é o marxismo. Mas. ao lado ,fo socialhmo miHxi,ta, há 
varümtes que prm:uram impl.1111111· u sociccladc i!1U:tlilt'iria, mn­
tcrialista, sem lanç.1r m,fo dos reem u, hrulai, ,,m· g"·ralmentc 
são preconiz:,<lo.s e u,11dos p11r i:k. E~sas vari;mtcs pn·forl·Jll 
os meios kg,1i . . as tran,.fnrmaçücs knla'I, dc modo qu.:, num 
processo ma1, ~uavc, ma~ ígu ,Imenti: irrL·primivd, ~cjam J ,1:~­

Lruíúas as ins1i1uições da '>nckd.tdc 1radkitm11I. pnnúrH,c cm 
lugar dda.s institui1,:f>cs de uma snciedadi.: !..l'lll d:1,,l·:-. iguali­
tária. cm que o E~t;i~lo tudo previ:, provitknda e dnmiou. A~!iÍm, 
às v~ze • o sociafü,n1n é o p1óprio com uni ·mo nu e cru. Outra~ 
vh~ . .iuolando asp-:cto p:idfh:o e m,1r,:h·1 grmtual. ~k inlrodu1. 
na sociedade suh-n:ptkiamcnti.: o comuni,mo, e é ,1 pon1c, a 
porta pela qual ~stc pcm:tr.J na C'ri!ilandmll." . 

» - ,.\LGUMAS C"-RACfERÍSTIC'\S IX)', MO\.IMI •,nos 
INFL ENCIADOS Ptl.O COMl'Sl',MO 

ConhcciJos a Joutrina e os princípios man.ist'.IS, !iCrá ainda 
necessário estudar a mandrn como os comunist.is agçin para 
chegar ao -;cu iu<!a.l dl! urna socicda<lc s..:m da~scs ( cf. Enc. cit., 
ibid., p. 7U). Em outras palavr:1s, qu;1is as curacll'ri!>til;a, pcl:is 
quais se conhecem us movirni:nw~ comunislas, ou os que, cm• 
hora não sendo tai,. l-i~l"v'l'l1l au conrnni!imo. 

Na impossibtlidaJc de dc~erc\'\:r Ilidas estas C!\Wctcrística~, 
kmbr<!mos apenas duas mais importnnks e írcqücntcs. 

(}dio ~ imnmsigênâa peçsout 

A primeira dd:1s .; a odio~a intrans1ge11cia p~•!i!\tlal dos rnn­
viml·ntos comunililiJ~. Êlcs tcntkm sempre a i:1 i:ir e l'Xaccrbur 
u aversüo contra uma class-: social cuia cxist~m:i,1, ~l·gunJo .i 

orJcm naiural uas coís:i~. nada t,:m de in·ju~to. Comn a snbsi -
tência dessa class1: com,lilui um i: mp.:l 1!111) ao triuufo d,1 ,tit:1, 
os comunist:1s ,t votam ao c,tcrminin. P,1d..,,l1n\lí.'f nwti\'◊'i par.1 
se con<lcnarem pessoas, s~·m qu<!. pc.,r i,.,11, "'-' fahc à ,u,1 iça e 
à carídmk O qu<! não i; cri,tan é inVl'~lir furit)-.;imcnri: crn\lr,t 
uma classe s.<!mprc Lida com(, kgi1i111,1 e IIL'l:<.''"iri:1 ú hna ordi:m 
social, como se da não pa.~sa.,~c de um dnc,:r da -.ocicdm.k. a 
ser urgcotemenlc t>'Xltrpado. 

Quando. pois, se cnc.:w uma ação contra di:lcrminat.b cate-
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guriu !.Ucial. nãú com base ~m princípio JdinidCls ou cm f.1tos 
concreto" e comprovHllo<,, mas cQm fundam1:n10 em doutrinus 

a,g.uni.:nlc humanitárin, e .icusnções imprcd,;ls, excitando º" 
c,pír lhh u dc1c,1açao puru e simples da ela"!! cm vista., J'k.'d :­
mo~ ter l'i.:rt1:1a d~· 4uc lrn nl!SSa campanha o ódio Llr!ll'lt'rÍ!>ticn 
do-. comu11ii..1a, . .iímla que seus promoturc~ não se c,,mfci,sl'lll 
t~i~. S :mr~r~· que ~111:1 c,~11_1panha se reveste <.lêssc cunho di.: npn­
,1,·ao !una111:a e 111l'011lhc1onal cootra uma classe di:t.:rminada. 
hú nela lkdo c11m1111i,1;1. F a colabor::içiío (IU:! se dê :i si:llll'· 
lhantl.' lllo\.rmcntu é, no fuo<.lo. uma colaboração p:1ra o triunfo 
do comunil,mo. 

Drma~o!{ia L' e:m,:êro a propósito 
d(' proM1•11u1.f uc'lllulúrios 

l\l~m dii,so. como as campanhas marxistas são c..h:1c1·min11-
da~ por 1.:nni.i<.lcraçõcs táticas e não por motivos morai!-.. é muiw 
freqüente n;m focali,arcm elas a injustiça social mai'l gr:i c, 
m·m a que e 111ais urgente remediar; ou então nao 11 í11.:aliLarcm 
rws ~l·us justos termo,. As~im, qunmlo se gencralil'I um:i cam­
p.inha contra urn mal social, un1a injustiça, uma -;i1u.1ç.io Jc­
primcnt~, etc., é preciso cxarujn;.1r e ver se o ca,;o pú,10 cm 
foc11 c~1-.1c. de_ fato, se apr~scnla a intpm1fmci::i que a c·1mpa• 
nh.i lhe :11nbu1, se esta o situa bem no conjunto das atividade, 
S(K:l:~ll>. ~e ,ortc que se roi.sa afirmar que ela não é movida p1H 

um 1111uuo de oposição sistcm5tica. de acirramcnlo de óJi(~, e 
luta~. mas ror uma vontmk certa e sincera d~ corril!lr um mal 
cxi~h:nk S1.:rnprc que não se verifiquem estas caractcrhlicn-; 
~ôd:1~. poJl'll~ll., csl,tr scgurcis dl! que a campanh:i r.:nvulvc o 
lllkrl·,,;c de lomcnlar a luta tlc ela!> cs. mdo de qw se u1ili1:1111 
º'. Cl1m1111i,t as, cimm vi11his. para imp!amnr o domínin t..lc 1,ua 
~1!Ita, ( 'olah11nir com Sl:mclhantcs carnpanh:1-. é C(Jl;iburnr para 
o 1ri11nlo dl, marxismo. 

E.nw,plo <lllwi: a i11/l11t;nda um11111istn 110 
,·e111111011lu, /Jn;•rC/ormo agrária 

L: xcmpl il'iqul·nro-. com o qu~ atu:ilrm:ntl.' se oh~crva no 
movillll'lllo n fovur Ja rcf urma :igrária no Paí;;. D· foto há cnlrl· 
nós inju,ti<,-a-. no l..',I1111>0. t..lc fato é preciso rudh111ar, o rnai, 
hrcvc 1~ossíwl, :i~ ~omli~o.!s Jc cX:ístênci::t e trabalhl1 do op.:rr.­
rio agncola hnt'i1h.:1rn. E um movm1c-nto que t1:11Ju ven.l :1dcirn-
11ll:nh: a ~;;~i,: rim. :-n pt>Lle ser louv.1do. O que se no!:i, no 
rnlanto. cm quase tfoJa a presente campanha rm prol e.la rdorma 
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agráfr1, é um esfôrço par,t eJtdtnr os espíritos contra :i própria 
esuutura r~r:il hoje C\Íl.lvnlc no Brasil, acmada, sem prcwus, 
tlc ~l!sponsavd pelos mak~ do campo e p.:l:i crise econômica 
n.~ctonal; e com cs,;a ~x~i1_nçúo visa-se a h:vI1ntar :i opinião pú­
hlaca contrn os propn,:tarro-; e.la terra. sem c,rnsider:ir a invio­
labilidade do direito dL• propric<.l.illc e 0-1 i111l.'n~o1:, bcndícios 
9uc 01~,i~o faz1:n~kiros prnpordunaram i: '..tinJ:i proporcionam 
a coktlVld,:11..le. 

2 - Recusar os campanhas paralelos de católicos e 
comunistos com objetivo comum 

O exemplo acima nos kva a urna advertência necessária 
a propó!>ilo Jas chantad:1s a1;0-:, p:1rakh~. 

_ Os co~tuni,ta~. cm geral, .1 lim t.lc ohter a colaboração t..los 
nao comum. tas. so_ndan~ primeiro. 1_1 a111hienlc pnr::i ver qual a 
campanha <tUl: ti:r:1 maior r,:c.:p11valmfc l·ntr~· ê,stcs. E oão é 
difícil cn~on1ra r injustiça,; vc1·dadd1 :1,, objetivas. a deplorar 
nu1~a soc1cdau1.: ~Iu1: aplhlalou ,k O.!us, ,: vive d11minaJa pelo 
cgo1sr:n<: e pcl ~~ s-:di: un~ rra;-1.·rc!> matcrinis. ()ra. J natural que 
os cn~<:tao, se 111d1g_ni;m c~m1 fatos d~i,..,c-;. o.,. Papa'- têm repcti­
Ja.s vezes kv 1nt 1~,~ a ~01. contra <,crm:lhanlcs ahui.o,; e particular­
mente contra as m1w,t1ça,; cauc;ad.is pd:t nova orúcm econômica, 
nu qual domin;1 o dinheiro e não se dá :1tcnção tls ncccssi1.hu.Jes 
espirituais e mornis rnai, urgi.:nlcs dni. d.,..,,;cs m~nos favore.ci­
Jas. Fa,er ~t.:o aos P.1pa..,, e tentar \>nkrwd,rmcntc pôr 1êrmo 
a c-.~as ue~on.lens. ,o~·iai-,, e coi~ ·1 jus1~1 e digna de todo o aplaus1.1. 

D_.: c:1rc11nçtanc1as t:oncrcws como c,;.-.a,;, se .1proveilam os 
comun1stns, e como qw se ai.slidam il campanha d1.1s cristãos. 
Tamb~~ êki. alçam a voz JK1ra condén•tr as injus1íças e p:::dir 
a pumçao e.ln~ c11lpf1dw... Pcrguntu-s~·: 'l'ri.i lícita, cm tal caso, 
uma ação parukla'l Os C(ltnuní,ta-.. de wu faÚ(l, com seus ar~u­
n~cmoc; e seus mcl\~I°' -.cm Jüvida d1.•h·,1.1wi,, prnpugnariàrn. 
nao ?bstante. um objL·tivo jui-10 e lh-,1."j.1\~·I. Dc outro lado, rn, 
católicos. ccim os mdoJos e ,ITJ:U1tl\.'nl1h cn,inados pela Moral. 
p~los documcn11.,-; pon1iíil·i11,. ),C cn11'\\:nhariam, sem ligação nc­
nhum.1 cun_1 os comunista!!, para l·11n,l·g11ir. m.1 prálic:i, o mesmo 
resultado. isto é. ;1 com:«_·úo 1..h1, i11jus1íça~ iociais. 

A - NÃO HÁ Dli 11ATO UM OlUI' l'IVO COMVM 

1: íát'il solucionar ;i qucs1ão. 
. Primdrnmc1~t~. 1~~0 nos iludamos~ os 1:on1uni-.ias jamais 

<leseJam rcp:irur m1us11ça ulgu111~1. l:ks .só qur.!rcm fomentar agi-



lação, mal•\'Star, oro-.ição de classe contra classe. de maneira 
a obter :1 ,1vcrsao e o éiJío tfr uma coIitra nutrn. Ainda qu:tnJo, 
na ap:1rên..:ia, 1::-tao il ddi:nd~·r ohklivo~ in1dralllc'llk' d..: acôr­
úo com :1i; cxigc:ncía!'I e a dm111 intt d:i Ign.:j·1, aínda nC'ssas oca­
siúcs. o que de l"alu intentam e pr11111ovcr :i [ui.a de classe~. o 
grande m~io lJUC Lenin-· lhes p.">s n~1s 11150, p·1ra .1ringircm seu 
firn último: o domínio Jo mundo e u tir. ui:1 da nova dusse diri-
1,!\!tllC, o pr1r1iJo comunisw. 

B - NÃO ronP. IIAVlêR l'AllAt.lSAÇ'ÃO NA LU IA 
noi-. C"HÓLICíJ!, CONTRA os COMUNISTAS 

:\inda ,Htui. um a,p.:cto da lula cm tôrno tl.1 n:fornrn ag,rá­
ria scrvir.i rar:1 l"Xl~mplil'ka1;iu ,. l om ckito. S\·,brc êstc prohk­
ma. iuntanwnh! mm u Exmo, Rcvrno. Sr. t\n:..:h1,po de Dia­
mantin:1, D. GcralJo de Proença Si!!aml, o Prok-.\or Dr. Plínio 
Cllín:a lk Oli,t:irn e o economi,;1,1 Lui1. Nknd111h_:,1 JI.' Fr~·ita'- . 
i.:,~rcvcmos o li-.To "Rcform~ Ag1;i1i,1 - Uu,:-,t,111 de! Com,­
d.:nci:f·, qfü' a Editur;1 Vi.:r:1 C1 uz, de S;10 Paulo, puhlicou. 
E ·~a ohra trata d11 ll~'-ll!lll) com s1.:r..:11id:iJ,.;. Rcc1111hL·c.: º" mak, 
l,!Tavíssimn11 intrndu1ido,; no c:inipo pd:i g 111;°111cia d~• certos pro­
priétúriog, e t·spi.:ciahm.:ntc pd\l .im,lralhmo dJ cc1•nomin lib.:­
rnl, cxorra ns rc!i.p1ln..,;ívci ... p,·la ~i1u.1çü11 a i.anarcm com a pos­
sível brnvidadi.: inju-.1iç:1~ cl~1111urnsus, .: dá W\.'IIICII h: br .tdC1 1.hl 

alerta conlrn u rl!fmm:1 agrúria de cunho ,ocialista. r.m rci,umo, 
uma obra com objt•tivo,; humani111rios ( para U'iar aqui a p:1la­
vra corn:nlc catre º" nüu callilicrn,). 111:1,; (J\11..· mtid.1111c111c se 
alheia dl' qualqucr C\1mprcimi ,1, aind:i \'lll linho parnkl.i, cnm 
os con1uni<1H1s e c.:omt111is1innk~. Foi o ~ulkkntc par:1 ,1uc aqul!­
!cs e é-.t.:!-õ n:cL·bi:i,."icm o livro culll wrd:ukirn L' L''llrl'pitoso 6c.lio. 
B tJUt: os nuton;!-, ÍL'rimlu umn injw,tiç:i real. nflo o fa;,iam à 
mod~I i-ocinlisia. nem ~ik11ciav:1m L)S l'llgodos ~uc a solução s1,. 

cialista c-nvoJvC'. "Rdorni.1 ,\gr:.íri:1 - Ou:~tão lk Clln~dcncia" 
..:ra uma fôrç:i 4uc "º" m;11 :-.f.,ta~ s6 convinha dt~truir. O údio 
comunista contrw,lh ~ignil'icatív.1111\·1111.: n;io ,.i", cnm os aplaU<;n,; 
que nos~o I rnlialho n.·ci:h,~u cm outro~ ~ctorcs, rn;1s l:rn1hi:m 
com a tlh·,cr~·p:lncia c1 1rtês ~ sc.:rcna com que foi :u.:olhil.h, r<ir 
ekmcn1os não co1111mio;I:,,; qui.: Jck di,L·ur<l:1rnm. 

ódio c01mmilta co111ra "Rt1Jorma 
AgrJrifl - Q11t'.Hcw tfo Conscib,dcl' 

Em scgunun lugar, e por êssc mesmo motiv,,. 1.1ualqucr 
camp;mh:i crist.1 contra a-. injusIii;<1s sod.1is, para não carregar 

136 

água p~lía o moinho comunista, pn:~i,a, ao mi:~nw !<.:mpo que 
ataca com vec.-mênciu lai~ inju-.iiça~. rno:-,trar DE MOOO ("I A.IUi P. 
INSOFISMÁ\ EL que náo p1\:11:nd,· o :initlllilam..:nto de qu 1lqm:r 
<las classes de qu.-: forço!iamcntl' se c1lmpfa· o <.:i"1rpo i,;odal, 4111.: 

o que <k,eja tão s1\m1J11tc é puriíii.:.1r ~stc i11lin10 <lc di:folto, 
que o dcíormom. e isso t1lravés da harmonia <lu,; v,ídas camai.Jas 
sociais; a par di. Sü, e COISA NÃO MENOS INOISl'PNS,\VEI. com­
batl?r e impugnar. com vccméncin igual 011 uimla maior, u cam­
panha análoga de cunho comunista, cknu ncí.u1d11-;1 como insin­
ccra e revl,l ucinrntri.1. Ora. aginuo os calcilico~ dc ai;ônlu com 
estas normas. os próprios comun í~tll-'i rcjdtnrào a colaboração 
que antes prncurnv:1m ( 2). 

A ação dos catúlicos não lrm e> cardler ,1,....-11·1t1i\'O 
próprio à t1ç,i.o ,Jo.f cmmmi.stas 

Os movimentos inspir:u.ln\ pela caridmk cri:r.tii j;1mai,; tcn~ 
tlem à dcstruição de uma ord(:m cxhl~nte qu~ i:rn ,1 n:10 ~ in­
justa. como a respl'ito cio rl.'gime Lia propricd:1ck pri\ ad.1, cha­
m:1do capit:ilismo, disse Pia XII (d. ,\loc. !lôhrc proM\.'rn,1s 
rurais, de 2 tk ju\hv de 1951. ··l),i-.cor-,i e R.1di1,mc~,:t!!gi", 
voJ. 13, pp. J 99-200), mas procuram, e i-.~Cl com IJda a ~·111:.·r­
gia. corrigir os erros vcrificaJos, a fim li.! que vo!\L:nl a pnl e 
a harmonia ncccs!>:írfas ao corpo socb l. Poi-. nl'stc, embora 
composto sempr~ de cla:-.-;cs diwrsificadus, dl'VI.' rdnar uma 01'· 

gânica união de todos os di:·m1."111ns, a~sc~uradu pda caridw.k 
ri!dproca e auxilio mútun. 

3 - Como se fa.z. o iôgo do adwenôrio 

Vêm a propósiH, algumas ohsc:rvri~•iícs súbrc a m:i111c-ira 
como, inconscientemi:nte cmbcirn, se 1 . .-hcg.1 a auxili:ir cm curtns 
ca~os o movimento comunista . 

Dmi.uões t! si/ê11âos q11t• Ja.\'orect•m (IS cmmmistas 

O comunismo. como se sabe - e 1:~ta 1: s.u:1 carac1l·rí,ti..:a 
mais visível - ê contrário à p1opricdad~,-priv;1d.1. A anubçfln 
llêsse tlireito constitui par:J ê!c unia d:is mc1a, a :tlin~ir para 
chegar ao iuc-al supremo <ln ~o.:i~·(ladc ~l!rn da,..._ • ._ (d. Ene. 

(2) Vcj,.H;c ll &«inção cnlrc ''co/ahnr11r,J,1 rtdproca .. e: "cmwrr­
gêaôa octUio1iar·, que fiumos :u:iorn. 
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"Divini Ri.:J~·mptnris", ibitl., p. 70); e, como sempre, a cam­
panha conlrn a propriedade privad;, é ctimluzid:ci por seus as~e­
clas sem a menor .itcnção à un.l.:m moral. aos dirdtos Jcglti­
mamenk: adquíri<.h1s, urna \'ez que para os comunista,; - ccrn­
\<:m t2-lo sempre presente - não há freio moral (cf. Em:. dt.. 
ibi<l.) . .Êlcs se movem urnc:imrntc pda consideração do quc- é 
útil à finaliúadc d:.i seita. 

Ora, ~ pat~·nti:: que, na annl ordem lk coisas, aquíHc ins­
tituto, náo rnr;ts vc..-:cs, tem sido utiliL.1do de modo abusivo. 
Os Papas o rei:onhcc\'m. f:, pnis, certo que tais abusos ,kvcm 
ser eliminados. 

Um movimento destina<lo a abolir o.s abusos <la propric­
da<lc privad:1, e a h:var os proprietários a fazer uso honesto de 
<;cus bens, .: cm si benemérito. Acontl!cc, não obstante, que 
fàcílmentc prnk ê!c favorecer o comunismo. Basta que nao aíir­
mc de nw1cira l·nér,µica e cutcg{1ric□ que o instituto da pro­
prie<ladc priv:1da i.: l gítimo, parn que a camr:mha auxilie a 
criação de um clima ho.,t il ªº" proprktários enquanto tais. apri.:~ 
scnt:Hlo~ pi:lo, comunistas como para,;itus da ocié.dalh.:. N;"10 é 
só. Cumpre lJUC um movimento as~im s;.ilicntc bem o intt.:rC•,;sc 
social 4uc hü na l"•,isttncia da clas~c dos proprietários, da q uai 
se. beneficiam indo·. csp.:cialm~·1111.· u~ mt'nos gal::mloaum rda 
fortuna. r:.. a :idvcrt~ncia de Pki X 1. !\-..,inala o Pontífke 4uc 
"a própri<I mlf11rt1;:a exige a rep,,rtiç;üo d11s hens em d11111í11io.1· 
particulares l'l{FCl'-i/\M !!NTE [grifo mi,;,;nl cl /im ,te podNr.m1 as 
coisas crinc/(11' s,·r1•ir ao bem c:011111111 d,· modo ortlt11u11/o e cmHM 

tantc" {l:::.11c. "üuaJragesimo Anno", A.1\.S., vol. 23. pp. 191M 
-192). l\'>l~ pri11dpi.o, acrescenta o Par,1, deve tê-lo "co11111111a­
mente dic111tc1 dos ollws c111em 11ào quer clesl'ior-se da reta se11da 
de, verdt1dt!". 11 011nm preci:-o que a campanha de que tratamús 
não fique l'm rei imlica(iües vagas, mas antes tome to<lu o cui­
d:.i<lo em não ex.ag.~rar de tal m:111-dra as restrições ao direito 
de propricd:i<lc, qu..: atinja também a pr6pria e-xist&nda di:lc. 
Assim, por uxcmplo. não se h{i de c.xigir por justiça o que per­
tence a outra'i vinudcs. como sàbiamcnti.: ensinava Pio XI (cf. 
Enc. cit., ibid., p. 19:! 1. 

Em vários dl,cLm1cntos de Pio X 11 nota-se a prcucupa~·i"to 
com os movimentos surgidos para combater os abusos da prn­
pricdaJc privadn, ou do capit:1!ism11 (paluvrn de que nnlilosa­
me□le se serve o rnmunismo para rnnfundir o direito tk pro­
pric<lac.l..: com as iuju,tiç ·ls da atual ordem econômica). A 
preocupação do saudoso Ponríricc revela como houve excessos 
n-:ssas c:11111p:mhns. C'ilcmos apenas o trecho da nH..li,micns.igcrn 
<lirigiJa ao Congresso Cat61ico di.: Viena em 14 de sctl·rnbro 
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de 1952, pelo qual se vê q□ anto interessa aos comunistas a falta 
de uma afirmaçáo nítida tio direito dc propriedade. Eis as pnla­
vras de Pio X li: "[-; flfttciso impedir a p,·s.rna e a fa111ília de Jt' 
,deixarem arrasftlr ptlra o abimw, ,mdi• tl'11de a lm1çâ-!as ci 

s.oc-Ülfi'-~f'iio de 1Jdt1.\' as coisas, ao jím da q1111I a terrívd imr1g1·111 
,ü1 LEVIA'li\N wmar-s,·-itl uma lwrril'c/ realidade", na qual sos­
:!iu,br:.1,rfa.rn "a d li.:11ídadc lumwna e a st1/1•11rao <las a/mm''. C\1mu 
imrcdir êssç tk ·:1s1rc? M~Jiantc a afirm::ição categórica dn 
d.iretto de ipwp, i~daJe. Continua. fl'almcntc, o Papa: .. t. CJnim 
,111e :se e:;,;rlic(1 a 1'1Jwcial i11sis1h1âc1 da c/01111'1'110 social cat11/ic11 
s/Jhre o din·i/o dç fJ/'O(-ll"iedade prfrtufo. f.: a razâo pmf 1111d11 
pda qual tJS />(lpm· du1· Encídim.1· sociai.~ I'! Nós mesmo Nos 
n1·,·11sam,,.~· a ,kdu:;ii. s<:ja dirf'tn .. ~eja imlirt'trmumte, da m1t11-
reza do cvntrmo til' truhalho, o dirt'ito tle co-propriedod,, do 
trab<1lhador c/0 rntiiml e, portanto, ,fc'fl tlírdto de co-tlireçrin'' 
,( Radiomcns:1gcm ao "Ka1holikcnt,1g" de ViL'IHl. <lc 14-9-19:"i .:!, 
"Diseorsi e R. ad iomcs ·aggi", vol. 14, p. J 1 3 ) . 

As 1.•,,pr,1.'.~~01,;, do Papa são pum nó~ ~ábia a<lvcrtcnciu. A 
[gr,cja aprc::-c:nlo l'<''lllO ponto inaltcnívd de sua <loutrina o <lircito 
eh: pr-opricdadç privmla. resultante da natureza e objct(J d,' um 
tk1s Maml:unt·nll)S do D.::cá!ogo. Faz portanto êlc parte <los 
fundam~n·to.-. ,tla civilização cristã, cuja manutenção. pel:1 obscr• 
v?mcü1 <los \'Í'lll:ult):-. jurídirns 4ue a cumpôl.'m. é um t.lcver gr:1vc 
tiue obrig,i a lodo!> o~ fieis. Por is~rl, a lgrcja mantém-se vigi-
1:rnt•c cm face dos u h:ntados que contrn êssc direito se succ<lcm 
na a;gi 1taçiío da socicd:1de de hoj1.\ truh.ilha<ln pelo cspídto 
.!'iod::ilis,ta. Ouvimn~ o pranteado I' 1pa PiCJ XII a falar p,1ra o 
Congre1ss,, C'wtôlico <lc Vic-011. Firm1.·1110-m1s na doutrinJ pon­
tifícia para nüo aceitarmos as limitaçêlcs pnipugna<la~ pnr um 
não se sabe que n6vo l'.TistianLsmo progr~•stdst,1, as quai-. vul11i.:­
rali\1 <-' dírdto d-: pmsuir nascido da própria natureza. D.:'ixur 
éste úl'tirno, ,com cf'cít(1, ao sabor ui.' di,;positivos legais imprl.'• 
c,i~os e indctt·1 mitwuu~. de mcdi,fas cumn a Jcsuprnpriação pdo 
dmruado inll.1!"0"~c -.oci:tl, c1u:mdo kitu sem ~·au•rn justa e dc1111111s­

tr.ada, 01:1 ,ai11da scm indcn1zaç~Lo ~·U1Tl'Sp11mle11te ao valor real 
e feita cm ll'lllflll hábil, é mutilá-h1 110 qu..: lhe é css1:nda\. Os 
P11ptrs, qu..: -ttmto e tão cnergicam1:ntll ~alícntaram o papd que 
a p.ropric<lad\! privrldu 1em na sodcd,.1lk, ja,1:.iis a reduziram u 
mcr.a ftrnçfü,1 soci:il. 

Amar os pobrl'!s 1Uic> r odiar os ricos 

Amemos, pois, dcsvela<lamcntc os pobres, sejamos Sl'm 

prntctores1 defendamo.~ seus dircilos, - salvando sempre. pu-
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rém, os dir1ci10, Ja:,. 11u1 rns l'.anrnLlas un socici.ladc, porque a 
fcliciuaJc do c:o&pl, sndal C'sl;í n:1 harmonia d~ t,idas as classes, 
com seu, Jir...:ilm e dcv~·rcs, e mio nu sufln..•m;icin de mna sôbrc 
outra, trípudinmlp s6brc a ld moral. 

A laiddndt• fm·m·,•1·,· ri ,H'ita 11uir:{i.wa 

Nc:,.ta mesma nnh.:m 1..k i<l~ias, i.:unv~rn foz.cr alg\lmas rcOc­
xõc,; a r1..•,p4:ito do fabc:micnlo frl,)qii...:11k Jus movim1..·ntos des­
tinados ,t aiuc.far t• d1:kmkr O!i 11Jll'r:Í1 io1>. truhalhudorcs rurnis. 
cmpr~g.1d11s dom~,1ii.:o . . i:nlim, u clas,c ú11s que i;ianham Jignn­
mcntc ~eu pão c.·om o 1r:1ballm ;1,"11.ui,nh 

Qualquer inicir11iv,1 n,l sentido d1.• 1..•lcvar c,;,a cla~'ic c~pm­
tunl, cultural e muralm1..·n1c. é dii;na J.: todo!- O'i cncúmio.s. As~im 
t:imh~m º" movim..:ntos que se pr11püi:m a lkksa Jn~ lcghimo:­
<lfrcitns lld:i nas rd:u;õc, com ,1, L'mpr~·~.,Lf,,rl''i. fl,1 de .1qui. 
pl)rJm. kvar-sc cm con1:1. rrimdro, lJU..' cm l!li'l movim..:otos, 
vi-,1m i.:m s,·u conjunto, jamuis :.e ,.kn: rccu~ar a prim.azi,J à 
pane C'-pi, ituul e moral. S_· êk, nrid;ircm apcn,1, lia parte 
ceoni'imica. no fundo estarão UU\lliando n tlifu,;:"lo dos erros 
c1,1munbtas, uma w1, que é-.lcs aíirnwm precisamente que são 
os fa1ún:s c ... ·onú111i<.:t1G m únicos qu-: rc.ili:.nm 10Jo rrtlj!rcsso. 
mesmo 1.:ollural e. l'l1l1'1:i1110 não ,i: pod..: arnb:ir inteiramente com 
as crc111,as. ate rcligio,l,. J· i,~o íaho, e uma c:,mpanha cm prol 
Jas ch1,i,..·, 111..-nos f;l\nn.:ci.Ja~ da fortmn. que niio sublinhas e 
essa falsidade, estaria indircl,lllh.'nlc hcncf1ciamlo o ,·omunismo. 
Por scml.'lhanlL' r:1zão, l.tmcntnmos prnlunda111l't1ll' o car:í11.:r laico 
i.los nus~o-. sindk:110,, (lllcr Jc cmpr,:~adns, t]llCr ~k patrõl! •. 
Posta de lado a influência dirt•l,1 <la Jh-ligi;"111. r..::-ulta impos~ívd 
rcsolwr os prnhlt-11111:-. ,odai-. dcnlro dns quadrrn, da c:ívili1,,u;-ão 
cristu. ha,c,,d.i ~·m valú1l·, l'),pi1 i I u:1i-, aos qu I is º" c...:rn1úmicos 
J1..•vcm c,;l:ir ,uhl•rdinado,;, C()llll) mer\lS :1m.ili:1rc1-. 

A tc•11,/ê11cin a igualar ti,\' cm1clir;,;,,f flt- patrti,·s 
e C'll!flrCgmlo,ç scri·,• o ,·om1111i.mw 

(~ pdo ('<;t1ucc:inh·n1t1 llo, valún.:s c,pirill1.1is que freqücn­
tcme!llc as rcivindkaçü,::" opn:iria-. d~:-cambam p.ira a cxi,t?~ncia 
dt· una .. , igu.1kl ide alN1lu1a J..: dil ciw,; cnlre cmprL·gados e Cnl• 
prq?.~1dor1?s. l\•i~u cm i.i alM1nl,1. uma w1. l(UC o prlÍprío CQntr.ito 
1k 1rah:1lho !-.Up, 11: Jua'> situaçf1:,; <li~tinla-.. cada qual com scu'i 
direitos legítimo'>, não p<1rJm os mesmos;, poi~ que se fossem 
os mc:-rno~ nem scqt11:r seria pm,;ívd Cllntrato. Qu;1111.lo duils 
pc!isoas comrnt:1m é p11rq11..: não têm ns m.::~nh>\ JirciWs: :1 uma 
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falta o que ;1 outra tem, ~ ,> çontraLo é ícilo pri:dsamct11c ,p;1ra 

que se contpktcm. se ~n1':ilii.:m rcdprocam.:nt.:, fü:amln amh:is 
satisfeitas. t'llílM!rv.inJo, porem. cada q11:,L M:us dircih1s. Ai; canl­
p:mhas a favor <los diri.>iLrn, dos op.·rádü~, e l'lllprq,~ado,; ..:111 
geral. com tendéncia n igualar a-. ~itu.1c;1ic<:., ~1:rwm aos conrn­
nistas, cujo ideal é a rsupri:ssüo da diwrsidudc <le dai.-;1..•~ sociais. 
Eis, pois, um campu cm qu • a Jcfcsa di: direito,; uutCnl icos e 
até sagrados pode prc~la1r-,,·. nas comli,o,•, l'lll l('IIC vivemo!\, à 
cxplora<;fü) <l.i seita m:1rxi,ta. 

Ao cuidar du~ op.:1:1tio,; é prcci~o m:in:ar hem a funçüo 
qu,; êles têm nu sodci.l;1dl', fuu~·:u1 digníssima e di:•h:1-. pn'1pria, 
qu.: bem descmJ)1.'llhada os kv;1 a <lar seu c11ul rihuh1 imli~pcn­
sável parn o b<!m comum, e ll\11: no entanto sL·r,1 íuml.1111cntal­
mentc viciacla. si:. corrníuos de invl.'ja pl)rquc lhe~ n.w couhi: 
outru posição mai" dcvaua, "kn:111 a ,;abotar a tarda que c:w­
cutam, ou a c:olahorar cm movim.:1110, qu1,.: provrn:.im a d,:,or­
dem no campo l!com'imil·,1-,111.:i.il. Com scmclh:rnlc prrn:..:d1111~·11!{1, 
éks prejudicariam a i-o~kdade tbda . ..: a si mesmo">, cspiriLu;1I 
e materialm~ntc. 

S,·m o concurso dt1S \•irttules cri:-,tá.~ 11ade1 .w: 
faní de rítil pnra os polm•J" 

Não é rr~cisn insistir pnra que ~e vi.:j,1 como as rdvi11di­
c::ições op:r{irÍ'.l'i - tão kgítim,,, e simp;'11ka11 - quando feita,; 
ncs,;e espírito ajui.lam p11di.:r,1~:11fü•ntc ;i c,iar a111hie11tc favorúv .. .-1 
ao comuni~mo e contrúrio a ci'< ili1:1ç:io crhlã. 1::,ta ~~ fi.:ila tia,; 
gr.1111..lcs virtude!. s,11.:iab, a obi.:d1ê11dn, a humiihladi.: u n anl\,r. 
Virtudes que falam cm tkl,apêgo e d..:dirnç:"10. Virtudl's não i.ó 
dos op..:-r:1rios, ma~ tamhi.:m do~ patrüc~. Virtudes L·ujn ClHlCur,11 

imped..: que as rdvindkacocs upc1·11ri.i.,, por nrni~ cakgórkas e 
cnérn.icas que scj;im, se tr.r11~fornwm cm folt11' de Jcsordcn1 
sociàí. VfrtuJ~s qut.:, se viC'rcm a f ilhar. nem s~ ohtcrá a ~alv:1-
ç:io ctcrn:i, ralào pvr que fomos crim!os. nem a pa:r. e ~1 rrnsp.:­
riJadl! social. motivo pllf 4m .. • i.>xi~h.: a '\OdcJalk civil. Sem cbs 
domina a inveja, a <l.:sconfíança, o údiu, cnu,;:1s Ja dc,agn:J,!:i~·ão 
social, sõbrc a qual lança o manto ncg-ro d.1 1irani.1, o tk•,;po1i,; 
mo moscovita. 11 

O de.sl'irluameuto dos doc11mt·nroç 
pollli/icios ap1·m·tita aos nm11111istas 

Aini.la neste a~sunlo. qucn:mns fat..cr uma úl1im:i udvcr­
tência aos Nossos amai.los filhos, pomlo-os de sobreaviso com 
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rcluç,1o à m_.in:ira como, ror vêzc,;, ,;e in1crpr!!tnn1 llS l!nsina­
ruentos pon11fkms <1t11: 1ralt1n1 <hs lJlll'°'h-1c:s sociais. 

Como «: s:1bit.Jo, o5 P.1p.1,, c~p.-ó:1lmcntc Leão XIII e P'.o 
:-<. r, se ocurar:1m <l.; .. sa~ tJll ·~ to,., CII\ dot·um:nlO'i 'illkm:o; cnlrc 
o<; tiuais us lumosus Enddii.:a, "Rcrum Nov.1ru111·· e "O~mdr:1-
l!csimo Anno", Nêlc,;;, u par uas obrig iço:~, rl'gi-;1rum-..,c e 
Lh.:kmkm-sc t.lmhi:m Ol> thn:il('S lh1, opc1á ii,s. Por êstl.' lado, 
pllLIL·rn os L'clmt111 i<;tn, e 1:11111 uní~riz11nk', a!m.;:ir dm prúprim 
do.:umcntO\ l'<."k!.ia\llC(I\, 1 p1t'L'i'i11, pni~. ll\l ra1cr llêlí:<, ll'ill, 

i:uid:lf tJU, no,,a alitmk não wnha .i favnrcc..:r a con!'.L·cuçiiu Jc 
l1hjc1iv0s_ soci;~~M;1, e c,,nwni'>t 1-.. Cautdu 1:mtn mais optirtuna, 
q u;ml(l e Ífl•4u1,;ntc ..:m c.:enos ITlll\llJllL'lllll., .. odai'i ~alkntur-se 
;1pc11:1~ a p:1rr,· ~·l·i111,u11k:i dc,w, l'n,,.in lllh!Olos ponlifkio,;. 1.ki­
~;11~u1!·'l:_ l.'lll s.:)!unuo pl.!1w, l!lJ inl,:i r:11m·111c no ,:\ljU:cim~nto, a 

lllShlL'n ·1:1 d11, Pap:i, \llhJ ,· U im.li'ip~m:'1 vl'I rn' Í!-'.<lf'lllK'lllu e.la 

f..:, n impr..:~cimlíwl rdornia dos ç11~1umc~. e outrri ... meio" <le 
t,nkm t.:,,.piritu.rl 11\:c~._,úrio,; p:1r::t que sc dimim:: a im1uíc1:iça,1 
rrmoca<l.i pela cc<.momia laica moderna. Além disso. mesmo 
lltl_ p.1rt.: .:cunr."imic:i. é comum :ipl·~;m::m--.c muitos au que é 
:1c1u\!11t;il e .li~ marginal nw, Encíclicas, como si.:- fórn o m'ickll 
i.:cnlral. o objctivo p11mciro <ldus. 

f;-.n•mplo: o ,I1t~rido ('Ili t,imo ela < c>-1ft•stuo 
1' ila /)(trficipnçãt> 110.ç luaos 

_ . Ê o <111c se d:í, rmr \.'\.L.·n1plo. rum a p 1rtid1,açfü> ,fo,; Pp-:­
rnnus nos lm:111!\ das cmprc~a,. prn:1111i1nda na "Uuadragcsinll, 
Anno" (d. A.AS .. Vlll. :!.J, p. 19'1). F.ila o Papa dc nwdu opi­
nativo - "Julgc1m1>.\ q11c tf1•11tm do 1111.n11•c·t· - e inl.'idc1Hcmcn­
tc. pt1i!i qu~ si..: prn(,· 1_ir;!1 llnlo o lrt'l'h11. !.CIH llm: si..: mulk cm 
nada o .,;cnllllo da h1rn:llt·:i. E, 11,111 11IM,1nle, f,17.·'lt: tnn!o .i!.irido 
l.'111. t_iimo di•i.51! fltlllll.1 - l'l'Ífldc1 :ité l'lll PíO!!ril!ll'l de partiuos 
11nl1t1Cl1', l)ll,' prcklllklll :.cr cris1:10!, - COllll) '>C \'\lllSIÍll11,,c ,l 
g~·:mJ\.· 1!1,·ão lh ··Qu;11lr,tg\.'. ... ill1<• Annu", • ão 1'111 çamo, u exprcs­
::a.11• M,m ou_ m..:n_m p,ir tt'>Ja 1~:1!·t..:. tonlll qut· ,oh um., p:ilavra 
J1: urdem, t.J1fundm-s~ ç,.;,u np1111a11. 

Tallln a11~im <1ue Pio Xll M! !>.:ntiu n.:1 ohrigac;~n de <lar no 
trecho crn q11c.,.1á1l o ,1.-u ju,10 valor lkntrn d.1 l · nddin e d;1 
J..,1?ulrina lk !>CU Prclkcc,,11r. Fi: -1,i l.'tn vária, nportunidadô. 
( m:mos urna: :1 alocu,,io '(li.' diritiu t·m J de janeiro 1.k 195":!. 
,10 Con,;clho r-.·.,ri(1n.1t 1fo l'ni,1n C'ri,1;i dos l>irctnn:s de Em­
pr~,il- Ad-.~niu cnlão o Pnntilin• · "Fo/rJ•.ft' hoje• muito âc· 11ma 
rl'forma 1/to ('Slrlllllrll ,ltr t'lllprÍ'm. (' "~ C/IW (1 f'rl>IIWVNJI fWII.Wlm 

,·111 primâro foNar t•m modifimçõc•s jurí,lirns ,·ntr<' c>.t IJllt' clda 

siic> membros, .H•jam os ,•mpresdrio.r, or, os dt•pt•ude,rtrs i11cor­
porudo.s na emprê.w t•m 1·irtud,· do c.·011Irw,> ,lt· tm/,<illw. 

À No.uu comitleraçúo 11áo po,Iiw11 cf<:11par ti\' t1•m/(,11cim 
que se inf iltn1m em t,ti1 movimt·11tos, as 41111is ttiio <1plicam -
c:01110 se aduz - as inco111cstci1·t•i.1 1uirma,ç cio tlirâto mllttml ,h 
condições mudada, du rempo, mas .\i111plt•,·m,•11t1· cn· cxd1wm. 
Por isso, em Nosw di.vrnr.w de 7 ,lt• 111ah1 <IA' J'J./9 e) U11it10 /11-
temacit>nal tias Assoâe1ça,•s l'wrcmai~ (,111i//rn.l', r 110 ,fr 3 df' 
j1111ho de 1950 ao Co11gn·sso /ntcmucíona/ de Rsr11dos Soc:iiJi.'f, 
Nos op11se1110,t a lai.f 1e11dJ11c:i,u, 11tio 1,11110, m1 1·crcle1c/e, 1I111·a 
favorecer os i11lerêssl's 11wtt•rit1i,f ,Je 1,m grupo 11111<'.~ q11c: os de 
um outm, mas pura asJt't;ur(lr II si11c,·rit/ac/t' t a lr(11111iiilidiult· 

de ccmsciénci<t de tocloJ tHJfttlt.'s a qIwm ,f<" re/t'l'L'm ê~·tes pro­
blemas. 

Nem podi<mwf itmlfar as fl(t,·raç-,i,·s com m q11ais .te ,lt·t11r­
pt111um as r1alal'nH de alta sab,·dorit~ <lc N,,sso t-tl<1rio,fo Prt•df'­
cessor Pio XI. atril>111,uio a ,,,:s,, " CJ imporf1i11d,1 tle um {Jro~rc,­
ma social da /!freiu. ,.,,, 110ssv /t'tll/Jo, a 1111w 0l1St'n'11\úO totc1l­
mo1tc act'ss,iri,1 \1il>re tJ\' ei·emuuí.t 11wdt_(icar,i1•,1; j11mlí1·u.1· ,ws 
relações enlrr os INlballwtlon•s .r"jdtos 110 t·o11tra10 ,IC' 1rt1/wllw 
e a owra partt· comra1m11e" (''Discorsi e RaLliomc!.\a~gi'', vo1. 
13, p. 465). 

Mais tarde, cm l _. di: setembro dl, mi.:,mo ;1110 Jc J 95":!.. 
na já citada RauiomC'n..,:1g,·111 .1os t::11tili.:,1,,. ttU'>lrfai.:os, ruma o 
Papa a dizer q u~ a lgrt' i.i s..:: recu~a tcnn in:mh.·mcnt,e .i th:thuir 
do contrato de 1rah.1!hu ,pialqucr t.Jircito <.lo t·mprq~i1do i1 ,\:n-di­
reçiio ou à co-prnp1i~J.11.k d .t cmr,rê'Í.t (cf. "Uii.c11n-,i e lt1dio­
mcss::iggi'', vol. I ..J. p. 313). 

Pri!lcnder. pois, impor tai,; p.1nii.:ipt1<,·úc..,, C\)Jllo ~\.• cnn,ti­
tuí st.:m exigência d.t tl11uLrim1 da lgn,.j:i. t: um i:rrn qn..: favo1\·ci: 
o ambiente ele a!Jilação e :111tagoni~mn de da~s~·" prnpít:io i1 
consecução dns obj,:tívos comunistas. (, :,inda 1.1u,• ini..:011-;cil'n­
lemcnte. col:tbor~1r com o m:i ior inimi~o da civili2n1;iH1 cri-;tü. 

Ao estu<.lo e à i.Jifusào 1.fa,; Í'nt·idka,; ;iplica si:' o .1xiom.1 
dos escolásticos: "hm111111 e.r /11/eg111 1'11111,1, mr1/11m r•x q1111c1m1-

q11e dej('ctu". Assim. a doutrin., dela:,: é tÍ\JUtrin:1 lk s.1lvai;flo 
quando tomada n:i sua intcgriu ,1d ... • harniunin,a, e p,1.1.k· prnJuzir 
péssimos frutos quan<lo mut1ladn p.:l I crn1,i kr:içao Lk uma ~1·1 
parte isolada tio todo. Na" rd:1,·úi.:s c,mf patr11.:-, e 11pcráno,. 
não nos esqu;:çamos do citr .. :mplt) do Filh1., llc (),li',, J1.·w, ;imou 
os pobres. dêks Se compat.J..:..::u. ílh, 1t•11-lh.•,; as mi..,1:rh~. Nl.'m 
por is~o desprezou os ricos. q u,: Ek tamb:-m v.:io ,,,h ar. A~<:im, 
dedicou profumb .imizac.lc ft f.tmi1 ia I ica e principi.:~~·;1 d.: L:i-
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zaro, Marta e Maria, em cuja ca~a gostava <lc repousar <las 
labuta~ lio apostolado. 

Distinção ardilosa: combater o comw1ismo, 
mi'o pori:111 os co1111111isw,1· 

Pusscmm a considerar outrns ardis que o inimigo sçmcia 
cm no,so caminho. 

Hú uma distinção que 11:10 raro ilu,k a boa fé dos não 
cêlmunistas. Ê a que se cnslumn fazn entre comuní,;mo e co­
munista~. rodos m t-Sdios se vollari:im rnnlra aqu~lc-. e para 
êstcs só haveria lolerfinciu e comp.tix.ao. Di,tínçú1i :-.cnwlhanti: 
se fol com frcqtil'.:11cia cntrc o l!rro e n~ qu~· ~rr..1m, segundo a 
frase atribuída :1 Snntu Ago .. 1ínht1: "l11tt'rf ic;itt! aror,,., •. dili,::i1e 
errmltes". Sem nos dl!h.:rnws no verdadeiro pcns,11nc11to do Dou­
tor da Gr:1ça - bastanll' in1digc-111c p:ira perceber que o êrro 
não tem existência scn:10 por ali;uém q11-: o prokssa, e por isso 
mc:-.mo só desaparece com a cnnvi:rsüo ou com o lk,;ap;trcd­
mento dê~sc alguém - ~cm nos dctcnno.,, portanto, na comi­
dcração uo wrua<leiro sentido dv u:<ionl'.l alrihuíllu i~ Santo 
Agostinho, obscrv;1mo~ que, aplicado ao comunismo, &lc é 
sempre perigoi.o. 

Com cícito, cm oulrns hcr1.·sias há a pos:-.ihilillad1.: u~ se 
1.·ncontrarem pessoa!> de boa fé, que, tcndo se c11gn11.ido rw busca 
da verd:iJe, a1.:citam todavia º"' primeiros principio, da razüo, e 
cuja conversão, portanto, pmk scr 1.·fh.:11:1111cntc :n1xili:1da por 
urna cluciu,1çâo idct1l(1gh::i. Nao :1ssi111 no comunil\1110. t:stc, 
1wgan<lo o princípio de rnntrmliç:fo, torna impos~ívd uma dis­
cussão de or<lcm inkkclual. Pm is~o mcsmn, Pio XI, na "Di­
vi11i Rodcmpturis", pr~ticamcnlc nao distingui! i.:nlrc o comu­
nismo e l)S comunisla!-. Assim, mrncinna os prim:ípios do comu­
nismo como apan:ccm nu,; in,;1i1uiçoc,; e 111-:lodos dos bolchl!­
vistas ( cf. A.A.S., vol. 29, p. 69 J; n doutrina d,1-, comuníslll<; 
(p. 75); os preCl'ÍLo" qui: ê l~s diíuml(•m (p. 6\J); os erros e 
meios violentos dos bnlch1!vi:,1as (p. 76 l; (Jlrnmlo NC n:fcrc à 
completa e lotal l'lll,tncipm;Ílo da mulhl'r, f.1b dn doutrin:1 dos 
comunistas e n,ío do comunismo ( p. 71): do nw ... m,, modo, 
quando atrihui ao, c1m1111Ji.,1m, n princípio d:1 1irani,1 da coleti­
vidade (p. 71): rcfcrc-sc outrm,i111 ao cvanl!dhú qut! os cnmu­
nist.i , boldtcví lu!> e ateu-, anunciam r p. 72); ao pnd.:r polílico 
como meio ck qut.: os comunistas se aplldl.:'ram par,1 cun,i:guir 
seu fim (p. 72); e cm geral, onde 11nrmal111c11h:: se f:1l.1ria de 
cnmunismn (como aliás Sl' vê cm v.irins tradUÇ\ll'S da "Divini 
Rc-dcmptori~·•), o Papa não usa o tênnn :1bs1ra1,1 p:irn indicar 
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a doutrina, mas o concn:to qu~ aponta ns pessoas dos comu­
nistas, aos quais ~k <lirctami:nte ,icm,a (p. 77). 

De onde é lícito deduzir 11111 c:,p~·('i:11 cuídado Llo Sunlo 
Padre em prewnir os fiéis contra a pl'S~\la dos , equnzcs de 
Marx, apontando-lhes o engôdo qLtc ri.'prcsi:111:i cs~a Jbtinçúo 
entre comunismo e comunistas. Podemos, p(}is, concluir, e na 
conclusão fazer urna paterna advcr1êncin aos Nossos amados 
filhos cm Jesus Cristo. Os verdndciros comunistas rc_jdtam os 
primeiros princípios <la lógica e llS próprios fundumç11!l1S d:i 
ordem moral; são pc.ssn;is por cuja c11nvcrsão !-C dcvc rezar, 
sem dúvida, e muito. m.is cm quem não se potlc, d~ maneira 
nenhuma, confiar, e cuja ação se devi: tcmcr e cor11ba1~·r. 

Há comunistas e comunistas 

Uma distinção melhor c.ihcria entre comunistas e comu­
nistas. Pois, de fato, nem todos ns 411-: se encontram snh 11 jugo 
soviético na Rús ia e satélites po,lcrn ser considerados cumu­
nistas. Há, ness:is infdiZl'S nações, um n(11111.:rn cnornrn ,k imli­
víduos, a mruoria, que g.:mcm dl.'ilaixo do dc1mínio cruel a que 
os comunistas os submeteram pela fi-,rça. fsscs tais stí com 
uma grave injustiça se poderiam chamar de comunistas. ~les 
detest.am o regime que sofrem cm silêncio porque não lhes é 
facultado cxkrmir seu pensamento. Além dês~cs, quer nos 
países de atrás da cortina Je ferro, qul'r 110$ do dmnmdo mumln 
livre, não são poucos os que adcrir;1111 ,10 partido comunista sem 
lhe conhecer tôua a pi:rvcrsa dl1utrin~1 e jJ udidns por cugunosas 
esperanças. Dêks. muitos o abandonarnrn jü { na Frn1wa. <lc 
um milhão de Hdcrcntcs que con lava o comuni~mo cm l 94.'i-
1946, não restam hoje mais do qn1.: du1.L:11lu!i rnil). outros ,iinlla 
não se animaram ,1 êssc p;1sso decisivo. De vcrdaddros comu­
nistas sobra uma pequena minoria (4% da pnpulaç,io na Rús­
sb), porim ativa e aud:1l. que rmd 'rosam~ntc.· c.·oadjuvada pela 
boa fé de muitos não conrnnisrn . e i11tl.'11cionalrm:ntl.' pnr nfo 
poucos dos chamados cristãos progrc:-. .. isu~. cuja mcnta!idadc 
só na aparência difere da mar:\i la. nms1itui n maior pi:rígo 
atual para a civilização cri-.tã (d. Enc. "Di ini Rcdcmptorís", 
ibid., pp. 66 e 76). ,. 

Tenhamos, pois, compaixão <los qul· sofrem sob o d.:spn­
tismo vermelho. h~m como daqueles tiu.: a seita iludiu, Ao 
mesmo tempo, estejamos sempre çm guarda contra os mancjoi. 
e ardis dos comunistas. ,.\ \'Ígilúm:ia juntemos a ornção para que 
Deus nos proteja e os converta. Todos sejam abraçados pdn 
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cariJade llc 110.~sa alnrn, traduzida 1.•m preces, "1crifídos e boas 
obras. 

Dupla 1•a11t11,l,•m t•m expc>r /'I t,ítka co1111111i.~I" 

Olli. cmo , c11111 a exposição Jn tática e r,Jos ardis <los mar. 
xistas, proporcinnar-vfls, anmi.lus ril hrn,, du.i-. vanta,l!cns: Je um 
laJo, esd,m:ccr-vos ,úlm.: o rnod11 tlc rnmbatcr o h.:rrivcl inimi­
go; de 011[1'(1, prevenir- m a n:sp1.·itu du tri!-IC pnpi:I desempe­
nhado a f,1, m d..:lc por aqu0k~ que se dí:rcm. muita vêzcs, seus 
adversário~. l'umpre :iinda púr l'.nl n:lévo a malici:i. Jo comu• 
nismo, con,h.kiad11 cm si 1111.-.nw, e não mab cm seus ardi.-. e 
suus láticas. 

111 CAUSAS DO ALASTRAMENTO 
DO COMU NISMO 

Uma objcçãt, capu:. dt• embaraçar 

Po1kria, d ih.:tm, filho!>. cmlmrnçar-vos uma dificukludc. 
Sendo o mao.i,rno i111rin:;,·,~1111rn1c ,n.rn, e a n:llurcza humana 
feita p:ira o bem, eomu nplkar a rnpida e prodigiosa expansão 
d~h.:? Já cm 1937 rq:i,1r.iv:1 Pio XI "11ç Jalcic:ios ,lu <"0111111!i.wr10 

espcJl/uulM em todu.r m· {'11ís,:s, grandes e 11i><7111·11os, cultos ou 
mc11os t/(•ç,•111•0/l'idos, a I'°'"" de cJm' 111•11lu1111 emito da terra 
esti\'esse rlt·le1.1· h111111t•" { Enc. ·• Dh·ini Rcd1. m plori,''. ibiJ ., p. 
74). Hoje, ~ó um cego niio vG i" cnornu:~ 1,;onqui,;ta'i da sdtu 
marxi!il:1. que alcançuu o d11minio p1,lítil:n un varias naçC,cs da 
Europ:1 hem como cm grnmfo pari.: Ja Ásia. e vai :1li111cnL.indu 
agitaç,ii:, crcsi..·cntcs nu~ lkm,1i, p;i i~.-, lanln do v.-1 ho i:-omo do 
Nôvo Contincnlc. Como c:<plkar tão rápida clil11sãn de um mo­
vimento :..ici.:l~1•:1Jíssi1110 ( d. Enc. ciL, ibid., p. 7 5)? 

Prutm•ssa,s alt,ci1u111trs 

A Encíclic:1 "L>ívini Rc kmptorís'' aponta várias causas 
para o í:Jlo, que hnjc aim.la são ntu:tnte~. Declara II providcm:i:11 
<locum~nto que "11111itn pm1co.f comrg11iram perceber o qlle in• 
lentam os ro111w1im.H" ( ibid., p. 72), ao ras,o que a grande 
maioria - menos akit;1 no estudo apurado J.i,; qu..::-.t('u.:s -
"ct'dt.' à temaçiw, liàlnlmt'III(' pr1•11,1rad,1 . . wh Jarm<J ,li- al11ci­
mm1t·s prmm•srt1,t" ( ihid.). F ri:;1hm:ntc, o conn111i',mo, que no 
comêljo se mostrr,u qual crn, Jc.,lk que p.!rccbcu que a,;~im afas-
1aria d(! si os pov,,s, "mm/011 dt· 1dur:r1 t! procura arcJílost1mc11tc 
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seduzir as multidões com uma lingua~cm cltibia e al.1l1ms nhj1·ti-
1·os imedifJ.tos atraet11es" (ibid., p. 95). Apr·i:.,cnta-sl! di.:,c.lc 
então como desejoso uc "nwlhorar a mrt,• dia ( lf/\w.t trahflll1c1-
,loras, ele di111i11ar os al111sos n111.w11/u1· rit'/111· a.f.fim d1r111wtlos 
liberais, e de ohter mais 1•q11Ílatfra di.mihuirilo dôs ben'i terre-
nos" (ibid., pp. 72-73). • 

Crise.J econômico-sociais 

Além disso, a cclosfio <k crises ccnn(1111ico-,;oci,1is caúa vc7. 
mais sérios propkia ao marxismo oc:i,;iiio rira timplhr !-.lia 
in□uência. Assim é que !?k p~rn:trnu L'nt d,1,;<;1,;~ por príncipio 
avêssns a 4ual4ucr materiali~mo ou l~rwrisnw (d. Enr.:. dt., 
ihid., p. 73). 

Liberalismo 

A responsabfü<l,1uc (X'l:1 Jifu~ão tio,; erro-. comunj!ota~ recai 
1:ugamentc - se b~m <1u.: não de modo 1.·,ch"i\'o, c.:01110 ljU,:rcm 
os progressista - úbrc o lih-:r.1!i,mu laicí,ta . 1 I • prctcndcu 
con!-.truir a cidaúe sem Deus, e tc.:rminou pn·p.1ra11<lo o terreno 
para os demolidores de qu.,lqucr '>ll1.:ícJadc 1.lt •11.1 dl'~tc nome.:. 
Mediante o ubanJono moral e rdigit,sci a que Vl1t11u ll1' operário~. 
pela~ uiíictLklad~, 4u1.· lhe,; criou p:1ra a pr.ític:i da pkd:idc. pdo'i 
obstaculos surJamenlc tc, antatlos (;cO!ltra a aç:iu u1l'i mini'ilros 
de Deus, os SaccrJoks, pdo fomento ua'i in~liruiçu ·s de :1!-.'-i~­
ti:ncia laicas - hoje dbse111 .inada, e aprovaJ;p; prü1ic11111:11k cm 
todos os p.úses <Ili mundo livre - u lib.·wlisnw cnm:orn.:u p11de­
rosamc11tc para co111aminar o opcrnriatlo com :is conccr o..:ll 
revolucionárias dos comuniMas ( 1..'f. Enc. cit., ibid., p. 73). 

Fôrças sec-rctas 

. C_::ibe ainda eon-.iJcr:~r a nhrn da,; ftirça,; sccn:1:1s, qut! de 
h:t multo procuram ckstru1r a ord~-m soci;1I crisl;i ( cf. Enc. cit., 
ibid., pp. 74-75). lnrimam..:nti.: r.:lacionada C\llll :i ati\'i.l.ulc 
dela!-. está a c:unpanha do sil1!11do mm rda,·:10 :,~ 1,hra,; antii:o­
mu11iscas, e a ··prop11gm1clcJ n'rclac/, ir,111,,~uc· dí11f>1ílica, nmw 
tafre::. o muudo 11w1rn viu'' (Enc. d1., ihid .. p. 7~ ). de que se 
beneficia o comunismo. "l'ro11aga1ul,1 ,lir11!itl11 por 11m ,,nico 
celllro, mas que muito /U1f>ílm,•,ite se• 0ilc11,1" th cmrtliri'wv cios 
dfrFrso.s po,•o,ç; 1,ropa,:a,u/t1 ,fr grmrtlFs rt"C11rso.f f i11m1rdro~. dr 
giftllllescas orga11i;:.,1çõn. t/1• c<mgr('.HOS i11tcmacio11aiJ, clt' iwí­
meras fôrças bem acl,·stradas; prormg,md,, cJ111· .ft' /(1:, por mrio 
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d,· fci/lws m·ulsas t' n·1·istas, nos cinemas, I10s tt·otrof, pelo rúdio, 
11as ,•scolas ,, até 1/CH 1111il·t•rsidacles, pcnc·tr.111tlo 1w11co a /WllC<' 
011 túda.1· ,,.~ da.1'Sl'S sociais, ni11da as melhon·J. 1011 (/lllfü' /Jt'r­

ccf,,,n·m t'lav o 1·em·110 c1m· sempre mais lhe.~ corrompe a 111<1flle 
e· o coraçao ( Em:. cit .. ibid .. p. 74). 

1 V - O COMUNISMO É 
INTRINSECAMENTE MAU 

1 - O comunismo, inimigo de 
morte da Religião 

o .. comunistas cxplurnm uma rl.!alidau~ social: ª" inímtiça,. 
"" mis~rias, os sofrimentlls que acomp:111ham a hu111.111idadi: e 
a dividem hojL.! cm dia cm dl1is campo~ opoi.tos, o dm, infr\i1c~ 
e dcsgr.1~·:1doi,.. e o dos ricos e gozatlorcs. C'om i-;so o ruarxi~11111 
auquirc \'Í~os de \'cr<.la<.lc aos olhos Jus que considi.:rnm as coisas 
Sll pi.:rfici a! llll'11 tl'. 

O pf{lllci do Criador <' a Ri..'dcnçàv 

F,-;a rcalitl::ide. diz-nos a Revelação. é cmm:qüêm:ia l.lo 
pcc.ulo original, tri•ac hcr:mça d.:: nos~os prim.:irus p;1is. ,\ i:xis­
léncia, portanto, désscs malc:s não é intrínsl.'c:1 il naturc/a hu111a-
1w. e ~im algo lk acitkntal ljUé' lhe s..:,brevcill devido u11 abu~o 
dli livre arhítriv com que o Cri,1tlor a tlc1tou, Nlio foi o homt·rn 
criado a!>:.im, Di:uc; no comêço o fêz reto, is to é, com d()t11i11io 
das paixôcs que. subordin:1Cl.1s. dcvcrh1m servir ii ord~·m racionul, 
e diir a11h.'nidadc e uoçura ao convívio sociul. pois "110 piemo do 
( 'riaclur, ,1 sod,,tJacfr .1·,·ria " meio 11at11rc1/ de qIw o homem ,/e. 
wria 11Iili:.ar-.1e pam alcm1çtir os sem fins, e isso 11cio 110 1·1·11tido 
i11dirid11,1!i,1·ta <lo /ihaa/ismo. ma.1· 111e,lia111c a 1111icio 11n:1111ica ,fr 
todos 11u socü•d,ufr, por mlÍtua estima e cofahorC1çiio, a fim d,· 
nda ,1·t• apcr(dçorm·m u.~ quulfrladcs i11dil'i,l11ais t' sociais <Jll<' 
1iaira111 ac111111 ,lo illf<'rL:,1se i11wdia10. e na sodt•,fotle f<'pro,/11:.,·111 
" imu,,wm da t!fri11r1 pafâr;âo". Teria ~1ssim o homem, n;1 !>ocic­
dade, "o l'1'/ lcxc1 du ,,cr,,,irtio di1·i1111 q11e o levaria ao /0111'C1r e 
wf11rurao do Criador" ( Enc. cit., ibid., p, 79). 

El>ta ortkm admír.ivel que estava nos dc,ignio, divinos foi 
perturbada pcln orgulho humano, que sobrepôs o hnnwm ao scu 
SL·nlwr. fr~us Cri,to. pnr(·m, na sua incl'ávcl míscricúrdi,1, n:pa­
rou~a com 1,uu nhcdi~·ncia at~ à morte. destruindo na cnu. n 
4uirógrafn dt• nossa condrnaç:lo ( cf. 1 Cor. 2, 14 l. De sorte 
y_uc. embora na percgrinaçãú por êstc mundo carregue cono;igo 
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as conscquenci;is do pl·cado original, tem o homem sempre a 
pos~ihilid:uJ.: dl.! vi.:nccr as dcsurdcns oriunuas da primeira culpa, 
pela grai;a dc fr.,u,; Cristo. quL.! u leva a imilar u vid:1 de amor 
t: penitência de sl.'u üivino Mci.1n·. 

U c:u1111111i.mw ac,,,w com ,111trt1 redenção 

A essa luminosa e apoziguadora uoutrina. a seita marxista 
opõe um plano diamctralrncnh.' contnírio. Enquanto o cristão 
se csforç:1 pnr dc:-.truir u obra <lu tentador, ela propugna a 
concepção faha pro1x>~la pdl, ucmünio a no~M)S primeiros pais 
no Paraíso. O çomu11isn101 além <lc negar a existência de D.:us 
e do cspí.ri10. para MÍ aceitar a matéria. afirma que a desarmonia 
ê intrínseca ú n..11un.:1.a du 1111111cm e do universo. A luta interna 
das coisas, e por consq~uintc também da sociedade, é mesmo a 
c:msa de sua cvoluçfo e prngrcsso. 

De ontlc, l:lll Vl:7. de hul,car a soluçiio para o conflito social 
na ordem mnrnl. pdo mútuo amor que aplaina as discórdias e as 
resolve na h..1rm(mia das classe~, o c11mu11bmo accn11 com outra 
redcnçào do gênero ln111w1ll1. que ~e obteria exacerbando as desar­
monias, íomL.!ntando ::is t!ic;crn dia~ entre as clas,cs tia sociedade, 
até a destruição Ji:~ta.-; e o niwlamcnto total. Em111aato. pois, a 
Igreja bm,ca a cone1li.1çf1t1, :1 ol'g,micidauc tlc partes tlesiguais 
num todo harmónico que 1.:,p.·lhl.! a 1x:rlci1;a1, divina. o comunis­
mo estimula prcci<.nm1:111e o conll arío, a oprn,i~'.:io e a desagrega­
ção, a subvcr,,in enfim do plano ui.! D.:11~ a re~pcito do homem 
e da sm:icua,.k /\ lgrl.'pt, 1 id ,l ksus Cristo. km como base Jc 
ação o amor, rdkxo daquela caridaúc que levou o Divino Re­
dentor a derramar seu sangrn: pelo mu11do. a d.ir a vitl:i pelos 
homcn~. O comunismo agi.' l'lll fun,·üo do ótlio que destrói e 
elimina as cl;1sscs cm quc ordl·nadamcnt,: Dcm diviuiu a socie­
tlatlc. A helau tio pla1111 divinn. d,• ~ubordinação e coordenação 
dos diversos ch.:mrnt11l, nu toJo, opüc o comunismo a recusa 
tcrmin:mtc d.:: r.:.c11nhcl·L·r a ordenação da ubra de .Deus. :É êle 
a renovação na terra d11 "11(111 S('n•iclm" que precipitou do C~u 
os anjos maus e criou o infc1 no. Não l; po,sível conceber-se 
oposiçãú mais radical, curência rnai~ absoluta <lc condições para 
quulquc:r co.:xist,·nda. Por i~~o mcsm0t us comunistas j:Jmais 
cessarão a luta enquanto nüo tiverem escravizado a humanidade 
inteira. Pl;mos Jc paz, pn,p1.1<;tas d,.. c1rnxistênciu pacírica com o 
mundo oci<.lcntal - n.o qu il .1i11du pai pila algo ela antiga Cris­
tandade - SlÍ visam a llbtcr mmistidm L'nt que a seita clnica­
mc:ntL' se prcparl' para nov::is e vitoriosas arranc:idas. 
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- '' bc·m av,•11111m.Jo.1 os 11r1hri•1• ,fr cs111rít11 pon1IIc: ,h~lt•t é o 
rt'i,w ,to.r ('[,m" (Mai. 5, ~} - ~cm'' l(U ,1] t irnpm,í\'d csca­
p;1r ;i,) c-ontugio dJ mc11tali1l.1dc 111a1crialis1.1 difundida na .sodc­
dadl.! hndkrn~,. Di.:sapêgo 11ccc,-;úr10 qui:r ;111,; pub,c,;, p.irn acci­
t~1rcm de blla rm·nlc sua pohrc1.u t.: 'iCllll'llwnçn tll'lior com o 
Divino Redentor; quer aos ricCIS, para l'n1crcm 1mm mo de suas 
riquczns, 1111:lu~iVl! cm lnrJ,?.íl~ l'Slll1ll i1'i l.!Jll hcnL'Jil'i1, dm nccc,;situ­
dos e cm outrns ohra,; pi;1s, 1).-. a pégo 11cce.,s.iri1, an~ trabalha­
dores, p:ira qui.: não ponham ,cu~ anwios d .. • fdidlladc nos crê. 
meros praurcs u~stt' mundo que as riqucz:a!, pr,,porcionam. mi1, 
wnham a ~c dcil!.ar corroer rela inwja qu,· infdicilar:í wu, co. 
rnções ~ os lcv:1rá a faltar il0!> seus d~·vcrc,. l).:s;ipr~o indi.,p.·n­
sávd :m!> cmprq:adorc,;, par:1 q uc -.;11Í',fa1;am )arca c all.'crcmcn­
lc as .. u;ic; 1lhrig.1çoc, d.: i.:arid.,dc i: ú.: IU',tiça ~ociaJ . ...:.. Jc~,.1 
ju~liça <,;1Jéilll. cumpre m:1i!, r,arl it:ubrml'lllL' nolar. a que 11:10 po­
tkm !>Ub,1rair-,c nem p:11níl.', 111:111 upl·rtirios ( ,:1. Enc. cit .• ihiu .. 
p. 92). mas qu.: urgi.' c,p:ciilhlll·n1t: os r,a1ri°lL''-· uma v~z que as 
c~1~diçõcs uê,tcs o, wrnam nrni, rc,po11 .. úvcí-. pelo que é ncccs­
,ano ao hcm gcr:il ( cf. idl.'111, ibid l. 

O ,k,apêgu llos h~·n, terrenos L' tão indi,pl.'n,áwl na pr,itica. 
4uc ~i:vc ~cr o~jclo frcqiíl.'11tc da pn·g.11;.i\1, pu1, <1u~· é a míntg.:m 
li.Is riqucn1,, h,1h1l111c111c prnpmta p1:lo, comuni-.l,1, , qm: ilude os 
incaulo-. e alicia a,; L'l.1"..:' maio; 11111,k.,,a,. I·. ar.:11:111do com o 
p:ir:uso soviético,_ lJUI! pcl'lcncc .1 C'>l.t 1erra (l:L idem. il:ii<l .. p. 
76), que os scctanos Jc Marx ill,l\lam (l ,,p.-nírn" lia pnítíca 
d l Rdigiào; ao pa::.,n que os p1 inl·tpio~ rdigíu-.l,, que se r1.:frrem 
lll) akm-tt"imulo di~l.uadcm o pn,ktLí1 io llc trr por fim ii comc­
cuçüu do hcm-e<;t:ir 11c,;1c nrnml\i ( cf. i1h:m. ihid.). 

e - DP<,J:..10 l lO<, Ili· N!-1 {'l'tt.STF~ 

lnculc;ii sempre a ,.,·,pcranç,1 crist:i. E cln vinuuc háska J:1 
viuil úo fiel. " Nosrro <·m11·t·r.\11tio i11 mt'li.f esr", :u.lwrtL' Sün Paul,, 
( Filip. 3, ::!O). prcd,,11fü•ntc pnn-111~· nc!.La terra di!,·cmos viver 
J'.1 csper:1m,·a dn<; hi:n, l.'ti:rno,. I • é cspecialm..:nlc contra essa 
v1r111dc que ~..: kv:1111.1 u Cflrt1UnN110. N.u.Ja teme êk m:1is do 
que o c~istão hem ancnradn na 111 ntL' c,rL·1 am;a L111 Céu. E,;tL-j:i 
esta, po1c,. prc~c111c cm h-.<lm nr, mnvirm::n1os cm prol d:1., clJ'-'iCS 
menoi. favorcc1d_a~. r ~u!n" 111.:nll· p,·111ici11,n. n11:Mllo !>cm neg,1r 
os dogma-. J;i f~, hah1tu.i-J.1, a husL•;ir continua e 1.ju,1,c c,du~i­
, .imL·nrc nwlhona, d:1, 'lia~ l'nndi,;m:, d..; \ itl.1 terrena. E,k· cx­
:lu,i, i,mo vai cmp:ilid1.:i:cndo nus ulma~ a csp,:r.,nçi.l ll11, hl'n, 
f11turl,~ , Je mancir:i a nât) nrnís servir c\:..i tk c::.tímulo à prá1ica 

das grandes virtudes. E !>COl esta,; nrto há Micidaue nr.:m nh.''lltlo 
na terra. 

f - ESPÍRITO Ili 1.: R,\RQlTJCO 

Ao lado uêssl! ind,sp,:nsúvd lk!>api:-!,!•> tfo~ hcn,; pi:n:c1\!ci'I. 
iluminaJo pelas daril'lad1.·, l'i.:lc:-.ti:d~ qu .. • a c!-opl'rança Cl'i~,~ ali­
menta cm nossas almus. é pr~ci).o -.alit'!ll :,r lllll.' a hii:r:1r4'Uia 
social é parte intcl:!rantc lia Jou1rin:1 ,:;1l1'ili~a. M1.·,nHl !l'li't 1.kmo­
cracias. Pio XII qu~r qul.' a -.L~kdadc ,c~p.:it,· ..i div..:rsidml.: dl' 
cla~scs cria.da pela fortuna. p.:la tr:tdi~·iio e nutro1, fa1i,rc~ kg.ili­
mos (Radio-1rn::nsa~cm <l-: Natal de l 9-l-1-, ( "Di~coP,i e Jl.id10-
mcs::.aggi". vol. 6, ~p. 239) . No c,pír1h, hkd1quieo, l·n-.ina tl 

mesmo Pontificc, Llc,•e ser formada a inf:rnl·i;1 e .i mn.:id,1dc I d 
R:idio-mcnsagern Jc 6-10-19-1-~ ao C1111gr. 11111:ranh·ri •. di: 1 duc. 
Cat., ·-Discorsi e Rac.lioru ... ·-.,aggi". vol. 10, r. 247) . S,:m é~.,c 
espírito, é pràtic.:amcnti: imfX"''~1vd o ..:xadi:w da, virtudes da 
obeLli~nch e Lia hun1ild:tlh:, i11di,p1:n,ú vd, quer 11am o am;íwl 
c.:onvívio sociaL qul!r r,:m1 a a,,i111il:1~·ai1 ,•iva u:1 dnutrinn de Jci,u!, 
Crb10. ídto obcc.licntc até a monr <l.: 1.:n11 ( cf. Filip. :!.. R). 

~ - RENOVA<-\O 1},\ \IDA CH.IST,\: A 
MCNS'\GEM l)E FÁ'IIMI\ 

Por tú<las estas Clmsukr~1çúc!-. SI! vê c1111.: "o r<•m,:,Jio /mula­
menlul [contra o comuni~muj t : e, rt' tJ01•t1riio sin,·e1·t1 ,fo vit/d 11m·­
tic11/ar e 1nililirn , ,,11jom1,· os prinâ1,it1s do B1•w1g,•l/w" (Em:. 
.. Divini Rc'-kmpton, ", ihiú .. 11- 86). E aqui fall'lllo, Nossa um., 
.iuvertência <lo Pap:1. para diNr qui: cb 11.:m tfül:1 uplicação cm 
Nossa Dioccs~: "Nwm•1·111·os .1·cw os ,·(lt1í/in,.1· .~,í d,· 11,m1t' I' o.,· 
q11e. srguimlo cmbm'{i mai.~ 011 mt•no,; fidmnlh' e1.r rmítlrnr maíJ 
essenciais da R eligiii,> q11e .1·e 11/am1111 ,k pr, 1/1 •,Har, mio c11idan1 
tod,11,;u dt• conlrece-1,i melhor, c/1• ml,111irir mais p1t1(1t111/a c,m­
vicrão, e, met111s ainda, Je trt1h<lfl1t11· por q11,• 1w ,·,·miz r:ct1·,·110 

corre.'iponda o brilho í1uai111 til' 11111,J c:r>m·c1c;m ia r.•tfl e! pura, 
que seme t.' c:11111p1·,· todoç 0.1 e/,,,.,,,, .... . \'Ob ,,, ollu1n·r rle ncu.,· 
( Enc. cit., ibiu., p. 87). Na~ condii.;n.:, aluai-: , p.11~•rn;,lmcn1c 
:1dmo.:,tamos os Nosl>OS c:iríssimos filhl1-.l1uc não lw,ta a pr:ítka 
Lia vida crístã comum, orc.lin;uía cm tL·mp11, m1111w\-.. 

Todos os meios podi:rosís~imos. lli: tru: se u11li1:1 o comu­
ni..,mo para difundir-se por 1i,t1..i park. não tc1 bm .:llc.'1~·1.1 .1lgum:1 
'ie nfüJ houvcSSI! i:,;fríauo il no~~a 1\:, ,e llftú m•c~.,1.• Llin1 inuíJo o 
krvor com qu.:- os uiscípultis di; Cri~co ,i:~uiam o t::(l.!l11p!,1 de­
aust1.·riu:1tlc do Divino ~1c'itrc, Não se m.:!>~l.'m i:"tiolaJu a,; ver-
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t.J31.ks no!. filhos t.los homens - "d1miri111a,· .mm reritntes a f iliis 
homim,m" (SI. 1 J, 2) - viws,.cni os cat<)lkns a int •grid:u.Jc de 
sua Fé, e não encontrariam campo lavrir.i\'d m ml·ios de oção 
de ,1uc di,pll~ o rnmutfr,mo, pnr m:1is poderosos que Fô-;-..:m. 

Alcndcndl, .10 p,·didn que .1 Ml'.k dn!-. Mi,- ·ricúrdias fê1 com 
insi~lência cm Fâtim:i, cn1rc~ul·mo-nos ii oraçfü> e à pc nitênci:\. 
Orn..;fio e pl·11it~nd:1, partl'S i11tq~r:111h::-\ da vitla cristã. cnnsti 1uem 
n:mcdius particularmente dil::1/l"l> ""' situn~·ôcs criticas para a 
viJ.i dll fid e da lgr~·j :1. Elrt'i devem i,1.•r int..:thificada, a!Ualmcn tc. 
<l.1da~ as cont.lii;-iks tlll.!,'.ll\lÍ1N1, l'm que se cncunlra .i lizrcju cm 
muitos paÍ'\l..'S, 1kvíd11 ª" amca,·;is cat.la vci maiorc~ Lln comunismo 
hároaro e atn1. "/~spírito ,k oraçao e r11•11ifti11na aisl{i'', reco­
menda Pio XI (Enc. "i)í\illl RnkmpLori,", ihiJ .. p. 1)6). p(,r­
qm:: o \.:omu11i,mo é duqudc gcnero d~ dcmúnio-. que não se 
expulsam senão pela or,1ç:10 e pdo jejum (d. \fat. 17, 2íl). 

h - CoNSACiRAÇÃO AO htACLLAIX1 CoRAÇ,fo ur. Ml\lllA 

Queremos n:cnmcndar n111í1n c,pcc,almcntc .i cnn,agraçfü, 
uns r-,:.,,,1a,, <.lm, família!. e úa, p.1nítg1ia ao fnnn1lado Coração 
de t\foria Pda~ pulawa, J,1 propri:i Mãe llc D~lh l'lll Fátima. 
vcmo~ qu 1uto Lhe é ngr.1t.l,1wl é"sc ato t.lc p11:da,k filial. Con­
sagrac;:fo que se t.lew n:nov:ir i-cmprc, e dcvi: i,cr \'ÍviJa na l'Xt,­

tênda qun1icJi.rn:1. pda au~ti:riuadc dm 1.:0~1unw~. pda prática 
fiel dos Ma11d:1111i.:ntu,. pdu fug:i vi~i!.rnk lh,; oca,iôc~ uc pc.:ado, 
e pela confiam;íl inahal:iwl 11:i prntc,ão Ja Virgem. 

PAI.A\'RAS AH~ll!OSt.!-. f CONHANII-~. 

AO REVMO, CLERO 

Uma ~xort:11,::ill paternal e ;iktuosn, cheia de confian~·:i, alls 
No,;sos c;iríssín11" Cm1pcrndon·,-, os S~tccr<.lntcs que m1 Diocese 
mour1.·jam na vinha úo Senhor. C\:rto dt que a picd;1<k, o l.;nlor 

de D,•w, e a vinudc do p11vl, lícl sc mot.ldam pdo exemplo uo 
p.li i:,pi, 1tu.il. 11 ··ll'1..'rJl1te ~·tK'.1111..·!!,1do tk guia lu na ,;.:n<la t.lo 
Céu, kmbr:1mc1!, .1os Nú"'"' c;n í"Ílllo-'> P.1t.lrl'" 1tlh; se 1..·mprnhcm 
é-les m.:,mu~ cm kvar t1111;1 vida au,;tcra. ah11c·g;1Ja, de ora1..•ú.'" 
e s:tCrifícios. de mandra :1 cditicarcm su.1 ~rei pd11 l',;plcmlm ck 
su:ls virtut.les. As difi~uldadc,; pcculia1 e, du mim-.têri'1 n.i-. cnn­
J1çõc~ de Nossa Oí1l~'c!,c , cj:1m-l h1..·, incentivo para se dc,:tpcgu­
rcm sempre m.us 1b!> n,i._:t~ terrenas. e par:1 ,-e fix:irl.'m na C!!.pt:• 

rança t.l:1 m,·rcé clcrna. E"ª' llll'Mll.1, Jiiiculd -ides no~ sirvam. 
a vós, carís~imos Cnopl·rnJorc!>, e o Núi, que iamt-11.:m i.:om elas 

15-l-

'i 

arcamos. para nos estimular : íi<.lclidatlc à nossa vocação, ''in 
sortem Domi11i l'Ocati" (Cone. Trident., ses~. 22) . 

2 - Benção final 

J:: com esta cspcrnnçn, carí,-i,.ímn.~ rillHJS, que vns ll:imos, a 
vós, Sacerdote~ que .1liviais o pi'.: o <.lc N(':-l"" crul, e a vôs, ovdhas 
que o Vig.irio <lc Crlsto confiou it i::iritlmk tk No~su l'nrnção. 
Nossa muiLu aktuu!!.a hênçiio r 1~1C1ral l.~111 nome t.lo Patdre e 
do Fii·Jho e t.lo Espírito t Santo. 

Dat.la e passada cnt Nu~~u i.:piscopal cidade t.li: Campos, soh 
sêlo e sinal ue NCl ·sas armas, aos 13 dias do mé-.; uc nwin <.lc 
1961, 44.0 aniversário d.1 primcirn uparÍÇíio t.le N assa S~nhor:i 
t.lo Rosário em Fátírm. 

r 
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CARTA PASTORAL 

Castidade, hurnildade, 

penitência, 

rnraC!erísticas do cristcio. 

alicerces da ordem social 

1 5 ue agô,lo uc 1 963 

, 

A t r/1/-.<'t nwrt,is t!u rr/.1,• /'"'!!' r.1.1i11tn. 



A IGREJA se pr('pa.ra p,1ra a n·aliLm,·i1C1 du s..:gunda fase 
dns assembléias gerais do II Concilin Ecumcnico do 
Vaticano. D..: Ícllo, uma das primeira, r,·,UI u~·i,:s de S. 

S. o P:tpa P,1ulo VI. glorioc;rimc111e rdn.inte, foi a de c~mtinuar o 
Concilio iniciai.lo pch) seu vcnerani.ln ::m1..:ccs.,or. de saudusa 
memória, Joào XXIIL e marcou. para n·inicio dos lrahalho.;, o 
dia 29 de setembro, XVII domingo d0pub Jc Pcnh.:cosks e 
festa de S. Miguel Arcanjo. E tamrn,, a!>sim, cm v,.-.spcrns do 
prosseguimento do maior aco11tet.:ín11:ntn uêstc ~i:culo. 

Com efeito, êstc Concílio deverá não só r..:vignr:ir n unid:id,~ 
du Igreja, mcdbnlc resoluçücs que tornem a mksao ;1os dogmas 
Lia Fé mais plena, mais ardente, mais viva, rom u ct11b('qíi..:11t,· 
plenitude na prática da Moral cristrr e integridade dn discipli11a 
eclesiástica, mas, além disso, e atrav~s di~so, lkverú nind:i u 
Concílio procw·ar obter :1 u11idade de wdos os pcwo" no rl.'dil 
do único pastor das almas, Nos. o SL'nhnr fosus Cri~to, sob a 
direção de seu Vigário na terra. o Sanlo Patlrl', o Papa. Tan:fn 
ingente e de importüncia síngubr na 1-1 i,túria. 

De imponflncia e grnvjcllldC. Porqul', pmk1111)s fikilml·ntc 
perceber que i;. te Concílio não pode deixar 1.k ntintir o~ nohrcs . 
fins colim:idos pelo P.ipa que o convocou. O c11nlrário acam:­
taria para a lgrcja e a humaniuadc rnm,rfilênci:is imprevisívds. 
Uma vez reunido, ou êk fortalece os vínculo~ da Fé, e torna 
mais viva a prática da caridade, de lll'.lJh.'ira ~l mo:.trar a Igreja 
na sua verdadeira face, conw "sig1111111 lc ' \'f1t11111 i11 ,ia,im1<'s" 
(Cone. Vat. l, s. 111, e. 3). que a todo, os povos afirme a 
verdade e excelência da R-:vd,t\·ão de J~·!>u, Cri,;to~ nu a <kcl.'p- • 
ção geral será tão grande, que seria dif1cil im~sinar maior. 
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Podemos tli1,l'r 4tlL' o futurn ú,1 hunwnidadc e. l'rH c.:~rta nll'uida, 
da próprh1 Igreja. dcp,:mk tl~-;11! Ct•m.:ilil1 f:A:111111:nil:o. 

Em tai!. circu11~1:1m:ia'>, vélk,; brn1, amados líllw~. o pêso 
J:1 n:!>pon'>,tbilidadc minh.1. ck cnda um de \ n,. c.::1rb~imns Padrl'5 
secularl's e rcgu\ür~,. de 1,;·:1da um de vo!>, tJ111:ridas ovdha-., com 
rcl:u;âo aü C\mdlio Fct1S11l'llic11. lnn1111hi.:-nrn, :1 hldoi,. l·mp.:nhar 
os meios 4uc a PrcwidC-11ci11 pi,c l'lll 111,.,l>a!. miíu'i, para dnr ao 
Concilio a mdhor e 111,ii!, dic.1z coup1:r-1~·üo. a fim Jc 4uc ni10 
!IL'ja 1.'ulpa 110sM1 u111,1 cvi.:inual li iminuiç.io de.' grai;as divinus 
~úbrl' o~ trabalhos e :1-; rcst"'lu,rn:!, conciliares. 

Falantlu-vo,. ;.1m:11l11-.; filh11-.. 11ntcli ú·i priml·ira f;i,e d tll, 

assemtih.:ia gl'rab dê,1c concilk,. di:rían11h-v1,, que o Cnndlio 
é ohr:i 1h1 graç.i; qm: !ll'll., frulo~ Úl."Jl;:mkrn 11h:11n, dl1i, homens 
i:ovoh 1doi. n~li.:, do que ,.h1~ 1111...:, e ft',r1,·a, Jo L:,pmto S,111111. 

que infunde nos Padre., i..:v11clliarl.',; a ar..-1c11L'i-1 da-. coi,as retas 
e a prui.li:nc1a d;1s l.'Undu!.i,c, m:ii, dk:itl"'- e opornina<,, para a 
glúria de Deus, a c,alt:u;ão J.1 S:inta Jgr ... j I l' o hern das alma,. 
Ora, dizíamns ~•111:10. rn, au.~ilim tio E,pm\ll P,1ráchto condkio­
nanH,c, em gr:,ndi..: p~tfll. a<. 110~.,as uraç, .:-; e boas obrns. 

•fok. rcpctinw a mc,nm verdud.:. lJc maneira qul' o Con­
cilio pü1.kni ter 1'1 ut11 maa,r ou menor, de ucfüda cllm a intcn­
"i<lad..: e o , •alnr dm g,:midli, que elevarmo~ alê os páramo!, 
cck!>ll!l>, fMT .1 i111plo1 ;H -.;úbrc o:-. padres concili:m.:s as 101.c~ e 
c1h:r~ia~ di\ inas. 

~1 -. i..:om in1cnçú11 de pn:p irar mdlmr N1.1"t" qul'rida!> ove­
lhas, íl grd quc u,!lo S,:nlwr No, ~·tinfi,,u. que prctcnJcmos 
entreter-No!, convosco. umatl<,., lill1w,, ~'-°1hrL' u a,!,\ltll11 da En­
cíclico "Prn.:nit,:mian1 ;1gl.'rc..• '·, public ,da pdo S,111to Padre João 
XXIII. cm 1 .° de julho do :inn l'indv, pouc..·1,-. mL.'si: .. antes de 
se ,,brír o li C'11nc..·1liu L~um~uku do Vatkan,i, para cuj,1 feliz 
rc.ilizaçâo Jc\'cri;1 cum:nrrci. 

Ncccssilfadc da Penitência 

Nesse lumino~o d<1cu1111.·n10, kmhra o Santo Padre, logo na, 
primeiras linhai-, u prim·ip10 fuod:1111cnt.1I de ti'1da ,1 l'i:onomia 
ua !,:alv;1ção. Diz o Papa: "(l111c1 t•t>: qur, c:onw Jt' ,kc/11:- cft' 
i11s1ituiçúo clara t• tll'iP/irn111vd dt• h·nu Cristo, fa:a f'('llith1cia 

i, para o honwm fl<'t'11r/11r. " i11;cio de.· q1w/q111.·r 11roi:n•uo, 11111111 
p,11·11 obta o 11ada1J, coum rar,1 rc·,11p1·mr " .w,frc1rün eta11e1. 

t!lllt·n,!.·-w vakitamc11t1· q,w" lwd11, ,líspt•11s11clora tlt1 Rt·do,çwi, 
1.:11/w, j11.<.f(l r OfJOrlWW/111 11/tl', ('1/Ç/tl{U/Q ,\'('111/Jfl' i/llt' s,·m é.~V(' 

umd,mw11to, ,//Ju .wí 11110 f}Oclt•r,i 11it1J;:11é111 mdl,orc,r s1w \"Í<ill 
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1:01110 também a /gr,• jt1 salÍ i11rnpc1:. cl,· J/oreSCl'r" ( A.A.S. vol. 
54 p. 481). 

A penitência i::. pois, ab,oluw mente nc<.·~,.,ária ao honwm 
para se !,alvar. e ü lgn:ja para flon:wl'r. Ou seja, cl:i ~ ini.füpcn• 
sável para o hem Jo imlivu.luo e par:, o hcm da socicdatk. Assim, 
..-;ubmete Deus Nos,;o Sc11lil11' a ahufül[1ncia de :-.ua!'I gra,.:n~ ,ll, 

espírito Jc p.:nitl!n-:ia qul' nmma o~ ui!,~ lk -;u:1:- L'l'i.11111 .. 1, . 
A Sag:rad.i ílihli 1 ci.t..i cheia ul' C'h:mrlo, qu.: ilmlr:im êstc 

princípio, :ili tamb~;m cl:1ramcn11: cnunt:iHlh,. Nn ~i11:1i, negou-se 
o Senhor a dar a ~hu,cs ai; t:ibua~ 1b 1 1.·í, ante, (JUC o pnv o 
lavasse na pcnitenda !>l'll'i pi.·c:ulns 1.k íJnlatria e ingratidf1n rnnll'a 
a. Bondade Divina (Cf. l:'.1.. 32, 6.J5; e I C'l•r. lU. 7 l. 0-. 
profet;1~. por seu turno. mcn,;agdro~ Ja r:ilavr:i de n.•u\, niio 
se cansaram <lc cxorl:lr u povo cscolhid1• :i yu.: mcr1.•çc,sl' a 
proteção celestial. mcdbntc 11hr~1~ tk pl·nitL'm:i;1. 

Na Nova :\li,rnç:1, o principill 1k c.1uc ;1 pc11itê11r1:1 é 1., 

fundamento inJi,p.:11,a\d do Ri.:ino de 1>.·u ... é .1lirm.alo dc~1.k 
os primón.lios. O Prêcursor, à,; lurha~ qui.>. til.' túd:" a,; c\a-1sc._ 
sociais, a ek acorriam, 11;11.h p.:Jan scnüo ., P',"llil~nd:1 curnu 
preparação do Reino de l),·u,: "f11:.á 11c11i1t:11na. pois u1110.ti­
ma-se u Rl'i110 dor Ct;m" ( Mal. 3, l 1. ;\~ pal:1\1',1~ llo Uathl,1; 
retomou-as, depoi,;., o lJivino s~1lv.1dur: "F1.1::d 1101irà,d11. JJor­
i/tll.? se "pro.rima o R1•ino dos C/tH" l \fot. -1. 7). Mai, 1:1rll\!. 
4uanJo o Príncipe do .-\pú!!tolos inicinu sua mí,,ào lk Vigariu 
de Jesus Cris10 e cht.!fc vi,ivel Ju Igreja , 1h11t1 a nH:,rna língua• 
gcm : "F a:.l'i pe11i1h1ci,1, t• seja rnda 11111 c/t' ,·tis hati:""º 110 r,111w· 
de• il'Sllf Cristo. p,m1 n·missilo de 1·0.1,\'o.1· p1·c11clo\"' . (Ato~. 2. JX l. 

Tão insistL'l1ll' prcgaç,io nàf1 ê d,' :idmir.ir que :se tenha 
lúrnnJu. desde logL•. tradil,'üo 11:i lgrcja. Em n11111e <k tndm, os 
Santos Pacl1·e . f.ik-nos S:mlo ,\gus1inh,1. O gnimh: Joutt•r Lia 
Graça. segundo kmm, nn Brcvi;irin, al'ir111ava que ningucm .. 11cm 
o ínoccntl.' a qul!m não n acus" a rnn:-,:i~m.:ia d1: n1lpa ~llgum.1. 
dci'lará esta viJa s.:m pcrig11, :.-e ni'to li\'cr fdto prni 1i'.lt1l'Ía. ('t mn 
cscrinio lb Lradiçiio caroli\.':1. a S:1gr;1da 1.i1u1·)!i:1 kmhrn-nos 1mlP~ 
os anos o~ .. alu1arl's .:ki111, d.i p.:nit,:11,:ia: " ,\l'li/1or . 1 , .. ] fazei 
que (J 1wssu alma. que .w.• n1.,;tir:a nm1 a m,,,-1í11n1rcio da n1mt·. 
rcspla11dt•çt1 a 1·ns.111J olhos f1t1 l0 tmlntt,• d(•st·jo rfr 1",1.1· fJO.\'Ç1tír" 

(Or. in 111 fer. p. I d11m. quad. l. e cm 11u1111 or çiio: ··co1w,·1ll'i 
Di'/IS 011ipciu·111e 411C', morrifl( r1dn.1· fl"" ést,·s jcj1111s 1 ... j dtmi­
"""los os afetos terum,.t, mais ;,i11lmc·11t,· llln1m:c•111os tH h1•1u 
ce/t:.rtiais (Sec. in I\' fcr. p. l\' dt•m. quad.). e nn pr~•fáóo dn 
tempo quaresmal: "J ',h- 1 Sc11h111 ) f'do jt•;w,, ('or1,ort1I, ~ompri­
mis os \·Ícía.t. di•1•c1is a alt11,1 e- nos crn,c<',li'i.t ,1 fúr{ ll t' a 1·t•com­
pt·11sa por Cristo Nus5o St•11h11r", 
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Semprl! ncccs-::íri:i, a penitencia o é <lc modo especial, 
quando a [grl'ja aguarda uma graça singular, i.:omo ag(lnt, mo­
mento em que 1.kpo,;ita grn11tks cspL'r:111<;a" nos rc-.ultatlos do 
Concílio Ec-um211ic11. E, tle fato, podemo<: crer que n 11 Concílio 
Ecumt'.:nkú <lo alh:ano ~era pora as almas um11 rcncwaç.io do 
Reino Je Dcui,, e p:ir.i muita'! almns u ;1proximação pum e 
simpks dêssc R.dno bendito. t>ispnnhamtHH1s1 pois, a tão inc­
fávd benefício com írutos ~li~no$ de p1mi1~ncia ( cf. Mat. 3, 8). 

Naturcxa da penitencio 

Frcciüentcmcnte, c11lcndc-sc por penitênda o qu~· chamumos 
de mortificação. A c-:pn:sào ''f:..izcr p.:niléncia'' kmht'a l(lgo as 
maccraç~cs dn corpo, os jejuns e \'ig.ílias. os dlícioi. e discipli­
na,;. S.:na nü entanto, grave êrro n:J u1ir :l p.:nitência \omcnte 
a êsses atos externos. Pois, a julgar ap~·nas por êk:., não tl·riarn<1s 
como di~tinguir o santo do f.1quir, por ~·xcmplo, cuj l' práticas 
1êm por vêzcs apan:nci.is de nustcridadc ainda mailir. Todo 
valor dos exercícios lk murtificução ua carne lkp~•fük da inten­
ção c1>m que n pl'ssoa a êlcs se entrega. Em outra-. pala..-r::i.,: ou 
ht1 uma pi.:nitêni:ia inh:rna 4uc anima os atos l"Xlcnw~ da morti­
ficaçüo. ou il:,,tci. não contam para a vida ctern:1. A J cnitência. 
ck Í'llu, cSlcÍ na compum;ão dn coração, na umargura tia almt1. 
no pi:so e tristc1a qlll: o fkl sente pelo pccadll que o acorrenta 
à sua paixão, c o :ifa:,,ta de Ocus. É o que din:mos, com o Cate­
cismo. quando ufirmamo), que a prnil~ncia está 1w dor e detes­
tação do pccad\1 ctrn1didn, com prnp6silt> firm(! de nfü.1 reincidir 
na f:tlta. 

A pe11itt'.-nci,1, portanto, se relaci()na com o pecado. Procede 
~e um:i rcllex~o st',!1re a nalurc:,a do pl·tado, comD ofensa que 
e de Deus e vmlaçno da onkm moral. O pecador con-;idcra a 
malíd:1 <,u111a que lní. na !\Ua ,ksoh.:Jicm:ia, ao preceito divino. 
e o mal imenso que ~cu ato lhL· cau~a. avillando-llw a natureza 
racional e c, 1ndcnamhH1 :10 ,uplic:io L'lernu. l\inctbe êk:. cntf10, 
a dor, e o rcmol'!<o d11 mal comctidn, e um tkscjo artlcntc de 
tlcl)tru1-lo. tlc reparar :1 ordem violaJa, Jc sath;faza ;1 ílondadc 
divina injuriad:i, E, l"t111fí:llldn 110, mcrccimcntm, tlc Jc~u • C'ri~to. 
:-- sem os quais de naJa v11kriam suas m:1ccra~·\ic-. - procura 
ck rL· 1aur:1r, de certo modo, a ordem cnnvul"ionad:1 [X'lo seu 
peeatlo, e satisfa1.cr os Jirl.'itos divinos c1..1n,pun:ados. ca 1igantlo 
sua natureza rcbdck com rn, alQ.., cxtano,; de penitência. Tôd:i 
esta tloutrina - ti nccc~,id ide da dor interna. cnrn a consc~ 
qiicntc emcnd:1 de \'ida, c a relação com os atos externos de 
penitência - ~inll.'ti,n Santo Agostinho nestas palavra,;: "Nilo 
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basta mudar de c0Jt11111es para melhor abster-se das culpas 
passadas, mas é preciso ttm1bh11 satisfa::.er a Dt•11v pt'/os pc•cados 
comclido.s, mediante a e/ar da penitência, os gemidos da l111mil­
dade, o sacrifício do coração co11trito e a cooperartio das es­
molas" (Scrm. 351, 5, 12). 

Estas considerações mostram como a pcnitllncia é tanto 
mais perfeita, qunuto mui:; inll'nso o ôJio com que persegue o 
pecado. Nosso Senhor Jesus Cristo, que lkscrn i1 t.:rr:i p 1m ""r 
uosso modêlo, sendo a própria inoc~ndn, nüo linha prccisüo 
nem possibilid~Kk Jc fozcr p.:nitr:ncia, no sentido l!lll que da 
envolve dor e detestação dos perãllos comctido-s. N:10 nh~rnntc, 
quis sofrer na . ua ·agrada li um u11id.1d1: ns !11,til,, 1.e~ tonnc111os, 
para nos significar sensivelmente quão wanJe mal ~ o p..:cm.lo, 
e para, dêssc modo, nos mover a aliml.'nl::t1· co11tra ato 150 
nefasto um ódio sumo. 

A disciplino dos paixões 

Semelhante fato nos leva a pondcrnr que n:io ~ si'unentc 
como reparação pela desordem provocada pi:l11 p~caJo que são 
necessários os exercícios de p~nilência. 11:í outro motivo <1t1e 
nos impele à renúncia ua própria vonrndc, e i1 rnorli[icação de 
nossa carne. 

Tentlo uma inelin'.1ção inala p:ira a fL'lidd~dc eterna, só 
envolvido em circunstâncias especiais, poderá o homem voltar 
as costas a êsse vcrJaJeiro bem, para .idc1 ir uo g.-110 efêmero 
que lhe sugere o prazer pecaminoso. Fm uutras palavras: 11:m 
a culpa tfala uma série dl.'. La)ni.:..:ssôi:!s prdimi1rnrl.'.s, d.1s l\U.1i· t 
ela o ponto culminante. A~sim, conw a {1rvore prndu1. primdro 
as fôlhas, depois :i flor e sõmcnle no fim o fruto, qw;, mio 
obstante, não se forma de per si, !>0111 os ;mtl'Ci;dc11tcs lia folha­
gem e floração; assim, o pecado não surge de maneira n.:p,·ntina. 
:e êle prepar:1do por a111ccctknt..:1- que criam na ahníl um am~ 
biente interior propício à de!mh diência ao prcl·cito divinn. Os 
três inimigos da nossa almn, cnum ·r:a.los pdos escritores espi­
rituais, o demô□ io, o mundo e :l l::lílK', s5n, na rcalidatle, três 
aliados cujo chde é o primeiro dêles, o dl'mônio. ser in1di1,?cn1i:, 
que orieota os outros dois ao scntiJo lle cau~arcm no~,a per­
dição. Pois, o tkmônio 1nda poJcria contra a ciJ,1dd:1 Jc noo;so 
alve-drio, se não pudesse aliar-se ao dcm~n!o intc1 no de nos,.as 
paixões. E para mover oo prcado as ínclrna ~ú..-s da nalurl:'La, 
envolve êle o homem nas nrnlha::- do mundo. d..: seu espírito de 
vaidade, orgulho e sensmlidadc. e assim que êli.: debilita :i. 
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vnnt:a.k e a kva ai~ ú loucura 1.k pri:krir a'\ larllcjoula,; do 
sét:ulo ao-; tesouros Ja eternidade. 

Em última nn:ilisc. pois, o grano,· aJwn,ário, que nos con­
vém suhjug~1r. sfüi :is nossa:- p ii.,uc~. ,: a 110!. ·a natureza vulnc­
rat.!a pdn pc<:w.ln original que di.:bilitou a 1101-sa vonlu<l.: para 
o hem e excítou no<:-.n:,; wnlido,; pani o mal. É nossu naturez:1, 
meio cspíritn, mcill 1n.1 lt'ri;1, que l'X plh.::1 os vnis-c-vcns de nosso 
amor, ora relo, scguimlo ª" múxim:is !'cvelnt.la,;, orn atraído pelas 
c~1ricias Llc um h1.•m ~1.·n ·ívci w1.l:1dn, ma,; nlki:111tc, ora ,.malte­
cido por d.:..,ni..:d ido orgulho. 

Eis que ;i pL:11i1(·11tia. para ser pk11:1 e vcrJaúcirn, há de 
atingir o pccudu !ll'~L:-i~ sua~ rai;,c:~. ou :-i.'ja, lcvarü o fil.:I uos 
cxi:rcicios 1.la n:num.:ia e 11\l 1r1ific:1~·a1l que h:1hil uem a vontade 
it uhcdii:nci.i, e u sen~ihiliuaul.' à sujd~·fü1 ao· ditarm.is <la razão 
ilumin.1da pd.1 Fé. L ncsh.: h.ihilo de a\l',t..:ridmk qu~ consisk 
o que püd..:riarnu~ chamar de espírito de pcnitênl'ia. S.:m êli.:. 
a dor l' tkfc<,1;1~.-10 t.lo pl·cado :,.er;i cf~mera. nüo chegnr:i ü 
cmcnd:i Ju vida. J\li.1,;, seria o ca~o de m:gar que seja, dl' todo 
sincera, a r~·nitcncia qu.: nüo afasia o J)\:CaJor Jos perigos de 
queda, qu..: rn11:-.\.·rva -;imp.1ti.1 ao c:-.pírito do munJo, que não 
combat...: o~ 11tralivo,; cln p~cudo. 

D.: :,.cmclhanlc cspit'ili1 J~• pc11i1ênda nos fala S. Paulo ao 
afirm.ir que casli~a seu corpo e o rl.'duz: à s,·rvi<l.iu, 11.:io vrnha 
a aconll'Cl'r que êlc ntl',mu se l1.1rnc réprobo, "caJti.110 c:orp11s 
tllt'/1111 1 et i11 sc•1Tif11tc111 r,•cli~o. 1/(' Jorti• [ ... J rt'f"·obn1· <'J/iciar" 
( l Cor. 9, 27). E ante:-. dck. o modelo de viJ.1, l!UC nos dá o 
Divino Mestre, e, todo cle, d,• rcnúnda e rnortil'ii:açfüi. Já ao 
ingrc.:s..,ar 110 mun<ln, vem o Filho dll U.:us com o propósito de 
obcdiGm:i.i ab~olut.i ao Pai cckstc: "L.fH' \'e1tio ut faâam, Deus. 
l'ol11111atc111 I11w11 - CÍ.\ ,Jtu• 1·c11ho remi fa:,a, Se11hor, " tua 
1·011/(1(/(i'' ( 1 kh. 1 O, 7. lJ ) . No di:cu rSll tk sua vida, cumpriu 
l"idm~ntc êsse prnpu~ilo. Podia <..lizcr, sem rl.!ccio llc contesta­
ção: "q11m• pl,1cit11 .1w1t ('( fado .\i'lllfJer - faro ,1·,·111pre as coisas 
qm· siio do 11,:rado do l'adre Etcmo·• (Jo. 8, 29). E isso ainda 
rm·smo c.1uandl'l i.tliL ohi:Jil'.':ncia lht: impunha sacrifícios repug­
n:mtcs à sua na1urcza, c1H1111 ~~· podi.: ver na oração do Gctsê­
mani: tendo Jianlc de si os lwrrorc-; Ja pai;,,,ão. sua vontade 
venceu os movimcllh)S c11111nirios de ~m, hunrnnidr1dc. e colo­
eou-!lc às ordens do Pai ccks1c: "No11 11/t'II 1·0/1111ws: wti tlla 
íiclf - 11tio s,, Í"fª a mi11ha 1·011111dc, ma~ 11 tua" ( Lc. 22, 42). 
F, Ji.: flito, sua ohcdii:ncia foi até :1 morte, e murte Jc cruz: 
"F,1c111.1· 0'1edin1s 11.w1m· ud morfL•m, mortt•m ,w1011 crucis" 
(Fil. 2, 8). 

lnm:ent.:, impl1lu11.1, s.:111 necl..'ssklaJc de m:icerm :-.ua carne, 
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nào obstantt.:. túda ~ua vida foi não só uma pcrkil;1 obediência 
ao hcncplácitu Jivino, ma~ também um cwmplo d..: m1~lniJuck 
e sacriíicios. As noitc:s. passava-a. cm vigília e c>r.1ção. ..am 
pi!moctm1s in or11ticme /Jci" ( Lc. 6, 12), e p:i ra 1·1,;pousn não 
dispunha sequer di;: umn p;:dra onde descan~ar a cabeça ( Mul. 
8, 20). Ocupaúo tüo /lorncnil' nos m:gócios dn Pai rnluste, ~uas 
longas cami11haJus :1 po~tnl icas kv:1v:1m-110 a l'~qu,·c.:r ;tii do 
::ilimento indisp-.'ns:ívc l (.lo. 4, .,.3). 1·.ssc 1.1 modl!lo que nu~ é 
dath.1 .i nús que nos (Hgullwmos do mirnt· dl.! cris1:1os. 

Nào dikrcntc é o lJtlL' rni ~,lcrccc a humilde \ írg.:m Maria. 
Objeto das maiores prl'<likções divinas, - ncnh umn criaturn 
teve m:tiorcs privil~gios - ela se ckclarn tfü•ra C"Scrnva do Se­
nhor (Lc. 1. 38 l. e coloca-se ao '-t.:rvi~·o Jo pr(1xinw. Mãe d.: 
Deus. vai prc:-.tar auxílio i1 prima Sta. huhl!! ( Lc. 1. 39). cuida 
<la casa na5 bodas de Caná (Jo. 2,3 ). e ive na maior '>implici­
dade. de maneira a não parecer distinta Lias outras mulheres de 
sua cidade ( Mat. 13, 55). C'orno ,e 11;·10 bai-tassl.' u111 cxi,t~ncia 
na obscuriJ:.itlc, tonrn parte nos sofrimentos Jc ~{'u Filh(l, ac<1m­
panha.-o ao Calvário e :,~ .. iste ú -.u I rnorti: e :-~•pulta1m:nt1.,. 

f; 11,..,s1,.-,s .:spclhos que no~ ucwnHh mir:1r, s.io b,tcs º" 
modelos que <..levemos .:opiar para viver ret.imcnte cvitant..lo o 
pecado e servindo a Deus Nos o Senhor. 

Reflexos sociais do espírito de penitência 

Queremos, ainda. amados filhos. a c~ta ulturn, tratar ck 
outro aspecto <ln p.:nitêná1. 

De si, a penit~ncia, como o pi.:c:idn, é pcss(1al. A culpa está 
numa ofensa do indivíduo. e nssim lllrllbl'lll a ohrigaçi.in de 
penitenciar-se e reparar a i nj i"lri :1 r~lt:i. Po(kmos, no entanto, 
falar de pcc:u.Jos colei ivos, ouja ri:sponsabilidadc recai súhrc lodo 
um grupo social, uma f:1111ílin, uma n:içao, um p,1ís. P11i-. que o 
homem vive cm snciedaLk-, Ja m:111L·ira dl! proct·,kr do,; ind iví­
duos pode surgir um h:íbito social. que rmkní ser lc,uvávol, 
como poJ1 . .'r:í ser p::c:m1ino, n. E as, im que as b,crilura-. f:il:im 
dos pecados de Ninh1e, de ü1rn7aim, Jl..·lsaida, Tim. Sidtmia, 
etc., para não citar as ingrntid<ics uo próprio p1ivo deito, mai:-. 
de uma vez Jurarm:nLe L"aqigad1l, e 4t~.: 1crmin iram 111.·rcccn­
do-lhe a Jcst1 uidci das cid.1uc<; e a dep!lrta ,fü,. 

Como ,;~• origin:un é,sl·s p:cado<; sociai,;',1 - Não há neces­
sidade que absolutamen1e todos os indivíduo, se tornem réus 
dos mesmos. Basta que a maneira p.:caminos.1 1.k agir seja 
toler:ida, ainda qu.! não sancionada p.:l.1!. autoridade~. e confir­
m:iu:1, ao nu:nos tildtamcntc. pela atitude ela maioria do povo. 
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1Jc ~ortc que scm.:lh;tntc modo dl.' proceder possa ser atribuído 
à_ colcth1idauc túda. Uma ou outra p.·~,o.i ou família que viva 
d1va,;J1111..'nl • mio h.1,!a para (."'limir o comunidade da culpa 
geral, como Lot e os di:maí,; nu.·mhro-. tk . ua casa não Jiminui­
ram o pccadu de Sodum;1 e Gomon n. 

Como úc pl.'cado snl.'Íal, pmh.: faJnr !iC tlc pcnitêncin colc­
Li..,a. A:...sim a dos Ninivita~ p11uparmn sua n:1çf10. Tmnh~m esta 
não é mister que se c~l~'Jllln numérk:inu:nt~· a H1dos os mcmhros 
do grupo socinl; é sul'ieiL'l1h: qul.' s..:ja de tul 111:111dr:1 gencrali­
z:1d:1, que SI.' po~~a, ~i.:m nw111ira, :11rihuir à cnh:tivid·1dc como tal. 

O qu.: se di.i: un pccmlo e da pcnilc:incia pndc-sc aplicar ao 
ambit·nlc pecaminoso e 110 c,píri10 tlc p.-nitêncin. E pod~mos 
:.iíirmar que, neste p1111111, a rc,pdn-,ahiliJadc tem um:, cxtcn,ão 
maior do qul! :, C<lfrt.·,p,Hl,knle ao p,·cadll cokti\'O. (k falo, 
(Xk.k uma filmília. um inlfr.iduo não !<..: cntn.:_!!.tr ao hábito 
comum. e, no cn1anto, 11.10 fugir u culpa pdo ambh:ntc de 
pl'cado que domina a l>ockdrid,:. A,sim, se umn p.:ssoa e ila 
~t falta. mas tokra, ou, com ,cu, ato!-, ra,·Mccc a criaç,io ou a 
permanência de h,1hi11i-. sociais propicio:. ao p"'cado, não <lcixa 
ela d.: rc,;p.mtkr pcr.mtL' l>.:11-. por c,o;:1 sua a1i1udc, rnja malícia 
e real, embora scj,1 dilícil de ~e ,1quilntar sua intL·nsidaJe, tkp:n­
denuo muito da COl1'Cil'nl'ia mm tJIII! a pessoa d:1 sua coluhn­
rnção rara a r -.:r111:111~11i.:ia d,1 nrnhi ·nLc rcc.uninoso. NíiL1 é prc­
l."i :so di1.c.:r qt1L' L'S,a rc ... p11n-.,1hilid:nk é tanto mainr. {tua1110 maior 
fúr ll ohriga~·ao de cl1id:1r por ltm· n socicd.1tlc con<i,:rvc um 
.imhil!nlc favor;hd .10~ ho11,; costumes. O quL· quer di,.cr que 
no~~a n:sponsahilid ak. noo;sa, de nós PHdrL·-.. é de longe maior 
do que a Jos l!impks k1gus, e que a du5 dm,i.es dirigi.:ntcs 
i-.upcra n llac; camadas mais nwllcstas. 

A responsabilidade dos fiéis no 
paganir:açôo da sociedade 

Com base nesses ar~u1111:nh ,s. considcrl·mos a . ocil'dmJc 
de hoj_c ._ Al<:m do laiàm10 ofíl'lal, e. como conseqiiénd:1 clê,-.c 
agnos11c1smo, nnt:rm-~i.: duac; 11:nd.:ni.:ia~ na vid.1 <1m:ial: a hu~ca 
clu pr;~1.cr e a avcn,üo .r tJ11alljU,:r ~up1:ri<1r. Em outras paln..,rnc;, 
a soc11.!daJc mndcri_1a prncur.1 pl,1,rn.ir-,c SL'gunJo pr indpio~ 
opostos :1os que ,.kn\'am da Ri.:vdação. E~ta, com cfrilo. :1fir­
mando o pecado original, cn,ina a mortificação contra o~ dc:­
m.111do, da com::urí,céncia. t· a r~·nítncia p.ua coibir os excessos 
do _:1mo~ pn!pr!o. :\ sociedade 11H~drrna, no entanto, não quer 
mais pe1;1', .i hhi.:nhlil.' nem ao gu~o. Procede d:i maneira de 
encarar a cxistê-ncia e o bcm-cslur: o homem vive para esla terra, 
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e, portanto, nela rr('lcurar{1 a pkna fclicid;1dc pda !mlisfação, 
maior possív<.'I, de tódn as inclinaçõ.-s tla nalllrL·t:1. Por c:~~.1 
razão, incentiva um conjunto Jc conJiçõ.:s d~ vkla que prnpi­
ciam os prazeres dos si.:ntiuo,; e a pkna ,mt111101ni I da vontade. 

Bem que não aprL''it'nladu 1:m tÍ!rmos. assim dnros, c.k íatn, 
o ideal que animo a sockd;llk de hoj,· é o acima cnum.:inclo. De 
onde, a nós Padres, a nós, membros das associ:.u;õcs rdigio~a~ e 
católicos cm ger:ll, a nós <.:omp:::tc L'x:iminur no~~º prncL·di111c11lt1 
pn.ra ver que parte n<''- cube 11:1 rcsp,lnsabilkbdt· pl'la t'l'í:,~·ao e 
conservação de semelhante amhicnli.:. 

• 1 - Em primeiro lugm. alimcnla1rn,~ cm n{is u'a mágou 
profunda à vista J;1 :-ituacílo atual Jo\ Estados e n,H,'Õl''i moder­
no'-, pr;1ticamcnte todos êks ofü·i:1lrnrn1c agnú,ticoi., dC\COnhc­
ccdorcs tios tlirei10s de D..:us e <lc ~u:1 lgrtja? Ou no, cnnfnr­
mamo:) com êsse estado de coisas. e nt.:,mn o preferimos aos 
tempos em que, Clllllo ckclar.w;i Lc-;io X 111. ··" 1ilmnfi11 ,lo 
E1·an.t:dho gO\'('rlld)'(I os E:sta(Íos r ... 1 " i111l11,;111 ;,, ri,, .l'ril•t"CIHriíl 
cristã e suo l'irwtlc ,Ji,·i,w pc'nt·trlll'llm (lf 1,-is, ,u imti111iç,;,•ç, os 
costumes dos rovos, tcitlrn a~ c·mt•.~orie11· t' t,ide11· m rd,1ç,,,,.f tlt1 

.wcied,ule c,'il'il [ ... ] a re/igic,o ilmit11ída ('OT lt-.\'11.f Crirt,J, .w)/i~ 
domr'llte estabelecida 110 ,::rcm dt' ,Jii:11itlad,• t/1#<' lhe é ,lt•,·hlo, ,,,,, 
tôda parte em florcsn·11te , graçllS "º f,n•or dos [ 1rí11rif}t',,; 1• ti 
proteç,io legítima tios mar:íxJm,Jos·• ( Enc. "1 mmort:rlc Dei" 
A.A.S., vúl. 18, p. 169 )'! 

Segundo a rc,po,;ta ~]UI.' a ~inc\.'1 idad..: de nos,;:1 c:on,cii:ncia 
der a ci.ta pergunta, poll.:mus ;1\ ;1liar o 1 imite llc 110!!,;o a1m1r ü 
Igreja e de n~,o ódio ao p,1..ado. l l r11.1 a\.'1.'ilacao L'i111lon11ad 1 

<las atuais comJiçõ ·s agnús1kai,. do, F,1ados :1paga de no. ,a 
mf.'môrht a kmbrança dos Súb.:rnno, d1rd111" d.: Dl.'.u, e (.h l!?,r~ja 
sôbrc a socieLla fe; ao passn 4u,; Ullla hahi1u:1! imu:dtaçao do 
l:1icismo dominante nos leva à oraçfÍlJ, ao s:ii.:rifo:h1, :10 i:mpcnho, 
enfim, por que a soch:dadc política torni! à üb,•dii:11cia 1,a]u1:1r 
à vontade tk Di!US, e ao íCC(111hécimi:nto da Igreja por êlc ill'-v 

tiruídn. 

• 2 - Podemos, cm . i.:gumlo lugar, Ji:t.cr ~m sã consciên­
cia, que lutamos corllrJ o ,1mhiL'llh! u~()f'l:l!!Úo do mundo de 
hoj<!? Eis ou1ro exame qui.: 1od11, 111·,s dcv.:11111~ f,11a. Com cfrito, 
si:rn temor de êrro, poJemos afirmar que o d1m1íniH da scn,ua­
lidadc nos tempos que correm, si: d~vi:, cru gr:11llk parl~, à 
covardia cum qu: l.'11..:ar.unu, a luta Cllntra n~ btíir.-, dê-,.,c: 
espírito amndano. Não são êh:s os gt.mdc, ~i.:ad,1~ conlra o 
6.0 e 9.0 1:1Jaflthtn1.:nto., lanto llll:into ;1 r~·vi-.ta c,,:nl.ual. n jornal 
pornográfico, o ci11..:ma e 1dcvi1,iio dc~pudor.1dos, os haiks mo-
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Jcrnos, as veste~ immksta,;. Ora hem, ljll.il 11:rn ~iJo nu!-~a 11titu­
clc com relação ,1 êsses elementos decisivos n:i 1°(1rma~·ão e 
manutenção de um nmbkntc? 

A Sa11t:1 S~. cm v{1rios do~·111fü•nt,.1,. m:rnda ao Cl~rn que 
não permita se npro imcm drn, S,1cramc11Lo-. 11~ pessoas 1.1ue <;C 

nprl'scnt.im imodcstnmrnlL' Wl'ilid:1<;. No Ano Mariano 1.k 1954, 
enviou, atrav~~ J:1 S. ', do C\mdlic,. novas l' ~cwrns advertên­
cias, a propti ito dn mcsmti .1,~unt11, qu,· co11v~m kmhrar: "{,,; 
de la11U'11f<lr-s1• 1111tito, di:r. o don1mc11tn, c111c os cwrse/lws do 
Santo Padre, 1w f .11c1C'/if·11 ''r11/gt'm cormw", mio /(•11/wm o/,tido 
todos os frutos <le rc1u11•<1çcio dos custttlll<'S plÍblicos ,, rril'llclol"'. 
"Ni11g11ém, de /alo, ir:11oru - prn,,q;uc o alo da Snnla Sê -
os espt•tác11/<1S o/t.•11siros aos 11/hos de1q111•/cs qw• (lim/<1 co11sicle­
"J111 (l \lirt11Jt• {'/'/~Ili l' t'.\limam o ,,,u/or, 011, (Ili I/ICIIOS, lltÍO os 
despre:.am. A Ílll()dhtiti C' Jalt<I d<! n•c,110 11as rertt•s tomou-se 
comum mio sàmente 11m· f}raias ,, casas de fériar, mar 110/a-se 
t'm tôda parte, pl'i"s rua~ clm cir/mlc-.r e afcld111, em lr1~•r,r1•s plÍ­
b/ico.\· 011 prfrudos, e lllio '"'º tlft; 110 r('cir1l0 das lttn'ill\', r>,·s a 
maneira, põe-se em ri.1co grcwíssimo a i1111d11â11 d,1 j1n·1•11t1ule, 
c11jc> c:ornçiiu Jilcilmc·11tt· .1·t· i11dimt "" l'iâo. A ,~m· d11loroJu 
hábito, junta-se a 11umeirc1 pmcc1:. nmw a,,,·,·s,·,,rum tudo qr,mlfo 
é ma11 {' dC'.m11e.fto O.f jonwi.l', diârios. p,-riú,lic:os 011 fnll1ctos. o.r 
cim'mas, cuja.ç .mlrls .fe n1d1e111 de ,·srwctatlorr•s com os ollw\' 
pregados nos Jul;.:on•,· ,la 1,•l11, com perigo mio sâ para tl frcír,!il 
t• incauw jm·e11t11t/P. ma.1· lllé para JJt's.was d<' idadt• 11ro,·ecta. 
Ni11g11ém {'oclerci 11e~w· os 111al1•s illl('IIWS e os perir:os e110n1wt 

q11e dêsse /cHo d,·corr1•111 1mra os co.wm1es rios i11cliríd11c>s" 
(A.A.S .. vol. 46, p. 461)). n dm;um ·nto conclui mm as nnrrnn~ 
l'reqücntcmcnti.: rcpctiJa~: ~ pn:cbo aprl'SC11tar a bckza da vir­
tude de nmni:ir:1 a alrnir a tod,1s c é ni:cc~s:írio comhalcr, c11111 
toJo o vigor, os incitnmcnto~ ao vício. 

J\.:rguntl•Jllo,!, quc aLitud • k111<1s tornado pum fa1cr respeitar 
tais norma~ ela Santa Sé. Não é doloroso ver.se, cm ign·jas, o 
mu!llhni~mo ~cnsual d;1,; Vl',!,k, imodc~1;1,; - pessoas cc1rn os 
braços totalmente ü mostra, <.kcotada,. com v,·~tidns cxce,-;iva­
mcntc aju..,taJu, - e u que é pior. u di,tribuição da SS. Euca­
ristia a quem qu,:r qu..: si: aprc,\."ntc, ainda lJllalldl1 'l'tll o pudor 
~ o recato que exigi.'. a ~antid llk dc tão /\11,l!u,10 Sacram~nto? 
Semdh.intc t(1kri111da. que t ,l·niui 11111a 1ihie1:1 1w 1\lio L"1lm 
que ,kvcmo~ pcr,e~mr o pcc:iJo'! Como pregar a 11cnitê11cia a 
umu soci,·dauc. na qual -;c tokrarn o'i habi1t1, crmtr,irin:-. a cs,a 
vir1uJ1,;'! S.· o mundo de hoje abomina a mortificaç.io, crn grande 
parte, a culpa é no!>sa. qui: não ~ouhcmns <1~'0<;lumar o povo ao 
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amor do sacrifício, à fuga Ja, ocasiõcs, e an liuio Llo pecado 
próprio e alheio. 

• 3 - Enfim. o que di;,emos da scn:-.ualid~td~•• vale tam­
bém qu:into ao espírito igu;ilitúrio, o~tra ~ar.1c.tcr~st1ca de nos~.º 
siculo. Nenhum pri11cípio, com dc!t~,. .: l~np: lLWllCndn "~ª'" 
freqüenti:mcntc. como h.i'ic do cc)1w1~10 <.~11.:1a!, d1~ que aq_u_.k. 
segundo o qual. (ºdos ll, homens. se num 1gua1~. h~n. tal 1:1 up1'.~ 

sição - verdadeira. qua11Ju consllh:rada i:m s:u~ 1_mto~ !111111,<; 
_ se encerra. no -entanto, :1 p,' ,unlw que, no P_.1rnNl, lll'~cu\ou 
têida a progênie hurnanu. E~).ll igu:1kl:1Lk, rnc1lti.: ·ida como lumb­
m~nto de t;ida!'i as rd.içõcs 'i(JCiah,, é kv ida. ao _i:xtri:mo ~e 
esquecer, e mesmo condenar, qualquer -.uh~rd1naçao: q_ul' mm 
seja a determinada unicamente pelas rdaçc~,..;, ccon(1m11:a_s Ja 
produção, e apenas no momento da prnd_m;an. ct1mo, ~n:11._ ou 
menos as ruelas de u'a máquhrn 4u.:, lou,1, -.uhstanc1:ilmc1~ll" 
jguais, no cnwnto, se entrosam uma c,,m as ~1utra-; com o _fim 
de obter o movimenll1. Oútras dc-;igun\dadcs 1rn,1a.,, prcwcn~l·_n­
les da capacidaJ..:, da muureza. da cull um. d:1 virt~1,_I:. d I í:1rn1lm. 
da tradição e dos haveres são csquccídas, Llll p~1~111v:1111cnte con­
denadas. Com o fim de [azc:r triunl"ar uma 11\ 1gt1:1lda~l..: abi,0111-
ta, avançam os movimentos nimkrnos de cma11c1p_a(,·,w e mas;­
culinização da mulher, da p:irific;1ça11 cnlr_c a c11p11~a. e a cnn­
cubin:i, mediante o reconhecimento dos í1lh1.1;,; cspurio_~. e, na 
ordem econômica, a tcnJancia a ac:ihar com todus as dtferl'nç~,~ 
de categoria social e d~ fortunu. . 

Como se h.í J;! ralar cm rcm'n1cia e uhcdicnd I numa ,oc1c 
dade encharcatln tli.: Lab id(·ia~'? L Ilia c;1rnpanh~1. pnis. no ~.rn)id,1 
de mudar a mentalidade hojc <lnminantc c npo,;tol:ido prdnnini~r 
indispensável para se ch,·gar an espfrilo ue humildade e p1.m1-
tência de Nosso Senhor Jesus Cristo. 

O orgulho, cousa do igualitarismo 

Uma tal campanha si: torna mni:-. rn !!l'llt~·. pnr~1u:111tn o 
igualitarismo, como alma da atividade !meia\. dia u dia, ganht1 
terreno. Pelos rcvolu.:ioná1 io~. é êlt pr.:g.idu ahL·rt,u~1.:n11:. Pch~.-. 
mcJíocres, é as. imilado cm nnm~ tlc um 11,at-~~llend1llo ht1111a11,1.­
tarismo. que se ,:;ompadccl· do,:; 111..:1111, 1. Vl>r~·c1do, p\'.b "sor1~- • 
Dizemos, "mal-entenJido humanitari~nm". porque o , l·rd;1di.:1rn 
humanitarismo coida c.iridmanu:ntu dos que sofrem as consc­
qüêncbs dos pecados dos homens, SL·m apoiar. no ~•ntanto, nem 
indiretamente, êsses mesmos pccados: e porque. ,~~ u1~~• hem 
ordenada organilação soi:ial, com sua~ c,truturas d1vcrs1fo;ada:.. 

169 



nrns cnlrdaçadas por mútu□ caridndc, lucrnm todos; ao passo 
que toúo~ igualmente pc.rdcm, quando, no convívio social, não 
!.e rc!- pdrnm as disposições divina. sôlm: a hierarquia dos agru­
pamçntos humanos ( 1 ). 

O pior ~ que unn carid:1de scnlimcntal, que nada tem a 
wr com a rajnha de tôdas .is virtudes, consegue carrear me. mo 
parn os meios católicos o igualilnrisaw revolucionário que inLc­
don:1 o mundo de hojL:. Om: é, tk rato, a supri:ssão de prêmios 
c castigos cm cducandácio' dr: orknlUç:io ca16Jica, senão J. cilpi­
tub~·ão diante da pressão igualitaria do ambiente que niio suporta 
di:.tirw:io, ainda quando (undad:1 na ju~tiça e na virtude? Invo­
ca-se pur:1 semelhante nk(füla, o pí.!rigo di.: fomentar a vaidade 
nos apllcadns, e o descstím ulo nos não agraciaJos, em gemi, 
maus e vadios. 

Nfio agiu assim Nosso s~nhor Jesus Cristo, que aos bons 
prnmctcu r~·compensa, e aos nrnus cn~1iio, não só como estímulo 
i'l pnític, d., vinude. como t:imbc111 p:irn fornrnr as uJm;is no senso 
Ja ju~tiçn. íormação própria dn cristão, segundo a palavra do 
Divino Mestre, ''bem-al'e11t1mul,1s o.t q11e 1êm fome e sêde ,le 
j11stiça" ( Mat. 5. 6). Fornrnçan, no i:11tu11to, dcficie.nte, e me ·mo 
nula, qu:mdo o teor dl! vida inculcado nos custumes colcgi.iis 
nüo corrcsr,onJc à doutrina cn~inada. Fm111~rn-sc as almas nos 
cnsin:un~•ntos e c-xemplos Jc Jc),t1s Cristo, c haverá humi\daJe 
no:-. gr:mdcs e gcncrosiJaJe no,; menos favort>cidos. 

A socicdaJe dará glória a o~u-; e au--:iliará a s:mtificação 
dn~ alma~ através de um teor (k rclaçíks que refl.ita a ordem e 
11.11 mnnia ci.:kstial. onJ~ os Anjos ctin-;titucm urna imagem tl:t 
Bonda.k· e pi.:ríeíção divinas pr~cisamcntc porque entre si formam 
um Lodo di.: dementas Jiú:rcnci tlll0!i com superiores e inferiores, 
subordinados uns aos outros. 

( 1) ''S,io Tomá.r c11si11t1 (r/. Cn11tr<1 Cit11tl/es, li, 45: Suma Teo­
f,, .. i, fl, I, q. 4i, a, ..?) QII.! a dfr,•,.i!druh• ,/oç cri(lf//ftl.f r st'/1 Ffca/011a111en10 

lr/,·,m •1111, ,, .1tio 11111 /,em ,·m 1i, ro l1 11n/111 mr•llr,,r r1•srlmrd,·cem, 1111 cria­
ç,io, ,r.1 fJ• ·1 f l'içil,r.T d,~ Critufor, E tlii q11,• 111nto e11lrP m A 11 ios ( cf, Su11111 
'/',•11/,í,!1< 11, /, 1/, 50, a. 4 l q11u1110 rnlu' n1 l,nmc11s, rm l'ar11íso tnrntre, 
ro1110 11c,11a te.rrn de ,;xi/io rr/. 011, cll., /, p. W1, 11. 3 ,, 4 ), a Pro11idênci11 
/111ti//â11 11 rl1•.1•i1,"11a/duélc. /'or i.1·1·,1, 11111 1111i1·1·N11 de rrif1111ms igu(lis seria 
um 1111111do rm qlll' Si' t,•ria ,,Jim/11mln, ,0111 1r1r/11 t1 medida cio possível, 11 
.\f'lllc //umu1 ,.,,,,.(' cri11mr,n e Crfor/or . ()i//11r, rm p,i,wipio, tôdo e q11a/q11cr 
,h,itttwl,ladt· é, pc>ii, co/ocor-.1·c 1111•rnJ11 /cw11,·1111• ,•onrra vJ me/hort'.f ek-
111, 11/trs 1/, ,,·111,,Jl1,mça c11111• Criudbr ,. uiaçiin, é t•clillr 11 Dcul'' ( Plínio 
(.\,nêa de Olil'eira. ··Rzvoluç:io e Contra-Rcvulu~:ío", separata do n.0 

l 00 d: "C1t(1lic i~mo'·, pp. J I é 32. - O c,1udn que acabnmos de ciL1r 
contém urna cxposiçi"io clara ~ôbr~ n ohr.1 t.lo or~11lho e da scnsualit.lade 
na, sucicú:uks modernas . .Essa kilura é <1ham,·ntc formativa parn se 
conhc~.:r a obra do uemônio 1111 <lc~lrnh,·Uo ,l,1 ~ociodudc crb.tii. 
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Assim, embora condenemos com veemência a os\C"rltaçiío 
inútil e estulta, :1prov:nno ·, d~ acôrdo com a secular tradiçab 
da Igreja, a proporcion:.1d:i e h;mnoniosa divcrsidaJc nas ceri­
mónias externas que t1c1impanham quer o sacrarm:nto dn 11111ri­
mAnio, quer as exéquias littirgicns, ou outras funçôi!s rdigiosa\. 
Também na Igreja conv~m manifestem os atos a doutrina que 
reconhece não só as autt>rrdau~s constituídas, como a legitimi­
dade das desiuu:i!dadc!> fu11d.1d.-is na família. n:1 1rndiçiín, na 
irtude, na cultur.i e nos haver~ bl·m adquiridos (Cf. Pio XII. 

Rad. do Natnl de 1944 .. Disc. e R.:id. vol. Vl. p. 239). 
Não é difícil demonstrar como o e pírito igualit6rio é dia. 

metralmentc oposto a tudo ljlH.lnto a Trai.lição cristã 1.111 ina sôbrc 
oi, dcsígoios de u~u , qu 11110 an convívio <.los bomcn-. cm sodc­
daJe. Não obstante, êlc. está de ta! maneira gcnernliz:1do. que é 
hoje comum a opil1ino de 1111c tô<la desigualdaJe é um mal, e 
de que o Evangelho Nos,o Senhor o pregou para inculcar aos 
homens que 10..tos são iguai~ e t]IIC qunlquer divcrsifica~·üo L: frwu 
oJioso do pccaJo e deve <ksi1parecer. • 

Como totlo nivcla111c111n . e f,17. por baixo - ni1u si: elevam 
rnlcs, ma~ abatcm-~c rnonwnhas - o igualit:1rismu conduz os 
homens ao esquecimento dos bens superiores dn alma, e a se 
fixa.rem no terrn-:i -terrn dos bens materiais e dos prazeres tlns 
sentidos. Não é preciso <.Ji1..cr que nnda dificulta nrnic; a prátka 
da virtude, o comedimento da vida, :1 austeridaJc cristã do que 
semelhante mcniulidadc. É ela que condena, cm nome Jo Ev .m­
!!dho. o uso de tud1) quan!o seja supérfluo, jóias, rendas, sêJus, 
veludos p:1l{lcios, adMll\lS, bo:1 mesa, vinhos preciosos, vid:i 
social cerimoniosa, etc. Ao ludtl disso, insufla a grit:.i dcnrngóg·ca 
de que dois têr~·os da humanidade morre de fome., no p.lsso c1ui.: 
o outro tê.rço h:va vida rcgn!aJn e voluptuosa! 

A hierarquia social e o~ bens do espírito 

Pois que se trata Jc um espírito que está gencrnli;,ado, 
aclrnmos que sômcnw umu campanha tcoaz de catequi1,aç:m 
poderá levar às alnrn;; o sc11tido da verdadeirn austcridttd • nisHi, 
que começa por ensinar qm• os bens materiais estão subtmlína­
dos aos bens mais !,n,:cdcntcs J:i cultura. d! ciência, Jus nrtc.s, 
lia pieJade, Jos bens da alm:1. enfim. Entendida essa suborJi­
nação, já é viáwl nl(l~lrar que "tudo 110 universo foi mlmiràv<!l­
mente dispc>sto por Drns, e mula hâ que ,ião tenha s1w razão 
de ser, que seria üwonci•liírd que o ouro, ar p,•tlrarim, a 111,11,:­
ria-prima dos tecíd,1s preciosos, etc., abrissem l'XCCÇilu rl re-
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xra" ( 2); e que, pois, ti>das essas coisas c.:olocou-;1 - n.,.u, no 
mundo, rara que o homem. aplk:mJo i.ôbrc elas !.U.i intcligl'ncia, 
;1s 1ran,form 1._,c cm meiüs de aJurnar e eh:var a l'XÍ!.tência 
cotidiana. de uprinwrar o e pí_rilo e a cultura, enfim de ch:var-si.: 
a I ku-; p.i ra amar o aull1r desses inúmeros e 1:xcl'kntcs dom,. 

Manifcsta- ªl', então, a sabeJoria cb fgrcja que se utilita 
dc:o;scs bcn, no quc h:i dl.! mais sagrado na '>lia c,istêm:ia : o cullo 
Jivi110. E cm todos o!> tcmpm. a Igreja sc rno,;trl,u ht'n~·meritu 
Ja cultur;1, da arte e da civilização pon,1u...- ,nuhi..: apreciar a 
suhordinaç;io doo; bcn-. materiais aos b.:ns ~upcriOrL'S do L',piritn. 

S1: ,1 un..lcm da Providência é l:!ssa. Clllll.:1 ui-,c que li orga-
11i1.iç:il1 social dc'vc ter cm vista, cm primi;-iw lug.1r. a ohtl'nt;f10 
dos hc11, da :ilma, e, quanto aos bcn,; mutcriai,;, deve tem.ler a 
pn1l'Ur,1-lm n:i rncJh.111 cm que são necessário!. ou üwis 11 con­
l.ccu~•ii~1 dos bl'ns do espírito. 

Ora, hlo mesmo para b.-neficiar a sociedalll' ltKh, condi­
dona-sc ~ cxi:..tê-nci.i e formação de umu dite que tcnh·1 c:1paci 
dmk e vagnr para co11cchê-lo e re.i!i:d1-lo. N,io stu11c11tc niio i: 
possível uma I1 ·1~·iio L:111 que lodos sejam artistas consumado,, 
rnmo tarnhém é i11vi:'1vcl que absolutamente todos o~ mcmhro, 
1.k uma conHmiJade c;c 1.kdi4uem ao aprimoramento da c.:ultur:1. 
Há mister da1.1ucks qm:, cuh.lando da proJur.;iio dos twn~ ncrl.'~­
súrios à cÜ!.\çnci;1. ll>rnam possível aos primeiro~ a aplicai;all 
<lc ,~· 11 t1kntv ~up..- rior. t.":: nc,ta exigência Jc ordem natural qm: 
sc ha,ciam o~ d11i11111, , {IU seja :i contribuição de 111llL1 parte 1.fo 

~ocicdatk. os kigos. i1 manutenção d;i outra park, o clero, a 
fim de 1.1 LU:! c:..ta po sa dedicar-se, sem outras prcocup.ii;õcs, ;1 
umo ai ivicl;idc soci;1l superior, nu seja. o cullü Jivino. 

Uma sociedade, pois, hem ordcm1du na qual SL: buscmn os 
hem l.'~pcciíicos do homem, isto é. as riquezas Jo ,;~píritn, rrno 
pndc rk·m ser igualitária . m:m tender parei o igua!itmismo ahso­
luto cntn .. '. todos os ,em, membros. Pio XII expõe c'>la tluutrina. 
scrvinuo-se do que ohsl·rva no :;cio Jc unn mL:,;ma t:11111fo. Ao 
rccchcr o-. fieis da Paróquia de S. Marci.ino, fêt ao, .~cu-. visi­
ta1Jll•-. as ~cguintc,; con,;iucrnç6.:s sôhrc a fratl'.'rnidailc entre m 
mcmhro~ de uma mc,ma comunidade : ''0.\' irmãos '"'º 11a.fccm 
tl<'lll l'<'l"lll<IIIC'c'l!m todos i1t11ais: l/11 .\ .'fão fortes, outros frac(),ç; 

(2) D. <ia,,ldo de Pwença Sig:n1J. S.V . D .. Al'çc\1i,ro ,ll' Ili:, 
111,1111111a, D. l\111ôni11 J~ ( 'a~lfll i\l aycr. Bi,p., Llt: Campo~. Plínio Cori ~" 
Ji: ( 1111 cu;,. Lu1, M.:mll111,;u Ji: FrctUb. '•Rdo1 ma /\11r[1ria - (Juc,ta ti 
d<.'< un,,, ên,i.i" , .J .·1 ,·d . l,.litúr.t Vi:ia Cruz. p. 1'i-l. Nc,1,1 11h1a cn.·nnlr.1 --...• 
,1 c \p1•,1~·,111 d,1 d11111 rin ;1 d., Jg r,ja ,ôbr..- :i urd.,dc::ir;1 ,imrh, íd.1dc . cm 
,,po~•~·.w ao l ,d.1.-iú~o , ímpli~mu d.: origem l>◊,;1.,h,l :1 . 
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1111s i11te/igeme.,;, outro.\ i11ccwa:.e,ç; tafrc·::. ulg11111 seja a11ormal, e 
também pcule aco11tcct'r Cfllt' se lllrl/t' jll(/a:no. e, pois,, Êfll!\,'ÍIIÍVt'I 
11ma certa desigmtldadr· 111e1tc·rial, i111,,frc11w.l, moral, n11ma mesma 
família. PorJm. ,lo n1t•s1i10 moe/o que 11r1dr1 - 11em m· contin­
gél/âtls, 11('111 o uso rio /ll'rt' arbítrio - podení dc·1·rncir a pater-
11idade e u 111 !1tcrni(/,11il', <mim tu111/Jc;11t ,leve manter-se intan­
gível e opemn/c', r10~ limíh•J do justo e do possivel, a fratemid,ule 
t•lltre filhus de 11111 mc',\1110 pai l' de uma me.1·11111 miic'. - A plícai 
isso à vossa Parôq11ia. />rctmilcr <1 ig11aldacle absoluta de todos 
seria o mesmo qu<' prc11·1uirr dar id,:111icas )1111ç,i es a membros 
âil'ersos elo me.w10 or,?a11ismo" 1 Disl'. e RaJ. v111. XV, p. 195). 

Pur isso ml!Slll<l, c:m llUlra opormnidadl!, Pio XII ensinava 
que "num ~orn ,ligm! c!t' 111/ 11011u•, tc~da~ Cl.\' clt•si,:11aldades _que 
derinm1, "ªº <lu url1flno, mm cl,1 proprw 11/lltm•-:..ll cfos coisas, 
clesig1111/dadn· dt• cultura, dt h,11·,·r, ',f , dt• r111.1iç-110 .rocicll - sem 
prejuí::o, hem c•,ite11dido , da jm1ira t' ela c11ridw/,, mútua - não 
süo abso/w1111wt11c• 11111 11h,1·1ti1.·11/r1 ,; oish~11cia de 11m autêntico 
espirita tfr cum1111ii/a,k ,, fra1,·111ida,fr" ( Di:-.1.: . Rad. v. VI, p. 239). 

S:ilientcmo~ que a cxi,11.:111.:ia de f;1111i1i 1'- que, pela posição 
social, e pelos hrn, du for tuna, L'Ollll ihuem p:1ra a elevação e 
enobrecimento <la vid ;1, de t \lo hL·m·íkb touo o .:orpu social. da 
mesma m.incira que no or)!:111i~1110 humanu. touos os membros 
participam <la c_,;cdêm:ia dl: ca~a ~m dl!l~s. Di.: _ f~to, são as fa­
milias qu,: se de!!l,1l'am pd., t1d.:liJ.1dc a 1rad1çao. pelo amor 
~ cultura. pelus m;1ndra:-. d1~1i111a, dn lc(1r 1.lc vii.la 1.1ue facu!t:im 
o 1.kspertar nn povo do gú,t11 pd.1 ekvai;:10 do esp1rí10 que torna 
o convívio sodal mflis nohr~· e 111;1i~ <ligno da nature1.a racion.nl. 
Fal::indo ao IV Con~resi-.o Naci,m:il da 'onkdt'ração Tlaliana 
de Ourives, Jnalhl!irm, e Al'ins, Pio XII ~cntenciava: "Tudo 
quw1to co11L·on·e parn o ,·.\'fl/(•11tlm· ,ia l'ida social, t11dv ctiumtn 
lhe r es!>altcJ os mr11·ctos j11hilr1.1·os 011 .wli·11c.\·, rwlu qua/1/o fa::. 
resphmdt•cer 11a~ coi:-.ti.~ 11wlt•riui.1· ,, pl!rt•11idade e a ,whreza do 
espírito. mcrcct• 1er rcspcUa,lo t' aprt'cit1do" ( Dbc. Rad. v. XV. 
p. 492). 

A hierarquia social, imprescindível 
para a prática da virtude r 

Pelo fato mesmo de .~crl!m cnnh1r111,·~ com as éxigênci.1s 
racionais do homem. as tk),il,!u:ddadi..:), -,rn:ittis l':ivon.:cem a prá­
tica d:1 virtude. e, pni,;, 1) L,sp1rito de penit0m:ia. Não apenas 
por4uc facullam .i humilde e akgrc rcsignaçi'10 nos ~esígnios 
lia Provid~nci,t na., dasSL'S 1nai-i modestas . .:omo llULross1m. por­
que ex.ígcm das supcriorc-. um grnnuc dommil> Ja vontadi: parn 
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conservarem o comcJimcn10 ncccs-.ário a fim <lc que se man­
tcnh:im dentrn do-. lilnircs que ,ua po:.ic;,io im(lliC, como clas­
ses dirigcnt1:s e h.'spon~ávci\ pda virtulk e clc\'nção do povo. 

Ao ~·or11r.íriu. o d1:,aparcdmcnto ,fas clu,,c-. soci.1is pro­
picia os J1:,mand11s Jns paixões hunwn:i,, do mesmo modo que 
lrnoshorJam os rin~. tJU,111dn se <l1:stmcm ;i,; hali1.1s qoe lhes 
Jcti..:rminav:1111 os leitos. -l ;.;tin~uilla~ as da11sco; i;odais, lksap:1-
rccc o l''-pfrilti Jc 11mli<;:10 e a co111inuíd.idc que marcam aos 
povos o caminho tl '-t'guir. pr\'domi,wru as prcocupaçõc!> de 
ordem material, e, c11m ela~, acentuam ~l· ª" i111:1in:u,:ücs p.ira 
os prazi.:rcs Sl'llSU:t io;, sem que o individuo cnconln: no convívio 
sociul o auxílio pura ~e i.:011,;,;rvar fid ao teor de vid I condi­
zente cont suu dignid.1dc de filho de Dcm. Por i,;sl.1, o inimigo 
nt'1mcro um <.la Cristaml:1dc. o ~1,muni,mo, hatc~sc por uma so­
ciedaJ...: si:m d.t"'-C" ( 3). 

Tkntro dl·,1a oHkm Jc idd.1,;, c:ihi:m .t\ rcUc:..õ~s d~ S. Pio X 
súbre a contrihui1,·,10 da au,tcridadc cri!.l,i na constituição da 
1,cnlc1ddra civil1:ra,;ãn · .. ..-1 Igreja, c:om rm·rmr ,1 Cristo crtwi/i­
rado, <'SC'úmla/11 e lo11n1m cws olhos cio m1mrlo ( 1 Cor. 1, 23), 
tomou-se c1 primr-iru i11,rn'l1údom e /autora dt1 ci,•ili~açiio, n1i<>,~ 
brns se ,lt1rrt1111arm11, 1mr onde• quer que a /ln'!fU('cio do.r AJ11Í.'i-
10/o,'i se 1,•11/Ja fl'ito 0111·ir. cm1serwmdo ,: <1p11ra11tlo o.t l'lem~·11• 
los h11m cla.1· cmtl,:a.1· l'idliwçiít'.', pa,:t1.r, arrm1ca11tlu d barháritt 
t! cule.ttrrmdo ,, Pitla c'itiif c1.1· 11m·as ,:ew,•s, q11,: rt'flll'<'fU'.'iCÍ{1m 
a1111iaradas ao st•11 st'io 11111/t'f'IWI. imprimi1ulo ,.,,, tú,1" ,i .1·ocit•• 
dadt•, s,· bem que ci 1nusos lentos, nua com lrll('O,\' ,wg11ros e 
.\'t'l//fJre pmgr('.\'Jí1•0:,·. cUJIINt• 1·11/'tÍfer tiin rt•ulçado, qm• relhn 
w1i1·er.mlmt•,ite mé e, ,lill rJ,, hojl'. A Ô\•ili.:.apio ,J,, mundo é a 
c:i1•ilii:.llçc,o cris1<1: f<lnto fllllil 1·crd(/(kira, duradoura, prm'lflo t'm 
fmtor preciosos, q11w110 mai.'i lidlma111<'11tt• cri.rtii ft'ir; tmuo t11f1I.\' 

,Jecaill(/o, com ,l11110 iml'11so do /i,•m•<','ilar tla sociN/ade, quamo 
mai.t se• ,{Ubtrair cl ir/,:ics ,·ri.1·/11. Tanto ,: assim. qrtt' a /<>rçe1 i11-
trí1m!<:c1 das coisas c·n11srí111í. ele /1110, a 1 i:reja 1-:uardici e pafo­
di11a ,Ili c'ii'ili~m,•,ío aiçtâ; fato 1'\lc• rr•,·011/tc·cido e rlc/wmulo por 
nutros si1rnlm ,fr l /i11,iri1l'' ( fü1c. "li fcrmn prorx1sito'', 11-6-
-1905, A.S.S. vol. 37, p. 746.) 

Prouv..:ra a D..:Lh que prin\.'ipím 1ão salularcs anim:is'lcm :,. 
vi<l:1 Jo povos hollknw:.~ r.,uí a sock<la<lc tão longi.: <lêlcs, 
que Pio XII não duvidou ;1fir111nr qúc "é totl11 11111 11111mlo que 

. 1 l) ' cr D. Cicr.1h1<1 ,k Prc..:m;n Sii: mtl. s V D . Arl·d,i,po de 
D1:1mt1nhna, "( Jtc: .. i,mo \nii,umum,1,1" . .\.n td fühtõr.1 V,·1 ,1 (. nu. p_ 
42 e l,,. pcrt: . 95 e !ili. ~,,e .:.1w-:í,mo cxr,oc dr maneir:. cl.tr:i e :10 ,11,;.m.:c 
de todos us rduçõc~ cntr" o i!!Uali111rí\ln,1 e o comunismo. 
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,/ci•e ser refeito dC'sde V.f fi111dam,·11Im;'' ( Dii,c. e Ra<l. v. Xlll, 
p. 471 ). Compete-nos, n nó,; católic.os,_ com nossa J<~ulrina e 
Closso exemplo. darmo:s nossa contnhurçào. por hu1111l<lc que 
seja, para a restauração cristã Jêstc mundo. 

Como se distorcem documentos pontifícios 

Comecemos retificando interpretações <listnrcivas Jc do­
cumentos pontifícios, as quais se ressentem uo influ,rn uo csp(­
rito igualitário q uc p:Jirn no ambiente. 

• J - Já cm Nossa Pastoral contra m ardis du :'\Citu co­
munista, registramos um r..:paro qu.: Pio Xll achou 11cl.'.c~~{lrio 
a int~rpretações freqüentes da Encíclica •·Qu;1Jr:1~l'!-i"10 ,Annu" 
de seu ínclito Antecessor. Rcm.:tL·mu:. Nussos amai.los filho,; a 
essa Nossa Pastoral (4). Rekrc- e à partidpaç.io do, 111).•r.irio 
no,; lucros e gcs1ão Jas .. mpr~ ·a.,, !>U~cstão Jada por l'io XI. 
como meio de temperar o rcgm1c cio -.alari;ido. undi.: i,,n ,qa pos­
sh,•cl. e que na Enciclicn não pass:1 dl! uma com,idcruçiio mar• 
ginnl, de que, no ent,mto, corno aíirm.1 Pio XII. rnnil<h fi, ·r.1m 
o ponto capital Llo p!!ns,unt'nto d\l prcdarll P11n1íii..:~. Jllndo-lhl.' ., 
ah:m disso, um signmcaÚ<) :1lhdo ü-. in11:nçoi.:" uu P.ipa. Pio XI, 
r.Je fato, fala cm súg~'itão a ser aplicada 11ndc se j:1 possível, íula l.'111 
temperamento, não cm ubrigaç,iu e muito rni.:nl,:. i.:fH supressão do 
regime anterior. 

• 2 - Após u publicação lia l.:n ·ídil:a "rvfo11:r ct Mugistra" 
uo pranteado João X.Xll l, volta o i.:~píríto ii;u:1111,irio Jn século 
a introduzir na mente do Papa o 4uc nüo se 1:ncon1ra cm !>U;1s 

palavras. Aprego:i-sl!. agora, como doutrina Ja lgrl·ja, qul' ll!> cm• 
pr~ 'ns de produção devc-01 cons1ituir-s~ ~m c<~n~tmidades ~!~ l~l•n,;. 
nas qu:i.is não haja m,ii-. patrúcs e up.:rnnus. d1ngcn1es e umg1dl)'>, 
mas co-propríetários e cu-gestores. N fü) 1: .:,..,..,l. o pcnsaml'nln lh 1 

Pontífice. Quando Joãu XX!ll pl'JC, para a nrµani7aç:io da cm­
prês:.t, uin espírito comunit:írio, não íaln eni. idcntiJad: <l~ ..,i,ua­
ção qu,into à proprii.;úaJt: i.: din·çâo <lo orgi1111,mo l.'Conon11co. Ck 
pede que se dê aos operários un~a rl·lrilmi,:in ~orn:_'.-lp1_mJcnL..: à 
pane qu ê\es tiveram na obtençan cio-; lu~·ro,. e pr1111;1r:1lmc_11h.: 
que as rela~·ões entre os. , ,[ttios clrn1cnti1, lJJI.! aplicmn .,u~ a11v1-
dadc n;i emprêsa, se passem d,,mlro <l,, amor e h .1rnwnm ((UI! 

( 4) D. Antôn,io de Cas1ro Mayer, ''C:'1,C:1 1'a,1oral prevenindo u~ 
diocnanos cgnlru os ardis da !iieil.1 comunis{a .. , 2.• cLI. Eililõr.i Vera CruL, 
p. 20. 
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1.kvcm reinar no seio d\.' uma 1m:~ma família. Quando clt: p~dc 
1.1uc os opc1üri1.)'i scjnm ouvido!-., núo c~tá .i c'tig.ir que sejam 
co-dirígcntcs da org,1ni1ação. f.lc!> Ul'Wlll ~l·r ouvido, no ~\.'tor 
que lhes é pc1.:uliar, 'ialv,1 'iClllpn..: a uniJaJc de din:çfü>, aJvcrtc 
sübiarncnte o P:1pa e 5) . • E L'!>t.i adwrti:ncia tem pnr fim, mio 
uma cvolu1:;fiu da cmprê-.a no :-.cnlido igualitário Jc, uma ~ocic­
daJe de iguai!, nm1 din.:illl<i, mu'> vi,.1 11 qul' ,,s opcníri11s se sin­
tam nnis clignil'it·:nlos no cu111pri111cnt\1 1.k ~\.'US J\.'vcrcs, quc 
pasirnrào a n:alitar n.io <.:omo J11\.'r11~ :1utllmal1),. ma, como pç<;­
lloas qu.: !,abcm, e têm consciência dn4uilo 4u,• fa,cm. Para tanto. 
pede o Pap:1 c~1,;(l)a!-. qul· torncm o, opcr,11 io, aptm a dar !\U:I 

contribuição no dc,c11Y11lvimcn10 Ja cmpre~a. P,:ue, purtanto. 
uma dtva1;ãu prníi,,ional. l', L'lll ccl'lo M!llliuo. cultural. e não 
uma mera igualdac.k. fundad,t na pari fie ação ~lb!,olut;i qui: dc­
\'C~!ll' cxii.tir l'nlrc o!I homc11' (6). 

r 5) .. .,u,Jt,l .1t1/n•m m11it11 l!,·m li"< ,i 0111>r,·111, un,fo ,·mb,1m ,.,,.,, 
primeiro dr1·tr at,•,r,l,·r ti ,li~•11idmh· h11mr1,r,1. ,/,, ,. 1•1w1 t,,1 R " 1'11 < 1 .,!>,.RI, 
l: li lCU l.!"-Hll~DI DJ. ~, u l'IIÕPRIO Rl .(,11\.!L" 1 '•M.11<.'r cl \l,1g1~1r,1", A.i\.S. 
vul. n. p. 4:!4 - 1r.11I. ilc "Cutolii:i,nm", n " 1 !'>. ~t. l '161. p, 4. i:ul. 2 J 
O:1 grifo, ~1u m)"'"~-

( <i I N<1~,11 cn,inamc11k1 ~e ..:111110.:111 nc,1c trcd10: •',,H,:111 ,/1.n••. sr­
x11imlo u 1111/111 1rnç11d11 f'•" .V1•1.10.f / 1rr·d1·n·.no11·,. ,•1111111ot p1 n11,1,liclo:i dr.> 
q11,• ,. l,•f!//111111 u m11irurr1v rl<>v "f>aur,,n ,, v1111i<'i1w,..m riu I ulu ,/,,,,. ,·111-

pr( ,11, a ,,,,,. r.>.1/IÍo udi,t,,, ,, 11111 q11uh /rt1lml/111111. {_J1w/ dff1•11 .,,., ,,,;,, 1•11rri­
c ipr1c ""• """ i11li:11111u,f {'ri,1,-r ,J,,t,·n11i1111-/o fl<lf r,·,l! rtl~· reri tis " ri<'( 111i,"1s, 
1 i,110 tf,,p,•ml,·r i1·1u m111,1· ,lt1 .1·111111rm1 i/1· ,·11d11 t'lllf'I'• 111, 11111• mw t' ld,;11/wcJ 

''ª"' t,i1las, t' q111· 111,t/,• <'""' f ,,.,,,,.=r,t'in i·11rillr rar•it/11 r t11/J .11,11wi11/ri11·111,· 
111111111 IIH'.111111 cm111 ,;,•t1. í',·1·111,n, ,·0111t11/o, q11,• ,/,•1 ,, ,,·,,, 11/ribui,/11 110.1 ,,pI•­
r111 io,1 1111111 pm 11, Í/l<I\ ,,o 11ti, ·11 1111,· 1wg1íd,,,1 d11.I' ,•111p1·(,,111.1· ,•m qu,• tril/•11-
fl,11111 , ,1·,·j11m r.11a., ,/,• f'l1rlir 11/111<'.<, ,11•)11111 ,1,, f•.'.ltado: r 1 1'l11 md" n1.T11, dl!l'í'-,ç,• 

11•11,ii•r II qrll' ri.1 <'lllpn;,1a,1· n•1•i1·1m11 a fomu, ri,· 1111111 .1t•l'i,•rl111/,, l11u111ura. 
fl"' rujo npi1i10 u/11111 p111/11ml<lm1·11r1• /11fl11.·1wi,r,/r1,1· a~ ,..,tr,çii,·~ ;1111il'i­
d1wi,< e 11.1 1•á1 ill1 /111111i,w c 11/wí,11, 

/1'/o ,•iri~,· qu,• t1.1 /1·/tlrrn' < 1'11/lr· e•< ,·111111,•,H111P,1· I' dirige,111·1·, de 1mm 
JJarte, r u.1· t1pe1úrio., tia 11u•1·m,1 ,·mpl',·1,1, d,· owm . . 1·rir1n1 impr,·i:11,1,fos dr 
1111ítu11 rnp,·110. ti,· ,•11111111 1► d1• b1·11,·1·11/,•111'i11; 11, d,· 11imla q111· rodo1·. como 
pare1 m1111 nbrn r.•11111111. n>ltib,111•111 <'!'Ili .1111r1•111 e cfil 11;: c,111c-árdia. e ,1 

o/Jf(/ CJlfr i11t<'11tt1m, ""'' n p~ojc•tt'/11 11pe11cH com n s,·111ido do "" ,,, q11I· 
dt'/11 mfrirt1, 11111.1· 11•11fl:.1•m-11r1 mrr,lt1 n,m,, um -'<'"''! o 4·11c Ih,·! f,,; e 1111fia­
tlo, ~ ,/,•,11·111rw11h1 Ili 11111 "'" iu 1/IIC rt'l'('f/{I 1111111>1 /ti l'/tl bt'flt'/11'111 f'tll'c/ 

0111ro.,. />111 ,lrcorrt (/IH', ,wq111lo qtt,· l1>1'11 ,11, 11111< ;,.,1111111•111r1 C' av ri, ,n1• 

1·,•/1·im, 1110 tia ,•mpr, 1,1, ~(' ,ln om ,,,,,,;, d, modo P{'<trll/lW 01 d,,, /1>.1 ,los 
11pcrorÜ•5 t' s,• ,,pd,· p11ro .11•11 e <1/1( ""''· .\1<1.,.1,, l'rt'tlc·c,•1,or 1'10 .\'li, dt· 
gr,1111 111c-m,;ri11, , 1bwr, m•a: "A /1111rrw , , •'111i111in1 e ,1,1c111/ 11111· ('llr"1 q1111/ 
,/1·1·1•111 , 1,·rn·, 1iro1f11• c111,• e, 11ti1 ulll,lt· ,/,· c,,,1., 11111 1,•;,, ftttu/m, 11r, ,uhmt'· 
1t1l11 11t1 ,irl11triu ri,· outrrn," r .1/ou,çuo ,/,• o ,1,. owubr,, ,fr J•Ht,; d. 
A .A .S . .\' I.Vf f/, / 115(), r•p. 71N-liml). Tor/ol', 1· r,·,·1,·,, rn/,rm 111ur1<1 l>,·m 

qul' u ,•m11r,"111, /01,/0 ,·mlwr" fl"' r111111, Ir,1 ,1.-i,·r uJ,•11,l,·r ,; tlii:t1ide11fr 
hum1111<1, ,lt·1..- JJrvtt·ter 11 11<'H•,1.1âri11 ,. , f1n1~ 11111,/111/r- ,I,· 1·<"11 l'' ,íprío rr-i:i-
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• 3 - Súlm: a agricultura. tema que nh·r~·ccu 1úda 1.1111;1 

parte da ''Matcr et :\itagi,tra··. 1~mg~ de pedir um pa11or:11n:1 
monótono cm 4ui: o paÍ<; in1círn ,;e veria dr idiclo 1.:111 pai te ... 
jguai'i, como fovos de uma cnlrnL•ia, salknta foüD XXIII que a 
dimensão itkal de uma çmprês·, ~1grícol.1 1kp.:1ldl· de 1.:ircuns­
Lâncias tão variâvds qt1,: é imrtw,ivcl dcLl·rn1i11ü-ln ak tlcntm 
UL' um mesmo país 17 ). O qu~ ck .dnwia I! qui.: na, L'l11JW~s;i, 

agrico\as h.1ja rcla~-11~, pL·~wais entre os 4uc nda lrah dhnm, Jc 
mancirn qut! o~ c{1Jm1os não ~e vejam cmprcgadns de 11111 pmkr 
anônimo que lhes nüo scnt~ a!-. 1h:~...:!-.,;i1.foJ,:~ e n.io lhe:- cnm­
pr(:cnde o~ 1.kscjus C8). Em uma pal:,.,.r:i. o que o Papa deseja 

""'· Ma.f Juí de 11wdo n/g11m .«· .,c~11r• qur aqu,1/rs que 1w/11 trnl•cJlllllm 

dià, iame11t1: ap1·1111~ oclt/Jt'lll o lui:ur d,• n·t•cwor,•s, 1111.,riJa.1· r111r11 s1111pl1·s­
m, me obedec,•r t'"' 3i/t•m·i11, .r,·111 p,1,/,·rr III n pri·11·11r Jt'u., tlt.1e·J11s, n,-r1'.1Ji­
Jadu, t' obrig,ulo.1· <I p,•11111111rc,·1r ·m im·1t,·1 q1111mlt> .lt' 1/d//,('1"11 s,;b,t· .1,•11 

tr11/,a/ho <' a chrt'Ç<"' tlí'-m·. 
F11wlnu·nt1·. ,. pr,·ds,, n•cordar <111,· ,,. rl,·11·ju //,,,,. , m r/w, 1•111 l'1i11111 

,·mprb,is 1'fl>1lm,,ms. 11J.wl'i11r O,f ,.p,•ruri,H 11 ,.,,p,.11/\aliilHlll,I,, ,,,,: r/111 

11111ior.•s, t' iJ/t> wio r,p,•11111 ''"'" ,,,,/,, 1•l,•m1n11 nf,• ,·, 1111 11 111,riur:,1 '111111111111, 

mu., ,. Íll/('lf(ll11fllll' t'""''"""" li 1·1 oill1,i11 l'l"fl/11if111< ,,. ,\'l)(.'1(1/ I' p11/i11e,c,, 
E111bor11, i11f,·li=m1•11It•, ,,,,. tc•mr•o, 1111wi.1· o 1·11111p,1 1 e 11111•11111·11 1: ,,,,.,11/ 

l'/Jllhe~a bn,r ~rw11J.·1 ,li.~c1,·1uí11ci11, l'Olllrt//UI\' ti i1t\/11,1 I' ,, l111111,mii1<1,lt-, 
e cm 1,>,/os o.r clm11íttio., rl,i <'t 1111,1111irl .rl' i1Hit1111•m t'fl//\ q11< //11'.f i11f1'1'1'Í1>• 

/W/11 f{fcJ\'t'f11t'II((! U (/('(10, ,,,,., , (' .\tl'/11/tra (' jl111c11111<1ll/r'llf<•. 11111,1/IICÔIII, "º 
t'IIWllf". poderei 11t•i:11r r/111· oi f<'(<'III<'\' 111c1r11· d,• 11r,11l11ç110, 11w,•11/i1·,,do.r 

pdo clí'Jt'lll'11frimt·,111J Jr1.1 tér11;cm· ~ dr1s f'iá1ci11<, de 11wtl11 i·i.1ii•,•/ /'10• 
,:riclem ,· Jf' n•,,01·,u11, bt•m ,·1111111 ,.,.,., l11·rn111 11111i1' nipid11 i1wn•111, •11/c> d,1 
que o Jwl'iam ff'ito m,· 11qui. T11/ /1110 ,·ril/1' h,ijc· ti, 11 ''fl•·rnl'im 111111, ,t.-.v­
tri•::.11 11111ior L' 11111is 11,·nch1 1111 o/1cio, ll/cJ.v i/111 111111/1,•111 l't',111/111 di,1r1rm·111 
n.,s dl! muior ah11mlli11ria ri,· ri·, 111101·, ,/,• /t'lllfl/1 /11•111 maior 11111·11 .n· ,•1//r<'• 
g,11·t·111 " 1111111 ilr.11,·uçüa m11i.1 111mrmla, ,, para 11111Iinm·111 rum mal.~ !ih,.,.. 
t!mle os 11/0s ,..t;i:iosos. 

T11m/1,•111 os ini•1·11s a1111rn />l>dem c•1111•n·.ii11r lll!li,1· wIoç 1111 rd11c-oçti<1 
dt• hll.H' " ,,m 11prP111!t-r 11.I' .\<'/!l'<'1ltis r/v v/11'/o, 

Se a.~.1im s,• fiur, 1111.1<·,·r11 umu 11m·a tifllt1\ 1111 011 1/111· 11.t tmlu1!111ulorc'f 
r,ode,·ão 11,<s11mir 1•11rarJ!OJ de nwior r,.,,,.,11w1/,,/id,11l1' 1111•11110 1·r11 .111111· 

l't'fP•'C/Íl'{IS tl,\'lOCÍ{l('(jl's, {!IW/1111 "º p11ir, 1111/Ílt> ""' 111/f)lll '" <{llt', ,·m tácl,ir 
11< rla.nt!,t, ns cidmlci11,v ,\/' ,1/11111111 nulct dir1 111ait ,,J11if:flllo., a,i d,·, l'Y ti,· 
,:11ardar o ht·m cr111111111" cA.A.S. \OI, ~,. 1'1'· 4V-·C:'i - 1ra.i . ,lc ''Cc1 
tolici!.mo··. n.'' dt. fl. 4 . .:t•I. '.! ~ , ). 1 k,nw, :, tr,uluç,K, de "( Ull•li,;h­
mo"' pon1uc: é a que melhor reri oduz o te'l1o J;,1inn. ,ínkn 11fio:i,1I . 

{71 •·.v;ngu,m po,/c• fixar d,· modo r:1t11, r,to q1111J 1,j,1 a t'.lf//t/11rt1 
ui;ríco/n "'"i~ 1·1•1ll'<"t1Ít'11ll', ri.,10 lt,11'1·1 ,:r1111<I,·, d,f.-r, 11r111, r1,·1t,· ,1d11r. 
d,·111ro de nul11 pa,:. ,. mw,t 11i111/<1 ""·' ,Ji,·,•nm 1•11111·1 ,/,. 1111111,/1," ('Matcr 
et t.bi;ism,". ,\ . .'\ .$., \O!. 53. r- 4.36 - 1r.1d. de •·e .1111tki,mu", n." 
cít., p. 5, col. 4). 

( 8 1 "Ot q11,· um.1irl,·r11111 11 1/1~11hlm/1• dr1 /1<1111r-111 ,. ,/(1 f11111ilí11, tr"L/1111• 
do a própria 1111111r,·:íl, e mt'/lwr t1i111lt1, .w~1111rl,1 11 do11tri1w cri1t,1, t\'/n 

certamente s, 11/wuram 11 emprisa 0(:1 rn•lu - , 1pr"r i11/m,•11ft' .1·1• /,ir /r1-

111íli11r - cv11fig111mlu ti Ílll/1.~1•111 d,· Wlltl ,·,11111111icl11.I, ri•· p,•smw;, "" 1,•j,1, 
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é uma economia nwis humana, pois que a ativiuadc econômica 
é também uma atividudc humana, e IS n·11urnl ljUC o,; homens 
desi:jcm vi cr com relações humanas. rnnheccndo n quem pres­
tam saviço. e de quem 1Tcch1:111 hcnl'lícins. Nada Ji, o Pontí­
íicc m:111 contra as h:1r1111111insa~ Lh: ·iguald:1dcs uc fortun:1, nem 
quanto à sujeição qui.: é fnt\·osa rn1 4twlqu-:r sodc:dad • h.:m 
org:1nizada. 

As dclurpnçü ·s dn "Matcr i.:t Mugistrn" - co111rn as quais, 
digamos Jc pa~<.aJ!Clll, nús c.itólicos protestamos pouco, muito 
pouco - c,,ntinunm uma trallh;íío, verificm.la já quanto :1 do­
cumentos antcriurcs. 

• 4 - Pio XII censurou o c:1pitalismo eivado de libcra­
fo,mn econômico ( 9). Fui o sufü:icnlc p,1ra sc as:;e!>tan:m bate­
rias contra o capilalbnw, puro e simpks, nadn di,cndo do que 
c.:lc tem de "adio e clogi;1do pdo-. mc~mos Papa<;. quando falam 
da livre inici 11iva ( 1 O). quando condenam o Estado único pa­
trão ( 11), quando salicn1:1111 llS bcn.:fícios que o C,lpitalismo 

1m111 ,·mpril.1 r1 "" q1wl /111110 11.r m1Ít11<1.r ri,/npie.r cio., mcmhr<>.f r:omo l'I 

l'OIIJ•'f'IIUJ('(HI ,1, ,,, ,,,,•,,111<1 ,l(' (j{ ''"'"""11'1 j)J IJUI/IU/S cill justiça e (IOS 

p1 i11nf!Íi/\ ,/11 i/111,tr/1111 n 11111. 11,·.r 1<" nfor~ urtio """' w,lo n l'lllpcmlrn 
p11rn qu,• <'fifi ,/, H j,w,·I r111pr, .111 m:1ii;o/,1, ,h• ,,c6t,ld ,·nm caJn sit11,1rci<•, 
.H'Íl'I n•11/i~11du" < Ih. p. -436). 

l !.I l "Nao f,i/t,l/11 m11wl,·~ 1111,• .1r moM1t1m timitlo.r e· i,u:,·rtr>s q11a111,1 
11,1w·lu ord,·11,11 rw c•1 •tomímk11 ,111,• toma 1111111•• c/<1 c·n·c,ui1•11 11c1ím11/11 dt! 
ric/Uc•ws p11rtu 11/uro, 1/t1 qu11/ clcc·or1<•m 111111•c,r ,l,11w.r, c,•mo 11 I racju 
muis dt· 1111111 1•1•.z dc:dw,,11" ("'Menti Nu,trac". Di~c. e Rali. vul. XII. 
p, 562). 

( 10) A Lncíclicn "CJu,utr:igc~imo Annu" de l'io Xl, que fez ~cvern 
crltii:;1 ao tibcr.ili\n1n cconômirn, níio ob~tnnlc, co11~lan1c111,11tc defendeu 
n livre iniciL111v,1. Ei~ 111)!\IIIS texto : '"f' r1uc1.w que a /n •n /11ic:io1/1'(1 se 
t11(1U/1•11lt,1 dclllru dt· /i1111t11s /11:i·tus ,: m1p111•c·i.1"; "11 /i1•r,· i11ici11til'11, q1tt111,lu 
, ·m11it/11 ,Ji 11/ro cfr r:c•rws /111111t•1, , j111/r1 e t't.'1U111111111,: útil": unw da~ 
crítirn, ,k rio X1 110 n:gim..: fa,l·i~,, c,11í prc..:b11111cntc nblo que ~crne­
lh:11nc n:gimc anul.i u. irlll:iutiva 11rív,1Ju: "co11/C'.1.r111no.r <1111 1wu /alwm 
,,s t/111· lnw III t/111' o L: .,twio .\t' 111/111ilu11 u il,/1 iwi1·<1 Jlrfr,u/c,''; ç 110 
rci:imc l'Orp.,r.,tí\·o, 11uc eh: prc..:onin1 ..:ontrn v lihcrnli,niv ..:coni1mico, 
Piu XI dc,cj.1 que li'! c,11 por.1i;f1c, .cj:im de livre ink1.11iva. (A.A.S. 
, oi. 23. r. 2llR. "·). 

e 11 l I·. d1,u1rin:, c11m11m ,l<•~ Pap.1~ que o E,tadu niio deve, êle 
m~,11111, lt1id,1r ele 10\1,1, ,,~ prohkma, cconiimko, do pai~. ma-; dc1•e 
d.-i:\.tr l,m!a m,irgcm il mici.11n.1 privti,l.1. 1\1.,i,. Sci:11nd,1 n doutrina <la 
Ii:rej.,, o E,t.ulo \Ó d.:vc inll!rvir para auxiliar e completar a. :u;Jo Jas 
soc1~dadc, mcnMc!> e du~ i11ilí1 hhu,-.. 1- o que Pio XI ch.1mav;1 de prin­
cipio \!e .,11t,~1di,1ricd:i<lr.. fofit> XXIIT. nu "!\latrr ct M:igi~tra" recorda 
e confirma a du11trim1 ,te l'in X 1: ''/)" lmri,i, ,frv<• TI" afirmar qllt no 
rnmr11 en•,r,;mic,, a pa, /l' prim ip11I i·omr11·te à i11iric11i1°1'1 pril'{ltfo dos 
ddadil<>s, qu,•r ajam i.w/,11/am,•ntt', qu.-r n.r.v<>c iadn, dl' di/aN1tc•s mam:l­
rns a tJUlrO.r {'11r11 a CU/Ul'L/IÇII<• ,lt' /11terê.rs.·s Côlt/111/l''. 
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trouxe i1 vida <lo campo { 12). Entrd.inLO, niío é raro ouvirem­
se vozes que preferem o 1:omuni,;mo, visccralménl~ ateu e anti­
cristão l 13 ), ao capitalismo, pas\Í\'~) dê cmcmlas, enmo c.:11-;i­
m1m os P:ipas ( 14), e, pois, n,l\.l intnn-.c.:1:am.:1111.: mau. 

• 5 - Ainuu sôbrc o c;ipi1:1li-1mn, at, ihunn a Pin XI co11-
ccitos qut= êle niio emitiu. fk f.Ltn, h~í na ''Ouadraµt. imu Anno" 
~xpressões contra a economia ;itual, que o Pap:1 drnma de ''hor­
re1ulwm:11te dura, c:mel, litro:." ( A.A.S. vol. 23. p. 214 ) . Pio X 1, 
no entanto, não se limita a e<;<;;i censura. l:.lc dú a,; rn:tõi.:s por 
que a economia chegou a semelhante rcsultm!o: a concorrência 
desenfreada, a avid~7 do lucro, a conru ... ão u .1:, funções e nlri­
buições lia oruem política e da cconúmica. com o enn,..:qiicnlc 
aviltamento da_(; atrihui~ôi.:. Ull 1:~t:11.lü, e, nn campo int.:rnal'io­
nal, o imperialismo rconúmico. e o impc, iali<.n111 h incárin ( fh. l. 
Por aí se percebe que o P.1p:1 tem cm vista o m.1krinli ... mo. 
::ilma <lo libcralismú econômico do scculo pa!..,;aJo I! prindpio, 

Cm1111Jo, llt'.f.\lJ qut•J/Ü<), pr/Os mmfro,Í ('Xf)PSICI.I f'º' .\'11111 1, ..,,,,,.. 

cessorc.r, é tombem 11ecc.1sâr11.1 u prc.ft'Tll'll vp,•r,mu cfo ,mtorid,11/,.• f'fril, 
t·om o íim Je 1•ramo, 1 r rC'll/111('11/t' ,1 i111·n•111,·n10 duJ /,,•11s lllll/NÍl1Í1, dr,/. 
1ti11do-v~ pam " ,r:1t1gro.s,, ,1" 1•icJ11 .u1d11/1 t·, {'Ortllrrtn, ,·111 /11•111'/Ít'in c/1· 

rodo.\ os citladtios . 
Er.rn ação do E.wndo, QII<' p,m,·,:e, f'ftim11l<1. ,.,,,,,,1,.,111, .111p11· " r11111-

pleme111a. apâia-.rf' 110 "prím:ípio ,J,, .rnlHirlÍtlri,•.J,1cl,•" f , I .A .S. X.\'111, /•JJ I, 
(1 . 203 >, u.uim /n1 muilldo (J<'I' l'i<> XI 11n F11d, /(<'11 ''(!11,1,/1111:1'.1 /111,, 

A11110,: •·renmmece, conmc/o, //11111• ,, c1111wwr,• na fi/ow/li1 1,11 foi 11,,u,:. 
/,, imporra11rís.1im11 principio t/llC' ~ i1w11101•i1•,·/ t i111111111•c'i: flflim romo 
mio e liciro .mh1rair ,ws i11,/intl110.r o qu,• ,•/,•,1 f!UtÍ<'l11 r,•1i/iz,11 com as 
pró[lria.~ /Úl'Çt/S l' i11ciústrfrl, pm·11 ,:011/i,1-lo ,> e •INll'iclmlc-, 1/0 mnm() mo,/o 
passar parn uma socied,u!(, mw'c>r e 11111i.1· efrrnt/11 t> que ,wcit·dwh•.1 111nro­
rc~ e i11fnivres {'cJdai11111 1,111.11•,:11ir, t1 111/W í11;11.1/iça ,111 m,•.1·1110 1<'1111'" 
qu,· um grave cla110 e pc.'rll/rbaçcio tia bo11 ort/1•111 . O {1111 1111111ml c/11 '<•eh·• 
.Jade e de Jua <l\'Ü,> t' cuac/p11·t1r 0 .1· !lt'lll' t11t•mbroJ e 11,w dor,uí-/,,,,. m·m 
,1/,sorn;-/oJ" llbiJ, p. 203) (:\.J\,S. vol. 53. p. 413/ J). 

( 12) '•Tod,, 1'Ip1ri1c, reto d1 ·1•1• rrcu11hcc:1 r qm· o 1·<gi111,· , r1111,imfro 
do capi111/im10 imluitria/ cu111ríb11l11 p11r,1 t11r1wr po, 111·d, r "''' e wimulm 
o prvgrt'.1.10 tio ,.,11Jimemo "J.!ríco/a; que t'/e p,·,mi1i11, em i111í11u·rrn 1t i:10,·r 
cio mu,ufo. ele1 ,,, a um 1111·1•/ .wp,>1fo,- l'I vida f,.,ic a t C'.l/'1ti111<1/ ,lu r,1. 
µ11/açüo Jo campo" 1 Dis~. ao I ." Coni;rc~~o lntcrn11~1onnl "'.'1brc l'1u­
bh:m:i!I da \'id~ Rur.il , a 2-7-1951. Di,-:, e R,,J.P\ul. XIII, p. l'IIIJ. 

(13) Tôda a Encíclica "Divini Rcdcmptori-," de Pio XI Cl'J37l 
tem por fim mostrar que t) conmnhnm é \'i\ctr,1lmenlc ,\l<.:ll e ;rntkrhuiu. 
Ve.ja-sc. por e:<empln, A.A.S. \'ui. 29. JI, 96, 

( 14) "fu,~ rcgimt• (no qual o~ homcn~ ~(HIil íhu.:m unlinàrinmenk 
para a uti\·idade econômica, un~ cum u; ~:1pit.1i,. outw, com o trnha• 
lho] Leii11 XIII o prOe1Jro11 t1jrut<1r 1) or,/, 111 1 t'fll. I>,· oll(/t' s1• 1nr1111 daro 
q11e em li mesm,J 1U1u dt·1·1.· St'r CCllul, 1111.Jo. E ,,•11/111<'111,• mit> l 11111 n•ns­
tiluiçiio qu,· i ma". ( A.A.S. vol. ~3, p. 212). 
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Jêste. f; um êrro, rl1réni, co11íundir o c:q,itali~mo r;;om o libe­
ralismo cconfonko. ·1 anto assim qui:, após ui..1g□ o~tkar o mal 
dn economia mouern:1, imli,:a Pio X 1 m n.:rm:uios. nos quai • 
não h,í uma conJcna~iio uo capitalismo, mas as dirt'trizcs para 
que a l'COnomia huse:1da na livrl' i11ícia1iva sL: conforme Ílltl'ira­
mcn te C\llll as 1wrmas da rctu razüo e da Rcvdaçi10 ( 1 S). 
Pode-se, sem rccdo, afirmar que Pio X II t inhn cm vista os 
benéficos cl'ciLos desta advertência de s1;11 preclaro untcccssor. 
l!U.mdo dcdawu ao "Katho/iJ..1·ntag'' de Viu11a. um 14 de se­
tembro de JlJ52: ''Diar11c do olhar ,Ili Igreja se (lfll'l'.1'('11U1 hoje 
t'TII tlia li priml'ira t:fJº"" tilll' l11w.1· ,1·oci,lis t·o11t,w111or1111,•,1~. F.m 
seu ,ímago, domina\'a a q11estiio O/'t'rária: ci 111ishia ,lo proft,. 
tarimlu, e o dt•1•1•r de t'lrw1r t•sta das.\'t' tle lw111<111s. ,•11tregue 
sem cft•/t'Scl iJs inn-r1t·zas da c1111j1mrurn etomimica, ar,: 11 dig11i­
da1/e das mitras dc1.m's ,la ridacl1•, dota<Í(H de tlirt'i101· preciso:,. 
Este problenw pode ser l,oj,• ,·m ,liu cmHidaatlo rewfrido, <IO 

mnws ,·m .ww.v ptlfll'S e.rn·111·1t1íf" IDi.,c. e lbJ. vol. XIV, p. 3J4). 
Em tóuac; cs,;;a5 th:Lurpaçucs do p.:n.-.amc1110 pontifício, now­

sc o dcsl;'jo 1.k HI 11 iunlantc na IJ:!rcja o Jl gma do igllrilita­
rbrnn. que nüo 1011.·ra :-upcrinn:", e, poi,, qm:m po~~ua ma\,;;. A 
;1uu;ieia de scmdha111,;-,~ pc,;,c;oas dwga ao ponto de acusarem os 
pnssuidnrc, tk 1i:1 ra cnrn,l se íi1'iscm os ,;mgucssug:ls do povo, 
qua11Jo é sabido que não há setor l'cc.mômico menos rendoso 
du qLIL:: a agricullura! 

Demoramo-Nos. anwd,h íillw~. na~ con itkraçfo.:s ck or-
1.h.:rn soda! e c1.·1mômica, para tlll), lrar-vos n~ ddtos dcvasta­
Jorcs do orgulho 11:1 t· fera do.., problemas políticos, sociais e 
cconr1micos, pnrn advi:rtir-vos L:onlrn os prl'godrns de um pscu­
docalulii.:brno n·voludü11arin, ~ para snlicnl.1r a rn:;pnnsahilkladc 
ue vosso proci:dimi:ntn social. Pode haver entre vós, i:om d ito, 
c1ucm. L:1ll11 a ml'ihur da~ inll!lt<;ul!<;, esteja, por !.Ut1 imprcvidcn­
cia. contribuindo para se firmarl'm convicções contr:írias à dou­
trina da Sa nla Tgrcjn. 

Castidade, humildade, penitência, 
aliccrc:cs da ordem social cristã 

Por tudo quanto expusemos nesta Nrn,su Cartu Pastoral, 
podds ver, am:1dos filhos, como tôda ;J ordem social repousa 
s<ilm.· as virtudes de 4uc nos di:r;1111 cximio l'Xemplo 1.1 Divino 
Salvador e sua :\.1üc Santi!,sima. 

( 15) CL A.A.S. \'OI. 2.l, p. 2 D ~s. 

Com efeito, a socictladc civil. ap1'1,; u queda de nns,;os pri­
meiros pais. ressente-se das nch~tas conscqü~nrias <lo pc-cado 
\lrigín;il cm nossa natureza: o cgnisrno da carnl.' e n t:gnb1111, do 
,·~pírito tiram ao convívio .S\)CÍ'.11 as cnrnclcríst icas de d i_L!t1ídad1.: 
e arnabiliuaue própri:l!> a criatun1s rnd1111ais. De onde, para qui: 
éssc convívio se torne espccííico do homem, t'omo o quis n 
Criador uo formar noss,1 11a1urc1.a à sua imagem e scm1.:llwnçu, 
é mister que nos esforcemos pm· combater e anular cm n(is a 
triste herança que r1.:c1:h.:111os da cu beça de nos~a c!>tirpc: o or­
gulho e a concupiscc'.!ncia. 

~ o que ob1ercmos meuiantc o i.:xcrdi.:io das virtud-.:s cris­
tas, esp~cialmenlc da ht1milda,k e Ja cas1idalle. A cac:tiduJ-: coihu 
º" mtwimentns desonknado'i da ~-1111\:upi~cênda. l'C!ttilui. llíl mc­
Jid:i Jo possí d. a integrid;l(k, qm: dav;1 mdhor hrí]hc1 ü ima­
gem e semelhunça que somo~ Lh: D.:u.-.. u11(1 e trint,. A ca~lidade 
ve11ce o egoísmo e leva à g.:ncro'iidadc e a<l amor do pníxi11111. 
A c:1 tidaJ~ liberta o homem Jo jugl1 das p:i.ixü::s, e, eom isso, 
p~rmitc-lhc entregar-se com maior pujança it prossecução uus 
bens Jo espírito. 

Ao l:.!Jo <l:.i vir1uuc ;mgélica, o convívio . ücial cri tiio peJ(' 
a humildade. Esta virtude SI! opõe ao desejo <.k-;.:nfrrado da 
glória e das honras, que. coml) no Paraí~o convulsionou a llrdcm 
cstabckciua por Deus, assim entre os horm:n.., Ul'\lrni a hnrmo­
nia u::t ordem soci'.11. Como al1S primeiros pais i11dic:1 a o lug,ff 
próprio nas rcl:ições com D.:us e os .J\njl)s, a nús m>S 111n~tra ,1 
humildade o posto no qual, na such:Jade htm1,111a, hnwmos lk 
prestar serviços a nosso scnl\Jlhanlc por unwr de Deli',: c.aJa 
411:il no "lugar e nas co11diçôcs C'm <fll<' oJ dt'sí •11ios e di.'ifWSi­
rües da Provid[,nciu o co!ornram" ( Pio XII, Rad. de Nalul de 
J 944. Disc. e l{au. vol. VI, p. 2 lll). contribuirá, pdo cumpri­
mento de seus deveres, para que Lodo o corpo socinl progridu 
e brilhe como brilh.i todo ~stc univcri;o, cuja bckza l.'11cunta 
pela ordem e harmonia rcin::111te nas relnçÕ,;l> lias partes mai.s 
uivcrsas que o cumpõ-.:m. Sanlu A~osllnho dit qrn: lui majt:~­
t:ide, ond~ h:i humildaue - 11bi l111militc1s ihi 11wi1·Haf. ê r•ulme11-
1c ess,1 virtude que., i:smagandt1 o igualitarbmo, d,i rdêvo ú soci~·­
uaJe na ordem e harmonia que é o que fu a grandeza e a ma-
jestade uo convívio entre os homens. ' 

Orn. a disciplina de nossa □ .iturcza para chegar ao domí­
nio dos a~somo uo amor pníprio na hurnilJ:id.:. e à c111llinê11ci:1 
do egoísmo carn:11 na castidauL'. ,;upü: um excrdcio Ct)lllínuo tk 
rrnúncb e mortiíicação. Em uu1ras palavras: a penitencia i5 
condição imprcsdndívcl para a prática hahitu:d da humilcl:ak 
e da castidade. De onde, os :ilkcrccs da _ocic<l:iue c1 i tã c!>tii.o 
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não súmcntc n:i., llu:1s virtudes acima rn11,idl'1 adas. ma-; t:1111-
hém, n11110 :-tiportc 1.klas, na pcnitr:n1.:ü. A c,1,ddad(: e a humil­
Jadl' vcnc~·m o.~ t:gní,nins e 1orn.1111 i:ri~1,h a, n:laçô..:., suei.tis; 
a p.·ni11:n~·i,1. ou mdhor. o c,pírito 1.k p.:nili:nd 1, .llinwnla o 
t.':<crcício daqui:1.is dua-. \Írtml..:,. ( ·1111111 na alivuJ:n.l..: humana. 
fri:4ü..:11h.:nK nlc ~·ausa e dcí10 l<'.•m a ·an mútu.1, por !-CU 1urno, 
uma organi1:içf10 o,;ocial h1cra1 qu11ad I au,,lia a prá1ica da hu­
mild.itlc i.: <la casti<l:u.k. conw d;1 p~·nitcn~·ia e llc tixfas as uutrns 
virtmks. 

Penitencio !'ICccssá ria e 
penitência voluntária 

Réstn-No~ cx.on:1r-,11,, am:u.lo-. filhns, .s qni.: <,cri1111cntc vm, 
c.1c.erciti:-í~ na au,tc.-idadl.' l.'I i,tfi. 4uc v,,., L'ondu,ir:1 ao ... ,lutar 
l!spirih> de pcnitL'nda, c:ir:tl'll'ra,1 ll':t pr1~pri:1 Jo, Ji-.cíJlu)o., de 
Jc,_us Cristo. e cundi;,·âu imprc,dnJ1,d <lt· um.1 ,\,ci~·J.1lk vcr­
d,:u.kiramrntt: hunnna. 

E ..:m primeiro lu~~,r. o Pap:1 nos incita a suportar p.1d..:11• 
tcml.'n\L' ª" t.:nn1rarkd;uJi,;!,, incn:nr~·s ã vida n..:-.h: vall' li,: 15i!ri­
ma._, "Os ('.H'ITicios dt' pt•t.ír,111< ili ,·xrI·r11a, d11 o Po11tifí1.:..:. ;,tis 
O.\' prtllic11mos 11//)/'IIJ('ltll' """'"'º· ('OI// (llll'it'l/l'ÍII (' (tlll/ÍWl('CI, 
ac(•itcmws os 11111iws w1rit1rlos r1·1·1•sc'\' t• a/11rm·.1, c1Iw .r,io II p,:.rn 
dt·.<t/a 1·i1ln, <' as.1·im wm/•1;111 lt11lo q1tt1nto 1h· mol,·Ho e innimor/v 
nos ocorre .w•j(I 110 cw11primn110 dt• ,w.uo\' d,'l'<'lt'S, s,·ja ,w ,•:r,•r­
cido dn 1•ir111,le ,·rislci. hstcl i-.tpà i(• d,• 1ic•nité1wi<1, ,·mbora i11-
1•0/wmírir1, mítJ cl1•i.\'a d,· "f"'.'ltlr os 11,•,·ado.t. ,t,· tonwr-1111.r /)1•11s 
propído t' d,· ,·,mcilü1r " cuuílio cc'/,•sl<' para a f 11I11m ,·mu·ílio 
~ctm1h11"<·0, b,·m como ulil'la "'" 111rwr,:11rns d,·s/<1 vida 111,,,.,,,1. 
111iliRmufo-t1.f ua apmII11r fJfll'<I u.\ 11rá11io.1 et«·mo.~. Pois t/llC' "ndo 
,\'(/() f}r/1/lfJ/'('ÍCII/Ullo.1· (ll' s0Jri111«•11f1•.,· J1•sf(j \"idll (I {11I11/'ll !,f!círiu 
qm• cm 11,ís .w•ni r,•1•,·!11,fo" l lfo111. K, 18) ( Em:. "Poi.:nitcntinm 
ng..:rc", A.A.S. vol. 54, p. 4K8) ", 

Pn1rc L!sta~ prnitênda., prinwrliiail,, c!ltá a ak)!rc accit:içiio 
da prúpria conuiçfu, MK'i,1I. si:m i1, cj;" ou ;1111bii;i,.:!< dc!lmi:­
Jidas. e. sim, com ri:,,1lt11;fio d~. 1111 lug.1r c0n~·L·tlidt1 pc-la Pro­
víd~ncia, viver de arúrdu c,1m ;1 aw,laid.itk criq;i. 

l\.,._;m. conlrn a !.Cn,u 1hJa~k. rccomcndamoc; \'ivamcntc 
qu~ no ~l'Ío li.is família, c:11olk,1, ,;.: t:ultiv..: o r..:cato e a i.eric­
tlaJ..: na, maneira ... e tl :unhil·tltc h.•dtl l>l'ja ad11rn:idi, <li: n)PUO 

a fovorcccr a vir1w.Jc. ~kditcni-,~·. :1 ptllpu~i111, c,ta,; pnl;1vras 
ua Encíclica qu.: cnm..:111a111ll-.: "M11itm. dol,mHt11111·111<·, t•m \'C'~ 
,lt• c·o11s,•n arnn a c1111ti11hwí11 e, 1·m1w coshmwm di._t'I', a pró­
pria ahm·,:aç,io, qm• Je1m Cri1to i11culco11 11t•st1•.1· thmor: "Qm·m 

desejcIr \'ir ntrcís de mim, rt•mmc:ie-se u si mesmu, ,. tamI• tl ·""' 

cruz rodos 0.1· ,lias, e siga-me (Lc. 9, 23)'', em \1ez de .1·c•J(11iri-m 
a palm·ra do Di\•ino Mestrt•, lcmçmri.1·,· i11tc11111erüllft'mr11tc• a(1.-: 

p,·azeres 1erre11os. e ,frl11r[um1 " tl,•hilílwn 11.t J,;r('m mais ,,.,·c·c•­
kmes de sua naturt•-:.,a. R, pois, .mmwI.I,•11te urc·e.nário C/1/t' o.f 

fiéis cristãos, a tão i11dig110 m11tlo ,I,· ,·011tl11~ir u 1•itlt1, CJlll' ex• 
f'iW os mol'imentos cle:wr<le,uu/(1.\ ,lu 11at11rt0W. <' cmlCillZ a 1trd1°c• 
perif?O de perdiçõ.o eterna, op,mlmm " 1111•.mia fortalt•;.a dt' almt1 
com que os márlires, e a.f m1trus hcroí:> de1 .mmídad,·. rm JOdas 
o.r 1m1pos, ilustrarum ci /grt'jci" (A. A.S. vo\. 54, p. 489). 

C{\ntra o orgulho e o ílmor própno, al:onwlh:imos a liu• 
mildc l,belliência it oricntuçüo l!Ul: vos é 1.htdu, anrndo-. filho!>, 
pelos vo,!-os ~upi.:riorcs legítünn,. <1 :sd..: qul.' niilt l'Ull',1 ituam vio-
1.H;âo uos. prcci:itos i..livino,;. RccorrJa S. Paulo "q11,• mio Jw mito• 
,-id(ul<' tfllt! não :sl'ja in.r1iwítln 11or Oc11.t" e que "q11,m .ie inm­
/,ordma colllra " ,1111oritl1Jd1•, opiít'-st: á ,1rd,•1Jaçúo d,• fJt'lu", 
i: qu~ é pr~cbo obcde~a "nà,, sá por /,:mor cio casli,~o0. 11111;i wm­
hbn 1m1 <.m1.n'iencit1" (Rllm. 13. l, 2 e 5). 

Além desias p.:nitcnt:í:1,, ,cqüda in~vitavcl llc no'is:1 , idi, 
e ~oru.liçüo de pes~oa!. a braço, ~.-ontr:i ª" pai:<oi.:s, ",: r,red.tn, 
d~clara João XXIH, qm· os fil'is ofereçam t1 D,·10· tmnhh11 .to• 
f riml'nlos li\•reme11te ac:citv.r, imitcmdo., 1fh.w moilo, 11m,w Rt'· 
dei/for q11e, segumlo o Principt• dos Apií.1·10/11.,·, "11111rrn1 r1111a 
1•e: por nos:ws pecados, ;Je justo fJOr wh· i11imto.1·, a fim d1• 110\' 
lt·\'ar a Deus: mor{() ,w carm•. podm 1>h'i/ir1ulo 110 r•,t11írito ( I 
l',•d. 3, 18)". Conrém, com C'/dto, que• te111/o Cri.tio "parlrá,lo 
"" carm•, tamht:m 11úr 110s 11m11•mo.t com o 1,.11•.\11111 J1t'trstmIC'11to 
( Ih. 4, l )". Para twzto, 1·0/1r111,,.v 0.1· olhos ao.s Sa11t11.1 c11ja.\· ma­
cerações elo carpo, em gac1/ i11o('e/llis.\·lmo, 1111, "11d1t•m de aclmi­
r<IÇéiv e ,1Iwse nos (l/e111w·i:t1m. Come> ,i vishl ,h;1,1·1•.v h,•nii.~ ,ta 
:.11111id1ult· 1I,io nos mm·,·1110~. muifiaJos pela i:,·ar/1 dt• Dem. a 
Stt(lortur fivremellle ulg1t1JWS p,•11as e i11n)1110do.\', 111í.1· c/llt' tull'e::. 
carrc1:uc11ws grm·~ pÍ'.m de <'OIIW íhwit,? Q11cm í,:1Iora qlll' ht,• 
l!li11no de penitim ia ,: Wtllo 111ais flct•it,, de• /),•11.1·, tfllcl///11 mio 
proct•de das debilidadvs do corpo 011 tia ufnw. 1111H ,lt•m·11 dt· 
11111a tlüpo.riçiio lirre e f:l!ll<'rosa ii 111w11·iru ,fr 11111 .\/w1•í.uímv 
.rnt rijicio que fhe J nfcrf'ciclo'!" ( i\. A.S. vol :'i-,.. ~). 4141< 1'1). 

Sôbre as penitências volunt:íriJs, p.tll'l'll:ilmi:nti: vo!- r~cor­
damos, :1maJns filho,;, .a mJv.:nência dn Santo Cur., \l'Ar.,, mc!>­
[rl! consumado nl arte úe m;1..:..:-r.1r 'i1.'t1 corpo: "( J ckmú11i11 -
llizi:t éle a um amigo - 1IJo fa:. m11ito t·,uo tia clrH 1pl111t1 e dt· 
11I,Iru.s instn1me11tps ,te pt•11itêm:ia. O cJW' o flÕt' em dd1wulc11/11 
seio m prirnçih•s no coml'r, no bcher ~ 110 dormir" (F. Tmd1u, 
"O Cura d'Ars". trnd. do Sem. S. Lcüp., p. 120). A palavra 



do Santo confirma n con,dho <la Imi1:1çâo dl! Cri,to: "Fre11a 
guiam ct alia q1wq11c i ·itill f acilirtf frr,wbi.r" - /Jo111hu1 a gula 
,i fàcilme11tc· 1·c11(·1•1·ú.t t,1111/ih,i o,f pllfros l'icio,f" (Liv. 1 e. 19, 
n. 4). Sernp1c sob :.i obi.:diê11ci.1 do.: u1n confessor pruJ.:111,:, não 
dcix:cmos dll mns1r:11 nos!lll amor c,,mpa ... ,iv11 ;10 Divino Cru­
cificado, com humilde~ nlo.~ de mortit'icaç:'io. L<-"mbrc111n, aqui 
o matcrn11 cuuvilL· d,· No,,~a Sl•nhoru cm Falimu. Visitando-no~ 
na s11,1 solici111d1: lk Mm: (.jUC vela pvlll hem dl' 1,cu, fill1u.,, a 
Virgem S,111tis:-.i1t111 no, l':uirta nmorosa e i11,i,IL·nll:mcntL' que 
rep;ircmos os injúria'i, Clllll ~1uc L: laú'rado o C'ornçiio divino e 
o Seu, mcdi;1111.,· 11hra, de p~·nit(·ncia. Se a\sim o fi1crmos, dit­
-nos a Mm: d~· l>.:u~ e no!.:.a, e se rc,armü:. muito o S:11110 Rl\. 
sário, :if'.ts1:i.rcmos os cutigo, 411e do Céu amcílçam punir a hu­
manit.ladc pc1.-;1Jora, e obteremos uma 1..·ra de paz e amor entre 
O!, ht1mrns e as nuçtu.:s. 

Amadm filhos. êi.lt' Condlio Ecumênico t-irot.1u Jo corn­
ção de um PonllÍK1..' ljUc andava ardi:nh:ml'nlc a pal e a con­
córdb nu Ctlll\' l\'Ji) hun1;1110. Ouçamos seu api:lo à p.:nitência 
e o da Mãe Jo C~u. e c.1d:i um ,.t..: nüs fortifique ~ua vontade 
com a 11wnifk,11,·:io Ja c,irne e dl1minc ~,:u anwr próprio com 
,1 oh~dicnci.1 humih.k. D;IJ'cmos um I gra11dl· e cfo.::11 cooplT:t• 
çào parn o fl.:!11. (·,ilo <.lo li Cnnc:ilio b:umênb1 do Vatic:1110, e 
C!-larcmn, ct1nlrihui11t!o p.irn n ex.d tai;~n da S.ulla Igreja. 

Como pl'lllinr li.Is gr:11.;a~ di\'ina~. cnvi.1ml1~ a lodos os Nos­
sos cad,-.imos coopcr:1dnrl·s e urn;iuu~ fdhu,, a hê11~•1il) pustor,11 
cm Nome do Pa l·d r1.· e Jo Fi·i·I ho l' do Lllp1 ri lu·; S .1llll1. Anil.'.·m. 

Dada e pa,sada cm N11,.~a I-.pisúip:d C'id,1tk de C.tmpos, 
sob Nosso srnal e ,êlo de Noi-sa, Arma!:, am t1uin1c llia-; do 
mês de .11:(Úslo do ano de mil nowc ·ntrn, t -i.:s!>l.!llla e três, festa 
<.la Assunção da fkm-avcnlurai..l,t Vii g,·m Marin uos C~u.,, 
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Nota:i pustorais 

8 de dczcmhro llc J 1)6J 
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As E11cidiros "J'i,:i/r111ti C1tr11", ",\lirr111,fa I'ror.m:i" 
e "i\1ecliator Dd" e o r11Ji110 rradidmm/ da l~rr,,i. 



T L.:NDO ainda rr~·,('tfü• a -.nh.:ni<ladc, c1im que o S:inlo 
P:idrc. gl11rimam.:ntL' rcin~inte. P:iulo VI. n:a tcn.:cira 
~cs,iiu pubfü:a do Com.:ilio Ecumênico V,1tkano li, 

prnmulgou a ConslituÍ\':ío i.iihrL.' ,1 ~...igrada Liturgia e o D..:crl·tu 
,iibre IJS instrum:ntos uc comunicação social. u ,,,,:ja11111~ cnvi:ir 
:ios Nossos c:1ri,,i1110-. Co11pcrndorcs e ama<ll1~ fílho,. Nu-.,;a 
saudaç~u muito l:llTllin!. dc~la cidauc ue Roma, Olldé o Alti~si­
mo colocou :i p.:dra :tngular, sôbr.: a qual rcpnusa i1111halitvL.·I 
a lcr.:-1:1 de Cristo. 

- J untamentc com No,..;;i ~nção pastor::il. muito .iíctuosa, 
apraz-Nos cmnu·1ic;1r nus Nossos bondosos Padres t' amndos 
íilhos as detcrn1in.1çô.•!, 4u.: o Soh.:r:mo Pontífice ,e dignou 
tnmur cum r. l.11:.ro ,w~ drn.:um:nto, por êle pronmlgad11i., e u 
t1ricntação qlll" julgamo, nc: ... ·..:,,(irh p:tra qu.! êsscs J<1cumcnt<,s 
conciliurcs atinjam a fi n.il id.idc vi~atb r,i.:lrn, ,;cu, autnrci.: um 
r.:"il!.nramcnto da vidu e 1tii \iL'a 1..k ;lcórdú com as ncccssiJ.1uc,; 
d.: 1ioss:os temp(I\, 

. \nr.:,. pori:111, 411::n:mu,; agndecer-vos, <likto-. filhos, :1:. 
uraçõ~s e boa,; ohra,; crn11 qu.: vo'isa piedadi: Nu, ,1cmnpanhou 
e a1Js Jcm 1i,; Padre,; (\mdli:ircs. durunte ~;ses Jois n11:i.L'' de 
intenso e lahorimo ci.tmln <los l!s4ucm:is qu.: o l',tpJ, nu i.ua 
;rngusu sah.:dnria, ll\lll\'\: por bem suhmch:r ao Concilio. Não 
Nos cansamos de rq,ctir o que já frcqü : )lh:mcntl.' cn,;inamm: 
o.~ frutos Úll Cll!ldlio, embora scmpn: ÚtL·is ú ·u11t:1 Igreja, po­
d~m variar n,1 !>lU e ·11:11,;;io I! intcnsiJ:1dc. e porta11ll1 cnntrihuir 
nnis. ou mc11<1s, para ;1 gloria de D.:us e a e; 11\ .11,:i11 d.J!> alma,. 
,~gumlo o grau d.: fcrv, 1r da!, orações e sacril icili~, Clllll quc l'" 
fiéis imploram us luze" e graça~ ú,1 Espírito P.11 tid ito sôbr~ t1S 
Padres e m, trahulhos i.:onciliarc'>. Bem h:1.j:101, poii- . v11ssm1 hoai. 
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obras, carís~imo~ Ülllpcradorcs e am:11.lo~ filhos, quc ccr1an1en• 
IC com:orn:rnm para o f clii i:xiLo dcM,l ~cgund:i fusc tia rnagnu 
Asscmbléi:1. 

Os documentos promulgados 

Como sahd~. t·arí'isimos ( '1111pcrado1 e~ e anrndns filhos, 
no dia 4 lk dc1rn1bru de,1~· 11110 tk 196\ na Ba~ílíc:1 Je São 
r~·dm, lrn11sforr11ada i.:m 'S;ila C'llnciliai, apo, ll Smlh) S.u.:rifício 
da Mbv,. cckhradl1 pelo F111incntí,~inw t'ardc,11 Eugcniu Tis• 
sl.'r:mt, U..:cano do S,tcrn l \1h~!!io, fornrn hdo~ e api ovado<; a 
C,mc;tilui~·:u> "dr Sarru 1.i111rgia" e o D~crcto ",Je i111·tr,m1c11tis 
u11111111111irn1io,1i.\· 111cmli1 ", conkccionados. um:1 C' nutro, pdns 
P:11.lrc:. Conciliart·,. :,travl;'i de long,,, clcbatcs. Temi,, rl·~·cbido u 
comunic,1ç.io dn , 1.:,ult,1tlo do 1:~crutinío - ,111.:. llw fazia . .ij,le• 
lhado no trono, o Exm,>. Sccrc1ürio G.:ral Jo C,mcílio. Arc..:bi<,po 
Périclc" Fdicc - o Sanlo P.ulrc, glnrio,amcnlc rcinanlt:, PJulo 
V 1, d i~n11u-"'-· promulgar rn, tfoi, dllcunwntos. 

Prudcncio necessária 

0uanto it Conqi1uiç:m sôlWl: a Sagrada J i1urg1a, no cn• 
tanto, determinou Sua Sa111id.idc <1uc fic;u,-.ll vncanle, isto é, não 
f,hsc aplh.:ad.i a1J o dia 16 1.k rcvcn:irn de J 964, primci1 o ,.Jo­
mingo da Qu.ir,•,;m:1: dc1crminou, c1utrossím, ,,u • ningu~m ::i 

ou~a'IC.<.' pôr cm pratic.1, unte~ ttue J Sarlln S~ cc.Jit1~,I.'. a rcgula­
mcnta\'Ün oporluna. 

De fato, cmbm:i II l!!r1.f1 nau prctcnda impor unu unifor. 
midudc rígida na ~agrada Liturgiu (d. (.'011~1. "de Sacru Litur­
gi:1", n.0 37 ), 11iio ob,tanlc n.u, c!c~cia qth! :,s vuria(;ôcs s~·j;rrn 
ta1,; e t:,nt 1s, tJUC dcstru;1m a unidade 11uc deve existir nun1a 
h~m t)l"lknada vnricúad.:, ou que se i111n1du1am, no culto di­
vmo, forma~ cxotka-. <.1u cxu avagantc, 

Nuo ,imicntc i,-.,1. THmh.:m nao quer a I~rcja que as ino­
vações cwntu:d, 11.1 <;.,gr.1da J.it111 ,!!ia '>dam ou inti:irami:ntc 
novil-., ou dl!smx·cso,uria,. 0u.1l,1L1-'r adaptaçao :1os tcmros, no 
culto divino. 1.kvc ~•rna,nr da\ for ma, antig:1-., C<.llllu urna flora­
ção nova (1 Ul'. p(1ré m. p1 11i:cdl.'. d ,1 mesma :írvuri;. "A .r i,in1•a­
rci1•s - prcccitu:1 a Cun,titui~·;io "de Sm:ra l.iturgia" - mio .\'t' 

imrodu:.am " 11do srr q11t· uma 1·t•rdmlnra e cata nt'('1•uídadt· 
,la lgr,•j11 ,, ,·xija,· r .\1'it1m /t'ita.t com prrt·a11çiio, a fim ,lt• que 
as llOl'ClS form,1~ pro,('dam, como t/llt' or~ü11icamt"11tr, ,id.r for­
mas jcf e.ü:,1t·11t,•\" (n,0 ~3). 

Por outro );11.Jo. a Consliluiçfo "de Sncra Liturgia" expõe 
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Jpenas os princípios gerai~. como que 11 moldura lkntro da 
l[Ual há de enquodrar• e o rcvigoramcnh1 do culto p(1hlico, com 
urn:1 panidpa~·Ju mais eon~ícnle p1.1r p:1r1c úos fii:ii-. Não desce 
uos porm-:non:s. imli~pc1isâvl!1" para uma ordénuua a~·iin prútica. 

in v;írios lugares, a (\)11'lirui1,:úo L'\J)rillll.'. tau ..,,,mente um 
desejo gemi; cm outros, taxatívumcnlé, suhonlin:r à uprnvnçíio 
d,t Santa S..: inovações que julga nportumrs. Enfim. uma nova 
i.:Jição <los livrns lilúrgiro - Mi~._al, Brcvi[l!fo, Ritual - para 
uju~tá-los à nova Constituiçüo liti'.1q!k:1. i: pri\'ativa da Sanl;i Sé. 

Vê-se, portanto. LJUc crJ ucccs,(iria lfllCr a vaci\ndri d:1 ki 
quer o regulamentação a cman:1r da C'(11 i:1 Ruman,1. /\guarJ-:. 
mo~, cunlianlc'-, a~ in,tru~·ó.•,; tfll • Rllma nos cm i.ir.i. p~1ra de 
p,,is procedermos, on.lcn ida e frulllll~.1111..:nlc, ii p1 atica tll>'i pr in• 
cípios enunciados na C1111,111l1i~·ã11 ,ôtm.: u S:1gr:1da Lituq!i.1. 

Dccumcntos disciplinares 

No entanto. desde já po1.kmo, 1ra11-;rnitir m~ Nos!>ios carí • 
,imos Cooperador\.',; e am:1tfo~ filho~. uma nc1rm11 dl! melhor 
111:nJimenlo, e c1.in,c4ü\;ntc adcquall,1 apfo::u;fw. quer Ja C'o11-.­

tíiuição "'<lc Sa.:ra Liturgia", tiucr tio D~crcto "de in~trumcnti, 
,urnmunicationis ~l,ciali ... 

Pois uma outra (lh .. .:rv:içao fez o S.tlllO raurl.'., e .:,,;a :une, 
m.:smo e.la sessão púhlk,1, num.1 <las últinns congre~,1,iíes gerais 
do Concílio. Pl~r da. cientificou o Sumo Pnntifkc. a tm.los o,; 
Paur~s C'onciliarc~ e :1 Igreja intrirn. que os dui.:umc111os a s('rem 
por élc promulgadn~ nesta segunda fa,l! Jo Co11cíli,, sl.'.riam -.e). 
rm:nt..: disciplinuré!., isto é. nã11 ,:onteriam n~nhuma del'iniçi11, 
ou inovação doutrinária. O que qlll:r diLcr que 11s dois dncum.:11-
tos, o ri:h11ivo ~ S:1grnd~1 Liturgia e o n.:frr~·ntc aos meios clc 
cumunicaçJo social. úi:vem ser cntcm.lidos it luz tfa d,nllrina tra­
dicional e.la Igr.::ja. l'Xposla frL·qü.:ntcmcntc -:m documentos do 
M.ie.istério ordinário. 

~ S..:mclhantc adw1 tência do S·mto Padre n.io deve ser to· 
nrnua rnmo um =ito de rolina, <:tirn o fim de preci"inr mdhor o 
valor <los Jocuml.'.ntos que .:lc iria p1onrnlg:1r. Ela Sl' explica 
ll<!ntro do .1mbicfltc cri:ido, nu,;, úhimo,; tempo,;, por ocnsiiio dn 
renovação litúrgica e do ap:m:citncnlo ,k ntl)':t'> funm1s lk upos­
Eolm.lo. 

Como sabeis, c.iríssimuo, O11,p,rmi,11..:, e .im:ido~ filho,. pnr 
obrn cspedalmcntc de D. Prn,;pcr Gu..;rangl.'.1. ilustrl' . \hadc 
h.:ncditino de Solcsm~s, a pklladc li1urgica, dc\tlc nwado, d11 
~cculo passado, tomou nõvo e v1gt1r0~u impul,;o, cnm _çr,rn,k 
·11.:rvorameoto espiritual tio~ fo:i-.. ln[di1111enlc. nos últimm ;uw~ 
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a avidez de coisas nuvas deu aso a que no movimento lk reno­
vação lilúrgica, surgi~~cm certos dcsvtos do reto caminho ua 
sã doutrina e d.t prudé-ncia. "Pois QUE' - diz Pio Xll - com 
int<'llçcio <' ,Jt>sejo de renol'Oçüo litúrgica, afg11m- i111rod11r.<'m, com 
frl'qfh~nda, /Jrincipios qut>, 011 em teoria ou na pratirn, <.'011Jpro­
mete111 t•sta cur1.m .wmtissima, t!, m11itc1s vé!zc•s, também a co11ta­
mi11wn de erros (Jlle atingem a fé e a do11lri11a a.\·cétic:a" (Encí­
clica "Ml.'.tliator Dei" - "Discorsi e Radiomcssaggi", IX, 
p. 497). 

, As nov;1s formas de apostolado, indispcns.íwis nm 11:mros 
~1~a1_s, f~;r:1111 luml~ém elas, infelizmente. oc:1.;ifo p:1ra o "liumn 
11111111,·11,\ m1roduz1r um relaxamento n,1 moral trndicional. com 
grande prrjuízo para a santif-icação das almas. 

Nn-. jü tr:11amos, tanto dos desvio!> ocorridos nu 111ovim~·nto 
li1úrgico, ç~mo d~~ cksmandos havidos ,:m ci:rto,; mi:io!> a pr,:­
lcxto de ai;ao catohc t, em Nossa Carta Pastornl e ··.l'li/,rc proh/,•-
11111.1· dr> "f'ºJ.'toiado moderno", de 6 di: janeiro dl' 1953. Nãn 
~1h_'lt;11~tl', com o fim de evitar que. entre Nossns ovelhas, po<:s:1 
11_1tccc1ml'lr~sl! a causa santíssima da renovni;:fo litúrgica, intl'n­
c1n11_11da pl'lo C'nncíli~ Ecumênico Vaticunn II. ou ros,;am ,;nr­
ratl·1ra111cnh: <:l' ,•sgwirar os desvios da "moral nova"', julgamos 
oportuno n:cordar lm:vcmcnte os ensinurm:nlns Lraúicionais da 
lgrl•ja, prupm,10~ pL:IO Magisti:rio cirdin{1rio. ~úbre os a, ... unto., 
<-1ui: lnr;1m obkll) do\ pronunciamentos conl'ili;m:,;. 

. ·1 al. '!1:diJa_ s,: evidencia, aliás, nccc~s;íria. pnrqu: ta1110 
a ( om111u1~·ao • nbre a S.1grada Liturgia rnmn 11 D:crcto :.úhrl' 
ns meios ~k comunicaçiio soci.il, enquanto di!->ciplinare!i. ckvcm 
.,_..,.r l'lltcn~1~us e ,:x,:cu_rados segundo <!~:-:.es l:'nsina111c11t11~ d11gm:'i 
11.:m,, a~cct1cos e morai que, como alma, vivificariio e farfü1 l'r 11 -

lifk;1r pura a ~antidmk aquêles atos do Cnncílio, há pouco pro-
111 ulg.idos. 

f. A "MEDIATOR DEI'' E A NOVA 
CONSTITUIÇÃO LITúRGICA 

. ~~ campo _li1íirgico, i."ntre os documentos do M11gi,tnio 
ordmano d:í lgreJa, ocupa lug:u saliente a Encídit::1 (k Pio XII. 
4uc ~ ~onh1:~itfa ror suas primeira~ p;i)avras, "M~dfolor D.:i", e 
qu~ 101 eSL' I 11;1 ro.rquc ''as condições par,i<.·11/an1s da li:r,•ja do 
Oc ull'm1· t·rw11 flll,\, cJllf! reclamavam a i111<·n •1•11ç<io dr, wllori-
1/adl' do Papa ( Enc. "Mcuiator Dd'' - DR 1.X p. 498 J. 

~cs~:1 J::_n~íclic:1, ~~Pci-' Pio XII os prim:i1;ios dngmülicos, 
lllLlri)!~ e a~cct1cos implicados na S:tgrada Liturgi,1, de mam.:ira 
a ..:vuar que a pu,cza tla fo e dn moral vk•fü• a pcriclit.ir num 
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movimento cuja característica ucvc ser a (;Onformidadc com a 
~apicntíssima doutrfoa da Igreja (cf. Enc. "Mcuiator Dei" -
DR IX. p. 497 ). 

1. A Importância do culto intc,ior 

"A Sagradr/ l.it11rgia i o c11lto 1111/i/i,·o Cflll' nosso Redcntvr, 
como Cabt'.Ça da /grl·ja, r,•11,h• tio Pai Cl'!t'Sf<', e é o culto que a 
.1·ociedade dos fiiii.I rende tl .\'tlu CaJ.,,ra. e, por IIIC'io dela, "º 
l'w)re Eterno; é. para di:.,•r em 1111111 1111/m•ra, o C11fro integral do 
Corpo Mhtito ele Jn11,\' rri1to, i\/t, é, tia C11heru ,. tfe seus mem­
hrm" ( Enc. "Medi 1tor Dei'' - DR IX. p. ~O:!). 

Êsse cul111 pttbl ic,, e Slii.:ial não di .. p.:nsa o culto particular 
de cada um individu;1lm ·ntl.'. pois tiu: "o d1•1·,•,- d<' c11lto obriga 
1·i11gularmente vs 1111111,·111" ( Fnc. "Mi:diator Lki" - DR IX, 
p. -499). Há me~mo relaçan íntima 1.'nlrl' o cu\Lo particular. tle 
cada um no íntimo do coração, e u culto público prestado a 
Deus por tôua a Igreja, como socil'dadc. O cu lto público, com 
cfdtu, é formado Lil' palavras acompanhatlns de ritos, porque. 
éllll1o ução tfo uma M1ck-d:1Jc. 1"-:vc kr 111:iniíc~tações externas 
que exprimam os vínculm soci.1is, e, comu culto divinu, pede 
ações ;.imh6licas, quc sfü• os ri10,; sagrndos (cf. Enc ... Mediator 
Dei .. - DR IX. pp. 503-504 ). 

Ê pr-:ciso, porém. llllC os atos externos csh:jam 1ntimam(!nte 
•. mculados com os scntimL·ntos internos lia alma. que lhes dão 
calor, \'itla e valor. Aliás. a~ rrâticas litúrgicas se trnnsforma­
ri;1m num "rituu/ismo 1·a::,io'' ( Em:. "Mcdiator Dei'' - DR IX . 
r- 55 l ), num '"/ormali.1·1110 sem f1111cl,m1e1110 nem comelÍdo" 
1 ibid .. p. 504). '"incupa:. tle Jumrm· di/,t1w111,·1110 a n,•11s" ( ibid., 
p. 505 ). Por isso, o Divino M~·:-.tr-: "pxp11{.W1, como i11dig11os 
do rogrwlo tt'IJ/{J/o, ac/llt1{t•,1· que flt'/1.l'tllll Ílr>11rnr a Deus tüo sõ-
111e11te com o som de p11lt11·m.~ hem comtr11ída~ e com atitudes 
!('atraís, e e/Ili! esteio 11,·r,\11tulidos de ,1m• padc111 muiro bem cui­
dar da salvação etema ~em dr'.\'élrrai,:ar r/11 lllma os 1•idos i11ve­
lt'rttdos (cf. Moe. 7, 6: Is. 29, /3)" (Lnc. '·M.:di:ltor Dei'' -
DR IX. p. 504 ). 

D~ omk se condui que "o f'/1•11u-nro wi11cipal do rnlto 
dh·ilw é o i11u·rior· ( Enc. "1\.1.:t.fíutor Dei" - DR IX, p. 504 ), 
é nossa u:1ião com Jc, us Cri~t\l, ([li· h,•mcl; uc procurar, com 
túdas as veras. com l!úpli.::i!I an.knlr~, e i:om :l mortificação de 
110!,Sa vontaúe e ck m,s...,a~ pai"ij • ._ dc!\onk11:1cla,. Assim, por 

Jesus Cristo e cm Jc!>uS Cri~t,J. daremos glóri:l :it1 Patlre Eterno 
(d. Em:. "Mcdiator Di.:i' - DR IX. r- 504). 
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2. Relação entre o culto externo c 
a santificocão indiYiduol 

Entr~ o culto J.ivino lirúrtko, sociul, e :i s:intífic:tção pc-s­
soal, com (jUr:, Sl'CunJnum pda gra~·a, prm:urnmo ... ;1!>,;r:mdh.ir­
-nos a k'iUS Cd~111, cn11v..:m salknlar a 'il'l!llinll' mútu.1 rcci­
prociu.,Jl·. 

• u - .Nos,;i ~ill~lifo::içào é irupoll~ivd i.cm a ,!!l'a~·n, e r,:<;t;1 
dl'PCllll..: lia S,t_!!rada L11utg1a. lia Sunla Mi,,;1 C dm \,j:1cra1n-·11-
ll:S, qt.h.: go1~1m de uma clk;il,:1.1 i111111hr:ca, imkp.:ndc1l1,.; d 11 indi­
"!~un, l"m v1rtu<l.: tlollo n1crccinll'lll0\ e úa ac;fio J" proprio Jcsm 
Crt'-ll•. p_11l lJ11:_11110. qu...:r n:1 Sant I Mil>llíl, tiu~r 11ns s.,crnrni:ntl''-, 
Jê.,u\ < r I\IO l' ljlR'lll , 1p.:1 :1. llll·di.tnl.: a ação tlc s.:u,; mini,rroc;. 
:\nall'J!l...:.,m_cnt,.;: pt•dcnn" .,r(:umcntar r:llm 1.:l:1çih1 aoll San.1-
111 . .:111:11,. cu_1a l'l1.:,1r:ra pr11ú'c.k_ J:1 or;11,·tio li, lpl·ja. casta 1:~rú~a 
de J~.,m l rMu. ,crnprL· OU\'11.l,1 pl.'!1l M:LI lkm-.'\m;1du. S.:m a 
SJgratt_, Li1urgi·1 e impl\,,Í\ d, porr:11110, 4u.il4u.:r -..1111 i{ka~<io. 
. . 1\mtl.1 IHl."~11111 LjU.inJo, l'\lr ,ll)r di11:iri:1111rn1~. é ;i praça s,m· 

t1í1cantc l"11nfl·11d.1 ~..-01 a rccL'p1;ão d~1-. S:11:r.1m.:111t,,. i-.,0 não 
s~ lia SL'lll uma _orJl.'~r.11.;an :10s nll!'-11\lls, o qu.- ch,1111:imos Jc 
Vol~. ill~ n~..:_nus. 11n~hi:uo, de rcc..-hc-lm. p111, ,úrn.:nti: ü S·mta 
IA,:rL'F1. C ª!olic:1 confiou J.·,u, Cri~lo os mL·io, lic ju,tific 1~·5o e 
sant1t1caç:w. 

.. . • b - N,1u nlNant..: :1 park individu·it lk l:.td.1 fiel, a 
p1ed<kl1• .rnh_11•111•~1", as,im d1:1m.1d.1. ,.: indi,p.:n~:ivd p:11 :1 ,1uc 

a Sagrnda Lt1ur~1;1 oh1c11h:r tiid.1 .i dic:il'i,1 1111 ~cu duplo fim 
llU_er cnqua1110 se tk~t!na a g!úria <lc D.:uo,, 1p11.·r l'llljU:mto ,~ 
0~1enl:1 ap:1rn a ~a11~1_11l·;i\·a11 dth 11111111:n"-. l:111hora :1 s.,grada 
L1turg,_a ,t·mpn.: }!lw1IHJt1l' a Ot·u~. co111t) a1;:1o LJUC e de túJa 
a lgreJa e tlc suu < ':1 hl\':t, sempre sant,1. o;antissirnr1, i--:m cm• 
burgo. nesta l;_loria I rihul;nla a lkus h;i um:1 p:trt1.· llllC varia 
/.~·g,un_d~. ~- !11~_111r. u~1 mi:11()~ .. santidade doo; l'lh·mtiro!- da Igreja: 
l:. a Er11.:1d1.;:1 . \1.c11,11or Dr:, nn, a,w!?Ura ,1ui: honr,1r dignam.!n­
h: a ~)L·1t~ e _11~1po,,ívd ;1 ,11111.1 que mw Sl' lll'1.hc:1 :1 hu,c.r da 
proprra PL'rkr\·.10 (cf. llk LX. p, 'i05). 

Por ,~·u 1u1 no. ,1 ~u_1r;1 f111:1liJ:1di: tia .S:,~rada Litur~i.,. islo 
e, a 1-,IIIIIÍ!Cª\';l(l do, fa:1i-. 1;1mh,:m l ncutr .1Ji1.1da qu.indo :ios 
''!~rnd_o~ ritos não ocorre a pkd.1lk 1mliv11Ju ,1. ou s1.•ja, :l'i no.is 
dt~postc;m·, da alm,1. é dl,ulrina conh..:{ iJo que os Sal'l'ilnlL·n11.~ 
';' operam a. ~r,1~.1 n~, . aln1.,, ljUC lht• niin upü:m dfüaclllo. 
l or 1ss~, da S'i . h1~·ans11,1 ;1u\·crh." S:1t) Paulo: C'<amin.·-sc c:u.l:i 
ur~ _11 i.1 mc!-mo, e s11 uepui, com;i úaqudc P111l e hch,1 Jaquck 
Calice C cf. J Cor. 11, 28). 
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• e - H~í. p,ii,. umu J~p~•ndcnéia mútua entre n, Sa­
i.:r,1Ja Liturgia e a p1l'<lJ<lc inJi\lídu:il. N in!!uém. nmt cfi:itu, par­
iidpará do~ ato, J itúrgi<.'l" nim fruto. , .. primi:11\1 n;ln cuiJar 
Jc sua própria s:111til i.:açúo. (.)11;11Hll mai-. ~ ml'lhm ~.: ~.mtil'í­
ctir, aju<lanuo-sc Llos l':\~1...:íci\1-. de pi.:daúc pa, 1k-11l:ir, da mct.1i-
1,1i;,io, Jo examc de con-.ciênl'i-1. u:i ninnitk:u;:io. Ja or.u;fm 
1:,m1inua. c.k todQ<; os m.: i,l~. enfim. qu,; k\·am a alma a ruri-
1 icar-sc dos Jekitos morni!:> e dv~ prnprio-. p.:cado1-. tanlo mai~ 
~~tará o fiel ,1plo para purlkipar f1·utuu~aml.'.nh: cfos rilm sa­
grados. Primeiro, e1up1:1nh'I él 1 .iturl!i:i se J irigl" a !!lorra Jr: D.:uo;. 
Eis a rn7ÜO qui: guiava a pcu::i. do g1 JnJe tL·ólt1!,!\I, Padre Mau­
rício de ln Tailk. quanllo C!'oCTc\1;1 que à lgrr:j,1 intcr<:-.~J ter 
no seu gr.2mio muit(.1-. ,:111lo:-.. e muitli,; santos, a fin1 de que m:ii" 
.iltns e ruais \:Ílillo, l'h-.:gu~·m ,;cu~ d.im11r.:~ junto ao líOnLl ,.k 
Deu~ (d. '"Mys1i;-rium Fiu~r·. 3.ll c<l .. pp. 3Jll-.HI ). F.m ,~•g.un­
lh, lug.'.ll', para qu~ Pº'-'-:tnl o, fo:is lirar g1amk proveito 1.JJ !>U:t 

p,trLicip:ição nos alos litúrgirn'\. 
A Encíclic"'J ··~kJialN D,:i" rc,umc ,;~h: ptllltl> imporlan­

thsimll - que ja_mai.~ recomcnd.ircmo, ,uíkil·nkmcnh: ao, Nos­
i.os :'lmaclos íiU1m, - com cst:.is pal:n•,r,a,: "/ h:Ht· mot/11, <l açt10 
pt1rt1c11lar e u esfôrço asn~Jko, ()ri,111tmlo '"' \1'11/itlo ,Jt, Jmrifinir 
a ufma, t stimulum ar 1111,•rf!ias ,los fsdr. e ,,.r trmmm "f'to_ç a 
f'l1Tticipar. com melhores dispmiçck.1, dv 1111_~11flo S,wrif.í( lll do 
Altar, a receber o,ç Sacrálll1'1Uos com maior Jmfo, <' " cddimr 
M ritos sagrad,,s de mm"'im <Jt,c 1/ci/,•1· tirl'm frnto~ qm• o,ç a11i~ 
mt'f11 e fnrmrm na oração, 11a alm,·f!llfiio cri.1ta, ,w CO<Jf}("rariir1 

rUÍl'll c-0111 11s inspimçó1•s t' nnn·itcs ,ir, ,:rara. na imítunio, çn1lt1 
dia mais perfeita, ,las ,·irtwlt•s elo {)frino ffrcf,·111,w, nm, 1'(111/<I· 
~rm pruflria e clt• lfíd<J rl I ).!l'f'ju. 11IIu1 1·,·~ qu,· 11r1 C'otpo MístÍC'O 
de Cristo. todo o bt•m promana d,1 ('alH'ftl e hr1u·/id<1 r,ulu " 
Corrm" (Enc. "M~ui:!lm Dei" - l)R. IX, pp. Sll8 501J l 

l. Necessidade da própria sontificoção 

f: lào funuam.:nlal ê'-l~ [llmto da economia tia gra1,·:r. tiui:. 
embora djsciplinar. :i Cnn,tilui~·fü, "de ~a..:1 a Litur~ia" o lem­
bra cm , :írios dl1, ~cu,; parúgrafm. :\,_.,jm, .Lt\ 111,i,tir !--c1brl! a 
n.:ce ,;iJadc da p.:nitênd'.J i: d:i-. di,fll."Í(i1 .,;,; d,1 alma para recc­
her os S:icrnm~ntos, para pal'licir~11 do~ t1i;r:1Jo, ri 111, ( n.''" 
9 e 11 ). ;iu rccomcnllar a ur:1ç~o p;11li1:ular, a m11rtlíic.1ç;io crv.-
1:i, ao lembrar a nec~ssiúaJc de os íki-. <iC ,1f~·1 r:1.cri.:111 corno 
v1t1mac; que se imc1Jam a :,,j me ma~ e s..: con,um:an cm k,u~ 
C ris10 ( n, 0 • 12 e .i 8 ) . i-:: l'ITI outros lugares, 

Pi!rmíti-Nos, filho,; diletos Jc Noss:i almu, que in-.i,;tamo~ 
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sôbrc a impn:~dnJívct nccc!..,idatll! Ji: nos suntific:irmt)S, cm­
t~r~•g.múu llS 1~cirn, 1radidun:1is cm u-.u na S 1111a lgr\.·ja. (f Uc- s:111-
t1fo.:ur:1111 o,; Santo-. no"os mrnklm: a mcdil.1~:{10, o c:rnme tle 
coni.ch:nda. a obi.:d il'lll"Ía, a cn~tidi1J-:. a murt ifit:a~·.io úa von­
taúc e do,_ ~t.·111idos. a p1.11ica. cr_1fim, da, \'irtudt.•._ L'l i~tiis de que 
1rn~ deu d1vm1l \.'~l·111plo Nm,;11 Sc11fl()r Ji.:su, ( '1b,111, e , obrctuclo 
a oraçiio humildt.·, ,·t111l'ian11.: e co111i1111:1. St·111 nus ~antífic:11 mos, 
~cm um ,inú.•ru l·:.f(1rc_:11 110 i-.c111id11 di.: n'pr!1d111irmos cm nú), ~• 
1m.1gi.:m di.: .lt.·,1" < 'ri.,;tu. é ímpo,,i d agradarmo~ li Deu~: 1ôda 
e qu:il~1ucr participação 11(1'< 11111:. li1úrgk11s se torna ao menos 
mótil e ind'ic'II. • ' 

4. Sacerdócio dos Podres e sacerdócio dos fiéis 

A Sagrnda l.i1urgia Vl.'m a !-.Cr o t."(erc:1do do sacc-rd1kíCl 1.fo 
Jesu, Cli,111• QUt.'. pur cl:1, pi:rmant'(.'e .itu.11 n:1 !>Ut·.:s,;ão <los 
h:~1pm ( d. Enc.: "Mi.:Jiator Dc.:i'" - DR I X. p. 502). De ma­
netra qu~ ."º ~od.·m p.1rtíc(p:_11 dt" mos lítur gicos os que têm 
uma p.1r11npa1.,·..11l nu , 11:,:rt.lnc10 1.k Ji:..,u._ Crh,111. (: :lira\'&:~ dêsse 
di, ino -.acL-rclocio que si: elevam a r>.:u~ nos~a adora~~10 e sú­
plic.,s, e c por meio d~lc <Juc dcsccm Jo Ci!u o;{1brc a terra .is 
graç:,s e hi:11ç[1rn, divinas ( 1 ). 

H;i <livers,)s nH.llll>!'. de ~ particirar do ,:1L:erdc11.:io de.: ksu,; 
Cri~to, ~· l-~~a divcn,ill 1Jc.: de partidp;11;ao cri~• na lgrl'j:1 uma 
dc.:s1gué!ldadc cnirc seu., mi:mhrt•,. Adv.:rlc Pio X II ((lll' para 
mdhor compreender a Sai;ratla Liturgia é nc.:~:i:li-.ario comil.h:rar 
cs~a _desigualdadt.'. ".-1 li:11•1c1. de· fato. ,. r,11111 .1·oc1nliui,•, t! ,•xige, 
fmr 1sw, 1111111 ruiforidad<' 1n·,í(lría e hh·r,ír,11,i,·a. Hmbora rudo,t 
vs 111,•mhro.\· do Corpo Mí.Hi,·o 11artici1w111 cios 1m•s1m1.r; h('I/S e 
se orienll'III f'/1/'ll o m,•,·11111 fim. tot/11.1·. ,reio ob,1•frtt//r, 11ao f!O:,am 
do r,u•smo 110,frr, llt'fll cstúv Jwbilittulo-. " t'X<'cufar e1,1· 1//l'fmas 
ar,ies. O /)fri110 l frde11tor, ,·11111 l'/<'itv. esta/Jdcn•11 .w·,, Ut'i,w 
,wihre os /1111d11111e11to,; d" < Jnfrm sacra, 'I"" C.: 11111 r<'f /c.w ela 
liit'rtm11út1 1·1'lt'.\'le" (1 nc. '· \k&11or Dt.'i"' - DR IX. p . .510). 

•·so aos At>••lfolm e• Ú1/tU'lt•1· qfl(', tll•pr>is dt:l,·r;, receberam 
<los .ft'IIS .~11n·J.w11n " impo~íçw, dei\' maos. 1 co11/f'ricio o p0tlr-r 

1 1 l l'_:11u r,.1r111.:ip.ir. habh11,1hnentc úa S.1i:r.11la T i111q?ia. i: nc~·c":,ria 
ª, ~ar!i,,p:,,,w ,.1~r:ir111:nl,1l, :111 mcno~ 1.111 n 1l1'1ll<l. 111) S;u:crJÍldo ~lc Jc,11,; 
( ri,~n l· "!•'''' d1nm ,amcnlc. e Jc mudu d<.'mcro, "p,·r 111,,dr,m 11n11,' 
Jl.1rl1i:,p.1 Jc,'(' ,accr,)<1tio o r:,f!.í~, que a.Jm1ni,1r,, c11rr.-1o11n,•n1c v 8;1115. 
~10. '\' ,ll<•. Cl•m dc1ll_1 •• 11r.1\~, •l.1 1111.:111·:10 d: l 11cr o ,1111: t,,L ;i li;rcja, 
ele ,e 1ran,fo1111..1 cm m,lrunh·ntn 11<' fr-.u~ ( ri,.1,1, p.u.1 um alo ,anfifi. 
1..,dur, tJU:11. é ,, lf,1li~111u P,,~ al(l d.'.'.n11:rn, nu c-nlanfo, n,io o n1luca no 
,cw J,1 ,o,1c1l,hk hicr,1r,111i.:a e '·'l!•atl.1 itlh: é II li:rcj,1. 

,l(lCt'Tdotol, em i-irf11,h· do <JIWI, coma rrp1·est•11tmn, dit11111• ,lo 
pm·o que /Ires é '.'')IIÍ iado, a /JC:~·m~, ~li• h'.HH ('ri.l'to, ~1nim rt'/Jrt'• 

sN1tam o povo ,lwnre de Dt•us ( 1b1d .. p. SI O 1. Mais. O Sacer­
dote representa prúpriamcnk a .lcsu, C'ri~w. e, t:t1mu Jesus 
Cristo ~ a Ctibeça do Corpo Mhtieo. olr:1v~, a rqircscnt;1çf1u 
de Je~us Cristo o Srn.:crdotc r..:pr.:si.:nla tamh~·m o p()Vo fiel 
di.inte de Deus. Não há, rortanlu, na Igreja, 11!:11hu111a d~k!:a­
ção por parte do povo, cm virtude J:i qual ),,l"ri:1111 rn1hti1uíd11' 
1,s Sacerdotes da Nova Lei (cf. F.nt: "ML•diatnr l),:i" - ihid., 
p. 510}. Os Saccn.lolci. s:1o cnm.tituiúus plll' vocação divina, e 
j;:imais por ddcgaçáo do povo fkl e é tao ,úml·nte ml'.di:1n1c :i 

~agrada ord~naçuo qu.: "süo êlt•s imrurfu:.idos 110 a11~11 rr<) ,,1111i,­

t('rio que os destina ao altar sagmclo t' oJ romtit11i im·trum1•11-
tos ,lh·inos, por cujo meio f>articip(lm os f ,as ,la \·üitl so/1r,·1w­
fl/l'(I/ do Corpo Místico d1· Cri1111" ( ihid .. p. ~ 11 ) . 

Esta singular e priva1iv.1 panicíp,tçüo no ,;u;c-rdlici<1 de 
ksus Cristo, cxclu~ha dus Pru.lr~·s validami:111c oHknaJo,;, nàn 
1mp.""t.le que os fiéis tenham, êlcs tamhl'lll. l'c1·ta p;1rtil.ipaçao 
no divino sacerdócio. Como o cai ,ih:r da Ordem a,,., P.1dri.:,. 

assim o c:uótcr do Ilatismo Cllnfcrc .10 ,impk, fid 11111;1 .1,.,imi­

laçâo ao sacerdócio de Cristo, de nat11rc1a porL'l11 cspl•cifica­
rnente diversa. Pio XII explana c,;ta Jívcr,id.1dc c1l111 a cli'-IÚn­

du qui:: separa o pagão L.11) batiz:1do ( d. Enc. "M ·uiator Dd .. 
- DR TX. p. 51 l ). Isto e, a 1-1.:para(;ia1 que M., na Igreja. entre 
o simples fiel ~ o Padre niio é menor do qm· a que di-.1::i.nc:i.1 n 
g,mtfo. que não p..:rtencc ao cnrpn Mi~lico d.: C'ri,l(l, do hati­
z;ido incorporado ao Divino Rcd,.mtor, e ckv,ido ~• Mikm )ltlhl'i:­
n:1tural. A Jifi:rcnça. poi<i, que há i:ntrc o simpks l'id e o JJ.1dre 
não é apenas de mais ou dc menus, ma, ~im dl.l 11a1url'✓a t,pc­
dfica. O Sacramcntu do Ordem cria no Padre. mcdin111c o cartí­
ter qur nêle imprim~, um princípio de opcraçôcs ~nhrc11~11ur:ii, 
nnvus, para as quab o simples fiel é totnlrn1.:nle im·apa1.. 

Não qu.:r diza que o canikr llo ílati'lnh1 não di: no i;im• 
pks fid o direito de participar. lll!;'!>lllO ativ 1mcntc.:, nos ,110,; 

lit11rgicos. Porem, a !>l.!U mnd1i. cunw ob.,crva :1 Con<itituiçã0 
"de Saem Licureia .. (n.0 26). A Em:iclica "Mcdialor Dd'' es­
clarece l'. te asSl~nln. ao tratar da maneira contt) os ~implcs fiéis 
rt11..km e devem, êk-s tamb~m. partidp.,r do ~:11110 Sal·riJicio dn 
Missa. Eis , lJ:lS paluvra<; ; "A imolaçao i1wrw·nt11, f)OI' cujo meio, 
depois de prommciadas as palm·rm d11 , m1wi:mça11. Jc,m.f Cri~to 
está presente como Vítima sôbrc ,> altar. ('Ha imo/,,çao t1 rftili­
::.ada s6 pelo Padre , enqualllo opt·r<l 11n 111~11,- tlt· fr\/1~ Cri.1·to, 
e r1ão cnqua11to representa n po,•o fiel" 1 Em:. ··Ml."diat(lr Dei" 
- DR IX, pp. 525-526). Em outra-. pahlvms. o :-..i~rifído prô-
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priarm nh: dito, que l'Omistc na cons:Jgração, é ato exclusivo 
<lo Jl.iJn:, e n6k n povo fiel niio tem purh.:. As palavras de 
Pio XII s.lo claras: é uç,io só du S.1cerdutc, enquanto rcprcsmta 
a pc-s~oa de Ji:,;us C'risto e N.~o ~•nquanlo ri:pn:~cnt:i a pcssoo 
tios fü:is. 

··colocc111tl,,. /lo C'IIIW/((1, srihrf' o alr11r (l I íti11w clivi11a, o 
Sannlote .1 t1/JJ'1•.1·c11f,1 a /J1•111· J>a1fn,. om,,, r1h/11r11,J 1'111 fou1•or 
,le gfúria à S,1111h,1·im,1 Tr111,lat!,· e 1'1t1 !w,wf fl'io ,Je tcir/(1.t "' 
almm. (~ 111·,·1fJriw1w11fc m•\frJ oblaç-110 (Jllt' os .f iéi.l' pll1 ticipam 
do mor/o q11e /lw,t é t·cmcc,litlo, <' Jmr nm umtfro duplo: 110,que 
,~t,·f o/n(•c·,•m ,, Sacrifici" uc'io sim1t'llft• pdas 11uío.<: cio S11rer­
c/01,·, mas, em n·rto 11101/11, wm/,,·111 j1111tamr•111, · com ,;lt', e, com 
nlil partic:ipaçcio, wmht·m <l oblaçtio /cita pdo poi•o St' relt1-
cio11a com o mito littirRic1/' ( Enc. "~lcdi:1tor Dei" - DR IX. 
pp. 52SSZ6), 

O qu-: acima 'SC úit. rclativamc1Hc ao S:1 nlo Sacrifício da 
Misi ,1, aplk:1-!'lc, obwn;1d.1, ª"' propor~·ol"s, ou1rnc;sin1 aos San­
tos Sacramcntu", r1..•alii.1,.10,. l.'kc; tamhl.'.111. p11r r~•prc'-C'lllJnlcs 
e.la pessoa de Jc~u,; 'ri,10. 1 ratando-,,· de S.1~·ramL'íllai,;, hó mis­
tc-r J,.·,ignnçtin ún S.1111a lgro: j.1, p11i~ que 1)S Sacrn1m:ntais são 
por E! 1 instituíd,J, e cm 1111rm: dEla i:xccut:1dos (d. Enc. ''Mc­
di:1tm Dd" - DR IX, p. 505). 

Fi."<emui-, portanto, c:1ri.,,inm1' Ciinpcrndnn.-, ,.. amad,.,s fi­
lhos, que para a partidpar;ão do~ fiéii; nps atos lit íargicos c-xige­
-llc, SEMl'llE, QUE SP. UN,\M AO S ,\LflUlOTI' nl AO MINIS l'IW DOS 

SACkAMl·N ros. Jc maneira que \1 n1lto públko da l_!!reja se faz 
"cmprc através e.lo rq1r,:~c111ank tk JcMl'I Cristo ou, no caso 
dos Sacr:1111-·nt:li,, do r,.·pn.",erltantc d:i Santa lgr,.·ja. e jmnais por 
um <kkgado do p11v1, fil'I. 

Estes prim:ipius tl:10 o vi:rdadi.:iro sentido tias expressões 
tia Con ·tituição ''lk S.,cr:i Lilurgia", quando no seu n.0 48 de­
clara que os fiá, 11kri:l'l.' lll com o S;ic..:rdnlc a Hóstia imaculmla, 
e qu~1mlo nu n.0 29 alirm:t qot todt>S tlS qu~ tom:1m purtc nos 
all'K. litúr[?ku-.. 11wc;nu1 uc; lcih\r~•s, comentador..:~ e cantores, 
exercem um minisláio litúrgico. 

5. Maneira de participo, frutuosamente 
dos atos litúrgicos 

Oo cxpo~to, l' di:d111 que a fru111,l-.:1 p1.rt1c1pação no'i :11os 
litürgko~ \!XÍg..: ,ln fii:1 11t1c· -.e cmJK'nlu: por ;N,imil.n inlim:imcnlc 
os ~l·ntiml'nll1, t.ll1 Sum11 S.in•rdotc, fr,u, C1 i~to. s~gundo a cx­
prL'ssãn do ,\p,i,tolo: "'fcud,• 1·0,t os mc.rnws S('lllime111os de 
Je.m,ç Cril'fu" ( Fil. :!, 5), pt.1rqunn10 é com ksus Cristo e por 
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Jc~us Cristo que o ih:\ tomn p.irlc no. Sap.raJa Liturgia (cf. Enc. 
"'l\·tL:Jiator Dei'' - DR lX, p. 523). M:..1i~. "P11rn qm' a ~1l_1fa­
çiêv, com ll qual 110 Swrtv SrU'rifirío o.,· /id.1· 11/t'rl'C<'III ,ª. V11_1111a 

l •1.,·1w ao Pai Ct!/t'st1•, ti:11/w .~t'II r/t'ito r,!1•1111, é m·c.·1•.~.\arto t111ufo 
' 1 , ' 
11111a cvi.w1: que êks, os jí,·1'.1-. se i11111frim" si 1m·s111m comn _,,,,,_ 
mas·•. São ac.lmoc~taçôcs i11'iistc-ntL':-. dos P, índpc~ dos Aposlo­
his. Sfío Pedro, na su:i rrirndr:i ('.1rta ( 2, 5 l. ensina que, "cm?1~1 
Jll'tlras 1·il'(JS c-t!i /ic.:ad,1s em Jc·111.t C1út11, d,•,·cmo.1·. '!lc'r!:crr \'1~1-

mas espirituaiJ (litrtul,ire'i, n Dt'11<:. por Ji,ms ( '!~'º , e Sao 
p,1ulo, na Epí,;tl11a aos Rom,11w,:, ( l '.!. l ) . nos L'on1ur:.i ~fcr~ça­
mos nossos corpos como vilimas viva,. santa-.. :tt!r.iJavc,,; a 
O;:us, coffitl um cuho r:icion.1I (cf. "~kdialor Dei'' --:-- DR IX , 
p. 527). A5 ma:s.m.1-. c~urlac;õ.-:s re~tc a S:u~ta l~ri.:p. atravi:~ 
Ja própria Liturgia. no <l 'l'llí'-0 <lo ano. c-.p,.:c1:1\mentc no-. tem-
pos <lo Advento e da Qu.irl!~m:1 . . .. 

Com fun<l,lml!nlo cm ~ ... mdhanlc prmc1p10. estabelece a 
Santa lgri!ja :i norma <lc que a trutuo,a parlkipação e.los íiéis 
nos c.Jivinos mistérios não p\,dl.' ~er a nw,rnn para to<los, r~t.~s 
há de ser aquela qul!, no 1m,111~nl1l, m.:lhnr ohlcnh.i a _p:11111;,1-
pação ~ubstandal, isto ~- 4uc mi:lhor <l~sp~rtc os ,.:11\!mcntm 
Je que esta anima<ln o Sunlo S.iccrdo_lc, qua'.1Jt'. ~e r:_:ih1;11~1 º" 
Mí,; térillS e.li) alt:.ir. Preceitua, com clc1tll, a l: nc1chl·'., Mi.:~mt_or 
Dei": "f:.mlwra ,•úl'ias possam ser a,s forma.,· 1· fü c1rc1111JW11c 1111· 

da parlicípaçiio do rwro 11<1 Sac:ri/ício Eucr1rí.1·tico. 1' mu ,mtm~ 
,1çvcs litúrgicas. clt'1•e-se 11ro,·I11ar, c111II wdo o c111dc1âo, '.f/1(' m 
e1/11111s tios present,•s .~r 111111111 iw Dil'i110 Jfr,le11tor c11m nx n11,:11los 
111ais estrl'ilos rmssivár, ~ qw• MW.~ pr,íprias vidas. ,te 1•11r1~11~1·­
çum dl' 1111w salllidcule s,•mprt' maior, e crc1ço 11.1·1·1111 c/llr'.f!tlw-
11 11111ente 11 ~l,irid do /'ai Ct'frste" ( Enc. "M,.·d1aH1r Dr:I -
l)R lX. p. 531 L P\.'11, m.::,:,rnu motivo, a C'o!1~1it~ii,;ú11 com:iliar 
•·Ji: Sutra Liturgia"' quer qm: haja tamhi:m , .1li:nc10 n,1~ nto,; tk 
culto público com p.irticipação e.los fiêis ( n.0 30), 

6. Práticas piedosas não litúrgicas 

A Com,tiluiçfü.1 concili:ir "de: Sacr.1 Litur!!ia" Lkdara: ·•n,•r1le 
que si• cmtfonm·m com cu kü r 110,mas c/(1 ~,mta l~r<'ÍII, r(•c·o­
m1·,lflam-u muito os t•xacicinr pi(·dosos do r1m·o ,·rHtiio. t'ff1t'• 

cialmc•m,, c11wmlo rcaN;:ados pur mdct~l (/11 Sm_,w S,;". ! n.11 .~ 3 ~· 
A Enddic;1 '·Mediator D.:i' ' I! :une.la 111,!LS ewllc11a: lia, 

ul.:m ,los atos dt• culto 111íhfico, 11111,·,,s t•xcrc1d, 1.f tfr flÍt·,lad1• q11e. 
,•mh<tra 11üo pertençam rigor<lsame11te à Sa,:mdci liturgia, rew·s­
tem-.te, mio ohstcmtc•, de partirn/111· rli1:11iclcufr 1' importü11ria, cli' 
manâra a J1·rcm co11sidcrados como Íll,\'t.,.I0.1', d(' alf:W/1 modo, 
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mi or,le11CJÇi111 lillirgira, e ,:ozam de rl'/Jt'lidas '4f)mraç<ii's e l011. 
\'Ores c/c>sta Sé A po.rtcllica e• do.\ llif11os. f:lltre êss1•s, ,fe1•em-se 
co11wr aç ortl('tie.1· <'O.\'l111111•ir<1s c/111·d11/e o mls de maio, ,,m ho­
mc11a,1.:e111 à Vir,tem S,1111issi11111 fl.11ic ti,• Dc11s, 011 ,/11rm1te o mês 
ele junho, cm h,mw,w,l(cm cw SclC'l"llfíssimo CoraçC10 de Je:ms, 
O.\' tríd11os, a.1· 110I ·,•11cn·, ti l 'ia Sacra, e 011rros ,w•mellumtes" ( Enc. 
"Mr:di111,u· D.:i'' - IJR IX. p. 5~3). Pmkmos rcr:omcndar, ou­
trnssi111, dr: n10dn ranicular. a n;cita~·üll 411ntidinnu do Santo 
Rwórin, tanto .. "ªº os i:11r:,i111im llll' '-'Sla c.kvoc:;Ütl ri:cchcu da 
Santn Se, 1ao cnp10,:p; gn11;,1s alcançou de.• D.uo.;, como tcsll:­
munham a histúri.i da lgn.:jll e a lwgiografia cri-.Là. 

A l"..11cu:lkn "Mcdí:itor Dd'' .tlknla aimla ~• grnndc cfi­
c.ída. d~~~c..·:- l.'xcrdcios na sa111iíkaçüo <lo~ fil~i~. pois que os 
:tprox:1m:11n do, San111-. Sacraml.'nlo .. úa Cnnfi,.,;-10 e da Comu­
nhüo, e o, hahituam à mi.:llitil<;ih' do, mi-.1,.:rios lia lll>ssa Rclkn­
c;âo e à ímita1;ão d1,., S:1111m ( ibill .. p. 5:'i3). 

f.ks, .tkm dic;c;o, con11 ihuírani parn um feliz dcscnvolvi­
~cnto da Sagrada _I i_turgia ( ihid., p. :'i 14), e ainda lh1jc , l'i.pc­
~·rnl11~c..'nlc O!>< cuc:1nst1cos, preparam os íic:i, a um.i p:1nicíp 1ção 
c<.mú1gna e fru1uo~a do, atoi, litúrgicos ( ihiu .. p. 538). 

Entre lai, c,u:rcíi:io~ de pkuaúc pci,,oal. a aúoração ao 
S:mtís-;imo Sacr:uu,.:nln !>okt1cm\.'.1llC c:\pmto, :1 ação de graças 
pc,;~nlll apu, .1 Mi,~a e a S.t!!raJa C11munh:il1, são meios utilís­
.. ímoi, Jc sahlircar o ali111i:nto cck~k c tlc firmar o<; bons rro­
r,ó,itns qm:: i II lc11~ifkar:10 os h1çns úc noi,-,;1 uniüo l.'.Llm Jesus 
Cri:-,10 (ibid., pp. 535-536). 

No,n, 1,:xcrdch1:-. no cnlantn. 11,ill ~e i111rodu1am. ,l·m lil'Cnça 
~a Autorkbdc Lcksiüstica. lJIIC cuidará 'il'j.im ~k!. scmrrc con­
formes as ll~lrma-. da Sanl:t lgrl•j:i (cl'. í-nc. "Mcdi:itor Oci'' -
DR IX. p. 553; Coma, "de S:1cru Liturgia", n.O 13). 

1. Ano litúrgico e santificacõo dos fiéis 

O Ano litúrgico rcmc..•mora, e como qui.: torna presente o 
D!vi~l~ Redentor, mcdi,tnlc a cnn11,m1pb~·:10 dos scui. s.igrndos 
m1stcnos. 

Pelo vínculn indi.,solúvd ,1uc A une ao seu Divino Filho, 
tem Maria Santíssima lugar cSpc('ial e ncdcnt,; 1\11 Ano litúr­
gico, nu llUal são t:unb~·m comemorado:- o,; Santo-., cuj;i<, ima­
gi.:ns dcvrm ser vcncrnJas nas igrejas. e cuja lcrnhr:.mça nos 
excita à prática das virtudes cristãs e à imita~·.10 Jc Nos~o Sc­
nh(lr Jc-;us Cl'i to. 

São norma~ l{Uc se leem na Con~lituição conciliar sõhre 
a Sagrad;1 Liturgh1 (1.•ar,. V, e n.0 125) . 
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A Encíclica "McJi::itor Dei'' s:illcnta a finalidade a,ci:tica 
uo Ano litúrgico. "Durante º. rn~.\'~> _intdro ~lo. 0110 - a_s\m ~.e 
eitprime - a cekbraçiio do Sacr1frc1t> ,•11<·m·,.I·1Ico ,. o 0/1cw tlt­
\'i,w se tlesC'm·oll'l'm em trímo, er1n•c·ialml'nte, do pes.l'i>a de Jerns 
Cristo, e se e11tro.wim, côngrna e ln~icamc•111c•, _<li', ,_11am•ire1 q11_,• 
apan'Cl', dominando, nosso Sriii'mlor 110s .l'c'IIS ,mstc·nos de l1111111~ 

(lwçilo. de re,lc-11çiio e de triunfo. . 
"E\'oCa/1(/o êJtes mistéri11,1· de Jc·s11.1· Cristo, li Sagruda L,­

tur!!ia tem em 11isw /evllr to,/n.v 0.1· f it:is a d~h·s f)(ll'ticivm· ,/e• 
wl .wrte, que o dil'Íll<I Cuht•ça do Corpo M1stico l'Íl'i1, w,. f!lt•­
nitude de sua samicfadc•. em cada um ,t,· s1•111· mt'm/iros. s,•1mn 
as ulmas cristãs como 11/taro, sc,hr,• os quair .tt' n•11i/Cl111 e• n•1•i­
i·m11 as l'líria.r fases lio Sc1aifíd11 c/llt' imo/1111 n Sww, Sacc•r,loll': 
isto é, as dtJres e as /tigrimm ,111c la1·,m1 e t'.l'piwn os 111·cadm: 
11 oração a Deus que S<' t>/t!1·c1 cll(: o C,;11: ,c1 11rcípr1t1 imolaç,10. 
feita com e.~piritu pronto, ge,u•ro.~o e .wilídto: e, enfim. li 1111icio 
imima com que uos ahwuimwmoç " Dc11s. 11_,ís e o qm• <' 1ws.~,. 
e nEfe repou:wmos, ''SE~OO A ou1N I A-1 ..;',J·NCL, OA RELIGIAU 

IMI íAR A QUEM SE •\Dt)Ri\.0
' (S. Agost .. "/)e Cil'. nei", I. 8. 

e. 17)" (Enc. "Mcdiatur Dei" - - DR [X, r,p. 554-555). 
Pio XII desce, uepois. ao particular, com uma \!tlific~t~tc 

consiocração a pror,ôsito de cal.la uma tias parte .. dn Ano lllur­
gico. A aproximação do Santo Natal Nos li.'V'.l u lembrar a!- p.~­
lanas com que o Papa ccmh.nta êste ll'lllpo: "Nt1 ocorr,:11n,1 
do Natal do Redemm·, o A 110 líttirt!ir·o ,·01110 c/11<' 1101· 1n·o11d11; 

u i:ruta ele llelém, para qui- aí aprend 111/M que c1 c1/J,\l1/11twm·mr 
,w~·t•ssário m1scer de 11ô,·t1 e 110s l'l'/omwr111oi n11/ic11/111l•11Tc': coi.wi 
pos~fr<!l s,)nwnte 1111m1clc> nos 1111iii/f ,s, inlima t' 1·i1,,l1111•111<•, ao 
Verbo ele De11s /eito homem, e nos 1w1u11110.1· 1wrticiptllll<'J ck 
rna 11a111reza di\ 1i11<1, 1i que,/ fomos ('/evados'' ( ibkl.. p. 545). 

8. Santificação do Domingo 

No A□o litúrgico. guia lk imrmrtfmda especial a !.emana 
lle sete dias. rêvdada iú mi~ primôrtlh,s da Criaçitn, e da ti u~1I 
a Igreja nã~ eslá di~p~!.ta a abrir müo, qu·.li~llUcr ~1~1c scj.am a<; 
inovações po!.sívch, na fdrnra de um m)v,l i:ak11llt1n11 unwcrsal 
rixo (cf. Const. "de Sacra liturgia", ap~f'ldkl', n.U 2). E, nn 
~emana, há o tlia santo por cxi:d~nl'i:1, o l>ía d,l Senhor, o 
Domingo. 

lima das maiorc!'- angú..,tias. qul· :-..,1~ aflig,•m a alma, é w1 
menosprezada a santificnçâll Jo D11mill!!º· ()uant·1., ohr;1s n:io 
~oram cdificatl~1s com n arga1m1~~a dé:-.,c fl\.'l.'. Hd(1'! F. quando lliÍll 

trabalham. quamos cri'itâos 11;1l1 di-.,ip:un n Dia dli Sc11nor L'tn 
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divc1:tin~1.·ntos _4111! se louvam, qm111do não vão alC.:m do profano':»! 
Tcrnvc1\ cas11gos reservou D~·us N(lssc, Senhor mi!. 1.1u1.·. no liCÍo 
di: seu povo, violavam o seu dia. ão jul~u1:111os <JUC ml!nor será 
conosco a su:1 imli,;n.1~·fü1. 

Oucirum N11~sw, P.1dn.::; se ,·mp,·nhar 1111111:1 vl.'rd itkira carn­
pnnl_ia por kvur us l'k·i:- ao santo 1cmor de D:u-.. manikslatlo 
!"1r_t1c_ula_rmi.:1~lc. ~ª. cui~.1Josa ,:1111ifkal·iin do Domingo. cm~ 
,1ssMcncrn _mm s,o II M1,;:; 1, como a ou1111s ,:,·-a·rl·Ít:i~1l, rkJosos 
qu~· se rctil1za111 nas nosi,as igri:j:,,. e corn 1111l1l1:-- :110, rdigiosos 
.: i..le npo,;tola<I~>- \'0l1c111 li atrnçàu. d,· m11do partkul 1r, para 
as capelas rur?.'"· lkspwvh.l 1, de :1',,i'-l\'J\Ci,1 h.1hi11111 til! S.1ccr. 
d~tc. ~·1~111 o llm de organi,ar 11,·la,. ajtlllando se Jc !JC'-so:1s 
leiga~ prt:d,,~a" e capu1c,, atos de pkdi1lh! cükti\m, :w!. domin­
gos cm llU\.' não haj:i. li\.'~'~" ç 1pd.1,;. ·1 S•1n1 ·1 ~ti,,a 

• ,.c\m_1 ~ .~•,1~id~l':l. "~11.'<liall•l n.:"<· i• .. ;,\.':11(:, l1°l~~',(l O npêlo 
de 1 10 X II. .o,;_( /CI 111110/m•d (I 11/111,, anun ,los ,lias .sa111or, que 
,frn·m ,\t'r ,i1•~!1cci,Jos e <'1111wgrfült>.t a n,·,u ele.· 111<>do n11ecial: 
1·0/~retudo, .1,·1~ ,~~st•r1·~1tl11 o n,m1i1,go. '''"' o~ A ,,,,~rolos. in.r­
tr111dvs pelo ésr1nto .'tanto. suhstit11iram ,io súh11do. S<' aos ;11• 

,h•us foi m·,h·,~arlo: "l'KAUAl.11,\IH IS IJll!UNTI! Sf.l"i l)I\~: NO SÉ• 
TIMO UI\ F. SAB,\00, RLPOU~O (.'ll"-ISAGK•\Do AO SI 'lillOR: QUEM 
lR,\IJ,\11!-\lt NêS!-E Ili,\ SLk,\ CllNl>l· N,\I)() ;li, MOIUJ·," (E:r. 3/, /5>, 
t'omo ,1110 _t,mwr,w a mortr· rspirluwl aq11~lt-s cri.rtcios q11e /(l;:N11 

ollrm· -~l!n·,s 110.\. ,lia,f Sllll/os, , •• d11nmtc• o rrpm,w .mgrotlo, 11,io 
se clcdt(w11 à /1Jt•clt1dt' ,, ,l r,·li,:itw, ma.r .~,• t'llln•g11m ,lr.1"/11a~l1-

dcm1cnrt' ttos u1111tiw,.1· tlo mwulo?'' ( Enc, "r-.•frdi;,tor D.:i" _ 
DR IX, pp. 5-13-5-1..J J. 
. Com l"::1!1..'r, cu1P,ignumos a\.111i .i alcnçfü1 v11t;11.la :ws ,;cn• 

Ltmt·1_1t~1-. ~.111111,·,~s d,1 J'l'pul ,,ao pdn Sr. Prl'fdt11 ~ p.-la Câmara 
Mun_11:_1p_al d1: C. :1111pm, h,·111 conw pdo, ~owrno, de ou1rus 
r_1rn_11_1c1p10-.; da_ D11'1\:1..·.,c. ,1111..• d,l·1,·1ara111 kl'i;idu, o~ dia~ c;antn,;, 
l;~cilnandu a,s1m ao.; l'iéi,; o l'Ulll]'I imc11h1 d11 s..intifica1,·,io dê .. scs 
d~a~ c1.1n!.np.1;ad1>, :t _D1..•u~ ~o,,1l ~:nh,,r. O:'l'al;i ni, Lh:m:ii,; muni­
crpms ~la Dioc~!..L' ~1gam ia,._ c•,;.·mp)n,;! Dos católico!I i:spcrnmos 
que sa1h:1m u11h~ar-,c de :.cnH:lha111l·s Jispo!iitivns legais. para 
o cumpnrnl!nlo hd de ,i:11!. ,;agr:1du~ dcvcn:s. 

9 . Arte e Liturgia 

., A ~on-;tituiçiio conciliar ~bbrc ;1 SagraJ.1 Liturgia 1.kchira: 
Tcm1h1'lf1 a nrle de 11<1.Ho.~ 1<•111po.1, bt•m t·c11110 a ,!t· ro,los <J3 

JJIJ\'03 e rt'!(itkr: tem lil're im,:re.uo ,,., /grt•;a. drsd,· 11m' <ltt'lulu 
tl rei•e111c10 l" u di,r:11i,l111fr 1/aiclm aof /11gan·s t riW.t sagradas" 
(n.Q 1 .. 3). 
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• • • 
Dernorarn11-nos, ~:1rissimos ConpcraJM',)S e :11n:1llns íi}hn:~• 

ncst:ts consiueraçú~-:. rrn que as julg,1lllO'i lli.: '\Ulll.l 11111)(11 :a11c1a 
para vossa . anlificu<;fül, que J Nosso maior cmpi.'nho •. pu1s que 
uc vús. de vos.c;as ai nia~. darcnu,s contas ,1t1 l...:vi.'rn .1 u1t. 

Carí,;simos lilho~. cuidl·mos dt.: nus~:, !,antifü: 11;, 111 e ~la s:11~­

tificaç:io de nrn,~o prúximo, ;: :1prn~im~·,no-110~, cnm ."' mpllc~­
dadc, dos ritos li1úrgico . Sunt11s. ter.:nw, u 1n:11s p~rk1la p:irl~­
dpação 11êks: Jar1:nH) S glória a 1)-:u..,, e nos .u~mi:n~,i, 1n.11s 

pcr[eitam..:nte ao Senhol' Ji.: nossas almas, o D1v1110 S:1h•.a\or. 

li. OS 1t-.lSTRUMEMTOS 
D'E COM\JNICACAO SOCIAL 

A. O decreto ,oncilior 

Como a Constitui~·:,o siihrc ;1 Sagnu.la l.iturgia, tan)bém 
o Decreto sóbrc os rnl.!ios de comunicação social a~uar.lla umn 
inslruçãu pastoral crnun~1da J:i s~nrn Se, pura ser posto l!lll 
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pnitica ( Dec. "<lc instr. com. sodalb", n.0 23 ). Isso náo impc<lc 
que, dc!.u.: logo. toml!mo.'. cu11hccimcn10 <lc seu conteúdo e 
demos dit•ctril.c~ pa~torai!oo súbrc sua ultl•rior aplícução. ' 
. Sl.'gundo o D.:crr.!IO concili:ir, n,cl!ntcmcntc promulgado 
111strumen1os ~k cn1m111icaç~1o ~oda! i:ntcndc:111-sc aquêlcs qu;. 
P?r sua pwpna natureza, ut111gl.'111 e movi:m não apenas os indi­
~1<luos, corno _as multit.lôcs e a própria sockdad~'., quais são a 
imprensa, o c1ncnw, o rádio, u televisão e outros setnl!lhanlcs 
( Dccr., n.0 1 ) . 

Não M uúvidu que tais mdos pt1dc111 ser e tC:m sido us:1dos 
rura a dillNio ~o pecado e do índifrrcnti~mo rcHginsn, o que 
c~chc ,k _ang~~lm n cor:1~im m:tlt"l'llo da Sa111a lgrcj:1, e evidcn­
t·ta a ~1b1_1ga~·ao d."s. catol1cus ck se ,blicarcrn a um apoSt()Jado 
que c1.m1rnl' ou llm1111ua o n1au 11~0 de imcnçücs lllll' deveriam 
ser oncntadas ;1pc11,1~ par,1 a ghiri;1 de D,·u., e O bem da <;ocic­
JaJc e l_la, aln~as .( D,·cr., n.O 2; d. Fnc. "Vígilanli Cura .. , * 4). 

A m1portanc1a que adqui1 iram c:~,cs n,,vos inslrum~ntos ele 
crn111111ic.1çiin ,o.:i:11, lk' uma p11ti:ncia rara influir sôhrr.: i1s m:ss• 
sa,; pruticame-ntc irrl·,i,tíH·I. J tal quc a dck~a da <lignidadc 
humana e, ,ohrl'ludo, o ,.:umprimcnto de sua mi,,üo c.livina obri­
gam a lgrcj:s a se ocupar dêlcs, para afirn111r ~cus direitos e 
esclarecer as cum,ciénci:1s diante lias implil·a~·õl's uc urdem mo'ra1 
cnvolvidlls no uso dl!sscs novo invento~. l:i~ a razão do rrcscntc 
Dccrl'lll conciliar. 

. ~i'.hrc o ~1ssunto, no prirm.:irn capítulo, cstahdccc êlc os 
prmc1p1_os gcra_as, e, no Sl'_gundo e último, cuida <las obrigações 
dus f1c1s rd:1t1vas ao apo~loludo vinculado uos novos instru­
mentos de comunicaiyão ;,ocial. 

l . As questões morois 

A prinwira qucstao mor:i!, rclacio1rnda com o 11~0 dos 
meios de cumunk'a~:iio •mcial, rcfcn:--.c ao direito à informação, 
<lc tlar e Tl'cl'licr. Es~c dird10, dcdara o Di::crcto l'llnciliar tem 
os limites dc.-.ignalll,s pi..,Ja~ c.-xigéncia" i11alirn{1wi~ da p~ssoa 
humana e pelo bem c:omum: a informaç.1o dctvc ser wrd:.1dc.ir~1 
l',. dentro dos rcqui,ito~ da ju~tiça e da c.iridadc, ínli:!!ra, Al!!nl 
<l1ssú, a man,·ir.1 lk <livulg;i.t 1 (kw ~er honesta, i,to é, deve 
aju<;tar-~c ús kis mor:1i:., à dig.ni<lmk e autênticos direitos do 
homem. 

Acn:scl·nta u. D.·crcto ê-.tc áureo princípio, cuja prática 
concorre. de maneira cxcclc111c, para a pa1. socinl e o hem co­
mum: lll~I~. todo conhccirlll'nlo é útil, ao passo que a caridade 
sempre cd1fu:a (Occr., n.0 5 ). 
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Outra questão moral. implicada nt) u~o. dos in,1rumc1~1~<; 
de comunicação social, diz respeito à harmonia (jlll' 1.kv.c cx1~Lir 
entre a arte e a mor:il. O Condlin, contra o amoral1,mu da 
, rte fruto do bicismo tlon1inantc, afirma o prinrndo d,1 onkm 
.1 • • • J 1 ! moral, qu11 deve subordinar todos os campos da at1v11 a(~ Ili-
mana - também o <l.i arte - pois 411c Ih:: compctr? or_i,

1
·1_11:ir 

as diversas e específicas atividades humanas. p·.1ra o mi u tmw 
do ser racional (Dccr., n.O 6). 

Enfim, põe-se o prnhlcma da descrição e rcprcsl·ntnção d.l\ 

m..11 mor:il, do pecado, hoje frcqiknt~ 1111s c~rc1{~~•11l0~ !cntr:us 
e cinematográficos. O n:i,p~ito i1 J 1glltdadl.'. l' ,lll 11111. ul1111_10 do 
hl1mcm m:mda que a apreSl'ntaçào du mal moral sc1:i Íl.'.Jla l~C 

maneira a não causar prejuízo as :ilma<;: oh-:dc-ça, portanto, •!s 
tds morais ~ tome cm couta o pl·~ado origin,11. qu:: t<1rnou mais 
Iáól ao homem ceder às m{1s ínclinaçê11.:s ( D.:cr., n.0 7) , 

Sôbre a apresentação do mal mm:1I. Pio XII. na /\lm:u~C11, 
t.lc 28 d~ outubro de 1955. aos reprc:~cntantc,; llo "1111111do n1w­

mt1togrâfico", tem as seguin!cs judici,,sa~ con\>ickra~ü.:,;: "Uma 
coisa é conhecer <JS malr s, /JrOCllrlllllÍO dr1r-l/ic.\ cref1caçc1,_, t' rt•­

/111!(/iO 11a filosofia e 11a Religiâo; 0111/'a é fa-:.l'r 1/d,:,1 o~i11:111 ,!(• 
npetáculo e diversão. Ora, acn11tt'ce tJllt' ,J_e1r forma tll'IIWI<:ª ao 
mal clescre,·er-lhe a ef icúâa e de.H.•111•0/l'lm,·1110. o.r ca1m11/11H 

t'/ar~s 011 tort1w.ws cvm os conflitos que gera 011 11trc11·,:1 tÍO\ 
quais caminha, tem para muitos uma atraç<10 q1111se ii'ri·síttÍl'l'i'' 
1DR XVII. p. 350). E mais aJiante, intlica tlir~tamcnt~ :is con­
Lliçõcs em que é condenável a apresl!ntação dn mal:, ."Q11111ul11 

Ne é representado de mrmeira a ser, ao me1101· 1w prutica, apm­
r,ulo; qua,ulo é descriw d,• 1mllU'im f'.XCÍ/lmte, i11.1·idio.m. co~r,~p­
rora; quando é proposto àq1wks 1111c· 11110 estüo wr C()IU/tçm's 

de lhe opor 1·e,,.istê11cia" ( ibid.). Enfim, rcsumim.ki ~1.'ll rcnsa­
monto: "Rejeite o filmt• moml tôcla forma ele flfJofo~la, e ~ FOll­

TIORI de upoteose. do mal. e mos11·,, sua rc•prov~ç1w ,lt1raflfc• 
todo o curso da a11rese11w,110. e mio .w)111e111,· 110 f,m, </lt~ clu•­
garia muitas vê~es tarde demais, ;.,.,o é, depois ,1m• o cH.1'1stc11tc• 
jú se e11vo/vc11 em nwm i11cite111w111os" (ihid., p. 352). 

2. Formoção do opinião pública 

Um dos grandes efeitos, que obtêm. o/ at~ais .in~~run~en-
10s t.le comunicação social. é ,1 qua,c irrcs1stívcl 1níluc11c1.1 ~ol~!c 
as massas. São êks qu~. cm última anúfo,c, formam a opmmo 
públic:1. 

Pe<.em madurm11entc, ~cnwlh:mtc falo os que detêm na~ 
mãos o~ n~vos meios de comunic.ição social, pois que. Slihrc 
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êlcs. recai a re,1x111, 1hiliJatk d1i!. muvimcnto~ populares. Sintum­
-s~ -~r.1v1.'m<.·ntc ub1;í~ad11, a n.io secundar :,~ paixões human:is, 
poll11cas ou sc1N1.11:,,, ma-. a formar as conSC'h!IICÍHS, segundo a 
H'T1.f.1dc 1.: u moral ( J).-4:r., n.0 8 ). 

S,llknti:1110, 1.1uc tul rl·i.p1111,:1hilidadl• cresce, diante do fato 
de _1.1u(.: a 111:ii!11 i;i dos dk-111\:)o dos m,:io~ de cim1unicaçãu ,ociul, 
ho1~. 1.· co~1,t_u1111.l.1 de atfokscentcs. na idauc mnrnlmcntc mais 
fK'l'1g1,,a. Sena louv;íwl 4111: :is ,l',oduçúc~ qm: congrcL?alll os 
ucl~ntur~·, i.: 111:inuM.' 1d,m·-. Jos meios de romunh..:u4;ao' ~ocial, 
(X:dhwm aos M:u~ rlll·ml~rol. i:ompromisso r,irm;,I de rc,pdlar 
scmp1 e n,; normas nwr.ir,. e dl' :11cndcr :1-. tn11di1,·üe, .:,pl·..:i:iis 
e divcn,as de ~cu, l ·itor1.•~. ouvinks ou c,p.:ct;idor1.·~ t Dccr., 
n.U 11). 

3. Clientes, pais e educadores, 
e demais autoridades 

. A ohrigaçflo, qu,: on ·ra os propríct.írios <.: rnanu,cadores 
d~is mo;lrumentth de conwni.:,11,-.,0 socíal, nün alivia a con d~'11-
c1a Jos {lllC acolh~·m l;ii, in,rruml.'.111t,,. º' kitorn. os ouvintes 
e o, cspcc1:idorcs, Al1.:m dl.' uma '-'wrupulm,a :o.d1."Ç.1ll dos meios 
tle comun!"'ªc;iío '>n.:ial do: que se.- hão J • ,crvir. kmhrcm.-,c que 
tk\'cm cv!tar tudo quant,, possa \;auo;.ir-lhes dc1rinwn10 cspiri• 
lual, n:-1 ."= ou n,,., cm,tumc,. ou pn:judicar n pni'<imo, pnr cwn­
tu:il c~camlalo. ou :1knu11r a Jifu,,io dos bom in-.1rumcntos Jc 
com~nii=:i~•jn --~11.:ial e auxiliar o, maus. Sirv:1111-M:, para êssc fim, 
da t.'rlh:~m'ia om·11ta1,·;i,, da Autoril!adL· Fch:,i(t!otica ( Dccr .. n.0 9). 

. . P,us_ e cducad11r1cs 1~m. nc,ll· c;tmpo, th:vcr grav,ssimo Jc 
v1g1,~~ Cllldadn-. 11n-·11tc. 11,10 wnham u 1'-·1w1rar lhl s:111111.írio da 
íu1111l1:1, ou na C!.1.:ula, oi. mci,lo; tk rn111u11ica(.·,111 :;ocial nocivos, 
~cm c-011111 dcwm tomar ;i-. prci:auçôc~ 111.:cl':--,arias para (JIII! os 
ítlhos ou os aluno" cvit~·m frcL1i.ii:n1:ir IHi!> meios► fora do !ar 11u 
da cscol;1 (0-:cr .. n.O IO). 

A~ autoridades p1º1hlkas, :\ quem compete o 1.élo pdo bem 
comum <lu w1:i1.·t.ladc .. s_cjarn \·igílanh:s para que se cnnl\..:rvcm 
os ~nns cmlumcs -.ui:1:11,, e para qul' ,1 juvcmut.lc cresça num 
.imh1cntc Stluio (Dccr .. 11.º J :?). 

4. Obrigacõcs dos fieis, e direção 
geral dêstc apostolado 

~ c:1pi1ulo sc~unt.lo t.lo D:rn.:lo c1,m:iliar lembra :1os íiéis 
a uhny.aç;m <lupla que lhés im:umhc. li\.' comba!cr OI\ io'itru­
mcntos <lc comunicação Ml\:i,11 nocivos. nc~,mdo-lhcs ,1u,1lqu(r 
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. '""'·10 :Mm úc nf10 U!>á-los; e t.lc favorcc..-cr, uc tooos motlo,. oi\ 
"r·' ' • • l' 1· wrd, dciram.::nte católicos e cd1f1cantcs. D,:wm. :1 cm , ,, o. ~e 
,pJrelhlr paru t1rn1ar .is i1üciativas que venham Jot~1r a 1,;rcJa 
1. instrurncnlo"- de comunii.::u;ãu ,m·i:11 cxcclcntcs, lutalmi.:ntc 
,11tados ;10 sl'rvii.;o do h..:m e <.la vcrdad~. 

A din.·çãu g.crnl uí:st~ apui-1olml1~. e a 01 i~·nta,~ll ~o,; fi~l-; 
no ::i.ssunto, fiqu..-rn 1.'lllrcgu •,;, rc,;pi:c11vamc11h: as propnas co!n­
pi.:têndas, à Autoridad,· _Dioc~•-,;11n. ~til D~pa!tame111_11 Nac10-
n:il .Eclesiástico e ao OI íc111 l.'Xl\ll!lll~ 1un11, a S,111la S~,. ~1uc fu­
m.:ntarão as nssociaçõcs ,.;.111ílka-. 4uc trah:ilham no~ ,·(inn, cam• 
po~ ocupados reios in,;trumentos de .c~m~1.nk;~çéio social: 

Em rl!sun10, éssc o D:cn;tu con1.:1h.11 de 11Istrun1t~11t1s com-
1111111i,._•,Jficmis socit1/ís". 

8. Normas pastorais 

Nossa ._olkitmlc pastoral. no i:ntanto. ~11, impdc .1 ak~-
1ar-\'0S, caríssimos C'onp.:r,lllore e :unado, filhos, conlra .is c1-

laJas, qu.; o inimigo ué nossas alma". 1:u,~uma ~rm:ir, nu c.i~po 
.trcnoso dos in!\trurncnto~ de comunrcaçao social, e que pocm 
~m p.;rig.o a mC'lral cristã uc nm,sa i:ivilil:1çilll, 

1 . A arte das insinuações 

. O Jemônjo agi!, ne,tc i:ampll, mui,- p1t1)undamc~1,..: ~ont 
insinuações Jo que cum $Ugcstõcs d m11,,_ 1.·01w11c, l!'\l~hc1tos au 
pcca<lo. A revista, o _i rnal, o tcutrn, .u. i.:1m:111.1, ll rall111. ~~ !ele• 
, is~Lo. nàll s1i o~ 4u,.; apri:scntam luh, 1rnl.td\·,. C\lllll.l lat~h.cm_ os 
lJU.: delas cuiduuo1ia111cnt,· se ah,h:111, não r:tro, _na '> rl·llccrK·ia,. 
nos gesto<;, nos ol!wrcs, nas alitmks - "nu 111on1~~t'ttto tia ':".'"' 
,w sac:udir de 11111/,ros, 11101111 1,ortcJ (lcwccrmd,, . cx~•mphfa.:a 
Pin Xll (Aloc. dl! 2l 1.k junho de 19~5 - DR XVII, p. 144_) 
- insinuam :10 espírito c..:11:1' qu.:_ ~~·spc1ta~1 o _f''.!;º . Ja-. pal• 
x,ks, uu coni.:dtos que ~:mc1am du ida, n_a 1nh:l!g1.•!1cm. !\ !>li 

gcslfio cl;tr:i puJe ser rcpd!d·1 Ctllll i.:111:rg~a: A 111',IIIU,1çau._ no 
contrário, é Mand1c10.;a, anmlu-1ic nn c,p1r110. toma are-. lllll· 
CL"nles torna à m.:nt,.; \'árias vêzcs. ~. ,·um 1:.,..,1 frcqül.'nh: p.:r­
cu,sf11;, vai dcssoran<lo :i. rcsish:ncia d,1 •nn-;ci~n1.·ia. qu1.·, aos 
pllucos. vai-se ent..:diandu cm rd:u;õcs às t:\lgi:ndas n~or:ii", cujos 
preceitos Cllmeç:un a nparcc..:r nüo co1111 1 lu,c~ 9u..: J,hcrtam d:is 
paixõ.:s, ffi.\S como ca<lcia-. que acorrc11tam a hti~r~lmk. Obc;cr­
va Pio XII que ··o co11tliçào ela 11altlrt':.ct lmmww ,. t,,I. "" rc•u• 
/idade, que 11l!m :,!'mprr.• toe/os os l'Jf1t'<:ta,lor_t'J [acr;!iccnt~mos 
guc O m~,mo se po,.k JiLcr dos lcitl,rô e ouvmti:sj ,,,,,, 011 <'oll• 



.1·t·n·c1111 a euer,f{ÜI c•.1piri111nl e, m11itt1S l'ê;:r.s, d 1·m1tr1e/í' dt• rt•sistir 
aos alrali\'O.f ,lt, .t11i:t•.Hw1, t com i.uo a t"f'tlL'id,1,lr- ele tlomínio 
e/fie' o.s de,·c-ria Ja:.r."r g11itLI ,lt• si mtsmw," (Ah.1c. cil - ihid.). 

2 . A dcficiénc ia da crit ico 

Ali~s. os pn"1pri11, L'l'iticos c,11úlico!-i 11:nnin:1111. cm bna par~ 
lc, cnvolviJu,; por L"~<i;1 trn11111 Moilmen1e com114-,,ta pdo di.:mô. 
nio. Nessa m,:ih. ria "o /r."n·,,r e n ;:}lo d n pl'.H11t1t p11r11C·11/are.s 
- nora Pio X li - po,J,•m 1·111ibiur-Je. e ti,· fato .w 1•11tif•iam 
logo, nm,o drmonslra a n ric·riincia" 1 Alnc. dt. - 1tm.l ., p. 150 ). 

l.evcmos t:lll conta que os ,cn'-oreo; cat1ilii.:o, lul 11n cnn lra 
,fois prcconccitn, arniigmlns na ocicdadc de hoje: o 1:ikisnm 
e o naturalismu O laich,mo hahituou os c!<pírít11, a con,it.1:rar 
,,.., precdlo!, rdi!!1o~m c11lllll qucslão de con,t.·1i:-fü·í;1 ,uhj1.·li\"a, 
in.!1vit.lual. que 11,111 pod~·m ~cr ,1r,lic:idos à ~(1<.:1úl,1di.: çP11H1 t tl~ 
~1 na1~r:1lic,mu .:"<alta .ts lin1;a .. d:1 naturi:La. e rl·ldla qu ,tque-r 
1mpo,1ç,10 moral ,,uc prl'll'llÚa r.:rulam:nl,1r º" hun, (11,tum~s: 
a n-11ur.>z..1, <li, ék, h:1-.t.1 p,1ra nricntJr o homi:m. D.:-,1.'.onhl!· 
c1.·11ul1 o pi.:i:aJ(1 111 igin,11. u n:11unili~mo ôlig11w1i1a. l:<)lllO mor­
h11,,1 inkrioritlmk. :t!< 1.'.111!da~ qui.: a 1r~d1ç:io c.rll1lica intro<lu­
,w p.1r:i salvagu.1rJ,1 \l,1 \ ,r111de 

3. Orientação e specífica : a imprensa 

A e n-.ílkra~•fto dc~tcs fatos Nos fmpõ" o Jc\cr Jc alctl3r 
Nms..1s dikrns nvdhao;. siihrc a mandr:.i t.lc proc.-d:r. 11;1, atuais 
circun~L:wcb~. quanl\1 ao \L',(> dos in:-trumrntl,.., lll· i.:omunkação 
-;ori:il. Comecemo!, pelo ma1, antigo. a imprcn,a. 

O h1kismo. frmo Ja Revolução F rancesa. 11rkntou a im­
prensa no se11tiJ11 d.i 11.:u1raliJ,1dc em materiu r ·ligi1"'~- S..:m 
.11.1~·.ir lll'llhum.1. <.:1.111"idc1:1 ip.u.11m~n1c tix.J;p, as l.'.rcnc;.i, ohjcto 
de C\insciêndo uh1l·1i,.r, 1mti,id11;1I. <le cada um. \'cm dat que 
o hahito t.l\! savir-,r.: o lkl J,.. jornais nt'utro,; lhe enfraquece o 
c,piritn de fé. e o kv 1. mdo incun,cicntt·n1..:ntl·. a admuír ílO 

mi.:nos na prã1ka, u rri,,cir,ío lihcrul. ' 
Para avaliar .i 111ag1111ut1..: t.lo períg . lcnh.1111,,.1 pn.: .. cntc 

que h:i gera(,,·ô.:, tihia~ n.1 k. nu 'limplcsmcntc imlikrcntc, cm 
matéria rdigiolou, que J.:,ú·ndcm <le Lronco!> que ,l. t1,,1i11i;ui­
r,1rn. prc,:is,m1cnlc. pelo , igur rdigi1.i...i1 e ardoro<.a ndc,ati u S.mt::i 
lg1 qa. ma ((UC- nàl'l !>11t1hcr 1m preC,1\'er os dcsr.:ni.Jcn1c, r.:onlra 
:,, mfil!rações Jo l''-Jllíl ll) líht·ral. 

1.:. preciso. ;1kn1 Jissn, con,;iJer:ir qul! a fé é o maior Jnm 
t.lc f>cu,. como ê o mai, l"Xcl"kntc prdto uc va.._c;alagcm que 

prcstamos à S.iht·llnri,t lncriau~1. De onde._ ~cm u fé. i ~m.ros: 
,í\d ;1gr:.idar a D.:u, (d. llch. l 1, 6). Eis <\lt1,: ludo d1.:v_1.:~o~ 
~-mp.:nhar para con!,cn.ar e enriquecer 1;10 prcdo,a 1.i.Hli·v_.1 J1vinu. 

Como antídoto, poi,. ,:0111r:.1 as aru..:aças 4_~c a_ 1mprcn;;u 
11 .:utra .:ria, unl.l vc7 qui: dd.1 l mor p:1r1c do, Íll"I' n.10 :...:_ p,11..k 

. ~s·ir ,·ndicamo, •1 v1u1J:1nci.1 Quando nm vi:mo.., ohngaJos 
p,lo1~ " , • e- .. 
,111 usu h.ibitu:11 ik l"l'llll'UJo, ,k deito, cvcntua111~111c 111n:1vos. 
\lU ll\l'!-ffiO mortíkro,. a r.:tk,;1u cún,;tant~ ev11a ,l m:iu u~o d~ 
,.nh.·\h. me mi:Ji(in 1 ,\.,,?-oml. no convívio social, _:itualmcntc, e 

1111 prc:.cindívcl, l"lll n1ui1u-. ca!-iu~, ~ utilizaçf!o <fa 1mpH·n,:1 _ncu-
11 .1. habicu~mo--no'-. rxirtanto. rncd1antc conurtun C).an,..: <l-.: P.:ons­
• ,,:m:i.i, a julga-la conw da J, a fim de evitarmo!. que cl,1 no~ 
111fccrione. 

4 . O jornal católíco 

Esse mc,11111 l·:s;amc de consciênciu no, kmbr;mí a gravís­
, 1m:1 l,brigaçãu que h.:111rn, 1.·0111 rd:.ic;ão à ímpn:n,;a vcrt.ladeiru-
1111:ntc católica, i.: rci.::oala1.i nosso d-.!vcr partklllnr pma co,n~ o 
1ornill catélko .:dít.11111 nu prúpria Di1,~ôc. O_ D,aclo i.:om.:ih:ir. 
l!UC i.:~.1mimrnw,. lll·,l·,..:,,: c11nw cal~hco o JO~nal lllll:" 'iC pro-­
f"lt-,c. l:OlllO finl. íurn1.11 a opmr:111 publica de ;J(;l\rt.fo 1.mn as nor­
mas do direito natural e da c11nsciêocia católil: ,; forn1;1- l.1 , c11_n­
~~rv:i-la e dt.!!>Cll\'tllvê~la. (- lcva11Jo graças a D.:U!I, pl1lkmos :1f1r­
m;,ir que tal {(li a ti11al1c.l:1Jc que deu origl'nt ao nn:n~ár(ll ~l,1 
l)im:csc, ao "'Catolil Hlllf' ·, quc, nestes trac ano,; de cx1..,tcnc1a. 
,;e 111:mtcve. Jc nwt.1,1 c,imio, !<Cmprc fiel ;, rn1f10 di.: ~cr <lc ,u:i 
puhlic:ição. e que, )Wí j~"º mesmo. al.lrgou (! c.inl~ Jc_scu 
apo<;tol:1Jo nlL'!-lllO para muito além J.i, fro1111:u as n:1c11ma1s. 

Oue apoio tcnt0!I dado ao no !õO mcno;árj,1? A resposta :i 
c,la p..:rgunta dir ,i :-e C5tanul, ou não cump, 1mlll 11\l'>'iO 1.kv.:r 
110 c,1mpo lia unpH·n-.., ca1úlic:i. 

5. Teatro, cinema e,, televisão 

O que o teutro, o cinema, e a tekvi,uo tê- 111 cau,;ado de 
rrcjui.Jidal à fé e à Ul?ral Jc g~ra1;[1.:,. é inc 1kulávd. ',1)b~i;:tudo 
o dncru:i - p:1ra mu1IO'-. particul;irmcn!i: ~1;io; t,j_,,,.,I.', rn.11~ "'º" 
J,·,t,,.,, 4 uasc (l único ,·,r,,1i1 cr.:imcnto ~\'.:pois Jo 1ra~,alho J~rna~ 
kiw. Pio XJ dil t.lo \:111.:nrn. e na'> J..-:v1c.l..is r,rllpt•n;u.:, pnJ~mos 
.1plicu-lo lamh~m .io tcatn1 c à televi5;10: "1',>d1H .\ril•,·m qmmw 
du1111 causam à~ a/mm· o.~ 1>111ut ânemas. [ln ~e rorm1m oca~ 
sião ,Je pec,1,J,1: iru/11:,•111 o.r jo,•efls aos ct1111111Ji.,\ ,fo nwl, por­
qm· .siw a g/tlrifictiç,w ,las ,,a,xiits; propõem a l i,ld .mb 11ma l11:. 
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/flfsa: o/uscum (H iclt'ais, 1h·\troc•m n a11wr pum, o ,·e.ip('ifci pela 
rn:1·a1111'mo. ,> _aJ,·10 da famí/i{I. Porfm,. all'm ,Jim,, fàcifmeme 
cnar prec:mu·e11os. t·ntr,• i11,lil'ítl1to.<,. (' tli.nidi11.1· c'fllrt• 1wçiit's, cn­
t~,: a.~ c~i1.1•se1,· sc1ewi.r I' lll('j'll/n ,.,,,,.,. l'll{'il.\' illll'tl'CI.~" (Enc. "Vl­
gdan11 Cura, ~ 24). 

D,~:s fílmc.s nw1.il111-:111~ in:r111tiiv.:i,. ma!< rdigiosamcnte nl'U· 
tros, ~f1r!nou Pill X J 1: "J'11111hi-m o.,; filnw,; 111oralflw111c irre­
p~e~11•1·11'1'1.-. pud,•111, 11cm ohst11111c. SI! lonwr r.~piril1111/11w111,, per-
111:w.ws, (fua11tfo a/t'l'C't'l'/11 '"'' assisll'lllt'S 11111 1111mdn 110 qual 
"ªº .vc /a; 1w11/111111 nLw de l>n1s e· tlm ltom1•11s 1/111' crh-m 11(:,Jt_, 
t' O i·em·rm11. 111n 1111111do 110 ,111,1/ 11,1· flt'.fSt}(l,f 1•i1·,,m e morn.•m 
como .re f),•us mfo e.ti,1·1üw'• 1 l\h1l', d..: ~8 c.k ouluhro tk I Y5.S 
- DR IX, pp. J-4X-J49 ). ,\l.'.1~•,ú•n1-.·mrn, 4w o-; filni-·s con­
h~n~pl~1Jo1, nc!>ta J\k~uç;fo pm Pio XII, são, ,k longe a gr:rndc 
nu11ori:1. ' 

. ~~ta, c<in-.iLkr.1f,I.''- dolt. Sumo!> Ponlífa:c~. se c1indui que 
º. cinema. e como o lllll'/lla. o teatro. coniu c,1,;11.:m 111ualm~111c 
!>ao, de modo h:1bitual, oca,í.io p,•rignsa par:, ,l fé i: 0 ._ hon~ 
cos1um~-.. Em ~cmdh,11lll'l► ca,o-.. a norma U'iUal de.: pl·p.:.;-di• 
~l·~to é íl a_lhh:nr.1u .. ou, q11 rnllti muito, o mo p:1rdmoni,1,0 0 
v1,!!rl31mc Pois t.? U!.o lrn1_ii,•rfü• do 1-'.in..:m.i kv:i •1 r..:~,oa a p..:rd..:r 
0 ~osro -~ª!--. curlla~. l',;p111tu.11, e a dcuíi.::,c;;io às. obrns de apos.. 
lol:•d~1, 1.:.JUS,l um llllhn1:imrn1t> mornl. rwra nftt> falar na supcr­
fa·iall~aul.'. Jc l'sp1ri10, fruI0 naturnl dll c.,;ccl► l-ill J:i ;itivillallc 
,cnsorial. 

. Acrcsc_c 4111: :i~ c-.·n-.urn~ cin,·mart,f!r::Í.fic:1,, de acôrdu com 
:1 -~~~er~m;:'º dc_ rm ~I_I, que ucirna .r11cr11:i1H1;1111m. o;jo hoje, 
in_J~lri'.m~nk, mu1~u da,11cas na :ipr,•l·u~·:1ú 111nral do,; rilmc,;. 
~1~ que, r:ira muitas pt.:ssoas, não pml,•m conc;tituir cri1C-rio su­
Ílc1c1_11c. Enq~1r_rn10 nüo liwnn11~ n pr11du1or i,: 0 dü,trihuiJor 
de filmes c,:1lollL'<'.li: o cinema con~1iIuir:í urn pi:rigu pm:i a fJ 
e ,'1 íormaçao ca_lol1ca. L'm gcr,1I. Prnkr:i '>t.'f 0 11 mais ou menos 
m.is scmprl· ,;a,, nocivo. Ao nos di:cidirrno" a ir ao i:inL·ma' 
tc-nhamn~. porramu. prn,.•nfi! a lll.Í\i111:1 d:1 L11un!i:1. kmhro.d~ 
pda Encíclica "Vít;íl.1111 i Cur,r .. dl' Pi,, X 1 / ; ti)~ "Não si•imn 
O,f /Jru:.crt·s /1>Jr<'n111 c,111,a d1• pcrdnnwJ o.r ('t,•nro.1· _ .fir trcm­
st•wm,s per boua lt'mpordltcl m 110n ami11am11s at!fer11a" ( Or 
Ili Dom. post f>~nt. ). • 
. _ As normuc; rclariv.is ao L'incma ,1plic:1111•-.c.: rnmhón :1 tclc­

v1sao, c_on~ a :1gravan1t: oriunda do e u.h:11:r p~cutiar a c~!a no\·;1 
:~r~..:. Linuti:mú-NQ<; a rccord.ir a~ t·(111si1.kr:11;ú,·, ik Pin X 1(: 
1 enh~m'!.r flll m_á.~ima rnma o car,í11·r d(· .tfl!!t'.l'til>tfo/,1(/(• da,T 

tra,'.s~mnol'S _t<'lfi•t.m•as 110 inr;m,, do w,mmri,, d,, família, ,mdt:' 
St'ra mcalc11lm·d .fi.'11 i11/11t.to l,;hrt• 11 /onnaçtio ,'\f'Ít iftw/, ímclri·-
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wal e mvmf tias m,·mhros cl,i prúprfo familia, " conu•çar pelru 
cricmçt1.J, qu<! rojrercio i11ei•it1h-dmc.'/llt' o jasd11io ,!il 1101•0 tfr­
nic<l . .. UM POUCO O[. LE\'E!X> FA.l l•f.R~ll:N l'Alt A MAS~,\ TÔUA" 

1 Gn(. 5, 9). Se ,w vide, físit,1 t!o,ç j1>n't1,f 11111 ,rwrmc ele i11f1•c·çiio 
1;ode impt'dir o ,lesem·ofrim,'11to 11omwl cio c•arpo, ,11w11111 11u1is 

11 111 ,•tememo 1wga1fro. p1•n111111,•11u•, "" ccl11rur<io, po,frrâ com-
1,rometer o equilíbrio 1·s1•frit11al e o ck,1·,,m·ofri~m·1110 moral.'_ E 
l/llt'/11 igflOl'CI como. 11/IIÍIO /re11iielll<'llll'II/<', li crumça (Jllt' t'{'S/.\'(I' 
ao contâgio de uma tlot'l/çti sof rid,, fora, 11w.1lra•.ff i11caru11. de 
1·,•ncer a fonte do comâgio CJl4e .1·,· e11comra nn for? - A swui­
dade da _família mio pvdt• ser obi('lo llc- compr11111is.1os, ,, o l,:n•· 
ja m]o se cu11sarâ, cmm~ é ,Jr l'<'U p/~110 tlireit,?. e d!'1°1·r, d,• 
,·mpenhar tc'n}a.ç as s11ns for,;ns f'úr lJllt' cH1· su11t11arw 1w(, 1•,•,i/w 

1i .rer profanado prfo 1111111 11'10 lia 1elc•1•isüo" ( Enc. "\.1íranda 
Prorsus·• - DR XlX, pp. 866.R67). 

Niio i preciso diz~r ,nais, p:1ra que v.:j.1 o gr:ivi.,~inm Jcvcr 
de consciência Jo:; pais. no s.:nlido J.: controlar sever:m~cntc o 
u'io da televisão nas próprias casas. O mc_!tnlll se Jcvc J11i:r Lfo 
u~o dos aparelhos de rádio, :t'-\lUllo sútm: o 4ual píl't'iamos :.i 
t:1lcr algumas consiúl!rações. 

6. O rádio 

Como o cinema c a tdcvis,ill, o radio 1: também, por si­
mesmo, er..lucauor. PoJerá se-lo para o bcm l.'nmu p:1ra u mul. 
Não Nos detendo súbr.: os progra111~1, r,idit,fl'inic(r ahi:rtunrntc 
imorais, salientemos que o r-ádio. como p11,k l.'lcvar n ,~nM> cul­
tural e artístico de, povo. pOlJI! a!ilfü•nt 11· u~k o jô~u dns pai,oc~ 
whaltcrnas. Não somenk ns pal:wra~ !ll(IWfll os ,,:ntimcn1\,s. 
Valem aqui as pondcrac;i'lc~ que fizcmm sôbrc..· o polkr da í~l'-i• 
rwação, aplica veis. aliá . a ll1dos os in,l1 urncn los 1.k connrn1ca­
çào social. Além r.bs im,inuaç,,~·s, há a linguagl.'.m dos ril11111,. 
Êslcs, com efeito, também <1gcm sc',hn.: o ~·!>pirit,l e formam mcn• 
talidades. Uma cstnçiio rá,.lili-emissôrn que consome u nmior 
pane Jo dia com músicas cxcitame~ ou s~n.suais, não ~<i nüo con• 
i.:orrc para a ch:vação r..lo ní,•el cultunl ~k seu,; ou11inh!~. como, 
po!>itivamente, se torna codicir:-111c por.kroso de ddormação e 
rl.'.baíxamcnlo culturnl. , 

A influência enorme, que o rúdio tem sóhn: :is mas,ao;, 
mostra ..:omo êk pode eonstiluir unn ftm;:i i11;1pri:tiá\'d 1111 cno­
brt'cimcnto dos sentimcntus Jn po\·o. bem como e\ idl.'111.:ia u 
rcspons:1biJiJ.aJc imensa Jos que o d~tém: 1_1a d,:~cr~,Ha,~·:n, ~ê~­
ses si:ntimentos. Cumpr~. portanto. :.is rnJ10-em1s,or:1s org.am• 
zar, além r.lo noticiário, verdadeiro. honi:::-10. n:.,peita~for Lia dig• 
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nidacJe hunwna. rrugranu~ morais e arusucos, h-:m prcpnrados, 
bem comcntauos de manl'ira a facilitar a comprecm,ão úos ou­
vintes. cuia dcvaçan cultural <levem ter cm vi,;lll, 

Qu:11110 à <)bl l~aç.io moral dos fü+,, acr,:,c.:nll'lllth itS nor­
ma,; cnunci 1J.,-. ,1dn1.1, a prnp<l .. ill.1 <lo cinema e d,1 11:kvisão, as 
<.·ousíuer:1ç{ics do: Pio X 11. na E.ncidica .. Mirand.1 l)rorsw,": "O.s 
Pastàres de a/11ms ln11/irarã11 aos fiéis qm• tl Ít'i ele' De11s 1,roíbe 
011,·ir as rra11.1·111is.l'i'1t•s ,,ai~o.1·(1s à fé e II l'ülti 11111ml. e c.wrtarão 
a,111éft,s u qm•m im 11111/,1· ,, cuidado dei j111·,·1111ufr 11 1 ir:ifâucia e 
u 11ma priukllle 1'.lur11rciu ,lo selltido eia rc.rr10m,1'1ilidwk, com 
rt'la('tio ao uço do llJ1ardh11 receptor ,·li t1·111c cm nJSa" (Enc. 
'"Miranda Prnrsu~·• - DR XIX, p. 862). 

CONC LUSÃO 

Não qui:r .. ·mos ence1r.ir esta Noss:i Carla Pastoral, <li1ada 
pela solídtudc t.lc vrn.sa~ almas, carí~i.ima, o\dha" d..: Nosso 
redil. sem um agrudccimcnto cor<li:1I aos úrg:11,, da imprensa 
C' úo rádio de Campos c e.las denrnis cid:1Lks <l:1 Dio.:csc, que 
i.cmpre Nos ~1collwr,1m Cl11t1 ahmçâo que N11s -.cn,ibiliza. Esta 
corJialiuall( c.lm, Jircl11rc!> de jornais e rádio•crnii.l,óra", de jor­
nalistas e raúi.ili,1ao; tb I>i1•c.:1-c. Nos anima a c:>:primir-llw" oqui 
Nossa c::spcrnnçJ no lll'lllillo de que n impr~·n,a e o rádio na 
Diocese sejam scmpn.: fatorei. tlc ekvaçiio de nos~o povo e cs­
ldos de nm,sa: 1radiç(K'l, <.:ristas. 

Entre os 1ir!,!:i°' d:i impr.:n a e do rádio uc C.1mpos, des­
tacamos pda uniao mah intima que ma111êm ~llnl a Igreja, 
Nns,o mensário "Cc1t11/iá1mo", a cujo,; ar1H1l·c-. e leitores, es­
palhados por todn l) imemo território nacional. ~ mesmo fora 
llc nosso País, c11vii1111rn, grJta e afetuosa h~nç;io; dc~till.:amos, 
uutmssim, :i R:ídio Campista Afon iana, 111:intiu.1 pelos bene­
mérito filho,; de S:11fü1 At\,n,;o de Ligório, os P.tdrl:, Rl:dcnto­
ri~tas. Na Ráui,1 C.11upi,1a J\fon~ian:i, a quem 1.:m 1.11110s espe­
cfal benção. l"11nfi 11111)\ 4uc, nilo só com sua~ irradiaç{,cs pro­
priamente rdigiu~a'>, como também com sua ,em prt: elevada 
programalj;iu. 1c:iliz1.: cm Ca1111>os os desejos 1.:xpn:c;!\o~ pdn Santa 
Igreja, i.:oodl'n~:11..lo~ no D~·creto com:ili.ir. obje10 J..:,ta Nossa 
Cart:i Pasl11ral. 

• • • 
Eis, can,.s1mos Cooperadores e amados filhos, as adver­

li!ncias e os consdhos que Nos ditou o am,,r que Nos leva a ter 
pr..:senlc. cm tôda parte, a v~1ssa sanlifkaçflo e o vo,so aprovei-
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1nmento espiriLuaJ. Estamos certos de que vossa docilidade Nos 
l:nchcrá úe con<;olaçúo e a vós de merecimento-. junto a Deus 
'-oll1!i~O Senhor. Com i;,tc p.:nsamcnto, vos .:mianH1,, do fundo 
h! Nossa alma, a Bi:nção p,,storal em Nome do P,1iur.-: e do 
Fi' lho e do E p1ri11, i S,11110. Amém. 

Da<la e p:i:sada em Rom:.i, fora dos muro~, sob Nosso 
,inal e sêlo <li,) No,;sas Armas, ,10s oito Jins do mi:-. de tkzcm­
bro do ano <le mil no\lci.:entos e sessenta e trê , fcst:l ll:i. lma• 
1:ulada Conceição ua Ocm•avcnturada Virg.cm l'\.fari;1. 

, 
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INSTRUCÃO PASTORAL • 

sôbre a Igreja 

:! dé m:irço J.: 1 %.5 

,,. 
.DoiJ probf,•m,u 1•!'/Ní,islll'M 1fr /la,:ru~,rt' atual/. 
JaJ.-.- a ,·"l,aia/idmlt - o n,bJtrtJJo nrodtr11i11a d11 
prugrt'.J.1un1U. 

L 

7 _______________ _, 



E 1S-N'OS NOVA 1E"l l L a Nll'; l"lllrctcr convosco sbhr..: 
decisões do Com;ílio F.cum~nicll V.1th:;1nn 11. Ju qunl. 
:1pesar da Nossa ínt.ligniuallc. fr,,crfülS pda mi,;,:ric1kdil1 

de O>!us, a honra de participar. Em l 9fi3, l"1iniuniruv:1mos w, 
Nossos amados filhos a Con'-li1uii;ü1, ,óbri:- 1 S.1g1 ad11 l.il urgiJ e 
o Decreto sôbre os lnstrurncatos de Connmica~à() Socinl. im­
portantes rc,ulta<los <los tr.1hull111-; c,1rH.:1lbn:s na, duu,; prirndras 
f.1,es <lo Sínodo Ecurn~rüco r d. "'(h Dm'.Ulfü'III<'" l'oncili:m:, 
çóhre a Sagrada Li1urgi,1 e o lnstrum~·n10. de C'o111unic·1\·ão 
Social'' - E<l. V,:ra Cn11 - 196J) . N ,,ta tcrccirn Lt,L., n San lo 
Padre, gloriosumeolc reinnntc, Paulo VI, prn111u]g()U tr~s novo'I 
atos da magna .t\-;semb!~ia: :t C\111.;tiluii;ün 1.h1gm{1ti1.:a 11i,lrn~ a 
lgreja, e os Decretos f-úbrc a-. lgn:ja~ Ori..:ntai~ e liôhrc o 
Ecumenismo. 

A co laboração do Diocese para o ,Concílio 

Cumpre-Nos. no i:ntanto, :uucs Jc entrar nu as,;un10 <lesta 
Noss;i Instrução PJstornl, exprimir Nosso n:conhccimcnto pda 
valiosa coo~r:u;ão lJUC, com voss:is ora~'ÔL'" e bo:111 ohras, 
prestastes .1os trabalhos dos Pa<ln:'> Conciliares. Con1rih11í,r ,un 
elas. certamente, paw obter :.is luzes do ))id11u Parádito, imli!,­
pcnsáveis ao êxito llo grande Sínooo. Conti1,u~1i, amado,; íilho,;, 
essa voss::i eficiente colubor.ição. Ela {: ,~·m a nn:11or tlt1viu.1. 
a maio; efica;,. 4uc poJi:i,; d.ir ['Iam qui: i:,1.: Com:ílill marque na 
Hístória um progrc""º duu1rioário e c:.pirí1u:il, curn maior cs­
pknt.lor para :1 lgri:ja, Corpo Mi,tít:o lk Cri,10. 

t-Nos, omro-.:-im, a1,?rnJúvd i,,:ilkní:tr u gcn1.·roso e St)!ícito 
auxílio que, habitll;1lmen1c, No:. prcst-0 nó govêrno Lia Diocci.c. 
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Nos~u- muito prc:,a.uo Vi_gário Gcrn~ Padr.: Antimio .llihciro do 
Roi,~ml1, e ~~e foi p:trt1cularmenl.: útil duranic o p.:ríodo das 
~.:,1-01.:1, conctlwrcs, c111 que a direçãt1 lia Diuccsc ficou nos seu,; 
c11idad()1,. 

Niio ptllli.:1110!.- siknciar tumbém um muro au'liílio Jc que 
~tm:~;\ d-·;1~•Jmcs, aos Nossos ca:1~simtJs Padres, 11 au11ilii1 J)~­
cun1.11111 1.:nm qt11; procurastes ahvrnr m, dcspcs:1s que normal-
11H.:nk! ocorn:m cm ocasiücs semelhantes. 

Eventos lutuosos 

lnídizmcnle. ainda <lesta ,,ez, <1proU\c à PrnviJcncia cnlu­
tar_ Nosso rcgrcs!,o._ ~m 1963, tivemos que lamentar a p,:rtla de 
tlu1,_ .1.dmo~. opcràr1os lia vinha tio S·~nhor pl.111tada nestes 
rmcocs flurnrni:nscs: o Rcvmo Pc. Antônh• (i1,p,1r Coutinho e 
o lkvmc:, I?· Suitberto Stenhard, mongi.: beneditino, foram rccc­
hl:r u prcmrn tios muitos anos uc: ministério llC!-.ta No:,,-i:t querida 
D1nccsc di.: ( ·:1mpos. Desta vez, pesar muito m:1i,; profundo Nos 
111vatlc a ulnm. 

. fh RL•vmus. _Pai.Ires António Gaspar Coutinho e D. Suithcr­
to ~lcnharJ tcrrnmar:t~ º?rmalmentc o currículu tl'rrcno. apús 
11 crcln comum ui: c.\1!ttcrn.:1a regularmente concedido ao homem, 
N_cstc ano, 1111 c:ntanlo, registramos a trági.:a mon..: do ~:iccrdote 
tl1occsano, M11m. Jorge von Lettu. roubado por m;hi~ nimino­
:ª' :w nosso i;onviviu, após quase- seis lustro!. ti.: trahalho imlc-
1c~,11 na haixada fluminen~e. Ao suíragarmu-. a h.:l:1 alma uc 
~-h 1n~., forgc vo11 Lcttu. apraz-Nos pensar qui: l:i no f\·u con-
11111111. de l'OJn ,1 n!csn!u bontlatle que o distinguiu na ll:rra. IJc 
111:uHma que- cstarn a impetrar o peruào par,1 !>c11s assassinos, e 
as gru~~-; para :,s pan'iquias tlc S. Gnnçalo dos Ci11itac11t·s e S. 
Schu~11.10 de Campos, 4u1: ficaram privadas Jo ,.·u 1010 sa­
ccrJ1,tal. 

Assunto dc$tO instrução postorol 

tn~,taLl.io; a-; _h?mcnagcns qu.: Nosso car~11 e o'> ansdl1S 
de Nus~:_1_ ;dma l'X1g1am, venhamos, ci1ríssimos Coúp,·rad,,r.:1, e 
a~adm, lilh1~s, ~o ussLuHo~ t.ksla Nossa Instrução P:1 Ltlral. Como 
d11>~cmo~. ll'CS toram l)S atos tio C'llndlio Ecum..:11icu h(L pnuco 
sa_n~l\>ntldns e prrnnulg idos p.:lo Sünt\l P:illr~·. L!.hiri11snn 11.:nlc 
l'L'l,'~;11_11c , . ~>;1~1:0 VI: ª. Cons!il uiç~o dogm:ílicn s(,h;l. a lgrl·ja, 0 
~~cri:to s11b1 e ~s lgrcps Oni.:ntats e o 0-:c:retn ,úbr..,· 0 Ecwm·• 
111smo .. Do:- Ires documentos, o mais importante ~ o que trata 
da Igreja. Potlemos tliz..:r que, entre os esquemas apresentados 
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à consideração uus P:idr..:s Condli~ucs, o esquema •·De ~cclesia" 
ocupava o pôsto central, com ramific.içõcs !>Ôbre, pràllc::uncnte, 

todos os ucmais. 

A Igreja na economia da Redenção 

Ali~s. o Misti:rio da lgrcj:1 tem lugnr saliente n~ pl:mo 
mi ·erícortlioso com que D.!u~ No,sn S.:nhor, na su;1 10efavel 
hontlade, Se dignou n.:staurur u génno humano. di:ca1do com o 
pecado de nos-.o,; primdro~. Jl"li'>. . . . 

Como sab;;is, :1111:uhi~ l1lho-;, .1p1cdt1L1-Sc o Si.:nhor de no S<t 

miséria, e. fül" Jc,ignio, i1h11ndawi" dn :-.cu .amor. resoh1eu 
nossa r.:dençfü, pnr m~io c.fo oh.:diê1t1.:iu. até a morte de Cruz. 
de seu Unig<!nilo. kitu homem 1\,1'- purí • imas c-ntranh:1.:' ~a 
Virgem \faria, da qml 11a~c.:u i.:111 lkkm uc Jm~a. A _obed1~~cia 
da Cruz satisfez plena e ~urerabund:111ti.:mo1t.: a Justiça D1vma, 
e mercc..:u para todlls rn, hl1111cn~ a rl!Jl1i ·uo tio~ p<!cad?s. e_ a 
restauração lia fili:.1çüo :ido\iva i.:111 ksw, Cristo. o Filho Unt~enilo 
tio Padre Ete1·110. Ora. 1:s!íl remis~üc.1 Ul)S pecados e adoçao ue 
filhos e irmãos de Jesm Cristo dt:ti.:rn1i1111u D~u~ ~e fizesse atra­
vés da Igreja. Por isso. toda ;1 economia lia sal_va~~o tio gêne!'º 
humano é, na Rcv..:l.u;üo. n:lacinnada i;mn o M1stcno da lgreJa . 

Importância do conhecimento do 
doutrino sóbré o Igreja 

lruportanl\.' em ~i mc<.HH>. o c1mh~·cimc1110 1la Revdaçãti 
,;ôbr,: o Mistl!ri11 tia l~r~ia 1.\ akm dh.. o. um antídoto conl!ú a 
her~si:1. (\llm) se l~ nn Calcl'btno R1)ll1l11H>, Santo Agos~mhu 
ub·~rva que ''ox Prof<'ltlS il/lúticw1 11111is <'Ili Ja_lar da_ lgre1a. do 
que do práprio frsm Cri.\'to. Prl'\//.,1111 qw• 111111/0 mawr sena o 
111Ímao clt• f't'S.mll.\' u err11r1·;11 e i/11d11'c111-.\"l' 11e:stt! flOlllO, do CJllt' 

a respeito ,to mütfrio ilt1 Lnu1muç1Jo" i ln Ps. 30, l 5). Ao l~XlO 
tlo Doutor tia Gr:u;·1. tece o Catl·ci,11H1 Romano o segumte 
,.;omentáriu: •·J?cal111l'lltc', il 1:11iw1 do 11101111 q1u•_-H' figura lw~11e__m. 
não dei.writ1 ele lian•r i1111110.1 cmn a ,,rctc11suo ele que so ele.ç 
slíu cutúlicM, e com 11w/dm11 e· solwl"lw e1/irnwç<10 de que_ só 
entre éle\· e.1Í.\/f 11 1·crtl11df'ir11 Jgrej11 ('(1~i/in1". Por tal mo_1w_o. 
"esC"apa fàcilmc,111' d/J trcmcwfo 11crigo da l,crcsia quem assm11!a 
esta ,•erdade com 11/nw rm1v/q·ao. Com dt'ito, a pessoa 1wo 
se torna /ierc~ge .~,í por pecar n111trt1 a F,;, 11ws antes por me11os­
pre:.ar a auroridcuJ,· tia lgrda, ,, ,Ieft'llder obstimulm11e11/e suas 
ímpias ofirmaçúes" ( C:111:cíi..mo, Ro111 .. ~arte _l, cap. X),- . 

Exponh::imo!->. poi~. o. tlou1nna cawl1ca sohre a lgrep. obJcto 
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Nt1'>J.o muito pn:1.atlo Vii!..irio Gemi Padre Anlt'miu J{jb,•1•1-0 -1 
'

) , , , .~ 1 _. uo 
'°':mo, e ~~e ro, p1rt11.:ul.1rmen1..: útil durnntc o pl·ríodo das 

~l·~,01.·, cunc,harcs, cm que a direção da Diocl·se fkou aos s1.•u, 
1.'Llld.tdo,. 

Nilo p11tlc1110~ silenciar tamb~m um 11u1rn :m.,í!i0 de que 
-~orl~'.!;. dt.".Vt'lh>rr.:s, aos Noi>su • ca~í~simus P,1drcs, ,, au1,ílio p::­
rn111.11111 uJm ,1111: procurastes ahviar ,i, dcspcs:1s que normal­
lfü'llh.' u,orrcm rn1 oca,iõ..:s scm.::fhank!-. 

lnfcli1ml·n1c. ain<la <l~sta vcL. aprou,c ti Prnviuênda ,:nlti­
r.ir_ Nosso tr.:grcs!>o •. ~m 1963, tivemos que l,1111r..:11t.rr a pL·rd;i de­
tlm,_ 1.do,;o,_ oix·r..inos da vinha tln S:nhnr pi 1111ad,1 nestes 
nrn.:ol!'s flumin:n.!ICs: o Rcvmo Pc. A111úniu (h,p:1r Coutinho e 
o Ri.:\llh~, I?, Su1tberto Stenhanl. nmngi.: hcm:ditino, for:1111 rcci:­
h1.:r u premio_ uo,; muitos anos de ministê1fo ni:~ta Nm~.r ,1ucrilla 
DrorL·~c de ( umpo,;. Desta vez. pesar muito mui-. pnil'undl1 Nos 
111v.1dc u alma. 

Os Rcvmos. Padres Antônio Gasp:ir Coutinho e D. Sui1hcr­
lo }!'-'lll~urtl t~·rrnirwr~in~ n?rmalmcntc o currkulo (l'rrenu. apú~ 
11 crdo cumum tlc CXJ!ilenc,a regularmente conçl•úid(l ao hon1cm. 
~~•~te .uw. no cnw1110, registramos a Lràgi..:,1 morh: <lo '- u:,·rd,Hc 
tJ1occsano, Mom. Jorge von Leito. rouh.ido por mã11!t aimino­
!-.a, ao no!.so convi\io, após quas~ s.cis lustro:-. d..: 1r;1h;1lho inJc­
í.:ssu na hah,:1da fluminense. Ao suír,1g,1rmu" :1 h.-lJ alma Jc 
~ons., J11rgl' von Leito. apraz-Nos pensar qu~· t.1 no (\·u con­
l11111a. de com . a n_ll'Sn~a bontlat.le que o di,1ing11iu na ti:rra, de 
lll.tm:ira tlllt' L'Starn a rn1pl!trar o perdiio par,1 seu~ assw,sí11ns. e 
a:-. gr,1ça, para as paróquias de S. Gnm;.rlo dos Ci,,ilHl':11,:s e S. 
Sdw,1i,10 ,f,, C'·1111po r· · -• , ~ , ~. ljUi.:. 1car:.im pnvauas 1.lii ,cu 1(:li, sa-i:crtlot;il. 

Assunto desta instrução postorol 

Pl'c,I.Jtb, m, homenagens qu~ Nosso carl!n e 0 .., .rn,etú\ 
de No~~ª. ;dnw l"Xigi:un, venhamos, carí simos \ 'uop.-raJ,,rc, c 
ª'.flªclo, lilh, :~. ao .t'í'>Unto, dcst.t Nossa Im,1ruç;'i11 P.1'>lt1r ;1I. <'orno 
d_i~,~-,m~~- ire~ for:1111 ~ 1 ~ atos <lo Cu.m:Hio f:cum~•nil·11 ht1 pouco 
s,1_n~1on.idn~ e pr1111rnlg 1tlo, p.'.lo S:mto PaJrc, 1?l,1riti,.irncnlc 
rc111:r 1111.', ~aulu V 1: a { 'on~ti1uição tlogm;ítica ,úhrc :1 l~n·ja, 0 
~~Trdo ~obl'c as lgn:ja'.\ Orjentais e o D.:crl'ln "úhrc: o •cumc­
n1'in11> •. Do, trcs tlorn~tentos, o mais imponanlc ~ O 1.jUC lflltíl 

da lf:!rcJa. Podemo, chur que. entre os esque111;is l.lprc,cnladoc; 
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à considi:ração dos Padres ("ondli.1rcs. o c<;quema .. De ~cclesia" 
ocup;t\.J. o pôsto central, com r:unificaçõcs ~úhrc. pràticamcnte, 
todos os demais. 

A Igreja no economia do Redenção 

Aliás. o Mish:rio Lia Igreja tem lugrir saliente n~ pl:mo 
1nhcricor<lioso com qu\! D.:us Nu;;,sn S.:nhor. na su;' mefavcl 
bc•nt.l::11.le. Se diunou n.:staurar o gcmT11 humano. ui.:.c,udo com o 
pecado úe nos~?s pnmdrw,_ p·ti,. . ., . ~ . 

Como sab.!1s. am.rdoi- lllhli,, a1111:1l11u-~~ o S1:nhor d1.: no<.!,.t 
iníséria e. no~ dc,1gniu, i1Nmd:1,·t·i, do ,cu .amor. resol\•eu 
nussn r~1knçào pnr meio da oh,tfü:11~:i,1. alé :i. morte de Cruz. 
de seu Uníg~ni111. l~ito homem 11.1, run-.!>ima,;; enlranh~ ~a 
Virgtm Maria. <fa qu:11 n.u,cr.:u ~·111 B.:km tll! h11.~a. A _obeJ1_e~c1a 
Ja Cruz satb,fc, plena e .. up~rnhundantl'lll~1111.: a Justiça D,vma. 
e ma..:ccu para wJrn, m, lmm~n, 11 1 ~n~i~'ªº tios pecad?s, e_ :i 
r..:stauração du fili:11;."to ad11tiva ~·m h:-.u, ( nsio. o Filho Uml:~mto 
LIO Paúrc Eterno. Ora, esta rcmi"üi, 1.h1s pr.:ca1.h)s e :i<loçao de 
filhos e irm:ios de Jesus C'ri .. to tkl\·rmi nou 1).:-u~ se fizesse atra­
vés tia Igreja. Por isso, tôd~1 :1 cconomü1 ua ... al_v:1~~0 <lo gêne_ro 
humano ..:, na Ri.:vehu;iro. n:ladon:ula 1..·om o M1 ·tcrl(l da Igrep1. 

lmportõnc;io do conhecimento do 
doutrino sôbrc o Igreja 

lrnpvriant..: cm :-.i m.:,mu. 11 1.·011h,:1:i111i.:n111 _lia Revdaç;h, 
~ôbn: o Mb1i.:ri11 da Igreja é, ;1k111 di-,,u. 11111 u1111<lu10 cont~a a 

heresb. Como SI.' 16 110 Cntéci~rno R,imano, S,11110 Agos~mho 
ub·i.:rva qui.: "01· Pwfett1.\' il/l'i,,;tiw1,_ 11wü 1'111 fil_lur ,fo_ lgre1a. du 
que do prtJprio l<•.m.1 Criuo. l'r(·111,1111 ,ou• 111w111 mmor sertct o 
11rímt•ro de 111·s.,·ou.,· u t·rrtir,·m e il111Ílr1'111-s,· m•sl(• pa11to, do qm• 
a rPsp1•1ro tio ,muàio dt1 t.111.«1r1wç,w" t ln Ps. 30, 1.5 ). Ao l~XIO 
uo Doutor <la ür:iç 1, tece u t'.itcci,1110 Romano ll segutnlc 
comentário: .. /fralmc·111,•. à ~tlÍ\tl do 11w110 qm· .~,• figura lwm~m, 
niio di•i.wriu de: hantr im111r1., com a r,rctnuao tl1· <illt! só t'le.~ 
.w,o car,;Jit·oç, e com maldo.1a t· :whc•,/)11 t1fir11111çcio de que_ su 
cmre ,;/p,· eHlfc u ,·adad,·ir11 /gn'j1 1 Car,>lic<1", Púr tal mo_t,v_o, 
"e.n·apa f,1ci/111c111,· ao rrcnl('fl1fo f'('ri,:11 ,/f/ la•rc:\ia cJm•m ass1m1!<~ 
c•sra t't'rdade com plc11c1 rmn·icruo. Co111 ,•f1•1to, ,1 pC's,wa "ªº 
se toma /wrqt(;! .\1Í por p,•ce1r rnntm a r,:. m<ls m1u•s por me11os­
prezar a 1111tortd1uk t1,1 / L/r'l'i1J. e t!e/mtfer oh,1·ti11atl111

1
11e11tc suas 

impias <l/irmapi,•s'' ( Cat~·i.:i,mo Rom .. Parte l. cap. X : . 
Exponht11t10!>, pois, ti Joutrina cah.>lk:i súhre a lgrep, obJeto 
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do. cm,ino i.olcnc dn Concílio Ecumênico Vaticnno li. não só para 
avivar nossa fé e disciplinar nossa vontall\C', corno p:1r:1 noc; prc­
ca,·cr cont~a ns in,ídi:.1s do demônio, que diíunúc u-.1ud11,amcn­
tc seus sofismas pd0 mundo, no intuito Je perder as alma8. 

CAPITULO I 

A palana "igreja" 

. Com\•ccmos com a ,ignifícação da palavra "itm•ja". Os 
l.11inos a tomaram <los gr-:gos e de si o têrmo quer Jj:,~r "ton­
\'ocaç"c.>". Daí 1x1s,uu a indicar a assembléi-1 comJl(i-.ta d llflldcs 
l(lh: _cr.im ('011\·ocad11s. l\t;11s tarde. o U!.u comum úa\ S;1gr:1Jas 

~!.l-~ 1lur,I\ levou a rc~:!"ª' a pJlavra "igrt!íil" pura <k~ignnr 0 
i.:on1unto ~o.: todo!> os f1c1s, ou a comunidade Jn, cristi1rn; ca1úlicos 
que cummu~m o povo fid disseminado pelo mundo inteiro 
(cf. Santo /\gostinho, in Ps. 149). :f. nesta accpçfio qu~ u [()m:i­
n)<.1~'. qu,'.111do_ no C'r~·do prof~ss:1mos: "Crcío ,w S,mw /,-:r,·/" 
<au:t'.ui • l·m scn11Jn" 1.krivado-.. o voc.íbulo é usado para 
"gn1~1~ar o lcmp)<) ou local onde se r..:unem os fii:i .... ou 1:1111hém 
as vana, cnmun1d:1dcs llU.: integram a Igreja ni, tr'>al: assim 
pode folar-se d., Igreja da lmlia, l.la Igreja do !Jr.1,il. l'h.:. 

·~ < 'orn,1i1ui,:rl, c?nciliar trata da Igreja no . c1111do principal. 
DE1,l 1mpor1;1-nos muno conhecer a natureza. cc;trutur a e finali­
d:~dc, JJ<m1u.an10 é dc~ll.' conhcciment(1 que Santo gostinho 
afirma que c um antíJoto contra as heresias. 

A natureza do Igreja de Cristo 

A_ na!urc7'.l íntima, mish..'riosa e rica d:i lgrcja foi objeto da 
prcgaçao con11nua e c.:xplanação varia<la do Divino Mestre. 
~.:-.Jc que ~le iniciou suJ-. caminhadas ;1po,;túlieas. a1rn,és das 
1.•1dm.h:,. _ahkta'"' e campos d;1 Palcsúna. jamai, uei:wu de incuk,ir 
'.~º '-:"rimo do povo a raião Je sua vinda: in,1aJ.1r na &erra 0 
R:•uu: de lJcm", ou. l,11_1!~i!Dl o "Rei110 tio<: Cno··. i:xpri:c;,à(l 

lJU~ tc:11 o IDl''iJllO ,1gml1cado. Aos que se ,ulrnir.1vum da11 
l'"\pul,~1-s. <los ~i:m,1nit1~ e outros milagres upcra1fo,; por sua 
on11m1l·nc1a, 111;11-. de um.1 ,~z. aproveitamlo-S~ d.a ali:nçlio maior 
l.'.t·,~i:~l.ll!'.' pd_u~ pr'.~i.Jígios, . .Êle !>Ub~inhou a ra1.-11, por (jlll' op.:-
1,1v.i 1.:, cs r,~1 IL !llos. ti~ milagres tmhnm por fim confirmar no 
p~wo n conv1_L·1;al~ de que o ''Rfinv de Deus" rinhu chegado. 
.;-s1ava n_o _meio dl!k. "S,· é pelo Espírito de Dcw </li<' 1, \'f11t/rn 

os <ltwwmo.1•• emJo c:hf'go11 para 1·ós o reino de n('ft.~" ( Luc. 
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11,20). Ora, êstc "Rt'i110 de D,•11s'' cstabelccidu por ksus Cris­
to no mundo, e que se dilata ate º" Céu,;, é a J~r~ja. D.! onde, 
as muitas e formol-issima,; parübolal-, que dão aos Evangdho'> 
um vivo e amável colorii.Jo oriental. sü t~m urna íin:ilidad.::: 
fazer conuccit.lo, os divcrs1is aspi;ctos r.? fases da Igreja de Cristo. 

O redil e o rebanho de Cristo 

Assim é a Igrcin comparaúa :i um ri:dil (cí. Jo. 10. 1 ss), 
cuja entrada é cn11,1ituid I pd11 rrcípr111 Jl•,u,; C'ri~to. Em outras 
p:1lavras, sú pt.,do.: i.:ntrar na 1!,!r.:ja (jUl'DI se cntr.:~u a Jesus 
e risto. pela ad.:são da in1di1,!ct1c.:ia ~,., WTllal.l.:'i rcvL'l:tdas. e da 
Vlmt:uJe aus prccd1os do Srnlwr. L .1 Ji:n·ja t;unbcm o rl!hanho 
(cf. Jo. 10, 11 ss.), cujo paslor l. 1111v.111h.'lllc o pniprio Jesus 
Cristo. Como hom pa,10r. k"u' ('ti,to guia. orienta, governa 
e apascenta suas uvdh.i-.. os fil!is Ji: :-ua 11?,rcj:J. 

Por esta!> Jl,lf'il bola ... ~ nutra" si:mdh:tlltl'~. wmos que a 
lgn.·j:1 é algo dl: visível, de dt:-.l111lll, tlc p,1\púvd, cornn são o 
rl·dil e o rehanho. A lgn·ja. porl:into. o:,.ll'11,la :10 mundo seus 
contornos prcci º"· scus P:11',1úr'-·"· 011 1.:hd'c~ lc~ítimos que ;1 
uirh!em. E. de fato, se fr,u-. C.:1 i,10 ~-· ti"., Pn-.1or do r~banho, 
upô; :-u:i ~N:-:n,üo ..: mi:diant~ ~~·u, \'ig'1rin~ que ffo guia e 
apascenta su:1!. ovelh 1-; 1t-1 terr:t. priml·in1 Sao P.:dro. constituído 
por ..Êle mesmo. dcpl1i, de su,1 rc,surr.·içáo. l'lll s~guiJa os 
SuccSsorcs de Siio Pcdrn, os Para, Jc Roma. 

Estas car.ic1crí-.1íi.:,1, <l:1 lgri:j ;1 ,k ( ·, i,tl, resume o C:alccismo 
na seguinte úefiniçft(): é " l~tl•j :1 ''cJ wddr,cl<• d<' rodos os cri.v­
ttio.f l/11'-' pr11f e.I.1·r1111 " 11/f'\"I/Jfl k t' n •ct'lw111 as 111esm,1s Sacro­
lllL'ntos, su/1 olwdit:11cw do1· kgilim11,1· J•astônrs e pri1u·ival111c11te 
do Papa'' 1Si.:1!.tmdo ( 'aki.:í,11111 du 1>11111ri11a Crista d.r;; Províncias 
Mi.:ridion.iis d~, Ik1,il ). A mesma f~. os mesmos S:1cramcntos. :.i 

obediência :ios legilitno, Pll\t1ir.:, !\iÍo u, limi1i.:-. que dcm.arc:,rn 
u redil de Cristo; a unia\, com o P.1pa, \ ºit.íriu de Icsus Cristo 
n1 terra. indka os kg1tini11, Pa,lúf.:!> do 1ch.1nho de Cri,;to. 

Aspecto espiritual e místico da Igreja 

A l8J't'ja, porém. não se limilu a ê ... scs 'traços .:,;ternos que 
a fazem conh,óll.1 e a tornam u si1\al elevado no meio dos 
povo~ a convidar i1 k o,; t.ttt•~ nüo i:1~·..:111, e a u-;s~gurar si.:us 
filhos Jn fuml;1m..:n 10 fo mí"imo tb f ~ qu • prol.:!.~am ( cr. Cone. 
Vnt. J, Scs~:io J 11. cap. 3). A inúd..:i.:tihihJaJt:. Cll11l que n Igreja . 
impávida, d:s.rriil os h.:mpos t.: paira :1\.'im.1 d.is ruínas acumula­
das pda Hi ·tóriu. é fruto d1> pnm:ipi,, i11k11111 4ul! Lhe dá 
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unidad..:. viJa e vigor, c1u110 a .1lma qu..: vivifica u corpo e cada 
um de ~cu:- membros. r: o ludo inh:rim e mi,tcrinso Ja Igreja, 
tumh~m êlc ohjcto de rcvl'laç~o do Divino Mestre l'nt várias 
panibolas. Entre das, subr..:.-.M1i l1 ela vide ira e dos ranH.1lt. 

A parábola da videira e dos ramos 

"l:11 .101111 videira - disse J ,:<.us l'risttl aos seus diseípulos -
e 1·Js sois o .ç rw110,ç, O Mmo 11úo pode dar f r/fto de .l'i rJll'SIIW ,{e 

ll(io pcrn1tm<'('('I" 1w 1·id<'ira. A ni111 tw11h,;111 1•ás: mio pnclds ,for 
/mio si• mío perm11111•cerclcs t'III Mim" (fo. 15, 5). A sociedade, 
pois, que .h.•:,.us fundou e c,1rno urna viJdrn, cm <JUC f:1...- \! o tron­
co e o~ fiéis os ramos. Videi1 n e ramos, trnnco e sarmentos cons­
tituem um :,.{l ,;er. e ,. ivcm da rnc..,ma seiva que circula d1l tronco 
p:ira o~ • 1rrnento,. lk onde, p.irn quí." m ramo~ ti.:nhum vida e 
frutifiquem d..:Vl.'111 p.:n11:1n..:c..:r unidu-. ao tronco. e ri:ccb;:r dêlc 
a 'id\'a \ ' I\ ificador:1. 1\plii.:and11-,~· ú Igreja: Jcsui. CrislO é a 
viueir,1, é o 1r,,nco. é :i lont..: de vida para lodos os rnmos, os 
membros da Igreja. 

Pl..'r~untur-N1 1.,-1.·ii-: C11mu se du css:.i união cntri: os fids e 
frsus C~i:,.to, de 111;i111.:i1a a pa,-.arcm aqul!ks n viYcr da vida 
própria dê-;te'! 

Rcalmcnte nós nün na.,t:l'lllll" uniuos a Jc,m Cri,tu. Nós 
n;1!,1:cmm ai.: nns :intípodai, d..: No~so Scntwr. N,1-:t:\·mo r.:scrnvos 
Jc Satan.i!,: mi nóo, Ullt11in;ivam o espírito e as rmiximas tio 
d1:111únio. do111irrnva111 noS!,OS p.:c·1dos. No Bati'lmn, pnr1.•m. fornos 
purificado~ d,• túdw, ec;sus 111:111chas, nêlc morremo~ ao pecado, 
e di'.:k r.:~surgimm ,'Plll uma viLla novo, a vidn di.: k~us Cri. to. 
De manl'ir,1 qm·. no Bati,mo - a exprcs:..fo é dL· S: o P.iulo -
fomo .. 1.·nxert,1do.., .:111 Jci,u~ Ci i,111, c assim p:i<;Snlll():-, a viver de 
sua vida, u p;1rticip:1r de .. ua sr.:iva. C1lmo o L·nx~rto vive e ~e 
sustenta da mi, du 1runcu no qual est.i cnx~I rudo e que lhe 
trammitc .i ,;dv"1 vivifkantt· ( cf. R0111. 1 1, 17). 1cdi:inlc nnssa 
inserção, n(1~,l1 l'll.X1:rto. l"lli-1111!> trun,rni1id11 o :spirito Santo, que 
palt,otl u habitar cm 110..;,:i, alma~ e u 11d;i, nta11t,•r a viJa sohrc~ 
natural , pda fé e pd:1 g.ni,a, qu..: 6 a viua de h. u,; Cristo. 

Como 1,~dc~. am:tdll'i lilho,, a p.11,·1hnl.1 lh viJcira no~ intro­
uul no l\fi,tcrio d:1 Igr~·ja. sociedade ,;11hrt.:nalural. composta de 
hmm:m. ma., vivifio:ad:i p;:!o hpirilo <;:11110, 0 E-.pírito de Jesus 
l'ri,10 que. sendo um ~(j, f.11. com que a Igreja s;cja una e única: 
Í!> to é, tenha ínti:rnamcntc urna união ínlirn:i e articulada úe 
lllllos os membro". a ~l·mdhan1;a dos corpl1~ vi vi''- COlllú a videi­
ra, qfü·. embora c11111 muitos ramos. é uma só "iJcira. umn só 

árvore; faz outrossim que na terra nfüi puss:1 haver mais do que 
uma só lgrcja de Cristo. 

A familia de Deus 

A parábola da videira dú-nl,s n ..;-:ntidn profundo de outra 
i.::-.;prcssão com que designamos a Igreja J~ < 'risto, isto é, :i 

família de D.:us, pmquc a Igreja 6 ~, r 11nília tlc Deus (cf. Cate­
cismo Rom .. Parte l, cap. X: 1 Tim. 3, JS). 

Em tóda famíli.r htí muiros 111cnib10 •. dbtinto, uns dos 
uulros. cada um com su:i personalidade própria. rndm unidos, 
não obslantc, Je maneira a formar uma )11'1 família . 1\ uniJad..: 
familiar pro~•ém d;i iucntidadl! de ori~..:111. de omk jorr.1 o 
,angue que cin.:ula 1!111 todos DS membro:- do mc:-mo lar. /\:-sim, 
na familia tle D.:uo; que é a Igreja. lia nr:Ja muit\,, i'ki..,, Lli~tintrn. 
Lm'> uos outros, e por v.:zcs até mui\\1 d1fc1 ente, entre si; todos. 
por~m. entre!;1ç:idm, um cnm m oulru~ de maneira a formar urna 
~ci família de O.::us. Es .. a unidadl! é proporcionada ~la grnça 
quc de ksu!i Cristo -..: difunde por tudo~ os fiéi-., e pclo Ei.pirito 
Santo, prt:sentc na Igreja e em l·atla um de )!cus mcrnhro,. 

Em tôda família h.í uma mei..:1 comum. e é na nK·su co­
mum, com o alimento de que nd" se nutrem, quL: os mcmhrm 
da família renovam i..uas energias. ~om,~·n am e dcscnvo\vcm 
,ua vitalidaue. Na Igreja Jui tamht..'m 11111;1 mesa comum, :1 

1111:sa da Su11Líssima Eucaristi;.1; e é na Santí,sima Eucari-.1i:, que 
os fiéis vão haurir o vigor sohr-:natural puru conservar i.l vida 
da graça e faze-la frutificar, mcJi:mlc a assimil:l~·ão da vida de 
Jesus Cristo, num csfôr~·o contínuo d.: rcnlÍnciH, nustcridade e 
mortificação que dcstru:1 o homem vclhu, <' homem do pt..'cado, 
~· dê lugnr ao hon1..:rn nt,vo. kitu ;'1 imagem th: D,·us, na justiç:1 
e na v.:rdaueira s:in1kladc ( d. EL 4, 24). 

A mesa cucarí~tica , al~rn du mais, mant~m ~, união tk todo~ 
os fiéis entre si e com o Divino Salvador, pnh, !1ll Sncr:lllll.'lllu 
do Altar, o nlim-:nto que lhes e oferecido i: o prt'1pri1l fr~u, 
Cristo, que, pdH comunhàu, reaviva ,i.:mpre a u11iau Ullistcnti: 
entre :Ele e todos os fiéis. e, nÊle e por tlc, a unii.io Jo~ fi~h 
entre si. S:io Paul11 cxpr...-ssa clarnrm:ntc e .. 10 Vt..'rdaJe, qu;m\lo 
afirma que emhor:i sejamos muito . írnmart'lo, um s(i corpo, nos 
4ue participamos liu llll.'~11111 pão ( d. 1 Cor. 1 o. 17). 

A geração espiritual 

A fomília cresce pela gcri.lçào d~ rwvti~ lilhos. Na familia 
de Deus: há também o cr<!scimrnto pdo aumento de fiéis. r 
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esse acrcsc1mo se ohtém igualmcnll: por uma geração, a gera. 
ção - ou regeneração - do íl:1ti~mo. que, como dis~i:mos, nos 
Lrammitc a vida nova de Jesus Cristo, e nos introduz na família 
de Deus. 

A geração i:spiritual, no cntnnto. é uma gi:ração virginnl. 
Os filhos tli: o~·us não nascem da carne, nem do sangue, mas 
de Deus ( e(. J. l • 13), me<li.mti: a fi: e a caridadl! infundidas 
por Dt·us na alma. 

Morio, Mãe da Igreja 

No ~·ntanto, nfio quis DL•u,; N11""º Senhor que:, na sun 
família. lJh:ls.!.em aos seu,; íilhns o, carinhos e a solkitudc ma­
terna. L>i,pc"i,, por isso, que seu llnigC·ni1n, ao entrar 1111 mum.lo 
o fize!>!>C a través da mat..:rnid:id..: virgin·il ue Maria S:11111 .. ,ima'. 
Scml'lhanle proviu1:ncia ins1i111iu a mate, nidade tlL' N11,sa Sc­
nhurn . i,brl' 1ê,cfa .i Igreja, e ,úhri: 1:ad.1 um dos .. cu, fil.:1,. São 
Pio X explana. aJiniràvelmi:ntt· , tao consoladora wrJadc: "Dc­
re-se e.uc1bd1'< l'r o princípio - diz êlc - de que l<'.ws, Vcr/Jr, 
de Deus feiro !umwm, é ao m1•111111 1,·111po Salvador ,lo gt:rwro 
lmnumo. f.111 t·mnl'qiiênâtJ, tomo lkm-/-lomem, Bit- 11'111 11111 

corpo qual os 11111ro1 lumwm; ,·m,w ffrcfrmor de 110.n11 f!t~nero, 
11111 corpo e.t/>irillwl, 011, como fôi ,/1::.l'r-Sf'. mí.rtico, <Jtlt' ollfra 
coisa mio é qur a conm11itla,lt• tios cristüos 1111id<1s u Elr' pt'la 
fé, "t•m/lom r,mito.v, somo.s 11111 \1• corpo l'lll Cri:,to" ( Rom. J 2, 
5) ". Em outras palavras: não pndl.'lll•l!> separ:ir l'lll Jesus Cri-.1e1. 
o homem e o Redentor, de m:rndra qu~ ;1 Màe di: Jcsu,; Cri,to 
o fôsse <.lo hom ·m, \Cnl o ser do Rt•d1.:nlor. Jcsw, Cri-.10 Se fêz 
homem i.:nmn R,..·dC'ntor; 1:k mio S • li.:1 primeiro h,lmt·m. e de­
pois Sl! tornou R\!denlor: e sim, í-k S1: fêz hom..:m j;i como 
Rcdi:ntor, e isso d1:sdc o primeiro in\lantc d-: sua vii i;in.il 1.a>n­
cepç:io. "Por hto - continu:i o l':ipa - 1w .H'io 1·irr:i11al de 
Mari<1, onde )l'SIIJ assumiu e, nmw mortal, lá mesmo l::f,, Sr 
agn•grm 11111 n>r1m espirit11<1/, fomuulo de todos o.o; qtu• d,•vimn 
crer 11El1•. 1:: pad,·-re tli:.,•r CJlll' Mm Ícl. tra::.l'lldo a )l'!rfts flll .w,as 
1•ntrm1hcu, m tra:i<l outrossim t11<l11t cu1m'kç cuja ,•ida a Sall'ltclvr 
jlÍ c11ccrr<11·t1. Todov, portmtto, ,1,,,· 1111icl,is a Cri110 .wnws, c-rm­
somllr m r1c1/m•rt1.v tio Apóstolo, "111,•111/m,s ele ser, corpo, de Jtttl 

ca1·11t• e ,/1• .n•us O'ísas'' (Efi;s, 5, 30), ,!<•vemos j11lr:111·-nos 11mci­
dt>s "º ,\l'io cfo v;rRclll Mmfo. "f' Olltlr• /1111 dia SllÍ///(1,\, q,wl O 

cor110 wudo ti cabt·çc.l'' (Sãu Pio X, l.:nc., "f\d. 0km llhun", dt 
].O d.: fl'\'Cl<.:lr'1) de l'J04). No 1111.'\nlll ~1:ntiuo. s:10 1 llÍ~ Mario 
Grignion ,k Mllntíort explica a m:it0rnidaJc mística, pda qual 
M .. iria S;uttbsiurn, como f,tl! du lgrl·ja, é Mãe <lc todos os fiéis. 
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J:. inconcchívcl, salknta o Santo, um:1 gi;r;iç:in 4uc forme a cabeça 
e não forme m membros: s.:.ria 11111 nwn tro. e, na ordi:m da 
gr.v;a, há coi1-.is miraculosas, cictr;111rdinüriac; e .. ublimes, 111com­
p1·ccnsheis nw,1110 - m:1s nà{1 h;1 cui~.1~ munstruo,as. D.: 
man.:ira qu~ M.1ri.i SanliiiSima, gcrnndo a k~u~ Cristo, C:ih ·ç:1 
u .1 Igreja, nccc.,t-.f1ri:11fü•n1e deve h:r ~1."ratl{1 outrosc;im o cd1 po 
d.•ssa cabcça, ou ~cj:1. os fi~is inc11rp111 adlls a Jc1.u~ pela k, 
professada e pralicauu. De onúi.:, p.:l,1 nmtcrniclmdc divin.1, que 
,1 foz Mãe t.lc JJcw,. Maria Smtbt-,lm,1 se turna Mãe- dl..' 1(1d,1 a 
lgrcja e J.:. cadu um dos fié1t-., num ,;\.•ntido real, vi:rd:1dl.'iiro, 
. ublimc. bem que de ordem sobn:natural e, portanto, mbtcrio,a 
( 1.:f. Tratado Ja Vcrdaddra Dcvoçlln. cnp. 1, nrt. I, segunJo 
princípio). 

A funs:õa mQtcrna de Maria Santíssima ,n,a l,grcja 

A m:itcrnidillh: <la Virgem Santí~~Íll1il on Igreja é .:n111ínu;1. 
ou s~j1, pedi! dc M:1ria uma ~ulidtudc ue todos os in.,t.ink\: 
primeiro para q1.1c auni~ntl! scmpn: o mimi:rn tl<J~ [ilho:. tk D,·u,: 
Jcpois, parn que a im:orpornção a ksus Cri~10, unu vcL n:alí­
zaJa, não . b se con~~·rw, scn~o que se torne s~mprc maio; 
1)1.;rfeita. l:.is qm:, na su3 !unção místi.:a de Mãe dn Jgn:ja e 
.\tãe dos cril>l.to~. a \'irgcm larin está sl'mprr.: vigil:rnt.:. 

f: possívd, ni;,t~ ponto. uma ,,pru;,.imaçào entre a vida dn 
lgrt:ja t.: o mistério da vida cm Di:u!i Unn c I rino. Como safil'llHh, 

a ScguJ1da Pc~na tia S:llltíssima riind:itk, o Filho, ~ rcat111cnl1: 
di'itinta da Priml'ira, o Pai. como tamhi.:m o é da Tcrc..:ira, o 
Espírito S:tn((l. ' ao nh'-tnnte, a E,c1 ill11:1 nos diz que o Fi11111 
p..-rmanecc no si;io do Pai ctcrno: ",> Um.r.:,;11i10 que es/ú ,w seio 
do Pai, Eh! 110.1· r,·,·,·lur,í - U NIor..~I ru.s (JUI ES r IN stNU PATRIS, 
ll'l>E ENARRAUII" (.lo, 1, 18). Continu,1, poisio Filho f\l) :.cio do 
Pai terno, apc\r1r Jc si:r Pcsso:1 <li~tinta. LSta yx·rrnam:nci:i. e csl:1 
distinção cipri1m:m-11a!- as S.:igraJ." l l'l1.1, lJUando col111:am nu, 
lábios do Pai Etcrnu as palavra~ diril!idu-, ao Unigí:nilo: "Filiur 
meus es tu, rgo /10di1· gc111ti te - 'J'u h meu Filho. eu lioj{- 'fe 
gerrí" (Hcb. 1, 5 ). Os L'Aegctas e~phL"am que aquêlc "hodk -
ho;e" aí e tá par:1 indicar que a g~raç.1(1 Jo Filho é pcrcn,:, é 
sempre atual, é eterna, de man~ira qU1: tt, Filho Se conw1 \ a 
sempre no sl·i<, d11 Pai Eterno. O pa1',adn ·.i:mui - l/t'l't'i" d;í 
a entendi.:r qui: a ~l-'r-1ç:io nâl) é imp:rfrita. incompkt,1. e ,;im 
ínlegra na su;i fi11.1lic.l.1dc, dela r,·.,uh,m lo como 1.:un~.:qüêm.:ia 
natural, urna Pc-.soa pcrfüita, di!'.1i11ta d,1l1uda que a gcrou. 
Aplican<.lo-si: a Maria Sanússíma: t:1111hi:m podemos dizer 9ue 
Jesus Cristo, l'íO certo sentido, pcrmam:cc no seio \lirginal de 
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A Igreja, nossa Mãe 

Igre ja, Corpo Míst ico de Cristo 

A cxplanaçfw J~1 m:ttanid.idi.: de g .. •~·a. qu~ n:ludnna M.iri,1 
Santíssima com :i lg1 i.:J,1 e 1ls I t~l'>. kn1u-~1 ,., a .1111i.:up1r :1l_!.!Ull1;1-.: 
ohscr\'ações sõbn· o (.'n, pu 1í,t i..:.1 1.k Crh,lo. J .,1., <kl i1111,:10 

Ja lgr~ja, Cllm,agr.tda pd.1 l 11i.:1dii.:,1 de. Pto xrr. "'1\11J(/( i Cor110-
ri.1"', merece maior di.:~i.:n\'ul ímc·11 ,to. poio;. 111i, ,1uxíli:t :i rompk­
tar a Joutrina sôhrc a,; l.':tJ al·tclÍ~lic;1, da "ian\a lgr,•ja. 

Dizendo que :1 lgrcj.1 é 1.) ('orpo Mi,tico 1.k ('ri-,tl>. indica 
São Paulu que hcnio~ d,• t:\l!K'l'hcr n ,oi.:kdadc in.,•tituíd,1 r,,)r 
Jesus Cristo à 1m111cir:1 do 1:mpo hunwno. Como o c-orIm -
c,i:rcve o Apóstolo - é "'" /01/0 tt·11do 111uiro,1· mt•ml11os, ,, lt1rlo.~ 
as membros do rorpo, ,·mhora m11íto.'i. formam 11111 só 11 ,, I"'. 
as.vim também Jc•sus CriJto" ( 1 Cor. 12, 12). Com ~i:ndhantc 
\!,pr..-ssào, São Paulo alirmn a uniu uk ini.:rn.1 J.1 lgrcj.1, fruto 
dn Espirno Santo, que , i, ifo:a a lga•p inteira e i:.1da um lk 
s,:us mi.:mhro,. Clllllo a ;ilma da vida .111 l·nrpu e m>"' mcmhru,: 
.. Em um .ró Espíliro fomo.ç buti;:11cfoç - Cl1nt1m1a ,1 ,\pli,1nlo -
tod(IS lltÍJ, f)<U-tl fomwr um sâ Cor,,,,.. e I C'11r 12. 13). E uniJa1.k 
que não destrói a natur~ ,., 1>i::.,tml i.lc '-Ida fiel, m.1, rn, ~on­
grega todo<; pelos IJços i1ni,ih·" da f~ e da graça. 1.k n1,111dra 
que torna vcrJaú..:ira e prupri.i a ex:pn:s!>;io tk J,Mli. C'rii.to ó'\ 

S::iulo, pcrstguidor d;1 lgr~·1a: •· f•:11 s011 Jc-.nr.v o c/rtc'm persr1ruu" 
( At. 9, 5). 

A c..;pressão Jo Apú .. tolo mostr:1, oulros .. ini. que na Igreja 
r,s membro~ não ~ão iguais, n\~" qu..- ha entre i:k~ dikt i:n~•a<,, 
e subordi11a1;õcs, da mc!-ma mar11:Irn ,1uc nu corpo hum·11111 hKlo'i 
o .. órgão, nfio ~ão os mc'imos, e cmh<1r,1 todo;; i,toz~m <la mi.:,;ma 
dignidade enquanto hum,l!loi., sem embargo 11.:rn tod11l> h:111 as 
mesma. c"dêndas. o que- 11fü1 ~1ucr di,cr <1uc uns pllS!.;1111 

menosprezar os tiutro-.. por,4uanto llldl 1, ~itn m:,i.:;;i-;irio,, comt, 
n.:c,:~_ária ê :i subon.!in·1,·:111 entre d-.·, p.11:c \l hcrn-c,1.,r Ll11 
todo, e isso ~~gundo u dctt·rminou o ( 11,1drn da mi.:.,nM na1ur~·1,1. 

'É làn inata m, coraçitl' d11 lw111c111. apl'l, :1 qut·da, a rchi:ldi:i 
contra :1s kgitim.1<; supaioriJadt·,. ljUt' Sau Pauln se ,kmr1r;1 L'nl 

Cltplicar ;ios cor:ínlio~ i:sla ,crdudi:. Ai. pabvr;1, do •\1,mtt1lo 
têm hoje igualmente grande 11pNlunidndi.:, pelo que v:11110, 

recordá ln!>: "O cr1r110 - .as;;im ele - 11,fo ,·mui.fie 1•111 ,w, .,ó 
membro, mm i·m 11111110s. [ .. , ) Se o , m·f1N.1 tml,> f,iJSL' tilflo. 
u11de t•s,aria o ourido? Sr Jússe Wclc> e1111'itlo, mult· ,·.Y111rfo o 
oi/mo'! .\fus. D,•11s ,Ji\f}Ús o~ nw111l1m1 ,/o c·orfm, ntd<l um como 
Llre aprom·e. Se toJ01· /1isst•1110.r 11111 sá mc•mbm, ond,· C'll<uia 
o l·orpo? Hâ. pois, mttift>.f m,·mbrol. 11111,1· 11111 s<S c11r1m. O till,11 
não putf1• di~••r ti meio: <'tt não prt>cisu ,Jt- li; ltt'III w111Jo c1 cabera 



ao., pés: vós mio me sois 11ere.uários. Amu, pelo contr&rio, o.t 
memluos do corpo q11e 11arrc:«:m mais fracos, seio os mais 11eces­
s1iríus. E os memf1ros cio corf'" qrw 1emos por mait vis, a és.res 
cobrimos rom mais d1•nir11. < )\ </111· t·111 mSs s1io menos dc•Cc'tlít'S, 

rec,m11110-los com mais cli>cé11t ia, ao {Jt1no que os nu•m/,ros 
,lec,•11Ie,\· mio têm II,•cessidaclt· ,li• di•L:úro'' ( l Cor. 12, 14 e 17-24). 

lguoldade e desigualdade na Igreja 

Ac;sim, na fgreja Sl)mos "11 c11rpo ele Cristo, e cada w11, de 
mu fl"'le, é 11m de sms mrn,brm," (1 Cor. 12, 27). Inculca 
11.:,1.: pas~o o Ap htolo - e Nós julg.1mos conwnientc -"Ubli­
nhar - que todos os membros d I lgrl·ja têm uma dig11idt11.1c 
lumlumcntal, que ~ a mt~ma cm totlos, como fühos de Dt.:us, 
1nc:11tlJJO!; tk Jesus Cri.-.111. ch,1111.tlk,~ tud1ll> à perfeição. Sob 
l'.•.-.1,: ponto de vista, não há na lgr~_ia discriminação e11U-c os 
f16i", sejam .:lcs "j11d,•tL1 ou •r,·gw, ,,c·n·M 011 lfrres" {c[. Gal. 
3, :!M). i,;to 1-i, p.!rtencam a cs1:1 011 i\qud.1 nação, tt.:nham esta 
ou aqu.:la conúiç:io st1.:ial. 

Ao lado dc-ssa úigniL1~1Jc íundamcntul, comum a teu.los 
o,; membros da ígrt.:ja, l(lll! 1.k\'c, por sua alta e-xeclência, ser 
ror todos reconhecida e n:spcitada, disp(1s D.:us um'.l Jcsiguat­
tl.11.k rcqucrjda pclm, fu11çi11! c miubtêríos, inui pi.:nsúvcis num 
corpo rn ganizado. s~mdhant~·, funç0L·~ e mini\10:rios importam 
novas 1..bui,·a • que iio outr;" ta111as l'Xcdências, que dcwm, 
igualmente, ser r(;'Cúnh.::ciJ:i, e 10111.1d,1s no Lkvido r~~pcitü; 
corno. num:1 família. sem im·~·ia. :mtes <:,)m amor, todos acatam 
e Wlll'ram a autoridade dos pai,, ,cm tt U.! m:nJ1Urn filho prc­
tcnd.i tomar-lhes o lugar ou U'>urpar-lhl·s ,1 dí~niJacle. 

Pl1r seu turno. u:,; lJ\IL: rl)r:im dí-;tinguidoi. pela Providência 
i.:0111 maiores dons, a fim dl! l'J.\.H'lT<.:m nn Igreja funções ou 
mi1ü .. 10rio, especiais, llfll, 1~m 1.11ii11 alguma uc mcnosprcznr os 
demais, consoante a palavra ôu Apc:i,tolo: ''que tew; que ,rüo 
,·t•ceb11.1tl'? e St! rt'c<'h<'slt.', por 1/tw ft• 1•a,1glorias, como se o 
mio rfressr.r recl'bic/ol (1 Cor . ..J, 7). 

A .:conomia da gr:iç:i, cai issimos filhos, tem o sigilo dt1 
hannuniu divina. Santo Agns!inlio :1firn1:1 que onde há humil­
<lmJ •• ;d há majestade: "11l1i h11111ilitm ibi maiestas" (Serm. 24). 
Rc.1lrfü·111c. a m,1jestaJc !>Ú M! 1.:nmpm:nd1.: à imitação dl.': ksu,; 
Cri,111. que, apesar de ~uas pr..:rrng.11iv:1,; di,ü1as, \'í!io ao mumio 
para s.:r\'ir os hom.:n::.; ª"im 1ú,.l,1, :1, tlii;nidade na S.1nta 
Igreja (o 1m•, mo se Jig:1 da \L1-:i,:Jad·J, que, objeliva1lh'nlc, 
cnVlllWm cxcclênci;.1, ,ingul.1r.::. - n c.1uc 1: pr.:ciso reconhc.;:er 
- são Jc fato constiLuiJas .:m benefício da comunidade, como 

tooas as pnrtcs do 1-:orpo t-.i.:rvcm no bem comum do or~an!smo. 
Além do mais, a escala as1:cmh:n1c dos graus de ~'Cc.:knc1a na 
Igreja - c,imo cm gaal na orJ..:m_ dos sê~es :-- ind111 a nlma 
a um conhccimt.:1110 11\l'llCll> impcrf.:llo <..13. incfavcl gramlaa lh: 
Deus. Tem, poi::,, outnh-.im. uma mis ·:io pedagógica. S.10 Pio X 
davn como carach:ri~1i1:a de, c,pírito modernista, o d.;si:jo de 
despojar a autoridade n:ligilNI de !mio a.paro.to 1:x tcrior, dl!S 
ornamentos pomposos f'Clo-1 lJUuis cb se apresenta num Clln_10 
e pctáculo. Nis:-t', acrc:l>cc1lla o Papa. csquecem-'-t:_ os t11Cld..:r~1 • 
tas de que a Rcligiüo. se p..:l'IL'lll.'.C à ~ilma. nela nao .-.e confina~ 
e de qui: as honra .. 1ributudas à :1u1t1ridaJe redundam cm home­
nagem a Jesu~ Cri~tl,, que a instituiu ( l). 

As riquer.as da Igreja de Cristo 

São Paulo, cm vário,; lugares, enumera div~rs:1s C'-p~cics 
de dons cari'\mático., com que D.:us Nosso Senhor csmqui:ccu a 
sua l2reja o llnm d., ciC:ntia, o 1fo profecia, o das língua'i, ~1 

dos ntilagrcs, e outros mú, (cf .• por cx·rnplo, 1 Cor. 12. ~X). 
São ch.imaJos gr:1ç ,., grntuitas, para imlícar que süo con~c_d1dl1s 
cm benefício da Igr.:ia, e n,10 prôpriamen1e cm hc11d1eto tk 
quem os recebe. Assim, p1likm existir rne~mo r:m rc;~s11:L<; rc~ 
conhecklamcntc pccadorns. Scmd~antcs doos, º. E~plnto ~antt) 
os distribui segunJo seu hcncpl,k1lo. e tem~rar!a1m:n1_,.- nao os 
devemos p.:dir. Afü1s, cmhora scj:un conc.:~1uos. l1\1rcm.:ntt.: 
pelo Espírito de D, . .-u,, a fím de que na lgrcp hap. ordcrn e 
harmonia em tú<l..i a sua ativid;:1.J.: ficam êlcs subordmaJos_ ~s 
Autoridades Dcl~•,i,i,til..'11~. que Jcvcm iulgar de sua autcnt1c1-
dade e reguhr seu cx.erdcio; 11:10 podem, no cnt~nto, mcm:-­
prczú-los, mas devem ex:imini lo~ e aprov:ir aqueles que sao 
le2itimos. 

- A ação do E,;pírilo S:1nto. nlma ua Igreja. nii,1 sc limita à 
concessão dos Jons 1:.1ri-,rmi.1icos. A11t1.--.;. não i: pr111cip:1hmmtl.! 
por éles qul! i.c i.:~ercira na Igreja a :iç5o do Divino P:ir:ídito. 
Há graças ordin,íri.1,. d<in-. ~omum. os Snc_r~mi:~tos e os m11us­
térios, que são os in,trumcnws de sanu{1c:11;110 coro que o 

(1) '"Em gctcil oírlcam [c,s modcrni~tas] ~ lgri·Jn porque, .,r~d? 
e, fim do r111;/,:r t·d,•.1 /<1.\/ico t!.lpirim,tf, mln J/1e an,•1~tmn_ /1011 <"\llJ r."~'· 
ç,írs de ª!'ª'"'" , ,·trt/,11, C(J/11 q11e .~,li comparet·,·r t11 1·1\'."~- ,/,, 11111/1111,u>. 
E qurm,fo a:ssim <• 1/it,·m, pronuc1t11 ciquecer q"r II r_r/11;1<1<1, c1'.11q11<1!ll(I 
t'JSC11ri1rlmem.: e,pititrwl, n,i,> f'•"Í<' r.:str"i1:g,r.x~- •·:rr/11r11:m11,·111e us n 1,,11r 
<1.-, npirito, e que a.f li, ,11r,11 ptr11,;~l11.v ti a,u1oritlmh: .. •·spm11111/ .sr rrfertm 
iJ pessa,1 ,k CrilfO q11e a i,istrtulu (En. 'PasccnJ, , lra,1. de S. En1. O 
Sr. Card. Atcovcrdc). 
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Espírito Samo s;inlificu e govcrn~ a Igreja. fá-la ílor(:!lccr, reno­
va-a continuumcnh: ~ ú>nuu, ii umão consumada \.'tlm o celeste 
E,;pôso, Jesus Cristo. 

Igreja, po•o de Deus 

Há ainda 1.1111,1 figura tla lgreja no Velho Tl'stamcnto que 
<.·onvém sej.i cxprn,ta com algum ucsenvolvimcnlo. (; ,1 do povo 
U\.' Deus. 

Como sabd~. amaJ.,.., lilhm, D.:u, ~m,11 ~cnhor c,;colheu 
a 1-\brão como germe ,b 11;11;.io clcíta. !\.lud11u lhi: m.:~mo o 
nome plra Abraão, a lirn de significar qu • êh: !-.cria pai 1.k um 
gru11Jc povo ( d. Gc11. 1 :«;, .5). E, uc fato, c!-tab.:kct·u o Senhor 
aliança com a ul·,~·cndê11cb e.lo m:umo Patrian:,1 e a da cra­
dualmcme revdou <1!-o dc,1gnio-. uc ,u~, mí-.cric<wi.li.~. ·t úd.a, c;cas 
coi-.Js, no cn1an1n, como cll'-Ína São Paulo, eram uma figurn 
Lia rcaliuau.! mc,,i.inica. O p1>vo eleito prq'larnva n rl·vclação 
ua nova r,u.;a ekita, que rormarinm os fii:is uu Igreja uc Deus 
cspalhauos 1wr toum, o~ rcc .111l11s Ja tcrrn. 

Semelhoncos e difcren~os entre o 
povo eleit~ e o Igreja 

Entre o povo ckito da Antig:1 Aliança e a I~rcj:1 de D~us. 
há semelhanças e difrn:n,·as. ;\mbos são rru1,,!, du :unor mbc­
ricordioso c.lc Deu,: com amlm,; ll!z o Ahi"ill\{1 11111 pacto !-dado 
com o sangue lk vitima, imoladas em verdadeiro culto ao 
Scnl_1or. No ~nlanln, ,10 p,,~!-ll 4uc o ro-.1> deito d,t Antiga Lei 
st.: c1rcunscrcvm :1 unw l.11111h.1, a uma rac;a, mcdiantc n comunhão 
uo sangue; o novo povo deito ~e e~tcntlc a ti)dal. a:- nações, 
~~m ui~1in1;fü1 u\." ~·--1iq1c. linf!ua ou país: o elo ,k união entre 
'-CUS membro, não é ,1 vinrnlo carnal, mls a i:1 aça u11 Aatismo. 
1 ,1mht:111 o sangu.: d11 -..,crífído que o corP,tituíu nao foi o de 
hacrros e outro, .tnin1:ii, irr,1cionais. mas o S.111):uc Divino do 
Cordeiro Imaculado, imolado na ara d,1 Cru1 (d. lkh. 9, 15 ss.). 
Por fim. a c:r.i~ti:11\.'i:1 dn n(\vo povo eleito niio é démcr:1. con10 
foi ª. ~~ aniigo. qu1.:. lit:wrh_, etc.ler lugar à r ·:1lidad,· d1,, tempos 
111c-.,;1anicl"- ,-\ lgrq.1. o novv JlllYO eleito, pl!rtcncc a plenitude 
un-. tempos, atra,·cr,-,ar.i os ~t:l·ulos e p~nL'tr.1r:í na Etcrnidad.:. 
NcMc ní)Vo povo cieiro. Llá-sc a vcrdadcirn i.antific:u;ão prefi­
g.ur ,1d:.i nus abluçÕl!s lcg,1is uo Velho Tcslaml'lllo. 
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Universalidade do Igreja 

Pl1Jc u Jg_rL·j:i ,;cr um "pusillus grl'.li", lk falo e o germe 
de salvação, dt.' c,J'k,'r,1111;:1 e unidade para todo o género hu: 
mano. Na comunh,10 uc vi<la, caridaJ.: L" vcr<l~1<lc cm qu..: e 
cllnstituíua pnr Ji:-,u, Cri~to, torna-se F.la in.-..trumcnto d., Rc<len-
ç:i.o p:tra todo., os !wrncm,. . 

1\ lgr,:ja, c(111l cfoill', ~ destina a toJos o, povm. t,;Ela 
w<los cm:ontr.1111 os mcím, J~ sal\ aç;10 e 1m:,111L1 fat6n:s Jc 
pro-.p~rid:ulc 1cm:na; p11n1ua nto. ani_maua p,:ll, r:.,pírit~i S,1010. 
r,pírito uc verdalk e ,\mor substancial de l),;u(,, a l~rcp Lrnns­
ccn<le os tempo!'> e oi. l'!'-[laços, nã,, está jungida a nen.hum:1 
raça ou n.,çao, e por bw vivifica 1mh1 qu,1ntn há de bom e 
bdo nos nrnii. variac.lo'\ povos, clevandn-<'s i1 dignidade Je 
povo cristão. 

Prerrogativas do nô•o povo de Deus 

Ao mivo p1w11 de l)cui. saúua-o Sfio Pl·drn c11mo "CJ 1wra~iio 
,•sc<>llziJa, <' ,\cl11•rdo, ,,, rn1/, a ge11lt' .mnlu, o poro ,fr cm1qwsta 
l'ara qu<' 1m/i/í(/Uc 1H />t rfâç,jes de Q11em o clwmo11 ,las trei-as 
it .ma lm:. mlmu·,m•l" ( 1 Pcur. 2, 9). 

O "accrtl(;cio r.:al, cx.cL·lênci:i comum a todo-. ns membro 
ua Ign:ja. é o dc1.·orn:ntc do B~tismo. fMc S.i~ramc~1to, r~alm~n­
te, torn::i :i pc,,oa 1,:1graua. ungmdo-a com o Sangue uo C ordem, 
~m manch.1. e ordrn:muo-:i :io cull\°i tlivinr1. O .;accrd,,ciu real 
ri!c"'biuo rw Bati,mr•. c'.'.Cl'l:cm-no O'- fi~is nu mo du, S 1cramen­
w,. nas orn~l••·,. n1"' C'(l.'lllplo de vida crbtã, nn 111ortifo:.1çâo, nn 
prática Jas virtuJc!> ,:nfim: cspec-ialm~n~c d11 .'':lrid~dl!, pois 
t1iuas estas :1tividmk, co11s11tuem as ho,tta~ c,!'irilu,11s Lle que 
fala Süo Pedro (d. l Pi:t.lr. 2, 5), qut' Ji;\' ·111 11s fiei-; .iprescnt11r 
a Deus Nor,,;o S-:11ho1. Tôdas estas ht'i,1in,;, e a si mesmos, 
ofrrcccm 0'i fid,; cm 1111iãu com fosus ri-,lt' - hóstia do Nõvu 
Testamento - 110 ~.1\'.rilído da ~i,,a. por mdo do Sacerdote 
ministeri.il. criado pdn Sm:r:unento da Orckm (cf. Enc. "Metlia­
tor Dd" th: Pio XII. d\: l ~ de del.l!mbro de 1947 - A.AS., 
vol. 39. p. 557). 

Diferenca entre o 10ccrdõcio comum 
e o sac~rdócio ministerial 

Quer o sac~rc.l{1cio comum do~ fid-.. qu~r o C'-pccífico dos 
raures são par1idp;u;i1cs lil) sacerdócio Lll· fr,u._ Cri~to, porém 
~ssendalmcntc diversas. Pio XII os cJi,;tanda tanto quanto o 
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Bati~mo separa os fi1:is <.los pag:1m. D~ foto, o S.icr.1mi:1110 Jn 
Orucm <.lá •.'º homem o pod7r 4.k :igir r~·rn.•1,i:ntundo ~, p~ssoa 
ú .. fr,us Crn,to par.s renovar mc\.'.,~.rn lc111cn1i: o Sacrifício I cuen­
tor da C'n~1., qul! " Pm.lr'I.'! ufa-:c(· cm 1101111: do povo fiel. FJ­
culln-lhc a11111a perdoar o, ps'l'ado~ e formar a "gt•11s .!'tlncra" o 
sm:crd,ício real dos fiei -.. r~tc se up1\!!>Cnta, porwnto, c,>~10 
fruto <lo sacl!rdódo ministcriul. 

Tii,la cstu dnulrina se contém n.i Enddica "Mt,,liator Dei": 
"Assim ('Vnw o /111ti.\mo - di:t Pio X li - dÍl'fi11g1w os ol.st,ios 
t! o.r repara clmJIU /,'S qm• mio foram /Jllrif inu/os "'' á.r:1w rt'J./l'-
11t•rtz,Jor,1 e mw sao, portem/o, m«'mhro.~ dt• Criwo. n.nim o Sa­
cramt•llfo da Ord,·m ,Jistingr,i• os Sacertlote.f rle todo,\ m dcnwis 
fieis ncit.> 1111~ídos com ê.ltc• cc1ris11m, porque• só Nn, por ,·oca­
çiio .\·ohr1·11,111m1I. foram clr,m1at.ios a c~s,c .rngrndo mi11is1hio, 
que• CIS dc.ui,w tw .1·,·1Tip, cio CJ/tcir ,, ot ,·mIstttui 05 i11Hr11m,•11-

tos tlh inos, pur mt'io do.r q11uis a 1·itla _ço/•ri.'1111t11ral .u com11-
11~ca ao Cw·p,, Mí.rtÍf:o .ci,· Cristo. .-ll,·m di\\o, ,\rÍ éles ; que 
StJo IIUJrn1Joç n>m <ll/111'1,• rnrtíter i111l1'1,·1·d (fllt' os nmform,1 " 
Cristo Sacadotc, e 1ii a.~ 111110.,· ,Jêki i Cfll(' siio 1·om,t1~radaf, 
"para que 1111}0 o <1Iu• ,11>,·11ç ""'' 111 .seja ahct1( 011,/i,. iwlo n 
que <'OltM/:ff.JreJII .H'Í" t·o11.wgrad11, ,·m 1100w de No.no So1hor 
Jesus Cri.Hu" 1 Puni. Rt,m. ). Am Sacndort•.~. poi.r, lliio dt• re­
correr todos qu,mtos di•sc•jem ifrn c•m Cr1.r111, para dt'/es rn:r• 
ba.•m co11/óno ti u ,1limn110 tlCJ vida cs11iri111a(, o remhlio 
salutar que c>s cur(' t' rnhum•ça pw·a sr• lt•1·m111m'm fdi::mc•llfc 
"" rwrdi('êiu e l'llÍmz ,l11s ,·i<.·io,'i, CJ hé11ç110 q11r co11.M~rc: a sua 
l'itl11 d1111u11tin1, a omrão qm• lht•s dirija n ,íllimn alt'.m., ,li•Ha 
l'ida mortal para a emrcida nu t'lt'mu lw111-m·t·11t11nmça" ( Enc. 
''Mcdialor l)i,;i" - A.A.S., vol. 39, p. 539 ). 

O "scnsus fidd" 

Dc~l~ra Sfü, Pedro qu1.1 o n<JVO povo uc D.:us deve publicar 
as pcrfc1çocs de Quem o d1:1mou Ja,; lrcva,; p.11 :i sua luz alirní­
rãvel. E. a missão CJUL' tem :i l!W.'j:t de, pda fo nas vcrúaucs 
rc\·dada:.. pclu l''>JX'rança do~ brn~ fu1uw, e pL'h c.:11 i L11k para 
com D~.-u~ e os 11111111."n'i, dar ao munúu l~stcmunho vi,,o de 
ksu, Cri1-lo, No _clc,.,·mp~ nlrn. ~~ tal mi~,.io. goza o po\'o úc 
Deus d::i prcrroga11v.1 d.1 111íahh1!1LI ,Jc. q11a11d11, <;oh orkn1a,:i.Q 
<.los légílimos Pastôn.:s, bem que csp;1lhmto pdo mundo todo 
profrs~a êk unàni111 .. ·1110:111l· como rl·vcl;1da, ,.:r1.hucs de fé ~ 
~o~tumi:s. Em c;cmclhanri: c:;1s0 aão prn.k errar. Age nêlc o 
··s1•11sus fulr,", ,u,ciL:iuo e m:mlido pdo E-.pfrih1 Santo. Tcs-

230 

tifica êle então uma pal:ivra não humnn:i mas uc D..:us (c:f. 
1 T es. 2, 13 ) . 

Variedade da unidade do povo de Deus 

O povo Jo D:-us, n Igreja de Cri!iilo, c;15la füJllJ~a do Cor­
deiro, os lenta v:1rii:ga<lo adôrno, f orrnac.lo pdo colorillO mulliíor­
mc dos vários r,ovos. das muitas Ordem, e C'1111grl'gai,:11i:1t rcliglo­
s:is, das clivers;1\ lgrL·ja~ prirl icularc . Clll1\ suas tradiçots, u-.o-i e 
c.:oslumes que nelas florcst.:cm Sl.'m p,:nurhar n 11niu:1<.lc visível 
na mcsm~1 f.:, nos m..:!-.nw1, Saci .1mrntos, sob ob~·1.fo'.!ncí-.1 do Papa, 
Dispo <lc Roma, conscrvanuo li mc~ma c,1ridadi: no 1:spirito San• 
to que torna comuns ns riqucz~1s ~spiriluais, os opc.i:irio/, ap0'i­
tólicos e mesmo os auxíhos m:1t.:riab. Ul' aci>rdo cum ll auwr­
téncia do Príndpc do<: A.póstolos: "Catla qual, SI'!:"""º o 4fom 
q11e recebeu, com1111iqm·-a aos outros, como hv11s dispe,rsatlon·.v 
da m11ltiformc graça de Dt·us" ( 1 Pcur. 4, 10). 

CAPI I ULO J I 

Notas da verdadeira lgrcia 

O que vimos expondo permitc-Noi. indicar ns carnctcristicns 
d:1 verdadeirn Igr~ja. Ela é: UNA, s.-.1..-rA. CAl'l 0II.IC'A, Al'OHÓLICA 

C ROMANA. 
UNA, pela unidaJe ue doutrina. ele Sacriíido, <lc St1l•rnmc11-

tos e ue governo; una pl!!u uniJadi: du Espírito Santo, alma úa 
Santa Igreja; um1. outrossim, porque n:1o putlc havcr 11utr.1 que 
seja realmrnte (gr.:ja uc Cristo. 

SANTA, porc1uc consagrad.1 a Deu!> o~'ill Si:11h11r; santa, 
porque Corpo Místieo f.k Cri11lo, quc p:midp., d:1 ~n111iJ;uk uc 
sua C:ibl?ça; santa. porqu1; --õmt•n1e nF.ln se encontra o kgítimo 
S::icrífício. e os S:1cr~11ncnt1lS, c~1nais da graça c d!I ~.1111ic.lad~; 
como corolário t.lê')tcs dons. s:mta r>do c,1t,ilogo imcn,o de alma~ 
ekiras que na Igreja subir:1m ao. l'xcd-.os gram lia santidatk, 
e hoje são nosso,; intcrccs~m.::, jun1u ao 1r~1111 de Dcus. 

CATÓLICA, porqui: não é limitada a 11111 f)I.Wo. a uma raça, a 
umo estirpe. a um.i língua ou nação, nrns i:,;11:nJ~-'ic pcll, uni­
verso inleiro, destina-se: a todos os hon1.:n-. <li: qu 1lqucr rc!!,i;"111. 

origem ou condiç~o social; c-atólica. porqul! n.ill ,t· limita no 
tempo, mas n:c~bl! no s~u !,Cio lodos os fiéis, di:~llc Adão e os 
que viveram na esperança do Reino messiânico, até os (1llC cxis-
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tir;10 no fim úo muntlo; r;a\lllica, tamhé,n, porque ncces~ana a 
toJos ns homens: como forn da An:a di.: N,l6 ninguém pôde 
fugir .w dilúvio; assim, l'uru da Igreja, ningucm cnconlrn a 
-.alv.1ção. 

Arosr(ll ICA. pnr<1u~· fundada s1,lm: Siio Pl·<lro, Principio\ dos 
Apóstolos, e ~ov~·rnada por .:lc I.! l)S tkrnai!. Apllstnlos, ainda 
hojl! viv~ !:Oh o gov~rnu de .,1.:u, k_l!ilimos Succ!,Sll!"l\S: apci.~tl>­
llca ainda porqm• i,,ua doutrina é .i 111t'M1Ja que pregaram os 
Apóstolo~. a LJU'.l] se cm1'cr\'a intacta, !-ClllJlfC igual a si mcsnrn, 
porquanto niin muda, ,1I,·na, 1111 dt·t·orrcr do~ .. ~..:uh,, "l.'U cunhc­
t:imcnto mais se .1prl,1und:i. 

RoMA"i \, Jl0n1u.: diri~ida pdo Bispo dc ~uma. kgílirno 
Succ,;!\or de São P~·dw, Sl1hrc qu~·m t•d ilii..'t)LI frc;u., l 'rhto !\Ua 
Igreja. à ljUal di.:u um;1 ,:,;,tru1ura 111,,n;i1LJUic;1; pois é o P,1p,1 
o Chcfr d:i lgr1:ju e, 1:omo 1·1!, o ,inal l' :1 causa Ja unid:uk 
viF-ín:I JJ ,n.:ict.lad~· sohri:nalur.il, internamente dirigida e v1viíi­
catl.1 pdo bpírito S:into. 

Qualquer igrl'í..1 qu-.: ~e aprc:-.i:-ntc !\l'ln uma apena~ dessas 
notas , . .-:ir 1\.'t~·rí,1ic.1,, p<Xkis, amado;; filho,;, n:jdtá-lJ porque 1150 

é a lgrl.!ja <lc Cn!,111. 

Os pecadores no Igreja 

Ouundo dilcmo., que .i lgrl.'ja J ,.1nt,1. nào cntcmkmo~ 
afirmar que 1ml11, 1..1:- seus rm.·mhroc; o ".:jam. Consoante ,1 

i.loutrin:i do Divino Mestre-. con,1,11111.: Jc vúria" di.! ""ª" parábo­
la!-.. h,í nFl:i bt111, c nrnm. Íi 11 ~1ui.: -.i~11iíkam ns 1.·omr:1raçÕ.'!'.-
1omada~ ü rê1.k qu~· colhe p.."ixc!, hon~ e mau!, (d. l\fal. 1 J. 
47 ss.), ,Hl campo 011th: ao l.idn Jn 1ri!!1> ç scmi.:ad,1 o iôio ( d. 
Mu 1. 13, 24 ss.). il~ Llt:1. virg,:n,;, uma-; prudrnh: . uutrn, 1l11id:1 
( d. MuL 25, l ss.). o~ elementos mau" pl•flt'nccm :1 I!!rqa, 
d 'sd-: (JII • con-.rrwm li k e prnfr..,~cm uh ·di~nc:ia aos kgí1i11111, 
P .1stôrl.'~- 1 hlhítu:1lmentc:. no ~nlantc1, n:11) g,v.:1111 da graça de 
Deus, e por i-.1;11 ~áo -.1:111.:lhantc, íl0S ramos sc,.;os qu.: ct1nIinunm 
unidos ao tremeu. mai;; já nüo 11'.·m .,.·ida 

O mal inlrulh.u.-;c na Jgrda por 11h1 r1 do t.lcmõnk,, segundo 
nwstra :1 p:iráb\ila do campt, <l\l pai di.: l\mulia. on<lc o homem 
inímil;!n prc~curou p1cjudil.'ar a si:meadura do lrigo, lançando dl! 
pcrmdo :s c:íáni;1 (d. ll,,fa1 . 1 J. 2.J.-JO. Jfl.J)) 

J"i.J:i .i hn:iliJaJc do ucmõnio ê d,·,;truir a ohr:i de fo,;uc; 
Cristo. Por isso, infil1r;1•"C' 1:nlrc º" fiéis, e .11 in,inua an,; pciuco,; 
seu espirilo C\'IH in1uito J.: aniquilar na,; .1!111a,; a íiddid ,dl· ªº" 
cn .. in:1mcnlos 1fo l1i~' Í1111 l\k:-.1r.: . J,·,u, ('1 i-.10. mlt.ita, vi:z.::-.. 
advertiu os :\pós1olrn,. e, na J:k.,'!\,oa d(·k-.. tt1J,,, os fi~i~. l!UI.' 
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tivess.=m cuiuadü 1.:om º" fal~o), pwk1.1~ ( d. Mal. 7. 15). qu.: 
s~ apresentam c1im peles de owlha,. ma, 1H1 íntimo são lôhos 
nip:ices; e St opôs aos 1111:rccnarios ({UC, tido, como puslÍl!'c.,, 
de fato não cuiJnn1 das owlh;1", ma!. cntrcgam-nas ,h faucc" 
do~ lôbos (d. Jo. 10, 11 ss.). 

Astúcias do demônio 

Um Jos :irtificim, de ({UC foi u~o hoje 11 dcmimi11 parn 
conseguir seus de,íi;:nio~ ndand,,..,, ~ kv.u os honwn, a nau 
acrc<lilar na ~u:1 .:xi,tên..:iu e ativíd:uk. Cotn razão, no Sí1111do 
Romano, João XXlll ;1dwnc o, Paioc1l'. e .:m::irrq;.idm, da~ 
aln1as uos fiéis. cu111ra ião habil a~luda do inimigo dl! mw,:i 
salvação: "Não se j11lg11e, nm1re1ri1111d,, (lf 1mlal'Ta.1· tio Senhor, 
que seja fuis,, q11t' Sarwuü ,~ o •·11ríncipe dt:sre m1111clt," ( Jo. 1-L 
30) e agi! como tal" (Constit., cfmon 137 ) . 

O papel das heresias na Igreja 

Não é preciso <.liLcr que u Jcmúnio procura i: oh11:m ., 
coh1born1,·ão do~ humcns p:1ra .i rcaliza1,•;10 de ,;uu ,,brn d.:,trui­
dora. O qu~· se dü no seio da Igreja, cumo iluMrn o Divino 
Mestre com a cizânia crescendo ao ludo Ju trigo, e :.i I li-.ll~ri.i 
demonslr:i, por cxcmplu. com u jan.,l·ni"no e o rHOlh:rni,mn. ( h 
adeptos ckssas Ju;1s urtlilosas h..:n.:,i,i-. j:1111ai" q11i,cr:11n aban­
donar o grêmio d,t Igreja, e, uma vc, ..:nndi:n:ido!>, cont11Iu:Irnm 
suh-rcptkiamentc su:i ohru diah1'1li"·n. 1~ tlllt: lo! o cha111:1J<, pro­
gressismo cal<Ílíco scnflo uma pont:1 de l:uH;a d11 comu11ismn no 
meio dos fiJis? Talvez 111;1is do 4uc cm outros IL:'mpos. li:rn 
hoje atuali<.l;1dc a reza frcqiknlc Llu cxord,,.mo de Ll'iin XIII 
conLra Satanás e o· anjos apost11t,1s. lkcomcn<l:tn10-l:1 vivamente 
aos Nosso$ amados filhos. 

Não nos cng;ml·mo,, filhn~ carís,irno.-,, ,1 salvação ckrna 
é impossível sem un1.1 ad.:c;áo <oÍllú.:r,1 a11 ..:spirit.1 de ksus t'l'isto, 
exprc so nas bcm-:1w1nuranças. c<,p1ri1l, dL· p11h1 ... ·1,1. d,.; auslc• 
rídade, de abnegação, d.: ca,11d11di.: e obt·d1énci.t. Fora dê!>h: 
espírito. ainda que membros J11 Corr,l1 \1í,1icn de C'r.í,tD, não 
estamos no caminho do Cc:u. ' 

A cxi,tênciu t.lc bons e 111.111', nao impedi!. rw cntant(l. ;i 

nntídaút da lçrcja. que. como vimos, procede d.: su:1 alma, (1 
Espíri10 Santo. Je seus meios, os Sat·r .1111(:1110 .... c:rnai,; d:t ~raça 
e santidade. e ostenta-se pelos inúnti.:ru,; varnl!, hc-rúk,is n.i 
prática <las virtudes. 



O crescimento da santidade oa Igreja 

Também entre os bons, n:io se julgue que a antid,idc 
chegou à su::i. plenitude. Não. Enquanto a Igreja é peregrina 
na terra, cuminha Ela sempre Jc m,cc-n~ão cm ascensão, no 
sentíuo Jc scmpr1.: melhor se nssçmdhar ü sua 'abeça, Jcsu!i 
Cristo, seu Divino Espr"iso. A Igreja, pois, aument:l em santiJa­
lk, cres<.:c enquanto <.:re"c~m sru" filho,; que Jo ~·staJo llc pecado 
se convertem para a vitla habhual da g.rnça, o de gruu cm grau 
vão tornando scmpn.' mais pcrfdt;, a a~simila(;ao da vida J,-1 
Divino S:1lvaclor. \'ãn a~~im di ulgando no mundn pdo exem­
plo, o espírito d~ pC1hraa, ;1h11eg:1~·ün e caridade, com que ksus 
Cristo atraiu l!S multiuo~·s ;1 -.ua scqücfa. 

Vocação õ santidade 

O que di:t~emo,; sôbrc a s:,ntid:Hlc da lgrcj:i é suficie.nte 
p::i.ra vermos que o in!!rci;so na família de D;.;us importa uma 
vocação, um chamam~nlo il -;antitladc, que é comum a todos 
os membros da lgn:ja, M~tk os mai'l :11!0.; hicrnrc:11-, alé o mais 
obscuro dos fiéis. A todos cnJt'rl'Ça o Divino M ·stre a e.'wrtaçiío: 
"Sicle pujvito1, como o />ai Cd,·s/e é pcrf<'ito'' (Mat. 5. 48). 
São, pois. todo~ o, ri~is, sem dis1in1,'.âu de estado de vicia ou 
condiç.io ~rn.:ial. dia11111úos ft santidmk. Cmla qual e csíorcc, 
portanto, por atingi-la, ctm1prindll a lei de D..-us, e cxcrcitando•sc 
mls virtutlcs, c,pccial!fü•ntc na caridade, que é o vínculo da 
pcrfciçfio, segundn o l'.Slado ou condiçfo de vida cm que o colo­
cou a Provid~m:ia: cnnw eclésiüstieo 11u vivl.'.'ndo no século, 
casado, S(1!1cirt1 ou viúvo, operário ou l'tllprcgadM, rko ou pnhrc, 
nobre ou plebeu. Estcin111, pois, os íii:is atentos, de ma11eirn a 
vigiar seus ;1 rt:tns, não wnh .1111 a se apegar an mundCI e às 
riquezas, cc,ntra o espírito de pobreza, dificultando o caminho 
tia santidadê. Lcrnbrcm-sc du aJvcrlência do i\p1'1stolo: "as que 
se sen,em dJ.rtP 1111111rlv, .sejam como .fl! ncio se sen1isse111, porq11<' 
a figura ,h;.WI' 1111111do fW.ssu" (I Cor. 7, 31). 

Dons especiais no ordem da santidade 

A m:1ior dcmonstrnçfio ih carid.-u,k está. no martírio - ou 
seja, a morte violcntu acl!ita p,11.:knlcmrntc parn Cllíl . ervar a fé 
ou virtude cristã - no qual há uma imitação maí'l pró ima de 
Jc~us Cri'lto, que cku su:t vida p:Ja ~'1lvaç:io dos homtns, 
Embora seja o martírio um dom especial d1: D,:u~. não concct.liclo 
a todo~, devem ll•dos os fh:is cstar prcpt1rado!> a cônl'c,:,sar u 

Jesus Cristo diante Jo mundo, atê a efusão tlo pr(,prio snnguc, 
certos de que a gr:iça de Deus niío lhes ffillur(L no momento 
oportuno. 

A santidade da Igreja é, outrossim, fomcntaua especialmente 
por outro dom de Deus, fonte fccund:i de espiritualidade no 
munuo, a saber, a graça ele servir a D"us na virgíndudc e no 
celibato, com coração indiviso. 

Fora do Igreja não há salvação 

Outra venlauc que acima ~,pont:1mos e convém seja mais 
miudamente explanada 6 a contiua nu axioma tcolügieo: "fora 
da Igreja não luí sal,•arüo". 

De fato, Jesus Cristo institlliu ~ua lgrcj:1 como meio únko 
<le salvação. Sems:lhante vcn.lade foi prefigurada na Arca <lc 
Noé, fora da qual pm.:ci;ram tudos no dilúvio, e tamhém pi.:la 
dignida<le da cidack de J crusalcm, (1nic.1 ern que se p!'cstava a 
Deus o culto vc-rdtt<lciro. 

D1:pois, Jesus Cristo a rc\'dou cxplkitamcnte, quando, 
cnvbndo os Apôstolos n pregar a todos os povos, declarou: 
"Quem crer e f()r bati::wfo serei .mfro, quem 11<10 aer scrâ cm1-
denado" (Marc. 16, 16). Com estas palavr;1s impúc n S:ilvadM 
como condição para a salv:1ç:"iü a 111.:i.::cssidudc dú Ba1i..;1110 i.:: 
da adesão à pregação dos /\p6stoloi;, e e na lgrêj,1 que temos 
o Batismo e a pregação apo.,túlica. De onde, ,;cm a Igreja é 
impossível a salvação. . . . . 

Normalmente, a pessoa deve pcl'tc11ccr a lg1·t•1a, nEh 111-
gressando pdo Bulismo. 11Ela pwkssando a fé c:llólkn, <;l'gu11~ 

<lo a qual deve viver. -~lc é o caminho ordinúrin da s.1lvaçfü>. 
Quando t.lizemos "ordinc1rio'', querl'nH1,.; signiiicar qthJ fora <l~k. 
ainda que a pessoa possa sulv,1~-sc, a s:11 v:~ção deve c,rn!oid..:rar-~c 
mais rara. Mas, mesmo aqudcs qu-: 11110 pcrtcm:cm à Igrc1:i 
e pela misericúrdin t.lc Deus se salvam, <.;(1 l'otll,q!m:m :J entrada 
no Paraíso mediante uma rcla~·iin com a Igreja de Crí,10. T:11 
relação é habitual nos c:Htcúmcnos C)lil:, n111vidn" pelo E"pírito 
Santo, aspiram a ingressar na lgreja, e se pn·param par:' n 
Batismo. Há ainda uma relação naqueles que, .~l'lllprc movidos 
pelo Espírito Santo. mantêm no cnração up1 :,mor ,obrc1n1ur;1l 
a D~us Nosso s~nhor. desejosos de rcalilar 1ud11 qnantf1 í:k 
prescrever. Tais pessoas, s..::: conhecessem :i lgrtja de Crbln, 
certamente nEh entrariam. Con,crvam. pürl,1llt11, um tkseín 
implícito <le aderir à vcrdaueira Igreja. Fora d~,l\1s caso~, não 
h,\ salvação. 

Quem vier a conhc<.:cr a Igreja de Dl'u~, a Tgn:ja Católíca, 
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e ;1 Ela 11:11) :1tkrir, uifo:ilmcnh: nàu se tornará réu ..:m m,1t~ria 
gr:iv\.', qual a Je invcstig1r a von!,u.lr.: uc D..:u'i 11 re,;pdto Ja 
Vl:'1u:1dcira Rdigiiio. N,i1l no~ c,;1.1ue~·.imns de que O .. •u._ :i 100:is 
~t), alm.1, d,i a gruc:i o;uficicnk parn ),C ,atvarcm. A tmllo r-tc Se 
ob11t-:,1 qu.mdo lkdat,1 ~JUl' qu\.'r a salv:1ç;i,1 Jc tod(l), o!. homens. 
e qti..· ningwm scr:i c,111de1rnJo ,cm culpa grave. Ora, corno o 
in):!r..:,.,o na Igreja I! lll'cc,,:.irio 1l,tr,1 a ,ntv:içfü1. ,;_çguc-sc: que 
hahitu:ilml'llk D,·us Nm,~o Sl·nh11r concl·t.k ,ws homens a gr:11,:a 
1.k vir a <:11nh1:wr a l'rdaddr a lgr,:_ia. O, que, poi,, a conhecem 
C' 111:la não cntnim, no cumum do, ca~11,; indicam uma nc~li~l·nda 
grnw cm m:1tcl'ia serí,:.ima. q uai .i tfa prúpria salvação. - -

Nosso atitude com os que estão foro der Igreja 

O fa 111 <k pertl:111:ermos à l~rL'ju 1.k Cristo excita cm nós 
um profurrJo e contínu~> agrn,k.:irnL·nto. f i:•h.: a nwi11r graçu qul' 
Nos~u Scnh{lr nos C\mccucu. ,,•m n,:nhum 1111.·1 ccimento dt: 
no~,u parti:. 1 q11:111tln rccchcrnu:. um h,ndício, cuja '" cd-.:ncia 
tran~ccmk 1,,d,1s a~ 1 iquezas c llS drmni~ Jorrs da :ilm·1 e du 
corpo, é ju~10 que n:io llll~ can:,.:mo, lk ª!?radccê-lo à 01111d 1ue 

Divina. 
Êfo tkvc. outro,sim, \.'IKhcr-nm, de i-·111M, porquanto eom­

PL'h:-1111s fttzcr frutificar o tak11lo quL· ~r;1t11i1arn..:111e rccd,e­
mLJS, e nüo temos ct:rlcl.t d,· 1c-Jo kiln comcnkntcmcntc. 
P, 1d1· m..:smo :rcon\\.'ccr que u111 c.nml! ,i11cerl1 de no-:,a c(1n,;­

ci1.:r1o.:b 110!, cunvt•m;.i Ju contdriu. Pc1ii. :1 "'ocar,111 ;·1 Fr. como 
vrruv~. importa cm <::1t.la fkl um cmpenht1 continuo lk mdhorar 
:, vida t.:ristii p.:la apn,xirnnção si=mprc 111ai1.1r Jo Di\ ínn :1-fod~lo. 
k!,m Cristo. 

Por oulro lado, a J!ra,.i de perk'11ccr à Igreja de D,·u" n:iu 
ju,tific _1, Jc modo algum, um dc11intcrl·,-.l. pelos que a El:1 não 
l'"t;10 filiado!,, t1ll. mcnos aimfa, 11m ck,ptêto por suas p.:ssoas. 
Poi, ,;ãu éh;, tamb~:111 ohj.:to da l3nnd:,~k· Divina. Deus quer a 
~ah :t\·üo dl' lodm º' hmm:11-.. e :i tl1dns p.:l'~ci;uc com os 
J.:~ignios Ji: ,ua mi-,l·rkúrdia. A,-.im, :i I r:u.Jiçüo con,idcr:1 como 
pr..:p:irução :m Evan!!,·lhu 011 restos de: vtnlaue 1: bem que ~nbre­
,. i\-clll nas ri:ligiõcs pa!!J.,, O~k, !>e !>Cr\lc o fapírill1 San tu para 
<k-.pcrrnr no, cura\·ik·" dês),.,:), [lúVt)S an'ldos Jc poss.:- intc~r;1l 
da \ L:'ílfadc e do h:m. ljU.! s1í :i Rev.·la~ ;iu proporciona. 

O m,·,11111 :-e d;1 com a,; rl'ligl(,.:, ch:1mad·1~ ~·ristâ'i. e tJU:.! 
se conscituirnm cm \'irtude de um ahamJono da ('a,;a p;1tcrrm. 
Nd,1s tumhém a misericórdia lk D.:u, manl~m l·,ran,a, riqu.=-
1.as - como S:1cr;um.:11tos. suc'-'~~:io :tl')lisrólica, SagraJa, r~cri-

1uras - que pertencem ~ \'cruaúcirn Igreja Jt• Dcus. e dcwm 
sC"rvir como ponto di.: partida p·1ra n:tôrno ao 11ci,1 du í:imilia. 

~sle. fato trnz-1111\ à memória a p,rnitiola Jo filhl1 pro.Jig<>. 
Nl'l., propôc-110!, o Divino ~kstrl! a figur:. do Pai (\:ki..11.: .. 1~uar­
d;111do an-.io ... :1n1,·rn1(' :.i vc,lta <ln filho ,im· nh:inutinnu o lar. Ei~. 
,;arí ... ~imos filhm,, o:- si:11tí111c1H11~ que tkvcm unimar no~'i.i c:m­
JJúc:. Tamhem nós J.:vl·mo, ,le.!-c:jar ardcntcml.'nte u r,:túrn(, 
dos filhos da Igreja que a abandun 1r;i 111, bem c,1010 :t cunversfü, 
tio, infiâ, que .ianui, a cunlwc,·ram. Cnm !>Cmdhant~ intc:nçã,1 
:11',:1 \/tiremo, no~sas orações, ~acriíicio~ •C obras ~h.: apthtolado. 
d(' m:ôrJo c11111 :1s dir1.'lrizcs d.: no.~,o'l ,u1ll.'riori.;,; hh:rarq11ic11~. a 
qu.:m compete julg 1r do mo1fo e OJlt1rtuniLI m.!i.: tia ;11;f1c1 apos­
lt:I i,::i. com vi,!a!> ;1 co1wcrsf10 úos pag.ill~ e hlirrgcs. 

C'AJ>J llJLO 1 1 1 

Arxis 1êrmus n:confado as nota~ características da l~rcja ck 
C'rh,10. c.-..ponham(h 1J tjlh: a R..:velação nm diz s6brc os P.1~tôrcs 
Jc~ta srn:kt.l,ide sohn.:naturnl í11~tituíJa p:1rn a ~:1\\',11,-ão d1l gênero 
humano. 

A Igreja, sociedade desiguol e monárquico 

Observemos príml!iraml'n!c. com S,io Pio X. qu~ ,t Igreja 
"'por sw1 1wt111·<.';,a ,. 1111111 .mc:i1'tlacl,· (h°sig11al, isto /, nunpor/fl 
unw d1111/a nrth•m r/i· 1wswa.1·. os Patf1;res t' u t,•rd. ,,u sejll, 
aq1111/es qm· .win co/11cat/o.1" 1111.f vcirio.1· gra//S rfo lliuarc111i11, e a 
,,wltiJ,ío clo.f fíJis. L c.m1.1· d1,c1s 11rcl,·11s ,çiio ,fr tal mam•ir,1 
clí1·1inws, 'I'"' .tó na /J il!ran;uia reside' o rlirt'ito t' a c111toriclmle ,[I.' 
ori1·111ar t' tl1rigir os asso, i<1,h>f cw fim da .wl"i1•1llllll', ao pas.m 
q111• o ,l1!\'t'r da multi,1.-in 11 1/t'ÍWl"-11• s:m·tnwr, t.: si·,r:uir com 
oli,·cli<;,u-iu II dirc•< 1111 <iu.-ç 1/11t' re,.:,·m" ( Enc. "Vi:hem~nlcr", Jc 
1 1 de fevereiro de l 1106). 

Em ~q?undo lu!-'.ar. notemos que na lgreia os lll\.'Jllhros J::i 

Hierarquia não ,ii,> dei1ns pdo pov11: muito ntl·oos süo m~nJ:1-
tários Ja muhiJão (d. Enc. "Mcdi.1tnr Dti", de Pio Xll -
A.A.S., vol. 39. p. 538 ). Ch primL·i1t1'- hkr:m.:a~ foram com,ti-
1uidos pdo pniprio Jesus Cri,tü, e (JS atuais s:io succ.-..-.orc:s dn­
qudcs num.1 '-t:rk· ininterrupta. Enlrc os hi,:ran::i-.. n Divino 
Mestre c,t.ihckccu um. São PcJro, conw chek do.: tÕlh a Igreja. 
J;indo ll esta, piii-., 11111:1 \.'l-ol1 u1urn mon.irquica. 
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São Pedro, chefe do Igreja 

Ahrinuo os Ev:mgclhos, aprendemos qul.' Jcsu~ CrisLo, ~·m 
Cc..,an:ia de Filipe, ao norte da Galiléia, prometeu :.i S;111 Pcdrn, 
Prínl'ipc dos Apóstolos, o govêrno de ~ua [greja. Com ckito, 
aí l!ncontr;11ulo~S1.: com scus Apóstolos. lkd:1rou n Pcdro qu..: 
si1hrc êk cdil'kari:t n Igreja: ''Tu és Pedro - di-;,;c - t' .tr5br<' 
esta 1mlra 1·difi1·11rt'i a minha Igreja". Não só. Ma~ cnmpktou 
seu pcns:irncntn, prom!!tcmlu a São Pedro o poder M)hrc o Rdn~) 
dos C~us: "Dm-rc-l'i - acrescentou - m clww.'s dn Reino 
dol· Cc11x; tudo q11e ligares na terra será /iJ!a,lo 11m Céu.,;, e 
t11cln qtu• ,kslig,m.•~ na l<'rrn Jerá des/ig{ldn nos Céus" ( Mal. 16, 
18 )\.). Em outras palavr:1s1 Jesus Cristo declara qw lhtrá a 
São Pl'Uro o 1mdcr ~upri.:mo no sc-u Reino. ou i.cja. na sua 
l!!rcja. O quc promctcu em Cesaréia uc Filipe. o S..:nhor cnn­
CCi.ku, :ipó~ sua rcssurrciç·ão. Aparcccnúo tl<l'> /\póMolos à 
marg~·m dt1 mar tlc rihcríatks, ou lago de Qi;>nc~ar~. ckpois 
cll! unrn l'L'Jciç,i() írug:il de peiJ:es assados, <l irigindo,Sc a St'io 
Pedi o, entregou-lhe Jesus seu rebanho, seus cordeiros e sua~ 
ovdh:11,, parn que os apascentasse: "ApascC'nta nw11s cordeiros; 
,11,asc<'lllll minhas ,wdlws" (lo. 21, 15-17). for:.im as p:.ilavr._1s 
impi:ra1ivas que aí dirigiu o Divino Mcstre ao Príncipe dos 
Apt'>,tolos. Eis que cm v~,pcras de suhir aos C~us, k~us pro­
\'idcncia a continuação d.: ·ua obra, a Santa Igreja, scih o cajado 
dc Pl.'llW. 

O que ksus realizou entenderam pafcitamc1fü• o~ ch:nnis 
Ap(1~1olm. De fato, no livro dos Atos, Pl..'.dro Jc tal maneira 
soh1 C!.,:ii entre os outros di~cípulos. que i.: impo:,ívd, a qui.:111 
h:• s~·rn prcconruitos, não reconhecer umu supn:nrncin do Príncip.: 
dc1). i\pú~tolos st"1brl' tôda a Igreja. Mesmo São Pau\u. figura 
CL'lllr;tl de tôda a segunda p:.irte do livro, mostr:1-sc snlkiL<1 di: 
vc:r :i l'i:l.hn e de conferir sua doutrina com a do d1dc <l.1 
Igreja (d. Gal. 1, 18). 

Os Popas, Sucessores de São Pedro 

O Poder de São Pedro, no govêrno d:i Igreja. p,1;.:.ou aos 
~CU'- Succ!>sorc~. como cra necesl,ário, urna vc1. que a lgn:ja de 
Cri,;to deve durar all! o fim dos s~culos. S mdh:int~ fato é 
ate<.l:ilfo pela 'J radiçàn unânime desd' os tcmpos apn~t11liros. 
As-.in1, ainda cm vidu de São João Evangelista, upes:ir lk lodo 
o pr,·;.rígio do dil,dpu\o amado, é ao succs<;or du Sao Pl•dro, o 
l';ip,1 tll.l Ruma. Sim ('!..:mente, qu;:: a Igreja de Cru into recorre 
para obter a ;,11lu1;Ju d~ uma contenda que a p.:rturhwa (cf. Ep. 

s. Oementis Papac 1). E no'! séculos seguintes, uma séri~ de 
fatos análogos, e d\: tc,ll·munho-. explkitos. mm,tr~,m o Dispo 
Jc Roma g~vcrnamlo a lgrL·j'.l inteira, Cllinll i.uccssor de São Pe­
dro. f:.st~ potlcr do P.1p.1 ating~ dircta e imcdiata~1cntc t;into o~ 
Pastôres, como os tids, tod\)S e e.ida \llll dos 81Spos, todos e 
cac.la um dos fifis. 

Os Apóstolos, Postôrcs legítimos sob São Pedro 

Sãu Pcúro, vimo<;, era u Príncipe dll', Ap1·1,Lolos. Êk faz.i:1 
parte do grupo ou cokg.io úos dozés, aos q_u tis Jcs~. Cristo 
escolheu entre os :,cu., di-.dpult1', t: a11~ qu:11~ 1ransm1t1u seu'> 
podêrcs ),ôhrc o~ <l~1111'\11iL}!> e as ducn~·as. l' c1wiriu a pregar o 
Reino ue Deus (d. Lm:. 9, 1-15). Antes de ,ubir aos Céus, 
a êsscs doze, ou seja, aos i\pó~wlos com S;iu P.:dr'.-', trEa,!smitiu 
seu poder de pregar. :.antificar e govcrnnr -~ lgrcJa. 1s s~ .1s 
palavras: "Foi-Me datlo todo o poder 1w Ct·u e ,w terra: rde~ 
pois, e ensinai <1 todos os pnvo.1·, bt11izmulo-os em nome do Pm 
e do Filho e du Espírito Santo, t•11si111m1lo-os a observar tudo 
qual/to vos mri1ull'i; e l'is CJIW fü, estarei ,·0111·osco até a com11-

11mção dos st:culos" ( Mat. ult.). 
Como São P~dro, ,1s:,im o~ tkmai., ApÓ!ttolos têm succssor~s 

no carl.!o de en:,inar, santiíicar e rc~cr .:i lgr~ja, pois que, como 
se lê no texto acima cit:1do, .i missão dus Apóstolos deve durar 
até o fim <lo mundo. 

Os Bispos, sucessores dos Apóstolos 

Como o Papa é o ~ut:cs~m d..: Suo Pcdm no govêrno da 
Igreja Universal, a'isim os Uispo". são ~ucc,;sorcs ?ºs _A_póstolos, 
como Pnstôrcc; legítimos Ja lgrL'JU. Eis qut: a l r:1d1çao ati!81a 
que, entre os vúrio mini,tt:1 io<i qu~ n_a lgrl.'ja exist~am desde os 
primeiros tempos, avult·1 como prn1c1pal ~1 tios Bispos que por 
instituição divina são •me.:, orl', Úll'i Apo..;tolos com? Pastores 
da Igreja, aos quais quçm ou~c. riuvl.' :t Jc-.us Cnsto, quem 
de preza, despreza a Jc~u, Cristo, e mais, di:spreza a Oti!!ill 
enviou a Jesus Cristo. 

Função dos Bispos 

São os Bispos minii.tros tll! Cristo e dispensadores dos 
mistérios de D.:us (d. 1 Cor. 1. 4). Alravés deles, est:í JcstN 

Cristo presentc no meio dos fü:i ... a prcgar a todos os povos, a 
aumiuistrar cot111nuam~nte os Sanloi. Sacramentos, a oferecer o 
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sacril'íciu Ja ~11va Lei, a inserir no seu Corpo Mi.,tico, pcl,1 
g..:ração ..:spirilu.il. novos membros, a uirig.ir e ori.:ntar os fiéi,; 
11.1 pcrcgrin:u,:ão t..:rrcna ..:m demanda da b.:nH1vcnturan~·a 
t-11.:rna. 

Purn o eficaz cumprimento de missiio t:i.o excelsa, cunccde­
lhcs o Senhor dons especiais do Espíritu Santo na sagr:1,ik1 
episcopal, na 4u.1l recebem a pknitude do 1wccrthkin, ~• a parti­
dpaçáo nm encargos de s:mtificar, cnsinnr e governar os fiéis. 

Relação cnt,c o Papa e os Bispos 

A" rd.u;õ..-s entre () Romano Pontífice, cah,:~·a , isi,d d:i 
lgrcjn, e o, Bispm, kgílimos Pastôr\.'S do rcom,ho tlc ('1 i,111, 
p11,km c;,,.primir-~e nestes térmos: os Bispos recebem o p0dcr 
de g11vcrnar a Igreja - e.ida um a sua Diocese - pdu mi~i.ão 
canónica oulorg.idn pelo Papa, qul.', dessa maneira. atua a 
purtic.ipaçao no govi:rnu conc..:ditfo pi:la sagração cpis..:11pal. 
Para governar a Igreja dewm os Rispu~ m:tnlcr a e{1munhà{) 
1:om o Romano Pontfficc e com os d~m.1is Bispo~ ..:alólicu:,,. (h 

Bi~p11~ lodos tia Igreja Católica. juntami:11\c mm o P.1pa. e nunca 
\Cm êk, formam o colégio ou corpo epi:-cop.,I. qu~· ~ucedc no 
Cokgio dm Apóstolos e. em certo modo, o p.;1 pdua. :\<;sim 
cmhtituído, o corpo ou colégio cpiscupJI 1cm ,1 uprcrn:-i e pkna 
,iutoriúadc súhrc tóda a lgreja. Tal ph!nitud..: r.k juri:,,Lli~·an si1hrc 
,1 lgn.:ja Unin:rsal o coli:gio episcopal a adquire p:.:la presença 
110 seu mciu dl1 Romano Pontífice. uma \'ez que. lcnJo o Papa 
p,:~Nrnlm..:nlL' o poder pleno e supremo na li;rL·j:1 inteira, sua 
jurisdiçôo não pudcria fic:1r coarct:1da pdo f:lln ui: sc cncoI1Irnr 
~k 110 corpo t·pl. copal. Por isso, o colégio ou corpn episcopal 
nüo cxi'>l~ i;c111 o R1111uno Pontífice, como nenhum corpo cxi,tc 
sem ~u:i c:1hL''tª· LJ-: tmd1:,, jamais poJe êlc cxcrcl'r o pndl'I' 
-.uprt.·nw e pleno úbrc a Igreja tôda. '-Clll o conscntim~nto do 
l'ap:i. P..:h, 111..:smo motivo, ainda dcntru uo corpo l'piscl1pal 
com,·rva o Romano Pontífice a pk11i1udc de seu poder p.:ssoal 
sôbr~· tô<la a lgrc-ju, os Pastôres e os fiéis. 

Portanto, embora exista sempre. o i.:11rpo l.'flÍ<iCl1pal est:í 
longe de executar sempre atos cstritamc □ tc- cokgiai. . ,.._te.., êlc 
ns r1.1alin1 sôrnente quando há conscnti1m:nto de ~ua nh,·ça. isto 
é, do Romano Po111íficc, e de acôn.lo com as normas, us intc11i.;ül!s 
du mc~mo Papn. que conserva a lihcruudc de mud;i-\as ou 
nw~mo su~pcnúi'.•-las, segundo melhor lhe parecer. Por is,;o, 
comrctc ao Para a convocação dos Concílic1s Ecuml'.-nirns, não 
só o ~llo de i:ollVúCílçào. como também a aprccia~·ao ,iibrc a 
convi.:niência ou n:io d.: um Concílio. a J~·tcr 111 i11a1;ií11 de scu,; 
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trnbulhos e a ,mJ..:m l."fll ([lll' devam ser tratados; igu.ilmcntc é 
d.:1 :llçaua do Papa a imcrrupçf10. :i .ipru a1.;ào ou não dos 
tr.ihõ1lhos conL'ili·11 ,'!., Sem a aprov.içüo do Papa, niiu há n..:m 
po1.fo haver Concilin [cum~nko. 

A colegiafidade 

Eis as i:011di~·,k~ para qul.' haja 11111 ato c:-.trilamente cokgial 
do corpo cpisr.:orril. n 1.1u..- ai:ontccc .:,p.:dalmente nos Concílios 
Ecuménicos. Não oh~lanll.', nwsmo quando nilo rl.'\"CSlc caráter 
jurídico, a wkgi.1lid,1dc ~•pi~rnp ti rcm real eficácia pura mc111tcr 
presente a tudm, o Ui ... pm, a s,1lici1utk p::b Igreja Universal, 
particularm,:ntc pd,t.~ 111i"1-1c, cnlrl.' O\ inficis, e hoje em dia pda 
Igreja do Silêncio qut· s,1frc por amor Ja ju 1ii.;a. 

Não exerccnd11 embora nenhum ato jurídit.-o, a comunhüo 
de. caridade que anima lodo o curpo .:pi,cupal lcvarâ tot.los a 
se empenharem, com :n1x ílios ,·spi rituais, nwrais e materiais, 
para atender 11,, nccc:-.si1.J.id.::-. da l,!:r,·ja qU\.:1 nas missões, quer 
nas pcrsq~uiçôes, ql11:I mc:-.II111 l'lll citr.:un,1[111~·ia<. m..:nos doloro­
sas. mas ígualmcntl· ddki,·11t1.'"· como são as condições Jas 
comunid]d.:s tatúlicas dcstituíJa<; de Saccrdoh:s suficientes, ou 
em dificuluaclc,; ui: 11rdcrn material. A mi.:,,ma c::iridadi.: que 
anima textos os m..:rnhro-.. do coli!gio cpi~cop.11 entrelaça os 
Bispos Jas mc-.m.i~ rcgiôcs no auxílill mútuo p.1ru sanar as 
rela1ivas indigéncial>. 

O Bispo na Diocese 

A cada circunsl·riçfto cck~iásticu que c.:1111~títui uma Diocese 
preside como d1cfc um Bi~po cm rnnumhfto com os demais 
Bispos Call'1licos da terra, l.', soorctutln, i.:m cmnunhilo com o 
Romaoo Pon1i[icc e soh dl·pcnd1:11ci:i dêk. Os Dispos assim 
Jis1ribuídus ..:xcn:cm ;qwr1;1~ na pn\prin circunscriçiio .:clesiástic.:a 
seu poder de :-1pao;.ccn1ar ;1s ovdh.1s Ju S..:nhor. nào tendo 
faculdad~ sóbrc outr;I, Díon·~cs, nu sôbre a Igreja niv.:rsnl. 

Nu própria Dio.:cse. o l:fr,po é vbív-:1 princípio e funda­
mento da unidade cl:1 ig.rcj;1 f,)rm:1d:1 à ,inrng0m da lgrej:i Uni­
versal, que surgi: 1.'0lllo uma e ú11ka r.lo i:011jun10 das igrejas 
particulares. 

O magistério cdcsiihfü:o 

Como mc!.trc~. ~kvcm os Bi~ros fazC"r frutificar nas suas 
ovelhas a prcg,1ção da palavra divina, as .. wdade~ da Fé e os 
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preceitos da Mornl, vigiando por que não se iníiltrem, entre 
seus fiéis, crws doutrinários ou mornís. Em comunhão com o 
Romano Po111ifice1 s.io ~lcs tcstcmunhas Ja verdade Jivina e 
católica. 

0 M ,\GlSlfolU INh\LÍVFI. 

Quis Jesus Cri~lo que. ~ua Igreja g<>1a<;sc da infalibilidade 
no C!\'>1110 d;1s vcrdadc'i rcvchdas e cm 111Jo que se Lornc 
111;ccssâ1 io Jli.11 a a gu.mla e rid exposição Jn lkp1hito da Rcvc­
laçfü1. 1:-,111 i111i11Jhilid.1J~· n:,i1.k pi.:~~oalrn~·nk· 1111 Rrnnunu Pontí­
fice, Paswr e Mc,1rc r.upri:mü uc lodo'- os íici,, 4u:111tlu cm 
vir1utle tk seu cargo lkfinc Juutrina atim:nlc It Fé ou :1 Moral. 

D<! ,i, u nwgi,tnio Jn~ Bi;;;p.1, não e infolívd. Qu.rnJo. no 
entanto, ~lc-.. l'nl 1:omunhão com o P.1p.1 e entre :-í. cn,inum, 
como :1ut~nticos n\l.',-trc-l>, mat1:n;1 rdativa it fé e aos costumes, 
de m,mcira lJfü'. ao c1l',inar. ccinc11n..l.1m mor.1hni.:01c l<ldos no 
mesmo en .. 111:imcnto, <lc fato cnunçiarn iní.11i\·dmentc um, 
Joulrina rnd;,da. O u,n úcsla iníalihilic.J.id...- é :iinlla mais pa­
tente no, (.\1ndlio'> Ecumênicos, qu:inuo. l'lll união com o Papa, 
agcm os Bi,p\,s c11mo ü outôrc~ e Juilc-, da lgr.:ja Universal. 

0 M/\GIS1{;1uo NÃO INFALÍVEL 

Mi.-srnn .ro 1\ fngi,;tério ccksiít,tico n;in infolívcl, devem os 
(ifis reverência e nJ.:s:ill interna, Jc acúrdo com as condições 
uo l"nsino. Assim, 1kvc111 n.'ú.:hi.:r e admitir oh~ClJtiiu~:rmcntc 
o M,1gbh.·rio f.Uprcmo llo J>aJ):t, ainJa qu:111d,1 11,fo fole "ex 
c·oth1'.Jru·•. ii,io ~. quando nitu t.:nha intuito 1k llcfinir ou dirimir 
um1 qlli:-:t;1o. A a<lc'i:ill a tais l'm,in:uTI1:nto~ Jcw -:cr interna e 
leal. i: se n11.:Ji1ú Jc acíndo com as intcnçõc manikst.tdas nos 
mc,m•>'i, quer pda inJok do d11cumt.·n10, ,111er pd.1 frc:qüê-ncia 
do i:'IISmn. quer pda mandra como ê êk 111ini,trado. 

A11;1li)gh.: 1n11:nh: - lx·m qul.' cm grau i11íi:rk,r, como c.ttr,l.1-
n:imns cm Nosso Curta Pn,,tnral súhr~ Prnhli:mas J1) Apostolado 
Mmkrno. dl' 6 d~ ji111clrn dl: 1953. llirctri'lei. n.~• 7 e 8 - é 
<lcwr dos. fi~is ucatar. com rcligio-.a ,-ubmissão. o ensinamento 
uo prúprio Bi,po, ad~·rimlo â -;ua dpu1ri11a, s..:mpri; que cnl.inc, 
cm nome dc .fesu, Cri li'. wrJ.1d ·s J(• Fé ou costumes. Tanto 
m:iil> 4u~ os Pa-;1t,rc1, da Igreja. o P 1pa e os Uh,pns, não cl1l.'gam 
n um rnsino autêntico. cm nome di.: Cristo, antes de fozcr as 
convcnientcs invci.ti{!nçôc, ,l..:1aminan1.:-~ pela prudência que 
tl.'qlll.'rcm .i gravid;1dc e as co11,l'qilê111:ias da prórria ação. 
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O B1sro Pornít JCf. 

Como dcti:'ntllr da r1kni1udi: do Sacrnmcnt\1 Ja Onkm, é 
o Bispo o ccónonlll da graça do :mprcnw_ saccrdücio. ~·11,npo.:t,:­
lhe orientar a cdcbru\•flu l.'w.:arbtrr.:.i na Dmccsc, ui: .l\.'nrdu cum 
os mandamcnlo:- do Scuhur e as leis d., lgrL'JU, cuia ullinl'L 
determi naçãu àb wndi~Õl.''i u~· !->1.'U povu l'h:u at> ~\.'~I j111~n. Lk 
onde, pertence ,IO Bi~po J ir igir, a 1~r;~a~·ao, a _lll(m111 1'tr:1çao do~ 
Sacramento . u cekbra~·l10 du Sm:n fu.: 10 l.:. ucans11rn. 

0 GOVÊRNú DA l>lot. 1'SE 

Co1fü.) vil!.trio~ e lq;adm de Ji:c;us ( 'ri,10. rcgl'íll os Bh,po, 
;is igrejas particularc, gur: lhes ínr:1m rnnfbd:i,. _ctlm. um pock·r 
próprio. or<lin,irin e ini.:diato. embora !:>l'll l.''-~rt·~no ,1.•1:1 _rcguh~~lu 
pda aulorid.1Jc :-.uprem:1 t.lo P,ip:i. _ por l.'l'IJ~l 111l1.'rnh:,ho .. aha,. 
receberam êks seu poúcr. 1::: m \ 1rt udl.' J,,h.' pudn. ler~• os 
Bi~pos o dir~ito e tl dever ;;agraJn. dianh.· '11> S.:nhor. li\.' kg, ... tar. 
de julgar e governar. cm tuJu quanlo '-~ _refere ao .hem J,: 
suas velhas. au culto e ~to apo,hilado. (. u1dum os Dr,po, d.: 
tornar mais !-Uavc 1-ua juri~Jiçãt• c11m o hom CÃClllplo e oc; 
bons consel hos. 

As OVE LHAS E O P /\STOR 

Como pastórcs e rnmlcrauorcs d I Tgr1.·ja devem ser os 
Bi pos honrudos pi!lo povo rid, com uhi.:dii:•1~L·ia .. a~,~-m e reve­
rência. A sit11açâo singular qu1: 1ém na lgrq.1 1m~111i:i1 lo<lo n 
aparato externo que drcumla .-.u;i-. pl!~i.Uil\, cspcc1;1lrm:ntc m1, 
cerimônias sagradas. 

Oi!ve, no entanto, o Aii,,pu. s-.:guir u 1.·xi:mplo de k1-u11 
Cristo. qui:. M~strc c Senhor, aplaudia u-. dh1:11~ulo, quando.º 
cham:ivam por êstes lhllm.:s inuicat1v1.1, de sua . mgul:Jr s_ufl'-·no-­
ridac.lc; fXJrém. servia-os humild~·m.:nh.:, um,~ v,:1. que vem .. para 
servir e não para ser sl.'rvidll, e p~lrn dar a vida pda salv:u;ao do 
mundo ( cf. f\.ht. 20, 28). 

Outros graus da Hierarquia r 

Como gruu-. da Hierarquia sagrada, .ikm Jos Bispos, atesta 
a Tradição os Prc-1-bítcrrn, e u~ Diá~nno,;. 



ÜS PRESIIÍTl!ROS 

Os Prci.bítcros. ou, como costum,m10s di:1cr, os Padr,·s, 
csliio suhord inudns aos Bispos. uo l'Xcrdcio d, suaí1 faculuadcs 
eclesi:ísticas. 1 >ns lfo,pm,, llll l'l1lanlo. se :1prnximt1m pcb cxcdsa 
dignidadc saci.:ntotul. Pé1ii. n S:1craml·11lo da Ordcm os assimila 
a Jesus Cri!>to, sumo ,· l'h.:rno S.iccrdntc, e os faz verdadeiros 
Sacerdotes da N<Jva Ll'i, Ltllc prqi,am n 1-.vangi:11111, apa<;ccntam 
os fki-.. e cekbr;im o culto divinu. 

O pontu l'Ulmi11a11le d,1 sagrudo minbtério saci:rdotal ci.t;i 
na cekbra~ao da ·:111t,1 Mi~"ª· llll,indo os Padre:-. assumem a 
pesst.1a de k ·u • Cri"t<, p;1rn n:uliz~II' o S:u:rifkio ,la Nova Lei, 
qul! rcrrcs1:nta, renova e ;1plira ac1u~k ,11hcrano S:tcriíkiu da 
Cruz, que, uma Vl'7 Llforl'ciún. causou para sempre a r~knçãu 
<lo mundo. 

Os Padres, como Lii,;-..cmm,, são coop-:radori.:" tio Bispo; seus 
auxiliares, e corno llllC ,irgao,. ( ·om o Bi ·po formam um prcsbi­
krk1 para servir ao povo fiel. No!, lugares nndc desenvolvem 
seu zélo, conw quc 1u1 na111 u Bi,p11 prc,cn1c. N{l pniprio Bi,po 
tl!m os Padre.; o pai cspiritu.11, ti.: quem devem M.: ;1proxinu11· 
com confia111,a e <it:g_uir O!. t"111i,,dhoi.. Compete-lhes, aliás. obc­
tlccê-lo com estima e rL·vcri·m·ia. e :1justar-,c às suas uiretrilcs. 

De !>Ua parte, trutc o Bbpo !.CU~ P.iürcs t·onrn filhos Jh> 
Senhor. cuja sm1tificaçiio e pL"r ·i:vcran~·a devi! 111.:ri:ccr-lhc espe­
cial cuidauo. 

Entn.: lodos os P,1cln·s hujn vcruaudra carid.idc fraterna, 
manifestada não só ,w mütua estima, como nn .iuxílio recíproco 
l' piritual. malcri:,J, r.i.,tmal e mesmo pcs:-.oal. 

Cl)mo pais 1.:spiri1L1:iis d11s fiüis que llws t''itfiO confiados, 
dc-diqucm-sc ;) ~ua família no Sc11hm, i1s suas comunidades 
parOl[Uinis. nu às i-ua-: instituiçiks e 1cmpl()~. esforçnndo-sc por 
honrur a lgri.:ja de Ikus a que pcrtcncl.'.m. 

A olicitudc pa,;toral e a caridade uos Sacerdotes não SL' 

limitem .ios fo:is. Sintam-. e uhrig,1d,>s pda snlvnção também 
dos infiéis, do~ h.:rl·gc:-. e mc:,,mo do!, ap<islatas, cuja co11vcrsã~l 
seja objeto de sua,; ora1;ocs e boas obrus. 

Procurem evitar di-,<;cnç11i:~ cm seu ml'io; antes, cooperem 
para a união c.k açao npos1tilil:a de aciirt.lo com as <lirctrizc~ 
<lo Bispo e prim:ipah11c111c do 1',1p;1, 

Emp,:nhcm-sc por c11n~crvar a familia ,k Deus unida na 
cnridadc e aS!,im a cncami11hcm. alra é., da imitnção de Jesus 
Cri,;to, ü glória cckstc. Scjam cdific:1111c~ no mci,> uo povo 
pelo zêlo e fervor rJa fé e cai idudc. mctlitando no que c:rêcm e 
víwndo o que cn!>inam. 

Os 01,\CONOS 

Coroo todos os clérigos, d0vcm os IJiáconos, grau hiitrúr­
quico inferior :ios Presbíteros, levar vitb cri.,l;í mai-; s.1111,1 do 
que os simples leigos, a quem devem edificar. 

Cabe-lhes, de acónlu i:0111 a dcsigna1,·ao da au1oridmk 
compctcnu: ad111ini:.tr:1r u Ba1i-.;mo soknc, l'on-.crv.ir e Jistribuir 
a sagrada C0munh1io. as,i-.tir e al1-·nçonr l!;111t'mic:11m·11lc o M:1-
trimônio cristão, proviúl'lll'iUr o Viútico para os mnribundos. 
inslruir e exortar o povo, f:11.:cr u ki1ur:1 pí1hlic:1 da Sugruda 
Escritura, presidir à ornção e ao cul!u dus ril'.:i ·, realizar as 
cxéqui:is Jo sepultamento e aumini-;rr.1r os Sac1:1m..:nlai . 

Até o prcscntt:, na Igreja Latim,. o di.,conato e lllL'r<l grau 
de prcparaçiio imediato an !,accrrJucio. Nus atu.ib circun;;tüncills. 
não obstant..:, por di!,posiçao do Cum:ífü I Fcumênico ,11il:ano 11. 
poderá, a juízo das uutoriJadcs rl.'.'gionai~. Cl1111 aprova..;ãu do 
Papa, vir a ser uma condição l'l>I.Í d na Jgn:ja. d1.•<lk:1da aos 
encargos acima indicados. prc:-c11tcmcntc cxl'1ciJos pdos l'adrc'l. 
Tal hipótese conservaria a ohri!;,IÇ;io do cdíbaLn vígt:nll! para º" 
D1áconos oa Jgrcja Latina. cxú·tu,111tl11-~c os caM)~ cm que pare­
cesse oportuno :1dmi1ir ao di;1c11na111 JlL'ssoas mais idosas e 
casar.las que já se consagram ao Sl.'rviç,1 da lgrejn, ou ao aposlll­
latlo, e ücstacndas por singul,1r vi, tude l' exemplar dcJkaçfü1 ü 
causa de Deus Nosso Senhor. 

Os REumo. ... os 

Entre os duns com que n Espírito Santo c11rk1uccc a Igreja 
está a prática dos conselhos cv,111gJlico~. mediante a profiss:in 
ou voto de pobreza, cnsti<larJc e obediência, cnm lfUC se l'onslitui 
o est:ido religio • . 

Seria êuo considerar êssc cstatlu como intL·rmcdiítrio entre 
o clerical e o leigo. porquanto pmlc êlc contar mcrnhros quer 
do Clero quer do laícato, qne sejam por Deus chamados a col.1-
borar, pela profis~ão rcligi(l~ll. na missão Mh ítica da fgrcja. 
Pela profissão dos con dho • 1;:va ngdiçw. o fiel procura libl.'rar-sc 
dos impedimento que o afa,;ta, iam UP l\:1 vor da c~ridmk e d,1 
perfeição <lo culto divino~ e con ,1gr:1-~ rnai!> inlimami.:ntc ao 
beneplácito de Deus. Há ni:-s•-.1 con. agrr11;ão uma imagem Jo 
vínculo indissolÚ\'cl que une Cristo i1 sutt Igreja. De omh:, o 
estado religioso concorre para o b~m da Jgr~·í:i nã1l só porque 
manifesta aos fieis e no mundo us lwn~ cckslcs, e t~slifica a 
vida nova que- Jesus Cristo veio in,talar na terra, como rorqué 
orienta a exi'i1ênci:i tlc seu.; mcmhnh. lii.: :1cbrtl<1 com n vocação 
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pr1'1pri:1, pd:i or:u;fto, a c.it1.•qucsc. 1~ :",i,têm:ia ou oulros traba­
lho apo!oli'ilil;o:,,, p;m1 a dilala~·;io tio Reino de Cri~1t1. Por isso, 
a l~r\.·j:i dil undc e fomenta u índok prúpria <h>s v.írios institutos 
, cligio,i,s. 

Panicul:u mrnt~· digna, de lnuvo1 sfü1 :-ti. Onkn, e 111t1..·mpla 
tivas. cuj1..1:,, 1m·mhrns :.e i,olam do mundo parn se <kdicar ao 
bL'm d,1 lgri:ja r.: da, al111.1s. pda orac;uo c o s:1crificio. Tais 
Ordens. i11n ,1111,r1.'l'l1d idas na M>i:kdailc 11rn11.·riali1ada ué 11o~~us 
tcmp1.ls, na 4ual -:o se cxall:i 1.1 que é !~cnicn c 'iC c,1r:11.·t1.·rita 
pdn ativi,nHI, c1.111,ti1ucll1 dL·mcnh,._ de ~ingular cxcd~ncia 
porquanto cntpl.'nh:1111-,c tolalmt·nk 11\l ,;c11tid,1 de atr,,ir ~ôl"r'-' 
u Igreja e o~ íil'Í<; a ~r:1ça de Deus, ,1.•m a qual é inútil qu'.llqul.'r 
:11i idade apo,tólil·:i . 

Os Rn.1c,m,o, 1: A Hll:KARQl IA 

O C!>lado rdi~io,ti nao fa1. parte d.1 l.'Strutur;1 hierárquica <la 
Igreja; p..:rt..:ni:I.'. n,111 uh,t.111ll'. iJ ~ua \id;1 I! c,;111lidadc. D.: onde, 
cmnp..:lc ú lgrcja kgi,l,11 :,.úhr1.· a prnlil.'.a do~ 1.:on.,dho:-, ..:\'an­
gélico~. cum quc M! h.iml'llla .1 p,:rkiç:1t> da i.:;1nJ.1dc. O 4t11: 
Ela l.1.1. r..:wmlo CI Jp1w ... 111uo as rq;r:1, C l'\lJl\lÍlllk'ô,·, rroros1a, 
por varüc, i: 111ulhl·r..:, l'\imi,1, :-.u~cit.1Llrn, pelo E,;p1ri10 S:11\lo, 
cuidando c1ue rn, in!otitulo religioso, se m:mtl'nham nl, c!>pírito 
que llw,; ,·1.1munic,1ram Sl'Us í undadun:s. Jam.lo orknt,1çoc, :1 

êss..:s im,1i1111t". e mcsmt1, ..:a~u se lmnl' m.:cc,:,.;1rio, suprimindo 
alguns j.i r>.i tentcc,. 

' Ili , irtmlL 1k sua juri:,.\IÍl;ao sup1"•111:i, p11dc ,1 Papa cximir 
or. Rl'ligioso:-. e s1.•u,; 1111,lilutus d:1 juri:-.di~·ao dns OrJináriús tk 
lugar. O, Rdigip,o,. p1..,rl'lll, na c,ccu\;111 do:-. cm.:ar!!o:. aprn,lú 
lico,;; Llc :;cus in\litutos, (.h;vrn1 pn:st;ir ohcdiéncia '-' rcvi:rl!nci.i 
aos I3i~po, l)incl.',nnos. !-q;und11 as kis c,rnúnka,, cm v1rtmk tia 
autoridade pa<ilmal de qth; .}!>(CS 1.!SliÍI> rcw~ridw, e J:1 ncces­
!>,1rin concórdia i.: u11idad1.· 1111, trah;1Jhos aprn,h1lkoc,. 

Os RF 1 1r.10-.<1~ 1, A -.ocll'. DAllr uv11. 

Obscn1.•-,c. enfim, qul' l'Jnhl)ra a p1111'h~ão dos cun~dhos 
evangdicn!o impor!.: a n.:nünci.1 a hem ccrt,11111:1111.: digno<; Jc 
11'\Ja cstimu, l.',t.í muito l1•11gc di.: deprimir a pi:!,,ua humana. 
Muil11 pdo contrário. a proli,,fio lacilit.1 .111, RdiJ.ctillMh a imita• 
i,:1io Jc Ji:sus Cristo e dl' !,Ua ti.Li.: Santí,,;ima e, com i,so. torna­
os mais generosos e da-Ih~·, m.iior libi:rdadc de ~·,pírih>. I· um:1 
injúria pl.'ni-.ar que êlcs súu iuútds para o lwm da ~ocic-dadc civil. 
1\ llistória lkmonstr,1 c1111111 ,1 prnfh~ão rei i~iOl>.l turn.i a c.i rilb<lc 

mais ardente. o ía7. d,1-. Rdigi,1.~11s _l!randc~ promotnrc!- dn hrn1 
comum. Onde quer, com l'Íl'ill1, l)Ué cxcrç:1m c;ua ativid:1JI.', 
con,orrem ~lcs para que ,t i.:difkaçan da i.:iJadc h:rn:11:1 se faça 
sôbrc o Senhor, i,10 é, de 11cí1Hlo com 'lu·1~ ki!o, e !>C oriente 
para a glóri...1 de Deus. r:izâo de ser 1..k tot.lu o cria<ln. 

CAPII llLO IV 

rnr isso que u multidi111 dos fi~i-;. scgunth) o ll',tl·munlrn 
de S;10 Pio X acima citado, deve tlci,rnr-sc ~,ivcrnar. e !ocguir 
c11111 ul'ii:Jiência a dirl.'liâo dos qul.' rcgcm, nau !>e wn.:lui qu~· 
os leigos não lenham parte .itiv;1 n:i mi. ão s:1lvíticu da l~r\·j,1. 
De fato. !>.:mclhan\c mi,-,a,1 11ãc1 é 11hra ~ú d,,., P,1,111rc-,. 1 la 
pertence n todc.) o povl1 ,k Dcu-i. l.'~undo rcn,mcnda S. l'a~lu: 
"'pn1tícm1clo todos ,1 i·t·nftulr • ,,u ct111,l11d,•. ,n•\·rm1111.\' t•m tmltn 
us coi.'ws 1wqm·lt' q11t· ~ a cal1cç,1. J1•.ms Cristo. por cuja ,·ir111d<· 
10Jo o n>rpo, rílordnw,lo t• 1mitfo. 1111r meio t/t' t,ic/a.t m i1111IO\ 
que st'n"t'm vara cm11w1icc,r o rtrn.'s:rúrio Jt·g1mtlo li f 1mrrio 
própria de> cc1de1 mi:mhro, 1·rtili.._a ,ff'tl t·r,•sdmcmo nliiin11ulo-1·1• 
"" caridade" ( Ff. 4. 15-J 6 1. Os ki!!ns lént, portanto, ,cu p;1pc-l 
na Igreja. 

Quem é leigo 

Por leigos cntcdc-m•!>C ;1quclcs que niio ,;111 d-.:ri!!O!., lll'lll 
pertencem a alguma Ordem nu Congrc~m:u,, Rdittil'.'~l. nw,, 
pur4uc incnrporadl1s a .lc~u-.. l'rii-tn pl'lo B:11i,11111, par11r1pam. :1 
seu mouo, d:i funçf10 -.ac..:rdota\, rc,,J e proft'.-tira do lloml'1t1•fku,. 
e e~crccm. cm c,.111,l'qiiêm:ia. d-: ,1l·únlo com ,cu c,1ado, a 
missão tio povo fid na Igreja t: no mum.lo. f.li:s i-l' Ji;:tinf!ucrn 
precisamente por sua caruct\.'l'l'IÍl.:a wcul:ir. fh m~·mhr<l' do Cle­
ro e os Rdigil1sos po1.km c.r.l'n:cr funções c,ccularc~ : não é, 
por~m. peculiaridauc Jc -;cus C!ol:1u11s; poil> º" primeiro~ ,.10 
ordenados para o mini,tériu o;agraun. e os sr~umlo,; co11,111ucm 
predaro testemunho Jc que u Lr ,111'fi~ur:i1;:1~1. lln mu11d11 ~• '-U:t 
oblação :1 Deu, ... l~ ~ ro'i1>ÍVl'l atra\-v, llt, c,p1rlll1 da, h1.·111-:1\'l'll 

turançê!S. 
Aos kigos, pois. como propri1l de ~ua v11c:u;,io. (l\'rtcncc 

procurar o Reino de Dius a.gindo na (}tdcm temporal. No am­
biente familiar. ~Cld.il nu pfllfi~<.iun;il \.'111 4u~ vivem, i.;io Cl,mo 

o krrn~nto parn u ,.imifiL·a~·.10 do mundo. 
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A OIIRIGA(.'1\l) IX) ,\('O~ 101.1\l>U 

Ao apostolado qu~ lhes é p,.a.:11lia1. todo-. us kigos são 
chanmdos, em vifllllk do-. Sacr;i!lll'Jlt,.11, do Uati~mo e da Con­
firmm;ftn. Por suu wz a S 11111-.:-imn Em.:,1ristia, 1.·omo fonte de 
caridndc :ili1m·11ta êssc 1~!0 npostnlico. O c:1111po pr(1prio do 
.ip11slolaclo d11:-. h:igo., é aqu~k onlk as cir1.·u11i.1:mcias fazi:m 
com qm: somente éks p11,,:1111 dur tl.',lcmunlw dl· Jc~us C'ri'lto. 
e se tornar o s:tl d.i tcrrn. •\l~m d,.hti: apostoladll, podem 0s 
leigas, não obhtantt', si:r cham.1lh1,; a uma 1.·rn1pl'ta1;ão mais imr­
,.liala no upust<_)lmlo hk•r;1rquico: l,!.Oí'arn nh'Smn dl· cap,1dtladc 
p:1r:t s1.•rem a,;sumidns a 1.·,1.·n:cr algun~ '-'ncar_g:os cclé~iá,;;ticoc;, 

Âf'O~TOI.ADO n1: AÇÃO C Ili: l'AI I\VRA 

O :1pm,1olado dos leigos nau dcv.: con~1,;11r apena, no 
ex1?mplo de vida 1:rht,i. :\ êssc c<cmplo dcwm al,ar a c,,;plíci1a 
profi1.s;10 Lk fi:. pui, :i mcn,;1gi:111 de k~u'i C'ril!IL) adquire tmiior 
1.•ficúcia quanJ~, tr,111-;mitid:1 pl.'la p:1l;1vrn e pelo t'-xcmplo d0!\ 
ldgo-. no,; amhi.:nh:-., t•mh: i:k!- s..: acham rm-. 1:n11diçiks ortlimí­
rias Jc sua vi1b si.:cular. '-ic,t~· p(mto, é prcd,;o alkntar a ohri­
ga~·àn maior qui: ono:ra a~ ct,rN.: icnci:l" dos p,11~ 1.:ri:i1ãos. por­
quantu seu-; :11os tem cspcd.11 n.:pcrcuss.io nu amhkntc familiar. 
Os larc<; 1.:ri~tuo~. uli.is, tlcwrn l!mbo:hcr-i-c <lo l':lpirito de ksu~ 
C'ri-,to. no ti.:or Jc vida de !-1cu, mor:ulorcs e cm toJo o am­
hil·ntc, uc maneira que ;if tut.lo cun1rihu,1 paru enaltecer a vir­
tude , \' prodamar o Reino de íkus na h.:rrn 1: u cspcrarn;a de 
sua gh',ria futura. 

l'ara a diL·áci.i 1.k ~ua ação i1p()s1t',lica Lkwm os leigo 
aprimorar seus cnnh1ccim1.·1Hos religiosos, e cont1m1.lllH'lllC' pc:dir 
ao Ci:u o dom da i,ulicdur i;1 que m leve a sentir o sabor d:1s 
coisas Jc Deus ~ o foslio út1s m(odm.ii, Jo mundo. 

A CON!,i\Gll,\~· ~U 1 >0 M l 'NI lí) 

Incumbe am leigos 1."L11d 111 lJtll' t[1tlas as coisas no mundo 
se conformem ih lcí-. e il j11,1i~·a llllc ksus Cristo vdo i11-.1alar 
na t~rra, e q_u~· ímmam o Reino \k Di:u,; ni:stc muntlo. Devem 
,m,im .:uiJ:ir qlh' rúda, a~ :i1i\·1<l.1di:, huni:rn:is. :1índa as pro­
fonas, i.c- imrr~·!-'.110:m do l',r,iríto J1.: ksu~ C:ri.;l(); o mesmo se 
diga d~!- irNillli~·m·,. CuiJt'm. poi,. guc a-. ,:undiçíks de \!iu.i. 

sociais ou prnf ii.,,i(mai-, ou pcihtica,. '>I! purifi4ui:rn dos c~tumes 
que in<lu,cm ao pt.'c:tdl•. e se aju,t~·m üs 1wrmai, tla Fi:, tk: 

mancir,1 que não só nao impeçam, senão qu..: fnvorcçam o 
exercício das virtude!>. 

Distingam os leigos rn, direitos e ckvcrcs que lêm como 
fiéis da Igreja de Di:11:-. e os que lhes Cl1111pekm como 1111:mbros 
e.la nação a que pertencem; m:1~ kmllrt·nt•SC tk q,1i: nenhuma 
ativiuar.k humana , mc,mo cm q111:,;1t,~s dl! ordem lt'mporal, pode 
~ubtrair-~c ao imp.:rio de 111.:us. Guiados por i-:1:mclhank nrn·nw, 
não terão díri1.:ulJ.ad1.· .:m manter a di1,ti11çlio entre as :1tivid,llk'I 
civis paut:idas por :-uas kis próprias, e ª" religiosas, purquantu 
saberão clímin.:1r o princírin ,;ubwri:ivo Ja ordrn1 qui:ri<la yor 
Deus, istt, ê, o libl·rali,m(1 rdig:ioso (llll' prctçnJ.: construir n 
ciuade terrena sem a me-nor :111.:n~·al1 ao Criad\ll, e tk~ci" co:m:­
tar a vida religiosa do~ fofü,. 

DIREI J os DO<; 1.nr.os 

Têm os leigos, na lgro:ja. cJir.:itú aos hl'llS cspiriluai-.: re­
cepção Jos Sacramentos, audi..;àt> Ja Pal.1\1,1 Divim1. ao que 
corrc,pondc, nos Pasttircs, a ohriga~·ão d~ lhes minjc;trar1cm i:,01n 
abunJ::1nci:1. S~jam. pois, o~ P;1drcs so\1c111h l.'111 ah:nlkr a cslc 
dir1cito ÚO$ íii:is, qu~ Cll n,rn d :1 Tradição Ja lgri:ja. e dos tlo­
cumenlL~ du M,tg.i~tério cck~ia-.1ii:ll. 

Os LEIGOS B "' Hll'RARQlllA 

É tamhém direÍhl do~ kigrn, manifc.1,tar an~ Pm,tôrcs :-1.:u, 
di.:scjoll e suns m:\:C:.~idades c~pirirnais; e rnc:-1110, tlc ac[mlo 
com n prúpria compcti!ncia. pvJ1:m, e ;1!- vêzc!I Jcwm. (kdar;~r 
o que lhes p:m:cc l.'onvtnicmc ao h.:1\1 da Jgri:ja. Quer 11:1 ~nam­
feslação di: seus unscios e probknmr.., ljUl'r na L'. tm.:1<1,,11 1 lk 
seus alvitres. prm.:ctlam com prllll~ncia, vcmcid:uk e forWk.1c1, 
cnnst:n•anJo sempre a rc,i.:rência e o amor lkvidos Ítqud,:,; l!UC, 
pdo s:igrado mini,té io, rcpn:scntam a fll':-~\1;1. LI: Jc ·us Cri,10. 
Aliás, .i0s seus Pa'>tl1rcs dcvc-m prnnl:1 ,uhm1!-,a,1 • a c11cmplo 
do Divino Mc~trc. que nos remiu por um uto dL' obcJiência. 

Por s;;u 1urnu. rc.:onhi:i;.im 11, ra,tíul.', :l d1i;11idadi: C' a 
responsabilidade d<.'S kigm na 1 !!f1:ja. Olll,'.Jnl• nos \."011\ ~·.tridm!.:' 
animem seus L'mprc1:m1inicn1m. .,pn,h~icn,;, uricnlcll\-llll'- :1 lun 
<le que níio 1rnhnlhl·m nn \,icu11, )lirv.1m•"c d~ !-CU :nt,íli11 na 
exi...:ução da mi:,,;;i.l, sa~rad:1 que lh.:-. pesa ~11hrc u, omhro ... 
di::positem néles a confiunça a que ra,.cm ju!\. Rcconb.cçam-\hcs 
cníiru a justa lihen.bul! 1.k agir no tcrrcnn ,:i-.·iil ( d. Con.,t. 
Doroi~I. "De Ecck,i., .. ). 

- Destas relações, a um ti:mpo patcrnuis ~ filiai$, e fraternas. 
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entre Pustt"lrC!> e fiéis. muito hcndici,l a<lvirú uo R.:i111> tle l)cu-. 
ma lcrrn. De rc\{O. ".u•jum ,w 1111111clo os fiéi.v o t/llr' "" corpo 
; a alma'' ( Ep. :1<l Di,,gnctum ) . 

C.:"PITL'LO V 

Caráter cscatolôgico do Igreja 

A lgrci,1 no~ Cll!<.Ína a vi\..:r 1.·11m os ,1lhm volt.idos para o 
Céu, Lêrmo de nossa jornada. lu~ar de nrn,1m bénHI\ cntur:.inça. 
f: o que ch:.irnamo, t.lc i.:,irá!o,.'I' cw.1tulogko d~ lg1da. Em outr.is 
palaHa,, tia está ,-,,1t:1tb Iur,1 o Um \lo-. h:mp,1..-: qu.1nuo terá 
1:hcgado a pkrntlllk na _!!l11rí.1 cck\lc r- o m11mcn11, ,k se con• 
<;untar ;i rc!lt:1ur:11;u(1 de tÚÚ'." a, coi,m, cm k,u, ('ii.,ln. como 
no~ ensinam as Sal!r:iua, F,cntur.1, (d. H . 1. 10; C'nh1, 1, 20). 
Dur;intc todo o currcr d1,, !iccuto,, :i lgri:j,1 a,pira a l!~l:1 con­
sum,1çao. e 1..1ri1:11t.1 scu:i. 11l hn, no mc,rnu lk,IC'111, uma Vt7 que 
"u fi1tum dt?stl' mmulo passa" ( 1 <. 'or. 7, 31 ) . e só na ct..:rni• 
dadc c<1It!J1.·~uc111 l'.·lcs a nwn1í..:-.t.ic,·1H., d.: ~u.t di\'ina filiação 
adotha. 

Num outro '-1.'ntiuo potk a l~.-cj.i ,1.·r C'hamat.la escatoló­
gica, poi~ é oril·ntada por Jesus Cristo que já S..: encontra na 
glória. e p;111ir.:íp;1 da vida gh1ri<,!'ia t.lc Cri,tt1, .1liml!ntat.la qul! 
é por seu (. \1rpo e San!!Ul·. 

A Igreja militante, gloriosa e padecente 

[· m certo :o..:ntillo. )'\1i,. a l~rcj.1 :1111cdp.1 os h:mpo~ futuros. 
l'urbn, ,,ara <111..: <;e l1nt1•n1l,1 hem c,ta ..:xprc~,üo, é ncccs,.ário 
atenda il di,1i111;ilo rn,tllllh'ir.1 cnlr1.• a lgri:ja 111ilitan1.:, a Igreja 
lriunfank ..:, cnlrl.' amb,,,., a Ign:j I p;ah..·cl'llh.'. 

A l~rqa nuli1.1111..: e :, que. n,1 tl·rr,1. imita a J.:~us Cristo 
na Mt;1 viJ.1 n111n,1l. , i, cmh, na ru1,11:ml:id.: e mortificação. cn­
,inando aos :o.cu, filho, :1 rl'IIÚ1wi:i. a lut,1 i.:ontra :,~ pui,i'>l'" e 
o c:o.ptritu mund,11111. pr,il·u, 11 1,, .,~,irnil:í-lu .111 Fillrn <lc Oeu!I, 
que prc('I\0U ,l1frcr m11i10 pa1.1 i:ntrar na '-U.t tlúri.1 (cf. 1 UI:'. 24, 
26). í- m~-di.11111: ,l.·mdh:11111.: ,n1,11:la <lc Jt''-ll" Cri-.10 qu..: a 
lgrl.'.'ja se prcpar.i e k, a ,cus t 1lhl" a se prcp'.Iran:m p:1ra o 
lriunfo e.la glúri.i cdc'itc. E. de foto. de IÚdJ, :1~ ... u.I, a,·ôc~ 
darão o~ hnmcn, cnntu~ ao Soh,:r,1nn Jui,. Poi, tudo .. Je\'i:m 
comparcl'a llí.mlc 00 tribunal lk Cn,10, .tfh1, o i:u1 ril'ul1) d~ 
pmva, únkl.1 qu.: nv-. é ,lalh,, 1111s .1nus que rnrrcm. L ..:adu um 
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rccctx:ra o pr~mio da , ida eterna, ou o ..::i_stigo eterno t.lu i_n­
femo, t.lc acôr\lo com as obrao; que tiver rca1tz;1do, lx1:1<1 ou m.a'i. 

A lgreJ,l triun an1~· .ta t·,í~t.: atualmcnh:; ,ú estar,\, porem. 
con~umaJa qu,1mlo. nn lim d1,~ 1cm~n,. c-ntrarcm 1111 g,,10 e.lo 
Senhor todos os just,,s. 

A Igrcja p:tdcccntc e cnn-.1iluí<la da~ hcm.litll', 1!~m:1s e.ln 
Purgatório, que se purifo:am paru pr.xkr.:m entrar no ( eu, 1int.lc 
não se ,1t.lmitc manch:1 Jlgunw. 

Nã0 se pt.·rm· que a Igreja milíIa111c, :~ lgn•j.1 paJcr.:cntc _e 
:i. l~rcja triunf,intc scJam tr~, lgrl.'ja-. J1,t1n1u,. :"'foo .. ;\, 1_r~s 
são a mesma l1,t11.:J.t. ,ã1, tres f:tsc, J.1 mc,ma tgrq.,. tuda, v1Y1• 
ficadas pelo mesmo bpfrito Santo. 

RELAÇÕES E~TRl A Tl-illU, O Ci U r O Pl 11.(.,/\ IOMIO 

Por Í5so há um con1crdo di.:: caridalk c111I e 1, !>allll1, Jn 
Céu. os fo~é. da terra e :1c; a.lma'i uo Purg.11mio. ()!; ,anl\1, J1• 

Céu mtcrccuc:m por oos 1untD., ao Pai <. ·l·~c!o.lC. .1prl·~·n~.in1lo 
~uas !->Úplka!o. e o. mt•rct:imcnh>' <JUC, íllúh_ant~· ..ll',1h ( _n,111. 

conqui ·taram na iJa terrena. Ohtcm-no~ :1-.,1m a~ .. ir:u,;is 11~1h, 
penc;ávei,; a pr:'ni :1 do hem. P(,r ":u turno ~l'> hc-1, 4uc am~,1 

carninh:tm ncsk cxjljo r,tra a P;ítri.i. <li: acordo .:om . 1r:11h\:1° 
fundada nas S,1graJa~ Escrituras. e que vi:m e.los pIImc1ro:.. cn,­
tãos. voltam-,;.: pkdrn,o, para t" c:trn~ ddun\n-. quc no P11 rg:1-
tório purííicam-,c t.lc !o.t:u, p..:call1". e ali\ i.1m-lhc a~ pcm,,. cnnt 
oraç<X,;. sufr,1gios e mdulgenc1as. P1~l·m 1,1111lwrn 1cl.'rm1c11d:u 
suas necc~!>ídac.lcs úqucla-i :t lm 1, hL'11d11.1, l) lll', mllu111,1da, pdn 
cari<lat.lc, são ouvida~ prn O1..'.ll~ No,;q, s~ 11h111. 

A DH'OÇÃO AOS SA1"10S 

Aos Santos e.lo C-1:u não sômi:ntc n:l'11rr,.,·nH1!, n hu,;ç:1 de 
proteção. senü11 que ta moem lhe,; vcn..:r ,11111" ª. ,.1111id,1<ll". com 
o qul! nos .:,citamo, 110 c.,minho du pcrfr11., .111 l_hantc lh" h.:'"'"· 
mo§ de virtude 4uc nêks ~nnh:mpla11111, E. ptw, . .in1adu,; l1lhns •. 
de suma importância 11 1..ulto Ll1" ~.in11~,. li.a nc,o;..: ,~~to uma 
car:ict("rtstk;.i Jo Ji,cipul() J.: '11u"'º 'jo.·nhl,r Jc,u" ( r1,1u, de 
adesão fiel à Santa Jcrqa. porquanto o ( urpn Mi'>lÍrn d..: Crí,to. 
corno diz Sãú P.1ulü~ n.io é urna L:oh.a hirt.1. cm llUc º" lll\."nl­
bros se :-ijus1cm S<!Onl~'ll 11::im..:nh: çnm tis 1.:k~1c-nt11, de um m:i· 
quinic;mo. M.i~ ..: lodn .:1.- inform ,Jo pcl.t çanuaúc .~"~ l\irna. ,1\ 

relações dos ml.'mbrns d.i lgrl 1,1 -mn.inicnlc . ;~maWl'í. A<1\1m, 
o ~·ulto \.IC'ls Santos. man1fr,1,11;ao t.li::-s:i uni.1b1lidat.lt:, "lrnt.lt1 :i 



Deus, e muito contribui para uum~nlm i:rn nús o amor e <levo. 
tamc:nto a Cri~lo, Scnhnr Nnsso. 

Para tunlo, ú preciso <111..: o cultn d,1s Santu!, se façu uc 
modo comlig11,1, Como 1odn c11lh1, lnmlwm o dos Sanlos d..:vc 
ser ·obrctudo intl·rno. "Sohrctttdo'' dizl·mos. para inuicar de 
maneira sufil:il.'.nll' que n, atn~ cxtcrno:-. ,;ao lambJm nccess,írios. 
O homem não c só l'c;pirito, e n s1.·11~ibilidadc ti.:-m igutllmcntc 
sua parte na vida hu111:i11:1. Ta111hé111 du precisa pn:stur :ios 
Santo u rcverGncin qw.: lhes é ucvida. A!é,m dis:-.o, os ,ltos ex• 
ternos inh.:11~ifícam ns atos inh:rnos. do:. llllais são m:tnil'cst1• 
~·tks naturais numa naltm::,a css~·ncifllm,·ntl.\ una e compostn 
úc ..ilrna e cm po. 

Os ntos cxh.:rimc!-1 úo culto, no entonto, só vakm quando 
informados pda caridade qt11.! se radica na illma. Eis porqtH! o 
culto do._ Santos e1.lifü:a :1 lgr.:ja, como todo fervor da caridad..: . 
Êk a ctlifica outrosfoíim pon.1u.· concorre u um aumento úa união 
dos fit!i'- a ksu,; Cri-.10, 11111a vez que o wrdudciro culto Lino; 
Santos não se Jií ,;cm um dc.;ejo de imitação e, pois, um acrl:s. 
cimo úc virtude. 

Vi\'amo ~,ssim. cai ís~imos filhos, na csr>cr:mça confiante 
Jo úia da glória. quamh, 110 conc~rtn da Jcrus;Mm cckstc, com 
a \ irgcm Silnlhima, o<; Anjos e o5 S:intos, adoraremos o Cor­
deiro lmaculaJo que íni 11101'10 (d. Apoc. 1, 18), e que res­
suscitado polariza a adoração de tódas as criaturas pelos séculos 
sem fim. 

C'API J'ULO VI 

A hem-aventurança eterna. cm cujn cspcranç(I vivemos, uu 
Santa Igreja está condido11ada à int~gridad;; da íi e ü ptm..'1a 
dos costumes, uma e outrn, objetivas, reais. comú ª" propô.: a 
mesma lgreju e n:10 Jc acôn.lo com no~~ll 'l'lltimcnto, opini:10 ou 
ilgrudo. O Dh inn Mestn.: niio cunfinu a cada fid a interpretação 
de suns pnl,l\'ra!'. e o julgamento súbr..: sem pr~ccitos. Antes, a 
ratão por que instituiu .1 ~LW lgrl·ja foi para que o dcp<i,ito da 
F'5 não !,Ofrc~,c ilctcrioraçôc<; e o~ manóamcntw, da \,foral náo 
viessem a sucumbir tliantc dos alici:1ntc!> desvios da~ puixô.:-s. E 
um uos precípuos dcwrl'S dos P.1slôrc'i ê , .. dar pd:, int~·ircza 
d<,s ensinamentos n:vclauos e pt:l.i con!lcn'ação Jc1s co~1111ncs de 
acórdo com o l'spirilo Jc Cris.Lo. 

E a consciência dê'itc grave dever que Nos leva, amados 
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l 
filhos, a vos apontar as insidi:is com qui.: o demônio procurn 
hoje sufocar a boa sl.\lll ' llll' no campo d11 pai tlc família, e 
destruir a obra do Divi1w Salvndor, a S:rnta Igreja. 

O modernismo 

Dill!mPs ''insidw.\", porque os artifícios do illirnign de nossa 
salvação lançados como rêdc~ cn1 laços 110 mdo do povo cristão. 
são mais perigosos do qth: o érrú a hcrlo. o pl'C,1uo i1s cscf111ca­
ras, com que o demônio .irvora d11icamo.·n1l· ~ua n:hl·I i,,n l.!,mtr;1 

a ordem eslabckcida pl'la Providência. A doutrina claramcnt!J 
contrária ao dogma n:vclado e us mudos de procl'dcr fr11nt.il• 
mente repugnantes ao espírito de Jc:~u - Cristo são :1s arm;1s coll'l 
que o demônio mantém !-Oh seu c.itivciro muitas almas e com 
que sustenta no mundo o :1mhicntc prorício ao pecado e ;) 
infidelidade. São coisas que devemo<; rqnovar vivamente, e cujo 
desaparecimento cumpre.nos não !>ti anel.ir, como por êk 1ra­
balbar cmpre,gamlo tnJos os meios .io nolo~11 alcance . 

Seme)hanti.: amhk1111.• malsão tc:m, nã<1 oh,;tantl', uma c1111-
scqüênciu ainJa mais nociva no~ meios L",Jttílicos. Ele: faculta 
ao demônio infiltrnr cntri.: os fil!is as meia" vcnladc" e ª" mc:ia~ 
virtuúcs, com que os faz Cíl'f tJUC .i convl.'rsào dos maus so 
torna mais f:ídl. E com isso con l'f!UC Lúcifer o que lkSL·j ·t, 
isto é, o afrouxamento da fü e o relt1xainc11to Jos costumes. 
Por êsse Jcclive êle leva as :ilrnn-. an naturalismo e laki<;mo 
visceralmcntc cuntrários à Rt'ligiao sobrenatural. 

No comêço dêstc s~culo, St10 l'iú X, 1,cguíndo as pcg.iu:1s 
úe seu.s Antecc~sorl:!-1, dlmuncio11. ih: modo ainda m,1ís cnérJ!ico, 
semelhante manobra d0 inilllil!O. Fc-lo na luminosa Em:ícl ica 
"Pt1sccndi", de 8 de SL'lemhro-dc 1907, Gm:ídicn qul.' úcsma~· 
cara a conspiração mo<lcrnist.i tra111:1da por .::itólict)S entre ca­
tólicos com o fim de :1luir o cdil'ício snhrcnHLur.il tln Cristianis• 
mo e de qualquer ri::li~ião transc.:entlc11ll·. 

O neomodernismo 

Nos nu í- ÍIS uias. u ilidhlll·nh.: se C-11\:n111rarú entre os fiéis 
quem profcs. e abc:rtamcntc os principiP, nwdcrni~1;1l-, o a~nos-
1icismo. o im;111enti1,mo, o cvoludt11Jisnw 1.'tmtkn.idus por São 
Pio X. Os mod..:rni,t:1o,; foram ..,emprc muito a~lutos. lk mulll·ira 
que, uma vez co1hknado-., lkixaram de se manifestar ~·rn pkna 
luz do dia. Toda, ia. n5o dcs;.irmarnm. Pl·r,istcrn l.!m pcrnrnn..:­
cer no seio da lgr0ja - pui!i fora d~ seu grcmio ,,·ria impo:.• 
sível levnr aili :1ute !>Ua obrn Jc sabotagem - e rcfug.iam-,e cm 

253 



sociclla(k !iccrctu. ú Sao Pio X quem o Ji:nuncia: ''Os m,Nlt'r-
1,istos, m,·.mw tit-poís 1111,• a li11ddico "l'mn:111/i" arra11co11-lht'.\' 
a mdscarci ,·0111 qm· si· c/lhrim11. """ aliantlo11aram sl'us desí,:­
ni11.f cfr /}('r1t,r/1ar II r1a: ela lgr,•jt1. Elc•J, com t-/,•ito, 11,111 Cl!!,.W/• 

""" de• 11ruc111ar e u,:mpar cm 1111w .wdt•dadr .f<•,·rt•fcl 1101•0,s 
11dcpro.~ ( hmul n1im i11t,•rmí.H·rt111f 11111'0.1· 1111c1111ari 1•1 iu dandt•,1·­
ti1111m f, 1etl11.r a.Jcirt• .1·odn.1· J •• ( Motu Prnpriu "Sacrnrurn J\ntisti­
tum", de 1 ." tlc scrcnihr11 d~· l 'JJ n - A/\S. vol. 2. ~.,. 655 l. 

FWÍRllO MODl·RNI lA 

Poi-.. de seu" ;11Hro<; scL'rcto~. fk~ dirigem um., L'arnpanhu 
tcn:11.: contra o Catolid).mn 1rndicior1:tl. e cm favor Je u.m c,rí­
rito rcv,,Jucion.irio no scío Ja familia de Deus. Não o;c oh:-cna 
mais tarllll .i d,,u1rin;i 111ndnni,1a explic11a. ;i não ser ;1qui e 
ocolã. como n~>~:1 a lknhi X V. A uhr,t n1odcrnisrn pw,,cgm: 
alrnvcs do ~,;prrrlll rno1.knm,1;1. difu,u um poUl'n pl1r 1úJ,1 p,ll'tl'. 

Na sua primci1.1 Fnddic.i, "Ar/ /IP<1tinimi", fknh> '\V carac­
l~ri7,a ª. n1.111c11 a de agir do~ 4uc \é ;1drnm 1orn.1dn!"> Jo espírito 
modcrn1Ma: "rI·1t·1tw11 com 1111ut,·<J a que ml>i· a cmliNO, ,,,0 . 

('t1rwn ,h•itlmm•11ft' e em tàda parti' o 11úw,, 11e1 mwu·ira de fular 
das ,oi ·ar ,lfritllll', 110 ,·r/t'l,raç,w do culli> sn.r:raclo, 11as i11.1tU11i­
çu1•,,· catolt< '111· t> mc'Sllh> 1w.t t ',\<'l'I ído., ,la 11ic,Jwi(• ;irfracla " ( •nc. 
"Ad Bcati.,simi'' di.: 1.0 Ll1.· nnvcmbro de 1914 -AAS, vol. 6. 
P·. 57_P.). ,~ e~,:." ')º'ª" rt_>d~1111,, juntar outrw, forncddas ror 
Pto XI, ctqa r r1111e1ru Em:1c:l1ca. :1t, d1.:i:larar que .co modernis­
mo_ <lo~m:itico ~u<:ctku o mod1.·rnis111a moral e juridicu (,! sm:i:il. 
;1,;~1m tk~crcve os ncomodcrnii-la~ : ''1111,1' .11'1/f ,/i.\'nir.m,f, 110s .,,,us 
l'SCriros, l' 110 /mio "'' ,\'/1(/ l'Ít"' <l.t:t'/1/ t'.Wf<lll/l'llft' C't)ll/(I ,f/r' Wi 

n1.1·ímmw1110.,· (' ,1.1· ortit'II.~ pm11111/gada.1· \'1iriav 1•h:n 1u•fos .wl>c•­
ra11os f•o11ti/ic.·,•s, 110111t•mla111nit,· por l.1•m1 .>{/li, Pio ,\' e fl,•11• 
lo XV, ti1·t•s,wm {'t·rdiilo ,\'t'/1 tirimt•iro 1·11/ur, ou ml'.W1W ll(jo 

de,•esst'm mais .rC'r tit/01· cm 1·0111idaaçiio" ( Em:. "Urbi Arcano", 
Jc 23 Jc t.ktcmbro Llc 1 ()22 - 1\1",. vol. 14, p. 696). 

Rr·NASCIMEl'IITO [)() MOllf• l(:,..lsMo 

Se ~-x:1minurmos, l.'utn um puuco tlc .1tc11t;:io. ci:rto~ movi­
mento,; e sobrctu1.h1 a :111tudL· dL· mui1110, lll."ríc',dicm l':itúlicos, 
infdi7nu-n1c n;jo leremo~ difirnldadc cm reconhecer a presença 
do ~,pirilC~ mollcrnistn muito ativo nm, tlia!, ili: ho1c. S.-01 julgar 
tfaS rntcnçm.-s, o fato t·oncrclo é que o,; modcriw,I:" con .. cguiram 
uifundir cm tais movimentos e imprcnM1 M:u \Írw, a111kri-,1ão. 

Julgamos. pois, Jc NoS.'iO ~h:vcr pastnr:il d:1r ,1qui os traços 
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marcante!> tlê!-.se espírito mo<lcrnistu, i: apo111.1r v:.irios cxemplm, 
onde não há dúvida quc ele ~~ cnl"1mtr,1. 1 nmurl'ITHl,. como 
conv..:m numa Instrução Pu~toral. as notas indicadas rcl,l Su­
premo Magistério da Igreja. ºº" J1l\:un11.:11tns ofidai,;, c,pcci,11-
mcnlc na Encicli a "Pusalllli". 

FlNALIDADF. , TÁTIC/\ " li!-,'l'R.Al !:(;IA llOS MOl>ERNI IAS 

o~ modernistas 4ucríam reformar a Igreja. dc maneirn :.,, 
reduzi-la a uma das muitu mtinifc!>taçõcs rl'iigí,,.,:1, que hü no 
mundo. <lando-lh..: por hasc urn mero e ccg,1 ),ocnlim..:1110 reli­
gioso: pois que: o modcrnist.i n;10 aw.·dita na \crdmk du con­
teúdo dos dogma, rcvdadus. P;1rn êlc tudo não pJ<,i,;1 de f enô 
menos ou nnniksta<;ões <lc algo in.:ogno ... L'Í\'d. O Cri..,ti:mi~nll). 
portanto, não é para o modernista 111:1i). <lu qul· um Jo,. mui10 ... 
coloridos religiosos que i,o,,cgam a c:\cil:11;;111 ,~·111irncnt,1l du llcl. 

Para chegar à su;1 ti1wliduJ.,., pn.:cisa,am os rno<..h:rn1).t.l" 
aluir a e~trutur:i monániuica da lgrcJa. cm qu • foi Ela can,;ti~ 
tuí<la pelo si;u Di\ inú Fundaúor. aa mbtcr d~·,rrl'qigi.1r o M:1 
gístirío Eclc!>iá),uco. intérprclc auh:nlirn Lia verda<lc l'L'WlaLia: 
era mister deslruir a \.'.Onfiança nas tradi,·ô1.·'> da l!!r~·j:i. i1 a,.k­
são à E.,colástica. o np,:go a,; dcVlll,:ôl.'.', poputarcs, tut.fo L'níim 
que constitui o arcahouço du cuifíc10 multi,.,ccular ,l.1 lg.ri:jil 
de Cristo. e que lhe Já solidí:Z e vida concrctu entre os homem. 

Por isso, os moderni.~la!>: 

- "p~em /mio o em1n•11lw <'Ili climi1111ir e enfrc,qm•c<'' o 
Magistério Eclesiáslirn" ( Enc. ·• rm,ccnui"'); 

- "u:stentam c('r/o drspré:.o das doutrina.~ 1'lllrWna, ,los 
Santas Padres, dos Concílios Elw11ê.,1it·o.1·. ,lo Magi.ftàio Edr:­
siásrko" ( ibid.); 

- d.:clar,1rn que "o c·e1t1Jlin>. 11ao ,ft' impor11111tlo t'CJ/11 e, 
autoricladt•, com os conselhos r nm1 CIS ordens do lf(n'ja, " at1; 
mesmo ,h•s1>re::.a111fu as sua~ n!/1ret•115c7c•s, tt·m clin•ito t' clel·er 
ele fa~er o Qllt' ílflgar mais t>/U>rl/fllo para " /trm da 1iâtrit1" 
( ibiLI.); 

- apregoam que "1/e~•em ser trm•/11rmU1fos Cl\ Cflt1,trt'llll• 
ções Romanu.s, e alllt'S de t{J(/as a da S<111l11 O/íciv t.' tio ln,iin•" 
(ibid.) - quc, como sabeis, Jcvc 1dar pela purc.:i'a Ja Fé e 
tcrn comu Prefeito o próprio J>ap;t: 

- dt:stcrrnm "a fílosof i" t'.l'Wl<i.wirn fltlfll u liiM1iritl tlu filo­
w/ia, e11tr~ os si1emas ob.n,l,·to,s'" ( ibitJ.). ( .ÊSlc ódio à E~o­
lástica é 1:io fumlamcn1al n\1s modcrni .. 1as, que São Pio X ~k-



dara que "11ii11 h,í ,1ilwl mní.r 111tmi/t'slo tlt• q1u· começa al1mrm 
a 1·olvcr-se pílrO u modt•r11í.1mo ,lo 1111,· <·0111t-çar a aborrt•c,·r a 
Escolástica") ; 

- no e ludo das Sa~rad:1~ ESl'rituras. :1b.111dn11,11n a intcr­
prctaç,io Jos Padres Ja lgr ·i:i ~· as nnrm;1:, do Mitgi~l\!rio, para 
:,e (Ilerem cxdusiva tlll prcp1rnth:r:mtcmtnll' i1 ,:rí1ica li:·xtu:11 ou 
crílíca inkrna, : 1 ~~ i III d1:1 mad a ( d. '' Pa;;,~· 111.lí .. ) ; 

- "domam C/111' se ,le1•,· dí111i111,ir as cit'roçik..,· C'Xlt•r1u1.1· e 
proihir q111' awu,·,111·111", e "procuram a todo trmm• J,•.tfa:..er ,n 
pit'dosc1s trmliç{H.'S f'"l'lllllres" (ihill.): 

- dizem que "n.f 1·irJll(/e.1· t1li1·,H· tlt!i•t•m mltepor-st' às pas­
siros" e "dt•.ipre:.am os trc1bt1ll111s ,la asn·se" ( ibitJ.): 

- 4.kscjam mesmo "1·«-r s111Jrimicl11 ,Jo .w1·trd,íc:io o SIJ• 

crndo cdibaw" ( ihill.) 

,\cohntam a revolução l[lh.' ent~·nd,:m pro1mwl!r atrav~s 
ela!: 1TIL·did.1s t,itica, m;inrn cnum~r:iJ.1,;, com t1 i.:ap:i J.: ajusta­
mento da l~1cj.1 w, com.lições hudicrn;1,; . "A lil'e;a, ili:.,·m. por 
,lemro e por Jorn <11•1•<· .f<' 1,tir ,/e ac,irtlv com " <'011Jci,;11cic1 mo­
dmw'' l ibi<l.) 

Como cslratégiu, ocultam o ,h:~p, (·11l d.h n:pm:m,õcs e 
C(llldi: □ nçfü:~ lioh o vcu da nrni:. .1pu1:id:1 humild.1d..- : devam às 
nuvens quah1uer autor, nintla c1uc mctlíClcrC ou nulo, <l..:sc.lc qué 
con,orck com ~uas iJ~ius: llt) pa~,u que "aos C'!l/11/iN>.\' defc•mo­
rl'S r/1•11vtlad11.1· ela l,:rt'ja . 1·01w11-111,.1· ao ,,clio 11wis eh-sp,uloraclo, 
11,10 lrt1rl!11do i11j1Írim· ,1m· fll<'.\' llwJ atirnn ,.,,, m.1·/0,· clw111<1111-1w.1· 

espec:ialmt'llle d,• ig1ummt1•.1· r ohstíruulo.1· . .\<•, purém, a 1·mrlirú11 
e o achto de (/ll<'ltl o.\' refuto os at,·11uwi-:.ct, procw·,1111 clesce1rreí­
lo, n•<-·orrcndo "º silh1dd' (ibitl.). 

EFKIÍ:Nl'IA llA l:SIRATlii!A Mlllll•KNl~I \ 

Como con,cqikni.:i:1 Jc Sl·mdh.inll' .,udüda, criJnl uni :mi• 
bicnlc ,k ck-sconfin 11ç :1 c-m 1i1rno tios hon,, inulili,~mdo-lhc:- tl 
1r;1b:1lho apo,;tolico; l'llg:rnam 11s llll'IHl~ avh .. llh1s. e atcmori,am 
us pusilàuinn·~. Como oh<:l'rv:1\'a S,io Piti X: ·•na f1rc·p<>te111,· 
impo.1·içcio clov e,rral'iculus, ,lo 1t1rn1110 nu1'111im,•11111 do.,· f1/llíl<í-
11imes. 11r11rl11::.-s,· certd c:orr11pnw tia armo.1·feri1 que fll'lll'lra t'm 

túcla parte• e di.tund,, o co11tái:ív" ( F.m:. "P;1,l'l·ndi", d-: 8 de 

setembro de 1907 - "Actcs de Pk X", cd. Donnc Prcssc, vol. 
3, p. 138). 

É assim movendo a cahínia. a clifama\fao, a campanha uo 
sile11cin. que' os nuxkrnist:is levantam o c~p;intalho da opiniü11 
pública, com cuja pressão ucspiilica u,~cjum lfUCl:lrnr a n:sls­
tência dn AuhJritlmk. 

Casos concretos cm que se nota o 
presenco do espírito modernista 

Conhecido:-. m traço~ m;ircan1c, Jo C!\pírito lllllucrni,tu. 
não tereis dificuldad .. \ amados fiilH1,. d~• vê.lo cm ação cm mui­
to!'. movimentos ,·.1tólíi.:,l~. -:11j.1-. inll'Ot;ôcs, r..-pctimm,, nii,1 \ul­
garuos. A campanha dil;imatóri:i v,i-. m~-i_1m1-. 1.·-.1if1ca~,: p1~i,; 
ti.;nucs sido ou 11.-la l.'TI\'olvidm ou ,Ida nt1ma,. A qoaltfll::u;all 
Je "exagerados", os cochichm, ao~ ouvido!-. a!'- ,c11c~nci:i, d:í­
:x::idas oo nr, tudo aeompa11h.1do d.i au~êm:ía m:ti, compkl:.i_ Jc 
areumcntos, tr.iem o diahúlirn bafo 11H11.l.:rni-.1:1. 1 dl.' atlm1r:~r 
co'ino uma revis1a franci.?sa (" ri:n111ig,n111.: ( 'h1t'lk11" - d. "lt1-
néraircs··, n.0 89), dessas que se wntlcm Ü'- portJ<; tia'- igr..-ja~. 
teuh:i chegauo un ,:xtr,•mo dl! chamar lk "a1clwrn,1·" rn, que c,•n­
suram as -po içõc~ mtx.kroi:7.anh:!> cm nwios catl°1lico!> 

Não llblll:tnll.'. julglm<"11, opnrtunn uar algum, 0111ros exem­
plos Ja camp;rnha Jc~11 uidl1fa Ja lgrc,in, <le~c11v,1lvilla pelo ci.­
pírito modernista. f:ks servil ão, carfas1mos f1Jlu,... r:irn ah:rtar­
vos melhor. 

DEVOÇÕES T'ARllCliLARES 

São conhi:cido-. os cnçômio~ dos P:1pas no pkd1):,u éxi:rd­
cio Jo Sacratíssimo Rosário lhi Ikm-,1vcn1urmln Virgl'm Maria . 
A SagraJa Liturgia con:,agra-lhc uma festa 110 1:::ih:ndariu _da 
Igreja Uniwrsal sob o 1i1ulo Jc ' 'Fe.1·1<1 ~la ll1 ·111-t11·1•1111mult1 Jlir­

gem Maria do Ro.ltirio'', -:do:hrada no J1a 7 d~ t'llluhro, nu ljlml 
reconhece a dicá<:ia dessa <levoçftu parn o incrcmcnlo da Santa 
Igreja, medirmlc a vitúr ia contra o,; hl·rcgc:. e inl"icis. Lc5o X! li 
dedicou ao Sa..:r.ith:.imo Rosürio natla menos do que om.c l· n­
cíclicas ( 2). Piu X J n.?k pó !,lia conRança M m?mcnto ~m 
que se agravav,1m .1mcaç,1doras sôhrc o munJo a, p1ore!I catas-

1 ~ i Encs. ,k i.<'iil, XIII wtm:: o Ro~1íriu: ''Surrremi J\po,111111111, ', 
"Superiori Annu", ''Q11.,nH1uum Pluric~·•. "Octohri :',,kn~". "M.11,!n_:~~ 
Dei l\latris". •·J...ic111i., ',11111:tac··. "1111:unJa s~nipcr", "Au1ulril.:~n1 1',1p11lr , 
••fidcotelll Pium 111o:··. "A11gu,1i~im,1 V1r~1ni~", "Uiulu1 ni I cntpt,rh". 
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trofcs (3). Pio XII, a exemplo de seu Pr~deccso;or, igualmcnh; 
num:1 Encíclica exortou os fiéis a que obt.ivcs!>cm Jo C'~u o afas­
laim:nto dos lcrrívcii. males que estavam na iminêm:ia de cair 
sôhrc u humanidade ( 4). João XXIJ 1. numa l:m:1clka e cm 
dua!. Carias Apo),lúlicas ( 5 ). colocou o ê:<itu Jo grande Con­
cilio, qui.: l'OllVOi:Oll, na ucvoção dos fiéis ao Sacra1i!,si11to Ro­
sário. Outrossim. p:ira am1iliar os filhos ua Igreja, no mundo 
lodo. na prntu.:a dcsl:1 devoção, êlc mesmo l'ompil!-. l<1c.u1ll'!, 
mcuilaçfü:, ~úhro.: os quint.c mistérios do Ro,áriu. E a Pcnitcn­
l'iaria Apmtl1lica i:1mqucccu com muita· inJulg~ndti!'l .a pra1ica 
t..lcs~a dcvo.;ü0. Não há. pois, a menor uúvida ck que se traiu ele 
uma dc"oçao católica utilíssima, e, além t..lissu, que h.i um 
cmpcnlw 111uih1 grando.: d:t parte do Magislério da Igreja Uni­
wr<ial no ,l·ntido lk que seja ela largamente praticau;i por tmlos 
os fiá,, conh) meio de santifíc~1ção. como ;uma contra ns ini-
111ig~1, da Igreja, de uma ação propiciatória dicací-;sima jonto 
f1 J ui;til;a Divina. 

Poi,; bem. A pretexto uc marcar o S1"ntido inovltdor ua 
rc.~taura~·üo litúrgica, lcnws em um semanário catúlkn. dêi;-.c~ 
tamhem l!UC !,C vcmkm à" portas e mesmo ch:ntro J t1s igrl.'ja~ 
- pnrlanlo apresentados como orientaJores Jo povo fiel - a 
~eguirllc aprcci;1ção blasfema na qual se Jehiea do Rrn,:'trio e 
de outra, llcvoçúc~ parliculares. se des<liz com a maior "scm.v 
faço11" o que m. Papas afirmaram: "Nessas lw"'s ti,· r<';,as 11cr­
rv.ms, ,lt· pessoa.,; qw· /e\'am o rosário, uma 1101·ena 011 q1u,/q11,•r 
outra 1/,•rpçiio, 11,1ra se• oc11p<1rem d11rat11e o Sucri/kio da Mil\ll, 
dí.1·rraidwm·11te, i11g,;1111ame11te, rrmjiadmnente, que .mluçào po­
ch•ria hm•1·1· rn1111:. i/1• acalmar, de /Mo, as COJfü'é/iic111da.1· e/,• 1m111 
telllfll'.1'T//de C/t/1' cui11 110 lar, 110 e111prêgo, nos 1' ,W//l<>.~? A q11ela1· 
1'l111t,1~ de madeira, de• l'idro ou de louça, ligadas pela cvrrt·mi-
11/w 111' ml'tal cm r1or 11111 fio ele ulgvdtlo. pocleria111 trazl'I' alg11111u 
11mvidé11d11 q11e n•,,talw/t!cesse a pa: d11rado11ra, a tranqiiilicfod,• 
1111 \illéfa?'' 

Os Papa", nas horas <le maiores angústias Ja Igreja e do 
mundo ( como si: po<le ver pelas palavras com que começam 

(,) Enc. de Pio XI ~õbre u Rosário: ''lnt-!ravc~cntibus Malh". Jc 
:'.!lJ de i.ctcmt>ro lle 1937 - A .A.S., vol. 29, pp. 373 !,S, 

(4) Ene. de l'io XII ,úbre u Rosárk1: "lngruenlillm l\f,1lornm" 
- A.A.S., vol. 43, PI', 577 ~~-

( 5 l Fnc. de João XXI 11 •'Grnla Recordutio", de 26 de ,ctcmbro 
de 1959 - A.A .S., \'OI. n. rP. 673 ss.; Carta Aposló!ic11 "Occ11111cni..:11r11 
l 'uncili11111", ilc :!.li ilc ;1hril de 1962 - A.A .S .. \'OI. 54, pp. 241 s,.: C'urlll 
Aro,lolka ·•11 Rcli,-?imu ((111\Cf!nn". de 29 de setembro tk l'161 -
,\.As., ,,,1. 53. rr. MI ss. 
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suas Encídicac; súbre o Ro),ürio ). pikm '-lia ~onfi:mça na rez:i 
do Rosário. Um Padre. que c.kvo.:ria o,cr o eco fiel da voz de 
~o~a. se julga no Jircitu de afimrnr que cum da não há pos­
s1b11td:.ic.le de resol\'cr lh'lll ~L•4uc1 11111 :1 tcmpcs1a1.k que tenh.i 
lk. abaJo sobre um lar, ou mc,mo ainda, t1111:i infolitidadc aos 
cstuJos! Onde fica a alllnridad.: pn111ifída'! 

Não julgamos as i11ll'111;11l':, do uutur dl• citallO comentário 
!>.<1bre a " i1111tí/idad1•" <lo S:intmim11 Rm:irio. De foto, quem o 
escreveu se comlitui. f>i'r scnll'lhank m:rncfra de oril'ntar os 
fiéis, num autêntico f:t1'o prokta, rorqui.into não h,í melhor 
meio de afal>tar as almas dit "alvaçào do qul! aprovcicar-se de 
um movimento sadio - li<) Cal>o a renovação litúrgica - para 
desacreditar junto delas os meios eficazes <lc l-.antificação. Isso 
faziam O'- modernista, que procuravam "" t(){/o tmnse desfazer 
as piedosas lr11dirci1•v po1111lllrc-., ", 

Pois. :1 maneira L·111110 c:i~~L'S ino allurc!'- mo:-.tram entender 
e desejam aplic:1r a n:noviu,-,io litúrgica. :,ffl~ta-sc S:l}lllpktamente 
dos ensinamentos de Pill XII na l·nl'íclka ".Mtdiator Dei" e da 
Constituição Condlinr sóhrc a Lilurgia. S:ill ~lc<; que arrancam 
do coração simpks do fid o alim1:ntn vivo Ja fú e o confórto 
para a virtude. con,1i1uídm pL'la), su:1,; d,,;\'l}çocs simpks, cheias 
Jc amor e desejo <k Clllt'lllla dc vida, cspccialmcnle aquêles 
<.:om que s~ vc,ltam par,1 a Mãe lh1 Céu. a irf.'.clll Santíssima. 

Nem a ".\ledi<uor Dei" nem a Crnhtituiç5o Co111:ilfar mos­
tram_ o exclu. ivismo du:- liturgkiqa-.. , civaJo~ do espírito mo­
Jcrmsta contra a pil-<l,Hk priv.iJ:1. Pc.:ln contdrio. urna e outra 
sublinham a necessidade ah~oluta - indio;p.:n!>:Ívds, diz a "Me­
diator Oi'i" ( Al\S, vol. 39, p. SJ~) - do. cxcrcü:ios uc pie­
dade privada. Ali:'ls, a oração lllll! Jl·,us Cri~to rcc(lmendou e 
!llu!t~ a . eus discíp\1los. cnmo necçs~;iria, l'ni a ornção privada, 
tnd1v1dunl. Nc~se sentido ~c cnkmkm suas advcrt~nci.is: "E pre­
ciso rezar sempre e IIL/11( '(1 1/l'ixar ,li· 1·,•=:,t1r" ( I ,uc. 18, 1); quando 
orares, entrn no tc11 rt1hic11/o, e n •:.a II l>1•11s /'ai cm 1e{frêdo. e 
o Pai que 1•ê 110 .n·grétlo, fl' clarcl a n ·comp,·m,i'' ( Mat. 6. 6): 
"re:.ai par<1 11iio cc1irc/('s ,w 1,·111açL10" ( Luc. 22. 40. 46 J; e f.le 
m~smo pas,;nva a noitt· <;clli11hu mando a Deus t cf. Luc. 6. 12). 
Dir-sc-ia que o Divino Ml's lre, prcwnúo os •'"l-'l'Ssos do lilur­
gicisruo, teve todo o c:uíJa(.hl cm recomendar muito pela pala­
vra e pelo exl'mpln a ora<J10 partil'ular. aql,!d:t que move a 
alma e foz frutifil'ar no i11divíd11u II graça d:1 or;ic;üu pública. 
Oração e penitência s/'10 os l'kmc111os de salvação cm que devem 
us uiscípuln~ de Cri~ll1 !lasear Ml!I imitaç:'in do Divino Mestre 
que Ih~ abrirá as portas do (.'~u. 
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DnsrRÊZO PELO SANTO o, ÍC]() 

Aliá~. é uma Llas cnrnctcrbticn:. cios rnmk1 nbtm,, qu1.: se 
pod1.: vcriücar no espírito que ~k~ diíumkm pda lgrl·j:1, o mc­
nosprêzo da AutOl'idaJc fa:lcsi;ístka, quer a local qt11.:r n ll,1 
Igreja Univcrs:d. A111~s. l'Sl:'1 no p1ogrann d~k<; díminllir e 
c11fr;1quct·cr êssc Magi~krio b.·kshí::,tk-11. Por bsn na11 6 d~ nJmi• 
rnr :-.e tenham por lt ibut.í1 ias du mlllkrni-.mn :11i1udc~ cm meios 
catlllicrn,. mesmo au101'i1.alh1:., 10t.1lmc11tc co11lr:ida~ ils ordens 
da S:1111a S~. A:.sim, entre ou1rrn, c\.cmpl11~ do !,!2111,:10, kmrn; 
numa r~vista de nwvi1m·nto c:itúlico nu Fr,m~a o ~cguintc: "f:: 
a/Jsolwameme 11t'Cl',rnírio mio ignumr alg1111.\· elos h1)11he1111mcq 
co111i.:111porli1u.·os <Jlll' marcmwn 110s.w t;pnca: tais Bcr11a11os, 
l'<mws, Gide, A11111tllalcml. M,mriac, Malrmtx, Sarlrc', ele." ("L:t 
Rouk". n.0 6. de l 9b:! - .iputl '"Docurncnt., P,1to.:rnité'', n.0 88, 
tlc outubro de l 962). lmpüc-sl! aí a moços J\.' do.:zesscis anm, 
a uhrigaçüo nwrnl d~ ler autorés cujas obra<; tí1Ja., for:im colo­
('atl.is no 1ndice, como Gidc e Sartre, ambos aliús conlwcidos 
pela pornografia dé sua., obrn,;, tudo como se o fndicc mio 
éXiStÍ SL:. 

EMPENHO J.:M DESPRES'I IGTAI{ O 
MAG1s·1 í ruo Ec1.m,1 \5."J 1co 

Talvc,r, no L'lllanto, melhor não se ll'nha manikstndn o 
espírito modernista de ll'hcliào l'll11lra w, dclcrminat,"cics da 
Igreja, do que no c;iso da~ dcdi.ocs 1.·om.:ili.trl'S ilprnvada-; e 
p1 umulgadas ~lo Papa Puulo 1. Tiitla urna s~ric de puhlic:i­
çõcs cntôlicns niio teve a mcnm d1ívida cm f:m.ir rc<;triç1il.'s à 
alilmk: dú Pap:1, pn:cisamcntl' quando, de ac()rdo com n dogm:t 
catú!ico, aprovou as c.kci:.rn:s du~ P.1dn;~ Conciliares Lla nwnd­
ra como, assistido pelo l \i.,píri t11 Santo, julgou deveria fa1.é-h,. 

Como sabcis, amad!l,; fil hu ... , an éllc~·1·1·;1r a h:rc~·ir:1 [a e 
conciliar. o Sanlo Padrl' tomou v:'1ria, n:soluçõcs qui.: marcaram 
i.ua autoric.Jac.Jc supréma. e ralil ica1 am ;1 lrnd icion.1\ di.:vrn;ao :1 

Virgem Santí ima. [:li: fé:t. pi:s,oalmcnk c1111.·111.la,; no D.:crcto 
~iibrc o b.::umi.:1ü:-mc.1, ueu i111'-·1p1t:lai.;iín au1~111ica à cokgia\i­
uauc cpi~copal e dcdamu l\ifarb Santíc;,;im:i, l\f;ic Jn lgréj:1. 
Quantos a,;si-,ti.ram ao cnccrrnml.'nti) Llaquda la": conciliar ,~~­
temunh:1111 o brilho da scs~ãn, e a sati,faç,111 geral pela m:mí­
fc~ta~·;fo pujunti.: da vitali<laJc da Sant,1 lp.1l·j,1. No i:-ntanto, cm 
vários cqmcntário, catc."1lko~ puhlit·adü, na imrrcns 1. hmgc <lc 
se alicntar a ratifh:ação 1fa doutrina trauid\)11:il n:rificad;i 11:1 
promulgação tltis ato~ i:t111ciliarc<i, ,ó sc tiwram dolcln1,a~ rcs-
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trições precisamente à p;trtc pessoal qul.' o Santo Padre houw 
por bem tomar na rcda~fio final daqucks tl11cumcnto,;, e qul:­
constilufa uma confirmação clarn do dogma l'ato!ico c..11) Pri­
mado <lo Pap,t. A!:-sim. lemo~ num:1 lúll1a c:11i',I ic:t d1ikna: 
"Quatro foram os aco111cci111ellfos qru• 1wo1•111·c1m111 ,l,·c·,·pçiio e 
às vêzes crítirns aguda,·. 11a,11wles dia.1· Los e.la ullima ~emana 
da terceira fase conciliar. chamatlu pela rcvi~la de "Sl•nt111111 

Borrasc.osa"j: a noJa explicativa s,,bre tl cflkJ,.:i<llitlailc, atríhui­
ção à Virgem Santíssima do título de "Ma,• tia 1t:r,•jf1", as t'flli'II· 

das illlrodu;::ic/a.1· 110 c·sq11e11111 tio <'<·11111<·11i.w10 1• a r10.,,1,·r~,1~ cio 
ela mtaçiio preliminar \ºÔhn• r, lif>1cnlm/c rdii:it1.l'CI" (' ' Mcn<;aji:'', 
n.0 136. de janciro-fcwrciro c.Jc 1965). Fm c.,u1ro jornal di.irio 
um Padre assim noticiava a tlcdaração Jl' Marin Santh,illla 
como Mãe da Igreja: "H/a foi rccd>ü/a [ .. , I com rctict1!1cia e 
tristeza por parte dus akmães 011 dos i11t,:lê.,n·, t' nwi~ c1mpl'1• 
mente por parti· duqm:les crue .w1o semiw•i1· tM cc·1111u•11ismo. N,1 
trihuna dos o/1sC'rl'ador,•,,;, muito pnix/111,1 ,/,, Papa, os ro1·111.\ 
reffetiam 11ma digna e projumlci lri.\·t,•:.11 f ,ic!]. O nw11wnto maiç 
duro para os protestantes foi o ('Ili qut' o l'ufltl i111•oco11 11 Vir­
gem por i1wmrão dM ir111e1os sc1mrcido.l''' ( L:tllíL'lltin no ''Fígnrn", 
de 24 <lc nowmhro c.Jc 1964). L tlolnroso r,.-gi!,tr.tr como um 
escritor católico ~ Sac,:rdote nilo enconlrl' outra l.'l)Í~a que ano­
tar na sessão tlc cm:crramcnto da ll'rccira fiN' Clllli:iliar, n n.io 
ser a tristeza que conseguiu vcrific,1r nos rostos Jo,; oh,crva­
dores, uma tri. lcza que élc p,.:n:1.'hcu l(llC era "dil,?tlll <' {lrof1111cfo", 

quantlo m:ssa tribuna havia muitos ortod1lXOs c.pll' "'-' praam e.li: 
uma devoção tern;:i ü Mãe de Deu~! A n•n-;ur,1 Jl'ita ao Papa 
no rng.istro c.Jo desagrado dos protestantes Cl>ta hL'lll de ncú1 du 
com n tática motlcrnista de diminuir e enfraqui.:ccr os atos dll 
Magistério Eclesiá!.;tico. Cnmcntürios si.:1Hl'll1.int~!- :1p:ircccrnm 
em outras puhlic::içõc~. uenunciumlo 11 difu-;:"10 gcncr:ili,r.adu llo 
espírito modernista. 

A COLEGl,\LIDADE 

:Ele, no entanto. se manikstou m.1ir; cl,1rnnwntc na mandra 
como boa parte úa imprcns::i cat11lica de l;irg·t c.lifll'•;·1n recebeu 
a intervenção e.lo Papa no cnpítul0 da cokgialic.Jatlc cpbcopal. 

Como sabeis. amac.Jl,s filho,. um dos prohkniao; qn~ mai, 
agitaram os tlcbatcs conciliares foi 11 qui:-~t.iu "cuh-gi{l/ülmle 
episcopal''. A imprcll',a c.Jc c~pírit<1 lllCllkrili-,ta cmpcnh11u-sc cn, 
criar uma prcssiio da opinião rública IH> ,~·ntido de <111c o Clm­
dlio modificasse a estrutur::i da lgrc j:1, dc nwn:irquica, cons­
truiu a como cstã sôbrc um só, Pctlro - llNI, Pm RO - cm 
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coleginl, ou scju, gowrnauu conju111amcn1c pelo corpo i:pisco­
pJI, compm,to do:. Bi~po-. do mundo inteiro. que ti:1üm cm 
Rum;, um s~·n.s<lo, como ,cu ri:prc:,c111;111tc:, pura conJ1viLlir com 
o Papa ll rcg1m.: c:clc:ii,1-.11cll, Dqi,_1i, clé muil,l'i i:mc:nJa.,, l) 

C~ljU(·m,1 concili:ir "úhn: a lgr.:ja m0dilicu11-:.c bem, Je ma­
ndr:1 a !,C cnns..:rvar na linha trac;.ido d,lgm:iticam,:ntc: pdo 
l Cl\l\dlio <lo Vatii.:anu. ,\"illl. foram suprc:.,as as cxprcsi.úc~ 
qu~ po,h:rí,un imlicar u111.1 ,uki,;10 <li! S:in l'l:dro ao Cc1lligio 
dos ,\pú\lolus. Por cx,:mplo, 011lk !'iC fal;1va do poder 1.·011cl'­

uido a S:'tn P~·drn. C0:0.IO priml.'irn dos 1\pll),lOIOi- C ( 1mr-r: [)O 

Cm.(.c.10'', foram dimina<..las as cxprcsst""ics "c-o~to" e ··ntHI, 110 

Cot~c.io". Jc 111,u1c1ra a diz..:r-si: :.irnplesmcntc 4uc l) po<lcr foi 
com:cdido ,t Sao Pedro. i,ém ser 1.·m f1111ção de nenhunrn cun­
diçüo llo mc~mu 110 C11k-gio t\poi,tlilico, e, fXlrtantn, ~cm dc­
pcndênd;a alguma com rdaçÜll .1 ê~sc Cok!!io. J bmos ê-ste e.x1.·m• 
pio para mostrar l'omu r~·alml·ntc houVL· 111ot.lific;u;õ1.:!- no es­
quema de modo a :ifastar do mc,mo ;1s marcas ui.! modcrni-.mo 
que nêlc havi.1. N:io ob:.tantl!, C!.s:1s emendas aind;t não part:• 
ccram suficicnto à "Autoridade .mJ1t•rim·", C(lmo se cxprc"<)\I 
o Si.!a.:türiu (iaal <lo Conr.:ílio. a 4ual no 1.·a~o era n Pap:, -
única ·\lllí•ridaJ~· -;upcrioi aos Padn:, C111Kiliarc~ ali rcuniul,~. 
.E o S.inll> l'adn: Í<!Z .ijunwr um;i ntita cxplkati\'a d:indo o M:n­
tido da dllult ina do C!.quema rdativa ao C11kgi11 [piscnp:1I. 
Ncss11 nol.'.l., com clareza. e m1:sn10 c<..'rla l>UJ"l\:rahundancia. s:i­
licnta-sc o ,cnti~I~, precioso da "<'oks:ia/i,Ja,h'" l'pi,1:opal. qm: 
não se pode tomar no ~cntido C),lrilo, ou ,L·ja. du um l"0rpo de 
muito, iguai!t, que o colr..·giu cpi,copal juiidic:inwnl.: ~ó h:m 
po<lcr na lgrcja Uniwr,al i.:m uniào com o Papa, qu.1mfo por 
ês11.· l.'1111.vocado. e sob !ma in 1.: ir., dcP1,·ml.:11da. 

Na ~ua r,·dação fin:11, 1,:0111 a 11111a explicativa lllll· dissipava 
quah1u~•r dú\id,1. o esqucm.i cundliar consq?uiu i111pr~·~síonan11: 
una11i111idade: :ipenas dnco P.idre, Conl'iliarc'- votarmn contra 
o rm.Nmo na scs!,Ü0 c.h: cnc.:crramc1110. 1 :,1.,v.11110,, p11is, dia111..: 
Je um documento ua Igreja docente que ,kveria ..;cr ac:1tado 
com plcm1 e cnrdfal awitução p11r tôd:.1 n Igreja. 

Vejamos l·umo o receberam e o noticiaram órgüos <la im­
prcni-:1 ca ttíl ica que deveriam ,cr, n.i ex pr..:ssiin i.Jc Pio X 1. 
"prt•t·it>.ws {J(>rw-w,:.es para li li:rt'jtl, J1am .l'lla Jlí,·ml'</ttia. riora 
.w•11 l'llSi11u: 1 ... J u.v portd-1·0:,,w 111c1h; 1whr<'.~, mai.1 dn•11r/11.1·. 
,/e qmmto cli~ 1• /a.," S1111ta Matlr,1 fi:n·j"" ( Disl'. ;i,1,; jorn:tli'ila" 
católkos. cm 26 de junlt1) de llJ2lJ). Unw rc\'i~la chikn:1, tk 
que folamos a1.:im:.1, apr~·,,·nta u 11:rmino Lia taco.:1rn scssito con­
ciliar rumo "11111<1 s,·111111111 lwrra.1·n>.1•a", O klit. êxito da scssâo, 
t:0111 uma v11taçf10 un:"rnímo.: j;1111ais viM.i. ê con~idcrauo pelo 

órg,io católico de Santiago do Chik como uma borrasca cujos 
efeitos "pro1·ot"L1ram ,lt-ccf)çiin e ,1.1· ,•ê:.es 1/l(ttdlls n·itirns" 1 sicl]. 
Entre os ,ll·ontcdmc111os q111.· u~T'lar.im ".1c111·urcio de /mc,u.m" 
csl.i "<1 11ott1 ,•.r11lica1frt1 .wihre li cok'!folid,11!<'". Qual a r.inin por 
que .i nula cxplíc.-1IÍ\'a ..;i\hrc a cokgi:ilid.itk foi uma bnrrnsca? 
O tc'-pons:í\'cl p1.:la rcpm tagcm da 1:cvi),t;i não ~ di1., m,~s pm.11.'­
mo'- imaginar. Segundo os rnt1lh:rn1s1as. a lgr~1a l~~v..:rt:.1 ri:no­
var-i.c, Jc\'eria abamfon:1r sua cstruturn mo11,1r1.1u1ca. e mlap­
tar-sc a um mundo qu.: ,;e dt·mocratiz:1. Ora. a c,1lcgialidadc ..:ra 
cun~idaada comi, "l,m·c•, em tTl'lo s1·t11iclo, de tudo o Condlio, 
jâ c1111• do t'.1·11iri10 ,k.rtcl do111ri1111 clt•ri1•c1111 as grmuk'i itl,:i,Lç dt• 
IJt,l l ~ 1 RAI.I/.A(, ,\O, e/,• ('011/L'rt'IICÜIS epi~n,p<1is, ele· SEN-\1)0 /1111l0 
,w l'11ve1. ti,• plurn/iM110 lit1Í1,i::iu1. ele.'' Como se v~. os an-.cio<; 
lia r.:vista c,m1inh,t\'mll 110 !,cntid\~ Je u111:1 nova C'Slrutura~·ão lia 
lgrl'j:t que a11 Concílio panx·cu arranhar o Jo~ma dn Pri111:Jllo 
mrnurquko ini.tituidv por k,u-. C'risto, mas que era um ~onho 
par:i o<: rnrnlcrnisla~. 1 amh~111 a m:mdra como nprcscnlél o 
Papa niio é dal> mai~ li:,l1njd1 a,. Diz a rcvi,ta que .i 1101:1_ l:XPli­
cati\'a .. ti11ht1 ,,·itfo ,ffo·11tidt1 ll(l comi.\·.1·,10 ('. 111111w e.tJ1,·et1' de 
n•gatrio c•11tn• tJ cmm11111, e a "m1w1·idodc• .\lcfJt'l'ior", foi pm/(1(/{/ 
,la~ ,,a1<11·m1· que mai.~ r/i111i1111íe1m a /árrc1 ,fo tf11111ri11c1 da c·o/e­
r:ialiiladc". Mai., todo mundo sape que .ip.:na), uma Aulori­
~JaJc pode impor ao~ P,u.lrc-. ( \,nciliarcs suas dcd-;ócs: o Papa. 
De maneira l)UC, se 1111111 C.:un~·,lio surge uma decisão aprcJ.cn­
t,1dn por ··A 11torid111l1• .1·11vcrim ", que os (>;ulrc!> nf~o pod_cm Jis­
cutir. cmemk-~c que é <lcci,ao <lo Papa. A 1i:\t:-.ta n:10 '-:tbc 
<li,,;Cl, E procurn c.Jiminuir o v;ilor da nula c:-.plica.1iva. in'linuan• 
d1l nos seus ldtorc!> 4uc se fica sem ,alicr a ori~cm da nota: 
"J>1•sc1grc11lc111 te1mhh11 " 11111ir11s o fa1" dt• 110s rl1•i \m·cm 1111 ob~­
c·11ritlmle ,wihre n m·i11<'111 ,ta 1101"". Fk:anH1!- .,i.:rn sab..:r qu:m 
-;:in C:·,scs "m111to.~". 11m;1 ,·cz ~1uc o P:ipa. hcnígn:11m·111.:, !,Uhmdcu 
ü vota,üo t.lm Pmhc~ 1lt1 Con.:ilio ai. cmi:nd.i" do capitulu M>hr..: 
a cokgialld;llk. em~·ndido c.k ací,rc.lo enm a nota C.'-plic:atha. e 
1) rllsultado loi de cinco votos contra quasc 2500 Padre.:'> prc~ 
,cnh:s ,1 ~c,s:io ck cm:crramrnlo! Enfim. ainda no scntidt, 1.k 
diminuir ,, valor J.i nula c.::-.plicati\a. J.:clara ,l rc.:vbl,1 ,1uc o 
P.,pa. no ,cu discur,o após :1 prornul1,?:t~ii11 dt,1 c~qu.:nrn. fi:1 1~ma 
alu,àu r{1pida ;1 mc,ma, •• 1·cm 1ireu•mlcr 1111torgar //,l' " ,•11dos.w 
,lc· .m<1 ,1111oridad,· r11·imacüif <' i11.ralí l'•·I'·. E acr,·,centa: "lam­
po11,·o t,p,1rc•cc1 a ,ww l'.\'J)lin1ti1•a ,w lt'Xfo jci prn11111lgado". Não 
r~·ru~ria n:iua o autor <la reportagem cm kr o 111i111cro ºª" "Acro 
A f'OStolicm· St•,lis" Jc janeiro dêstc ano. onuc ;1s pp. 7'2.· 7 5 se 
1:ncomru a mesmí~~ima nota explicativa .,prc!>cutaua ao C ·oncí­
lill. como nnrma para se cntt:mkr catôlkamcntl! a c(ikgi.ilidat.lc 
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episcopal. T, iúo i:-,c;c linguaj:ir '°'" ll'm um fini: ",limi1111ir e 1•t1• 
frac1ut·,·,•r n Mar:i.rraio i:d,•.,iihtit •11'', cnmo faziam oc; mmh:r­
ni-,ia ... ,cgunJo advi:rtência lli: Sa11 J>io X :m,; Ui._po., I! liéi!I uo 
mundo touo. 

N;i11 jul!!amo:. da,; intcnçôi: dos tlin:tores uu rcvísla chi­
hma: N,l~,n nrnnu., p:I'itornl, no cnlanlo, Nos impõe apontar essa 
mandru de agir, i11fdi1.1111.:111e nüo (mka, de órgãos catc'1licus 
dvad11s d11 c:-p1rito mlld\.'rniqa, 

Pois as Jlll'~rn:i~ oh,l·rva~·m·~ cahcm muito hrn1 às ''lnfor­
mation!- Ca1!wliqm·:. lllll.'t t1:1Iio11aks'', outra publicaçiio {':1I,·,Iicr1 
estrangeira pi:rn11.:ada lk cspírilo llllllkrni,;ta, q111.' M: clifu11<.Jc no 
Ora .. n. f-., .. l. pi:riúdil·o franc.::._ chama a nnt,, pn:lími11:1r d!! "M 
Jílmosa r cm, 111 ,lc 11111itm irrittlçoe.\· e "" 11ror:11,hticm· pc•s.~i­
~ni\!us". Na l!_!ri:j.1, pnk uma :11.;ao Ul) Magi!-lc:l'io Suprl'lllo 
inlcuamentl' 1knt1 o do-. c;°1111111l'' 1 l·vda<lo1-. e com :1 fin;1li1fade 
de: !">.sh·aguafllar :, Íllll·grid,1tk tl,1 Fê. é causa de "muitas irrim­
ç,~•.f e ,lt• pro~110.111coJ /11'' 1i111/\/1h '' ! E ii.,n é ui1n por um úrg io 
qut> prl·knd.: hL·m mlnrni.ir o pt',hlko l·atôlil:o. j,.10 é, hem 
car:1ctcti1aclo conM in,11 urfü'lllo de p,·nctraç,10 rnndcrni,ta para 
"cU111i1111ir e c•11/raq11,·1 ,·r o ,\ft1i:i~1,=ri11 fü·l,•siâ.wl,·o" ( Em.:. "Pas­
ccndi'' ). T:unh,:m a-. "I.C.I." fal,11n de "rnfri',1.\" entre a Au­
torid:1c.le 'lUpl·rior e :t t·on1i,,a11 ll'olc'lgii:.1, L'Nl.t, 11.lluralr111:n1e, 
com a r;mh, diante tia /\111orid:tdc superior a quem se tlpunh:i 
:1poiada "sõbrt· o pc11s,111w11to c11111st• 11111/11imv do Condliu"! Como 
se vi:, paT:1 ns "I.C. I." nh.:snrn sem Papa há ( 'nndlio. pois nos"ª~ 
"lnfornrntions··. lll",lt· J):t\\o, opô.:m, u Condlin qmI,I.' unânime 
ao Papa. i, Autmid.1dl· ,upl'rior. Mas, apn.a.·ndc-~c m!!lhor t> 

sabor modcrni,1.1 nn ,l·1111d11 de diminuir e c11fru4fü•ccr o Ma­
g1Mcno Edcsi.i,.lil·o, pd,1 kit111.1 du totlo o 1n:d10: "/)uns reu-
1tüíes da t ·1mtil.Wlil /i:.<'mm r1111to ma,,ç mido q11,11110 Jor(lm sP­
crt•ttu.~ [mais ur~~ :~spc~lo Jll<l(kt nii;1a dai.. "I.C.I.": o desejo d:1 
prcssao ua pi:nkna 1111hrc a Autl,ridadc d.i Igreja]. e ela qual 
os peritos Utmlwm foram ,-.,duitlo,'i, S11/ii11,lo t' cfr.w·,•11do como 
os anjos na t'\n1cla tlr Jai ·o. o,\ estct/<'WS fa:icm, <1 l1gaçào 1•11!rc 
" .wfo da rr1111i,io I! u 1',\crit1írio dv l'<ipa. rlw,:11-.w• f ina/111,·,m• 
a t'J.1a 110((1 c/111• C'lJtW t/1t<1/ procura p, 1rn:bc•r cllranós de• lt·11t,· 
dt• 1mmr1110, i111,•r11n•r,111do o que: t'lu cliz e o q11,• da sil<·llâa 
111,ma rt'cicJçiío .111/11,I ,. n>111{'licmlll. m11 ntio tinha por fim Sl'llâo 
acalmar Oç inq11ict,1çucs e rr-so/, •(·r os ,•.r(.'nípulo.1· ,Ja minoria", 
Para as "_J.C.'.I." purlnnto a nota n~n di1. nada, náo passa de 
um rcgal\'IO cntr.: o 1'.1pa e a comi,,:io. i: l 111:ilm..:ntc 'iCrá cum­
plc1am~·nk inutil : "com o rt'('ltO do lt'rrtf1o. t.'nm a n•f/,•xiu>, 
\'Ítt•St' e/li<' " nota ""º lnanta 11ro/i/r·111,1 s,'>brt• 11n1lt1tm cios pcm-

16-1 

tvs capirnis ela coltgfolidade" ("lnformatk,ns Catholiqucs lnlcr­
nationalcf', n.0 229. de 1.º lk tktcmhro tlc 1964, pp. 1 l-12J. 

PRESSÃO DEMAGÓGICA SÓBRE A 
At:TORIO-\DE 1>,\ IGRt.JA 

Fl,i patent1:. durante: as fases j.í h:1 id tl', do Concílio Ecumi}­
nico, mas ll caso se tornou mais !!' itn ntl' no t.:pi<;ódio da l.ihi.:r­
dadc. Religios:1. Durante as St'ssf11.:" .,·11tKíliarc-;. e dcpl'lis th:las. 
t6da umn impreus::i catt'1Ji..:a .,e ~·nfih:ira na dd~sa de uma pm,i­
,ão contrárin à posh;i'lo traJicional, na qui:-.tuo chamada da 
libcnJaue rdigiosa. Como ... ihr.:i~. am:ulos íilhos, o S..:crl·lariado 
para União úos Cristãos prep;irou no !,,'U l.''-t(Ucm.i .. Vi• < kcmm•. 
11ismo" um c:-ipítulo c!.p.:cial ~úhrc a libad,nk rdigima, (JUI.' 

dcp~1is foi l.le!-1.ica<lo no esqu1.•ma par,1 constiluir uma lkd.ir.1• 

çào 1.·onciliar :1 partc. Dc :11:11rcl,, com os 1.•n-.in:1nt1.'llltl1o. <k Pio 1\: 
t ··S,llal u. ": Liberdade rd il!io,a ). l..::io XIII r l:n1.:s. " I ih.:r­
ta~·; e ··Jmmortak Dci"l e Pio XII ( AI()(.·. 'Ti Ric,ccº ,. st'i íl 

ycr<lau..: h!ffi direitos. o i:rw rode ~1.·r lukr~l<ln cm (;l'lO'i ~·,r:• 
ciais, u~ acôrdo com ari.i!.. cirl'U1hti'111ci.1,. D,:ntro lll'.-•ac pri11-
\'.1 pio geral. a Jgrcja tem atlmitiul> a maic; larga llilcd\nci.i. O 
princípic\, porc;m, não se co:aduna wm o prngrcs~bmo mou1.:r­
nista. que deseja uma ,u.:om(1tl:1~·üo u., Igreja com as novm; id~iu,; 
de lihi::rrJadc. 

No Concilio. !-.Urgiram, como era n.itur:11, opi11ii1c~ diVl'I 
gentes, ucompanlrndas ue :1rg11mc11tos. O e, pirí10 modcmi,ta 
mmú[cstou-sc não porque ,11.1 imprensa tomou csln p1)sic;üo de 
preferência áqucJa; mac., sim, por4ul! 1>retcn<lcu. mío conwnccr 
os P~1drcs Concili::iri:'l com argumentos. senão ~impksml.'nlc 
pression:í-los. fazcndú-os \.'n:r t!UC se nfio ackrio;wm :'t lc:.c da 
liberdnl.lc de cultos causariam um c,;cümlalo na opinião púhlica, 
e afastar.iam da lgrl.'ja o mundo llllltkrno p:1ra ljlll'rll nao hü hl'III 
superior à libi!ruade. Pois é~ti: é o meio prcconi1:1c.lo pdo,;; mo­
dernistas para h:var llvant~ a l.'Voluç;io: as fún;n, do JllO!!t\'S'il•. 
,t periferia, os leigos, u opiniiio públicr1 nrr:incam 011..,ad:1111i:nll.' 

para frente, forçando a .-\lllorklad~ a ucslignr-1-c da 1rndii;üo. 
para aderir ao que º" ntotkrni~la'> d1an1am de progn· .. so. Srn1,•­
lhnntc pressão continu:1 nintla a Sl.'r kiUt, agora muna campa• 
nha no sentido de fazer crer que tôuas as as.c;od:u;õc, kiga, 1k 
apos1olauo rcprov::im aquêles que n;io qfü•ri:m acdtar a "lilwr­
dadr religiosa" f h 'j a-se o n. 0 das "J. C .I .'' l' it;1do ,tci ma ) . 
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Sl·NSLIALISMO E ESQllERIW,l\fO 

Por <lois títulos são o-. modernista~ favorávl!i,; a sensuali­
dade. Primeiro porque domina no mundl> de hoje o Jest>jo 
desenfreado do prazer, e os moJ.irnistas :u.:ham que a Igreja 
dcvu co11formar-se com as tcmll'lm·ia:-. do tempo. Depois, porqu~· 
"e.,·duí,fo " i111eligê11cia - como c1 excluem os modemisws pdo 
a<:1111.Jtfcismo - seguirá o holll('/11 nwis flrre/i(ltm/(lmente os se11-
tidos" ( EnL·. "Pascendi"). O c,pírito llhl(krni · ta é aliment:iuo 
pela atitude. em meios catúliens, lk :-.íng,ular ignorância das 
rcscrv.1s e censuras da Santa Sé rdati,•a~ ao divertimentos sen­
suais e à maneira procaz lk vc:-.tir-~e. Lem()s em revistas de 
movimentos católicos (cf. "kunes Force:-. Ruraks"'. n.0 378, de 
J .0 ue maio de 1962, apud ''Ducumcnts Patcrnité". n.0 88, de 
outubro de 1962) convites par:1 b:i ilcs ljllC se prnlongam até 
allas horas da noite, oll(k ~l· mi,;luram llontda-. e rapazes en­
tr..:.gues à própria cç,o-.ci~ncia, o q m· quer uizcr ao jógo da~ 
suas paixões. [gual atitude. ju~! if1cand1, idéntica tonclusão. n:i 
maneira clHtHJ freqücntemcntt: s..: lra1;1 das pílulas a,·onceptivas 
cm r1.wistas ..:.at6lkas que i!,!nnr 1111 - nu fingem ignorar -
normas Laxativas da Santa Sé contra seu usn tcf. tlcd. de Paulo 
VI em '"Osscrvatol'e Romano" de 24 de junho de 1964, 2.ª 
cú., p. 2). 

Na mesma ordem uc itléh,. o Fpisc(1pado Francês sentiu­
-se na obrigação úc manik-;tar "wici11i111,·111,·11t<'. Jtm i11digll(tr;iio" 
pda ilw,tração pornográfica quc !-o:rvia J,! atrativo na capa de 
uma re is1a de ·sa que se vendl'lll ü-. pnrta,; da igreja (texto úa 
Carta cm "Cruzado Espannl"·, n.0 164, de 15 de janeiro úc 
1965. p. 2). 

Não é de admirnr qlll: c~s:t mesm:1 imprensa católica e os 
grU)JlH, que a apóiam es1~·j:1m na \'ang.uarda de todos os movi­
mculo. que, contra repetida:,; afirm;1çõcs dos Papas, silenciam 
muitos <.:rimes do cumunismo, e f.1v,l!·ccl.'.rn uma aliança e cola• 
boração com os comuuistas no chamadl, terreno social. As últi­
mas di.:daraçües do Pontífice glnrio-;amrnlc reinante, Paulo VI, 
d1: que com oi, comunii.tu<; não h;i ui:ílogo prn,sívcl ( cf. Enc. 
"fa.'.dcsiam Suam", de 6 d1: agústo de 196-+ - AAS, vol. 56. 
p. 652). &s,e • grupos de católicos e cs,a imprcn a entendcm­
•na<; pn:ci,amcnte no ~cnl ido conlr,írio. 

Núc, precisamos rel.'.ordar :ws no.,~n!> carhsimos filhos a 
mancir.i rnmo as .. [nfornw! iun., Catholic1 ucs Internationaks" 
:h:ohcrt,tram e difunuirnm n:1 Franç.t o movimi.:nlll comunista 
pol~111ê "Pa:\' 0

• Nosso ml'.!m.irio "Catolicismo'". cm seu nôrnero 
l 6..J., de agústo do ano pass,1dn, j(l u f~,1: de maneira suficiente 

para alertar Nossas ovelha!> contr:.i tais lôbo<; vci.lido, de 
coruciros. 

.. . . 
Ao cnL·crr:H" eslas 11otu~ pa!.tor.iis, seja-Nos lkito apro­

priar-Nos elas p,-davrn~ com ljUC São Pio X termina sua hdis­
sima Encic!ica "Pasl·~·ndi": "J,1fga1110s oport11110 1•~·crc·1•er.1·0.s 
estas coisa.s a hem 1/11 sa/1111çiio'' uc vossas alma~. "Por ,·erto o.~ 
inimigos da Igreja hão tf,, \'tJ/t'l'-sc disto, para de 11f>vo r,•pi.w1-
rem a vellm cicu.1·a(·au nm1 ""'' proc11rnm fazer-No.~ ri,1Hm· por 
inimigos eia ciência ,, do1· progrc,ssos da civili:.ação" . Pouco Sl' 

Nos dá de tai:-. injúrias. O que ucscjamos ardcntcml.'.nte é a 
salvação de vossas almas. 

Outros Nos m:us:irflo ele 1.·starmos provocando a desunifü) 
na Igreja. Qmimln todo mu11d11 11111 Ira uma comprccn'-:"Lo nrnior 
uo que nos ti:mp11s p:tss:idos p:1ra a C\'O) ução e o progresso. 
vimos Nós a pcrlu1 har essa uniim. introduz.indo a inlr;1nqiiili­
dadc nas consi.:ii:ncia~ Cllfll ~Tros irnaginüritl~! 

Não vm, pl.'.rturh..;is. di7crnos agora Nú~. com tais acu~a­
ç6es. o~ desvios q111.: apontamos sàl> reais. Quem quer que 
reflita os ixirccbc. Ncsw caso, i:slamos trabalhando para a ver­
dadeira uniüo, pois que w1cm dl'Sune J o êrro. e q11;mdo h,í 
concórdia no trru. sú há uni, ll aparente. superficial. C(lnlO uma 
quantidade negativa n;1da pude realizar úc positivo. E l' pai a 
evitar a ilusão ele uma pnt. e tranqüilidade fictícia que a lgr.:ja 
não cessa uc prl·gar ti F.-.angclho, e por isso é Ela chnmada de 
militante, isto é, de lula e ,.:ombate, luta e combate contra a 
falsa união com 'I uc o dt·mônill ;idormece 11s con~ciê11cir1s. 

Por is o rc,·omcnd :1mo1>-vo • vivamenk a hurui\dadt·. a 
mortificação, o c$píri1,1 de ~nitênci.1. Não confiei!> l'm VlMos 

próprios julg.imcntos. N11s1-11 Senhor deu-nos a inteligência para 
conhecer a vcrda{k que f:.k veio nos revelar: mas f:lc mc:-.mo 
fêz-nos compn:l'ntkr q@ se tratava de mistérios que !.Upcr 1m 
a capacidade Jc no~sn cntcmlimento. Por isso. se 4uiscr111oi, 
evitnr os dcsv.trios do êrro, dcv\!mos clocilmente seguir os cnsl­
namcotos dos Pastôrcs que ük nos deu pura no<. manter na 
integriuuuc de sua palavra e 1t:1 pureza de §cus preceitos. Lc1n­
brai-vos sempre dos normas que Santo Inácio de Loyola d.í 
para serJlirmo, com a lgri:j;i, v.íliú:1s espc-cialmcnte par;1 os 
tempos difü:cis de radon.1li~mo cm que vivemos: "['011dt1 d,• 
lado todo julgamc,110 prtíprío, dc1·e11ws munter 110:,,1·0 n{'Ínto 
preparado t! pronto a obt·1h·n·r c·m 1âdc1s as coisas ti vcnhideim 
Espôsa de Cristo Senhor Nosso, que é nossa srmw M,k a /grcia 



hfr:rárquica" ( Livrn dos E.\.:rdci11,: bpi1 ítmlii.. Rq;r a~ para 
sentir com a lgrcja, l .•1 Regra). F para mdhnr -.ignil irnr o con­
teúdn dessa primeira H'grn, lli,, i:k na d0l'ima tl!rcei1 a: "Para 
cl,,,gor ,\("1t1J)r,· ti ,•,nlud,·, ,•111 1(1tlll.'- tH col~<l\', dl.'1·,·mos era c/llt' 
o hra11cn qm• cu ,·ejo I 11rgro, .~,· a l~r,•ia llicnírq11im t1ssim r, 
tf P/inir; crell(/o q11e elllre Crista Nosso S,·11/mr e a lgrej11 , .\'IICI 
J::sváso. J o m,•1·r1111 li.fpírito qm• 11,,.~ ,to1·1•1·11<1 e rt"Rt', f""" a 
,wt/1·,1rtio ,fr ,ws,1·11J a/11w1·: 11nrqtt(' r1d11 111,•~mn Es11írito e St•11lwr 
Nmxo, <J11e 1101· cle11.1· os tf,,:. 1111111c/111111:11t"·'· é regicln e gov,•riw,lct 
110.V.fíl smrw Ma,IN' lgrc·jci'', 

Na atitu1h: n:cum 'miada pdo Santo hii um ato (lc f~ mai~ 
uo llllc um :i10 de humilJ.1dc. A lgn:ja é 11111 mbtério de Di.:us 
qUI! ~ú os p,.:4u1:ninos qt1l' a F.l,1 :-.t· 1.'lllrcgam no ni:ii\ ab~olulo 
ahandonn, pod..:m sahorl.'ar { cf. Mat. J 1, 15). E ~ a,,ím. c:.iris­
simo • (ilho,, c.1111: precisamo, vi\1i;r. para Jar glória a 11.:u-. nc.,tc 
mundo e go,a Lo l'tcrn:nnt:nlc 110 0111n1. 

lmplor:11110,: uc Nu,~a ScnhN,1. a lk111-avcn1u1.1da :-.1.'mprc 
\'irfCnl Mari,1 . ~l;ic e.la lgrl.'ja e Ma.· no:.~il. que v,1~ a,!>1<;l:.i com 
i,cu auxílio. f-.1.1 que é a c.k,1ruid,H ,1 de tóJa~ as h~-r1:,in,. 

'om a ..: .. per:11wa fagucir,1 de ver-vos crescer nn adcsfio 
fid .) Sa111a Igreja, enviamo~- cli, c.lc cliração N1w;:1 Benção 
Pa,ltlral cm nnmc do Pu i drc e tio Fi1 llm e Jo füpiri1otS,intu. 
Am~m. 

D:1da e passada nc~lu Nns,:1 Episcopal CiJadc de Campos. 
a0$ Joi!. <lias Jo mês de m:1rço do ::mn de mil m1vcccnt11" e 
SCS'iCRl:l e cinco. 

CARTA PASTORAL 

Considerações a 

propósito c.Ja aplicação 

dos 1Docun1cnlos 

pron1 uJgados 

pelo Concílio 

Ecun1ênico Vaticano JJ 

19 d.: m:m;o de I CJM1 

.1 .-rp,ctos 110,m• cmuliuulo.r d11 criu ,r,lii:fo.tu rt111-
t, •111pur1in,·(I: Ju•r.•5 ins lurl'11rl",: r di/11tm - .m,1 r~­
!,,ç,i,, ci•111 r1, cone111n puron •mr111h 1,1.,. ,.,,,,,c.t " rr­
<Jll<'rtl ,.rmu IÍt'lll•J-cristii 11. 
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P .-\DRES da Oi1ll.:l'!-lº .:xh:rn,1ram o dc~jo de: ler. por 
escrito, um e mentário do Prdado diocc.;:ino sôbrc os 
Docurlll·n10, Ja quarla e úllima fa'lc do Concilio Ecumê­

nico Vatic;ino 11. Esperavam que o Uispo lhe, cnvia<:,c uma 
Pastoral ,t n::-.pi:1tu . ..:01110 o filcra ao aprc!scntar a Con,tituiÇilll 
da Sagrad:i Liturgia e o Dc<:rcto sobre o'i in,;trumcnlo~ d~· conrn­
nicação sodal. prúmulgado,; na ~C!!um.la fo e conciliar ( 1 ), e 
ao expl:111ar, na lmtrttruo l'a1·tora/ \·,jbre a J •n·jti ( 2), .i Cnn~­
tituição Dogmática .. Lumen Cii:ntium''. cuja di~cuv;ao conduiu­
-se na terceira fa~c dl, granuc Sínodo. e que irat;i do ai,~unto 
central d~ste Concílio Ec.:uménii:o. 

Aconlccc que, neste último pcrfm.lo concili:1r, for:un prn­
mulgados nada mcno~ qt1c 011z.c Documentos ( 3), cnJu um 

( 1 1 D. l\ntônio Jc C'i1~tro Maycr. 6i.po de ('u,nru~. "Ch documcn 
to~ conciliares \Ôbre a S,1![ruúa Litui llia e o~ inMlfUn11:nll>, Jc cu11111n1 
c:.çiio ~l>ciul - Nutui, J>:"lorab" - Eclitór., Vcr,1 Crut. Sao P:1uh1, 1964. 

f2) D. i\n1ônío de Castro Maycr. Ri~p1.1 de C:,mpo11, "ln,truçiio 
Pa:.toral si1brc a Igreja"' - Editôra Vcr:1 C'rur, S.io P1\ulo. 19~,. 

f 3) l'or,1m Je1cs~h cr, Do,;un1cn10, rmmulllado, n.:,h: Com:ílio. 
o que foz dêlc um d~ mais ~fc-n,o, J.1 Hi~1ó1i,1, ,,,.,,,, cm ,1f)1:mt, nov..­
rne~ de c~tudo comum, ch.:gou .i t.io ~r 111,h: numcru Jc conc\11,i'11:,. -
l',,1 ordem de promull!:i.çio. !>i'10 êle, o-. ,rcuín11:, 

• PromuJg.1J.0:> em ~ de Jelcmt>ro <lc l'trl1 Con,1iu11.,:.m ";hrc 
u Sage.ida L1tursra. "SA.Cll.O!>\NCrL M < ON( n 1t !li". e Dcn~•,~• ,obre ..,, 
in,1rum,ntl1s de comunic.1çãu )0ci.11. "''"'" 1t Mum 11 , .. _ (11.lr f',111, i:l•mcn-
1.,Ju:. cm No:..,il c.,rt.i P.i,ll>r,11 Jc 1:1 do mc,1110 mi:, e :1m1. 

• Promi1lg,1dO!I cm 21 de novembro ,lc.- l'.IM < vn,111111~:u, u••~· 
mati.::a ,ôhre a Igreja. ··u Ml:M Cit N"Tll ,!'', ,,hjc1,, Jc Nm,.1 ln,tnu;.i,1 
f'a,tor.11 ~ôbrc a l~r<.'j,1; l>ci:reto -iõbre o E.:umcni,mu, "IINI 1 ~ 11, R1 l)J~-

1 u,it ,uo~ 1com normas e Jirc1rize, que :w.~1hc!1l ,h fi,·,, a ,•ol:ihornr 
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lllCl't'r.:o:dor de c.,ltldo i:,pc.:1,11. e, 111, cntanlll, sin!L'IÍ1ad1l~ todo:,; 
11·1 ('un..,tiluiçúu "l umi:n G,:ntium". As?>im, dl.' 11111 !:ado. lorna­
si; quase i111pc1~:-.1vd tratar tlr: trnlu., élt.:s 1.·m uma ( ' art;1 Pasto• 
mi; de outra rartc.:, os ,\.'u~ prindpin, gcr.ih. r,,rum j;i CÃpostos 
na lnslruçüo Pa ... 1oral :,;úhr-.· u lgrda . 

Nfio nb!>t:11111.·, o ll'rmi110 dn ( ·1111d\io ll(l!, crnwid:i ;i rdk­
lir ~i>brc ~ua 11111,irc.:,a e rinalidatlc. puis -.cr:í ;i-,,im ffl1.1il com­
pn:cndcr os Docun1l·111u.., promulg 1d11~. "l'111 incidir cm itt11.•rprc­
ta1,"õcs crrimc.is e pcrigmac;. P1.•n,,1111lll> quo: h1.·111dhantc r..:ílc.:"ãn 
scr{l d..- granllc ufil idat.k para u f11rm,11;;:111 c.111·,fü:a e para a cfi-

1.·;ícia de um :1po,tolatlo Jc akrvmanll'nlo cri:-.t,·111 c Jc cxpan­
sfü, do Ro:in.1dp ui.: IJ.:u-. 1111 rnunJ11. ohrig:u;iks 4uc incumbem 
a ludo fid. 

Envi;uno~. poi~. e,ta No,.;,a palavr.1 de 11ricntaçao aos Nos­
sns 1.'an,,;imos Cuop.:rndc,r,., t.: amad, 1,; fillw ... Cn .. ·nws com da 
;1tcnucr :1 ju,1.1 c.:,1x·,r,1t1\,1 tiui.: Nos foi m.111ik,1ad.1, e ,umprir. 
outrossim. No,;so ~ra\i: d1.·h·r de Pai e P.1,tur dn-. owlha., que 
o Vigário de C 'ri~to di!Jlll•ll-Sl· coníiar ;1 Nu\,,I vigi[mi;i,1. 

n., 1,:,1.1u111,;,111 d:1 11n1,l,,J.:: .:1i,1:,. na 1ínk.1 e v,·1,!.uli:11., 1-~rcj.1 ,k Jc~us 
l'n~lo l: Dc<.:tcto ~úlir.- u~ lrrcj a~ Ori,:nci,i,. •'OMu NI ,111 M Ft CL I l-1\· 
111u,1" 1,11111 nClr111:1, rwrn 11~ lp.rcja, cnlúlk:" ,,ncm.,i, e ,na, rcl.1i;oc-. 
.:um n~ í,;1cj.,s Jo 01i~nh: •111c ~e :1rh3m íor.1 do i:1êmio LI:, lt:rcj., J,.; 
Crblo). 

• Pr11mul1=:11J,1~ n;1 qu.11 li1 e última fa'fe Ju C t•ndlio: 
l'lll 211 Jc 011t11hr,1 d~ 11JC,;'I: 1 >l·..:rcto p:i~tori,! ,úhrc o-. tti~pm, 

"C.11111s1 u~ 1>01111 N11~" ( c,1 ui!h as :iplic.1,;ut, t.10, 1wnhi, dud,li1ll,,_ 1111 
C:t1n,1i1u1~·:io ''l.unwn ( ;0•111 ium": a rc,r,mç;ihlliJ,1dc Ju~ Ui,r11, p,,i- tvJ.1 
a !~reja. o lli•1w n;i ,ua l>im:c,c. e:,~< unfc1~nd11:. f·pi~o:u11,1h): Di:,· 1c..'t11 
Mlhrc a í\)Jl[i\ açf1u da ví,la rcli~ill'-1. "l'LIU l 1 1 AI· C.\RI l ,\l 1," I CCllll nurmu~ 
,ôbrc u :11l:1p1;1çiio da \'hla I di}!l t " U iw, 11u,~1•'i ll·mpo:., Lcmlu ,•111 vi,1.1 
11 ~nntil'icaç:111 ,lm rncmhw, ctu~ ln,t1lulo~ d,• p,·1Ci:í,;ão e 11, 1cl.1,í1.·, .-om 
a vid;i c,piritual de l ◄illa ., l.:r,·1,1); lk~rcto ,M11, ,1~ ScmínalÍ.,,. "Or IA 
TAM ·1 u 111 ," (c~tn,ln a , i1u.1,11<1 '"" Si:mimirio, lUIII vi,111, i1 adur,t:ii,•:fo 
ali', lcmpn, 11m1lcrn11,, ,1,,: m.,nciw ,t Jar ao~ f11111n" S.,~.:rJn1c, um11 
f'urm.;ç,i,, adi:1111:ld:ll: Dcd,11,1~•,111 -.ób1~ Ili 1d,1i;ii<'' .la Jt·rt"j.1 .::0111 u, 
n:liJ?h'íc~ não cri,t:",,. •·No~ lll,\ ,\1 1 A 11" ( lUIII u fim J~ .111\l!iar o e,fõn;,1 
"'' ~cnli1lu ,lc .irn•\i11m1 lia \Cr<J.u.J,;ir,, h.: u., h,)m~n, ,1 .,, m ,i, ,livcn.:1, 
crcm;:is l: I>:d.1r.1\·au ,obre a ('Juc.1.;,10 cti,1:1 , "<i11\,·1s.,1,11 \I F1>UC-A· 
110-..:1s" r \IJl•n: !.> p,,r,cl 1.1,i.. c....:l1l.1~ e 11ni\·c1 ~hh,k, c;1tuhl.'i1~ na 1,111:il 
i:onjun111r,1 col111rnl e ~l•,i.,J ): 

- l·m 18 de m1,cmbrl• Jc 19(,5: Con .. 11rui,;iíu i.J,1~111.ilic.1 'IÕhrc :1 
Rc, d.iç.w •• l>t 1 \ 1 Mlll t.t.. { ",,,.,,11 <1 < omo 1w ,\ til'/ ,,.t., f;\n ÍIIJrcl .,·,· ••11 -

, ""''" ti /'11/1/\ 111 ri, h, '" {1 """' l"'t , ,, .,,,. .wb ,, i11<1111111,1,1 do l:•r1111,, 
.'Íllfll<J, <'IICJll<l/1/1> ri /',,/.,, TI/ ti, /), li\ 1 ,,,,1;,,,1,, ,,,,, J,•111, r·li,m //OS .,.,,.;, •• 
1t,ft,., t' lrtu1.,11u11,Ja ,,,rt 1.,;111},,.4•11(( 1'4 ltt lrt11J1,. a 1t dll~f \llf• '"r>tc''\ ,t.~,,,., 
11///mt>,. , 1 llu ' ''"illlll ,..,,, ,, d,,,.., ,!,· í,,1, ,,,,,.,,,r ,ru,:rr,u ""'' '"'" li /',, . 

l,11 ,,, rk /J,11, .1 C,1111t1t111i,J" ,111/,Jm/1,1 ,, 11,111,•/ itw,!,1111,111,,I qll,• ,Jt,,·,• 
t,•r " S11~•,ml,1 l:1< r,111111 , m ,.;,1,i a I i,/,1 ,lu /,.,,.,,,·· - c1111111 t"Crcvc \J 

2 7'.? 

ln memoriam 

Ames. rorém, Jc entrar nn assunto, pn.:sll:1110;; a homena­
gem seulida Jc Nus!o,1 ,;1ml;1d1:, por4u .. 1nto, ainJ,1 dei.la vez ao 
voltarmos Jo Concilio, houve p11r bem a Di\·ina Provid~m:ia 
provar-Nos com seus Je. ígnim, n11:-tL'1 i11sos. Nün cn~·ontrnmos 
mais entre nós N11i.~o carí<.<;inw P:1dn: Cl:,hricl \\ vn. dos Padres 
Redentorista· de Campos. a quem nossa cidade· e nmso povo 
de-v1.:m. além da magnífü·.i Igreja de Nm~a Scnlwrn Jo Perpé­
tuo Socom.1 e do c~p.1c;1l\O convento anexo. a Jire<,ão rruclenlt' 
nos ..:aso.~ Jifü;cis e a cdifícac;fü, de tôda~ as hora~. 

Tamh~m abriu um va1.ío na vida ,:atc'llil':l d,.; Campos a 
ausência Ja Rcvtla. Irmã Marta F:1lahdla. J;" Po:qucnas lrmà" 
da Divina ProvjJ1:11cia, e Ja lrmã T.:rcs:i :'l,1.lri1.1n11. llin.:tora do 
Gin:i 'Ío e Escola Normal ;-.;os"ª Scnhrn .1 Au'<íliaJora de rllW,a 

cidade. ambas ch:1madas por Deus para o rrí:mio eterno. h 111f1 
~farta 1ew no Céu a rcl'\1mp.:ni;a Jc seu .1.:h1 oculto, votad(l i, 
obra cat.:qul'.tica no baí, ro Jo furf. e írmi\ 'fere ·a. .1lém d.1 
construção da ca~b do col~gíu, que si: tornou um. das m 1iorc.:, 
igrejas de Campos, leva 1111 seu ali\lL-) Jas conta., dcrraJcira:-. a 
direção maternal Ji.,p~n!>ad., i"1s aluna" das lrmãs. 

Se lamenlamos a p\.'rda di:!>\l'~ cnlcs com tôda n vcrdadr: 
querid0,, l\.'mos a cr:rto:za de que na Etr:rnidauc não esquecerão 
esta terra e csl::i genlr que êl~" lanlo umarmn. 

"O,,cn atoic Rom,1no .. cm ~ll/1 ct.liç/io de: 8 de dezembro 1k 1965. p. (,. 
C(>L : ) ; Dccn:tu ~úhrc o ap11~1ul.11lu do!I ]cigu,, "Al'0\"10111 .u.1 Acrun­
~11 Arr.M" luc.cm',)he a Julltrin:i ~ilhr<: lt vucaçfü> do,. leigo~ uo apo~• 
t,ilmlu): 

- Em 7 de rli:1,cmhro de 1 'J(,5: l>ci:rct,1 :,{1brc a 111 i11id:11!~1 mi,,io 
niíriu dil Igreja "An Cil·N li s•· {c~llldil o c,11-.iler c~,~rit·i11l1ni:111,, mi,,io• 
nário da 1 •reja. cm .:orr..:,pondi:ncin com a v,mrn,k N:1lvír1,:;1 llnivcr,al 
de .Jc~us Cri,to): Decrcm ~úbrc u minbti:1io e ll viila ~:1~.:rilu1.1t, "1'111 ,; . 
B'rTU1.0RUM < >11u11<11s·• (sõhrc 11~ dcvcrL'l> Jo S,1.:l"r,lolc~. ua hor,1 prc~~nl,:; 
salienta a ohrir ,1ç&e> eh, ,:dibat\l par:i u!s PaJrch d.1 lgrej:i. Latinri. l' ., 

nc.:e,~iJ:id.: da ~;,mifi,:.1.;:io p.Ir,1 que o S;1ccr11L1tc po\\.1 cumprir a mi":·,., 
que: lhe comp.:k 1. U..:c-1.tr,,çâo ~õbr...- 11 libc1 dude rtli(::0,:1, "D1i.N1 l'A n, 
HuMANAE." , lr:1 1;1 tl1> Ji1 .:ilu J,1 pc:."'·' e Ja, coruun11l.,.lc, à 1iherJ1·1.\h: 
~lldul e i:i, il cm nwh:ri,, 1 d,;!i,,,a, nfü, tlci,1111<lu J,: ~.,liiinl :1r que e,,., 
lib.:rui.1Jc c~t.í hm1L.1Ja ..- , p1.",·i.1bm:nlc pd., ,,1 ,km n10r.1I ohjc1iv.1; ( un,. 
tiluiçiio pJ~tornl ~(•brc :i li:rd.1 no 11111n,tu ,lc no"'o ll'mr11. "li,u,w,1 
laT S1•rs" {o mai~ loni:.o ilo< Dll,UI11cn10, .:llncili.irc,: di\'iue•'\4l cm thl," 

partes: na primeira. tr.1r-. Ja, r11111li~i,c llll mumlo atu~I e d.> p.tpcl d.1 
J.i;r.:ja, com Mm mhs:,,, -.;ihiíi.:,1, 11.1 ct1nj1111tur:i rirc-.:nh:; n.1 w1wrhl,1 
p.irtc. ,er~-a .,hmns prubkm,I' ,nh ;, lt1T. ti;, r..:\1cl.1,;!'to : J11:miJ.1ul· llo 
matrimônio e <l .1 f :1milia. pnm111,;1n d.1 cullur,1. \jJ:1 c.:, 1n<1ml\,t e " ' "·11. 
~omuniú.,Je pulí1i.:a do, (lo,·,1,. pr,11,len1.cs d., gucrrn e li:, 1).11. 

Em l"üUlllt'; 1Jt1!llro Con,;lituiçõc~. ~~mlo Ju:is Joi:11ití1ir11\, um.1 r:is-
1or:tl e uma lilúr,;ic,1; no,·c O.:.:n:w~ e ttê\ Ded:m,çoc~. 
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Finalidade do Concílio: renovação, 
adaptação ~ ecumenismo 

Par,1 çomprcender o Concílio Ecumênico Yalil'.arto Ir. é 
prcdso, antes Je tudo, ter presente a razão por (]UL' foi éle co11-
vrn.:;1dn pelo Santo Padre João XXrII, de saudn:rn mcmória, e 
co11ti11uauo pdo .ilua\ Papa, glorio amcnte r~itmnlC', Paulo VI. 

S.::gundn o pensamento de João XXlll , o C'oncíli11 não 
tinha por l!Scopu fixar algum ponto controverso da doutrina 
cat<1ltc,1. Sua ra1;1o Jc <;cr era outra. Sua missão era prumnva 
um ukrvoramcntn da vida cristã, mcdiuote uma adesão mais 
plena e mais in1cn a à verdade revelada, csp!ênLlidaml!nlé cx­
ro~ta, ~nhrt"tUclu pelos Concílios de Trcntc, e. do Vaticano I. 
Em scgumJo lugar, dcvcda o Concílio empenhar-se por tiuc 
cs:-.a dou1rina , som a menor mutilação, f.ôssc cstudf1rJa e ex.pla­
nada i.'gundo as cxigcncias de nossos tempo'. Como fruliJ elo 
c~ff•r~·(1 l'OJKíliar, esperava o Papa promover ;1quda unidadl' 
colim;1da por Deu. Nosso Senhor, que <.le.cj,1 a salvaçao eh.: 
louos os horlll·n~. rncclinntc a adesão à verdade rcvdada. 

Já na <;lJa primeira Encíclica, fala João XXIJL sóbrc .i fina­
lidudo e a, c~p.::1 ;rnças do Concílio. Exprime-se, nu entanto. 
como aliá, cr:i dt: l!sperar, Jc moJo mais cxrlícito na Alocução 
com 1.JU"' inaugurou o grande Sínodo em 11 de outubro de 1962. 
bs u tôpicu de ~ua oração referente mais diretamente ao C'lcopo 
do ConciliCl: "V nhjl'to <'S.\Tllcial dêste Co11cilio "'io t: ü clisc11ssüo 
.1·/,hn: 1;.1·t1' 011 aq111;/e anigo da doutrina f1111du111e11tal tia l,:rrt'• 
jlÍ 1, . . '], O«' /atu, fJara tais discussc>t',1', 11Cio lwvill mister 11111 
Condlio. Prt•.1·1•11u•11u•11te, o necessário é que 1,id11 a c/011/rina du 
lgrl!ja, 1·1•111 mttlilt1ç,ío, tranrmitida com w;111-·/a t'.rnticlüo q11c• 
apari'r'I' c·.1·11lr11ditlame111e sobretudo nos conailos e 11a ,•xposi­
('ao com LJl/e a rl'digirnm us Co11cílios de Tre11to t' ,lo t 'atica,,o T, 
seja, 110,ç 11osso.I· tempos, por todos ac<'i1<1 com aclc.n,o no,·a, 
calma e sat•11t1: tf 1u>ce.n,írin que. como almóam rmlt•11ft•111n111· 
todos os ~i11cero.1· falllort'S do Cristianismo (.'(1Uí(íco e tiposrJ/h·o. 
a mt·w1111 doutrina seja conhecida mai\· amvla e 111ai.1· (lrof1m­
da111,•111e, d,• 111011<.'ÍrtJ a formar as a/mal·, impre •1u111do-as vk11a­
/lll'l/fe; ,: preciso (JII<' i•.I·ta doutrina, cerra ,, i111111cirl'l li cflm/ ,1·t' 

c/1•1•c• oh.rnquiosa obedit:11cia, seja imiestigcula e c•xposlo dP moe/o 
1111,· 11oss111· 1'•111110.1· 1•xíge111 [ . . . ]. Sem o auxílio ela tloutrbw 
rt'l 'i·luda, m1 .ma i11tegridll1le, nií.o podem os lu>m1•11.1· rl'Clli::tir 11111a 
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firme e pcrJ:ila Imwo (/(Is almas, 11111110 à q11al está ligada a 
pa::. 1·crdarl1•,ra e ~l. salvaçcio c·tc•ma" (Ai\~ 54 , pp. 791-793). 

O atual Pnnt1f1""1., m1 f l'\\11' ,·r I i: ahrir o Concílio VaLicaDo 
II. em Carta ao Emmu. Cu11h:al Fup.l'nio ·1 i1;.-;crant. Decano do 
Conselho _cJ_c Prc~idçnt·i:i do Srnodo Enun~•nico, confirmou a 
meta coni:1llar l'~t.ihckcida pi:lo ~cu ,.\ugu,t~1 Predecessor, acres4 
cenla'.1~0, na p~trtc- rd.11iv:i a ,'XJ1t1<;içúo d;1 doutrina católica, os 
Concihos pr~ccd.:11tcs e o M,1~i-.to:rio ordin:irfo da Igreja. Eh. 
s~as ,:xprc!>sne~: 'T 11nd.to ,1111· o dowri,ia da fé, certa e imu­
tavel, clec/arcu!,~ ou defi!1iáa flc'/o .mrir,,1110 Ma,?istério da fguja 
e pefos_ C011cdt<'.I' ,111t<'non·.1·, whrc111ilo pdo de Trento e pelo 
do Va11ca110 I._ cl q11a/ se 1h•1·c ol•seq1,ir>.m obedih1cia, seja ex­
posta tle 111m!eIm_ ,_1dap11ult1 CIO.\' nossos tempos, pt1ra q11e assim 
se tome mats fanl aos /Jom,·11.1' <f,, rw.ua época o acesso àJ 
rerdatles rt'\'efod,1s f à .wfraç,w r,·ali:,adu por Jesus Cristo'' 
(AAS 55. p. 742 ). 

En1:i~1, n { 'on-:tituiç;1o súhrc .t Lilurgia, priml'iro Documen­
to ~(;lltthar prnmu!gado. nn ~l'U parágrnfo inicial recorda a 
pl~nformc mela do Sagr:id11 Silllll!o : :if('l'Vonimento da vida 
1;mtã cnlrl! O!> fiéis: 11wll11,r ;1d 1pt.1çüo às 111:cc~:-- idaJ..:s de nossa 
epoca, Lias instituiçllc.:s pa,~ih·b. d.: mudança; fomento de tulio 
quanto pnss,1 conlríbuir p,1r,1 a uniao de todo!-. o~ cristãos· rcvi­
goramcnto de 1t1do quanto po,~a 1.·ontlu,ür todos os hom~m, ao 
sdo da lgrl'ja ( cf. A,\S 56, p. 1)7). 

Hierarquia dos fins. Primazia 
da renovação espiritual 

Entre os fins pr11pt1,111" an < ·oncílio Ecumc'.:nic.-o Vaticano II 
h~ h ' .. uma icn.rn1uia . .loiio XXI 11 enunciou-o c!nramcnte cJcs<lc 
sua primi::(~a E~ddil·;~, ' · ·\d i'dri l'athcdram'' ( AAS 51. p. 
511). O l1m pr111w1d1,il, ha~c e fundamento Jos demais 0 a 
renovaçã? ínlima . dn I ic.:I. ,cp1mfo o c:-píritü e o cxcmpÍo de 
Jesus Cristo; D..: hi!(,, qualqul'_r adnpta<;fio da Igreja aos tempn:-. 
modernos su poJ..: ~i:r co11c..:h1d:i, l' frutuosamente rcalizaí.la, s.i! 

proceder de um;.i r L'. flfW;t\' :ll' c-.pi1 itual, ,~l!lllldo os moldes fixa­
dos pelo Divino M..-i.trc. Ornilll lll'I' 11111.1;~ aLl;1rtação não ter.i 
o cunho da autcnticidadc t:1 i,1a. 
. . !16.le. pnr i,-;u, l':1u!o \'l dcl:lat.11· qul· a renovação da vid;1 
m<l1v1duat, dorn~,tic:1 e soci:il con~l ituiu o "único escopo do 
Concílio'' ( Mo111 f>roprio "Míril i.;us ~vi:nlu~·• - cd. Typ. Vat .• 
1965, p. 3): e c~sa íl'lh•Va~·ao. êlc a l'!llt.:nd.: rnmo uma mu­
dança íntima, mediant..: a virtudl· da PL'nitênda, a freqüência 
dos Sacramentos, o cxcrcido tia~ lkmais viru1dt's cristãs, grnç:1s 
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no iníluxo sobrenatural haurillo no Sacriíkio e n:1 Mcs:t cuca• 
rístkos, a vontade lirmc de imit.lí a Jc,us Cristo crucificado, 
e: o zêlo pela dil:ttação do RL'ino de lkus (ib., pp. 4-5). 

Igreja militonté 

Nào t>h!.IUl\h:, a ml.'\:1 prcdpuu du f'ondlio, e fundamrnto 
uc 4 ualqucr allnpw~·nn au1in1ica, \lal ~c11do rdcg;ida at, olvido. 
Acentua-se mais o ''.igt:i11rn.1mc1110··. a ml:iplaçãn ,ni-. tempo!. 
atuai ' e o CCUl11l'llÍ!,lllU, o i:rupcnho pda uniúo ue todos l)!, 

que M! gl(,rium do nomc ~'l'Í!-.l:io. 

Em scmdhantc fato. J''-:rn·hcmo, a prc<,('l\t.;,1 do inimÍ!!ll Jc 
k!,us C'ristn, lia l~n:ia. Lia,;, alm:1'1, o dcrm\nio quc rontla à pro­
cura Je llUL'lll dcvm-ir ( d . l P'--J, ~. 8) e Jnda pdu munJn 
p.ira pen.ler as alma~ 1 d. oração a Sao Migud ordcn:u.1.1 por 
Le:io XIII par,, dquw, d.i, Mb!.as n:1.,1Jaq. 

A ,u;üo do pri11c1p1: dL',tL' mundo ( d . fo. 14, 30). c;trís­
sinll>i. filh1,,, n,111 pcn,.:ml•, s!! tl·nha retraído cm f.1cc Ja rcali-
1 .. ar;ão llo C'o11c1li,, b:um~·nirn. Anti:s, pcl11 contr:írio. Vt•nuo ., 
Ign:Ja que ~e ;arregimenta novamcnh:, e se lanç,1 a luta. com 
nwior arJor, na rc,11i1.:11;:íu Ja vontmk de !,CU l)ivmo Fundador. 
r.:\ iporn c:k 1.11nbc:rn :,u :1, hoi.tcs, hlrna-,~· m;ti, p...·1spil.!a1. mai, 
a-.1u10, rcd,lhra !>CU" ardih1so-. nwncjo:, para imp,:dir o 1nunl11 
dt\qudc llll~ veio à h:rrn para vcnc(· h1 ( d fo. 16. 3 3 l. 

lnkli1111cntl', um UO!, J,!'rnndi.:, 1,.:ri~o:1 que nmcaç,tm a sal­
vação da~ al111il, e a pa1 llll rnundo é o ,·rnpn lid i.:~1111cnto Ju fé 
na l'XÍstfncía llo lkmúnio. ou :1 m:~.1,áo, rn1r.1 e ~imph:,. Jc 
4u' haja unjo!, muus. Podcmti, cnn,;,idcrar como grnmk vitoria 
de L1kiícr o ll'r c,in-;l·!!u iuu que a ~ocicd:idc atual o il!nllrc: o~ 
fil!is por tfüiaa e .ip~go ;u, cumod id:u.h:s du vi<l:i. os dl'll1ai-.. 
por -..i.: lki arem empolgar p,,r uma r.;onn:p,;,10 111;1krí:i\i,111 da 
exísténc1:1. f· m taí'i l'llllllit;üc,, h:111 o inimigo d11 gélll'ro hum:11lll 
uma libc1ll:idt Jc a~üo dt!i~'11ílhl·cida nos tempo, p.i,~auo,. de 
fé viva e ardente. Nilu sem r11111ivo, Joao XXI 11 , entre o~ ar1igo~ 
do Sínodo Romano, con ignou um f :,rt. 13 7 ) qu~· ri:rnrncnua 
tenham os fo~is pn;~rnll' que u J.:n1t,nio, prím:ip.: Llt',h: 111111uh1. 
cst;í i.:onl'inuamentc a~imln no !il'llltdn di: J'li.'rd.:r :1-. :ilmas. e de 
cstorvur a dil,11,1~•al1 do lkín ido de fr.,u~ C'ri-.111. já que de loJo 
niio pode 1mpi:Ji-h 

Atual estratégia do inimigo 

Estamo!., por lanlo. cmp.:nhud11, numa Ju1:1 Jcsigual que. 
com a rcaliznçiio do C'uncilio V:1ticanu li, pa'i'iOU a ser aimla 

276 

mais án.Jua. Com ..:Íl!Ílo. nesta hatalh:1. p;ira ,·cnc.·r, •i: preciso 
não [><!rdcr (.k vista º" .irdi~ Clllll l 01u.- a_gc ll inimigo. A ltl.'nll'­

lhança das quima. -Cliluna!\. 1'.i no inh:riur ~1uc ék rn11:ura minar 
a n:sis1ência da lgrej,1 , Nu i.:aso atual. in1c111:1 f11111rnl;1r ];1rga 
mente o programa tra~adu pelo Concilio, l'!-.Va1í,111dn-llll', porL'lll. 

o conteúdo. E u 4u..: êk r ... ,. L'11:1ltci:i:nd1, uma ad:1pta1;:iu tio, 
fiéis aos t1:mp1.1s pr..:,;cntcs. dc,I igada de ~tw i111pr1.'!,ci11di\ ,:! haS\'. 
a renovação intcrnu rJ.i vit.la cri~tti, e cmpl'llhaml11-w por t[llC a 
Igreja se ajuste inteiramente ao nwd11 de 11Cn,ar c ser li,, nu111-
U(l Jc hoje. 

A advenência tl d11 Sil!lW JJaJrc ~loriL,s:imcntc reinante. 
lx futo, 11:iulo VI, na Alm·uçflo de IM ,k 1111vL·mhro do uIw 
findo, pronunciada cm scssdo puhlic:1 <lo Concilio, <.lh,cn ou q 11: 
a aJap1ação aos ntlssos !Cll\flll,, 1.io dc~cjada pl1r Joüo X.X 111. 
e meta conciliar. cst,i ,cm.lo tornada num s~ntido 4uc imp111 l~n í.1 
na negação t.l:t ollra de Jc!>U'> Cri,10. Ei, ,ua, p,1l:1v1 :I'>. "f t~slt' 

o rempo du 1•,•rtlmlt·ini ,1,Japwrilo, pn•, ·011i::ad11 1111r .l\10.n11 /1ri·­
dt•c·e:uor. ele n'IU'rwrda 1111•111,iria. }011,1 \'.\'li/, 1/111· iJ 1•s111 11,1/a-
1·ra mio queria c·t·rtttm,·nr,· wri/t111r v .üg111f11 mio lfllt' ll/.r.:1111.1· 
prelt'fldem dor-lhe. 1..·01110 .1·1· _fú.tw· líci111 l'Oll\'1Lft•r11r ,lt· ,u rlrt/o 
C()m os principü,s do "rdt.1tfrirm11"_ <' 1·,•.1m11do "m,·11tc rwo/mw, 
wdo 11t1 Jgrcjll ,le D,·m·: .Jor.:111,11, /,•i1, ,•11m11111H. trc1d1r11n. PI'/,, 
comrtirio, com St'II ,•11r.:c11ho or.:utlri ,. /irm('. unha .:t,· IJ uall X X 1111 
o .r1.•11tido da eswhilída,le clo11tri1111ri11 1· n1wt11nd dtt li:rda. ,fr 
rt1I forma que Ja:ia dt•.,s,, 1•.1whifulr1,h· o f1111,lmttt·111,1 ,/,· ,f1•11 

pe11somemo e ele .11,u tl('tio" l "Os,..:rv,11orL· 1{11111:11w", l.'di1;a11 de 
1 () d~ lll>Vembro tlc 1965, r, l, col. 7). 

O trcd10 ci1.1uo nmstra como o P,q,a 1:s\(1 pn:1K:upado c1)lll 

o esvaziam-:nto da meta c1mdliar. I· 1w1cmo~. c;irh~imu!'- l'ilhn.~. 
que o Santo Padn~ nün !"ala na pu:-.~ihili1bck d~ uma l'als:1 .:om­
preensão do tão a!ml.'jado •·a_ggíornmm'1llo"; mas l'hama ;1 ;11<:11-
ção sôhre a existência de uma raJ.,a i1lll·1p1..:1,11;a11 d\, Conc1l1\>, 
como se a Igreja tiv..:!>,\.'. rcnuncimlo i, inn11ahilid:idc de ,ua 
tloutriaa, de sua ..:~!rutura lullllamcnt:11, dn val11r 1<ah1íkl, de 
suas lraJir;ões, p,tr:1 SI;? lançar no mar rl·,,·,110 d;t l'\ nlu~·ao ,Iuc 
desvaira os homem, Jc hoje, 1: lhe,- fo1. cn:r quc m1Ja .. 1h~olut.1-
mente nad.1, h;í Je perene e ch:rno (lllC ~e irnponh.a :10 ,:,píritt, 
humano. ,. 

A adaptoção e o crescimento da lgrcia 

A adaptação :io.-. no"º!, tcmpm i11Jica -.;..:rLanMllc um:i rW\ i­
dauc na m,ml!Íra Je :igir da Igreja. um crc~dmcnlo do l 'orpo Mi,­
tico de Cristo; 11fu.1. ptm:m. uma r,:nímcia all pai.;,ado. ou uma mu-
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dança radical. A Igreja, de fato, é um org:ini.,mo vivo. cuj.i alrn:i 
é o Espírito S:rntu. Ela cresce cnmo todo organismo vivo. Mas 
não muúa. E con10 o ser :mimado. que -.e enriquece com os 
anos por,1ue sua n;iturczu s~· lksúohra cm novas manifestações 
de vida, conservando, porém, sempre a llh:sma nuturc7,l, él 

ml· ma c~s~ncia. As im. a doutrina e os prc..::~·ítos cnnfiauos por 
Jesus Cristo à lgn:ja , e, comu tkcorrém:ia dêlc.s, a parti! fun~ 
Jamcntal ue seu modo de s~:r. consigoadP 11,1s suns trnuiçõcs. 
Pcxfom, doutrina. prc..::i..:itos. lrddiçõcs. u~os. no decurso u11 tem­
po, ostentar a pi:ctos anlés dc~co11hecido~. í.:sscs a~pccto .. no 
entanto, não podem. nem Jfü•,;mo implki1a111cntc. 00gar a uou­
tdna ou contraJi;,~·r a moral qul· constitm.:111 o D.:pósitn s 1grado 
entregue à guarda vigiluntc e i111'alívcl da Igreja. Mais. Julgar 
que pos. a haver uma doutrina 1110,krna. c:ll11lkamcnh.' a utêntka. 
que não flore. ça <la t1·a<lic;,i11, .:omn os ramos surgem do tronco. 
é ter da Igreja. uma noção fal ... :1. e reliaixar ;1s graoua,1s do" 
mi:11:rios de Dl'u~ i1s mis.':ri:1!<l das flut u;1,·11~·,; human:". 

A Joutrinu uu i.:rcstim~·nto orgânico da lgrcja l'at parte 
da tradição c~1t1.', lii.:a . Foi da admiràvdmcnh; cxpo ·ta por S:iu 
Vicente de Lerim,, no século V, no seu "Communitorium" (11. 0 

28). 1: a expressão du Lerincn-..c se tornou dá'-Sil.:,1. Rcp,:1ida 
cm wdo~ os trntud,is sôbrc .i Igreja. foi con!>agrada 110 ( 'om.:i­
lio Ecumênico Vatkano 1 (se,;. Ili. cap. 4 l. Paulo VI. ~omo 
não poderia deixar Jc ser. mantém-se fo.:l ü mesmn trndição. 
Diríamos até que o atual Puntíficc- se ml.1slra muito prcm:upado 
por qul! da se con~crva int;1ct:1 nll mundo conturbau11 de hoje. 
O Papa du l..liálugo com tooa M,rtc de pessoa~. rara lucrar todos 
a Cri. to (cf. 1 Cor. 9. 19), teme que scmdhantc atitude :ipos­
Lólica venha u ser mal compr~· ·ndiJa. As~im, na sua primeira 
Encíclit-a ''Ecclcsiam Suam", i::-pecialm~·nLl· 11:1 segund11 parte. 
que lratn Ja renov.içi'íu cb lgri.:j:r. rerorn:i 1:lc vária5 v&lcs súhrc 
êste ponto: a adaptação da ll!rl' j:i ao mundo de hujc dl.'vc 
fazcr-~c não por unrn acomndaçiio ao moth1 <le ser, agir e 
pensar hodierno,;, mas por uma fidelid:id.: maior à am,teri­
dadc ~ri~tã, pr\.'gada por J csu:- Crii.to. Sú a irnitai;ii.o fid <lo 
Divino Sal ador po~kr,i tornar u cristãn capaz de ris,;imilar o 
que de bom se pc1:-~a encontrar no mundo atu:11 (d. AJ\S 56. 
p. 626 ss.). 

Idêntica preol·upação clc uliar a ad;1ptaçiin da ígn.:Ja au 
munJo hoJicrnu ü n:novaçiio interior, pcl:r a. sim ,Jação dos 
exernplrn, de Jesus Cristo. Paulo VI a l'Xprirniu na Alocução 
ue 18 de novembro que acim:r d1;11?ll, •. Nd,1 diz o Papa como 
entende o •·aggiunm11h.:lllu'': "Ntis JH.:n1·a111os - assim o Santo 
P:1dr.: - qm• a 11ova flSicoloi:ic, ,la lgrcj,1 ,li•ve dese11rofrer-:ie 
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11esftl Iinlm: Clt•1·0 ,, fifis encoll/rarào mag11ífico tmbollw es1>i­
ritual a que se e11treg(Jr para ,1 rc11ovaçâo da vida e dt1 ação, 
St'~wulo rristo S,mhor Nosso. t:: flCll'a a ,w11i:'.t1çiio dêsse m1l>a­
lh~ co11ddamos os Nossos lmwos e os ussos filhos: aquêles 
qu; a11111111 a Cri.~lo e à I grcja, para que, cm wtiao _ íntima 
coNMco. façam projissâo elo i:crdactc, seg1111do a do11tr111a que 
Je.wx ('risto e os Af11íst0To.1· nos trtmsmiriram. Acusct•11ten~-ª 
essa prof íssiio o -;,é/o pela tliscipliua ec/c~iâ~tica e pela unia o 
pro/1111da e cor<lial t;m· 1w.,; co11/im!e como membros do Corpo 
Místico de Cristo" ( "Oss. Rom .'' cit., p. 2, col. 1). 

Renovação e crescimento 

Com a renovação proiundn <la vida cristã, afü1-sc frutuo­
samculc o csfôn,:o por assimi\ur, na trndü,·ão católica, o que de 
hom haja no modo ti~ ser do homem <lc hoje. Foi assim, assi­
miJand<\ li que era possfvel de integrar-se na vid.a cri_stã, que a 
Igreja agiu ao evangelizar os povos bárharus. e. mais recente­
mente. as naç(i.:!- ;1inda Pªl:!ª"· 1~ assim que Ela ostenta sua 
inc!>got:ivcl vitalidack. seu .crescimento, sua capacidade de pu­
rificar e animar a <,11ciedadc cm cujo seio ~e encontra. 

MisM10 que nflo é fácil, pois a Igrejn eslú envolvida. "como 
por mtdos ele um mar", pd:is transformaçôcs contínuas_ que afe­
tam m pensamentos e o ín1_imr• das_ a\nms. e lhe ~n:_1111 um:i 
i1mca~·a c,q,az de pôr cm pcngo a sohck~ da ~ua propna estru­
tura (cf. Enc. "Eck'.-..i:rm Su:1111'' - AAS 56, p. 618). f?.sses 
mc~11111s fatos kvam nrniw gente a abraçar opiniôcs as mais 
sinirularc~. como se a Igreja devesse ti h:mdonar sua missão, e 
a,lt;t:tr moJos de vi<l:1 de todo 1\lW1lS C i □' r~·raJos (cf. toe. cit.). 
Deve, pois, o 11cl rm:munir-sc l'.onlra se~nd)1:111tc tentação, c~1-

penhando-se quotidianamente pnr uma f1d~~1<ladc sempre maior 
~l doutrina, ao cspí, itu e aos \.'x~·mp!Ds do 01vmo Salvador. man­
tendo viva no cora~·.io a cxort:lç,io de São Paulo: "Nüo vos 
co11forml'iJ com ,:.~,e mmulo. mas re/ormai-1·os pela rtnoraçiio 
do vo.,·so espírito, para que saibais aqui!Mar qual a vontade de 
Deu.\·, o que é bom, o q11e Llt<' ognula e ~ que é perfeito" ( Rom. 
12, 2 ), 

Nan nos ilw..lamos. São os !,.llltos que ri.;formam (l n1tmdo. 
Corn.liça,> indispcn~üvd para qualquer adaptação católica_ ~u­
têntica é a renovaçüo. a rcformr1 de vi<la, segundo o D1v1_n~ 
C-rucific;,du. Prcgmnns. dizia S;10 Pmtlo. "lt•stts Cristo ~ruc,f ~­
uido, fJflr<I O,\' eldr,1s, tfllf~r sejam judeus, C/ln'r grt'.f(O.'í Í ... _to e, 
de quulquer nação ou categoria soda\], poder e sab1'dona de 
Deus" (l Cor. l, 23-24). Para o indivíduo, l:C,mo para a !.Ocic-
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Ja~i:, fora Jc ~~'!>.ll\ Crislo não h:'1 pos~ihiliu:nlc de salvação, 
pois na lcrra 11;10 foi ,.hJo :1os homcnot outrn n,mll' cn1 4uc se 
f"ll>!ts;.1 :iJ~uém i.;1lvar (d. AI. 4, 12). 

JI 

Tcnucs, l">urt,111to. cM1,-.1mo!> íilho).. na or<lcrn pr;1li(:a d.1!> 
c_cma,;, . _como fatt·r pur;1 vm; lor 11.11 d,·!>, apto,; à rc:il11:1,;âo <los 
hn, .:11lin1:1d,1s lk'lu l'onciliu \'a1i,·a11n li . I ral:1•<,1.· de uma cm­
prê,;a art.lua. c11m11 podei,; wr pda,; ;11.h c1 h:nri:i, d,, S,mto P;i-
1.hc e d11 AJ:khtol11, que ;u,:ima n:c,1rdamo~. •\lias. já u rn.,·ino 
Ml:!.llc ru,., prcmuni:i conlrn ilu-.ões d1.· um;1 ,aha'.·,1o facil. ao 
lkdarar que o ··,·muinl,o 1/11 l'it/11 r op,·rt11d,,'• e que "sua portt1 
t ' t·1·trâu(' e ··pom·o1· por ,-/,1 ,•llfram" (Mat. 7, 14). 

O D.:~·rl.'11.1 .. , \J'l{l!l-lllh1.·,1111 .-\c1u11,ilakm", !>Úhrc o ;ipo,;10-

lauo do, kr~o-.. prumulg.1d11 nu C lml·1li11, .ifirnia 4ui: "c•m 11ouos 
'''"!Pº·' ~rtl.\.!<lm ~•rio·iHi111111· aro,\' qrw "' 1·1111w,1/um, por cf,•s• 
trwr pd,1 rm-:. '1 lfrli,:i,111 11 or,ll•m moral <' " 11ráprit1 1·oát',1Cldt• 
l111~11w1rJ. lwc 1111.'flttl ,1t·t11tc· ( .. . ) ,:rc11 it1i111i ~•rt1.\'Jm/fur ,•rror,·.r 
(ftll rd11,:1r,m•m, c1r,li1wm 11111nt/t'm 1·1 ípwm, ,oc.ic•tdtcm J111m,mw11 
c•w•rrer,· 11it1111t11r" ( r.:up, 11. n.O 6, :1J íincm ). 

Os erros atua is, O rclati ... í smo 

()uai, hfiO C~~,; (;!r;1ViSS!l1h1, '-'írth? 

C > S.11110 Pai.Ire, 11.1 Ah,l'Ll\'ao di: 1 H de 1lll\'l'1Uhro. falou t.lo 
··rd.111\l'lll•;"· .l:i na l·nn,,hl·a "l:.r.:d1.:.,iam Suam" ,ahcnl:ira 0 
111i:,11111 p .. 11!!•1 :1, ,1111: csLa\'am cJ1posto~ us licts no mund,1 a1u;1J. 

Pod.:1111l, dtll.:'r qu~ o 1·cl:11ívismu é uma um, c;1radcnstk:1,; 
t.ll~ llll'lio dl! pi:n,.ir <lo homem /llrl(krnu. uc m.1ncira u r.:on~ti­
tuir . uma \Cruadi:_m, knla\·110 para ,.,.. rntiilii:t,., l!nln:guc,; ao 
itpl)!>!nlatl(I n,t ,n,:tl·liauc t.lc h,,j~• . 

lk f;J1l1• um llm d11i!111;1,; da ,ié'ncia e t.la filmolia ,h1111inan-
1cs é a L'\ulu~·ão. 1 udu maH:ha rara írcnli:. ,l·m mr.:1a ll~tcrmi­
n.iua, pori:m. I! ,r.:m l·,m1111u1J.uk nim o P•'" lllo: :mies. ftr­

n~ani..lo ~~~ novu, p:1:0.,u~ ~ithn: o~ d~·,11 ll<,:l~ "º que pr~·1.·clkU . 
Conw <l11 o Papa, nad:.i se .1um1ll' de 11nut.1\ d e pcrm,tncnt1. 

Dogma s, prcct!itos, costum<-s 

Ohj1.·tos vi~a~o!-. pelo ímpLºIO dc,truit.lor do rl'itttfri.tmt) são, 
n,1,; palavrn,; <lo S:11110 P:1Jrc, ~ do.i;m:1,;, ;1s lei, e as trnt.liçõcs 
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católicas. Pockmos ver nc"a cnumcr:u;ào, a in<lic:1ç:io dos gr;m, 
suces!>ivo~ de ação corro!.iva ., que :1 filmoíia nlCltkrna suhmc1c 
o cJHício ~e,ular t.l:1 lf!rt:Jti Jc Cristo. 

A lgn.: j:1, com dciw. é um 1t,do. uno e orgânico, cuj.i 
vida est:i int~·irnrnenlc na di:pc 11 t.li?nl.'.1;1 d:1, vcnlat.lcs da Fé. Suo 
os dogmas qu~ íunJ:imcnt.un a Moral. ~u.: constituem .i r.11:io 
ue ser das kis, do, pr.:1.·cito,. r:~tc~. M.:rnpr,· na mc,ma l 111hu ele 
cocrt?ucia, dão origem aos luihi tus. l:1'hlllnll''• 1rmli ,i1c,;. D.: 
sorte que ll>lfa a l'.-.t1 utura da t11rma1iào 1.·,1111lica ~11volw tr~~ 
clcmcntm,: a k. ou seja, ª" \'1.'rd.id..:s rcvd:id:1~ dô,;ilrlll·nt..: al:ci• 
tas: os preceitos impoitos J:k'r L"Ssa-. ,cri.Jade,, ,l'riam.:ntc prn­
ticndos; e os co,;.tumc,. a mandra t.le ~cr e agir tkcorrcntc Jê-,i,c~ 
preceitos. 

O Di\·ino Ml.',trc i]u..,lrou c!>t.i t.ll1utnna, ,omp:1r:1n.tl, o fiel 
ao homem que construill sêihn: a rod1a. Sua ca~a 1c~i 1iu a,,s 
venlos e às tormentas porque csrnv:1 t irm.1d;1 ,í,lm.: n pal.1,·r.1 
lk D.:u, \ ivid:l a.a cxislcncia quotidiana: " -1 r1u,:1t- que r>m·r ,LI 

minlwi· palc11'"'' f' cu /JÓt em prúrtc a r sn11,·/11anr,• 11 11111 hnmcm 
vruJ,·nw qul' l'c}ifico/1 .ww nuu .'iril,r" " rn, lw. Cm11 a d1ttt·t1, 

1-iernm a.v e11ch1•11tc•.r, .wprc11·am os \·c·ntos t: i111 ·,·.\tirt1m ,·mztr11 
aquda casa: da. rmr,·m. mio ('(lit1, porcJm• rJtm·,, r•,/,fi, ada .tri­
nre a rnclta" , M,11. 7, 24-:!~) . Ao wntr,irio, o hnmcm que 
abandona os prim.:1pios, as idéias, tis \cru:idc, J;1 F,:. fie., cn-
1n:guc ao ,;..;ih,,r das pahô1.·,; 4ur.:, t:orno arda movi:dh;a, c:1u,;am 
a ruín:t uo i::difí~iu ~,-lhri: ck1~ r.:,111,truílll, .. \ fm . m111éle qu" 
mll't' uç mi11ha:. palmn1.t e 11üo af ,,r,e ,·m w,í11c,1 é .reml'lluwt,· 
t1 um homem i11wmt110 qm• cm1.wruiu s1w ,·,1su .w;brt a arl'id. 
Caiu u c:J1u\·a. 1•ieram c1s ('1tdu.·11t~.f . . wpraram os l'e11tos t' i1111,•s­
tiram contra CJC/1tda c:u.u1, " de, rni11 t' ,:rm1<lt' foi u .mu mí1111" 
( Mat. 7, :?6-27 l. 

São os doi.:ma,; n fll11dam+.:n 10 d.i vida cri,1ú. l~svfl1.iado seu 
conteúdo pelo~ rda1ivi,n10 d,t I ilu-.ofia m<líl,·rna. di:~arlicula-sc 
a Moral. l'o:fü1 h'.ivcndo c:.ohdct no~ príncípi,h. as oorm:is u,, 
comportamento fü·am ,11J1.11a,; aos c;1pr khn,; ua~ paixô+.:s. 1::. 
estas criam o amhknte à sua imag~·m e scmclh:mça, 

lmportõnc,a do ambiente ,, 
Como há uma anículai,:f10 lógic.i cnlrc os cli:mcntos cnn,;­

titu11,·os u 1 mcmali<la<lc c;nólic,t, pode•sc . .itr.u 1:s Jc um, co. 
nbcc~r os outros. A~sim. ;i fé n;1 Prmit.l<!ncb gera o t.lcsapi'-in 
t.los bens tr.:rrcn~: a rnancira como 'l\! ,lflrC'il!nla um fiel mani­
fésrn :i convii.:ção íntima t.lc su;i Ji~nit.lat.li: t.lc filho t.lc D.:u-.; o 
condesci:mlêm:iil muíor ou menor ..:om o, U'>O'- e costuml!s scn-
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-;u:,ii; Lia !>OcicJa1.k de hntl.' dcnunci:1 o 1,:r.1u de aprêço cm que 
a pes,;oa lt'lll a santa vinuLlc; com,, n flulu:u;:io, si.-m motivo e 
~cm n:si<;ti•ncia, ao i-nhor Ll,t moda é sirwl uc carência de con­
vkçf,cs, de falia tk r~·r-..~111:ihdadc. 

No Cl111jt111ln 1.lrn, ch:ntl'ntns c11m,1i1utivus da formação cató­
liclt, não h:'t d1·1vida dt· qm• n dogma tcrn primazia. No onkrn 
pl'(11ic:i, no c11tanlo, l.',pcci:1l1111,:11h' Ili\ ap11~11,1:idll, :1 maneira 
de ser, tlc apr~·sL:ntar-M~. tk a~ir lrn1 ,i11µul:1r importânrin. 

A E,l'rit ura nos di1 que •·1wl11 .1,•111/ll,111tc .1·,· rcco11!1t•cc• um 
lwmem, pdo ,\'l'II a.~11rcto St' rc<·o11h<•c·,· um ,1·11l,i11. A ,f vc•stes do 
corfJO, o ri.m do.ç denfl'S e o modn ,li- cmdnr de 11m Jw11w111 /a­
:t•11i.110 c:m,h<•ar" (Fdi. llJ, 2,, 271 (4). Ci~ e pelas vestes, 
pelo sorriso, pdo anelar. que !'-C ct•nht:ú' o homi.:111 i..:ns:.11u. é 
igualmente pelo seu modo <lc ser que (·k irr.uliará cm tõrno ck 
si um nmbienh.· scm;1to. /\ mandra J1.1hitu:1I lk ser vem a cons­
lituir o ck_mcnlo mais dic~11. ~ar,1 fozl'r tnunl,,r uma kléia, para 
lc\'J-1:t a 11npr~·gn.ir uma soc1cdac.lc, "l'lll qu~· cs1a ús vêics o 
~~rccba. 

.S:11' esses háh1tl>S, .u, J.1Jo de nutra, pl'qucninas coisas, 
que cna111 o amhil-ntc pwpi1..·it1 para germinar a ... c11w111e de um~• 
tl~~trin:i. Hú muitm ;11H1'> atnís, _hn_m e l·m S,m Paulo uma cxpo-­
s1çao de .1r1c rn,ldl'rn.1 que con,11111111 urn l'XÍln ,in~ul:1r para SL'll'i 
prnmolMc:-, pelo nt',ml'l"U de vi.,itas e , cml.11- 1.·0111 cp1L• contou. 
Salicnlavn. 11:1 oea .. ião. um cm111:nt:1ri-.t,1 qu~• a c\fk'~ic;ãti tivi:r;1 
um êxito ~ocial muito maior do t]UL' o corm:rl"ial. P<1i-. muita 
gente de lrml_içi'm kvou para ca,;a 411:idro, du" pintores moder­
nos. Nau, cvu.knlL·mcntc, para jogar 1111111 por,ío. Sirn, para c,t­

por. Onde"! N11m:1 sal;, ad11rnad:1 j.i com o 1dr:1to a óko ck 
algur~ nut..:passado, ~0111 a nohro,1 e .t ,lllstcridmlc tio:-: antigos. 
J?cpo,1- ele :1lgu111 t~·mpn, a duna <la casa p\'rL\:hcr;Í :1 impossihi 
l1dadc ti.: 11Hllli~•r 111111:rs dua., pintura., lao úi,çu1tlantc~. E . .. 
o antcpa,~ado ~e :rpu:-\'111.rr :í lhl porão. A siJla, com j,.,o, terá 
mudad11 de ;1mbin11,·. Pa.; ... ara a J'lé1111i111 o (IUC ,antes a c~n.,ur:1 
muda da aui.k·ddmk antig.,. in .1di.1da do rclrahl tlC1 velho chefe 
dl.': familia. torn.iv.r i 11:11lmi,'lvcl ( :'i). 

1-1 l O 111c,n111 rL•n~.un.-uh, 1i:p1.•1c r>iti XII na ,ua :\k1.:u~·.fo lfc K 
ele novembro ,k 1°>~7 aos r,111i.:1p11111c, d<> 1 Conrrc~,o h11.:rn:icion.1I de 
1\lla Moda. A~,im ~e c,111 i111c o 1'.,p.1: •·,4 ,r,d,•,/m/,-, ,,,,, 1Mi111 ,li:,·r, 
111 /11 ('cl/11 a rc111p11 q11,· 1·,·11,·; 1·1•111 li 1.r11p,1 rrrl'/11 .\urn· -"'' rt"tus 1111,1r11ç,i,•1. 
l! <fl'i11 si: 5t·rn•, tJ11 11J1•11, 11 ,.,,, ('11rt,·. r111111 <"011flrr1ir 011 d1•11r111r ,, ,ft'II 

prop,·w /11111m" ("""'"''i e R.,dwmc"·'~!!i'". H'l. XIX, p. ~71). 
_151 A ,nfluênrn, Ju, ctoi,,,~ t'<l<'rna,, <llh: nfcram os M-nliJo,, r,ar;1 

a. cr~,a~ Jc ~\(,1~111, 1fa 11lm:i. e- cnmo v1:kul115 n:1 Lr,in~mi~,ão ,lc ..:on­
Cl.'PÇoc~ 1Jcoloi;1.::1) c,1,n rcr,crcu",ic:~ ~odi1is. já II notar.im o, an1ii;o,. 
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Ninguém negará valor a essa 1.·,111dlNt11. Sã,, ª" pcqucnín:1,; 
coisas que criam o-. amhicntrs. N .,n ,i,mcnll' :is inanimad.i!.. 
como no exemplo acima. mas prim·ipalmcntc a mandra dl.' !-.1.!1' 

das pessoas que ou se conformam c,llll o :1111!,icnlc cm que 
vivem, ou contrihw:111 para formar um nmhic111c núvo. A !.abc­
uoria antiga resumia êssc munuo ili: i111p1111dl'rí1wis 110 f.tmo~o 
adágio: "Verba volant, c!Xt'lll/lfo rra/111111", 

A heresia difusa 

! drsnet:cssário oh. crvar que o "rríncipc c.1.:.~tc mundo" 
tem cJisso conhecimcntu pc1 frito, ..: p11do.:mns adiantar que é 
através llus ambientes que \.'li! cxcrc..: i.1..•u domínio M.lhrc -.cu 
príncipallo, especialmente no. <li," ~Ul.' curr.:m. 

De fato, o ll'mpo d.i,; her.:sia-. claras Pª""('U. F.las fi,cram 
o mal que o s-=mc:u.Jor úa cidinia LkSl'j.iYa c.,u,ar: llivid1ram 
o carnpo tlú Pai tlc fomíli,t. Trala•sl.' agora di: inko.:donar a 
parte sat.lia. 1:: pr~ciso a_gir com aMú~i;1. Ni,o o,1.:n1ar o hor­
rendo da face; m::i,; di~'>imul.i -l:1. d.: !!orle qul' n:h) ,;cja d,:-,dc 
logo perccbiLla . .É o que !!k obtcm pl,r mdc, Lln hcr.·,ia 1.lif11'i.t. 
que sem coucretizar-si: cm pr111l11,i~·o~s l"<pllcilas l'"t:i sullja­
ccnte e opcranti.: na mancirn <k ,.:r d,i l'omu111 dth h111nc11.., Llc 
hoje, e, através da socicdad.:. infil 1rn • ..,1: no, mdo,; cahílico'i. 

t patente qu.: a heresia difu,;a. que imprq!lla o arnhicnh: 
moderno, torna ainua mais árdua e l(t1;1.,l' ncutr 1li1a a nção Lia 
Igreja. Por isso rne~mo que llifu,,a, é ditkil pn:ci..,a-la cm ~011-
tômos hem dcfiniuos que facultrm dl.',fl·1:ll.1r -.,1h1 e da n argu­
mento claw que conwm:e a in1di~(·11t·ia. 1.· 11111vc a vontudc a 
detestá-la. E hoje, um pacifismo gcru:r:rl i;,.ido, 11t1 ,,uai h:1 uma 
idiossincrasia nfio o;;ú111c111-.: com rd:u;ao il" gtil'll,1' san~n:ntas. 
mas a qualqul'r diwrg,éncia mai ponti.,~ml.i. 1.·n,eí11, cm 'larga 
escala, o alastramcnt., Ja hcrc,i;1 dil'u!-:t, que I.' .11 u,1lrHL•n'l1.' (1 

maior ob'lt:iculo à ímplantaçao do R1:ino ele Jt·,th ('ti,to 11:1 

socicJmk. rc-mos nãn errar vendo 11m·1 :1l11,.111 :i h..:rc,i.i uiru,.i 
no trecho lia Encíi.:lii.:,1 ''Eccksiam Suam'', cm c1uc u P:q,:i lk,­
crevc .i Igreja envolta como qul! por omlas 1.lo mar que Lhe 
põem em perigo as pr6pri:i.;; c,;1rutura!-. e k, .1111 muita gcnlc &1 

pensar que Ela deva ab:mc.lonar sua mi~ãn. paru M~ uju,lar a 

De ,:~ria mlhica diz Pl,11:·10: "A i,u,•11.ml• ~- q11f ,•u111i,l,·r,1 ,,,,lo., ,.,J,,11t ~ 
1•111tmiido.f ,m 111,/11, ,. ,, ,,·,11id11 d,· op,,,i\c,o 11 f,, 111, ,,,,., ,, .1<'11 1<1mno 
com ,i 11IIÍ•irn" t A>i Ld,. 701-,\ - .1r,11'1 J11h.in11c, l lir,d1hai:,.,r. "llis 
1órfa. Ja Filo,uft:1 Anli(la .. , lr,111. Jc Ak,,1111h,: ( ,,rrci.1, l:d. 11 .... r,kr 
)95"7, p. 118). 
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inodos de ser 
6J 7-.618 )·. 

bizarros, de todo inesperados (tf. AAS,, 5 

_Convergência entre a heresia difuso e o 
mentali.dode do. homem otuql 

_ . A existêoci~ d~ here.sia difusa, e . sua conçordância ·.cem 
- a· nientalidade do homem de hoje, são atestadas por teól(?gc;>s• • 

das· :correntes mais diversas·, e, p_or is~o mesm?, ~l!t<WPinos 

- enn:e~~im .o boletim da "Fraternité de la Três ,Sàint~ Vierg~' ',- ' ' 
_ que sé· public~ em A!enas! ~!!ª Grécia, no seu -númer~';de~ setem-

,;;.,.--s• . ~ bro de 1962 nos fala da ampla vaga -de_ HERESIA DIP:l]_SA,..., na, 
[ z=;- ::::~ .[greja'\ • que ·teria _"aumrç,ntado muito ,1;.ºs últ~m9s. :~nos", , c0~ 0. 
--~~: ·fruto de uni desejo âesordenado de zntermznay~is ad,eu?taçoes 

-de .. linguagem· e êonceitos ·aos critér ios._n.aturalzstas .. e._ hist6riçé!.st,,. 
à réiatividade fundamerfial • dq fildsof ia~ profana'';,, as qµai,s •tei­

~* :·, minarani na formação ~de ~ignã m~ntalidáde • errôné~, -qu 
,~ ~ atacar o'IRETA-MEJ!-ITE- AS _ F:ÓR~T)LAS~~Dq_G~~Í'~Q~S; .; t.!;_njle, ~ n 

• f ormàr o .- mistêria• ~dçz • Encarnpçq_o -~ d_a _..Igr,e:;a/r t;_-- a· -àe'SYiàr a 
.• _ êsper ança· da" Eternidade para""'c[ histórià'~-~(-apu'"d '~Sanct~r'!, 
·.,· _ Ôútubrp de 196~, PP:: ti-J ...:...., 'grifos):µç,s~os) { ·M~~ acij~iyé_ '.ç,oi -

·-.. 'tinua·: ·b . mes·mo-,ç,olet,im~;~-,~Pi ~q-qliàizça ; no,.;: êrro~ ttqie.e; su~ge, cem 
- """' ·~odo~, os':·càmpqs/ :prov~â' qu~ _;,uio se_-·t,:aiá -,de -unia questãb âe 

- i déias,~ _mas de . um impulso -:dê: alfõrJiã di ~" quebra de 
-âe· uni ; dese1Ó~1lê-~ li5erâáde::.p{'ijfâizri "e -q_~':"u,fu.:;desej,o • 
çflíação~ a. ºqualq[f{i.p~ço::cóm ~ fl:(liy.r.e.za_ r:o,fojnp.ida, ~ 

"--·a ~cru;,: fQi'~ste • im.pulsci~dé rev.olta~que., pé,,:mitfy. çi inv,_asã 
-d_~ "'e.volucionismo.~ ~ do ~_.felafivi~mo vqti._e, termirttim-: pg t- ··iny 0tlu­
zit."71a5 l "Qrej_a ümcr ·es1f§êiê· ãji-:'f-f~f[0ineng{q.gjª _çristãl flb.,. P~ '7 f. 
:-- $'~--=-~s·•w.es~ 9s~~oµf<}ito_s, , ª ~-m.e,smá :V~rificação>Çda !lieresia lar­
. apá. i;~'9~LJ!m_a~ço1;rc0,rdânçia~ehtrt·• essa ··esgécie· êle. lierésià e 
sptrações,:,:qo Jionieiií imo<lêrr{o -:vamos." ént:oritràr expr,e1 sos~ 
·odo ~ ~is ~~P.licit.0,, litJqfl~IOg.o :.récgnh~c•iclo ,.o~rrfo fto.s~meip~ 

_.r~gressis~~s-:,tW aF~ _R ª po~ , .J~s_u!fa "ale.tlt~o-'. '"n à- suá 0~ra ' !'W:as 
~~s~.·.J:Iaeres1~;', ' ª ~-;~~ des;crey.~--~ {: sJtU:~rçto _; . . Jàce do 
,y~1!!,~,d0. "~ ~qer~no .• 1;_;~":"·.~ ..... ;1;~ ... hon:zJfl!, de~ IJp,J ~ • n.i -i s.pai~ 

exzste,:i_czal Ç • -!. ."). ,de(er.roznado,.1por-·atztuiies. ilo r-zn s- ten"d.en-
. 'é!as ~que ... -d~t em. ~er ~qlfµqftcaâfij -,e:qmg i ~;éticas,;; ·• ~'t .as.íantla 

ç__op -g d_ou.{rtnfl ·evangélicq,. N- ~ :,• • eêi .. 
hj rétit a]3 2!t.' q_úe :4, est/àço "e1i ai· 4 

fJuenciãâo~:•c./fegi/~t(i!e~ s:..' en e ã bBje' ·\ ·, • 
.. -ç~s tçor{ticás·. ':.:s'etitêllúi é. :ê-: · :"1~~,. ~';" -· • • 

. :lgr~ja_ (:: .. -
, 

s;, •. - • 

--
~~ :\ 
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.para existir, de-ser -t~~àticamente. ex lícito., . ; . .. _ . . . 
:em todos os niembras, __ me,smo nos ;e . -.· , .) _ P_~de-•~npont!,:àr-•se; - ,. . . ,, s· . .:.e•· R. -h . -presentantes . :;la d·-· . . . .., 
hferarqu~ca • ~ 1gn~1.,ca _ ·_a ner com ~stas pala~-- ··_ -'ii ·. ol'~~ao· 
~da heresia_ larv._ad·ª· _e_ tao subtil •4-. .- u. e pode .i~~-=1-tri;a. s que. o. .v:eneno 

d H . . · · - · .u..u.u ar-se mes,.... membros ª· .. 1~rarquta- Eclesiástica. Contia: ·_.· . ---. ~ : - •m?. n~s~ 
ta:. "O caráter ~plícito da heresia. latent ua o . teólog~ }e~~J~ 
·membros da lgrejti _enç.onjrq Ú.m es'tran:h .. ·.1-~. e~Jrc. os _, pr6prlQ_S 
h . . ,, ( 6,.) . • · ~ .o a .t_qdo no home:m ·~e. 

OJ8 . • • • • - "" -

N_eom~dernis_mo 

.. Iguai~ ~~nsideraç·ões. l~varam_ o te~ólogo suíço . Cardeal d 
~anta,. tgrep, Charle!l ~ournet a . éscrever ~µi. 1§65 ~qu~ "lf cris: 
atual_ e~ _cer.t~men.tc. ma~s _gra~.e: _ ilp qu(! • a 4.f! {I mo.d,etntsmoN ■ ' ~Não 
e:~t~1a fora ~a v~!dad~ .que~ ~µrm;as~~-·que a ~ris.e. atual, .ess'en­
c1~Unent~,,-nao ~1~ere,_ âa crise: môôerm~ta, p9is ·é 0 mesmo rela-
thifµl.O mo~ernts~~~ . qu-~ • ~ê ,to~noµ..: _. m~ais. àiua~te~ que. péne~ou 
ffl::'c!_1s .pro.fWld,aiµ~ente. n9s~ e$pJr1tp.s de.-ho1e:. ('.fJm dia, . ~a:érespenta 
Ô·".me.smo~ E-mm.o. Cardeal, os fié-is ã'espértâi{io e tomt1f.:ã0 'éons-
·c~ênéi~ ,. 4e_ fllf: ~ f~ra-t1: _ i71:to±!,c~dós J?Blo 'f::SIJ:iri(õ_ -·do- t/und0_~!r 
(a:pud ~ ''Sanctífíer'~, o~tubro· qe -:t995l p.. 6J . -

O -p·a,pel c:10-s, modê·rnistà·s-n·a, líe.rêsiã -i:Uf~u-sa 

Egd~rí~ts:. Q.e~günt©) .. ~aif~si~os finio~, CQU)J> _'foi que ste 
criç,u s~melhante s1wa~~i~- • ·ara -• · · • · · na .s;p .. citdatte- mog:erna. 
. ,. .São -~ie X, no !,f.ó. ot • . •; ·_ :- , • , :· •• -.· .. '\ ele 
1 .. 0 de,~s"ete.tnbro ·.de 19:10;, . elti . .tu:lena-
·ção,:- :cõntmuatam b~s mbêiemisf.á'. reunir 
"aâeptús ·eJ:i1: .s9,çJ~4í!-·ã,e ~ ·: ·-_ . t • •. :f.. .- _ .fim ·\do 
·poijt~c-ado· GIQ_ g· rAAde ~a arime._ . ___ - ·. _ · •. -.. , ·"a:l im--• - . ,. . d" A- • , ~ •• 

:,n~dina . ~ a, -,â • ais '.'~figa-~' c.Qptr~. ~~ ~ _ • • •. •• • • ,. ·e:Sf!~~ro . . 
d~ni.st.a ._e .. o· . • "" ,e.usJO -Putivl,8JI!, J - · môcle · • • 

( - -
• · .·, âo-- -· ·a~ões; secretai, ~mm~, , " 

-da:tte '1 . •. - •·.- nos O íilerós ,êêlêsiá~t(GOSi '· .. · · ~ ~ -.· .• 
~ • - . • . A 

. J~nt • a dirusá. - .- ~ 1.. . 
- · : . º .• • • ~ , • • à 1uva'l.ij pert~n:e~~w~s de 

~ . . · - ti , •. · lúnho tte São-P.i,a 
• -~s_ ie:tdade.s, .e$. , tgtzhld~ 
n,na;nile hin(JC . a · : •. • .ate, 
•►• _. - · ~~ " r 



ocultavam seu pl·nsamcnto sistcmütico e coerente, afirm:ido 
numa concepção da Rdigiiio, da f{,, do dogma e \la Igreja. 
diametralmente oposta ao ckpósito Ja Rcvdução, e b:1st'nda 
no mesmo rcinlivisnrn hojl.! rcprovildn pdn Magistério cdi.:si{1s­
tíco. 

O papel dos meios de comunicação sociol 

Nai.Ja. pois, impede eulpi.:rno~ os mrnkrnistas pda atual 
crise rn1 matfriu rdigiLls;1. Nem contr;u.lil-' scmclhank suposi­
ção o ter Paulo VI rC'-f)lllfü1hilizmln o~ instrumento" de c11mu­
nicüç,fo Slll.:ial c11n1l1 faulorcs da difus.io du ar pcstikncial da 
heresia na sociedade \! cm mdm, ccksi.hticus. PL>is, de fato, n 
atual Pon1íficc, cm ( arta dirigida an M~·,tre Gcr:11 drn, Domi­
nicanos. em 30 de junho do ano findü, Jcclarav::i.: ''l~m ,w.uo.\ 
temfJOS mna nw,wira ,\'('' 11/ari;:(J(/{i ,, lt•\'iww de ,,,,11.wIr " ugir, 
prop,,r:ar/11 110r tôdc1 parte pdos wírios meios de comrmicaçiio 
soâ11f, proc11ra /1l'llt'lrar (J/<' 110 r1•,·imo cios com·c11tos" ( ap. 
··ftinJrnircs··. n.0 99, p. 91). 

Em NoS!>.1 lnstruçfü1 Pustoral siihrc n Igreja, de 2 de 
março de 1965. mostramos como a imprcn,a, ao acompanhar 
a reali1.:1 :1(1 <lo Concilio Ecu111ênic(1, -.crviu muito hem aos 
tli.:SÍ!,!llins do modernismo. procurando e,;tiolar no coração dos 
fitSb o nmor e a c-011fi.1111;a tti111 n.:krênd,1 ;i .i11torid:1Jc e ao zêlo 
d(l R1mianu Pontífii.:l' (d. doe. tit., l·ap. VI). 

l':: essa ucsobcdiência, "tlo,111çt1 1mrth 1tlt1rfawi111l/ de 1101·sa 
,:,,oc·ll'' ( Pi1 ulo \ 1. 'a rta d1 ildn), um.1 r:irackn:.tica dos mo­
dc.rnistas - povo de cabc~-a dura (cf. Ex. 32, 9) - que per­
petua nu t~·1Ta o urgulli1) tia primdrn desobediência, kva o 
homrm a confiar cm si 1111::snw, fá-lo esquecer o pecai.lo original, 
m,·rgulha-n no 1w1uruli,11w e lhe pn:dispôc o c,pírilli para aca­
kntar tôda hrrcsia l 7 l. 

(7) A íníillraç,io mo,lcrni~ta na lgn:ja, a1ravé~ da folia de JociJi. 
Ja,h: à S.mla Sé. vi1,wrn .1inJ,1 hoje. "La P,·méc (';1tholiq11c··. ilc l'ari,;, 
ob,cr.:1 o 111.111 humor c111n que l' mcn,:1rio 1lomlnican11 "De Ba.1uin" . Jc 
Am.,lcrJan e Nimc,,;a. rc,d•cu a L·.m:iclk.1 "My~Icr111m 1-idci'', tl.1 ml.',mn 
uma 1:cn,ur,1 110 Santo P,1drc li;L "1 li Pcn,cc l a1hulil1uc", n." 9\>-~9 
hi,. Jc 1?<,~. pp. ;'1-1 ~, . ). A mesma 1.i11c,1 l; u,,11J,1 pn1 .1411í:k, que rquc­
~nt,un na 11,:1 cj,1 a iníil1n1,;ün <.ln npíritu ..,,,nrnni,r.1, A"1m. 1I\Cmo, 
111:n•.,~iúatk úc alerlar N1",m amad1" f11l11". l'lll Ci1.,ul.1r dc '.\O Jc 
11i:tis10 llc 1 ')(15 ( "Ca1ul1c1,m1>', n." 177, de ,c1c111b1 ,, de l 'lf,5, p. 3 l. 
nii,, l-C J,:1'1'.,1'1-.clll c-1111>1,ir rei" Rcvrnu , Pc. l',111\ J·ui:cnc Ch.,rbunnc,m. 
(' 'i C., 111h.", 110 wu Ih ro "Cn~lianhnw. So.:icd,1dc e Rcvulu,;:iu" 1 cJ. 
Hcr1kr. 1965 ), cnfr.iquccc a dcfc~.1 do~ ca1iilic1•~ 0 11 l11t;1 .:ontrn u conrn-
1mnw. cx1cn11an<lo :1 ~onJ.:naç;'lu lan~.,J;i por l'io XI e rc;1firma<.la por 
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Ili 

Em nossa Tn, truçâo Paslonil síibn: a Igreja mm,Lr.,1 111os a 
iufiltração do espírito moucrnista, na rebelião m.1nifosta conlrn 
a estrutura monárquica da ]grcja PO , no combale :)s dcvoçôcs 
particulares, cspecialmcnlt: o Rosário da lknH1vcnturnda Vir­
gem Maria. 

Cumpre-Nos agora salientar como. na aplicaçüo dos Do~ 
cumentos concilia,.:~, 11,lo ra, u se µrvcura dar a cs,;rs Documen­
tos uma interpretação que choque o s1.mlimcn10 religiuso tr:1di­
donal do fiel , dcL~nodo pairar-lhc no c~píritll, meio confu~a­
mente, que a Igrcja não go,a Jaqucb infalibilidade- llUC fni 
para êle sempre uma buse segura de ~ua f~. 

"Salvo direito particulor, mantenho-se 
o uso do latim nos ritos latinos" 

Observe-se, por exemplo. o 1.:1uc sc pa,;sa, cm muil(l" 
lugares, com a aplic:u;ão da Constituição sôbrc a Sagrada Litur­
gia no que se refere ao latim. 

Na Igreja Ocidental e nas por esta fundadas, o latim fol 
sempre com,idcrado pi::los fkill como a língua Ja Igreja. Viam 

Pio Xll contra qualquer col~bor:wiio com u~ Clll1Hlni,1,1s. O Rcvnw. P,:. 
Paul Eugenc Charboanenu, .,eguindo o r,empli> de oulro-. c~critorl,~ f1.1n 

ccses, que :1pl11uJc, proc.urn restringír n condcnnç,in ~.:mi e .1bs111i11a 
como se lê aa "Divioi Redcmplorís", apCllllN 11 fili;1ç;in :ill parlillo co1111I­
nisla. r.1e reprodu1. no Brasil a n1it11Je dos católirn~ (1t1c 1011111111 l),1rtc 
nas Semrinas intclt!ctu:ii~ man:íqh1s. cuja finnlid:tdl' é II Jll'llfl:\!;l,llHl:i 
comunista. N5o admira mos1rc cm seu livro cnlusia,mn pc:111 ,11·rio de Ma, ,,. 

Não é somente u Pa1rn que la1nenta ri falta du ub,aliê11cia cnmo ~nusa 
,los males que aflii;cm a l!!l'cja de tll)~~os uias. O boléti111 ,l.1 "Fr.11.:1 nilc 
Je la Trc5 Sairltc Vhirgc' ', de Alt?na~, por Nó~ jií v~1ri:" vê1c.l~ ,llado, 
verifica o me,mo fenômeno: "Po,/r>-1·t· 110111, "111 10d11.r 11.r 111/1 idmt.·.1·. ri,, 

vida ordi11âria ,/11 l;.:reill , comn 11,1 e .1/iirço ,•t·wnh1il'V, 11m,1 r1111 n111 11'1.,ti• 

mula, mai.1 do que .ti• 1•odaitJ (>1'11 ,rar, q11,• pr,•t,•Jllfr 11111,1 lih,·11,1r,w d,, 
.mm11 di.vciplina e da ohcrlii:1wi11 111f.fli('(I 110 Sm1tt1 !'111/r,," ( ari11d "S,1ncti• 
ficr", uulut>ro de 196.'i. p. 7). Karl R:1hner emite 11pm1.10 -.cmclh:mlc: 
'•A tática tia rripto-lfrrt!JÜI ,. 11mito ,·11ri11da, p11ru p,•1111,111t•< ,·r /,/lê 111,. 

Com fr, •qiihiâ", <'t>t1vilf, 11pc,w~ mmw (l/jt11dl'r''•· tlnco11/w11( 11 t! rnw11-
1im,•1110 ('()111 ,.:/arán à 1mtorid1ul.• ,•c·le,rith1/t'11, 1111 11111i1,1 1/i/11w1 ·" 11•,,11w 
de quem ettd st!mfo c:ontrolatfo rom Slltpeitn r mr.1<111i11/111ria. 1111.1 priípri11:i 
i111", 'S"/Íí!açàes e ,:11.vimm11·1110.t, por parle d,> ,\la<.:i.11,_,w ,la lot,,j,1" (11p. 1.11 , 1. 

l 8) Es"e ranço nwderni,1.1 torm 11 -,c p.,lcntc na 1111rncirn 1:11n1t1 
recebeu certa impren-..i c;itólic,1 a intcnen~;,o ,ln S,,nlo P,1drt? ., pr,,p,, , 
:,,i10 J::i co\cgi_:iliclade cpi,c,,pal. Sfü,rc c,Ic a,,1111I0, rccvnwn,l.11110, ,,s 
e,plénúidos artigos puhlk:idn~ p.:lo Rcrn1n. Pc. Raimoml Dul.1, cm 
"La Pcn~fr CalJwliq11i:". n."' 7X, 79, :17, 8'l, 1>0. '>l. •n. '14. 'Jt, e 91. 
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~lc~ no latim o inv1·,1 ucr,> sn!!,I mlu de 11111 111 ht\:rio sagrntlo, No 
hitim allmir.tvam a 11nid,1dl.' di1 lgrcj;1 lllll' i:ongra,ava na me ma 
língua us pu fü runí ... di,-tuntc:-. p ·los w,o~. costumes e idiomas. 
A t,·ndL·ndo li tôdn, estas rnlOL'.!>, e a llUlras m:iis que foram 
expostas nas t\i11grcgaÇlW~ gcr;ií~ Jo ( 'nncí l io. " Consti tuição 
-;úhrc .i S:1gradu l.i111r~ia nrnnd11u que ,;e cmfü:rvas.,i: u uso do 
lutim Jll)s I ilu,; lil Lirg,ko-: d:1 1 gr~·.ia L:st in:1: "Salvo dirdlo parti­
cular, 1111m1rnha-s1• o 11sc1 ,lo lalim no.1· ritos latinos" (C'nnst. 
'\k S:1cra Liturgia", 36. ~ l ). 'l'l·ndo cm vi~ta, no cnwnto, o 
eventual b.:n,•I i1:i11 um, fi~i~. pnmit iu 1) u:-11 dn vcrn.h:ull1 cm 
v.iri:1s partes d,)S ritos :,agr,ido-,, e pL'L'ialnicnll' na-. lições, admo­
estações, cm :ilgum.1:-. 1>r a~·{1c, L' d111tic11s ( ('011,1. ''de S. Lit."', 
36, ~ 2). O q1tL' v:1k tamb.:m do Sa1.:ro,.,anto Sacrifício da 
Mbs.1. :\.fonda, p11rl'm, o l'u111:ilio I.Jlli: sL' providcm:ic a 4uc o 
fid possa dizer ou ..:arH;1r também l'.m latim as partes do Ordi­
nário da Mi.,sa lplC lhi: ..:ompctcm ({ '011st. "de S. Lit.'', 54 ). 

À vbt.i du cxp11,111 . ..;L•ria normal uni l'lllfll'nho por ,1uc: o'> 
fiéis ~e hahitua'>~l'lll ;10 btim, ~. agora, mai~ dL' dui!- allll<; apó~ 
a promulga~·âu lia l'onl)l ituü;.111 :-.ôhrc :1 S.1grad:1 l.íturgia, di:vc­
ri:1 <;cr comum vê--los ,·111 nrnito-. lucarc!> j,1 habituado:. a ili:1logar 
a Mio;<;iJ cm latim. 1: o 4uc wmo-,;1 -

A dcll'rrnina1;an geral da l'llll\lituiçfio . llcd;irnndo quL' o 
uso Ja língua lati na <leve .~er L'Ull~l'rvaun nos ritos da lg.reja 
La t in;i, normahrn: 11 lL' teria curno l·on,l'.lJLiên.:i;1 que, si:n1 motivo 
razo,i\cl, nfü1 !IC c111p1i:gus~l· o vcl'IIÚL'U]l. e. d..: nutro laJo, se 
favoreci:·,~c o mai. prn,:-ívd ll ,:onhl'l'i111..:ntl1 do tcxlo latino dt>s 
livros litúrgicos pur pnrh: do puvo. O que 11111:imos, cm muitos 
lugares, é uma ca mp;111lw pa1a fa;,i.:r usqm.:ccr ll lati111. Em hrnvc 
não terifo mai • os riL:i.., fatil id 1th: ..:m obter -11 texto latino dos 
ritllS sagra<lll. da lg1L•j:i Lalina. Poi:-. ~cmprc mai,; se gl..'.11L:r:di1,.1 
o costu111L' du pôr-lhes nas mans arcn:t!- o lcxtn cm vcr1iúc11lo. 

Vcril'ka-. L', pnnanto, 1) invt·r~(1 J11 1.JUC 111:rnda a ( 'nnsti­
tuiçiio. SqJ,unJo u l>ucu n1L'lll11 L'1111dl iar. dcvcr-,;c-ia facilitar o 
mo llu latim. poi. é :1 língua ulidal d11 1 itn latino. Na realidade, 
como aplicaçüo dc,,;1 L\)n~1i111i~·iio, dilirnlla-t--c o ui-o da li11gua 
o[icial Lia Liturgia 11>rnana. ( \111vc11h uno), qu..: tal maneira llc 
agir niio contrihui para a c·dili~·açi10 do:-. fk·i,. 

lmportànci a do porte disci pl inar 

.É \'L•rdadL· qu,· c:.iamo:-. l'lll L':1111p,1 di,ciplinm, onde, por­
tanto. podem haver varíaçfw.:... T11duvi.1, oh:,,i:1 v.:-s,·, primeiro. 
qut' o campo dist.:iplinar não t.5 livre. Nêle larnh~m nós tlcvc­
mos ater i'ts dccr,{)c, da Santa ,, •. n a I iturgia é coisn sagrnda. 
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diremos s;1cratís~inw. pon1u,11110 se trata d:i finaliuaJc por tiuc 
foi a Igreja formada d,l ~:1gradu Lado Ju l)1v11111 H.1.·dl'llhlr : o 
louvor e o culto ,H) Ucu~ Altis .. imo. a l" rindadc S.r111ís. i,na. 
Por isso. ninguém, m:m mc~mu S:icc rdok, di1. a C11nstituiçfm 
conciliar. Jcvc ou~ar nda i11 1wdu1,ir t1111difkaç(h!i- scgundo ~cu 
alve<lrio (Const. "de S. Lit, ·•. 22 * 3). b;ta ,1;1 ,uj--i 1~1 i'I 
Santa Sé, e, LI.entro Jos lilllill''i por cs t:i cstubdecid0~. üs l'on­
fcrê ndas Episcopais, e :tl>S Dispos Dioccsa1ws. Em segu ndo 
lugar, é de mau i.:spírito. e Llcnum:ia tcndênl.'Í:i a sobrepor o 
próprio julgament0 ao <la Sagrada J-licrar(]uia, l'tm~idcrar de 
!>Omcnos as qucstõ~s db.cipl inarcs. Ncst,h ~e m;1nik~ta lambem 
o espírito lia Igreja, e, ponanto. o que a l~r1c·ja t..:m di.: csscn­
cial. Podemos aplicar a 1;1i~ quc<;l,)cs; o 4uc ;u.:ima ;ulu7imo~ 
<la Sagralla E~critura ,iihrc as rclll~-ô ·~ entre II cxtefi111 dt1 

homc;; e suas db,pm,içõcs intl·nw~. 1 ão sem motivo. o Cond­
lio de Trento, rcclinhcccndo emhni u a neccs~idadc de i.c cuidar 
ile que os fi~is s11ibam l) l!UC se pa~l>a sôhrc ,, altar. íinnou o 
uso Jo latim contra os inovudori:,; J1) 11..'mpti (d. ~"'"· XX 11. 
cap. 8. e can. 9); igualmente por razüo pc,nd,;r.:ívtl <• rcc.:nlc 
Concílio mantém u latim como línl!Ua ofo.:ial do rito lati1w. 
Por Sl!u turno, agum moti\(1 k'-nva ;), ja11~c ní,1a, a se oporem 
tão ten:izmente a~ essa.-; manik,ta,11.:'i di,;cíplinare,: idiúnl:I pró­
prio para os ato,; litúrgicos, aprcscntaçiio de im;1gcfh nas igrl!­
jas, multiplicidadi: de ~lissa:-. no mesmo templo, Nc. (cf. Síno­
do J~ Pistoia). 

Com os exemplos hauridos na manl'ira de agir dus j:in­
scnisla~, tocamos outros pt1J1tos ,1uc julgmnos cunvcnicntc 
comentar com Nossos amados filhos, nfüi venham a entender 
mal o espírito <.lo Vntic.ino 11. 

O canto gregoriano 

Relacionado com o \a1im. cs1(1 Ll canto grc~oriann. Para 
muitos cntendiu.os, cslc último nfui <.,.; :1j11.;1a ~IO vern.1<.·ulo; de 
onde, a crcscc.nh' substi1uiçiiu, na Litur~i:1. dn latim pdos idio­
m:is nacionais teria como con:-.eqiiêm:ia o aliiam.:1110 pro~n:~,;ivo 
do c:rnto gregoriano. ,\inda que :1!-~im 11,10 fô:..sc, ainda 1.JUC 
êsses cntenllillos se tiwsscm cnganmlo, "é certo qth: o cantochão 
vai lt'ndo o mcsmn llc~lino que a língua ofil'ial d:1 Liturgia 
ronw.n.1. E t:tlv.:z pelo mc,mo moti\'n, p,.'itl mesmo gô~to de 
novidallc, ou pelo surio de rchelilia contr:1 tudo o que é l'OIH,a­

gradu pela T ratliçiio lia lgrcj:1. ~uno de que f.1lava o Santo 
Padre, Paulo VJ, na Carta ao :Vk:..rrc Geral do~ Oorninieanos, 
qu.: acima citamo<;. 
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. Nu cnt.1010. :i Con~tituic;fto conl"iliar !-Úh1c a S:tgrada Li-
1urg1a m:1111~·m, n,, l-CU arti~u J 16, a pr l·.,c1·iç;10 trat.lkional sôbrc 
a nai:..ica litúrgica: ·•..t l1m·ja, dii :i C:11ni.1i1ui,;ão, r1To11hece 0 
iwtlo grcgoríi1110 """'º o n111to 111,iprio t/11 l.il11r,:ia rmlllma; o 
tfllril, p11r/a11/o, <'Ili 11mit!od1· dr• nmdi\'Õi'.\', ft'III a pri11111:::ia" 
( A.AS., 56, p. l ~9). 

A mdudi,1 g1'l·gt.irinna, rnsi11.1 !foo Pio X. contém cm grau 
!,IIJ~l'~·11.1(!· a~. ~;):il idaik!, d:i 1111bka M1C1'i1 ( d. Mot11 11ro~Jrio ,'iTra 
lc Sollu.:11ud1111, lk 22 di.; n,,,'l.:mhrn di..• llJOJ. li), i,10 é. envolve 
n ll.'_x_1!1 lilúrgico, propii~lo ü intdig,~ncia ,h,, fieis, de maneira a 
au\lltu-lm na di.:H1çau, e W,!IÍlll a mdl1<ir se di.,pmcm para 
n.:l'i:ha o~ fruh 1, da gr.iça. llblido, n:1 i:ckhr:1~·:io dos Santo,; 
Mhl1:nu, (ihid .. 1). Têm, pui~. ra✓ãi) aquêh:s qw \'êcm no 
gr~·~uri:1no a ~-~prc!.,;ãu ~ai, .. ·levada. na ;1r11: mu,;ical, c.Ja cspiri-
1uahú.1tk catuhL·a. e n:to :.al,cmo, como n:io aceitar o motivo. 
4uc ~ ... .,e, ,,utorcs ,1p1.:,1:ntam. p.1r,1 cxpli..:ar a :1\l·r,.10 ao cantCl­
ch:i.o, tlU ,cja, u d .. •-;1.·jo e.lo holllL'lll de hiljc ,k fahri1:ar-,e um;i 
csp1ri1u11lida<.lc mol.kllla, ou mdhor, u111,1 p,i.:ul"t-l..',piritu,11ida<.lc. 
qu .. • r.r.: reputa mai, ,iç,•,,h d a 111,1,,.1, 1.: o e 1.k f,1lo, por411L' 
pnuco se pr1.·ocu1,a 1.'(1111 ekvm o pmo lid Jo planu das rcaliúa­
Jc\ t_crrc~as m> Jus vcrJadcs ,l>hrc11:ilurai,;. Tem c~sn fN:udo­
c,p1rnu;ll1d. d1.·, como traço 1.·ara1.'ll.:1 í,ti1.·o, ignorar a ad0rac;ão. 
Nã_u :!dm_ira ((li<.' ela não po,;,a u primir-sr.: por umn ar te ,iui.: é a 
prnpna l111g11:t.f!Clll da adnraçao !d .. \11d11.· Charlkr, "(irégorkn 
ct ,piri1uali1~". 1.·111 ··J1i11c1 airc-.", ja1wiru de 19(1(1, p. 130). 

Por iss rnc,mo que é :i linguagem 11111,i<.·al da :idnraçiio. 
cst,í o grcgnriano ao ak:rncc d..: lodm. r~ êk. di,, Siio Pio X. 
,uuyc, dllú~ e f.ícil uc se.: aprl.'ndér ( d. C;1rt:1 :in Em. Cml. Vi­
g~rio R1c.,pi~hi. de 8 de dé7l'lllhro J1..• l 911J). ck und~ n ohri~u­
çao dl.' Íllfê-h1 retornar •!(\ ~)\O do povo, parn que é,tc pm,,a. 
C.:<?.n~o ª!ll!!?ª!nc1\l\:. wn1nhmr com un,.r pa, 11: nni, :ui ,t no,; 
olu.:1os l1turg1co?, ( d. Mot11 pmprio .icimo citnJo. li) ( <)). 

IJ~•!>cj:uno~. p111 t:inh>, <111c. c.lc acôrdl, 1.·0111 :i h1,truçJ.n d:1 
Sag,r;ida C1111grq::1\'•ll1 thi, Rito,; de 3 de !iCt~•mhro de 1958. 

1•11 No mc,ni.1 mintl'ru de ''llinfr.1ir<•,". :1 ri. Jl2 e:, .. cnconua.,l' 
u 1e,1cmunho de um mi"i1111.í1io da C11n!!tCJ.:,11,:in d\1 F,pinlu S,mlo, que 
1r:1balhou no C .1n1crurn ,lurunl4.' muir.,, :11,0,. e ohtcvc v, mclh!)rc, fC\UI• 
l,1dos com u ~-.rnt11d1,i11 ncrn1:1do r,clo riuvo. Aqui?!.:, 11.1livm p,1i.,ar:m1 
a ,HnJr de t,il fo,11111 o ,.11110 pci:rirumo qu~•. na m11dtil,1 ,h: ~,,M.uJu,, 
os. ltUC p.irlir;1m p:ir,1 •~ últ,im., 1:u~•11.1 lc\·,1,•:1m ,,m li\ ru i:rcl!uii,mu, n.1 
ed1,.io , .1111:~n.~, (!lte n,w e d,h menorc,; e onde qtt<·r ,1uc c,ov.:~-.cm 
c~ml,t\ ,1111 a M1"J ofo.:i:1J.1 rido C.1rcl:íu . .::om cclific.1.;iil1 d,: 1uJ,--,, pcl., 
l'l~<•d,tdc e p..-1.i e••• r.:~ 111 n,n, 1111,· ,:'.1.c.:m,1, .un '" p,11 lc, lití1rg1.:a, '111 
l.'Olll, t,,c lltC,mv mi~,i,in,,rio ,l/1 li l!l/;111 11.! ~li <:\Íl<I: ''() i:r,·11,1ri1J11<1 ; 

fe11t, 11ur,1 v ptll'U, wl, li c·,•nd,1,1 .. ,/,· 'lllt· Jt' lfrt/'Ír,1 ,·111in11 lo,,,,. /í,i1", 

sôbrc Música Sacra e ,l!!r,1da Liturgia, n.0 26 ( A.A.S. 50, p. 
6-W), se iutrodu,rn ao,; dl11ningos e dius i.:inlo'> de guard;1. na,; 
paróquias, ~ Mis!>a c-an1.1d:1 cm gr~·1,:orh1110. Os Rcvmos. Yigá­
rillS providenci:1rão. :1travi:i. di> cúrn r.iroquial, a c111c haja um 
grupo que, no meio do povu fid, l.'>.ccuti..: i..•m cantnc.:hflo no 
mcm1s as partes fixas ua Missa. t\~ p:1rll'!t m6vcis, como pcrmi~..: 
o Jnstrução acima c.:itadn, p11tkm ser cm reto tono. Dt.:S$(1 m,lllCJ~ 
ra o povo irá se habitt1t1mlo às 111ch1di.i~ grcg11rianas. 

Compe1iouo-Nns. ,cgundo o urli~o 2(\ da Constituição 
Do!!m:Ítica "Lumen Gcntium·• íA.A .S., 57, p. 32), n oricntoção 
de ~lodo o culto público na Di1)ú•,.,.-. qm:ri:mo1, que na, Mi -.;i, 

cantadas e nas sokn~!> s~ co11'i:rvc o u~o Jo latim. pura habituar 
Noss;ts llWlhas ao gôsto 1)1:lo grcp.ori:1no. 

O canto religioso popular 

No mi:smo assunto Jo canto rdigioMi. ohwl'\.l•!>.: um outrn 
<lisposüh·o ua Cons111uição com.:iliar siihri: a Sagra1l.1 Liturgi;, 
que voi sendo ignorat.1('1. E o que se rdi:ri: ao canto popular. 
"O camo pop11/ar religioso, diz a C'on,titui.;ittl, ,feja mlertemcntc 
ít1mt•11tt1do, para q11c nos exercidos pit•do:w.t, e 111n1110 nas 11çõ1•J 

litúrgicas, segundo cLs 1wrmn.1· e' 0.1· 111·ec·dros ,l,is rn/,ric·,,s, po.H11 
çe, ouvida a i·oz dos fiéis'' (artigo 118). No ~•n1anto, a introdução 
<le rnclouia<; moderna-., d.: :..ahor pr~,t.,_•,ratll<.'. vai pattla1inamcn1..,. 
expulsando o maneira já c,pontúnca c,,m que: n11,,n povo expri­
mia seus sentimento~ de a<.loraç,in. de ação Jc graça,, d...- pt·ni­
tência ou t.le sí1plic:1. no se dirigir f1 T)ivina M1-.cri1:órllia. à 
Bcm-uvcnturaJa Vir~c m Maria e aos Santos padroeiros. Sáo 
êstcs os c;mtos popularc~ que a Constituição ~tilm.: S:igra<la Li• 
turgia. considera m, seu artigo 118. 

D ·sejamos, pois, que se ohscrvcm as prcscrii;i'-,.:s do Concí­
lio Vutic~mo li, e 4uc sejam mantidos ~·m U"iO nn~ no!.\as igrcj:t!oo 
e capelas, nossos ~·:intos rcligíoi;ns populares. 

Piedade e vido comunitária 

O Concílio teve o grande mérito de in,;islir si>hrc o misl~rio 
da lgrtja, como Cmpo Mí.,lico de Cri,ftl, rc:ilidmk: ('>OS!n cm 
plena luz pM Pio XlJ, na Encíclica "J\ly~tici Corpori!I'' (A.A.S. 
35, pp. 193 ss. }. 

Como con'-1:qii~11..:ia. difu11diu-,i: 1cntrc os fiéi,; a con!lci~n­
cia dJ soU<l;rric ludc que hü l"ntre êlcs, como nwmbros que são 
tio mc~mo Corpo. D:1í o nô,•o impulso da picd.1dc lnu1gic:t, 
própria <lo L\lípli Mü.til:o como t.11. e d~1 , ida Cllll1Uni1.1ri:i, 
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natural cntr\! o-; ml•mbro.,, dl.' 11111 mc:-1111• org,mil,mo. E cm tudo 
l%ll. !>audamos Ctim akg_r i11 um núvo -.urto de vida lia in..:sgo­
ráwl riquuí'.:t do mi~t~, io do ('t1rpo Místico. Out·r ~• picdallc 
litúrgica, quer a con,ciênt'ia <la ,:umunhão c.xistcnlc 1.·n1rc lodos 
os rilhos <l,1 lgrl·ja. Clllllnhurn1 p:tr:1 c~trdwr m vinculo-, ue 
caridade q111.· irmanam t11d,1-, os fiéi.;. ÍUlll f1.•1.·un1fo cm rc;1liza­
çõcs de lll"llem -,ohrcn.1tur:1l e :wdal. 

Tamhcm aqui. nãn oh,11111!1.:, 1.· miql•r cslar vigilanh:, nàll 

se vcnh,1 u ser prê~a dos r11gnJn-, do demónio 
.. A vida cu111unitúri11 1111,1 p()~ll· s..:r kv.ida tiio longe, qu~ 

prat.1c.1mcntc vcnlrn a anular n 111.·r-,011.,hda,k dn l'icl. Si:ria fa1.cr 
uma 1:om:cssi10 :to '>L1d11l1,111u. d1·1111adn por Pio XII o Lc\ia­
rJrnn, tjlll.' n1.•st:i i.cgun<la ml'tálk thi ~l'l:ulü XX. ami::1ça Lk\l1r.1r 

.is pcsso~1-. e :h f.,mlli,ts (cf .. \ .. \ .S. -14, p. 792 ). /\ 1i.:,didack 
Llo (\,;pl1 1\lhtii.:11 na11 1.ks1níi as c,ir.11:11.:ri,tica~ <k L":tlla indi\ í­
Juo. a rc~pon-,ahilid,1dc p,.:N>al do fiel, e a imiolahilid,uk d.1 
:.rima hum:ina \.'Ili lace <lt: qu:ilqucr ;1utoriJ:ill,: tcrri:na. 

A vida comunitária J,:vc s~·rvir para au1fü•n1ar us riquezas 
comu1h t.:\l,ll'n1,·, na l,!!• l.'ja. a fim de qm· 1.·.1J.i fiel p1ls!>a, nc-.~c 
lC~~mw. 1~krir 11<1\'a!. 1.·111.·1~i.1,; para !..ua ~an1ifica,fto pessoal. 
~º'" que nm!!u,:m -.e ~alva l'lll c11mum, mas i:aJ.1 um respondi:. 
m1h\.1<lualmi:nll'. pt11 i.cu, ato-:. perante u S11hcrano Juiz. E 
nlC'~mo ~a 'vida mi ,1"1Cil'll.llk, cai.Ia lJU;1l c11(abor:i rara seu 
Clll'llJlh:L"lllll..' nto, pdo L'ah .. ·1J:il 1k -.·1ntiLl:uk pcl,,0;1) com que 
torna nwi, intcn~a a l'in:ula~·iit, vital n:i comunhãn 1los Santos. 
Pio XII, que Paulo VI th:d.irou d,: ,uma aullitidade ncsla 
matérta tc11ltígin1 1 d. A.AS. ~fi, p. 6'.!0). !>llpbc c:sli: fato -.:m 
tôJ.i a cxpo~u,:1P da l~ndl.'(i1..1 "My,;tki l'mport,". 'I ~•1fü•nJo, 
nii~1 ~)hstanti:, uma foi_,:~ rnnt·i:p~·:m tl,1 uniii(l do, n..:is no C'1lrpo 
M1st1~~· dcd II a ~-:xp1tl.'1t.-11fü'llt1..· q lll' ,1 unid:11k· da Igr~·j.1 não 
dcstrn1 a J}l.'í'-011:il tdad..: dc,11..•"· Nu ma almo,fcrn ~a1111 ad.í ,k 
"?~inli~111~1. wnvém ad11:1ir as p1óp1 ia11 palavr:ts do gr:mdc Po11 -
11f1cc: "/~111/ttallto 1111 corpo 1wt1m1/ ,, p1i11â11io de 11111cla,J,, j1111ta 

de tal llllllll'Ír11 (tS f)1trfl',t, qm• cada umu Jic11 sc·m 11rc;1,ria :mh.f{S­
te11c;u1, 110 Corpo M1Hh o. ,111 nmtrtil'io," f,irr11 ele• 11u1111a cot'.tuo, 
por nwis íntima qllt' .1·,·m. ww, os m,•111/•rt1J de modo cJ1t,• cr111-

sen·a111 11er/â1Cl e pnip1i11 pcr.1•p11,1/itlaclc. Além di.\m, S<' comi~ 
dt•rurtnos " rdaçti,, c'lllrt' o todo t' o.r t/11 ,·rs,t.\ ,11c111f1ro.1· ,·m todo 
e quulqtu•r t·vrpo /isico cluwdo dt· 1·ü/11, os 111,·ml,ros p11rtü:11lt11·c•s 
tleMí11,1111-.fc. t·m riltima wuíl/11· itm, t1111,·11r,·. ,w l,i,m ,/,• rudo o 
compovtr>, uu pa,Ho r/Ut' 1,it/11 Jocir·,fo,k cit' /rcJt1J1•11s. rmuidna11,Jo 
n fim tíltim11 tlt• .ft//1 wtid,111,•. I Ji1111l1m.•11fl' urd,' nctcl,1 u,1 prol't:ittl 
di• rodm· m· lltt'mbru.\' '-' c·a,la 11111 ,h:h·.,. ,·01110 f'l'~ll>flf q11<' siio" 
(A.AS. 3~, pp. 221-222). 

Socialismo no Igreja 

·ão podemos, poi~. concordnr com uma vida comunitfü 11& 
que venha a apagar m, inkiativus individuai!-. <lc tnl mancirtt 
qut- o in<livíduo, não pa:,sc de CllC1:ulor ;llttúmatn ,k um,1 Vtlll­
tade cokúva, que. cm últimu análi!.e, nüo pa~sa da von1:1Ji: do 
m11 i:. hábil. nem sempre ,, nwis próximo da vcrdauc l' da pru­
dência. 

A Igreja uefcmk :1 proprkdadc privmla pr~ci,am...:nlc L·onw 
apanágio da pessoa. ,,ui: pl'r111il:1 o c'tcn.:ídu dn :iulonmnia e d:L 
liberdade prúprias do 111di1.1Lluo hum,1110 lc.:I. Piu XII. Dbc. e 
Radiome .. , vol. XXlll. p. 7.341. Pda, ml',ma-. r:11(1~·~ Joan 
XXIII, na Encíclica "l\foler el \1fagi,1r.1", pl'de para os ºl"-'t.i­
rio~. rese:uardu<la a unidade de llireçüo li.a empn:,,1. a pcN,ibi­
lidade de iniciativas pe!tsoais (cf. A.A.S. 53, pp. 423-424} ( 10) . 

f. óbvio que wmclhanll" concepção da vid.1 1.·,1nn1nit:1ri;1 
não se ajusta bem com :1 cstrutur.i hkrárquic:i qw n Divi1111 
Salvador inslituiu na :,.U:1 Igreja. 

Vido comunitaria e direção espiritual 

Menos ainda poi.11:010:. concordar .. ,matlo, filho!->, com um 
excesso de vic.la comunitária 4ue pn.:11:nda ri:."\nl\'i:r os casos de! 
consciência inJiviuuab i:m l"ljuipcs. na, quah. 1.·:nfa um, diante 
i.le seus scmclh,mtcs. ~1hra tc1t,tlmcnt1..· us arcano._ de -;u.1 alm.1, 
~1 título de combute aos inuividua!i,1110. 

Há, cm cmfa homem. algo ui: i11tl"ir:11ni:ntc ri:s~oal, invio­
l;ível. de que êk não tem ohri~n1;:10 lk dar l'llíltm, aos demais 
homens, campo cm yu1: é livre di.: i:sn1llwr quem 1111.'!hur o pos:..;i 
~ncaminhar nas vias da santil'k:u;:111. l m sb,lc-nrn, que Jcsco­
nheça essa realidade íntima da pessoa human.1, co11L·111n.· nao 
para a F<irmação do fid. ma:.. para ,ua de-;pcn,011:1li1açao, pda 
:..ua ahsorção num todu amorfo, dei qual c:k nfü> pa,,a lk urn:1 
peça sem finalidade au1ón<.m1a. Ê pn.:..-b,.11111:ntc o <jlll..' sempre 
intcntilram fazer os llllalilari,..mo,. que -.a~rihc.im u homem ao 
Estado. e Jcsconhec~m a JigniJ:illc l'k:)l,mtl Lili!! há cm lodo 
inJivíJuo. 

Sôbrc a indispcnsáv.:I picdudc i11divíd1nl. :i asCl'!-....: e a 

I IO I Tratamo, tia., rd.1\.uc~ entre a rc,s.1.1, :, f.,mili,t e .1 pro­
pri.:JaJc. nu li, ro que e-;.:r.:,emu, j11111a111.:ntc c,1111 o fl,nw. \1cch1,pu 
de D1am,múna. D. Ger:.d<lo J,: Proi:111;,1 SiguuJ. ~••m u Pr.,f. llr 1'lin1u 
lorrêa Lk Oli,cir,1 e com o c.:1,ni•mí,t:t l 1111 ~kn,11101;., til' l-ic11.1, . 
"Rcform.i A~rári.1 - l)11c,t.11• dr: < 011~.:i~nn,1" f F,h1,u., \ cr., ( 1111. 
Ltd,.. S.io r:,ulo. -t.~ e,h\·:10 t. \',•J,1-~c t:,pec1.,l111.:n1c 11 1 :• r1.11 h:: 
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mortificiu;:io pc,;sonl, c:Pmo frulllS e no mc<.1fü1 k'mpo como 
meios de uma l1uluma partídpaçan no, ato ... litú1g.icos. n;1o 
prl.!ci amoi. íl'l'JCI ir aqui a, adv.:rt~nd;1s lJUl!, ha1>l'lldo l'nt cn,;ina­
mi:ntos pontil'kio,;, fu"'·mo~. quer ,·m Nossa ra~toral ~tihr..: Pro­
hh:111,1i. do Apos1<1lad11 Mmkrno, dl· ó 1.k ja ndro dl· 1953 ( 1 1), 
quer nas Nossai. Nota~ pn~lorais .,{lhn: º" Docu1lll'nh1, con~ilia­
rcs prnmulgado.~ cm 4 de 1.k-1l·mbrn de 1963. t'll seja, u (\,n~­
tituh;ão .,úl rc- ét Sagrada Liturgia e o ))l·ct'l'ln 1,i1hrc os instru­
mento~ 1.k comu nicação ~nd,,I ( 12). 

Ne:.la 1111.•,m:1 ordem de id~ia'i se acha a opini, o tl;:iqucks 
que menosprezam aç Mis~a-. n:1a1..i;i, p:1rtic11Jarm~·nli:, Sl'm con­
.:orrêncía de p11vo. T;imhém ;14ui h.1 ,~,saího'i tk j,tnst>nisnl<l 
(d. Sínodo de Pii.toia. prop . .31 - D. l 5J I J. Foi da c,plki­
t;1mcnw. ap11n1.u.J.1 como crrúnca pelo Sant,, f>adrc. nJ Endclic:i 
.. Mystcrium Fkki" sõbrc a drnnrina e u culto da SS. P.11cari 1i.1 
(d. A.AS. 57. p. 755). 

Culto dos Santos, imogcl"ls e relíquias 

Mais c~pcci:.ilrncnlc <IUL'ri:rnm, dwnwr a ah:n-.,:io de Nosso:; 
:1111ado~ filhos para o culto llw, S:111111,, de ,u,1, i111.1~~•n:, e rcli­
q~iia:. .. A prop<.hiw .. ti t'onstiluiçàn t'OllL'ili.ir :.úbre a Sagrada 
~-1lurgrn_ r.1la nos artigo~ 111 e 125: No arligo 111. ;Jfirma que 
~ de acord<.l com a tr:ul1ça t.l,1 lgrc1a que o-. San10-. são cultua­
t.lo~ e s:io vcneratlas ~ua" rdiquia, aull!nlicn~ e suas imagens. 
Su,1s fcstns, l-.cm p,cvalcelT sõhrc u çomi:rnora<,·:iu t.los mistérios 
<la salvação, pr11cL1111:1111 as mara ilhus operadas por Cristo nos 
seus se!·vos, e nprc·scnta m à nos-.,1 irniL;h,'.ao llpnr111n<1:, cx\.\mplns. 
l':1º .1rt1go J 25, manda o D1ll:u111c11111 ~·om:iliar que se mantenha 
firme o cosmmc de prupor tms igrnjas imaj,!i:11-. ;) v~m!rnçiio doi. 
fiiis, bem ~1uc cm 11ü1m:rn mmkraJn e- tk 11w11cir,1 ortl~nad11. 
para não criarem :tllmir:u;Ü<l 110 povo. 1M11 indu1i-lu a u111u 

Jcvoção menos reta (cí. /u\,S. 5(,, pp. 127-132). 
Não deixa de t:ausnr C"-lranh ... ·,a, cari-.,i1no, filho~, o modo 

como csléí .:s,c texto úo Concilio wudo apli1.:atl11 cm <livcrsos 
lugan:!-,. Dc~rojarnm ~l· ai, i!!rcj;1~ Ll.1i. irnagcn, dos S:.intns ~ 
mesmo tia B.:m-av.:murnda Virgem M111 i,1. e na!-- novas que se 
constroem mio sc l.'l1gi1 :1 lk lugar para da.,. 

, 111 J _D. !\ntúníu 1le C'a~ll'll M:1ycr, B"llº de <. .,mi,n .. , "C':111;1 
1 :,..,(,.,ral ~obrt J'lflll ll'm.,, 110 ;1po,1ul:ulo nw.lcr111• - Contendo 11111 

eakci-m,1 de \·crd.1111:, oportllna, que ,e opL-=m ., erro~ lOllll:111p,.n:1n~o," 
- Uu;1 lmp1i:n,:1 1 td.1 .. C. nnipu,;, 2.~ cJ1,;;i1•. l?.'i'.l , pp Z7 " 

11 ~ 1 ''lh n .. ..:um_cn11~, lll1":·ihJrc, ~uhrr.: ., :-..,i;r.i.1,, l.1turgia e o,. 
insllumcnhh Jc ,,,m11111~.,~.,o ,P1,t,1I - Nvla~ 1•.,,1v1.11\" cil., pr. 11 ~J. 
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Também nl!'<\le ponto, advertimos NtMOS amaJos filhos . 
io~inua-sc objctivnmcmc - porqu:m10 \.'Stamo,; n :rw-; de que 
n;io h,í semdh:mtc intenção - urna cumk11;.h,a11 d:i nrn11eir:1 
tr;1dkional de agir tia Santa Igreja, t.ll?sdc os primdrn .. :,;éeulos, 
1.1u, ndo já m.1s catacumbas se veneravam imag\.' 11. da SS. iq,wm 
e dos varües snnLos uo Vdhn Testanu."nto. Com a pro~criçfio 
Jas imagens, c:xtenua-sc nalurnlmcntc n cullo do:. Santos, cnm 
grunck prejuízo para o progn·sstl cspiricual uos filho .. tia Igreja, 

Ratão do culto dos Santos 

De fato, no culto dos Santo,;, na veneração <k sn;is vidnc;. 
e virtutles, têm os fiéis um granel~ cstínrnlo para <':lcs mesmos 
,;;e santificarem e darem glória a D~us. Poi-. os Sanlos, rnmo 
reconJa a Constituição t:om.:iliar, s,io expostos pdi.1 lgn:ja ú 
nossa veneração, cxplkicamente para êssc duplo fim. Na cnn-
1i:mplação <li; suas vida:,. lemos um meio de nni. ckv.inm1, a 
Dc-us. cuja Bondade se reflete na virlmk <los Sanlos. l\~~im 
:!:ks nos servem uc mcíu p;1rn g.lmilkar :i Deus Nm,,o ~nhor, 
conso.tnte a cx.ortução do Divino Ml':-itrl·: " ... 1•t•j,m1 nm'Cl.t 

lmas obrcz.r e gforifiqut•m ,·os,,·o Pai qm• est,í 110.\· Céu.'i" ( Ma 1. 
5, 16). 

Santo Agostinho, entre as r:11:ocs uc conwni~ncia aprc~l'/1 
l..1das para a Enc:m,açüu llo V..:rbo, tlá a esttl que, por Jc:.u-... 
Cristo, Deus. Lran . ccndcme ínvi~iwl. rnosrrou-.Sc :-.en,lvdmcntc 
am, horneru (aputl Oillot, ''De V1.!rbl1 ln amato", Roma. 1922, 
p. 24 l, que puclctam no Filho de Deu humanndo n,forar a 
Onipotênc-ia, a Bondade e a Mi. ericúrdin do /\llíssimn. r,-idcinos 
dizer que os Sanlos csliio aintla mais pr6,r.inws t.l • nôs. O Filhn 
de Deus, feito Homem, a'lsumiu. se m llüvido. no~sa canu.: milr• 
la!: porém. isenta do p~·cado, e <.1:1s misérias que :1companh.11n 
nossa nalureza d~caíJ:1 e nos faz,·tn (lrdu::t a prál il:a dn virtude. 
O mesmo não acontece com os Sanlns. Estes cstivcrmrl l-iujdlos 
a uma natureza cm tuJo igual à nossa. Assim. ",w ,·a :ma.1· 
qut!dns diz Santo Ambrôsio, reco11heço-os sc•1111•1/1c1,11,·t à miflh// 
mjermi<lade". Por i su, êlcs se ton,.:un no,;.,n, f1\7<la1!,úgos, ini 
c,ando-nos no caminho ela r~niténcia, da 1nl1rt1fir.: 11,-ao que """ 
kva à imjração <lo Divino C rucil icac!o ... Ao -,.:./oç .1t·11wllw111eJ, 

continua o Arcebispo tlc 1ilúo, percebo qllt' ,J,·1•0 imita-!m •• 
( \pologia de Davi. e. 2, n.0 7). 

O Santos -ão. por1anto, nfü) 'ic1111ente o c,;1,dho 11mk 
cone rnplamos os reíle.\us lllls perkiçücc: divina,, e com i,,n nos 
ele amos ;:i glorificar o Autor Jl.'. "1,ícla ,hiiii1·c1 bo<1, '11• todo 
dom pí'rfcito" (Tiag. 1, 17). como, ou1n,s:-:im. o estimulo pi\nt 
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'"1-~ ,,.,~ 1;m1~m nos tlcc:illmno!> a "percnrrrr " 1•frl ,los Mantlu­
m,•11tm;" < SI. 118, 32). 

.. All.:m i.l~l m;ii-., ll'IIIPs s,·mpn.• lllli. Si11110, - que sãt, he­
roicos ..:111 t,klil~ ;1s vh llltk, - ;i pn,;sihilid;uk <lc cncon1r,1r 
um_ 11111d~lo ••rrnpriac\o y:1r:t_ O lllO/ll\.'llln pr\!,l'll!C, que nt)S 
auxilwra a v..:m:l'I' os ardrs lcrnlos p,•ll1 demônio para perder as 
almas, na çpoca ..:111 4uc viwmos. 

Pur ludo isi;o, Jcwm os Padre\ .ilimcntar 1ws fiéis :i 
llcvoçãü :rn,; S:11\los. Um-1 di.'\ll>çiío tcrna, famílinr. pnrq11antu 
pcnl·n_.:tnw!> ll~m. i1 m~?<ma Familia t.11.' Deu-,. mantendo ~l·mprc 
n tkvrdo r..:-.pi.:110 aos irmàm, 4ui: s,· di,;tingucm por l'~lll~rad.i 
vir1u1k. l?.:,oç:"1n !>ÓliJa, ~1u1.· ntw '<I.' limite a pctiçõc~ cgoi,1a,; 
na, _,wcc..,..,11!,1ll~"· m:1~ 4uc !-~•ja a rnanili:<.ta1,·fü1 Jo antoJ' qul' lhl-', 
Jcd1camu.., a \ 1i.t;i de i.uas v1r1uJ.:,. e ela c11níianç;1 na :-.ua intl"r­
Ci.'S~ào junto ~• O.:th. O mci-ino S1:11hl1r :\l1í,,im11 1\l1:-. l~ncaminhou 
:io 1:uhn dn" Sa1110,, qu:11111,l ctmdki111it,11 o pcnfan, úo,; ;11niLws 
<.k fo ú int.:rcc,!-ao lh1 p:11.:knk' Patrian:a I l'I. Jú 4~. 7 ..-.,. J. e 
h.:m u,;sim. qu;111Jo ;q1!.1l'('U "ºª í1a cnntrn o povo ckito. diante 
<las súplii;·;1s di; ~foi,~, (~·L f::.x, 32, 11-14). 

IV 

Pontos de doutrino definidos 

Com n:laçào :.io apostol:rdu ccumcrm·o. rccordcmos. caris­
simos filhos, os fllll\lm dl.' dm111 ina dd'iuido:-, que não prn.km. 
purt;mtu, ser püstn-. cm dú,•itl11 1,i:m imrlii:itaml'nti.:, por n1ituJ.:s 
tornmlas nos j.'11111al·tos l.'t'lll ns it múoi- S\·par:idl1-.. 

S,·!.!,1111do Sfü1 P,,ulo 11 Tim. 2 . .J ), Dt:u, qtr\'I" sinccrnmcnh: 
a s:1lvuç;iu de lodns s honu.:ns. P11r i~so .h:,u~ Cristo morreu 
não sc',mc-ntc pdo, fi~is, cumu l111..:riJm o:-. jam,,·ni.;1:i-;. ma!> pelos 
J>ccaJos do mund11 wtlo (d. 1 .lü. :!, :! L Em vir1udi: d~sla 
nmt;uk salvil'il,:a Ull!Vl'rsnl. i.:11nci.:dc o ~nhor a iodo,; o<; homcn, 
a graça m:ccss.íri11 par:1 cump1 irem 11,dm us 11rc..: ... ·i1n~ imposh1s 
po~ 1?cus. Di: maneira q111." ningth,m s.: condi:0;1 Sl'tn culpa 
propn;1, 

Erttrl.' m, pn;(',.:itu~ divimh. l·,ta a l1hrig:u;üo <lc in~cssar 
n1 Igreja Catúlka. in,titmJ:1 por k,11\ Crislu Cllmo 1111.•1~ único 
d~ ~:il\':..içiill p:~ra Ilido, us h11tnl.'n,. C1m111 i.:1111,1.·qüênda. a ccm­
J1rao do ...:;1tt1!rl."o e .... .,w,wi rlrn ... ·rul' Jifrrcnl.: d.1 c1>ndiçiio lh> niu1 
C:tlólico. O cal1llii.:ll, pelo f:r10 tk 111.'l"IL'IIC\.'í a l~rcj;1 ,·crdaJi:i1 ;1, 
1üfo h.an moti,o algum p,1rn. duviJ:,r lk que ci.tcj.1 na pos~e da 

vcr<l::11.le. O não católico está cm comli~·fü1 p...:rfci1a111\.'nlc in\l 
sa. 'Êk mio e!-:tf\ ck poi.sc da \'i:rdmk, lk mandrn que IL'm l(, 
motivu r,ara dtl'••kbr d1.· ,ua posi~·ão rdiginsa. I· su c~\ivcr 
h(Jil fé. nrnis fàcilmcntc scrf, kvm!o .1 fK'ri.:1.•bi:r a falta de íunL 
mento para !>tia~ convii;çõcs. 

.Estes ponwi. são p:idlic11'> 11a lt•o\11gi:1 i..·,11<,lka. e for:t 
objeto de ensino ilUh:nlii:o Jo Magi~lL'rio 1-:d,;i,i;i-.tico. /\ cxc 
lenda ,la condi,ão do i:ahílko ,;om rda\·ao a(> n,hi ,;atôlk 
com ::i 1.·011s?qiümt,; ubri!!;1çfill. íni ddinid:i pdo C'1mdlio V;1t 
c~mo 1 ( cf. l,CS!,. 111. 1..:ap. 111 e i:an. h 1. 

De 0nc..le. cnri~,imm. 1 illwi-. "ª" 1111-.sa~ rclaç(1l'i- com ni1,i,1 

irmãos scparn<los. nfül no~ e lii:110 hm,ar u111:1. alitu<l'-" qui: po,s. 
ser intcrprl!t::id:1 ou no s1:111ic.lo de que: n:fo i:stan11" ço1n...:nciJo 
di:: que nos achamos J.: poss~ Ja wrtla1.k 1..' Ih) caminho ,.ll 
~aJv:1ção: ou □o sentido de 'lºc t111alqucr religião agr:ida :1 D~ui 
Kosso Senhor. 

Enfim. uma ohrig;.1çáu gr:.ivc de carit.la1k ntls obriga :t c:vi.1,u 
rôdas as o,;;1siõ~s cm que Pº'"ª ~rklitar no,;-.a ~rscvcrança 
nn Fé e nossa :.id,:são ~ lgrl!ja C.rtólica. 

Ecumenismo 

Como eru <lc csp,;rar. nãu há escopo do Co11dlío cuja 
realização esteja inti:iramcntc .i coberto da,; in.,íJia~ llo Jcrnb­
nio. O que i.c Já com :l aduptui;ün, oc11rn: 1:1mh~m com o 
ecumenismo. A uniüo dt: \l)d~)~ os 1.:l'io;tüos na vi:1·dadcira Pé é 
um ideal sllhlinu:, cons1i1ui uma lk·rrnt;1 tão gr:rmlc p.im o 
lnfi:rno, que 1l5o (: p11s,;ivcl pc11!i:1r não tl!nha l• "wi11dr1,• dt'.1/1' 
rmmdo" se emr>enhado por esvaziar tamh1:m .:su1 ridmir{1vcl 
mct:r conciliar. 

Eis qur. como a prupôsito da ad;1pt;11;.it1. wmh1.·m sôlm: a 
foha .1pli1.:.içflo do 1:.·cumi:ni,1110 adh·rtiu o Papa o, fki,. Segundo 
dt,pachos t.l:L,; agi:ncia.., tckgralic·,,. 1.:1 ia o ~.mto 1';1dr ... • ob:,;cn•.a• 
L.lo. cm uma de suas Alocuçõ,•, na-. auJi~nci;n, i;l.'rah, qm.· o a1w,-
1ol,u..lo junto aos irmão, scparadus nãu c:~1â i,1?n10 tlc ilu,;i,t·, 
e perigos. IJu~õc!'., por uma c,pcr:mp !,L"nt íuni..l:ir11c1110. p.:1 igo 
pda pos-.ibilidiJd~ de. no <li:~.:jo .tnh:ntc de ,1hwr .1 conwr,;il1 
du hl..'ít:!!~ ou apóstata .. r:11 .. ear o '-l'lllidü ~a vcnl:rLlc fl.!Wl.1tl:i. 

ou não e.,;põ-la na sua ínt~gridac.lL:. O texto rra1htnitidn pd:1-. 
agi;ncins tekgráficiJS é o ~q;uinri.:: "l/ú 11mt1 (111r11ul11 dt• 110.siçr"io 
Wmbém por 1wr1c ,laqt1d1•s que ,lt•nw11str1.1.m dnmisiado ,,,r,u. 
sinsmo, como se O.f comw·ros com irmãos ~,·pmadn.,· fô.\'.\'<'m 
fâceis e sem perigo, e como St' b11suuse 11iiv cc11rcrder i11111orttln­
cia à.t questões de do11tri11a e d,• disciplitw, pam r.·anst"guir irm·• 



diaramt'nte a c1111nirdi,1 e a coluboraçã,>. t-.: 11mn atitwlt· errt,,u•a, 
porq11t• podl' criar il,mwr, ri<'ct•prúc·s, Jmc/llt':.<ls ,, c•,111/ormismos 
qm• 11w, süo flrlJ1·1•i1ov1.1· f'//rtt <I <·w,.,·11 1·,·rdadeira "" c•c11111c•­
"is1110" ( apml "O JJ,1adn uc Sau raulo", de 23 Jc janeiro de 
1966, p. '.!). 

A prirm·ini Clllldka11 p.ir:i um :ip,,-.1\1lad11 frut110,\1 junto 
arn; nossos irmfü1s 'i~·paradrn, ~ fui,:ir :t Indo e q11,1lqucr ircni,;mo 
doutrinário, ainda qtll' implkit,,. ". 1 .w,lrnrno das a/111<1s - co-
1111:nla o boktim Lln "F'ralcrnit~· de la Trb S:ii111c Vkrge" por 
Nós iá dt:ido - dc• todos os ir111t1r1'í vc11,1rcu/n~ 11e10 Jt' rÚ 111111ca 

,·ompromC'titla por uma palavra ,/11 l~rda f)roma, ,,,·,·dm e t!lf.'r­
na, (file' 11ii11 clri.m l11gt1r li c/1i1·ülc1 1/C'III (I ,,,,,,,,,n,1ç<io nas 11/mns. 
{ .•. J Ao contrcírin, túrlcu e1., ,1/1tl(IS , m,•smc, dor ,·otolif'o.r, corr,•m 
o risco de :;e f}C!rdcr qrum,/Q .rc rncile1 t• .tr hl'fita e se cu11ti11110 

,·ctâlcm,fo e hesitm1clo dírmrr ,lc, Ttrrcsfrl" ( apu1l "S,111ctificr", de 
t.mlubro de 1965, p. 8). 

Normas de ação 

Oêntro dc:.:-.c~ pri11c1pi,1,. <levemos levar ,1 111:ti'i longe pos­
sível a m1,sa c:,rid.ldt· c1>m os irrnãl,~ .'lcp:iratlos. Sem cc;;qucccr 
a condic;fio eh.: .. scpa1 ,1d11c;;·•, isto é, «Íí.lM:1dl1, du wrdaddra Igreja 
úc Cristo, devemos ter pr\."wnk n hl\.lo 111onwn1l1 sun 11rcrrog;1-
tlva de "irmãos", 1.: csforçanno-nos por utili1.:1r os pontos que 
iustificnm o apcla1ivo de "irmao!>'', parn h:v:í-h1,; :i unw rdlcxao 
m:1io; pwfunua sôbrc ns rcalid:1dc-. cristãs nuc ainda 110),-;ucm n ,. ., ' 
lun de llUe as <:omprl·cmfom mcJllor, e pcr<:cham que cios sô 
adtiuircm sua V(:rdaúdru aulcntic.:illmk na Igreja C:t16lica ( 13). 

l 13 1 Mui jud1do,a~. a n:,1,cii.1 ,lo :1ru,ti1l.1do junlll no~ irm:iu~ 
~cra1uJo~, ,i,o a, 1..on,i~lcr.u;t~, tJUe ,e lé,•111 11 , , nora '/ :1p~1,l ,1 ao cn~.,iu 
110 Pr-,f Dr. l)lir1i11 C'u11ê,1 J.: Oh\·c,r:i , "Haldc;1,;-1iv 1do:oh•i:i.:1, lr1.1dvcr, 
líd:, c Ji.íh,go" ( ·•c.,1111i.:1\11111", 11." 17M 171i . de 0 11111h10-no\·c:ml-ro llc 
1%.S - l:.di11k1 \!,:r.1 <"1111. l 11.l.i., !'t,o l'.mJo, 2.·' hli i;:i,1, 1%6). Diz 
o cniincnrc rrofr"nr: 

"Tt>d1>:. , ,., lt,,111,•n:,, p11r ltm•r,r,n 1,,J,, <·rim/,,, pc•f,, 111,·,ma De11J " 

tl,·scr,ufrr~m do m,:Jmo rm11/ pri111.-iro, .rr10 ir,11110., • . -f 11111 1,11,lu 11ind11 
111,lf:s 1111b1,•, .r,í,1 irm,ios w qur .-,rn11 rm lrnti Crí,ro, l>r11.r ,: hc,mcm 
,·t·r.ladt'im, Rl'Cfrllf,.r do ~''"'"" l11111111110 , r ,·111 1Jt111rr ,i~lt ffJrum lmti­
;-,111/o.f , ,,,,, 1/Jfl/Y ,,,.,,,,,,11,m r J, ., U r ''"' ,, ,,,,,, llt ''" ,,,,,; 1/CÍII.I """" O t 
lwm,•11 .r, isrrs 1i111l1JS ,/e- f,,11,·,111Jr1,/r 11rm ,,,,, i110 d,·1t1pmr, rm . N,1,111 
111111:, lt·i:11/m,,, 111 11,, ,/., ,1111· <1 111w/,i1ro1 ,,., ,1.- '' 1rt11oor 1r('11rm/o,;". 

D1:-rr ''l,·J•i1i111,," , 111111/11 tl,:,·r P""'"· .-1 ,·1111,~1110, 1111,• !',,nri-111 
"'"" , ríc/cm,• 111,·111111J(ci1• "" .1ubJ1,1111i1·,J "i,111,iol··. rrm o n11 ·1i1,1 dr ,i,,r, 
f/OJ q11€' a 1um,i. 1m111 •:""" 1< 0 1JC'Ítl 11111i.r I i, ,, t 1111111/ dn,11• tc1brfp,1ir11r 
tlus l'Ír1r11/o., /1·,u,•1110,· 111 111111 1/,1.1 ,/,. i1,w.f. /': ,, rui 11111I" , ·.,,n,í111i 11111 fmm 
litil f'II"' r1prori11111<·,·.,,, ,11•• ,.,1tll1< as pn·, ·111,,,u. 

Isso num.a ação direta que a Prnvid(·m:ia pmh-rü de nÓ!>. 
cic.igir com nossos irmãos !>.Cp:.Jmuo!-. onde lwj:i um lk.,cjn ~in­
ccr o de amar ;J verdade. Porqu:into. com aqll!:·k,; qfü• :-1: fi.l(.;11 :1111 
na hcrcsi:i. e :t abraçam con,cicntcmcntc, um di.ilugo frlllll\•i.~, 
é pràlicame11te impos~ívd. Podl'ITlll,; ainda ,; dcwmo-. 1111s cum­
p.idcccr clêlcs, e com ~os7a~ º!·aço~s_. pcni1encia,, e o~rtras boa:. 
obras. empenhar n M1.,cric<1rtl1a divina, que us rlununi: e lhl.)!> 
,Clnccda a retidão Je vonladl.;', de que han mi-.tcr. para chcg:1rcm 
;i unicladc .iutêntka Llo Cri-,tianbmo 11;1 lgrl.'ja Ho111:1na. 

O que devemo" evitar - salva<; as nccc<;,;idadl'' de um·, 
justa e nobre polêmica imposta pelo in1aê,-.'-' <la, .11!:n,1~ -
são as i!Xpressões que po,;s;im, de qualquer Í\ll ma, rn:1g11,1r a 
nossos irmãos S!!parudo,: issv ainda quJnúo <lcv.m10!! !\Uprn tar 
com p.ici~ncia as consi:qiiéni.'ias de uma vontat.Jc que a h.·r.•,i,1 
ou o cisma tornaram m.1i" i:-.pccialmentc rí<.piua cono,;l'O. V,1k 
neste ponto o conselho 1.k São P.1uln: pr1•cur.1 -..•i:nca u mal 
com o bem ( cí. Rom. 12, 21). Mc),mo. p,u Jrn, com o,; que 
estão de bo:.i fé, com..:m c,itar a íamili:irid:idc. con,ounk o 
prudente e hoje sobremndo oportuno con~dlw 1k Sà1.l Tl'nn:\s : 
·'rara que 110Hfl /cimiti<Jridcuh> mio tlt; cmi· ,,u1m1· cw(H/1/IJ ,fr 
<'rrar" 1 Quodlibctum I O, q. 7, a. 1 e). 

Conclusão 

Aprcscntamos-vo!>., carís i1111" filho~. estas n.:fl,·x,-1c'i, pnrqu~· 
Nos pareceram ncccssúri:1.;. Tcmcm1.1s. com dc-itC1, que r•fo,,; ,, 
incurin vos exponha à anlu Jl) inimigo uc vos.;a.; :1l01a,. segu11d,1 
se lê oo Profeta Isaías: ".-f 11i111tii\· e/e,.\· cumpo.\', ,•indc• todos OJICIJ­
centar-vos, como rnmhc•m t111i11u11,v ,fo florc•sta. Mc11.f KIWftlo.v 
esteio todos cegos e mio rc'em 11adt1; ,win ciit•s 11111do$ inc'll/lll~t•.,· 
tie ladrar, .wmham estime/os, gostam dr dor111i111r [ . .. 1 süc1 pm,­
tores que nada obs11rvam '' ( h. 5 6, 9-1 1 ) . 

Com a vigilância a que fü'<.ta Pastoral vos exortamo~. ~ 
sobretudo com ::i rcnovL1çâo de vosso ícr.-or n:i imi1:1çáo de Jc,u~ 
Cristo, na <lesconíi:rnça dr vos~a-. lúrças e n:l docilidade {1 
graça, na humiltfadc e na oraç.i.o frcqürnle. i:st;unm ccrlns d~· 
que podereis contribuir muito dic;1zturn1c para que a Igreja. 

, 
Todavfo, se l pr,:ciso, r••r 1•;:o. 11c·,•111ut1r qw· 1,mto< l,(11111·11., s,·p<l• 

ra;fo.r de nós sãQ 11flHO.< ir11111n.r, 11tir1 mu10.r mTr,«<irin ,, ar1•,111mr em 
ourras OCllliões qw• ésse!l irtmio:r n,io ,,io irm,i11.r q111J11C/Uer, m11t pt'la , r>11-
tr11rio estão ,l,: 116s pr,,f11111/t1,iw1111· .rrp11r111(,u, /',,/r r 1111 ,J,•,·ic/11 t r111,•ir;1 

m•a/iação de amhoJ· u.f t'l,·mrlllfl< - f 1,11rm11/c11/e f ,,·pw11ç1io - q11,• 
,·JJci a verdade plena u uHpriw ,la .1iwaç,ir1 ,J,,,1· i,ão rat,i/ic-<1.f rm /ctcr 
rlol' católico.,:•. 
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Cmpü Místico de Cris10, nurncntc cm ,.1n1iJ:idc ,: :1mplic o 
numero <k ,cu,; lilh,l:,. cm Jlwpor~·o.:, 4u.: ,ki:tcm cntn.:vcr o 
SU!>piracJo dia cm quL" h.iwra um ,o rl.!hanho e um -;o Pa tor. 

0Ul' :1 Virgem s~ulll"IOl;J vos j>fC',l'f\lC <lc Indo mal e vos 
,·onci:da o forvor Jc c,srid:idc ,1uc a úhra ,1prn,t1'1lka, p:1rn a. qual 
a lgrcia vos con\'oca por meio Jo Condliu Vaticano 11. tlc 
VÓS l'Xigc. 

São os votos que ,·11111 ralcrnal afclu vo<; cnviun\U!, com 
No,;sa Bênçuo Pnrn11nl, c111 Nome do P11i t e do Fitlho e do 
Espírito 1 S.1010. Amcni. 

DaJa e llassuda cm Nw,!>:i cpiswpnl ddadc de Campos. 
sob Nosso sinnl e ,l.'.-111 dc No!,,a,; mmas. :1os J 9 dia~ Jo mê-s de 
março do ano de I Wi6. fc,1a tlc S:10 .lo~é. fapb,o ti~• SS. Virgem 
M;,iria e Patrono d:1 lg1 rj;1 llniwr,;1I. 
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CARTA PASTORAL 
por vmsiiio do 250.u cmfrnsário 

dn encontro du miltl~msa 

imagem de No.\·sa ."ienlwra 

da Co11ceição Apar<'cida e cio 

50.,, ,mfr<.•rwírio 

das uparir<Jcs de N o.\Sa Senhora 

do Ro.wírio em Fâ1i111a 

Sôbre a preservação da Fé 

e dos bons c.;ost u n1cs 

:? {li.: frvcn:iro dt.: 19'17 

Apulr>1d11 ,l,i u,·1 r'(,io ,1 N11ua Se11lwra ,.,,, /dl'l' rlu1 
tC'l1e/,•111'iu~ rr<>!!rc's1tu,u ,,nrimaríuir. 



A HISTóRJ da hum:111id,1dc é escrita pda bondade de 
Deus e a ingrn1id:i.o do, homens. E nos,a miséria é tanta, 
que nos k, ria ao dcscspi:ro \t' m.1ior niio rJssc u incf.i­

vcl mi~cricóruia (.hv1na. que cm rtn'> dt'.'posi1a a c,;pcr.inç.1. Por­
quanto ;10 coração contrito e humilh:tdo. Deu~ nunca recusa seu 
peruão, sua graça, seu amor. Mais. A Rcvdaçúo nm mmlr,1 o 
Salvador como (!UC a pcr!>cguir os pecadores. a c..,m11l,1r-lhc um 
ato de arrependimento para inund[1-los con1 suu Rcd\.·nçãP. L o 
que aconteceu nos abençoados dias da vida p(1hlh.:a llO S.1lvador 
continua no decurso dos século-;. As irrupçocs cckstes na vida 
das homens são ou1r;1s tantas nrnnifcstaçõ..:s da miscricúrdiu 
com que Deus Se empenha na conversão I! !)a!v;1ção cti.:rna dos 
pccarJorcs. NeStl! ano, temos a folicidailc de comcmor~1r duai; 
dessas celestes irrupçf>cs. Estamos 11u 250.0 ano do cncmuro 
da milagrn a Imagem <lc Nossa Sctthora cl:1 Conceição Apa• 
rccida, no Rio Paraíba, junto ao pôrtn <k ltagunçu. no Es1adn 
de São Paulo e no 50.0 d~,~ ap111·ii;õi:s de No1;sa S1;11hora do 
Rosário na Cova <la Iria, cm Fú1lmn de Por1ug.1l. F ê!.tl' • dois 
aniversários são novos convites da graça que a nó.s nos importa 
muito aproveitar. 

I 

Há Ju1.cntos e cin4iicnta anos. cm llltluhro di! 1717. un-; 
humildes e bondosos pesc~ldorcs, l.'mpcnhado ouma pesca no­
turna no Rio Paruíb11, perto Jo pôrtl) de J1.1guaçu, nada obti­
nham, quanJu, jtl mt:fo d.:);mimadí's, i.:1,lhcru na rêdi:- uma 
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imagem de harro 1.k Nos-.a Sl.'nhora Lia Conceição, com tr,1,0s 
perfeitos. bl.'los e :1r!isticos. Animados com a (kscohcrta, Jan-
1;am 110va111cn1i: •)S rédcs e colh~111 unrn multill.io di.' peixes que 
a custo k ar:nn u murgcm do no. O fat11 minu.:ulo~o -:nchcu-o~ 
tle gratidao para com a Mih: ( 'dc,tc. < 'on-.truír::un no loL'.al 
u~11;1 l·rmitla. qui:, ,I.' con .. tituiu lk-.dc h1~u alvo de pcregrinaçúcs 
p1c~o,;_a<., ª"''.lunwtlas c.td:1 vc1, mai .. a vi,ta lias graça-: cspcci.1i, 
ub11d:i, pda 1111t-rn·-.,aC1 J:1 VirgL"III ,\pan:cida . Lcv~111tou-"c m.iis 
t:m.k a hdn Basílica lJUC C11(1111.1 u 111nm1 ví1inhu. Em l 904 
o ( 'ahid11 da f!a,1lk.1 Valiran:i dcl·r'-'ll1u II comaçflo Ja rma­
gcm, rl'.ili,:llf.i pdu i:ntãu BÍ'-Jlll de Súo Pauh,. D. JmJ lk C:1-
111.11·~0 B.tll'o~. circundado pi,r i1111111.:r11, Prdaúo~ d 1 Pai-.: cm 
1930 Pio XI L'on~tÍ\UÍu ;1 Vir}!l'lll S;111fr,,iuia da C'uucdr,-fío 
,\ pan:cid :~ Pallrol·ira do Hra-.il. e hoje a n:u;ão intcir.i csíorça-sc 
por dar a su.i Patrona celcst.:- um Silntuàrio maior '!UI: po:,,si1 
• ti.:ollwr toJos rn, pcrcgrinm ljUL' Y,to vcrK'rá-la, agr,1JccL·r-lhc 
uma gr:u;a rccchida. ou pedir um aUÃÍliu nôvo p;_iru ~uma ncces• 
sidadc grave. 

~ preparar comlignam\.'lllt.' o pmo brasikiro rura a come• 
mo~açao dl!'stc 25UY ;1111vc1,.11ul, a lm:,l!clll milagroi,a Ja Ap:i­
rt.'i.:1d:1 pac1irrcu oi. r-,tud,1, do P.11-., L'11mu que ;1 convid:ir seu,; 
!ilho, a tuna vi:.ita ao ,cu ,.1n1U.t1 i11. •\,,i111, 1i,·c1111,-. 11 gr,1ça 
11.1cfo cl <lc hw..pcda. Ja . no~ dia, 9 u 13 de daxmhro pw,,:ido. 
C ump1L' nos :1~!pra fl'lrihmr tão h1,nw).a \'Í~it:1. Para rnaii. nu.; 
:mimar .i essa 1x·rcgri11u1;úo íto !>:inlu,I1 io Ja Pndwdra d11 nru~il. 
u S:mtn :adrc conCL'dL'll um juhiku a SL'r lm:1 ado cm 1\parccida 
du, ;1ntc L"Slc ano tk 196 7. Com11 a L' pcrii:nci.i iknHm~truu ser 
pni11camc11k ímpos~ivd um:i p1:1\' grinaçau de 1,\J;i ,1 Diocese, 
r~l.'.Cllllt.'ndaml'.S vivanh:llll' 4uc 110.,,t,, P.in1Crn, e Vigúrit1, orga-
111,cm pcrcgn~1:içm:l. da, rl'.'J'l'l·tiva, ír\.'gu1:sias, Jc maneira que 
n~1 dCL'Ur!-o de _te ano a IJ111~·c,c tli: Campu, LL·nlta sempre ao~ 
pi:.-. llii Padwc1rn c~!c .. tc <111cm ,upliqu1: pda, n111i1a, ncc..:ssi­
tfadcs dc~ta rc-gião. 

Núo 111)~ csquci;arno~. 1111 ...:111:11110, de que a mclh11r manl'irn 
de h1mrar a Virgl'm Mal' t'\parcdd:i é a cmcndt1 de vidJ, mcdi,mtc 
a prática dus vi, tutlc. .. cri,tii!>. o cspírilo dr penitência e mor­
tifü;;1çilo. 

F.11<1 que de si "-C impúl.', urna vct qui: i-ll• l·m:l'rra tô,.fa 
a. prcgi1ç,i_o de_ Jc-.u, Cri!>lu a seu., Apóstolos: m:i-. que se toma 
:~mda m~1s ~v1d..:ntc qu:mdo coni.iJcrnmos a n11:ns,1g.:-m de F:i­
t1m:i, CUJO cmqücntcnàrk, c-.1:unm, u c,,mcm,,r:11. 

10.J 

n 

DuLcntoc; anos após o cncr)ntro da Imag1:m da lmaculm.lu 
Conceição no Rio Paraíba. npari:ccu Nossu ~c11hol':I cm Por-
1ug:il. na Cov□ Ja lriu, a três pastormh11~. Lm:i.1. Frnn1:isr.:o e 
facinl,1. A M:k úc D~u-. prl·ci:dcu o t\n1n de Pnrtu~al. I\ prú­
pda Virgem Maria apareci.:u :1os pa,torinlw" ~,·i-; vê1.c,. mcn• 
!,;li mente di: 13 de maio .t 13 de <1Uluht o. 

Nfüi vamos aqui csp,;cificar ll!il:t, a!> cin:u11,tüm:ius cm 
que Se! Jcrum cs!;as upariçúcs, nem us Ji sahorn que d:1-; oca­
:-.ionnram às trés cria111;a-. com ~!Ul'líl 01:us N~,,,11 s~·nhor u,L,u 
dessa miscricórdia. Ouanl.:mo~ :iJ)<.'nas n que dirda ou indire­
tamente contêm uma mcnsag.l!m quc inkrc'i,;s nfio ~,·111h'llh: Ut)!> 

1rês videntes. ma!-. a to<los º" fiéis, a todos mh . 

O Anjo de Portugal 

O Anjo lle P{1rtugal. ou Anjo lla Paz. - êsses dois litulo!­
~k me!i.mo se impôs - i:ncaminhou ª" crianças à ,,ração e ao 
sacrificio nas sua!- trê\ aparições. no decorrer Jo ;mo de l'Jl 6. 
Na primeira ensinou-os ;a rezar : "Mn, T>t·tts! Eu c:rrio. tJ<iora, 
t' spero e amo- Vo.,·. P<-ro per1/ilo para o.,· c1ue 11,io crê1•m, ,wo 
aduram, não f/SfJNtu11 e Vos nc1c, mnc1111". 

N.i segunda :ipariçüo, c,wrlou ,L<; crian~·as à 1mu;ao e ao 
sacrifício: "Orai.' - 1,fo1sc - orai! ortJi m11itri.' 0 ,f C11rar,,e.1· ,le 
Jesus e MaritJ tlm scibre vós (/e.\Íg,iius de misa/(·úrdi//. Ofere­
cei co11sta111emf.'111t• "" A ltív~imo ora("i>n e .,•.arrí/íâc>.r''. 

Na terceira, c-m qu" SI.' mostrou t:om o calicc e a h6sti:i, 
êlc mesmo, profundamcnh.: pr1.r,1rad11, íí:1. unw oração rl.'para­
dor.i, que os videntes depois rcp~liam : "Sw,trHima Trimlacll', 
Pai. Filho e Espírito Sw110. adoro-Vv.1· 11rofu11c/11111,·11te e oJ,•ri•­
ço-Vo.s o prt•dusissimo Corpo, S1111.i:w', A frrlli (' !Ji1·i11dad,• cfr 
Jesus Cristo, /Jl't'~l'lllt' 1·111 todos os ,watírios da /c>rra, cm rcpu­
r{lçiío das tiltrnjes, sacrilégios e i11difcrt•11çm t·om q11c Ele mc•s­
mo é ofe11elitl1•. E. ,,clul· méritos i11fi11it,H· ,lo ,1,•11 S1111fi1·1·i11111 

Caraçüo e do Coração lnwc11/ado ,1,. Marfo. ,,,•ço-VO\' Cl cm1-

1·ersâo cios pol,ri·.t pecadores!" 

A5 vi5itos de Nosso Scnhoro 

Prepur:.idus seu,; corações pelo Mcns.-gciro celeste, ,,s trJs 
pastorinhos tÍ\·c-r;1m a \'Colura lk rcc~bcr a visita da própria 



Mãe de Dl'\ls, na~ seis aparições que lhes fê:i:, n(l decorrer do 
ano de J 9 l 7 . 

Na primcir,1. a 13 de mafo, i.:onviduu-os a Virg...-m S 111-
tíssima a se tornarem ví1in1:1s 1l·paradora" do C'ora~•;io Divino: 
"Qut't'l'Í.\' oft•r,·n·r-ro.\· 11 Deus, di,~c-lhi:l-- a S...-nhora do Céu , para 
s111wrtC1r tod()S 0.1· .mf rinwnw.ç qIu· ldl.' q11i.\('I' 111a11dar-1·us. em 
rc1umIrt10 dos 1wcw/os com lfll<' é vf e11dido e em .\'tíf}lica pela 
con~·cr,1-ão tios pc•catlorl's:'" 

Ao que, vnrnnilml' llll'. os pcquc-ninos responderam: "Sim, 
q11eremo.1··•. 

E nfüi csp,•raram os sofrimentos que. Deus lhes quisesse 
mandar e,;ron1f1ncamc11tc entregaram-se a uma vida de sacrifí­
cio-.; e rnortiíkas·oc, tiue pede meças aos P.idrcs do Deserto. 
Tudo pela convcr,m1 dos pccadnrc~. [: rnbma como dcc\arn 
Francisco d~ a1.·órdo cnm a boa ordem das ~oisas, qui:.cs,;cm 
anlcs Jo m:11s con~olar o Coração Divino, a convcr,ão do · J)\!­
c_:idorcs tornou-<;~• p;1ra aquelas cri:mças como que uma id~i.i 
fixa. 

O Imaculado Coração de Ma ria 

Na iicgunda aparição. No~!ia S\.'nhlll'á rnm,1rou aos vidente~ 
~cu Cornçfü1 l maculmJu cc:r~·ado de c!ipinhos que nêle se cra­
vavam. O que mai\ ainda c11ci1ou 110<; vidclllC!i o desejo de 
reparar ~los p1:cado e conwrtcr os fW<:adorc~. 

Nc:-.sa _rnc~ma ap._,rição, a Vfrgcm Mfic rcvdou ,1u~· lcvariu 
logu ~ranc1sco e J:11:1111 ;1 para o Céu, m:1,; <.JU~ Lúcia ficaria 
como 111.;1rumcnto dc Je,;u._ Cristo ·•parc1 fa:.cr ,·011!,e,·N e amar" 
a Maria San tíssima. pui,; .Jc'-u' " c1m·r est<1lwl<·ccr no 1111111cl0. a 
d<'l'Vçcío ao /11111c11l111l0 Cvmçllo de• Maria". 

Visã o do inferno 

A tcn.:.:'.ir:i up,11'i~·üo. de jullw, k·w imrortànciu maior. 
N~la _n.:vclnu_ a Virgem Santí,,imn os Scgrcdoi., dos quais o 
prunc1ro .. m_a1 • tard~ ,;ob ordem do C~u dc~vcndadn pe los vidcn­
~~~• con. 1<;lll1 na ,, .io cio inferno. a-,~im d\.'!-crila por Lúda: 
lira 11111 mar eh· fn~o. AfrrK11llwtl,1\· llt~fl•, t'Sltll'IJl/l tis t1lmas 

rmu/n,ac/ar e os de111,i11íor, nmw s,• lc>\\1·111 carvü,•s ;11nmdescen­
ft's, trançparcnt,·s. prhos ou nir de lirmr;,·. formas J111111a1tas a 
e.n ,wrar ,w.~ , ·hc1mas dbst• i111e11s11 int t;11dio. 111"r(l\'t11das peitl.f 
foban•das, a t•,1pallwr 1111\'l'IIS â,• /1111wça , tombando de todos os 
latlo.1· c,mw f11gullw.1· ,h• um lf/'(llldt• brtJsâro - rum ti11ham pêro 
11em t•c111iltbrio e sc•lt1mm1 11i1·os de d,•sespêro, g,•midos di: dor, 
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rão Jwrre11dos que arrt•piavum tle mhlo. Os cl,w1ônios se di.f­
tinglliam por formas asquerosas de mtimais mc•t/011}10.f e ,/e,fn>• 
nhecidos, mas trcm.I·pure11ks como ,·arwic's w ·1•.fo.1". 

Desta visão fêz Nossa Scnhoru. mm mclam:<ilii:a ternura. 
o seguinte comentário às cri.inças ali:rrc,rirmlm,: "fü,tais w•1ulo 
o i11Jerno, aonde 1•ào ,1,; almas tios r>olm•s pec·<ufon,.,;, Par11 ,1•af­
vâ-los Deus deseja cstuheleca 110 numdo u d,1I•oçci() ao 11u•11 
Coração Jnwculado". 

Os pec.odos - a guerra 
- o difusão do comunismo 

:E; também desta apariçãn a proft:i:i ,1 l--tihre a segunda grnn­
Jc guerra e a dil'u,.10 do corn1mhnlll por toJu o mundo. o 
anúncio de que a Senhora viria pedir ,1 coni..igrn~·ão da Ru,;,ia 
ao _seu l~iaculadn Coração e a nimunhüo reparadora dos pri­
~1ciros sabados, bcm i:omo a consoladora prom1.'~l-a lil' ,1uc por 
flITl o mesmo lmaculadu Coração 1riunfrmi. Eis rnmo No~sa 
Senhora sé exprimiu : "Se fi:::,erem o c/111 · 1·011 di;.c•r-1·0.\', 11111ita,1· 

almas seriio sairas e ,.;,.,; a 110-:- [ era durante a guerra de J () 1 ~­
-1918]. A ,:11crra l'Cli tami11ar. Mas Jt' niio cessarem d,- o{t·11d1·r 
a Deus, outru guerra ,·irâ pior amda nu r<'imulo dl' Piu XII . 
Quwulo 1•irde.'i 11111<1 luz descofllu'dda ilrm1im,r e1 11oifc>, ficai .w.1-

hendo que hse i- o !(raude sinal que /)c·t1\' ,·o.~ dú clt• c/tlt' ,•ai 
punir o 1111mdo de St'tl<; c·rimes por 111t'Ío ,la g m•n·a, fome·, fJ('rSt'· 

guição ii l gn•ja e ao Santo Padre. Pam impc>dir isso virl'i fJl!ilir 
li consagraç(io du Rússia ao 1111•11 Jnwculado Coraçciu e e/ com11-
11hão reparadnra 110s primeiros sâlwdo.\·, Se ate11tl,·rcm u 111,·111 

pedidos, a RIÍssia se t·om·ertertí " I,•riio /]{J::.; se niio, C'/c, ,wri,11/w­
râ seus erros pelo m111ulo. promorenclo RIWrras ,, /J1'r.1·e/,/1tir,, es ti 
Igreja. Os bons srriio 11wrtirí:.ad11,,·, o Sa11t11 f>wlre tnâ muito 
que sofrer, 1·tirías ,wçôe~· .w•riío 1111iq11ilwlas. l'or /i111 o meII Jmu­
rnlado Coração triuni arei. O Sam o Padrt• c·cmsagmr-mc-á " 
R.ússiu, que se <·om·t•rterâ. e .\t'rtÍ t'omwfidv ao 111w1clo ulJ?Wll 
tempo de paz'". 

Estas palavra~ mm,tram que a Virg,:,m S.intíssima já previa 
que o mundo nüo atenderia ao seu pedido no s1:n1ido de nfü1 
mais se ofender a Deus ; por is~o • .io rm: ~mo~ll'mpo ,1uc declara 
que êsses meios c\'it;1ria01 uma segunda g.ucrr.,. anuncia o sinal 
precursor da grande caláslroíc. 

Enfim, é desta ap~1úção a jacul::ttória que Nos!.a Scnhora 
manda que os videntes inl--iram no têrço apb~ cada dezena: "ó 
meu Jesus, perdotli-nos, l/1nli-11t>~· ,Ir> fo,:o ,lo i11ft•1·110 , /c',·ai a.1· 

<Almas tôt/tls parei o Cl11, priiwi11a/1111'11tc· as q11c• mais pred.wm:111··. 
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Mfü: uc Deus, nas !>eis ap.iriçi'.°"14:S que lhi:i; fe1, no decorrer do 
;rno Llc l<.117 . 
. . Na primeira, a 13, ~i: m:110, convidou-os a Virgem San­

t1ss1ma a se hll n:ucm v1Lmuts r1'parad1,nis d,, C'11r,ll,'flo Divino: 
"(!11nci.\· ofcrcn'r-ror a Deus, Ji-. e-lhe~ a Scnhorn do Céu, pnra 
.rttfmrt11r totlv.\ os .mfri1111·111,,s que• /:./,• tJlti.\'er mm1,i<ir-1 10.,. em 
rep<1n1râo elos fl('Caclos ,·11111 qm• é o/1'111/ltlo e ,·m \'ti11/ic11 pela 
co111·c•rsü,1 d,>s fJ('Catior1·,\ '.'" 

Ao que, v:1ronilml'nk. o<i pequeninos rcspondcrnm: "Sim, 
q11errmo:r". 

E nfo i.:'iraaram os i1ofrimcnto'i que Deus lhes quisesse 
mondar cspontan.::uncnh.: entregaram-se o uma vida de sacrirí­
CÍl" e morlificaçm·, que pcuc mcça'i ans Padreei do D~serto. 
Tudo pd.1 conwrsão un~ pccaunre,;, rmhora, <:orno lkdarn 
Fr.1nci~c,l d~ acôrdo com a boa ordem d:ts coisas, qu1sc,~fm 
antes do JHjJS comol:1r o ( 'maçi\o Divi1ll1, a i.:onv(.•n,ão do, 11'1:4 

c_adorcs tornou-~~· p.ira :1(1uclus crianças como que uma iJda 
f1x.1. 

O Imaculado Coração de Maria 

Na c:gunJ,1 ap,11 içf10, NO!,s;i Sc:nh, 1:1 mmtrou aos vidente~ 
seu Cora\·:10 Inwculado c~·r~aôo <k c:i-pinhos que: nêlc se era• 
vav.1m. O que mai.., ainda cxdtou no~ vid1.·111~·s o desejo de 
reparar fJt.:lo-; Jl\:c:uh,c; e cnnwrter os rwcad11n''l. 

Ncs~a mesma ap:irição, n VírE!CIU Mãe n.:wlou que kvaria 
logo ~ranci-,..:o e .l:1dnla p;1ra o C1:u, ma, qu~· Lt'1ciu ficaria 
C(llllO rn~tnum·ntll uc fr~us l'rn,I<' "rwn, fazer co11ht'<.'{'r ,, amar" 
a Maria Santii.sima, pPÍ-i .h.·,11, ''q,wr esrahcit'cer 1w 111111ulr1 a 
tl1•1•oçâo 110 /11wni/"'l!l ( '11mpw if,, M(lria''. 

Visão do inferno 

A h:n.:dr., apari~•,1c1, dl.' julh,,, h.:vc imporr[,ncia maior. 
N~la _revelou_ a Virgem San1J,,i111a o~ Scgrcdu,;, dos quais 0 

pnmcu o .. 111:11~ tan.11; ~oh onl~m d~1 C..\;u 1ksvcndado pelos vi1.kn­
l~'\, coml\l1u na v1suo 1h1 mforno, ;1,,i111 tk,l'.ri1a por Lúcia: 
"Lm um mar de /oc:o. M,·r}.!11lluulm 11d,·. c•.rr,ll'am ru alm<1s 
cm1rlnuu/11J e O.i cl<•m<inkH, c-01110 se f,,n,·111 a1rl'l"k.f i11catufr rc·t14 

1,•.t, tram·par('tll/'J, 11rh11J ou nir de lll'l•II:,·. Jorma.r hw11c1JW,f n 
c·s,·oaçm· nas ch,,ma.t dc:.ts1• imc•11.,11 llln:11tl111, 11rrmtadt1s pl'la~ 
lahuredas, a e.'i/1,11/wr 11111•c11s cl,· l1mwra, tombmuln d<' ta,fos os 
latim cv,~1? /~g11/11t1'i e/(' 11m ,,:r1111dc• /irn.1,·iro - 11üe1 ti11h11111 pP.m 
(lt·m eqwltbrw l' .1·0/taram 1111·0.1· ele ,k1·c·.t1•i-rn, gc111iifos de• ,for, 
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tão horrc11,los qur: arref)Íal'tJ/11 de mêdo. Os clt•1111Jm'os Jt• dis• 
tinguiam por fomws asq111·ro.1·t1.-. de w1imcJü· 1111·,ionho.'i e dr:rco­
nhecidos, mas ll'cl11Spt1r,·111es como <'art·,1,•s {ICe.to.~" . 

Desta visão fi'.•z No!.sa Scnhnru. cum mclan1.:olka ta11ura. 
o seguinte comentário às criança-. .ill·rrt1ri1ad:1!. : "l:.,tai.t ,·,·11</11 

o inferno, amule nio CI,\' e1/11111., tlw· pof,1<Js pc·cadamv. />am .w,l-
1·â-los D,•11s tlesej(l t'Stal>dl'n>t' no 1111111<l0 " ,t,•,·oçcío "º 1111•11 

Coração J111uculculo''. 

Os pecados - o guerra 
- a difusão do comunismo 

l:: t.tmbém dl.',;la aparic;[m .J pwkc:i:i -.ôhrc a ~gunda gran­
de guerra e :i Jífusào Jo (11muni~rno p(,r lodo o mund1,. li 

anúncio de que a Senhura \iria pedir .i con,;ugrnc;ão <l,1 Rú~,i.1 
ao seu Jm,H:ulallo Coração e a l.'omunhflo r\!(l;1radora dos pri­
meiros ábadu~. bl'líl nmw a cuml1l;1dlll ,1 pr lUue,,a de qu~• pur 
fim o mesmo hm1culado Coração ft iunfar,i. Ei, ~01110 ~º"ª 
Senhora s~ exprimiu: "SI' fi-:.N1·m o ,111,· 1·011 ,Ji:.a-n,s. m1ú1,,~ 
a/11uu sel'Cio safrcu t' ,·irá a 1w:. lcrn dur:inlc a gut·rra <lc I t) 1 ➔• 
-1918]. A guerra n1i ll.'rmi1111r. Mas se niio cn.rarem dt• of1•11,!t-r 
a Deus. outra gunrtJ 1·ir,í pior czi11'/o 110 remad,1 c/1• Pio .\" li. 
Qll(mr/o virdes fJflla lu::. cl,·scunh<'âdcJ il11111i11m· a noiu•. ficai StJ• 
be11do que êsse é u gram/,, .,incri que D,•11t ,·os drí ,fr qm• ''"' 
p1111ir o m1111tlo ele ,Vl'Us crim,•.v par 11wi11 ,la g11,·,.,.11. fome, p1•,.~1·­
g11ição à lgrf'jtl t' ao S,11110 Padre. l',1rc1 im111·dlr irn1 ,•irei ,,,•,Jir 
li c:011sairação du Rús.vitt tw meu !mm 11/ndo Ct1ra,;ao e a r1111111• 

nhiio repartuloru 110.1· primeirw, ttifuu/o,v. Se c1te11ckrc111 a 1111•11s 

pedidos, a Rússia .w: t ·,mw•rtercí <' tl'rcio 1111;.; Jt' não, t'la 1·.1p11/h,1-

,.á seus erros r1du 1111111d", promc>v<'ll,lo t,:1"'1/'as ,. 111·rsc·,:11i(lil',f il 
Igreja. O.f bons St'l'iio 11wrtiri::.ml11.1·, o S1111t11 Pa<irc t,•rtf 111w111 

que ~ofrer, 1·ciria,t nações st'ri.w c111hr11ihulas. l'or fim o meu /nw­
culado Coruç'1o trí1mfani_ O Samo Pu.dn· c-m1.1·CJJ,'rc1r-me-cí ,1 
Rússia, que se com·ert<'rá, e M·râ c·cmcc•,lit!o "'' 11111111/a 11/,:11111 

tempo de pa:.". 
Estas pal:lvrn~ nwstram que a Virg_<-'m Santh,,;ima já previa 

qu.: o mundo oãu ,11cmlcria ao seu pcdiúo no !ICUtiJu de nãu 
mais se ofender a Deus; por isso, ao me~,.o tempo qui: declara 
que êsses meios evitariam uma i:egumJa iui:rra, anuncia o sinal 
precursor da granlle calástruk . 

Enfim. ~ <lei.ta apariçüo :1 jacubtória que No. ~;1 Senhora 
m:inú,1 que os vilknte!- ini.iram no têrçu ap1í~ cada <lci'cna: "ó 
meu Je.ms. perclot1i-1w1·, lil'rt1i-11os do Jt>go d<1 íit/t'rlW, k~·ai cJ.f 

almas tü,las para u (',;,,. pri11cirmlmc•nti.• ,n- q111· maiç pr,•d.vurl'm". 
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A conversão dos pecadores 

A qut1r1a aparição se d~·u. não na ova da Iria , mu~ ..:rn 
outro lugar da região. chamado Valinhos. Tamhêrn não ocor­
reu no dia 13, ma algum, dia~ depois, em 1 ~ de agústo, Jcvkl11 
à interferêm.:i..t ant.iclerkal e maçônica do 1\dministrndor de 
Ourém. N0st.1, como nas drnrnis, Nossa Senhora insistiu siibrc 
as orações e :.urrifíc.ios pela conversão dos pccauores: "R,·wi, 
rnai muiro e fa:.ci .sacrifídos pdos pecadMes, flOis vão m11i1m· 
almas f}tJf<l o i11ft'rno, por 11t"ío hm•er quem ,W' .mcrif íque e flt'{'" 

f)Or elas". 
A quint;1 c;-ntrcvista entre a Virgem Santí-.:.ima e o, pe­

quenos videntes, a mais cmtu de tôdas, a~sinulou-sc por unrn 
insistência súhn· a reza uo !G.r~·o. uma aclvcrtGncia amoro~.1 da 
Mãe Celeste, :ilcg.rc pelos irncrifícios uc seu, amiguinhos, m:i, 
moderando-lhes um pouco o ardor na mortificação. e a rro­
mcssa alvissareira de que no pr6ximo 1110s wrium tamb~1111 a 
Nosso Senhor e São José: "Com;m,em a re:,ar o têrro. para 
alcançarem o fim ,la g1wrrt1. Bm outflliro No.\'.\'O Senhor 1·irci 
também, e Nos.w Senlwrc1 dal' Dores e No.,·.w1 S,111hora do Carmo 
e St1o Jose com o Menino ll'\'11,1· pal'a a/,e11roC1r o mmulo. D,·11.v 
t: rá co111e11tt' com os sacriftcios de vocé.v, maJ ruio q1ll'r que 
durmam c:m11 a corda [que tinham atada como cilício ll cinturai . 
U.w·m-1w sà11u·11tt' d11ra111t• o ,lio". 

Na (1lt inia aparição u:1 l>érii.:, em 13 uc outubro uc 1 Q 17, 
deu-se o conhecido milngrc do sol, C()lll o qual Deus Nosso 
Senhor autenticou aos olhos do mundo a wracidadc uas entre­
vistas da Virgem f\foria com os pastorinhos 1k Aljustrd. A um 
pcdiuo uc Lucia, 1..k que curasse alguns doc11tc!>, a Virg~m Snn­
tíssirua declarou que êles d-:v(•riam emcndm·-'!c e arrepc.nclcr-sc 
de seus pecado ·. Terminada n co'itumelra i fi o da Virgem Ma~·. 
,eguira.m-sc Ire~ outras. eh: quadros simboli1u11du os mist~rim 
do rosário: a Sagrai.la Fam'íJia. vista pda, tr6s crianças, a S1.:­
uhorn uéls Dorl·s, vista só por L11ci11, a Scnhorn do Carmo, com 
o Menino no cnlo, coro;1da t·omo Raiuh:i llo Céu e da terra. 

Lições do Fátimo 

Os fatos que se uescnrolnram cm Fütinrn contêm um umo­
roso apôlo de Deus Nosso Senhor: 

J. n que O desagravemos e ao Cornção Imaculado de 
sua Mãe Snnli-i~irua, das o(cnsas de que c1mL'inuamentc são 
objeto; 

2. a que nos compadeçamos dos puhrcs pecadores: 
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3. cuja conversão, a~-.im como o desagravo. se ohtC·m 
pela oração e as monifii::içüe,;, as volunt.irias e as cnviaua'\ pelo 
mesmo Deus. 

Ensinam~nos, outros .. im: 
4. que a meditação sóhre o inferno 1cm ef.icáda especial 

na convcrsüo <los pcc;1dnn::~ ; 
5 . que u guerra 1'11i um meio de que Deus se u1i\i'.lou 

rara punir (lS pecado. <lo mundo; 
6. que cntrl.! a~ oraç(ks mais efic:1zcs, c,stá a reza <lo 

santo ros(il'io; 
7 . que u salvação do mundo se condicion:t :1 consagra-

ção e tkvoção uo lm,tculado Coração de Maria. 
lm:ukam, enfim: 
8. a dcvoção .m~ Sant1.l<; Anjo~: 
9. o p1x.lcr do milngrc para autenticar n mensagem divina . 

Ili 

.Ê.stcs pontos to<lo~ concoruam pcrl'citumcntc com 11 ensino 
tradicional da Igreja. J, na visão celeste du Córtc ,tngt'lica llU~ 

cresce no coração uos fiéis a confiança nn IJonclade Divi1rn, lJUC 
tão amorosamente providenciou os guias de nossa pcn.:grinuçáo 
lt.'ffl'll.l . 

Solm: H Virgem S:mtíssinrn. de h~1 muito a dou1ri11a cons­
tante ua Sagrada Hicraniuia e a picll.u.lc ;1tiva Jos fiéis u a,;so­
ciaram :i obra redentora de Nlisso Senhor Jesus Cristo. seu Di­
vino Filho. Como por Mad:1 recebeu o mundo ao S:ilvador, 
assim por Maria recchcram os homens os frutos da Rcdcnt,:ão. 
A Vil'gcm Santí sima e ch:mwda a Onipntênl'i:1 suplicante, por• 
quanto cst:í sempre a intcrt·~dcr por nns, l' l-tl,tS preces ~ão M.'111· 

pn.> aceltas (.[o Pai Eterno. Mais: por dispusição da Provid&nda, 
nenhuma graça desce du Céu it terra se Sl' não ink·rpuscr a 
intercessão uc Nossa Senhora. Como co1 olá rio dessa doutrina 
tradicion:1\ da Igreja, N11s ·1l Senhor dcwnnina, em Fátima, qu-: 
a s.ilvação uo mundo ~lc a 1:011cederú p11r meio uo linnruladu 
Coração uc '>lia Mãe Sa1111 ,;~i111a. Ncs~a ~1csma ordem da Pro­
vidência estilo as grnçns ~•spcciais co11cediu:1~ i'1 reza do ros{lrío 
mariano, como, aliás, j:í consta dn hi\1t'1ria ~clesiástic:1, dcsue 
que foi i;,;,;u ucvoção i111roduLida entre os fi..:is. 

A~ gucrrns e calamidades. desde 1) Antii;n Tcstamcntn, são 
aprcscntauas como consl'qiiênda do pecado, e ~ uoutrina 1r:1di-
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cion:il que. cOnlll todos os males, tamh~m d:1s e □trarnm 110 
mundo pd11 fll!C,u.lo original. fonte Llo:-. demais outros. 

lmpm:tn, 110 entanto, nos Lktenhamos mais sôbrc o cspíritu 
d~· reparaçfüi. a penitência e .i considcrni,:ão sôhrc o inferno. 

Reparação e penitência 

Ao cspirito <lc rcparm,:ü11, a comp:11xao nos sofrimentos <ln 
Divino Salv,JlJor e. comc4iicnll·mcntc, ll(N Llc su:i. Mik Santíti­
sima, nos convidam as c;-.pn.:ssôlS cheias de tcrnurn do Discí­
pulo amad1l qu1c auscultou o Coraçiio de Jesus, e as queixas 
amorosa~ do próprio Oi ino S•1l ador. i\ palavrn dl.l São João, 
".iü.: Deu.t dik.lit 111w)(/11111 1/t Fili11111 smII11 U11i_w11iru111 âal'l't -
Deus dl' 111/ Jll(IIU'ira a111011 c1 m1mdo ,,11,· c1111·,•go11 s1·11 Filho 
li 11 ig1111i to" ( Ju. 3, 16 ) , soa como um brado a des pc r t ar rn1 

nos os 1.·11rn~·11l'' as fibras da gr;1tidão: e a de Jesus Cristo, 110 
Hôrto dus Oliwiras, 4uando se viu oprimido pdos nossm pcca­
Llos, e tritunid, l pdas nos~a~ of cnsas: "Non 1111t11is1fa 11110 hol'c1 
1•igifore I/IC'L1tlll:' - Nâo 1111c/1•st1'J l'igiar 11111,1 hora ape11a.1· niMi­
go?'' ( Mut. 26. 40), é uma :1murosa c~n~ura por nossa íalta de 
compaixfio no~ seus snfrinn:ntos . 

A pcnit~ncia, n mortif ic.ição dos scntiLlo!- e da própria 
vontade sau parti;! essencial da doutrina lk Jesus Cri~10, cons­
tantcruenlc prl·gada pelos Ap(,~1olos I! pela S:111ta Igreja . t,, clu 
condiçüo iudisixnsávcl p:1ra qul· .i pessoa ro~,a l·ntrnr no Rci1w 
de Deus: "Firl'i penitém:ill, porque :N aproxima o Reino dC' 
Oe111·" ( M :1 L 4, 7), prega-nos Jesus Cristo. "Fa~ei pe11i/[i11cia ,, 
srjCl cada 11111 dt• 1·rís b,11i:11clo 110 ,wmc ,lt· 1<-sus CriI'to, 1111r11 
rt•missâo ele 1·0.uos pecm/111·" ( At. 2, 38). confirma o Príndpl' 
dus Apóstolos. Pnr seu turno, a mortifícm;üú, à imittu,-üo d.: 
Jesus Cristo, obediente até ú morte, e ací:'it.imh> todos os :-.ofri-
1m:nto:. <JUl' tonururam ~cu Corpo sacrus~.11110, <leve acompa­
nhar o fiel que deseja 11w111cr sua união com o Divino S:1lv 1dm: 
"Trazemos .~t·m11rt' em nosso corpo us zruçm· ,fo morte de /e,1·111· 

para qul' tw11/wm a \'idu ti(' h•m.1' se 1111111ifestt• em 11ás" (2 Cor. 
4, 10), diz S:io Paulo de si mt·smo, e rec·oim·nda a 1111.!sma 

norma am l>t•u-. <liscípulos: "Se l'frerdes sc~1111, fo a came. lw1•eis 
de morrer: ma~. se. pl'lo /;'spírito [isto é. ;i graça dt! L>cu!,I, 
mortif icard,·.t a.1 ohras da car11,·, \'h'ereis'' ( Ro111. 8, 13). D,•p11is, 
,1 Igreja inculcou .sempre aos <;cus filhos o c.,pírilo de peniti:nciu. 
Foi êste c~pirilo que povoou os <lesertos ç11m os santo~ an.ico­
rd::is. comn foi a renúncia alé à morte que deu eni:rgin aos 
M.írtires pnra sofrerem os mais atroz..:s tormentos por ksus 
Cri,w. E \(ldm os grandes Sanlus, os Pari i:1rc.is llas Ordl·m e 
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Congregaçü..:s religiosa" pu~cram sempre a pcruténcia como íun­
dnm..:nto para chegar~·ni. ek!ó mcs1m1~ e "cus discípulo~. :1 vida 
uc uniãn com Jesus Cri~to. 

A naturez:a decaída exige a penitência 

A razão por quu a penitência é assim tão nccl·sstíria é a 
conl.'llp.i~l·ência que habita ,:m nosso corpo <lc pecado. G a ki 
Ja l.'..irt11.: que se opôc il virtude: "Sinto nos meus me111/,rc1s, diz 
São Paulo, outra lei que /Ufa coll/ra a lei de mc11 cspirito e que 
me /'l'l'11d,· ii lei do pnado, que cstd no meu corpo" (Rom. 7, 
23). f-q,• fato, esta luta, esta contrnt.lição íntima de no.,,a nalu­
r~z:1, t1uc nos leva :1 fazer u mal 4u~ rcprovmno~. é que nos 
ohrigu a uma vigilfmdu, uma n:wrlificação contí11m1. a fim de 
que, auxiliados pela gr:1ça Lle Deu~. cm nó~ não uomini.: o pe­
cado, mas vivamos segu11do o Espírito de Jesus Cristu . .,\ exor­
tação, pois, do Salv:1dor no Jardim <las Oliveir.is. "vi,1,;il111e et 
orou, ,w i11trt'lis i11 /('tl/ati,,11,·11i'' ( ~a L. 26, 41 ) , vak para to<los 
os tempos. Oraçfü> e pcnit2ncia rcconwnua Maria SanlÍ<.sima 
em Púlima, para a cunvcrsão dos JK'cadorcs. 

Oc foto, a oraçan e a penit~od.i . .1ssumida com c~pírito 
de rcpanwão, à imit:w:in <lc Jesus Cri~h1. não armas v:ilcm 
para o Hei que as prntka, l'1mw o t1mrn colaborauor na ohra 
redentora do Filho de Deus, confonni: a p:11avra <lo Apóstolo: 
"Akgro-11u· nos sofri111ellfo.1· ,1urwr11ufoç 1ioi· 1 âs. O q11,1 fc1lt11 às 
tri/111/açáe.1· de Cristo, ,·0111p/eto 1w 111i11ha Cllrne por seu corpo 
que' é €1 /grejti" { Ü)l. l, 24). 

Em !>Uma. d..:vc o cristão, para ~antificur-sc e co\ahorar 
nn conversão do:. ri:ca<lores, lcvur uma vida nova, :-.tinta ..:m 
Cristo Jesus, e is:-.o ,kk p-:dc qu~. pcl:i mortificaçilo contínua 
<l1is ~cu, membros, r..:nuncie ao 4uc ha d.: mundano: :t tkvassi­
d.io. a impureza. as puixoi:s, os mau" 1k~.:jos. u concupi~céncia. 
a ira, ;1 c,'1kra, u nrnlcdkôncia, a nrnld:idc, as pnlavrns torpes, 
ele. ( e[. C1,l. 3, 5-8), 

Nãn h:í dúvida (IUC u luta que se ~de ao (icJ ~ um com­
bate llllrn, porquanto o inimigo é interno, .ilkiante e, bem mnm:­
jado pelo Príncipe dê!slC mundo, é, sem a graça de Oeu-., in-
\'l!MCÍ\/cl. ' 

Benefícios da mcditacóa sôbre o inferno 

Uma dessas ~ra~·a!l que llevem ~c:r arrolada!> entre as ff•r­
ças qui.: w1wcm nossas tendências rara ll mal. é a considc-ra­
çâo dos novíssimos. conforme a cxprcssfü) da Escritura: "M1.•111n-
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r(lrt' 11ori.'i.limu ftw t'l in uercmum 11011 pt'ccahi.r" ( Fc. 7, 40). 
1~ entre o~ noví-;simos o que cau. a maior imprcssfo e, por isso, 
g,11a de especial eficácia para arrancar u homl.)111 animal. que 
somos, ao vício, e orientá-lo à prática Ja virtude. ~ o inkrno 
~·orn ~~•a~ penas eternas, a perda da bem-aventurança e o fogo 
111 tern111m vcl. 

Frcqlkntes vêzcs propôs o Salvauor o fogo incxtinguívd 
do inferno como meio para levar seus discípulos ;i prática do-; 
Mandarmm10s: "St• a wa meio fôr para ri O('(ISi,io ele q111•dc1, 
c·m·ta-a: md/111r te I l'l/fr(l!'e:r na vicia erema all'ijado. ,ir, q1w, 
tc:nd1 1 d11a.1· mc1os, irt'.f para a 11ee11a. parcJ o Jogo i111 1,\ ti11g11í-
1·d [. , . 1, St• o lt'II pé fár para ti oc:asiiio d,• c1111•1io, corta-o 
fora; mt'lhor 1,• <: <'lllrare1· coxo 11a 1·i<la l'ft•r11e1 do q11e, rn11/o 
,/ois pés, serc•s lcmçmlo à geena do fogo i11ofi11J:uil'd [ ... ). 
Se o lt'II õllto fôr para ti ocasião de quc,fo. m·rriIIc,l-o; ml'llwr 
ft' é rlllrart·.r com 11111 1illw de menos 110 Reino ,!t> Dt'U\' do qu<•, 
lt'llt/o dois olho,1·. s,•r1 1s fa11çado li geena do fogo, onde [ .. , l o 
fogo 11ün .rc• t11111gu" ( Marc, 9, 42 ss.). Em siio Matcul,, u Se­
nhor nos adverte l[llC n;io dcv~mos temei· os que mat:1m 0 corJXi, 
rna1, m1o pndC"m malar a alm:i, pois de-vemos "u•mt'r ante.\· AqmJt,• 
q1u· /Mele fHt'Cipilar a alma e o corpo na .f?e('lla" ( M,11. IO. 28). 
O mcsmn intcncionav;1 o Salvador. quando l.h:claravn ;i ,cnh:n­
ça do Juíw Final : "Ide. nwlditos, para o fogo t'lt•mo que foi 
11n-ptmulu {'ara o t!,•múnio e si·11.s anjo.r" ( M at. 25, 41 ) . 

ld~111ica d11utrirn, igual exortação encontr:111Hh nos escri­
tos uns Apól-to]c,s. Sáo J>aulo freqüentemente adverte que o~ 
pl·~adnres ,~ão J_J0S~uirão o ~cino de Deus, e São .!não. no Apo­
cahp. l', m,sun laia do casugo eterno que aguard:1 os sequazes 
do de1m'inio: "Se t1f.~w;m adorar a fera l; a s1111 imagem, ,, tll't'Í­

tar o sru si11al 11a /ront<• uu na mão, lrd de !,c•!1,,,. rmnl,lm ,i 

1·i11l10 da rúltn, di11i1111, o vinho puro deitado 110 c-tíliC'I' da .HIil 

ira. Sc•rti awr111<.•llfuclo pdv fogu e pelo e11xôfre ,licmte dos seus 
Samos A 11jos t' ,lo ("()rdeiro. A f11mara do .~eu tormt·11to .whini 
pelo.s si:C'ulos dos sà·ulos (isto é, eternamcnh:1. l\'iio terão dt•.r­
ntmo <1lg11111, dia ,, noite, i .Hc'J que adoram li fera l' a .ma ima-
1:em. e• 10clo m111él<' q11e acaso renha reC<'hic/11 o :rirw{ ,lo 1·c·11 
nome" ( 14. q-11), Mais abaixo volta a falur da pena que 
espera os Jll'l:íldore": •·cwfo 11111 foi julRado seg11ndo .\·m11· 

olim.v i; •.. 1. A .w,g1111da morre é esta: o f hige/o cln foRo, St• 
alguém ncio fui ('IJ{'OI/IT(l(/0 110 livro da l'ida. foi lwu;ado (li} 

fogo" ( :?O, 13 ss.) . • 
. Com '>t.•mdhanh.· doutrina. n:1o admira que os autorc-, ascé-

ticos pn1punham a meditação do inferno como c;,1lutar para 
obter a ~·onvcrsüo e salvação dos pecadores e. rnc-,1110. o ufcr-
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vornmcnto dos bons, po1 quanto o inferno tamb~m nos mostra 
o ;1mor que Jesus 110:- t~·vc libcranllo-no~ dl.'. e~1tivciro tão hor­
renJo. Vem a proposito "'alientar que Santo Inácio de Loyola 
no livro do~ ExcrciL'io~ füpirituab - livro elogiado e recomen­
tlaJo por inúmeros Papas - entre as meditações fundamentais 
da primeira semana. a Sl'lllana que deve dl!tcrminar a conversão 
do exercitante, coloca a rcflcxiio sôbrc o inforno precisamente 
à maneira cc1mo Nossa Senhora o propôs aos videntes de Fá­
tima: folamlo intcnsa011:nte aos sentidos. 

IV 

Nós nos di.'mnramo:-. al1ui a rcnm!ar convosco, amados 
filhos, este em inanwnlo inintcn upto da Igreja, não só para que 
wjais, quase diríanrns sinlais, c,nno os f.itllS da Cova da Iria 
estiio <.kntro da mais gcnuínn tradi~·..ic1 ca1úlir.:a. mas, sobretudo, 
porque se trata de vcrdaik~ importantes que, não obstante, vão 
senuo relegadas ao l'"-411cdrt1l·ntt1, pois qul.'. dela~ não se gosta 
de. ouvir falar, por moti, os llllc abaixo ex.poremos. 

No eulanlo, nnda mai:-. salutar do que a meditação de tais 
verdades. lnsi:-.1ir110'>. p11i~. <.i.ihn.: as mesm:.as, porque a tanto Nos 
obriga o dever de ;,,...-Jar pda salVllf,'ào ct,.:rna de Nossas ovelhas, 
e, lWtros-,im, porqui.: Nns parece falha qualquer comemoração 
de Fátima que us não ponha cm plena lu:r. 

Não há düvi.da. ti tl;'cord:í-lu:-, o Allíi..~imo na Cova da Iria 
foi uma dessas nmnife!>lt1çi1cs da indtivcl miseric6rdia com que 
Deus pcrscgul! os pccuJnrcs, pmqul· niio quer que morram, mas 
sim que se convertam e , .•ivam ( d. Ez. 33, 11), 

Falta de atenção às advertências 
de Nossa SC?nhoro 

Infelizmente. é menor a vontade Jos pc!cadorcs de se sal­
varem. o~ pedidu~ de No~~ª Senhor;1 nál• foram ouvidos. Após 
a primeira desoladora cont1aftraÇ5o mundial, ··11úo cessaram de 
oj t•nder a Deur'', e veio a outra guerra pi& ainda, mais atroz, 
mais dcvastadorn. na qual, segundo a p:ilavra de Jacinta. grande 
parte dos que morreram foram para 11 inferno. 

Não ob tantc. a puniçüo não serviu pani a cura. Todo o 
mundo hoj1,; tem pavor dc L'tnt núvo l:l1ntli10 universal, mas es­
quece-si.! di; que a gw:rra foi castigo do-. pL·cado . e volta nova­
mente para uma vida animuda pelo dc:.ejn dcsenfrt!ado dos pra-
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;,crcs, onde domina .i p.1ixão impura. E j,í mio se limitam os 
indivíduos e ccvan:m-sc no vício da carne; a sensualidade irrnm­
fX' dos aglomerados urbanos paru os campos e infecciona tôda 
11 sociedade. 

Resulta do Llw Jarg<1 e ndasta conseqül!nl'Ía. Por uma Jis­
pti~ição da psk11lugia humana, não suporta o homem, longo 
11:'mJXl. contrndii,·cH,1 l'lltrc o modo de agir e a 111;11wira Jc p,.!nsar. 
O imlivíuuo ou pru..:ede com~i JX'nsa. ou 11:r111i11,1 p,:n. ando de 
acôrdo com seu proct'dimcntn. lk sorte que, por indutável exi­
gcncia psicológica. numa sodcda<lc cngolfoda nu ..,1.:11sua.lidatle, 
co1111.:c,~;1.m os homcn!\ a perJcr a noção do h1.·111 e do m'.11, e a 
niar para si uma moral suhji:tiva que lhes não ccn!.urc a con­
duta irregular. Dai il ojcrizn a ludl, tiue lhe avive a consciência 
do cstado moralmente deplor.íwl. 

Por isso, a ,o ·icdai..le de hoje não tolera que se lhe fale 
do inferno, que se lhe lembre que o dcmônio existe e I! o Prín­
cipe dêstc mundo. C'omo gostaria que tudo isso não passasse 
de ilusões. quer viver como se nada disso tivc,sc consistência. 
Faz como o avcs1ruz que cscomk :1 cc1beça p.trn não ver o 
perigo. 

Dcssoromento da moral católica 

DHí, oulros,im, o res~ur!!Ílllcnto. e com maior dcsfaçali.:-7, 
da moral-nova. condenada pm Pio XH, e õhrc u qual odwr­
timos Nossos cari~~inws filhos cm <.'arta Pastoral de 6 de janeiro 
de I IJ53. N.i ~ua atual aprcsrntaç:111. a moral-miva se volta 
cspcdalmcnte contra os conceito~ tr.idicionab til' \'irtude e vício, 
l'nvolvidos no sexto e nono prcc,·it<. uú Decú]<1go, E hií, nos 
1111:ioi, católicos, quem não enruh-:~·a Je sustentar hoje como 
erotismo norm;1I, ao lado de <iutr.is, as aberra~·õcs indelcw\­
mcntc e tigmatizadas no ca~tigo trcmtndo c:om lllll: a Providên­
c.~iu consumiu a Sodoma e Gomorra. Quo.nto au ~·a, amento, prc­
lc,\lando uma ,u:1 nova e mais ;11!.1 isualizaç;w, tiram-Lhe a 
nohrcz.a do sa1:1 ifü:i,\ que dêk faz uma ins1i1uiçan ordenada a 
to lahornr com a unipoti:ncia criudora Jc Deu,;, Os íilhos não 
os c11mideram mais a alegria do lar, e sim um fardo pesado e 
indcsei.ível. Triunfo o egoi ntu. diante do qual cnmhaki.m1 a 
un idade e iudb~oluhilidade do cu~.irncnto. e lui uma cri minosu 
inut1lg~ncia para c.•0111 o vício '>olit.irio. A imod~~tia nos trajes 
e n lnlta de seriedade nas maneira'> coincidem mm a grosseria 
do l'spírito. 

Lk acôrdo com a profecia t..k: Nossa Senhora cm Fátimn. 
a I adkaliz:ição do p,.!cado no mundo traria ctimo castigo, além 
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t..la guerra. u fato Je gm· a Rú'>~Ía cspalhari.i seus ,erro-. por 1(1d:i 

p'.lrtc. L :10 qu~ assisti1110,, na orJcm politica. econômica e 
social, oodc i,i viio dominamlo por todn n orbe os principio-; 
m·11criali"1ª" elo comuni:-.nw. Niio obs1a11ll:, p.ira o triunfo pkn11 
dê-gte na terra intdrn. impoe-sc a dcmoliçf10 da Igreja. úuic:o 
baluarte s~rio liUC ,1i11da lhe pode opor rc~istência. A dc1m,lh,:üo 
Lia Igreja. é a dcmoliçiiu de su:1 d1..1utrin;,i. pnrtc e · cnci;11 d;i 
tibra de Jc::.us Cristo. 

Tão l'SSénci:il, que u Ap1'1~1olo nrnlt..liz nquéks que pro­
l'uram pc1'Wl'll·r-lhe o s-:ntidn. N:1 C,1rta a11~ G;ihitas, lança anií­
LIÕma sôbrl· os falsifirntlorclo t..lo Evangelho: ''Se a/1[11J111 

l'SCfCVC Clll'rgic:1mcnt0 - 1/()S ()/1 11111 A11j11 /}(/i.rnclo do c,:fl. \'OS 

,m1111cim· 11111 e1·an.1,:efho tlifi·r,·11te do q1u· 1•0,1· temos anu11t'iad11. 
st'ja wuítt•11w" ( 1, 8). E p:1ra qurc fica,.;l: hem claro o m:11 
imenso que foz um evungclho fabifi ·ado, rcpetc mais uma vc;,: 
"Se lllg1u:111 11re,:ar do11trÍ!l/l dif erewe ela q1w recebe.1·/e.1-. sl'jll 
1111átem,J'' (1, 9). 

De.sa rticulaçã o da doutrina da lg .re ja 

Os dcsvi11s Ja moral-110\a, que apontamos acima, já f:ucm 
parte dt.: um dcssornmcnto do Evangelho que a Igreja sempre 
nos ensím111. No entanto. a dcsarticulm;f10 Ja doutrina c:it<'1I ic;1 
que notamo, cm mestre!., lJUl' se arvoram cm rcnov:idorc!> do 
Cristianismo na lgn:::ja. é mais profunda. Diríamos que um ~1:nso 
de êrrn i: pecado invadiu a sociedade e infecciona também mdm 
católicos. 

Como, ljUl·r o rclaxante11t<1 mor.11. .i tiuc .icima aludimos. 
quer os L'l'l'llS de doutrina. c~palham-se ri'ipida1nê1lte, pelo 111undu 
inteiro. graças i1 faci lidade das conmnkaç,,i:~ modcmas. julga­
mos de No!.sO dever alertar-vos. carh imo,; (ilhos, não ~•cnha a 
criar-se no vusso c::-pírilo urna memalkl:11.lc cristã fols.i, i.:ontr:í­
ri.i ao Evangdho de Jesus Cri,;to. 

A noção de pecado e o amor de Deus 

Assim, um dos ponto~ que os fautl)í~ do nôvo cristianis­
mo ignoram é o pecado. porquanto - dizem - o fiel ucvc 
st'r forrmulo lhl ;unor e 1iàu 1w tcmor serv il. Ao menos evi te-se 
a el(prcssfto "p,·rndo 111arwt', p~ua não parecer algo de defini­
tivo, parn não 1raumatizm a i:riança. O mc~mo 1,e diga da dis­
tinção cntri: p-!cado nmr1al e p.:cado venial. que cria unrn cnsuís­
tic::i que mirra o amor. 

Não h,í uu\'it..la dç qu.: 11 111000!0 a 11.:1· aprcsen1ado a loc.lo 
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fiel, p.ira suu fnrm:u;üv. seja 1.1ual fôr Mia idade, é :1 Pc,;snu 
:iJoravcl 1.k Jl:.:;us 'rh,to. cujo ::mwr ;mlcntc se dcvc inculc:ir ao 
cri-;tão desde os primeiro-. anos. h,;sa 1111rn1,1, no cnlnntu, núo 
i;(l não pcdL· que se evite folur s(ibrt· o pccudo. c.-01110 se torna 
foi hu, inopcnmh.:, se omitir SL'lllCllrn111c miçfto. 

De fato , como formar o cora~~üo <la cri:1nça, a Vllnlauc 
do u<lul111 no .imor divino, se m cnsi1rnr-lhcs que êsi.c :1rnor pede 
urm cont'orma~·,10 d:i prcípriu vontade com :, vontade do Dl'lts'! 
E comn coníormar a vnntauc. pn'ipria com a tio Altissimú, se 
nfio se ·abc o que ntc qm~r, o qm: Lhe agrada c o que Lhe 
de~agrada. ou scjn, o que Ele manda e o que f-:lc proíbe'! O 
próprio amllr divi1llJ está a exigir '-lfü' ncus nos uigu o que 
1.k eja que fac;:111H.lS, e. co11'ic1.1iicntc111cntc. o que não 4ucr que 
pratiquemos. Santa Maria Goretti deu \:crtamcnh.' a nnior prova 
dl' amor a Dl.'.US No.so Senhor. O próprio Jc,u-; Criqo o Jccla­
rou quando di:..sc que "11i11~11t:lfl tt•m uwior w11or do q11r t1<Juê/r.> 
{Jtu' dá a l'i</a por .~e11s llmi,?os" (Jo, 15, 13). Ora, o que levou 
essa menina de ,;i:us doze ano-; ao martírio; - /\ fug,i do 
pcc:1do. Ao Sl·dulor que a impdia ao ato mau, l>punha: - Não. 
E pecado! Perguntanms. como poderia cs-;a \'irgl:n1 mo!.lrar tão 
gramh: amor a n ,o Senhor se não tivesse a noçao di.: J}\!Cado. 
Se não soubc-i-;se o que Deu, não quer que ).C faça? 

A noção de pecado é, pois. indi,pc.-mávd p:1ra a f11rmaç,io 
da própri:t caridade com llUC dcvcnllll- amar a Dl.'.w, súhre tiida~ 
as coisas. Sem essa noção, l'. i111ix1ssívcl dar uma iul!ia un que 
seja virtml~ e do que seja vício. l· m outras palavras, é impos­
sívd dis1inguir enlfl' o hem e o mal, é impossível qualquer 
forrnaç:io moral. 

f:, pois, de todn ncccs~üria para :, formaçi'íú l:al<'ilica uma 
noção exata do pecado. E n:io vemos porque se deva l"Vitar n 
expressão "pn'(l{/Q mortal", lJUando o J)l'C:tdo 1.jlh! cl,1 lksig1111 
dtt de foto a mork i't :ilnrn. tilntn as ·im que uma pesso~1 qul.! 
morra em cst,1do lk pecado ninrlal não se snlvn. vai para o 
inferno. Temo-. fnlado stmprc de 1x·,·ado, -.cm nenhum adjetivo, 
porque, 110 sentido estrito tla palavra, 1x=c:idn i.í> é o mort:.11. 
E,tc. com ddlo, e que rrwolw uma de,ubcdii:ncia Lldihcrada 
:i uma ordem positiva de Deu, No ,o Scnlwr cm mat\!ria graw. 
encerra. port;111to. uma pr ·fcrGncia do homl'm Lle l-i mc'lmo, de 
sua vontade. com preterição da bondad11 e dn vontade de Dcus. 
Nem por is.o querl'mm, -..ignifit·.ir que seja imitil. ociosa nu 
prejudicial a distinç·iio entre pecado mortal l' pecado venial. 
Muito pelo cuntrüriu, c,lá da fumladu na dchilid:,dc da nossa 
nalureza. c:~paz de atos incompletos. SL'midclihc-rados, capaz de! 
proceder como cri.111ças l!llC evitam o que ~1'> fa~·a romper com 
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seus pais. mas pcrmitcm.-;c muita-. t·oisas q11c da-; ,ahl.·m que, 
embora desagradem. nân chegam a destruir a amirnJc paterna. 
O conceito de pecado venial, ali.í,;, s.:rvc, d~ um lado par,1 
evitar o desespêro, e Jc outro para nns habituar 11 humildade, 
tão fracos somos qlli.'. não ah.::1111,:amP~ :igrmlilf a Orns ahsl1l11l11· 
mente em tôd.is as coisas, conhJ o dL!:-l·jaramos. 

Coincide.- com .1 m:1ncira d.: pcm,:ir por Nl'1s u4ui n,rm1-
vada a afirmaçüo de que a Cln11'issão auril'ul:ir nfio ~ JlL'lll ne­
cessária nem conveniente às cri:m<;a!>, e. mc~11111 para m adultos, 
só raramente dcw ser admitida. porquanto 1,:1ra li ,1h~11\ iça,i 
basta a contrição. Di1L'111os. ap1111 ;1s, lJIIL' toda csla nrnlll'ira 1.k 
conceber o S.1cramcnto t.la Peni1«:11cia n;i() '-' ratc',lil::i. O Conci­
lio Trit.lcnlino (Sc.-ss. XVI) reconheci; a di.;1i11ç;·10 entre p,:cado 
mortal e pecado venial, ucclara que. por impo'>i~·üo divin;1, 
devem ser confc_sallos to<loc; º" p.·i:ado., mortrti<i, porquanto 
cada um dêlcs dcvc ~cr ~uhm•·tidti :11.1 1rih1111:1I da p1.:ni1cnei:1. 
De maneira que se dc,•c rc.-prov,1r o costume ui: dar ah~olviç;io 
geral aos fofo,, sem primeiro ouvi-lo-; cm Cl)llíi,:-.all aurkubr, 
sendo que a cada um julprá o confc.,~or ant~s de ah ol\ê-lo. 

Se agora J}\!rguntarnw:-. a quem in1c1 c".i a di,,oh11;ãu do 
se11so moral, não erre-mo. duvida cm l"l'Spoll(kr: ao ,·omuni-.mo. 
Logo, um dos ílll'ÍO'- tk s~ opor ao ;1vam;o dC-,tc i: d,ir uma 
noção viva t.lo p1ocauo. ~1.:m a e.rui!. alia,;, e impo,s1vd q11alt1ucr 
formaçào católica. 

Scrá, port.11110. scmpr~ m·ccsr-:ário rt·p('tir :10, füfo, a, pala-
vras de Jl.'su~ Crbto: "Si tlili,:ití., flH' 111,mtlctta rll<'CI St'/'\'llf<' 10 

( fo. 
J4, 15) - "111m1d,1ta", isto l.!, onk11s, leis, cu,in conhcdrnL'lllo 
só é compluto. e cuja ubserv.'lnda S(Í envolve caridade pcrft:ila, 
quando se conhecem também quais 11s castigos que sofrcrao o, 
transgres. ores. 

Não é, pois, prcáfü uízcr qw: pura 11<,s, sêrcs l'u111p11:-.lnl­
de espírito e matéria. cujas idé-ius se formam através da scn~i­
bilidacle. a noçiío de pecado só no, é cornplcta quando ,1valia 
mos a enormidade dêste pelo!> <:,l'li!,!o'> pavnrosn<; cnm qm· ju~­
tamcnti: o punL" a Ju\liça tlivina. Uma forrnaçao rcli1,üúsa que 
omitisse a exposição do inferno scriu falh;1. ntu, se poderia tli1.i:r 
catôlica. , 

Não há nccc5,-.iuatli: de ,:1licntar como ,,._. torna opurtuno 
comemorar as apariç0cs de Nossa SL•nhora cm Fútima, na,; quab 
a Mísaid ruia uivina veio ao cnc.1h;t1 dos pci:allon:,. fatl'mlo­
-lhes sentir o pêso dl.!' ~u.,s [alia~ atrnvis do cspL·tácull! pa,·oro~o 
do inferno. 
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O pe cado origino! o a Rodonc;õo 

Oulrn punlo c,~cndal d1L do11lri11.1 ca!úlica lklurpad11 pelos 
nlL''ilrcs do nôvo crí'ili1111isn10 t o pl·crnl11 nrigurnl. Uma 1H11;ão 
falsa 'iiihrc ~, .. e du~ma lk nrn,..,a Fc r 11":ia o wncc-ito de Rcdcn-
1;."'iu, vcrJade igualmrnlL' fundamL·ntal cm tôda ;i CCllllOmia da 
s:1lvação mbcriL"urdi111'~llnL·n1,· c,tahckcida por Dcui. N11!'.i.o Se­
nh11r. Por b'io, \'Un111, a,1ui recordar o que tmlm, !-.1hd!., carís­
simos filho . 

O pccaJo Ni!,l.in;1l 1: o p('cado com qt1L' Indo, !11moi. con­
Cl.'bidos. com cxcc~·:i11 da Vir~L'lll Muria, d~k i"L'llla pelo cspc­
dal privili:gio da Cn11cd1;a11 lmacul:1d.1. e (k Noi.sn Scnlmr Jci.us 
Cri~to, cuja com:~·rçf1,1 , irgin.il o punha for.i dn ki d11 p.::cado. 
p.:call11 alia, lJll..: vi11ha f k dL·,1ruir no mun,fo. 

O pccm.lo original c1msi,;1e na ausência da ~raça ,;antifi­
c:.intc, au,i:nl.:ia 1111c no, Í 'II inintig.rn, de O.;u-;, inc.1p111.clo de 
cnlrar no ( \:u. No-; n;1!.ccmos com é,,l. fl'.:l.',11.J.J porque ()<.'fll.'n­

cc-mo~ a familia de Adão. it pwgi·ni..: uo primc11~1 hc,mi:m. •\dão 
foi cri;,do por Dcu, corn a ~r:11:;i d1, ina e .1intla :tlh1rna<lo de 
0111ros dons tamhéni gr,lluilo<:, qui:- tornavam c;u,1 1wl1m.:1.a <le 
uma l.''icd1:nl·ia surcrior :·, que dc dir,:itn lhe !'>cria dc, icb. Essa 
graça ~nnl il'kantc e i:,,;c!> llOll', pretc111;1turab. 1\dfio. segundo 
11~ dl.·,ígnio, de Di.:11,, o~ 1ra11,111i1i1 iu ü sua p11,ll.'l'itl.1dc. ~e obc­
dcccc;..,c a um ma11d:1Ju uiv!nu. Ma~. êk dl.·<:obcllcú·u. e cnm1, 
l'a!>lig~, <li}ssc pl."cadu p,:rilcu a graça ,a111ifica11t,,; l.' º" dcm:iis 
don,i qul.· cnalll·ciam sua n.1Lureza. l'omou-se inimigl, de D~us. 
im:npa;, tk c-nlrar na vida eterna do Parabo: e cc;~., ,itu,11,·úu do 
primeiro c:hrk lfo f.11mlia humana 1orn11u-!,c :1 !iÍl11a1,·út1 ck tôda 
a sua f.1111ília, <lc tfül.1 tt sua 1wov(-111l'. c,;cctu~1d.is as dua" Pl'S· 
~nus l)llC :idma k111hra111us, 11..:u ... 110 cntanlo. na ~ua infinita 
bondade. niio quis que l.'!.l>a ~irna,un pL·rm.inccc!-,;c irrcpar~vcl, 
Enviou u111 Redentor, rap:i, lk d:11·-l .hc uma rcpara,:·10 condig­
na, m~·:-1110 atim:1 do que exigiria u justiça. Êssc Ri:llenh>r é 
Nossu Senhor .IC1'US Cri,;111. o Filh11 de Deus kill1 lwm..:111. por 
ohr:i du r.,pírilo Santo. e 11,,~l'idu da Virgem Maria. Fl1i Êlc, 
no~,11 S,1lvadnr. 4ue c,1111 ,ua il!no111inh"a morte d1.: C'n11. n.1 
qu;1\ "'ºº'lllll\lll a ohl'lliênd:1 ao P.1i < 'dr,tc. rcp:1rn11do a d~'.,o­
tx•<li~11d.1 do primdw honll'lll, 1111~ r1.·1111u, nos ,~:-galou du c ·1ti­

,·cim do 1kmi111i1l, nn!I rc-.1i11uu a gra11;a i-antiííc:mtl', lornou-nl,s 
novamente capaus da ami,auc divina. <l;1 vit.la ..:tcrn:1 do P.iraíso 
no ser<) de D..:u,. 

1 udo isso se encontra sintetizado na frase <.li: São Paulo 
aos rnnHllk)S: "Como ,,do f'l'C'Clflo ele 11111 ,wi " n11u/t:'m1çào .H' 
rstc•11,/c•11 ,1 toe/os os homt'IIS, ,1slim te11111,,:m 11ur 11111 sú c,lo ,te 
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justiçll reabt'm lmlos os l,111111•11.v ,1 j11\/ili,·arcw CJII«' dei a ,,J,111, 
Assim como pela ,le,1·0J.1•tlit'1wia tlt· 11111 Mi l1oml'm forwn lodos 
co11stituídus 11ecadol'I'.,·. as.\'im rwla ,1/11•,fo:11d,1 c/1.• um sú toda.~ 
se tomarão justo.\" ( Rom. 5, 18-19 l. 

E para l!Ut: n.io hoUW!\~..: dlivíd,1 si1hre o l>CntiJo <las p:1lu­
vras. de Sâú P.iulo, e sôhrc a vcrdack n:vclaún, o Concílio Tri­
<lentino explanou, contrn os erros dos prolC~lHnh;s. cm um 
Decreto de sua Scs~iio V, tôda a doutrina cntl1lka súbrc o pe­
cado original. f::s,;e Decreto ccm-;ta de un\a ín1rot.lução, cinco 
cânones e uma con!iidcração final sôbrc ,1 conui,·;1o c,pl!cial de 
Maria Santissima nesta 111:itéri.1. No~ cá1111nc'i, o Sucrossan1<1 
Concílio ensina quc Adão, primdro homem, pessoal e livre­
mente trnnsgr~diu um prccdto divino, e mm ci.sa lransgrc~,iio 
perdeu a sa111id:1<lc e a iu,tiça cm quL' 1inha ,idn Ctm,tituido, t' 

incorre-u na irn e indí~n.1çiio d.: D.:-u,. fü:and11 ,ujcílo à morte 
e! ao catívdro do lkmúnin (cttnon 1 ): 1.1uc :1 prc:v.1ril.'aç,jl\ de 
Adão prejuúicou não sô a i:k. ma~ a h·1(l:t ti ~u;1 tk,ccnd~nd.1. 
a qual, por isso me;;n1t1. pcnku a ,:111líll.1dc e ;1 ju\111;;1 rcl·l."h1-
das de Deus no seu prn_!:i:1111t1r; e mai~ ,1ind:1. tjUI.' :\d;io trnn~­
mite à ua ro~tc-riuadc não ~úrn..:nt.: :t monc m.1, o mesmo 
pecado que é a morh: da alma ( cânon 2). O cúnon 3 llcclara 
4uc o pecado orígin:11 si: trnnsn1il~ pela ~craçfio e n;1u por imi­
taçüo, como ljUeriam os protestantes. e i1uc se upuga nfüi por 
fôrças natura.is, rn.:is reios 1111."red111i::n1os lk Jci.o~ Cri.,10 que: 
a Igreja aplic;1, quer :1s crianças comt1 .ms ndultos, no S:1crn­
mcnto Jo Balismo: os dmom:s 4 e 5 :1firn1:tm que ;1~ crianças 
recém-na<:cidas devem ser balíLadas para 4uc nd:i, i;c .ipaguc 
o rc.ito do pecado original. porquan!o o l.fatismu apa~.i u pru­
pria culpa e não apenas a ri!-ca ou f:iz com que nim seja impu­
tada ao fiel. 

Como v.::Jcs, c:!rh~inrns filhos, é a me~nrn Joul1 inu que 
aprendestes nos vossos primeiros 11nt1:,. de infi\.ncia. ou na1- aulas 
uc cntccic;mo ou dt1s l.'1hios de vossas mãe).. J'ambém comprc~·n­
dcis que se trata d~ ponto essencial. l::: o t.logm,1 du pecado 
original que no" fo1. corno l[Uc i-cntir as profundeza dd amor 
com que Th·us o~c;o &nhltr nv~ amou. Êk qUL' dá u cum­
precrmio do que dilénlos 1.·11111 incluvlll c,1x•r,mça na Smlta 
:\.fis J: "D~m qui l111ma1111111 .mbst,mtium mirabili/c'r nm,litfüti 
et mirabilirts n·farmastis". Pois n:almcnh:. se há um alo mara­
vilhoso dil onipoti=ncia divina ;10 cri:ir os ~crcs do nada. de 
longe o supera em maravilha ;1 ,:arid:idc com a qual l)i:u, wm 
ao homem _pecador para tran,111rnHÍ•lo de ininti~o t.'111 íilho ado­
tivo, em 1m:mbro de sua f:1111ilia. conviva de ~ua m.:~a! l)i.;).trni 

319 



o dogma do pccall11 original, e csva,iun:is as nkg1 ias '-'om que 
u Igreja cantu o "f.1.mlrd' 11.1 vigília d,1 Rcs,urici~·iío. 

l'udo isso, amauos íillrn~. é vcrdmh.l, e ;1111igo çonu1 a 
Igreja, e ni"to prccisnmns gni.t:ir tcrnpo para vos l'llttWnc~r. Nfm 
oh:,,lantc, os mo:,trcl, do niwo cristi,mismn Lentam ílnular u hasc 
tlc t(xla~ essas Cllllsnl;1\·ócl, i:l1111 wu t:,inccito nôvo do pcl'a<lo 
urigin;il. Para êks, o pccmlo ,1riginal 11fü1 é a dcsohcJiênciu 
\ll1lun1aria de Ad:10. qu,: :1c:1Hcll1u para cada um dos seus dcs­
ccmknh.:, a ausência d;1 gr.iça e ,1 ci,lado dc ,~cadn. O trecho 
l.le São P:rnlo aos ro111:111os ~cn.i um ",:1•n1·ro lítacírio". ou seja, 
uma mam:ira c.k c,prc,,.11 um pl•n-...11fü•nt,, lli\Cr'-o c.l.H,llldl' que 
as p,1la\'ra-. lih:r.1lmcntc ,·,rrim~·m O p1.:c:1do nri!_!in:1I que nos 
cont.m1in :1 ni'w seria o IX"c,,dl, ,k .\u;u'I, p1 im.:irn hm1h.:m, mas 
o p.:cado do h1,mcm l'lll !_!l'í,11. o P'-'C:ido do mundo, o p.:cado 
<.1.1 humanidade tomada como Ulll lodo! 

Cremo~ que mio i: r1\.'c1,o in,1,1ir mai, p;1ra ~e ver comn 
tal <loutrína interpreta ;11 hitr:iri,1mcnl"' :1 Sa~raLl,1 l.::!>l"ri1ura, não 
faz o menor ca,o lln Mal!i,t..:1 in iníallwl. anula o car;itcr moral 
4uc há na R~dl.·nção, l'~ prl."para uma C(1nccpçãu p.nt'i,t íc.i do 
Cri,;tíanismo. 

A Santíssima Eucaristia 

Tndm, nós, carí~~inw~ filhrn,, fomos fmm:11h1-. no mais en­
tranhado amor e na mais profunda I cv..:rén,·iu p11rn c11111 a S:111-
tí,~imn Eucaristia, o Sm.:r.1mcnto dl.' 1msso1- allar,·:-. Na Sap.rnda 
1 lo-.ti.i te-mo~ a cc.mvicç:io de que c~t;i vivo Nc.,~i-.o Senhor Jesus 
Cri,;;to, tfül real e vcrc..ladcirnmcntc 1.:,,mn ...:l>l,i 11n~ C \:u~. De pàu, 
como, no cálic<.', <.lc vinhl', MÍ !,1! ~·on-:,·rv:1111 rn, :ipar~nda, por­
l1uu1110 nu mom1.:n10 da con ag,rac;úP ti°lll:t a ~uh,tü111.:iu dc pilo 
e túd:1 n suh-.1ún<.'i:t <.lc vinho w 1r;,11,-1or111ara111 no ( \,rpo e no 
San~lll." da S:1ntí.,~irua Hunwnidmlc tk k:-u, ( 'f'i,10. indi:-,olü-
dm~nll' uniJa it P1.''-"º·' :11.Jora1.d 1lu Filho lk 1)1."11, . r .. ,., mu­

ú.1nça total , a l~rcja Jdiniu no Ctlnólill lk rrcntti ( Scss. X 111, 
cap. 1 \ e l.'â11011 ~ J, dlítlll.i-w tram,uh,1anl·ia1,·fü1. Por i!-i,l\ por­
QU(: na SagrmJa Ih,,1ia n;10 h,1 mais nada t1;1 ~ub~tânda de pàll. 

mas foi tudo 1r,lll'lllUdaJo nn Corpo de Cri,10. por is-.n, Jitl'· 
mos. no~ rcnúcmos .i mesma aúoração :i. qualquer parte. aind;1 
qt11: mínima , da S,1grada Hú.,tia, e hmiamo., lodo o 1..'Uídado 
com os fra~mcnll'' que 1101:11lll1" n:1 patcm1. 

Os C(,11,11 u1orc, llll nôvo cri~tianismo nüo pcni.am as!>im. 
f='.ks nã1l cunhl."ct:m a úoutrioa Jl."finida infali\/cln1cnk• pelo 
Concilio dl." l'rl."n1t1. Para élcs. i~ Eucari1-tia niin pa.,s,1 ,k t1111 
~ímhnhi. O piiu ~ignitica :1 prcs1.•nça dl." Cristo. pas,.m a indicar 

o alimento espiritual. Pur is!-io mesmo, n,io ni'.:~·111 (:lcs que se 
deva ter !,'Tande atenção nos lragmcnto da Sugrnd.i Hó!-ilitt, puis, 
di.tem, segundo u si:n~u comum um f r.l~nll'lllo nfio é pifo. <.. \m1 
i ·so d~ixam pairar dúvida sôhrc o que f,,i .,1:mp1 l' o centro da 
piedude cristã, o Santíssimo Sacrnm~·nto, :i Ví1im:1 do Sacro-.­
sauto Sacrifício úa Mi!.sa tiuc pcrmancc"• no!> uu-,so<; sncr,írio, 
para confõrto na llOS!,il via dnlurnsa cm c.kmanda du P.ilr ia 

As visões da M.ie Jc Dl."us acl."ndcr:1111 nm, conu;õe!-. lhl-. 
pastorinhos de Atju<.trd um amur .irckntc ao Dem c,cond1do. 
f:les. !!sp.:cialm.:nk Francisco, prn,savum hnru,; l'm ;idora~fü> ao 
Dr:u!-i n:l:1uo no sacrário. Ei!-i, l':.lfí-..~imo-. fillH'"• cPmo h :1'vl·11111' 

nós tamh.:m Ji: n>ncorrcr para o ae,d111c11h1 do ( 'e1rl)(, :Mh1ic,1 
Je Cri,tu <JUC é a lgn:j;1. Mcdilamlo, , ·í,itando e ,1llor.111do u 
Santíssimo Sacrnmcnto. (. ele o çcnlro óa vrd.1 da !~reja. Pois 
uli temos o Deu~ conoscu par:1 nn,!>o confórtn, e c11mn pi.:nh,ir 
1.k nossa vi<la eterna. 

Novo noção de milagre 

Outro pontu fu111..lamenlal úa formação callilica que os 
mestres <.lo nôvo ,ri.,riani~mo igualmente Jcturp:un refere-se 1i 
crcdiliilit.l:ide d;1 Rdigião r..:vdad:l. 

Pois, uc fato. ~ünti:-ndo éml>ora mistérios que ultr:1pas.;;1rn 
a capacidade intcli.·l·tual niada, a Religião Católku não se Ílllf"lll' 

arbitràri.tmcntc au Cid. l'.stá muito longe do "ni <>11 11wrn•'1 

<los muçul111.111os . .E ela um "r,llirmal,ili· o/He41d11m" nfm .,i)• 

m~nle c-nqunnto envolve a humilda<lt! da íntcligénd11 lllll' ~e 
curva di,mtc da Verdade incriada. mas também porque essu 
:,,uhmissào não é CCJ.!a. e ,irn plc11.u11c111c jthlifkávcl. E u jus­
tificação. que torna rnrional nosso ª"cntimcnt,> :ts vcnludc~ 
revdadns. são <Specia!rncn11..: os 01ilagr<s operado'> pda Onipo• 
téncia di, ina cm ahouu ú.t Rc clai;ão. O milagr1.· vem a ser um 1 

interferência i.Jc l}eus NOs\o So:nhor à margem d;1s lá, da 1ia1u• 
reza, pela qu.al fie pwdu; um ddto qui: é inc,plicawl po:l.1 
orúem m1turnl Lias C1li,a, , e 4u~ tlc ;1~,umc <.'om ~cu ,êlo 
divino para eomprovar :i ,JUlcnlicílbúc d,, dl111lrin:1 rcwlada 
por .tle, ou por Sl'U prokta. Jesus Cri,10 :10s judeu, im:ré­
dulos apresentava i.:omo prov:1 da vcnl.~dc úc ,uJ <ltiUU ina 
os milagres 4uc Í:t7ia: "Si mihi "''" 1 ulti4 crt·dert:, 01wribm 
crt•clite - Se 11iio quiserr/,,,\ crer ,·m mim, crt~,fr ,u,,., 1111111,as 
obras'' ( Jo. 1 O. 38). 11(.)S m~·u~ milagres qul' d;io testemunho , k 
que minha úoulrina ~ n.•,1lmc111c de Deus. No lkcurso da hi,­
tória da Igreja. Deus tem agido da mesma mandrn. AinJa i:m 
Fâtima, p3ra au1entic:1r junlo ao povo que os p;i:,,,torinhos rcc~-
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t,iam de foto :1 vt~lla e n mensagem de Ní1ssa Senhora. Íl!l Ê.lc 
o milagre do sol. que se dcsprcmlcu da ati..,llad.i ceh:-.tc e cami­
nhou ~n1 zigu~, ,guc !-.Ôbrc a multic..lâo. enchem.lo-a <k purnr, 

Por is-.o mi:-,1110. J)l."la importância qu..: l~ITI rn, mibgrc.,; 
como obrn rl',1liz.1Ja im-:Jiatamentc pela Onipot~nr:i:1 Jivinu, 
e, pois, conlll mdn p:iru autenticar a mensng.:m l·ck~ll'. a "'i,mlu 
lgn:ja l'lll ( ·1111cílil1s e outrns dornm..:nto~ de ~cu Magi-,1i:rill 
firmou a fl'J~,1hilidadl', natureza e valllr prollalh o dos mil,t_\!rc-.. 
VL'ja-~c. por l'X<.:lllpln. o Concílio Vath.:ano. Si:ss. Ili, c.ip. IV. 
ci111011cs 3 e 4, ou o juranwnto antimodcrn1-.ta. 

l'clo exposto, \ ê-Jc ... amados filhos. como apreciar n lcn­
taliva tlc dar u-. .ic;ües mirai.:uloí.as uma explicação n.1turnl, -.oh 
pretexto ~1c 4ue Dl·u-. nâo irio contrariar lmlíl na1urua 4uc t::h: 
mc~mo ri:,. 1 ai c,plan.,ç,iu não mantem, mas ,ulwcrlc total­
nH:nlc a Religião Ca11ílku. Sem milagres. o Cri~tia11ís1110 nüo 
pa,,nriu de uma filosofia irracional. J1''rqu.u110 i= firmado no~ 
milagres operados por J csus que nós sabemos que ,,s misté1'io, 
po1 f::I~• rcvdudos ~[to de falo verdades divina~. e :1 Jlc'I a~~im 
ad~·ri11h1s com túdu, as wrns c.h-.• nos,a alma. /\cl!iiar mistcriu-. 
!>Clll ter ;i ccrtc7;1 de que rcalmi:-nte l:ku-. os rl·vdou. I! a~ir 
irrncionalmcnic. Não prch:ndamm, .1 título tk rc l'Tcnd.i p.ir,1 
com a obrn de Deu, que é a natureza, coibir o Scnhor dcs-.a 
mc-.ma n 1turcza 1.k su~rá-la quando Lhe parecer conwnu:ntc 
p.1r.1 °' s1:u!\ inefáveis íin, . E 1cn.b:m111s a ccrte1,a <li: ljU1..' Deu-. 
No,,o Senhor w:ompJnhar.i !>cmpre sua Jgrcjn apro"anclo-a C<>nt 

niil.agrn cr<l.1Jcm1~ como j:í fêz no início dn ( "ri,ti:ini-.nw. 
qua11uo :tl·ompanhou com prodígios a pregação dm, Apmwlm 
(d. Marl· . 16. 20). 

Os l'Xcmplu~ propostos sã<1 suficicntcs par:1 pl'rcchcrdc,;, 
rim.ido, filho~. como llS mi:slrcs do nôvo crh.liani~mo Jc Cato 
bUlwcrt~·m co111plc1am'-nt.: a Religião C'atólica. Scrv.:m tamt-il'.·m 
p.na 4uc vos m .. 1ntcnhai \'igilanti:-s contra tão nda~Las inova~·ilcs. 

O Magistério não infolível 

Ccr1.1mcntc terei-. J)('rcchido. amado,; filhos. pdoo; t>x..:m­
plos .iJuLid<.--s. unu atitude estranha rwsses inovadl1rcs. l lá nê­
lcs. c..lc í:Jh1. uma ausência compkt;1 <lc .11.:nçüu pnra com Q 

Magi,1érfo ~uprcmo da Igreja. !.JUer ordinário. quer sokm\ 
mr~mu ~·111 Cond!io-. rnm Llcfiniçõcs infalíveis. 

I· certo 4uc o c,,nrílio Valicaao 1 definiu 4uc o Magis­
Lérlo llo Romano PlllJLÍfici: é infalível cm detcrn1in:1d:i, condi­
~ü..: '. Não Jdiniu yUL', !'aliando tais conJi~i'~:.. ~ci.i o Soh1:ran11 
l'cmrífícc i!,!ual1111:n1c infolíwl. Seria :ihsurJo, llú '-'nlanto. d 1i 

concl!-lir que o PaJM erra st·ntprL' ue ~ .. 
rogatJva de intal ihdídadl.'. Pelo co~tr.i ~ao . ~.1;, U'-o t.11! sua prcr­
reveste desta prl'fJ\1ga1iv i devem s no. ,und.i .quando não s~ 
quanto normaJm..:u!,· .11,,.' :., 101 ºd·. ,upor 4uc ek acerte. por-

• - - ' e-- ... rru cncn ' ~ ' • . 
n!a_o mlti:s 1.k IIIU!lo pn11d,·n1r. Pa1"! ,- • ti-"ªº _cnute sua op1. 
cm,s com que o a,~i,k o E,,-,; ·1 s· n.10 ,1 .ir ll.1!-. _graçus c-spe-

p . . . • ~ n o , anto. 
o1 isso e de todu in:1cd1;ivd ' , • ··•, ' . 

qw não fazem c·1~0 dos D1 , .1 .11tl11uc leviano daqueles 
• -1 d • x:umcntos d ·i S:ull'i s; _ .. 

l,tg1_;1 os com a nota de infalibilid·;rJ '• ,; , . •~ . e.' que n.io vem 
obng~m :i uma acciiaçií(, interna ' ~- ,11, c~s.l.:s Documcmos 
na h1póte!,~ Jc h'l';•r . . que "º poJi;r1,1 ser recusada 

' e i;ng.ino patcn1c no lJII. 'J, 1 porque alwr1aml'llh: nmtráriu a lôda . . rl·~ e cs raze~n. ou 
porque cvidc111~·nwn1c f·tl,n •• tr,11. Jt.iu tia Igre1a, ou 
i.ível .: considerar . ' .'. O tjllL' é .ib,oJ mamente in.idmh-

• ,cm m,11._ ,-,...·rcm1>t 1 D 
c..lo Magistérill ordin·,, i 1 . • . r· , e_, ocurn..:nros solene-; 
ci:1Jmcnll..' :is C'-<:ri1 -,~ p1 .• ,~nml1 ~ _.is. , n1.·1d1c,1s do111rinárias, cspe-

1 . • .. a l 1nm,r quc,tii •,; 
rc a11vos n Fé, como or n,l' 1 " ~ , ou <1pnnt,ir erros 
de São Pio X . ? ' rnp 11. 11 Pt1,\'<'<'11rl1 Domi11ici Gr<'gis'' 
.fo Pio XH c~,nttlrl'.Jllroa o lllll{k-r111~mo, ou a "'l/11111m1i Generis" 

• • ncomodl'l"ll 1~ 111 1 1 • • 1 cem tamhC-m os D . . 1 •• ;~pl'1.·rn urcnçfio mcrc-
p m:umr:ntus do M-1 , 1 1, • 1 ... apas suce'isivo:, 0 • '. . 1 .f ~ c.:no <m inano quando 
ll!m nêks os me~nK/ _un_1 _1.:sr,'1ço '-t1l1~·1l'llll'lllCnll.'" longo, repc-
Je quL": lal dout;in .1 r~~\•;;:;~~njos. d 1. rn1t_1' lll.'sse ~ato u~ sinal 
Santa Igrc:ja. 0 ..:flO\>lo da Fc confiado à 

N-ao comprccmknH1s por1 mi 
licos. ignornnrJo tolalmcn.1c . 'r u. com!, si: p11!-,.1 formar cató­
revrl.ad" qae ! J u. . . . . ,1 '.1111l' nrn1s prmim:1 <la vcrdatli;-

.., !,; ( ,v,ag1s1cno VIVO s t li 
se tornam suspciw.~ os faut r,. J .•• l por 1>~111_.:- i:1111.:- atituúc 
mente n.io é <lesta ,11·1n'· .. o cs t.: urn ,_wvo cri~lt:.imsmo. Certa-
., • • 1:u,1 qul.' ~e rc·1l11 •1r., " · 
u.C g ue tanto fahv• J ~ , • , ' 1 ' 1 0 tl.lf,'IIOl'IU.//ne11to" 
. . . , ,l 0,11! X XJ I f. ( nmo ês~ç p.1 . S 
tcssor glnnosam~~n1c rcin •mll' P· 1 \' f • • , p.1 e ,cu - u-
memo'', já vo~ l'Xpu:.crno~ . , N1u ''. •• ..:111i:11dcm o "a,,:gior11a­
da aplicação Jo~ r1.1. . , • i:rn m~.1 ( arta P .. 11>1oral a propósito 
nico Vatic-ano Ú c1-,~'.;~\~J~l~l~t;r~:n1Ul!!adu-. pdo Concilio Ecumê-
n., • ' • • ' e 1.: uc m:m.;o do ano find N - h • ,, .... ,s. rno11vo p.1.ra 4 uc retornem . • t . o. ' ao a. 

. os ,u ,r..: o mesmo .assunto. 

V , 
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c.Ja Virgem Santí~sima na Cov.1 da Iria. Nc-.!>a~ tl·ni:is visitas 
que nos rnz a Mãe do Céu, Ela nos recomendou a oruç:io e a 
penitência porque o mundo estava imerso no pcc.-afo e Oi.'ll'­

era sumnme,ntc nf -:mfüln. N úo i5 diversa a situ:u;ao da sodc­
dade no~ Jias cl.i hoje. E pmkmos hcm debitar º" 1.ksvins Jou­
trinários sôbrc t)s tJlrnis chamamo:,; a vossa atenção, pudcml>s 
debitar ê~Sl' Jessoramcnto da tloutrina e da moral cat(1lic:1 an 
desejo imotkrado do pnlll.l l', à falta de espírito llc pcnit011cia e 
oração. D0 oullu u nec:cs-:,idad • de excitarmos cm nô1; o amor 
da ciração e da pcnitl!ncia. para úl\:rccc·r reparação aos Sagra­
dos Cornçiks dc Jcs\1s e Mari;,i, para níastar os cu~ligos 1111:rc­
cillos pdus pccaclm, do mundo, para com,crvar a integridade 
du FI! e para coutrihuir a quc muitos pecadores se convertam. 

O têrço em familio 

E cm prirnciw Jugnr, íiéis à mcn'>agcm Jc Ffüima. rcco­
m~nd,m10s•vos, carissimm, filhos, a rc,,.1 do ros.írio de Mari,1. 
Como :.cri:t uma hda i:omcmor:H;:io dê~t..: fdi1. dnqiicnlcnúrio. 
um presente ;1graJ:ívd :1 M,ii.: tlc Deu, e um l)\'llhor ui! salva-
1;.io, ,;c .:1s íarnilias de Nossa .I)int·i:sc rd11rn;1swm :m costume 
tradicional das farmlia;; ca!c'i]ica" de se r~unirrnl à noitinha para. 
com todos os membro· juntos. pai~ e filho!,, rl.':1arcm o tên;o do 
santo rosário! O rõ ·.írio c<,nta na ~u;i história pelo 1m:nos qua­
renta e quatro Sumos Pontifo.:c~ que o lournram e r .. ·comenda­
rnm cm mais de duzcutrn, Oocumc-nto-;. Ainda o atual Papa. 
gloriosamente rcinantl', nn Lncidica "Mni.rn /\laio" no~ reco­
mandava, a n6s Pa'ltorcs dn rcbanho de Cristo, "11<10 ,frixd.1· de 
i11c11/aar com todo o cuidadu a ,,r,ílint ,lo ru ·âril,. ti omçiio üi<> 
q111•r;da da Virgem e tüo n·conw11tl,uli, 1wlus S//1110,1· Po111ífices, 
por meio cfo qual O,\' fiéis pod,·111 <'1111111rir âa 11umeim flWis .1·1It1V<' 

e ef i<'Cli. o 111mula111t·11to dv l>fri110 M l'H/'1': "Pecli t' receh<'rcis, 
procurai e aclwrl'i.\', c/,anwi e llhrir~i·os-110" IM:it. 7, 7 ). 

Ouvi. caríssimos filhos, a palavra autt1rínnl:1 do Vig,íril1 
d~ Cristo: ~ o ros,írio a manciru maí.,; s1UH'l', portanto a mais 
fácil, e ao mcr,ino tempo a mai.1· e/irnz. de cumprir o manda­
mento de pi.:dir; e, lllli'i. i!,!ualrnentc a mais dicaz para obter 
tô<.la-i as graçac; de que havemos mi,tcr, e acima c.Je tôuas a 
graça de vi cr e morrer na ami1.adc de U,·us. 

Já mui1as vêzcs ouvistes f:il;lr. cam,inw!, filhos. sôbrc a 
bckz,t e valor íntrín-;cco d11 santo 1,,-.:mo. Nêk falamos a Deu" 
c1)m as palavra!> llo prtlpriii Jc,;u~ C'd!. IO, p,tlavra" que nos en­
sinou o Salvador prcci,;;11nc11tc para rognr .io P.1i (\:kstc: "Qu,m­
do orardes, di::.â assim" l Luc. 11, 2). E nêk nos dirigimo a 
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Virgem Santú,sirua, it Onipot2ncia suplicante. c11m a saudação 
que mais lhe fala ao Coração, porquanto é u snudaç,fo qu..: Ela 
ouviu quando, tornando-se M,i,;: de Dcu,, se fê1. igualrncnt,: Mãe 
nossa. E parn co111ple1,1r. o rosário nos h:ibituri ~, mctlitaçút) 
salutar dos mistérios de nnssn sulvaç:1o. (·., poi-;, prôpríamcnk 
a or:1ção Jo fiel, e uma resoluçao Jc recitá-ln cmprc scr:i 
ótimo meio de comemorar o ci11t{iicn1c11úrio de r{1tim:1. 

A devocão dos primeiros sábados 

Outra devoção a c1ue estão lig:iJas as v1sm·, tk Fátima iJ 
a prática da cornunhãu reparadora cllls primeiros sábados. Na 
Cova da Iria, a Virgem S;rntí sima anunciou que mais tarde 
viria pcdfr a comunhão r..:puraJ11ra nus prin11.;iro~ sáhac.Jos e 
com um fim determinado. A,parl·c~·ndo a Lúcia a I O de de1cm­
hro de! 1925, ao pcuido dessa comunhà,1 rcparndora Elú .me:i:ou 
a promessa de sua H ·ú.tênda m1 hora da morte . Ei, suas pala­
vras: "Olha, "únlta filha, meu Coraçüo ct•1-nulo d<-' <'Sflinlws, 
com que me faem os l,nnwm ingrtum· com .\/tas /Ji<H/hnit1s e 
iniqiiidade~·. 1'11 ao menos procur(I cvn.w/ar-mt· e div"/ga q1w 
Eu prometo a.ssi.flir na !tara da morte, com llS waç<u m•ce.uririm 
para a sail'açiio, a todos os que 110 primeiro sáhado de cada 
mês se co11fessarem, com1111garem. recitarem 1111w parle tfo tfrço 
e me fizerem c:ompanhia d"raflte um "'""'º de hora, meditan,lo 
sôbre os misthío.1· com a illfntçiio de mt' n/t'rl'c:er rerwraçiio". 

A consogroçêio ao lmoculodo Coração de Maria 

Mas, a parle principal da mcnsngcm de Fütima rcfcn:-se 
à consagração e devoção ao Imaculado Coração de Maria e ft 
penitência. 

Na Cova da Iria aprl·nJcmos qu~· fr~u~ deseja implantar 
na teua o reinado do Coraçfio lmaculadu dc sua Mãe. Por 
isso, condicionou a s:1lv:içào cl,l mundo i1 ronsagra~·ao e devo­
ção .i êsse mesmo Coração. Não h,í, 1111 c111:111w, vcrdudi.:ir,1 
consagrnção à Virgem Sa111is~im:1. !<cm u espH'ito e a prtilit:a 
da pe11i1ência, porquanto a consagraç.io cxigl' que continuamente 
reprimamos cm nós as inclina~·üc1; tk 1!til,sa vontad~ e de 110\,So, 

sl.':nt.idos contrárias aos desejos tia Virgem M,k. 

A penitência 

De onc.Je, :i penitência, no sentido próprio da palavra -
isto é, enquanto significa o arrq,endimcnto pelos recados come-
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tidos e a ('mcmfo lk víua - e: 11 meio para M: l'hcp.ar ao rcinaclo 
do Jmacubdu Corn,,io Jc Maria. Nossa Scnhnr.i in~i-.ti:.I muito 
súhrc a cmt'nda <lc vida. No, intcrml?,llll'>rlos a que forum os 
pa:-.torinhrn. :-uhnw1id,1c;, ,·nlta M'nlpn: l'!-ta rcl·nmcnd:tção ,J;1 
Sl'nhl>ra: <JUl' no., l'mcmk1110s. 

A c111c11dn pede uma muJança de :1titmk \.'om rcl.1~·.io .io 
mundo e u'i pratcrl'!. do-. l-l'lltidu,. O '-'ri,liio i.í o que não tem 
aqui na tcrra morada pcrmancn1.:. é u que vive l'Um o pcnsu­
mcnto nu ( ·1:u. Por i,:-.o, tem o 1:01 u~üo dc,apcg.1do dos hcn, 
que s.sbc que são cadunl'i e pa!>"i1~drm. ,\,pira ao-.. bens ct1:r­
nú-.. As:-.im. igualn11.:ntc. l'.·k sc 1k~p0Ja de si nwsmo . .Êlc s:,t,c 
que nüo nasceu p:tril sati,fa,cr :ls indina,fü:s má'i Ja:-. paixi,e:,,. 
.l:lc i.ahc tjW rm·ci'ia mortifü:ar ,,~ sentidos pnra niü1 ceder /1 
viol!!ncia de :-.cu,; impubo,;. tk sab.! que precisa ,1isci1,lin.ir :i 

vontade, pda humilJauc e ,,hcJi.:ncia, não wnha a acontecer 
que. nn nwnwntn op<.lr1Ulll•, 1:la n:io ~aiha ilnhrar-se <JUanúo 
seria impnic1"' ,uhmcter-~. 

l\,,im. am.u.lo, (i]hl1,;. dc~cjamul> ,1rd..-ntc:111cnh.: que, por 
um ncrdcio J.,• 1t1do, os tlia,, vos h:ihitul.'i'> a n:núnc,a Jc v1ii­
mcll1110,. ~ão s;11i,fa11:1tdl1 am n1:-,os Ji.:\cjos e gosto, a n:io 
ser dentro do que é ncce,:-ário ou cunvcnicntc, e scmp11.• pro­
cur:mdo ficar aquêm do l)UC rediria VOS'-11 vontade llll inclin.1-
1,iio. ( ·remos quc l·om ê~!>C 1.•x1.•rdch1 r,cr!lcvcrantc vos in·is lwbi­
tuanúu :i rcnúnl.'ia de vós 1111.:'il ll''· e ito e,c, cíci11 lia rctu intcn­
çãn cm 1iida, a, coi!laS, de m.111dr,1 qm: tcrmilll·i~ t1.•11do i.1.-111pre 
1.·m vista lazer a sanfr,,ima \'lllllmk de Dl'U'-. Sl·m cnnfiar nas 
vo:-,;a,. fur,as, pc,li sempre ,t \ irg1.·111 Ma1.• c,t;s l!ntc;a. e Ela, 
ao ver vo<.<.a hoa v<•1uatlc, ni1u \11-la nctar:i. 

A conve rsão dos pecadores 

F.i linrn 1W!> cn,in.1 outrnssím ., nos ,;acrifh.:armo~ pdus 
pcl·adurl!s, pela l'llllH:r:-.i111 do-. pecadores. E .tllmirávd o que 
l'iz..:r,1111 nesta intcn,,lo ;i,; crlunç.1:- que viram ;1 Virgem. Como 
úi~wmn,. p1.•do:m dus meça~ ª'" Santo,; uo Dt':-.cno. /\p.:sar de 
1111ssa m1,cri,1, não p.:n,;cmn-1 quo: nfü) mi, -.cru pm,ívd utcndcr 
1.1111h,·111 nc~lc ponto i1 c ~ort:11:.111 da \'írµcm Santís,im.i. 'l\:mo:­
muito que i.ofn:r. imh.·1wnll,·nt,•1fü•nt.: dl· no:.,a vo111auc. São us 
sofrimo:nlos llUC No"u Si:nl11ir no, m;uula 1-om o frio, o calor, 
os diss:iborcs i1wrcu10:-. ;m no~,,> cM.illo de \·iJa. e 1.1111.1, 11utr;1i. 
coi:-:i:-. ljU1.' no-. 11ui1 lil'ie,1m c Nosso Senhor di,púc p:,r:1 ntN,o 
bem. São outro" t:111111, méio-, tJUC C!>lão c111 m,,,a, nuiu,; e d,1s 
quais poc.kmm, dispor cm hcncfkio dos pohrcs pc,::1d\1rcs. Se 
não nos .iwn1ur:1111,,., aos ~r;mllc-. :.aaifícios l!lll! ;i i.i !tC impu-
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sera_ru os p:istorinhos t.Jc F:itinrn, é~lcs pc,1uc11o'i ~aerificiu~. uoc; 
quars podemos. juntar algun:-. l•Ulrlls vuluntárins, mio dd~ariio 
ele ser aceito~ cm bcndícin Jrn, pecadores. 

• • • 
DII.ETOS Coor>UtAllORfS r. AM \I)()'.-; t Jt IIOS. 

Nao deixemos pai,s.ir c:-.t:1s du:1" datm1 mc111nr:íH:i,. o :?~O. 0 

a11ivcr-1:írio do cocontw d.1 111ilal:'ro,a Jnwgcm dc Nm,u Scnlaira 
ua_ Cooccição Apar~~iua. ~ o ~0.U lia~ :ipat içôc\ da Vir~cm 
Mu~ . na Cova lln I rm, M!lll um ~criv cx.1mc dl' consc1~11c:i:1 lllll' 
purifique no!>so modo llt' ,~nsar é ug.ir, quc nm fo~·u mai~ fiéi, 
a Jc,;u\ Cristo. que nos af.1~1~· de pr,,ce<kr cornn o mundo ho­
di~r.no, ti'io dado à SCll'iUõllilladc, tiio di,tanh: d,, ci,pírito ·Jlu 
Dt\' lfill Salvador. Que ~º"·' S.:nhor.i lia C'o1n:~·i,;ao que é a 
me,m,1 Nossa Senhora t.lo Rll,:írio de Fálima \'t)!, nka111:c llc 
i.cu Dh·ino Filho c<,ta ir:1ça. 

E que a hcnçfül de D.:u-, 0111poknt.;. P.1 ,drc. f'1 ,lho e 
EspiritotSanto, d~ça súhn: \'ll'> .: pcrrn.1111.·1,·,1 ,cmpr..-. Am~·m. 

D.ida e p:i-.sada cm No~,a l'pi,cop:il ( '1dad.! de C:1mro:-.. 
sob o Noss<> sin,11 e o sêlo de ?'-ini.,a, arma,. acl\ tllli'I dia~ do 
mês tlc fevereiro do ano Jc mil mwcccntn~ e i,,•...,cnt:i e sete, 
fr~tu t.Ja Purifícac,:âo lia lkm-avcnturnda Virgem Maria. 

, 
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CARTA PAST1ORAL 

sôbrc o Santo Sacri íício 

da Missa 

1 2 Jc 'lclcmbro de 1969 

,\ f i~w1 ,, S11r,•rdúd1, W'l!lll11l,t ,,s en:ri11umt•11t11,ç i,rwr­
lfli.f ,fo C"o11dfi11 1(~ Trl/'11W. 



T E /ll'R orbo11 tl'rr11rt1111 Su11f'ta l'on_tit,•wr l:.'<'t'ksia. 
Com 1:,tas p.1Livr;1,; do hino de (11:ào lk ~r:i,·a,, prncl:1-
mamos .a mi,,:-m Ja lgrc:ja: Cl1t1íc,,ar, por hxln ():1111:. 

a Trinlladl! S;m1i,,im;1. manifólar, tornar i:onhl!cíd:1 a ,ohcr:inia 
ineíi1vd e ;1 mi,.:ril;11rJia mlmiw Jo ··s,•11hor tios 1•1érci10.f' 
( Isaías 6, 3 /. Ao n1mpri1111.·11tu ,k,t;1 1111,,.111. tl!nd1.· túlJ;1 a ati~ 
vidadi.:: da lgrcj::i. prcg,u;füi. orações, boa, 11hra,. e 1fü•,mo ~ua 
unidade Clrgânica. ,uu l!'itrutur;1 111011.irq\lka ,·om ~ua hk-1 .1r­
quia sagrada. govcrnanJo e 1.an1ifü·a1nh) o povo fiel; tudu visa 
a glórb do Pai CckMc e a s;111ti!'iL"t1,;a1• ,;1.•mpr...- maior d," ho­
mens, qul! ê como a n i.1tura radonal d.1 !,!l11ria ao Altíssimo. 

Síntese, que r.:,11111c a mi,.,a11 1fa lgrcja. e t\1111c, Jc 111H.lc 
Jimana :-ua cncrl!Í.1 saulÍficmlora, 1.' tl S.11110 <;:icrifü:io d.i Mis'iu, 
Nêk a l!!n:ja :~111·a a Maj~·,tadC' in ondü, d d~ lll'us. N~tc. 
apr1:senta ü Bondade l)ivi1w a ui;ão lk gruça~ pelos hcndkios 
lk sua nib1.•ricórLliu: 111'.·k, sath:foz. ;L i 1Mi,a lk lJ.:us irril ada 
pelos r~·caJti~ Jo mundo. e lllrrla-O pwpicio ao ~~1,cro huma1w. 
Da Santa Mi!>sa. eníim, Jcc11m:m a~ g1 ;11,;:i~ ll\11.' fai:ultam uo~ 
homens a prática da vírrnJc e- a !->antific11,·an do t::-l,1110 lli.: vi<la 
11ue cscolhl'ram. ou no qual a l>ivin.1 Pmv1di'.·m.:ia ()!, coloc,,u. 

Compr~cnúl.'-,l' u r.11;io p,,rqul..' Pio "'\ li h:nh.i dcd:1rall11 
o Sacrííkio tia M1 ~-• ci:ntro 11.1 Rdtgi;io cri,tà (d. l·nc. "Mi:­
uialor O-:i" - A.i\S vol. 31}. p. 5~71, ,;cja ê~ll' chamado 
i:specialmentl.' e, Ml\tério da Fi:, •• \lysrc•ri11111 Ftrll'i''. Por ai 
vêt.ks. ;1rnados filhoc;. \:,mw é ,k ~um,1 impnnjnl.'ia h:r da Sanl:t 
~1issa um t:11111:~·ito ~•;11;ato, lk oulro m11d11, 11:10 podcri:i'i orde­
nar-vos rct.:mti:nh; no culto Ji,·ino .... lJi,J'lt1r tiida vossa c.\is­
tênd.t .. em lmm,r tlt• gliiria" Jo Pai ( 'dc._1~· (d. l:Jcsios 1, 12), 
corno con\'i;m a p~ssoa, ,.1111il ii:a<.J:1, pdo B,11j,010. 
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De onde, cumprimos 11111 1.kwr p.1-.trn :il :io ,1vivar L'onvo,co. 
amndo~ filh<is. no!-~;, fé nu Au!!Ul-h) M1-.1~rio d\l :iltar. r1.·cor• 
d,111do. sucint:m1c-11ll'. a dou11 in:1 1radk-111nal a rc-.pciln. 

Urgi:, 1:into mai,. a h:-.po11~ahilidadL· de nu5so múnu,, 
quanto a foll:1 ck 1,0 !,darcdrm·nto de M.:nw!hnntc ponto da DtlU• 
trina Ca11ílka tem impt:dido o L'1c~cinw1to '-·~piritual til- muil:a<; 
nlmas, que se fixum num.i p~·, igu 'a ml'di,1cridadl.'. Ak111 disso. 
a heresia prnlc)lta11h.:. qul.' mnda nn~so,; :i111:1do-i lillh'"· nni._ 11u 
menos, pnr tôda parte, csva,iou o com:l'ilo da Mb~a. l\ atrn­
vés (.)e ~cmclhanll· 1k1urpaçan. :irnincnu do seio da lgr,·ju 111ui-
1as n:içõc-s da Europa. t.:. aimla hojc. tenta dcsviar os c:11úlicos 
d11 caminho tia snlvaçílo. 1\füh. a111aJt1s filhos. é comum ti ha~­
si:t insinuar-se. cnlrL' i1s f1d-,. atrav., lk adull'-'l'ílÇÕCS ua Santa 
Mi,sa. 

O Socrifício da Crux 

Uma 110<." ,JO du Sa,;rií1\.·io da Cruz i: inJb;p.:nsávcl p:,ra se 
formar uma idt:ia cxat.i da Santa Mi,;-;:1. 

Como sahcii.. amnllúl' 1 ilhas. ksu-. Crislú, Fillw Eterno 
Jo Pai Cdci;lc, vi;-1u ao rnunutl, tom:m<ln uma n,,tur"°'ª hunnnu, 
formada nn puri~~imo ~cio d,: Maria San11~ .. ima, pur:1 reparar 
a dl!sor<.h..'nl ~·au .. ada pd11 pecado Jc 1111,,0, p1 uncirn" p:ii,. para 
sntisfilz.cr ,'t Ju~tiça dh•ina, irritada pda dcsohc1lii1nda \lo homem, 
e para rc-alar ~1 a111i1a1k 1..·ntrl' o C0u 1.· a tcrr:i. Si,;mdhume 
rcpar::ição, satisfação e r,:cnm:ili!1çao n.·.ili,ou Jl•~u~ Cri,10 c0m 
o Sacrifício du C'rut., no 11ual imolou-Se a Si mi:"lll•l, purificando 
nossas almus com scu ~anguc inuccnlc, "a fim ,Ir c11w 1mcléJse­
m11:r .ven-ir ,w Dc•u,f 1•im'' (d. llt:h. 9, 14: 1:nc. "tvkdiator Dei" 
-AAS vol. 39, pp. ~:?1-52:?). 

Fundação da Igreja 

Ma!>. ksus nftv 1.·nccm111 .,ua 1,bru -:11m a :1M:'l'n~ãu ao Ciu. 
Quis Ele pcr~"•tu(1-lo. e pura continuar n ,·11-.ina1m:1110 lias ver~ 
daJcs da salvação. e para aplicar os frutos de ~\Hl obla,ao, que 
rcaLizou plcn;1 e pcrl'i:itam"·nlc a rcdc111;;io 1k todo o g~nero 
humano, instituiu -.ua Igreja. N(1 mc,mo monlL'llln cm llll'-' Se 
okr1.-cia (llir nJs na < ·riu, formava Êlc a lgn:ja. de !>cu sagrado 
L:ido. ahcrto p,.:I., l,1nç:1. e da qual todos rn-. honwn,;; tlcwm 
[azcr pari,•. fMra c.:on,cguir il h.:m-aw11tur ·m,a eterna. í.:. a l!!fCja 
o C\,rpn Mí'-lkô J,: Cristn. no qual corre a !>d\'a Ji\ina qut 
prnc'-·dc d,t Catw,a Lli· ... ~c C 'mpo, qu, ~ o rm·,mo Jesus Cristo. 
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Natureza do Igreja 

A Jgrcja. no l'ntanlo, nau é o1prn:i, 11rn;1 r .. ·aJidall..: sobre­
natural, éspiritual, invillíwl. um mi,1c1 JO. 1 :l:1 l' 1:11nh'-·m um.1 
socicJadc de homcu • unidos por \/Íflt:Ulu, ,· :dl'l'IIO!<, de muncini 
:1 conslítuir urn todo orgúnii:o. como 1údu ,m:ícdadc humana 
Por sua condição de sod.:dack vi,i\ ,·1. ,.: a l~n:ja (t ... in:il k an­
ta~lo, _ 110 meio d.is nações 1Ci1n1.·1lh, atk.111u J, Se~~- UI. e. 3), 
a md1cnr a todos os povm n c;1111i11ho. pm nndl· silo e,._ hullll'm 
~cconduzíúns ao seu fim t'illi1110 na hl'm-a, .:ntur:in,;a dl! D,:w, . 
,\ su:1 Igreja. a fim d.: qt1.· fklm.:nh: ri.•alill· ,tia mis,:111, dDtnu-,\ 
Jc!'.u,,; Cristo de pr1.•rrogativ.i, si11gular.:s. Fé-1.a inf.divd, pum 
que nüo v~nha a t>rrar no l't1,;i1111mcnto lia~ v.:nl:idl'!, de Fé e 
tios pn.·ccitos de Mnral n:vclnt111... < 'on,1i1uiu-1-\ l'11111 11111:1 Hic­
r~r9uia sagrada, qu,: A _E!ov_c~nc e a quem 1~ulor.i;ou e,,; pl'x.lêr.:, 
d1\•111u~ p;1ra que poss:i JW,t1f1car ;is :1hna,; d1anlc 1.h: l>t:u'>. san, 
titit.::mdt,-a._ inh:ril1rmcntc. 

O Sacrifitio do Misso 

Entretanto. a lgrcj.1 de Crislu n;",u ~nm r~rldla , ~e H:1 
íússc incapaz uc l1fcrcc~t :i D .. -u., um '-,Krifkin i.:t111di1!110 cur­
rcspomlcnte à ,ua rwturi:,a de C'urpo l\li,tit:o do Hlh~• 1:trn111 

do Pai Ccle~tl· .. 'J'fio gra_ndc falha na Espô,;1 dikta do l fnigl'.-niln 
de Deus sena rnl·nncch1wl. E rc.ilmcmc 11;111 n.i,h:. Pvr<.jU,lílhl, 
Cl.lmo crn,ina o Cunólio UI! Trcnln (St·ss. XXII, l', 1 ), i11-.1ituiu 
Jo;!sus Cristo um ,;;:ii:l'ifi,.:io p:1ra !>tia Igreja, vi,ivd como <.·onvém 
à natureza d?s lwmcn_s .. Fé-lo n.1 Vl'~rl'l'a de ~ua Puixau, na ll\l:tl 
seu Sangue Jll(lccnlr ma ri·,l,!.ntar-111" d(1 cutivcin., do dc111ú11i11. 
De fato, na úl1ima Cci:i. l1lcr.:n:u-S1.' como Vítima m, P,1i Elcr­
no. sob as e, pccic~ eh: p.io e vinho. E unknnu ªº" srns l\1)(01s­

tolos - que no nw1111.:u1t1 l'Onstituiu SaccrJutcs - e ,,os seu,; 
sucessores. que rl!nov;.1ssem :iqu.:-h: mesmo sacrifício até o fim 
dos séculos . .É o Sacrifü:io d.1 Mi~,a. o qual repete o 5:u.:rifkio 
da Ceia, e rcaliím ,l profi:du de Malaquias, ao anundur a Ht'"1i.1 
pura, quotidi,1namcn1c llkrcdll:t no /\ltíssimo, de um a outr11 
extremo da terra ( M ai. 1. 1 1 ) . 

Essência do Sacrifício do Missa 
, 

O Sacrifkio ,fo Mís-.a consiste, Jwi,. 11:i tihl;1~·fin do Corpo 
e Jo S:mi;w de Jc:,,,us ('ri~to, pn·,i.:ntcs M1hrc o all:1r i.Clb ;1, 

espécies ou ap:in:nci,1s lk pt10 e vinho. A c~sêrn.:i.i dê~,;~ Sacri­
fício está na 1.:onsagra<,·fü> dri~ dua~ 1.·~pécic-., i-i1t1 é, do pão e 
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do vinho, scpar.ttlanwnh:: flOÍs, a'i'iint a consagrai;ftn l'L'pré,.l!nla 
e, m1s1icamcntet rcpL'IC a morll' Jc Jc1,us Cristo opcr;1d..1 no Sa­
crifício <.f,1 Cru1.. D.1í ,..: vi: que o S.tcnfkio da Mi,sa tem um,, 
rcl.1ção i:,,i:nciJI com o S.1cnfcio da l'ruz f.k rcprc~n1,1 e 
n:no\:t n SalTifíciu da Cru;, 1.uja virtude 1,:ilu1ar ;1plic;1 º" homcnc;. 
Sem o SalTÍlído da Cnu. u l\1i,sa scn.1 im:nrnrrccnsíwl. Rcprl!­
scntaria algu im·xi,knlc. 

1:::, pnrlantn, t.k suo n:ht<;fto c,m1 l) Saaifkio dt, C:1lv.írio 
que lhe ;1d Vl;III ,u:1 i:xcclC•ncia 1.• dii:,ii.:ia. 1 k l'arn, ,uh~llmcial­
mentc, nfo h,í distin,;in cnm: 11111 ,,K'I ifiL'io e outro. A Vf!ima 
é a mesma: .lc:-.u, Crl,111 na :-u.1 ;1doi:ivd Hum:111idt1dl'. O 
Saccrdoh: que ofereci:, ir11al111~·1111 .. ·, é 1, ml!,tno: Jc~u, Cristo: 
na C1 u,. f~k p.:"oal1111:1,i-.. : na Mi,,.,. EII! ainJa, ma, s1:rví11do­
-Sc tl1) ministêri1, lk1 l.ia1.·l" nh ,1,· hic:1 :11 <fll i'-"n. <1u...- Lh~ l'lllpr,.:-.tu 
os l;ihios e ,1, miit,s, parn rcnovnr :t ubl 1çan c.Ja Cruz.. A dife­
rença csl.í na m,inl.'ira da <lhl:11;i1t1 qu.._. é i..'l>m dt:rramamcnln c.Jc 
sangue na Cruz, e in~ru~nta n.1 Mi'i~a. 

hcclênciQ cfo Sacrifício do Mino 

Corno tndo u valor do !,:ICrifício di:pcnlll.! da tl1g111d:1Jc Ja 
vítima, e tlo .,a...-1:n.lutl' ,1uc ;1 ofcrcc...-. n.:nhunrn dll\Jd:i lHi de 
que t.into ~ iníinilu u Mi!,,a como o foi a ohlm;üo da ( 'rul. E 
idêntico-. são 1,11llhL:rn u-. fín-. i.:1ili111:id11, pnr 11m c outrn Sacri­
fídn. Ern primeiro ht)!JI, a rh11'ilic.11.;ao uo l',ti l'cli.:sti.\ l.'l,rrcs­
ponJénll' a ~ua l\foj1.·,1mk i11t111i1:1. D~·1wi,, il uçrio ,k gr:1~·as, co­
mo !,Ó o Filho úc Deu!. pode dar an :\lt1"1n111. Em lt.'rcl'iro lui.ir, 
n expiação, a pr11p1,·ia,a11 e a 1e...-11nl.'.ili.1~·a11: na .l\li,~a . ...-omo 
na Cruz, ksu,; Se okn:cc pcl:1 llOl>!,;t r,·di:nl·:io, nus-.a. e ,li: lodo 
o mundo. e hem a!>sim "11111· ,1e111t'l1..•x qrw n•poll\d/11 ,.,,, Crist11 e 
110s prt•cctlemm com o ,\'Ílltl/ da h : ,. dm·mc•m ,, .111110 ,la Jm:" 
( Cmwn Mi.1,'ic1,·). Enfim. a im pi;mu;ãu: 1;0111\, n,1 Crn1.. assim 
igualmcnll·, na MÍ!l'i,l. fr,u, é :111:ndido 11.1, ,;u:,,; prcc.:!:, ' '1>11ru 
q11c s1•jt11110.~ <'11111/dw/c,.\ d,· 1cjdc1 /J,inç,lo e• grnp,' ' ( Enc. '"M,:­
dialor Dd" - ,\.\~ vol. )9, p. 550). 

A Comunhõo, parte integrante cfo Sacrifício 

C'omo l'lll ludo ~acrifkio, m,,im no i:ucari,;tku. a hóstia 
ordcn:i-sc a ser ccm<.um 1d,t pM pune <ln s.11:crd111c e dl,~ fiéis, 
ato qu.: siml)l.)li1a a ;1mi1.1d,· L'nlr.: Dn1, i: O!\ hmncn-.. ;11niL:1<lc 
e união que no Sacrificio c.Jo Altar n;u\ é :ar.-n . .,. um ,1mholo, 
m.i-. uma rculit.lmk. De lato. nK·di:11Hc a ( ·u111unhfü1. h.i um:t 
união ri:al cntr\" DL·u~ e u hom1:m. poi~ <111c 1n C,1munhão, 

Jesus. a H,'1stia de IH>!>'-O'- altares, Sé torna alimento d~ nus,a:-, 
;_1Jma,;. 

A i111p11rtimria Lia Cnmunh;iu na \Jj"·' I! 1.111 ~randc, que 
muiloi. a julgaram c":-.encial :tl> S 1ail1i..'i" l't1l',in,1ko. A m;i­

neir:i, por'-"rn, Jc !,C ~xprimir dn Cnnc1liu tk l 1cn10 ( Se". XXII. 
e. 6) dcix;1 l.'ntcndcr que a (. \1munhiio pa1t:11cc à i111~•~1 idade, 
não b cssênci.i Jo SacrifíL"io do ,1\(1,11. J111q!iill.1d~· lflll! sr.: l,ht~m 
com a Cnmunhâl) do cckhra111c, mas que 11üo ...-~i~c a dos fiéi-., 
embora seja esta muilo dl.' rcc:01111.:nd:ir-~c. Pio XII. na ''Ml.'dia­
tor Dd", ~ mais explícito: "Afas1a111-s,• t/11 1·c•n/och•, m1111:I,•\ 
q11e, n1pciosa1m'11te. 111ir111am Cflll' 11r> Sacn)idri ,lo Mi1·,1·a St' tmfa 
nüo .1·,i de 11111 1'lll'l'iJ1.-io, 1110.1· ri,· 11111 .fr11·rílícit1 r ,h• 11111 ha11,1m•t,· 
de n,11Jratn11i:açú,i' ( Enc. "Mcdiator Dd'' - AAS vol. 3Q, 
p. 563) . E pou1:n aúianr~·: "V \t1a11i, 10 1~11c·arí11íco, ti<• s1111 
llllhlTC':;a. é a imolaçcio i,1am•11ta ,!d Vitima tlfri,w, i11111/11ç,m 
q111..· <; 111i.ttit-ame11te ma111.f1·.1toda 11, /,, 11 IIm<1('fI0 das .taerad,u 
espécies. e sue1 ol>laçáo /dltl cm Pai Cd,·.,tc· . . ·t S111m1rla Comu-
11/ufo pcrtC'llc-e u i11t1 'gritlud,· ti(> .\,1, 1·i11,·io r i, p11rtiâp,1çcio 11ii,•; 

e, c11qm111tv é alH,1/111<1111u11c• nu t'\\CIJIII I'º' parte tio mi11i,1ro 
sagrado, ror parir dos fibs. ,;, .wim('llk, m11iw rer11m,•mlâ1·,·I" 
(Em: ... MeLlialOr Dd"' - At\S vol. 39, p. 563 }. 

Pois, as Missas i.:d.:hradll:- priv.1d:11nc111...-, ,l.'rn a partidf)il· 
ção úos fiéis. não p.-r,J.:rn o c:1rtítcr di: <.'Ulto púhlicn e i.ocial. 
pois que nl'las o Sac.:rJ01i.: :ig.1.· L'omn ri.:prc.;1.:111:tntc úc Ji.:,us 
C'ris1o, Cabeça úo Corflo Mí,tko. l! Ué Sl· l)krcc..: a,1 P:ii EIL'J'll<.\ 
em nome Jc tôJa ,1 Jgrcjil. 

As heresias que deturpam o Missa 

Pass:imos as~im a co11,idcrar o ,l!.Jll'Clo ,oá1l do Sm:rifkio 
da Mi!-lla. Antes. rxm:m, e mister <1110: :akr1~·111ol> Nc1!>,oi. anm­
dos filhos. contra rn, i:rrns, qu-.: kv.iram o,; prolc!ltanlc!I ia lwrc­
sia. e qu..: hoje. i11,1llio:..:irm:n1-:. se inliltram nos meio" Ci11\'11icn,, 

com grande pn.:juíw 1x1ra as alma~. íJ.: foto, como l'fl~ina Pio 
XII. a puraa da Fi e Ja Moral devem brilhar C'lll11(1 c:,nict,:­
rí-:ticas do culto litúrgko. urna W/. l{UC é a Fé quc hú tk deter­
minar a m1rma Ja ,úplii;a, "/11x at•tf,,11(/i h•,:nn stclfll(/1 .v1111pli­
c1..11tdi" (cf. Enc. "Mcdbtor Dd" - AAS vul. 39, pp. S2~ 
e 5-U ). ' 

Assim, l!rr:im os que con,;itlcram a \1i",I mera a,-.i:mhlcia 
Jos fi~is p;ir:.i o culh, divim1, no qu.11 !'-~· fo, uma ,irnpk., come­
moração d,1 Pai'.'l.ão e Morte c.Jc Jc<.u, Cri,t11. ou ,cj,1. c.Jo Sm:ri­
íid,>. oulrl>r:1. ckluado 11t, C,1lv;irío. lndlkm Íl!U:1hm:nlc ~m 
h~rcsia os qu.: ac,:ilam ;i ~fü<,:1 cnmn ,arríhcil; 1.k lou\'l1r e 
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nção tk gnu;nc;, ma, llw nc1tam llUalqucr carat..:r prupicialól'iu. 
cm favor dos hom~n!'>. Ou rn, ljUC fi11~1.•rn i~1wr;ir a r1.•l;1çü,1 
essencial que tem :1 Mi,,u 1..·0111 respeito i1 l'rut. e p1c1cmlam 
qu\l ;11111l'la venha a ser um.1 11k'm,H ti Cl,la. D> m~·,mo mo<lo. 
al'astn111 -.e da doutrinu (;atolic.i o, que considcrum a Misi,a, 
pl'i11l'i1,ul11wnt •. um hunqu~ lc 1lt1 < '111 p11 <k Crh.to. 

J'iitJas ei-las opinirn:s hc11.·1il-a, 1.·;,,.tnmam a vcr<ladc n:vc­
laJa. entibiam O'i n1raçõcs, e impL·dc111 n f111re)oocím~n1n <.k uma 
caridade ;1rdcntc, t'lija , iva dw111:i ;tlum:111.1 a rc1rnvaçào do alll 
incfávd 1k :inwr de Jesus Cri~to, ina1l,111d,t-SL· por nú-.. Mia 

presença real i.úhrc o ahar, e a p1N,1.' ,;1.•n:n:t ua vcrJaclc. 

A Missa, Sacrifício social 

~o intuito uc imcmific,ir mai.~ a c.1riuadc qui: dimana <l11 
S.11:rifíc-in Eucarí,1 í1.·o. 1.·m1~i1krcmos si:u a,,'k:'clo social. 

11:i. com ddto, uma dikrcn~·:1 cnlrL' ,1 Sacdfício <la (.'ruz, 
u Sanií1dn da Cl·i;1, e o ~.1c1i!t.:i,1 <la "1iw1. Quer na Cda, 
como na C:ru7. Jl·,u, l•krl·l·cu-Sc ao Pai ( 'i:k,tt·, comn Vitima 
c:i.piat<'1ría. ~i,,inhn. f k na,1 havm a1fül,1 lum.l:td11 a ,u:1 Igreja. 
Ante", f,1i pr..-d ... 1111,.·nll' n "iacrif1.:ío ilo C:ih.;iriu. uma H"2 ton­
~um:iútl, tJUl' th:u on!,!c:rn i, lgr\•i:1. ( 't•m,1 .:n,;í11a u \1agj,1Jri11 
hkrárquko. "a /grt'ja ,ma, inwrulaclu, 1•ir.i:c·,t1 e .wmta /;,\p6.1·a 
de Cristo" n.i,eeu do ~.1i.;i ;1dn l .aJ,, ti~ k!,US mono na ( ·nu 
( Cone. Vknc1N.: ) . 

Só untao s~ ft,rn\llu 11 C'lirpn Mi,;tic-u úc Crh,to, Ll'tdidadc 
<,obr..:natural. I.! i,,ocil..-dadi: visível. cuja ci.trutura Tl\l entanto, 
dada pd,1 !>CU Fund,,dor, iria fixur-i.c no~ p1·imdrc1~ lt·mpo!-i dlJ 
l'ri~tinnh,11u1. 

F111mado 'l'U t'mpn Mi,lí.:11, .Íl:!>US jamais (} :ihanuona. 
Ele ~ sempre a Cah.:1;a da lgr\·j ,1. lk ma11cir.1 qu.: na Mis.,a, 
j:.í não é t:.lc ,Minh,> que SI.! nkrcci.: ,111 Pai C'ck!.lc. nws é a 
Igreja l<°1da, a ( 'ahcç;1. Jc,u,; l 'n-.hl, e o l'orpo. a Sa~radu Hic­
raryuia ,.; o p11,.o íid. Pois a Mi~,:i ~ 11 S:11:rífii.:i11 ,k k-;us. 
Cllllll'l l'.1bcc;a J:i l!,1r1.·j:1 l·. :"!oilll o S:il·rífki,1 lk 1úda a lgrcjt1. 

\ crdadc ljlh.: cmw1.;m scj;1 hem l'11h:mJiJ.1. 11:1n wuhanms 
:1 incorrer n:1 h1.'rc,;ia prnlc~l;intc, que hnj.: aind.1 se c:<pandc 
a tksvirtuar o 1.·ultn wrd;nkiro. e :1 i11frccí,,n.1r o culto c,;ristfto. 

O Sacerdócio hícrárquic:o e a misso 

()uando díll·mu-. (jllt.! ,L Mii.\,l ~ n S:i~rifídn de ltll.la a 
lgrcj:1, afirmamos 4uc t,11h1!-i º" fii:;i, nd.1 tkwm tomar p.irll.': 
não qucrcnw,;. 1.·11n1ud11. signit il:ur t{UC u Saci ifkiu da M í!o,;:t 

1 

1 
1 

S(ja ohra tlc totlos os nwmhm, da lgt cjn. P11rqu,11110 11,1 socie­
dade !.obrenaturJI ct1,1da por Jesus Cri,to, M)m~·nh: m, S:1ccr­
dotcs são ns ~nnifícauorci-. sômrnll: êlcs potl~·m rl.'alil .. ,r o Sa­
crifício da !\·Iii.)ooa. "Só ao.\· Apô.\'lo/os, di1. l'in XII, e uo.f e/UI' 
dêll'S e duJ St'W, .1·11e,•es.wnw rc•uht'ram u impc>.1·iç110 das mt10.f é 
c:011/erido o po,fc-r .l'(JCl'l'tf Ptal. /101' 1·11jc1 1·1rt11,l, 0• ,1ssi111 ,·omo 
repre:;e11tw11, pera1tl(' o JIm·u lJlW llll's cf co11Jir1,/,,, 11 1wss11e1 dt' 
Jesus Cri.fio, assim tm11h,;m, r~prc ... ,•111c1111 ,·s.m m,•.mw /lfrh,·, 
perwuc Deus" (Enc. "Mctlíatur Dd'' - /\AS vnl. 39. p. 538). 
E nouLro lugar: "11 i111ul,1çúo im:r11,•11ta, por mt'io da c11wl, ,Jcopoi.1· 
de f)rommciacl"s m palmTa~ ela cm1.mgraçiio, h•.1·m Cri.ti<> tor-
11t1-se presei/te s,)nrc o altar 1w e.1·ta,lo de l'itima, é lt'1·arlo ,, 
cubo sõmc•11t,• 11c/o Saartlotc•, c'tli]tUllllo l't'/lfl'\'t'flfcmle 1/cJ pc'J,\'tlcJ 

de Cr1.-.to, t' 11<io enquanto rr1>rt•.fentm1u 1l,t pc>.1,ma (10.1· fiéis" 
(AAS \'OI. 39, p. 555 ). 

São Tomás de Aquino ducida êi-lc ponlo com uma tia._ 
su.1s Ji,;tim:õ~s m:1~i trni,;. A objcçfo de que .t Missa !.lc um 
sacerdote herege, ci.c;mático nu ex.:nmungado é vfl.li<l,1, e nâll 

obstuntc. é cekbr.ida por Ulhíl pessoa llllC l''il;í fora lia lgrcjn. 
e por isso rn~·,mo incapaz <lc agir cm nnnic dEl:i, rcspomk u 
Doutor Angi:lico, que o irnccrdote. na ~ti"ª· fala cm nome d.i 
Igreja.. a cuia un1dad.: jX:rlcncc, IICJ,'f 11n1ç111·x; mai- na ,·011.mwu• 
rão do S,1crnn1cmo. fala cm nome (le Cri-;to, cui:i vicc-gcrénci:i 
ohtém pelo S.1cr.1mcnto <la Ordem. C >ra. n111ti1111a o S,mt<.1, u 
eur:Ítl!r sacrnml'l1lal, o sacerdote mio o padc aimlu mc,;1110 quan­
tlo apostata da ,·clllatlcirn J·l'. Seu . acrifício é \.-,1liJo. suas or,1-
ç&-s, porem, não tém a eficúdu que lhe d:iJ'ia o Corpo Mío;lico 
de Cri to, cuso pudesse orar cm nome d,1 lgrcj:1 (c:f. "Su111m. 
Theol.", q. 82, a. 7, nd 3). 

Não oh,;tnnte, tu111hêm 110 ato suhliml· e .,ingular da obla­
ção sacrifi ai. o povo tcm sua parti1.:ipa\·:lo, com ~cu voto, com 
su:l aprovação. como diz 11101.:êndo I ll: "11 CJII<' c•m ,,artirnlar 
se cumpre pdo ministério dos Sac·at/01,•s. 1111i1·a.\11/mc111c ,: ,·I1111-
/>rüln [Jt'/u vo I o 011 asse111l11u:1110 dor /1<:1\·" ( Fnt.:. "~kdiator 
Dei'' - i\,<\S vul. 39, p. 5.54 ). De timil-, o fotú UI! parti..:ip:1-
rem no Sacrifício Eucarí,;tko não coníl·rc ,1oi,; fiéis n1:nhum 
poder saccr<lotal. 

Pio XII declara que é muito ncct-sfúrio CÃ]llicar h1:m isto 
ao povo (cf. Em:. "Mciliatnr Dei" - AAS vol. 3'l, p. 553). 
E a razão é qu~ :und:r .1gma :-.crp •i,1m no meio dt>S fiéi._ 1cn­
dênch1s inspir,1d:.1:-. na herc~ia <lo, pw1.:,1anll.''. os quai,;, por SC• 
rem jguali1ário,;, r~·cu<;am 1úJa hi.:rarqui.1 11:1 l~rcja, e l'!lll'nd..-m 
u todo o povo o privilégio Jo ~acl"rJ1kio. "/~'j,•th•,11m•t11c•. diz 
o Papa, ,rãu faliu q11<·m 1·m 11,,~:ws di,n, r11m1.ti111C1ucl11-.1c ,Jt, 



erros ici cmulr!lltlll1H (e/. e. Tri•t1f(}, St:.U- X.'( 111' C; 4)' ('/l.~i1~1• 

que 1111 N,jro T1•.Himw11t11 mio //ti mms q1u· 11111 .w ,\<let'ítl<x·w 

n!Sflt'ilu/ltt' o ro,lo:, 0.1· hc111:mlrir: t c/111· o 11rt•t·t·ito c!culo flº' lf•s11f 
,u,s A póstolo.1· "" /Í/ti111a ('da, 1h' }Cl.~c•r " t/I11' Elr J1;-.1•ra, se rl!ji:re 
clir<'lam,•111!' ci /gn·ja 011 11n·t·111hl,:,a rios 1ll'i1·. t• .wi 11rn1t·rionm•11t1· 
clw 1wKr11 o .1·1uTr1l11do hi< 0nir1111ico" (Luc. "M.:diator Dei" 
- /\/\S vol. 39, p. 5.53). . . 

fo1w11cis, amados filh n-:, Ji:mk· ,k um i:rro pcrnu::1oso, ,1ue, 
um,1 vc1 1ri un tan1c, arrns;1rin pela haw todo n edifício da Igreja 
Calolii::i. (\)11\ll'III. por j,-.o, {[li\.! i11,htamo, siibrc ê~ll' pnTILo. 

O socerdócio comum dos fié is 

E unte~ tlo mai,. c1.plam:n111~ Jc m:úruu crnn a fraJiçito, 
a cxprcs,.io Jc São Pcdn• ( 1 ª Ep. 2. q). que c~amu o povo 
cristão Jc "rcROk .mccrdot111111" . O prnp1111 ,\pu tolo mmtra 
que se trata do saccrJodo 11u~ . implil·,1 .. l~"r _parte dos f!,.;is:. o 
tlewr Jc apresentar a l),:u, \ 1tun,1, .:,p111lu;m, e l'lll . pn~11.:1ro 

l ul!ar a ,i llh'\íll01', inm,lonn ido, cm v111ma, p.:la 1m1laçao Jc 
k;u~ Cri,t11, rcnúnd:a uv amor pwpril,, mort1fica1/lll. prática 
ºª irtudc. l!IC. t d. 1 Pcu. 2, 5). 

São I umú~ dl' Aqui1111 dcdaia qu.: o caráter batismal 
,:onk rc ao que ::.e hati1a 11111.1 ;r,,i111il.1,;ao .10 s:1ccrJricio Jc 

Jc::.u~ C'ri..,to. Esk' .. ,,l·,: 1d1•L·10 C\lllllllll a [l)Jll" us mcmhros J,, 
lgrcj,1, tl;i- lhc, a l'apacid,1dc lk ~-: l•rndi~i:irL· 111 das ~r_;u;a, com 
que Jc::.us cnriq tlL'ét•u a sUll lgrrja, c::,.p._•ç1almc1~tc os Sa~ramc~l· 
l llS, yuc eis 11ü11 ba ti 1;1Lh1, •.~;''.' pndrn1 1'1.'~úh..:r. ~c,1~ ::,.,:!'.~'l!º• ~ao 
~lc:, pa1-,;ívl·i, tk ,e hCll l'I 1r1:irt·111 dn, 1 l'lllt)S dt> "i:u.:nli.:10 Eu• 
c.irístíco, qrn: é o S.1crifko da lg1 q.1. Têm. lllJ l'íllanto, uh!m 
disso, ;1 1ws, ih ilid;1d ... • llc p:11 1idp:1r .11ivame111e ness~· mesmo 
Sucrifício, ~nqu.inlo 1,Jo 111 ·u1bw~ Ju Jgr~j:i, e portanto ~:nem 
p.irk do Corp11 M1,1k11 tk ( ·n,1n ,· 111 ~\IJO 11111fü• fr"ll'- olért·c.: 
sua ohla1;i10 s;tl-rifi<:.1l nu Sanla :0.1i, ... 1. T\1rnam a,!,ill\ parte no 
SJerifü:io th• ,'\ l1 ar. o que ~ wdaJ,, au, 11u.: M: aeh 11n f11ra da 
,ocicLhuk cd,:!,i:ística. A~,;im ~e rninunda Pio X 11 ~ôbrc esta 
questão: "pdo Sc1crc1111('t1l11 ,/,, li'.1ti.w111, os_ c-ri,1<111\ ~~•r,w~11~.ft', 
rwr títr,/o ,·m1111111. 11/l'mliro.1· ,lo ( ,ir,,,, \#1111,•,; 11!- ( rHto S(lcer­
clote , .. tm 1•irt111fr do "n11·1itrr" tfllt' JI' I/I(•1 im(lrimc 1111 "lma, 
süo ,k1mtm/or I""'' o ,·11/10 dil'i110. ri11rtid(Jm1,lo ll.f."íim. ,Ir 1m>clo 
omn•11i,·11tt' "º .rt·11 t'JW1Jo, 110 ,1{11'1'r,/,ido d,· Crisw." ( Enc. 
•·Mctliatllr D.:i" - AAS vol. JlJ, p. ".55). l)u;1I seja é,;<;e '"mm/o 
('011re11it'11lt'" firnrá mab d.iro pdn qu~ se uli' em sc~uiJa. 
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O Sacerdote, mediador entre Deus e os homcn, 

Tóúa ;i Traúiçau c,msickniu ~i:,uprc o S:11.:crdotc como 
mediador entre Deus ~ os hmm:1h, no.~ nh,~ do culto divino. 
O [unJa mcnlo <le senwlh:1111c ·1 r.Kliç~10 c1111li11ua c,1a na Reve­
lação <lo Antigo, cl,mo do Ni,v11 ·1 i: .. 1.1111t·nto. e p11dcmos Jitcr, 
deita raizc, na prôpria naturc1:i l11rn1:111a. No Vl'lho l'cslamcnto. 
ab und:1111 o~ ex.l'mplos nos qt1Ji, os homl·n-. l">C ,l1rigrn1 a Deu.:. 
por 11ll·io do sm.:crdotc, e ê<.1-: é ,o m.:io 11111·111:il ,iifü• rinlm rn 
m~smo os Ri.:is !.lo pon1 i:,1.·ulhido. Ji: l llcaminha1 ,:m ~Clh pedi­
dos a Deus. Nu Nil\o l'.:.,La111c11lP. São Paul,, e l:1\ulin1: o 
pontífice é st:parado dn povo par:1 'iCr ,·,1ah1.·kcid,, na, cni!.aJ. 
de Deus cm hcnefíd\, do povo. "E:r: '111111i11ih111· a.HImI11t11.1· pro 
lum1i11i/J115 cv1ulilllít111· i11 hi~ tJllllC' .mm mi D1•u111" ( H i:hr. ~. 1 ) . 

A necessidade de uma rdigi.:io ,a,·l·rJ,11:il. ou ,cj;1, Ja me• 
Jiação do ~;1ccrclote nos ;1111\ de culto rdig11"1', fl.líl!l.:i.: im:r\.'ntc 

:1 n::itur1.•w humana. uma vez que d.1 SI! 1.·n.:n11tra 1:m rodo, os 
povos. mcsnw os nuis búrhuros. 

Pio XII faz-si.: eco <la trnJi1,fü1 .:risHi: ,.O w, a,f,,rn, 1'Al<'r• 
1w e i·ish·d ,J,, JC'su:,• Cri.wo ,,,1.Ull vur11 a l>:rrj11, mio de 1111111 

maneira 1111in·rsal, gr11érica e i11tlt·trr11limu/a """ 1 ,111/,•rit/11 ,l 

indfrídm,s t'.1n1lhidns, por 11111,1 cata ~ac1r11,; rvf)ir111wi du Or­
dem, um do5 sett• S1wrm11.·11ro.1. o q1111l mio .JÓ t ·,J11f1·rt• aos orclc• 
nados 101"1 grm,:tl /llirlic 11/a,· 1m;1,rfo do ,sc11 t•st,,rlo C' of ido, ma.~ 
lhes imprime 11111 ·•canita" imlcf,;1·1•l l/lW ,,s c1111/111 ma 1A Cristi> 
Sacerdote e os toma ar11v.\' a rirclfintr aq11élt·.1· l,•gí t i1110\ ,uo.1· ,lt• 
religiiio com t/llt' os hm11f!11s S(' s,mti/ícom r t1 J)e11,r .~,• dâ ~•·lârio. 
segundo cu· 11ormm· e pr,•sc·riçâ,•,,; dil'i11a.1•'' ( Enc. "Mediu to~ Oci" 
- AAS vol. 39, pp . .538-539 l. B nwi, adian te: "tio~ Sar,•r ­
dutcs /11íu de recorra todo.,• (J//Wlfo.1· ,/c'~(•imu dn•r em Cri.~111. 
µara dNcs rí.'ccbn,c111 co11forI0 e o oli111t·11'ro da l'ida mpI1itrwl. 
o remihlio qutt as cun· 11 mhustt•ça 11am s,• 1t-,•,nmun•111 f di-:.­
me11te da per<lircio e r11í11n dos vkios. a bb1nw ,1u,· con.mgr,' 
sua ,·ida tloméHíca t• e, ot,1çüo e/li'-' lhes dirija o 11/tima t11'-11I0 
desta ,·ida mortul para a entr"4la 11a l'tI·n111 he111-t1r,•11Jlmmç<1" 
libid., A.AS vol 39, p. 539). 

O Sacerdócio e o Santíssimo Eucaristia ' 

Acrcscemcmus que na l~rcju, há uma r:mici especial que 
justific.i a intervenção do sac~·nlócio hiL"r.ir,,1ulw nos atos uo 
culto divino. ~ que o l.'l'!ltro p:tru o t1u,1l ~i,1wcrgc 1, culto ca16-
liço, e a fonte Je on1.k dimnn.1 a vitalill,11k dil Igreja. como 
uissemos, é a Santís ima Eucaristia, Sacrifkio que renova :i ()bla-
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ção rcparadorn do Filho de Deus, e S·u:ramcnto qul.' O C<.lntém 
real e vercl:i,.kir;unculc <.:unw cs1i'1 no <.:~u. Si:- 11(1 A111igo Tc,;u1-
mcnto, a Arca da Aliança, 1111.:r:I íigura das n.::ilidadc<; futuras, 
exigia 111:in!.> s.111 ti fo:.1d:i~ para ni:la 111cari.•111. c.1u'-' di,~·mrn, da 
SantÍ!>!>ima Ful'a1 istiu'? 

Com r:lZÜ(l, Sm1 'l'nm,Ío; :dia ,. ~:iccnJ(x·io ao Sa.:rnmcnto 
do /\IL.ir. de maneira que hiL:ran111i1a o Sm1h1 l),,utor os v:íl"ios 
grnus do S,u:r:mwnto da (lrdcm. ~qrn11d<1 :i aprt1\i111.u;a11 mnior 
do Mi<:t~riu do Altar. Por ir-.M, mc,n1<1. :i ~.1111í,,im,1 fm:ari:..tia. 
normalmente, só dt·\ • ser di:-.p~·n,ad,l por miíos ~m.·l.'rdotais 
("Summ. lhcol.", Sup .. q. J7. ;1. 2 e~: q. 82. a. 3). '.'la mc,111:1 

on.km c.k p-.:n,;arfü'11t,1. o l\1ndlit1 I ric.knti1111 tll·t:lara que o 
costume de rc1,;cbcrl'lll O!. kigm u S 1111,s .. im:1 Eucaristia du,; 
mã(1S do,; S;1ccr<l11I~·, prrn;l·lk c.k 1r;1díç:io ,1po~ll1lica e deve si:r 
consêr.•ado ( St:'i1-. 13, e. 1:0. 

A C\pl,10.1(,·,111 lle S,1o Turn,t'I evidencia ,iuc n,1 11.lbsa há 
;, ~onsngraç:io que o Saccn.lotc rcalila conto r.:pn.!1'1.'lltantc de 
Jc,lh Cri,10. c h,í ª" rrú·cs :-,;icerdot:iis, c,pl·cialnicnl..: as dn 
t:[mCln. quc éh.: rc1.:i1a c;ó1inho, ma,; 1:omo n:prc,;..:ntantc da Igreja, 
dm fiá;. 

De maneira que, na tl!alizaç;io do aio sacriíical da Missa, 
os fiéis nfü, to111aIH pai 1~·. L c:lc c,;~'l'. Ulado ~,; pd,, Sa~·..:rdotc, 
q11c. no momento rvprnt?nta a ~s-;oa di.: ksm C'ri:-10. E para 
que se h1rn:i"c cap,11 d(·,,c aio, n:cdicu o Saccnlotc a unção 
,;agr;1du no S.11.;raow11to ll:1 Ordem. I•. de íalo, a Igreja i:, por 
in,;tiluiçíin di ina, urna "PL:icli:idc hkr,irt.1uica, qw: n:1o pntlr 
si:r concebida à ma111:ira da!> dcmu.:racia'i n.:gida, pelo sufr;ígio 
universal. onde os ~ovi:rnns, ckitos pclo povo, ~fü> mandatários 
da comunidmh: (d. Enc. "Mcdi,1tor Dei" - ,\1\S vol. 19, p. 
538; Sf10 Pi,1 X, Eni:. "Vchcmrnkr" ). 

Paramentos, língua, ccrifftónias 

Com esta quesl:il• cst,í in1imamcntc li1,1.:1do o cmprêgu no 
culto divino de uma lingua hcrmJtic:,. 1111 seja, n:it1 vulµar. ht.:m 
como de vcsll.'S l",p1.•ciai'i e ritos símht'•lkm 1>rivatívo,;. dn cclc­
branlc. A ra;,ão é lJUt.: os atos dn culto d ivínn J~·wm 111.11lifcs­
tar, nos i;1.:stos e n:i.., pal,1vrns de q111: l.'.('ll~ta. a c:..cd~n,b sin­
gular Jc Deus, o rni,t~ri,, llc :,11:1 n.11ur1.·1.1 1inip1.•1ki1:1_ E o fatn 
de pedir ~•li! uma pcs,o 1 ,;;1g_rada, r.:11r:1da d,1 llll'io do J)O\'o, 
para votar-s..! c:<clll',ivanh:n1c ao se, viço di\ 11111, de cnvolv..:r-,;c 
cm cin:umtãnda'i qui.: daram.:nl~ indicam tr:11ar-sc de um ato 
inteiramente <lifcr~ntc d:1lIudc:. pr1'1prich d::i vida quod iliana. 
cont língua e 1r:1j..:, cspct:iai", dc:v:1 ;i<, :,lma~ à considcraçiio Lk 
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que Deus, é Allí~simo e não pmll· Cllníundir-Sc rum ª" criatu­
ras por mais i:h:vad.1s que s1:jam. 

E n:io se diga que a Encarnai;üo J11 Vcrho 11pro-.:imou o 
homl!m da c.livimladc. 1: evidente llll~ .i F11ca111 u;no dcmun;;trn 
a bondnde misteriosa e im:f.ivcl de 111.'.u,. <111i.: , :1:-,,im, t·omo que 
associou a natun.::ta humana :'i ,uu vida 11 init,iria. Nao se pcn,c. 
no entanto, que sl'.md h,1111~ miscrii.:úrd i11 ti:11h;1 lliminuídu u ma• 
jestadc infinita llt: D1:us, nu 11.'.llha di~111.·11!>iHlo os hnmcns u11 

reconhccimcnlu tb -.11her:111iu ab.,c1lu1:1. qu,.• n Alli,,i11111 n1:111h'm 
sobre tôdn. ,h criaturas. h\.·m Clllllo d11 mil-ttrín 4ue ~-nvolvu 
sua natureza, e q~ O!> hlimcns rcconhl'ccm 11t1, seu, ;Jtos d!! 
culto. 

Tais comiucraçõc~. quL' se fundam 11:.1 orJcrn natural 1.l;ls 
coisas, tanto que se VL·ril ic.1111 rnc:-.mo no:- ..:11110, !>Upcr.,lkw,o .... 
reconheceu-a-. a lirc:j.1 Ji:.,J.: os ll'lllflt.l' apostólicfü. 1 o que 
declara o Concílio I riJentinn. a1• 111:1111..:1 os , ito,. a, c1:ríml•• 
nias e os p!iramcntos u~u;iis na t.·c:khra1;.1o da ~:rnta \1i~~.1; bem 
como ao proibir a língua vulg;ir nu S,11:rilich'l Fui.:;111,ticn (S~·,,. 
22, e. 5 e 8). Com idêntico p.:n,;amcnto. o C11nc1lio V .1ticano li 
manda que o curas de almas kvem o pm'o a ri:,p1.1mkr e diLL·r 
cm latim as parte. lfo Ordim.irio da Míwl que lhL· compete 
( .. Sacrosanctum Cnncilium''. n.0 .'i4). 

Desmitixação 

Não e pr\!ci!.o, amn<los filhos. longa .iriu1111.•111a,úo para 
mo ·trar, como a tend~ncia, no !;t•ntiúo dl' di:,p1)j,1r a ~:1nta 
Missa de tudo qu:1010 desperta o pcn,:1mL"Illu do hkrárqu ico, 
do agrado e do mislcrios,,, SL'l"Vé ao nwvi111i:11tn 1..k c.l1."~111i1iza­
ção, última hcn:sia que, segundo o sahor. jú niio sú d11 pro1e,;­
tantismo, como do pro~re!.,ismo, "wrsfll\'' l.'flm1rnbta da llm1-
trina católica. prcti.:ndc des~.1crn li7ar a Rdigii111, t11rn.111do-a 
coisa profana. vulgar. Sl!al n;1da lflll' p,1:-.~a d.:!>op,·rt:ir no ho1n.:m 
a kmhrunç:1 de um Sc-nhor e Lt:'!'!i~l:tdor ,uprcmu. ;1 quem ll~\·,1 
inteira sujeição, 11ti~uié11da c ,\n i1,tJ. e ltm· 1.·,1abckl'~·u urn.1 
hierarquia para u govêrn11 c-,piritual Jrn hnmcn,. 

, 
Participac;ão dos fiéis 

Firmemente cstahdcd<la a funi;~tti do Sacerd,11c no S:11.:ri­
fício do Altar. po~kntos. sem rcccill, trai.ar 1.fa pari icipat;f10 d1,,; 

fi\!"ÍS no mesmo. De foto. ~m incidir 1ws erros :icinm cou□ci:i­
dos, di!veis, amados filhos. consídcrar i:k,n.:ncu i:,,cnL'ial <lc 
vossa vida. panicipar ativamcnh: no Snnlo S,11.:rifit:io da Mi,i;a 



Sendo êstc o ato central do culto divino. l' sendo n<lS, como 
servos, vot:1dns ao serviço de Deus /\ltbsin10, niio resta Júvi<la 
de que t1 Mi:,su t.h:w ocupai o ccntrn dl' 1úd,1 ,1 nos,a c:,;isti:ni.:i.i. 

Não <1udrals. 110 cnlanto, amados filhos, equiparar-vos ao~ 
Sacerdotes, que na lg1'l·ja vos s;fo supcriorl'S, t' c11mo tais se 
aproximam do .iltar, "í11/t>rior<'s a ( 'ri\"to e .1·11/l('tiorc•s ao povo" 
diz São Roberto lklarmino (apuJ l·n,.: . "Mcdi:itm Dei" -
/\AS vol. 39, p. 55.3). 

Nas palavras lk lnocên ·io 111 ll'lllt1'l a 11ur111a Ju rart1c1pa­
ção utiva t.ios fiéis no Saci ifício do /\lt.tr: u que realizam cm 
particular o'i Sacerdotes, ikv..: fa1.é-lo 11nivcr,al111cnlc- o povo 
i11 voto. l! no ato mesmo sacrifical, islo e, na cm1,agrnçã111 a 
participaçao do pnvn fiel nfü, pode i, ah:111 do vou,, ou seja. d;1 
:1prov:,çã1J i111crna. da uni;°i(l de i.L·u, scn1i111L·11111:- ao, dll S:iccr­
dtJk 4uc cckhra. e au:,. du prúpriu Ji:-.u, { 'ri,;.t(>, llth: é inmlado 
súbre l 1 altar. 

Ali:i,, cm túda a Mis:.J, u ckru,·nto c~,;cncial da partici­
pação <ll> íid con:,.i:.tc cm unir rn, prúpri11.._ :.cnti1m·n1ns de udu­
rui,:ãu, ação ue ~raças. c,pi:11,·."10 e 1111p1:lr,11,·,h1 .10 que 1cvc Jesus 
Cri-.10 ,m morrer pllí nú'i. e 4u,: lkvcm animar o Sac\.'rdotc 4ui: 
oferece o Sacriíicill da Mi,s11. L'ita uniao du l :tillo intcril(l. que 
se l!xtcriori1:a no~ ato:. cxLi:rnos, J qui: tornn prowitô!-a a p.tr­
ticipação Llo fiel n.t Santa Mi:,.:.a. ( .imitar a participai;flo Llo fid 
no Santo S:11.: rífkio da Euc,tristia II wguir ns gci;tus e a repetir 
ac; p.1lavr::is que c;c dizem no altur, rnn~id\.'l'n-o Pio XII "ri to 
1·110 <' /ormali.11110 ,\'C'/11 .w:11tido" ( Enc . .. M~·diaLor Dd'' AAS 
vul. 39, p. 531). 

Como é tlc ver-se. u piéd:u.k cuc.1n:.li1:a do fid dcpcndc 
da n:ta t.:lllllj)l'l.'CllSÜO deste ponto. Nüt) aumirn ()lh! l'io XII lhe 
tlê suma ímpo1 ti\nda. Ah111ga-i-c. dc l'atn, cm ~ub!inhm 4uc. 
embora cxti.:rno como cxigc n n.ilurcLu visível da lgrcja. o 
culto e ~()brl·tudo int,•rno, ou, cm muras pal;1vrn!,, seu elemento 
principal é o ÍlllCílltl. l\fais, o CXtCfllLl ucvc !-imult,illl':lnll.':íllC 
manifestar e l'Xcitar os :.cnlirm:111,,i. inlcrnos <la alm~1. O~ve pro­
cc<lcr do amor dc Dt·us e deve contribuir p:ira munrntar a u11ia1> 
cum Deus. 

Já no Velho Tcstamcnto, Lkm rcjdta os ~acrifíciO!> mcra. 
mente cxlt:rnos. e não apt'lla'> uquêki,. cm que aci vítinrn •. por 
manchadas, cr.1m indignas do ,1)1ar <lo S.:nhor ( Mal. 1 ) . mas 
também a4uêlcs 1:111 qut: se imulavnm animais puros e nc<li<\s_ 
como <liz Isaías ( 1.11 ) . E no N úvo f'c,wmcnto de modo geral 
rcpruvu o Divino Mcstri: aqu~k~ que honram ao Senhor com 
os lábios e muntém o coraçao ltlll!!C l.!Hc (d. Marc. 7, 6}. 

ComcntanLlo as palavras dll St•nhor, diz Pi,, X li: "o Di-
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l'Íllo Mestre julga t/m' siio i11di~11os ,lo tl'mplo ,Wl,:rado, t' dê!<• 
devem ser e:qml.m,1', os q1u• pre.,·1111it·111 dar ho11ra II D,•11s, .w)­

melltc com pa{m'l'(lS afew<ias e atit11des tl'rllmis. r1er,1·11t1di11cfo-st' 
(file podem m11i10 b,·111 fJrtJ\'ér à .w,1 e,,,,.,," ,w,{l'(IÇiio. sem de 
seus c>spfriws wTa11cure111 fie/a miz o.,· vído.f i11veter,1clo.," ( Enc. 
"Medi ator D1.:i" - /\AS vol. 39, p. 531). 

Importância do culta interno 

E. tão necessário que o fiel se capaciti.: tk scmclhantc vi:r­
dalle. que Pio XII voltu repelidas v~1.c~ a insistir que os fiêis. 
ao participarem da Mis,;a, devem alimentar cm si o, mi:~mu<.. 
scntjmcntos de qw cstá po~suído o Saccn .. hitc que celcbrn, e 
mais ainJa. o ml'~mo fri.u~ Cri~to ao Se nfcrci:i.:r ao Eti:rno 
Pai. como Vítima expiatória por nos!-.os ~cados. 

Dois trechos uo 'ianto Pallrl.': ri:-,uml·m wu pt:n,,1111cn1o. 
Diz. o Papa que para a obl,u;ão do Sacrií1cio J·.ucarí,;1ico :;unir 
no~ fiéis seu pli.:no ê:,;ito, .. I' 11,·c,:.1·1,irio t/llc' ,11,•f .1·c imolc'm a 

si mesmos como rí1inws" ( Enc ... i\kdi.itnr Dei" - AAS vol. 
39, p. 557). Em c.iuc comi~ta i.:st;1 inwlaçüo, dccl11ra o Pura 
em outro lugar da mesma Em:íclíc;1: consilhm~m os fiéii. ~urna 
honra participar no Sacrilicio Eucari-.tico di: m,indra c.iuc "<1 

wziiio com o Suma St1c,·rtlote 11'10 pos.m ,\'t'f nwí.s ímimtl, ,·m1-
jorme li palm•ra do Apástolo: "Tende c•m w.ís o.f m1•smo.~ se,r­
timelllos de h·ms CriJto" tf'i/. 2, 5)'". o que "1:xige ele todo 
cristão que rc'produ:::a 011 si. 1J1u11110 ('Sfti 11a.v po.\',1·i/Ji/itlat11,1· /111-

numas. o mesmo eff(ldo d(' ul111a cJ11e ti11lw o /)i1·i110 lfrclt'/1/ar 
quando rM/izava o Sa('rif icio de> Si mesmo: a l1111niltle .rnhmis­
são do espírito e o l1tluraçao, ho11m, louror ti açâo d,• Kl'll('tls 

à Suprema Mc,jestadc• dt• /Jí'11.1·; mais. n'1n·o,l11:..11 ,·m si me.1·1110 a 
condição "e ,·ítinw. a ul>111·r:artio .-:eg1111do os f)l'('CC'itos ,lo l.frm1-
gelho. o ro/1111tário e ,, 1·po11tftm•e1 e.1·1•rdd11 t/(1 1u·11ift111, •ie1, a dm· 
e ('Xpia,;iio tios prâvrio.1· ,,ceados; 1111111a 1111/m·ra: q11t• todos 
cspiritualmeme morramos com Cri.1l11 1w rn,;;, cfr moe/o a fm• 
dermos ,li::.er com Siio Paulo: "F..\llllt f'rl'gmlo "" Cru:. com 
Cristo" (Gtil. 2, 19)" (Enc. "Ml!di:ttur Dci" - AAS vo\. 39, 
pp. 552~553) .. 

Sentlo, poi1,. os sentimi:ntos interntls ll elemento C"sscncial 
, de nossíl parlicip:1çf10 ativa no Sacrifício da Santa Mi!l!ia, ~ 16-

gico qui: tôcla p.1rticipaç;"1n c:m~rna sú é boa. c.iua11Jo nu-, leva 
àquela parlicípaçüo íntima. essi:ncial. f.n-.in:i-o ainua J>.i11 XIJ 
na sua OJl!murávd Enddica sôbrl.': a Li1urgi~1: "o.f modos 1/C' 

participar 110 Sacrifício sâo "" louvur, q111111do orclc111ulos solm·­
tudo a alimelllar e fome11111r a pit!dadt• cio,; críst,ws e .rna intima 
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1111iiio c,I111 Cri.\-10 t' co111 .w·11 111i11istm l'isil'd, e a 1'.l'li11111/ar aq11ê­
lcs .venti1111•11to.\ t' ,u11td11J di1•pmiçc"it•s i11t1•rior1•.~ q11e dn,·111 !el'C:lr 
a 1111.ua t1ln111 a n111Jig11rar-.1·e ao S11mo S,u·,•rc/011, tio Nú,·o Te,\·-
1w11m111" (l·nc. "Mcdiator Dd'' - 1\.'\S vol. .N, pp. 560-561). 

Pda l'in:didadl.' cs~cncial qm: 1~111 as v:íria~ mancirns <lc 
participar da S,ml;l Missa, cnnclui-sl', dcslh.' logo, que os Sa­
cerdotes 1150 pmkm Sl't' cxdrn,ivista~, élll 1..lt.:tcnninur uma só 
delns, proibindo tis dc111ai~. L n inda Pin X 11 qul.) o oh~crva, 
muito pruclc1111: e 1.do~:1111c11h.: / [.' 11c. "Mediator Dei'". i!:iid . ). 
O Santo Padre nào fat mai" do que cn11~ignur uma verdade 
lk {)rth:111 uniwrn1l. valida para Lo<los ns 11.:mpos. Pois, ue fato, 
qu:11 ,i íin:11 idade do S,1l'ri!'1cio !>rnüo e~ !<.'mar os ~cntimentos 
i111crnn~ Jc a<luraçâ<i. açüo ui:' graças, e, suposto o pecado, 
l.',;pi:u;ao, e impl'lr:u,-ao de favores'! Se :t'>~im .:. pela pr<1pria 
natureza das cois.is. nào sc rLm1prccmk wr<ladcira partidpação 
ao Sacrifício, que não sl.'ja :1qud11 que envolve to<los êstc,; scn-
1imi:mos. ncm ~I! entende mandr:i d~ participar d.i oblação 
~acrifü:al. que 11:1(1 vi~c cxl.'itar. tornar mais vivos êstcs senti­
mentos. Eis a razão por CJUC Pin X 11 nã11 qul"r que sejamos 
cxcluo;ivis1as; c111 di:11:rrninar o ll\lldo como Jcvcr:10 ris fi~is p:1r­
ticipar uo Sacrifício Eucarístico. " rn, todos, diz o Papa, estão 
a11ro,\' a 1·mn1w,·t'11da como com·1;111 o,; rito .. e caimánias lit1ír­
gíca.~. O 1r1h·mr1, 11 111clot,, e a 111e111i1/i,fade tios hc1111t•11s seio tao 
1'1írios <' ,li.1.1·cmcllw11t,·s. 11111· 11,·111 loc/0.1· /JOdt'm ig11al,m•111t! sa 
imr1re.u1r1m1do.\' e orit·m,ulo.~ 11dtM orapics. cânticos e /1111rócs 
/i11írgica,f f1•i1as t'/11 com,I111. Alt:111 ,!isso, ar 11ccc•ssidudt•s e• i11di-
1/ilr1kY das ,1/11111.1· 11,10 .wío i.1uwi.1· 1•111 todos, 11cm se cv11.1·en•om 
as 111,•s11u1.\' em c,uf<1 q,wl" ( En~·. "MeJiator Dei" - AAS vol. 
39, p. 561 ). 

Como sc vê, e é natural. pede ci Papu arnplu libcrdadc. e 
I! a que desejamos na No:--1,a Diol·çsc, para nün c111npri111ir alma 
ncnhunm. e para facilitar a tôdas a uni:io mais íntima mm a 
Vitima d,: nosso,; altares. fr1.us Cristo. Filho de Deu~ mnrtn 
na CruL p;ira nm,.,a r~·,km,·ão. 

Com a 111l.',ma finalidade. para o contl.'nWmcnto e o pro­
veito n,piritu:il do" fi1..+·,. in"i~1in10s que SI! ohsc:rw. ao menos 
cm alguma~ Mi~~:1s no, dia~ lk ohrigaçiin, o pri:cdto dn Con­
cílio lk frl·nto de di1er ",\'/1/imi,\.rn rn,-c·· o c:inon (scss. XXII. 
c:m. 9). O silencio, dc fato. favor~·cc a 111cditnçf10, e Piu XII 
coloca a mcdil.i\· .. -HI, stihrc e,,; mi,;ti:rios do Salvad11r. entre as 
m:.rnciral> ncon,dh.ivcis Jc partii:ipar da S:mta Mis~a ( l:nc. "Mc­
diator D~•í" - 1\AS vol. 31J, p. ~61 }. Di: outrn l:idl,. muit:l. 
gente h;i, múximc nn din,1111 i,mo da \'ilia tn:pidantc úc nn~so • 
úias, que 11ãu dispuc lk nulro momento para s1: dc<lkar à ora-
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ção m..:ntal. E sem mcdita\'àl1, i impossível asliimilar a iruagrrr 
uo Verbo Encarnudo, de m:1ndra u 1llls tornarmos vílírnas agra­
dáveis ao Pai Celeste. 

O perigo do liturgicismo 

Complulemos cs1ns :1dw1 IL1m:ias, i:n11111crandn as aberra• 
çõcs que um falso liturgi~mn l'Spulhou entre os l'i~is. e, Cl)llll 

decorrência do fotn, urgindo u n1.•c1;'S-.id:1tk de nos dcllitarmos. 
pelo esfôrço próprio. auxiliados pd.i gra~·a, ascese e oraçõe< 
particulares, a ,1:-.~imilar, ;1lrav~, ela prúlil·a dns virtmks, o i 

exemplos e a vida Ul' nnSSCJ Ui ino Mcstr~·. "l~fe1il•m11entr, al­
g1111s rl'promm di• tot!o as !l·tin,1s 1iril'lld,11· l 'l'III a.uivtê11da d,, 
pol'o, como nc1c> conformes ao co.1·mmi> 11ri111iti1·0; t1t>m fa(tr, 
q11cm pretenda que us Sactrtloles niiu podem vfaccer a Ví1imt1 
ao mesmo tempo t'lll ,·tirios al1ar1•s, pon1Iw ,,s.1im diswcirtm li 

conumidade e põem em pl'rigo 11 .rn11 1111idadc·; anim como tam­
bém 11iio /alla quem dwgm• ao ponto d(' dizer qu,· 1~ ti<'< e .wirfo 
a co11Jirmaçào r rt1lifirnçc10 do /J0\'1l, para q11e o Sncri/lcio possa 
ter fúrça e cficácitJ'' ( Enc. ":'\1('d i;1tor Dd" - AAS vol. 39, 
p. 556) ( 1 ). Lcmbn:mos. nesta altur;1, <]li..? o l'ondlio Vali• 
cano li ao alnrgur llS casns de cnm:clchra,fü1 niío nhri!,!oU, ell-
1:cto na Quinta-Fl.'ir:t Santa, a t0<.llls o, Sacl'rd111c.~ que quisessem 
cdcbrar, a tomar p:irtc na concckbração. ma-, rl!s~alvou o di­
reito uc lodo Saccr<lotl! .1 cd.:hrar privnd:uncnh· , mio à mesma 
hora na mesma igrej:1 ( Coma. ·'Sacrosanctum Concil ium", 
n.0 57). 

( l) Pio XU, nu Endclfra ' 1Modi:il(1í Di:i". np1,>~i11111 o~ 1.·1 ro~ du 
Jiturgicismo da herc~i;, ja11st•11i,(r,, que f11i o con1ruh11mlo corn que o 
protestantismo procnrou firmar-~~ dcnlro da lgr,·jn, N:1 c,i~c por que 
t:,La pnssa, atualmente, e dadas n~ cnndki•~~ de No~,11 Dirn:c,.:, onde é 
[!randc a i11fi11.r:iç5o rrn1c,111111c. p:,rcn· No~ ~onvcnicnlc: 11:corJ,ir 11, 
concepções jci11sc-nistr1ç, cnm:crncnlc,; :1 S,1ntu Til i~~a. n:i11 H11h,1mn,. in­
l-em,i1·clmcnlc, a ~t,~i111iliir v~ncno tiio ~nhtil, e pcnlt·I n i11tc,:ridmlc 1lc 
no!;s,L Fé. Pin XI 1. c:ntrc .1, rrnrn~iç{lC, do Sínodo ja11~rn1,ta de Pí~tói:i 
condenadas pur Pio VI, lemh1 ;i :,, índicnd,1, pclt1~ 11 ,"' 11 a 34, 311. 62. 
M, 69 a 74 (Enc. '':\J.::,ti.,tor Dá"'. i\·\'- vnl. 39. 11· .'i·Hil. P.irecc-No, 
;1tenúcr mais ao ll~$unlo dc,1,1 P,1,1or,1l a~ que I êm ,nh '" n.' 1 ~. 28. 
31, n, 33, 6(, e 67, com :is rc,pcctiva~ mlta~ 1.·nndcn,1t1'1rí.1,. 

P1lOPOSIÇ.\0 15: "A ,lowri11a q11,• p,1111,,1· - I{1t,· e1 frr<'iu rl1Ti' s, r 
Nmsiderada cnmv 11m sá cnrpo mírtho, fo,mwlo dr C11Jfu, como Cab,·­
ça, e dos fit'iJ, <711,• s,in o., tn,•111/,ro.( c/f/c (de C11,10J por 11111a ttmtio im•· 
fri1·1'1. ,, p<'la q11t1I. ,fr m,,,lo 111/mi.rcí1·1·/. /IH\ ,.,,,,,1111,>J r1•m /:.h· 111/J .rá 
.rarer,lot,·, uma só 1·f/i111(1, 11111 s,; C1d1•Mdor ,,.·,/dt(> ,fo Dr11, !'ui, em 
espírito e 1•erdt1di: - r111et1r!id11 n<> sr111/,/11 11111· nri Corpn da I 1:rrja mio 
perrencem senáu os fiéis q11e s110 f>N/1•1t,>J' t1.l,,,ador,:s rm cspí,ito e ~•tr• 
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Picdodc litúrgica e piedade individual 

Ao laJo do,; 1:rtos cil..tdw,, fü>tamos cm mdo1' rn1i,lic11, 
uma tcnJ~m.:Í.t a .í ul!!ar a pÍl.'d;1lk Jiturgka, mai, l!!-J)L·~·i:1lmcn1 L' 

a Santa Missa, de uma 1..'ficácia tal lllh! pcxkria lli~pcn<,ar os 
ato!i de pkJad~ individual. 1.·01110 os 11 ad ii.:ion:ii,; l' 1.•rdcio~ :t!,­

ci.:ticos d~ purifir.:ar l1 ;1l111:1, e L'l\'!-.L'l:f fül inüt:sçan de k~us 
Cristo, Nada rnai, pcrnidllMl, O i·~lúrçn pi.::-.soal. ;1uxiliaJo pda 
gr.iça qm· Deu,; uao 11 ·g;1 a nin1,.;1h:m. é IIL"CC~,arin fl.!ítl "wlq1â­
rir a ,w1midatlt· 1/W' ,l/11u111a d(J S111t{f11,· ,/11 Cordâro l111ac11/,ulo" 
(Ene. "Mcdi:tlor l)d" - Ar\S vol. W. p. ~22 l 

Não h(1 dú itla que a SmJln Mi~'ia. :1 Sa11ti,,ima Eucaris­
lia. como o~ tkmai, Sucrarncnlus. tem um \\llor prôprio, cm 
virludc dos mi.:rcL·imi:nh1., Jc ki.m Cn,10, e. ,,1hrc ê:-,L·. moi-. 
o valor ohjl!lh o 1.·nqua11lt1 ~i'.i.(1 11r,1ç11.._·~ J;i l!;fi.:ia, CNp,1 Mi,lico 
de Cristo. Em tul ~cn1íd11. sao ~k:~. 1an10 o 'ia,.:riti~i,1 Lia M1-.sa. 
corno o,; Sal·ramcnt,1~. indi.,pl.'11,,1,c.:i" p:.ira a ,alv:11;üo (cmlto­
ra nem todo~ o'i S:1i.:r:1 m ... ·nw, ,cj:im r11;c.._-~.,[1rin'i a ç.1da indi­
v[<luo singulm111<.·111L· ). .\ "ant.1 \h,,:1 foi 1fü·,mn instiluída 
para aplkar os m,.:ri.:l'imcnto~ J,1 SaL'I ifii:io lkd,.:11tor do C':il­
v:írio. E 11ini;u~m di.:,c diminuir n ,·.1\or. a c\1.·l.'léncia i.lê•N~:. 
meios ini.li~p.:n,;wcis à \,11\ aç:in. l od:1vi:J. n~nhum délc-. di!-i,cn-

dwlr, i III RL"II('~"- Di1c111mc111,·. t•,1,1 pn11,0~1\'!11J !Tala ,t11~ m1.•nihros du 
Igreja . .l,1 qu.11 C)(d11i o~ rc,.1ll,11,·,. N.n, ,lci.\,1 d 1, 110 cnt:mt('I, d~ ín,i• 
nu.,r ,, érro pro1c~1,1111c qm• min ,lllrnil~ 11 S:u:c1Jo1,· hicr.irqnico, c~~11-
ci;1lmcn1c d1,1inh• ,to ,a1·,•11!1~io c1•m11m ilo~ hêb. ~ilamu, esta l'fOP•l• 
b1,üo, p11rquc ni,o é rarn rni:,,11tn1r-~c q111:m in1c1Jm:tc cm rttl ~entido 
cena,; innvri~1J\'~ li1úr~ic.,-.. 

l'llol'O!-IÇÃO 211: "A ,1,,1111 ;,,,, ,/,, Slw>dr1, f'rl,1 qtml. 1kpoir dr t'Sltl· 
l•f'ie('t'r - qu,: " 1•11r11dp,11 iio ,le1 l '1/i11111 ,. flrll'lr 1·1~,·111'i11/ ri,, S11Ni/ici<J 
- a-:rc!.'<cnlu - que. 1·11/n rwu, •, 11u,1 1'1111rf,·1m, ('<l/1111 iliLita.v, ri.!' ,\fi.f.ru,ç, 
11<1 ' q1tt1/ ~ (Jf {l,T\Í\/<'11/t ' ,\' llllo l ( H/11111/J;<IIII, f/0 IJ Í ISO 1111<' Í' lfl'.I" pr,trirircl//1, 

, 111bor<1 dt! 1,,,,,1.. imr•af ,•ilt1, ,/., 111,•,,rw 1·11/111,J, r,·, ,·l•t'mlo-A ,·.q,;, i111u/-
1111•111, - 1·1t1/f1tJ11l0 im1111w 11111• /u/111 "'-'() d,· ,'ff1'1,ri11/ ,w .'forri/íd,> qu<! 
.ft:j,1 e <'lt·hrt1do .~r•m ,,, ... \l!'flf(' ,111 , • .,,., 111.,í~t,·11t1·r t/11•' /lt'III_ mrfl11Plt'llfllf. 
nem .-.,p/r/mnfm,•,,rc ,,,,,r/cip,·111 ,/" l '11i111t1; e , ,,mn se u c/e,•cs,rm ro11-
,l,·1iar como i/fritr11 111 ,\J11,a.,. 1/flJ 1/ll<IÍ>' ·"; ,, .,1wf'rrf,,r.•, r 11c:11l111m n,,rr11 
d .r.1/l'rc11/r. l'flf/llU!J?tiH,', 111'111 ,w /Ili li"• ,.,,,i,if1tlll111,·,11,·, - 1 AI',,\., 1 ltkÔ­
NF\, ~1Jsr1.n·,1, nr. ltrkl ~"· l. e 0\1 ~ IIIUJl Ili Ili Rhl~". '.h• e ('íCCi~o 
•alicnrnr a !>Ubtilc1:1 ~-0111 tjllC l'" j,,11 ... ,·ní,1.,,. t,1mh<1m nc,la pJi.tpo~içilu, 
lfci-~;Lm c~gucirar ,cu i-rro, 

PROl'OSJ~~o ~ t: "A propo.11r,i" do ,\11!11.lo q11r 1·1111111'i11 ''q11r I ro11-
1•r,1i1'11t,·. /JUr/J o u11/r1wp111 ;/o,, of,l'iu,· ,/11•in,•1, ,, dr 111-,;,iJo com " l'O.r, 

""'"' <mlit••. <,m· rm nul,1 i~•rr·1i1 /111111 11111 .,,; ,1/1111, r ,,,,.. li,~ (l~•rr,dti 
muifa r;'/(iTlltJr /l(} r(l\(/11111' "11/Íf:O 11 MI lt ÍKI\. l"I JliltlOSA AU ('O)TI'• 
MF. Ml 'Iro A N I MiO, rir 1)0~,n. \'li ,1 N li" [ \ rRH\' \O<) .1 \ li\ 'f 11110, !il('l,'I Í)5, 
J<;p~·c,11 \ONrl sr. lí.RI '" 1.,11s1", 

.. 

sa a coopcrnçiío, o esfôrço cio lwm~111. f; frase i;onhl·ciJa ,h 
Santo Agmnínho: "Dc•w; 1111c /e· criou ."i1'111 li, mio li' ,n1Jm s1•11 
11/fJ cooperação - lJr•11;\' q11i Cl'<'flt'it te sir11• 1<', 11a11 .wrfru/iil ,, 
sine te". 

De fato, mis :,,ornos memhws ,la J~r~ja, I.' vIv,·mo~ ul 

Igreja. Ma~. ~omni; 1111:111brol! vivos, uoluth,!'. de p-:r,,1nalidad1.: . 
de razão e vontaJc prúrria.... i:- por ~•011wgt111H.: 11.·,p11n,ú v1:i, 
por nosso~ atos. O (!llt:' qt1<-r d11cr q ui: u Rcdc111;:io. L'lll :-.i 
ini.lep.?ndcntc de 110-.,,1 von!a{k. r~dama :1 n1nfll'r:iça11. o c,;f{1r-

1,.·o íntimo de m1,;,a :tlma pum qu~· t! nm prn\..:i111,.1 mL•1fü• ~e 
aplíqui.:. Ri.:pil;11110~ u 4u1.: j,\ ~1lhurc, d i,w11.1n, 1 ~ ) . N ,Hi h;1 
salvação cciktiv 1. f':ida qu:11 011 e, n •p.:ra 1it:~:,,11.1li111:11t.: i:rnn :i 
graça. e a Sa111a Mb~.i como os S.1..:r,11111.:111t1, ,;t•r-lhc-:it1 d.: 
excelente v:i.Lia: ou n;10 Ct1op.:r:1. c nün ha\-t:-r~ S,11:nfícii1 úu 
Sacramcnln que po s:1 s,11uifid-lL1 e cm1du1i-lo an 1;í.'io de O.:m 
na bem-avcnluranç;.i do P:iraí" ,. 

Há, aliás. uni,1 c,p,.:1.·i.: dl.' i:.iu-.afüJ,itk 11.·dprm·a, cntri: a 
pie~ladc intlividu.11 e u ~r;,,a que ,1os ,nh.:m da p:irt1i:ip,11,;m1 n 1 
Santa ~iss:1 e JJ rcci:pçfl,, tio!> S,1i.:r.1m.·ntn'>, r-.,p.:i:1finni...·111r, 
quanto à panicip:u.;ão 11;1 Santa Mis~.1. 1,uvi,111,-.. hú 1~1m·,1. o 
Sam o P :1 i.l 11: Pio X 11 a d,:C'I ar.ir ,J uc d a i,cu,: 4u~ .i alma se u1n.1 

PROP<XIÇÃO 32: .. A ,,, nrrifiio q11t l'drl, "'"' ,<1iltr1' (/1 11/r,m·, ~r 
1:n/oq11cm ttcos dr rdiq1m1, .1agr,,,l,1.~ ,. //,,rc~ - TI 11,u IIIÁIIIA, 1-. llJKIO~\ 

"º ru,ooso 'E l\rJtOVAJXl C:OS'l 11M'I IJ!> lGI.I JA". 

P-R<Jl>OSIÇÃO 3 3: "A pfrl['rl\Íl ,w d, r Sm11tio, ,,,., 1/flc' 1110.rfr(I Nt dr.rr• 
/ar que .tc:j,uu 11{111,w,/a., a.~ e ,11110., rda,< r/11"" , 11/ric n·, ,,,11-,i·, 1·111 .f'llr/1·, 

1JJ prirrripw~· rdatfro.~ ci / .imrgia, a fw, d,• 1 011d11;11 <',1111 d 11mn sm11;l11'i • 
dade 11wior ,J,,s l'ilr>r, (IU!'/1 ,·11•11-/rJ cm lm1-tm1 , ul~ar ,, p11m111w/111 111 
p(l/r/l'rllS ,•111 ~·u.;: 11/ta; n111w 11· a I i~l'IIII' 01 ,l,•JJ,lftl" /1/111 ,:11 r1, l'<"f ,·bida ,, 
dprt11'/lc/11 f'•'f(l lgrt•ja. 11,·,w,·r/n1,•, ,·111 pmlc. ,lo ,·,,111c'l'im1 /1111 dr1,1 (11111('1 • 
pios que· a dcrt•rit1111 r<-~•·r - 11,1111 ,\RI \, 011 ~,1, , \O-; r ,111, ltM>)> >'li IM rSf~. 
CONTU~IU.10:iA i,. J1,llL,I\, I· ~ ,\\1>kll 11101<\ l"l.'I /1. l'<Jt'I-. U<l'i 111 MI OI' 

OON IR"- A lt;RFJ,I ". 

PROPOSJÇÃo 66: "A 111111>,11i1,1u r/llt ' 1Lt<,·r1·rn. q,u· .ir itd ,·11111,11 u 
praxe "fl"Itá/in1, e IJ,f r11,,nlí,r,r d,· l>r11.1, ,fr ,111,. S(' l"'l'"''fll' nt md.,, 
m11i.'i f,1c1"if II fim ,1,. qur ., I"" ,, /11111, ·"'ª I"': .i , "~ dr ,,,d,1 a il!•<'ifl: 
cm~11Ji,Ja ,J., u.,u i/u /111i:m1 1 nk,,, 11 .,,,, i1tf111,l11.:i,fo ,1,11 I'' f<'t'' h11ir,:,­
cas - FJ\I.~.,. Tl:Mf'RÁMH, PI 11. ·11 lttl\llllll\ IH (1Mll1 ._. \~'\() l'llb('k-11 A rAM,\ 
A CFI.EIIIL\Ç,\O l)OS Mll>rl lil.lO!>, L l ·Àt 11 '-11, 11 ,. \l'IOlt \ UI MI 1111,; MM n", 

J>ROp~J~ 4.0 67; •• .-f i/1>1/llllla qu, t n/>t• 1(/lt' <1/'t'll<lf 11m<1 1•, 1,/,r,/,.j • 

r11 i11ctlpaci1/<1tlr' i·r,•,,:t;i d,1 lâ11Jr,1 ,/,,, .'it1t:rr1d111 1 ·,, n//trt/1 <11 rrfr, 111u11d•• 
qu,·. 1111 n<'.1dit:h1ri,1 dotl· rrr, ·,•110. "~·11, .,,, ,mm,,i/111·,·111,· <J ,,/11, 11rr1 , . 
"wnto tÍtl~ 1·atl(ld,·s , kmrm,u,,, .l,1 R, lii.:kw - 1 11 "· 11 MI 11.,RI\, 1•1 li· 
T1JR.IHOOR \ l> \ P \.1 1) \S ALM \!o, i' 1 Í. CCJ. Ili s \ll,\ 1 M ()1 •r~ ~ 1 1 ". 

{2) C,1r1u Pu.11ar.1/ .1ú/1n• u 11plin1ç!J,, 1/11,1 .J/lC"um1.111m t"""lll'l~mfor 
pelo Co11âlw E,·11m,:11i,·,1 J' otÍI mw li, c-0m llal,1 ,lc 19 de nH,r\'11 d~ 
l 9b6, [Ycr "Calolici,1110", li.''' 185 e U6, li.:- rnaia i:' jnnhu de 1 ~66). 
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sa a cooperação, o esforço do homem. É frase conhecida de 
Santo Agostinho: "Oats que íe criou sem li, não le salva sem 
tua cooperação —  Deus qui creavit le sine le, non salvabit te 
sine te”.

De fato, nós somos membros da Igreja, e vivemos da 
Tgreja. Mas, somos membros vivos, dotados de personalidade, 
de razão e vontade próprias, e por conseguinte responsáveis 
por nossos atos. O que quer dizer que a Redenção, em si 
independente de nossa vontade, reclama a cooperação, o esfor­
ço íntimo de nossa alma para que a nós proveitosamente se 
aplique. Repitamos o que já alhures dissemos (2). Não há 
salvação coletiva. Cada qual ou coopera pessoalmente com a 
graça, e a Santa Missa como os Sacramentos scr-lhe-ão de 
excelente valia; ou não coopera, c não haverá Sacrifício ou 
Sacramento que possa santificá-lo e conduzi-lo ao seio de Deus 
na bem-aventurança do Paraíso.

Há, aliás, uma espccie de causalidade recíproca, entre a 
piedade individual e a graça que nos advem da participação na 
Santa Missa e da recepção dos Sacramentos. F.specificamentc, 
quanto à participação na Santa Missa, ouvimos, há pouco, o 
Santo Padre Pio XII a declarar que ela pede que a alma se una

Proposição 32: “A prescrição que veta, que sobre os aliares se
coloquem tecas ile relíquias sagradas e flores —  temerária, injuriosa 
ao piedoso e aprovado costume da Igreja".

Proposição 33: “A proposição do Sinodo, em que mostra ele dese­
jar que sejam afastadas as causas pelas quais esqueceram-se, em parte, 
os princípios relativos à Liturgia, a fim de conduzir esta a uma simplici­
dade maior dos ritos, para expô-la em língua vulgar e pronunciar as 
palavras em voz alta; como se a vigente ordenação litlirgica, recebida e 
aprovada pela Igreja, procedesse, em parle, do esquecimento dos princí­
pios que a deveríam reger — temerária, ofensiva aos ouvidos piedosos.
CONTUMELIOSA À IGREJA, li FAVORECEDORA DOS ATAQUI S DOS 1IERLGES
contra a Igreja”.

Proposição 66: “A proposição que assevera, que se ird contra a
praxe apostólica, e os conciliou de Deus, se não se preparar os meios 
mais fáceis a fim  de que o povo junte sua voz ã voz de lôda a Igreja: 
entendida do uso da lingua vulgar a ser introduzida nas preces linírgi- 
cas — FALSA, TEMERÁRIA, PERTURBADORA DA ORDENAÇÃO PRESCRITA PARA 
A CELEBRAÇÃO DOS MISTÉRIOS, E FÀCILMENTt «E AUTOR A 1>I. MUITOS MAIES".

Proposição 67: "A doutrina que exibe que apenas uma verdadei­
ra incapacidade escusa da leitura das Sagradas Escrituras: acrescentando 
que, na negligência deste preceito, segue-se naturalmente o obscureci- 
mento das verdades elementares da Religião — fai sa, temerária, per­
turbadora DA PAZ DAS ALMAS, E JÁ CONDENADA EM QUESNEL”.

(2) Carta Pastoral sôbre a aplicação dos documentos promulgados 
pelo Concilio Ecumênico Vaticano II, com data de 19 de março de 
1966, [ver “Catolicismo”, n,os 185 e 186. dc maio c junho de 1966).
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sa a cooperação, o esforço do homem. E frase conhecida de 
Santo Agostinho: "Deus c111c• te criou .vem li, 11iio lt' .valw1 .vem 
lua cooperaç<1o - Deus qui crt'cll-'il te .vi11c• 1e, 11011 salvabil 11· 
sine te". 

De fato, n<,s somos membros da Igreja, e vivemos da 
Igreja. Mas, somos membros vivos, dotados de personalidade, 
de razão e vontade pr{iprias, e por conseguinte responsáveis 
por nossos atos. O que quer di1.er que a Redenção, cm si 
independente ele nossa vontade, reclama a cooperação, o esfor­
ço íntimo de nossa alma para que a nós proveitosamente se 
aplique. Repitamos o que já :1lhures dissemos (2). Não h:í 
salvação coletiva. Cada qual ou coopera pessoalmente com a 
graça, e a Santa Missa como os S:1cra111entos ser-lhe-ão d;: 
excelente valia; ou não coopera, e não haverá Sacriíício ou 
Sacramento que poss:1 santificá-lo e conduzi-lo ao seio de D.:m 
na bem-aventurança do Paraíso. 

Há, aliás, uma espccie de causalidade rcciproc:1. entre a 
piedade individual e a graça que nos adwm da participação n:1 
Santa Missa e da recepção dos Sacramentos. Especificamente. 
quanto à participação na Santa Missa, ouvimos, há pouco, o 
Santo P:idre Pio XII a declarar que ela pede que a alma se una 

PROPOSIÇÃO 32: "A prr,w:riç,io t/llC vct11, q11e .wbrr: 11.f nlt11rr.f .f t' 
c:oloq11em tt!COS ,Ir reliquios s11,:rad11s l' flores - TI MI RÁRIA, INJUMIOS,\ 
AO PIEDOSO E APROVAI>() COSTUMI· DA )GRléJA". 

PROPOSIÇÃO 33: "A propo.fiçiio tio SímJtlo, ,•111 q11c• ,no,ftrn rle ,/c•.ft• 
/ar que sejam afasw,llls as cmu,I.1· prlas qIwi.f t'.l'q11tc·rrtI111-u, rm 1•11rt,·, 
os princípios rel11ti1·01 tJ l.i111rgi11, 11 fim dr cmul11zir tJtll 11 1111111 simplid• 
ú,ule maior dos ritos, p11ra tXIJtJ-la em ll1111u11 l'lll,.:11r t' pro111111ciar ,u 
pul111·ru.1· rm voz alta; como se 11 1·ig,·111e on/r1111ç,i11 /iI1ír,:ln1, rrabida ,. 
apro1'11d11 pela /grtjt1, prvcedes.ft•, cm pt1rte, do r.H/1tr:ci111,·11to do.r princí­
pios que a de,·eríam regl'T - TI' Ml'R~MIA, OH.NSl\'A AOS OUVIUOS 1'11·.nosos, 
CONTUMELIOSA À )GRUA, 1: f'AVORl ·C"I DOR.\ DOS ATAQLII S DOS IIERI Cll·S 
OONTIU A )GRP.JA". 

PROPOSIÇÃO 66: "A pmpoJiç,io que ,ustI·ercI, q11r sr ird cm11rtI 11 
praxe opostólicu, e 011 co11cilia.v dr Deus, sr 11iio se pr,·p11ror o.r mtl,1f 
mais fáceis ,1 fim de que o pm·o ;unte .11111 1·0;: tl roz ,Ir 1,i t/11 a ls:rri11: 
entendida do u.w e/a li11,:1w 1·ul,:t1r II srr Ílltrotlll'::.itl11 111u prras litúrgi­
cos - FALSA. TEMERÁRIA, r•.RTl ' RBAl>OMA l>A ORl>.NAÇÃO l'Rl:SC:RITA rAR.\ 

A CELEBRAÇÃO DOS MISTTRIOS, 1' FÀUDll'.NTI ,t 'Al•TOR-' UI. MUI ros """' rs". 

PROPOSIÇ.i;o 67: "A doulri1111 q11r c:ribt q11r 1Ipe1111s 1111111 ,•rrdmlri• 
ro i11capacidode I'.fCUSI/ ,la leitura c/m S11gra,Ja.r [ ;

0

.tr'rilllras; m·rtsct11t,111,/11 
que, 1111 11rgligr11cia dt·stc prtcei/tl, :rrgUC'·St' 11111ur11l111r111t o ohscurt<"i• 
men/O clu.r ,·erdadrs de111r111ares da Rrfigiiio - ,, o\l SA, 1 UILRÁRIA, Pl·M• 
TIJRRADORA DA PAZ l>-'S ALMAS, F. ,JÁ CONl>ENAD-' U,I QtJl'.'iNl·L", 

( 2) C11r/u Pa.f/oTIII s,íl,r,• 11 11plicoç,io tios tloc11111rlllt1s pron111/1:ml11.f 
pelo Concilio Ec11mê11ico l't11irn110 li. com d:itu de 19 de março d: 
1966, (ver "Catolicismo", n.0 • 18S e 186, de maio e junhu de 1966I, 
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a Jc,cus Cri,ll1 \ í1i111a. 1: t.into mai, cfic:11. ·wr.i a parlit.:iraçfü,, 
quanto mai!-1 íntima t'úr ~sla uniflo. Ora. ~,:mi:lhanle união nao l! 
possível s1:m um C\lúu;o pc!>snal. A-;,im. 11a intcm·~m de kvar 
N<'ssos amad,,~ filh{)'i a uma .. cmp1ç ma,, prowito :1 par1icipa­
çfin na Santa Ml:-.sa, os cxor1.11111,.., vi\.11m·11li.: :1 qui.' não aban­
donem os C'Xl'H.'ícim, tlc piedade, 1rndid1111:i!mc11tc 1·cci'1m~nu:1-
t.los pda lgn.•ja, como o L':\:imi: lk conq•iC·ncin. u mcdil11c;:fo. a 
mmtifk-.ii;-fic), a kitura c:.pi r i111 :1I. e ,1,,im 111 mh~m. a~ di.":voçi"1cs 
que nos a;;~(·gur,m1 Ul> h(•11ça<1<, d,• lku~ e ~, pl'l*'çf10 dn,; Snntos, 
par1icul:1rmentl.' o Rl1~ú1 i11 tk '.vlarh Sa111i,,i111a. 5,: fordes fiJis. 
,llnaúu,.._ filho,. a t.1is e. cn:icio, e dcv1~·ui.:'l, ccnamcnll.' c,larci'i 
hem prcp;1rado,:; parn p.11 tkipnr fmtuos.;tm\.·1111: da Santa Missa, 
e esta s~·r,·íní por ~u tu, Im. r,ira a1rair :i.úhrc vós graças mais 
inten,;1s de santific.içflo. d,: rnam:irn que voiosa vida 11,1 terra SL'rá. 
como Jeve ser. um auml·nrn cuntinuo 1..h.· -..mtidadl.', el1rn qui: vos 
preparareis p:1ra o prêmin ckrno no Céu. 

A Cru:r. e a Páscoa 

Seria en~:rno fatal prl''L'llldir dos .11os de rcnúnci:1, ue 
ah11l!gaçà1l. i..1; mortil1c;11;à11 d11,; M'ntiJos, Sllh prck'Xto ,te que 
Jc,us já opcruu a mls,a rl•Ji.:nl..'.:io. l' porl,1lllfl l,C) nos conv~m as 
akgria,; da Pa,coa. Nf10. u 111;11!11, 1 ilh1),. .-\!, akgri:.1' d:.i P;Íi>COil 
4u.: ja111,1is ,ln.:11111!- ..:,lllll'n·r. poi, ela, :dim,·nt.un a nossa 
l.'Spcrn11<;a, 11;111 11111, Jh~n- 1111 d;1 mmtific1ç~t11. th l"l'tlúni;ia, da 
imiiaçao de J.:su, na,; p1:r,rguiç11.:, por ;unnr du jw,1i~·~1. Somus 
aint.la pcrq:rinm, ,111e n.io ch~~amn~ no IU!!nr do rqXHISO, Ü Pá­
tria ceh.:~tc. E cnquan lo l·,t.1111ns na pl.'r1.•gyi11m; 111, n1mpre-nos 
a imitt11;flo tk Ji.:,;u1, qlll' snfrctl 11111i111, par:i di:pni'( d;1 paix;'10. 
cntrnnm1\ ,.:nm f-11; na \tia gh',ri:i. /\ p:ilaw:1 ,· u ~·•n:mplo de 
Sün Paulo ja11ni'( nn!> :1h11mln111:111: "Ci1.~1ii:o c11r['1tS m,·11111, di1.ia 
o Apú:-.tnlo, ,•t i11 1'n-1•ifltll'111 ri·,lii:o, m• cm// a/iis f>roedicm·r·,·im 
ir1sc repro/,11,1· t•f fidw· - C<1.1·tigo o 111c11 c·or/m, t> ri•,l11:.0-11 à 
escrm·idw,, ,wo (lcot1tc•('(I 11111' pn1,::uc 110.1· rmtrof e eu 1111'1·,1w 

'11(/ nmd1·1w" ( 1 Cor. Y. '.? 7 ). 
O aceno cxdu:.ivo à p.í.,1.·oa perene do'l hlho!. uc D.:us 

pod~ baldcilr um rda..,;11111,:11t11 na vigilância C.:lll\lr;1 a, h:ntaçiks 
e as paixfü•s 1.juc 110-. ,l·rá !":uai. 

A Comunhõo e nosso santificação 

Cc,m a prcparaçfio a'-Ci.:tic;1, o c;:omhiill: uns v1cios. 1h más 
inclinações. e a prática (.fa \'irtudl:, aprn,dmcnto-nos d:1 Mci.:i 
d~1 Senhor, um., v..:1. lJU..: a San1issin1a Eu.:ari.~1ia, Hó~ti:t dti Su-
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crificio dn Alt;1r, é fl.'ita para alimento 1.f,c no""ª' .1lrna~. Eis quL· 
na Comunhão está a p:1rticip;1ção m:1is íntima e mai,; lÍlil fü' 

Santo Sricriiícin dn Missa. Ui:-m ~Ili'-' li ( 'n1111111hií.o na ~foc;a ,;i:j;i 

indíspcm-i1vcl apcn,ts para o S,11:s·rJ,,1,,; l'dcbrmll·c. rte~imcoda-s.: 
vivamenle que os fiéi!-. l'omlll'lgut'm. 11:"10 sí, é-.p:iritual mas tam­
bém sn~ramcntalml'1'11? '>l'111prt• q111.: assi~tcm :io Santo Sucrifi­
cio. Se- se habi,tuarcm .i L'nmunp.,,r cnm t;il frcqüen.:ia, e c-orn 
as disposic;õi.:s lléCl.'~:-.ririu1,. é 1sr111 qul.' cm hrcvc ~~· \ 'tnlifi,.:ariio. 
Se ate: hoje m1o (1 conscguir:mi. e pun:1Ul' nii<1 ~kr~1m túda ~1 

aknção às Jisposiçôi::s nec,:ssári;1, para hem co1mmgar, 

Disposições poro o Comunhão 

A primeira Lidas, é o c~t;illo de grara. L'',l,100 de l!r;iça 
obtido não apcn:1s com o al0 uc l't11mh,:fü1 ~rf,.:íta, ma-.. !>Ílll, 
atravis Jo tribun:il ,la 1\:Dit~·nda. d:1 ah,olviç;1n i-.1craml.'nlal, 
como urdcna o Concílio \k rr .. ·111p (Se""· XIII. \."ali, 11 ). 

D.=pois, para :1 eomunhao In.:4Ül.'llk", p.-dc :':ião Pio X (Sa­
grada Congrcg:içüo do Concílio. 20 1k tlc11.·111bru li.: 1 <JO~ ) ;1kn1 

t.lo c.stadu de grnça. uma ,,ontaJe ,crio tk progrcJir na vid:, 
cspíritu:il. s, ,·,·ímlo-!-1..' nw~nw Jo PÜll 1,•m:;11'i,11co 1.·01110 ;111t1J1110 
das faltas 4 uo1iuialla'>. Ném s1,•nipn! pcn-.,11111 ,.., fü'!>la ~,·g1111J,1 
cmul.içfiú. r l' ent:rnto. nela csla n .. cgr2dl, d<:' no.ssa -.antil ii.:a,ào. 
Pois, quem lkscja Sl'riam~ntc prn!!rl'dir na vida i:,pid1m1l, co­
mcc.i, reconht:ce11Jo ~u.i lra<1111.:1:i. e 1.:Yil,11Hlll as 0~~1,if,,.;-. de 
pecado. Aliá-;, nüo é i;onc~hívcl uma wn.la1.kir:i r,1111ri1;üo dos 
r,ccndo'i cm quem não 1tvi1a ;i,; oca~lõcs dl,, m~~mrn,. N :m pmk 
haver desapê.E-'o do pecado. cm ljlll'lll 11;10 M:" dc~apega lias m:a­
siôi.}s de r.:caí<la. Em scguiLia. comb·1tc s~riam.:1\10 :.nas i111..:lina­
ÇÕ0S pecaminosas, seu orgulho. ~ua Sl·n~unl iu,1d,.:. seu :nnor 
próprio, etc. 

A Santíssima Eucaristia t1 a caridade e istã 

Muito partkularmeale culliv:1 u cariúade, port1uanto a S:in­
tíss.ima Eucaristia é o S:1i.:ramrnw dn omor, d,1 união sohrcna­
tural que vincula toooi. os fi~•is num s~í corpo; como o~ grãos 
de trigl1 se junlam para for m.ir um sú p:uf, 11 S,m!í-.~ima Eucaris­
tia une toous os fiéis num só Corpo Mí.,tico Jc Cristo (cí. 1 
Cor. 10, 17 ). 

Cultivar a cariumlc mio 'lui.:r úi1.cr loli.:rar todos os defei­
tos. todos os ,·kios do pHÍ\Ílllo. Muito pdo conirárlo, a cari~ 
d1d~ peu~ :1 energia e ;i hnIKl:,ll~·. bem dosalia~. parn cons.:guir 
a verdadeira em.:11d.i Jo prú.,imo. 
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Rc,,;altcmo aqui. amallo,; filhoi.. r,:ira voss:1 cJiíic:içiio 
c),piritunl. que \.. '1cm l'omum. cn11c rmuto~ cut0lico,. um faro 
cra!--So na pr,,tÍl'a de 11111:1 pwuJoc;1du.1J1:. São th.: f:tto, taÍ!oi 
catúlil"nl-i. Jc uma intokr:inci;1 lntHI. uu t1uasc. quando c1-tü ,·m 
jógo a rr1iptia 1wi.,oa. Ni,o ,alwm 1x·rdoar. como manda u 
granJr prnccitu tlo Dhino Mci.trc. a, nkm,ai; pessoais, nquclas 
de que dcvcm(ls puril'kar .1 rnnscic-nc:ia .intc)i de nlls .irroximar 
t.lo ;1ltar, Hq:undo 11H111da 1) Salv:1J,-i1· (d. Mal. 5, ::!4 J. No en­
tanto, são ,.k uma hi:nigni<lailr:. ig,11:il111c111c l,Clll lim1tl·l,, c1uando 
n" ofcn,;'.1s atingem a '<•"º Scnlior na i,ua doutrina nu nu sua 
moral. Têm toJu, m, oc.li1•l,, todo~ tll> r\.'S<:l'lltim~·,110,;, 1(Kla~ us 
avcr~üc), c11fllra os rc~pon,,i,·l·i., por ul1r.1jc,; llllC feriram ~cu 
.unnr prnpri,,. i.u:i dignid,u.h.> pl·),,11,11. 1: conviv..:m, na m::ií<i 
franca ami,adc:. c,1m m, ;1pó.,1,11a,. c1.1m lr. ,1ul.! 1:11n.,Jn1rc:iram os 
vnt,,'i d.: ,L·u h:11i,mu, com os hl.'t\:p..:,. o-. alL·us. totlm ,:nl'im que. 
não reconhi:.:1.·ndo :i vcrJadcírn lgr1.·ja lk Crii.l1). n;i,i pre<itam a 
,.kvi<la honra :1 JMl.1vra de D,•u-;. "i.: , ... 111,lh:Hlll' ami,atlL- visas­
i-c sêriamcnt.: a c1,nvt·r<;;10 Jo~ ,1u.: '-1.' ~1d1.1m nm .. ·aminlw~ e.la 
.:ondL·n.1d10 etana, nu fc."issc orJl·11ad.1 pd,1 1\1.'L'l.'l>.,ária cun,•i­
\ i·nd.1 ,11áal. :, i11d;1 pc.1dcria du 1u,11tic:ir-'>c. dc.;d.: qu,· !.l.l con­
scrvas.:.c n1,., límilL'~ imJicmlo), por t:ii-. fi11'. lnkli1m..:ntc. amados 
filllo,. não é o <lllé se d:.I . /\li1t1L'nla-w a ami1mk p11r moti\'OS 
lk orJcm n:11ural, e, no que mcno-. M! pcns,t, <: n(1 hem da alma. 
11:1 cnn\.:rsão do" lranwiacJos, dn-. inimig,.is lk l),:us. 

A caridade e o ordem querido por Deus 

Si.! num cxam1.· lk consciênci:1 sincero, 1wrturhamo-nos 
pon1u1.'. aJlt:i.:ir de nns.'\a, C'omunh,lcs, uao progredimos na santi~ 
da,k de nossa vitfa, lhrnin-nos no l"u píl ui,, ck nn.,so-. amores e 
de nosso~ ó1lios. e vejnmu-1 s..: .1111:.1m(ls ~~ria L' :mlL'mcmcnll! a 
or1.km querida por Deu,, os prim:ípin, csl.ihckddus (X'la lei 
Jivin:i 11:itural e posi1iva: e , ~· con,c4iic111,:mc111c odit1111os r,ro­
fumlanw111c a ~k~c,nll·m inipluma,1.i n;, ,ol·icu:u.lc fl\:lcl~ inimigos 
1k Deu,. pelas seitas tjU~· dar:1 ou wlm.lam~·ntl.', 1111.''-0lll no sdo 
lia lf.!rcja ( 3) arlkulam a cksll uíç:io da nbr.i qul.' DL•u-; instau­
rou no mundo. e Jcsu, Crí,1(1 vd,, rcstnurnr, c se proccdl.'mos 
1.k acimlu úim êssL'S amorl.'s c ~,~elo (ítfüis. 

e 1 / "i;'m J>j., X, n,, '-h•lu 1'1or,110 ··S,;,,wrum \11tl\J111m1 •• de: 1 ~ 
d1: ,ctcml,ru .Jc l'JIO, ,h:,1.ll'"a ljllt" o, mml.-1 ni,t,I\. ,l.-pv1, ,lc 1;Pn1ll.'0111lo~. 
1cíu!!iar.1m '<' ~m ,;i.1('i.•1l.1d(', '<".tcl:1, l',,pcl ,~111,·lh.,ntc ,1<1 d.: 1.11, wdt· 
J.11:lc, ~t,1<:r('l:i\ rcnlitam o 11>0 Ç 11. ~•, "tlrnrn-. rr,,féti,v," ~,r111lhndu, , 
um C IIUJrll'. pelo munil1l lllh!Ílú. 
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É bem po'i'iívcl ~u~-. l'nl ,cmdhantl":' exame de cono;cíém:ia, 
llcscubnuno~ a t:,1u,a c.1.i inutilidmk llc nus,u., Mis,;a~ l' Comu­
nhões, ou scj:1, do l,tlu de não avarn;arnw~ um pas,o, apcsur de 
nm,sa~ Mii;sas e Comunhm:s, ,\ Mi!-~a. amado~ filhos, i: :1 fonte 
ele lôda a s~1ntidt1J •. Fl;i. p<1rem, pede pm·a cktivar na alma 
a sanlidaJc qm: dela di111.1na. n ade, fü, firnu:. !>en.:11:1 ma-. pro• 
funda aos amore, e aos óc.lins 1.k Jc'l11, Cristo. 

N,io precis,,mus Jizer, anwdos lilhu. , <jUé nc-.~l'S údio!I. 
nessa aversão profunda contra o m;,J, nao vui nem pude ir t1 

menor u..:sejo de enndcm,çüo ch:rna 1.lc quc111 quer que "cja. 
Nnsso ódío 1.kvc ser conio o cJo Dl\ino Me,;trc, que 1:a,11~.iva 
sempre com o Jc,;cjo :irdcnlc da :;alv,1\\ll) l.'tcrn;i mcsm1.• dos 
inimigos Jc seu Santo Nome . 

Imih:mos wrnh~rn nc,;tc ponto .i San1:1 Igreja. de 'lllt' ,111111>1' 

filho!>, bem 4ue indigno:-. S;1hci-. que :1 Santa M,1d1t' !~1 l.'ja t~m 
penas sevcrí!.i.i111,1s para os cmpcd.:rnido, nal. sun:.-. t·mp-1 i:.,.,,,., 
ndasL;1s contra II ohra <le Ocu,. Nú1l ,,lht:rn1c, .iimla :to rulmi­
nar tais pena:.-.. fá-lo Cl1111 um r~·n,:im.:nto lle salYat;ão. \'i,.;i ,:111 

primeiro lugar. é claro . .i prcscrva~•iw do fid ·: 111.1, llóltl i.: .-.~\h:l·c 

a s~livaçâo Jaquch:s íllC'-111°' lllll' ;1,sim 1)1Ulk'. S.in flio X. que 
se viu na coming~n.:i.1 Jf.' p1011unl·t:ir a \.'~con1unhúo maior con­
tra o autor Jo mlickrni,;1110 n.i Frnnça, 1 u.i,~. rn:omcndava uo 
Bispo da região, onc.l..: rc,idia aquik iníc!ÍI. 1x=rj11rn, não di:i:<assc 
envidar os esforços po!>sívci,; p,1ra o rl.'tiirno ""'""ª ovelha negra. 

Ação de gro,;:os 

Além t.la preparação, a nc;ão Jc gr;1~·.1,. dcpoí, da Comu­
nhão. é meio cficacís.,;ímo de tnrn;tr m.iis inl l'n,,u c muis l'ru­
tuosa a união com o Divino S:ilvacJm qu~ a-:ahu Jc tn111ar posse 
da alma que O rcc1chcu. Dc falo, nat.la rn.-lhor asM.:g11ra ü a!m:1 
os frutos Ja SugraJa Cumunhãu, do que o snavc t.:ol1iljt1in tl11 
homem cont seu Rcd.:ntor. no qu:il a i:ríalma :,.e d ·stu, ,:111 
louvores e agradecimentos ao IJ..:u~. cuj.i mb~ricúr,llía Lí- o 
t.Jcscer ao tugúrio mi~cráwl Jc Sl'U scrvu, mJif!llll 1x-c:idor. Cnmo 
não serão úteis à alma os s~n11ml.'nlo<; tk humildade qu,· :ifh1-
ram naturalmente a con!)idurnção J I homlalk t.livin.1. e Lia), 
prórria ingr.atidt"ic,'l Cou10 não !le flfm,1rãu mdhor os bons 
prupósítos. nesse e lóquil, íntimo <1uanJo .1 alma cMá com o 
seu Senhor pri:),Clllc, como nlimcnl(l lh: su.1 fra4uaa? Por is\o 
os livros ue picd,uk 1m1p,mham-.,c por au,iliar o~ fk1~ n,1 ação 
dr graças tkpois ela onwnhiio. E Pio .'\ li luuva ··m1u,~ln 11w·. 
recehido o alimento <'llc aríHin1. ficam. mi·.mw d1•11oi\ ti,· ,l,·~­
peclid,i a w.femMâo de1s fícíis, IUJ intima f,1mili,1r11/,1,J, · com a 
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l>il-hw Ucdnllor, 1111a .ft~ para se• t•111r,·1rrr•m s1u11•t•m,,111,· com 
tlc mas lmn/,c•m 1•urt1 l.lw w:ratl,·tt·r ,. O lml\·m· ,., nf1('cialme11-
ft', para Uw p,•dir a;uci<r /l11111 afmf11r clcJ f'l'ciprio ,·.\pirito tttdo o 
q11,· potft' di111imtir cl ,·Jin1da do S,1.cram,·11111 e fltlf'(I /11:.,·n•m. /JOI' 
.,·1111 1u11·te, ttulo " ,,11,• 11,u/1· /,11•,,,-,•nT <l açào t,io ,,r,•~i•nr,• ,/e 
ks11.\"' ( F.nc. "Mcdiutor Dd" /\.A.S. vol. 39, pp. 567-%ij). 

R~'Clltncnuu 1111 ,,, p,,i~. i11~i-itrnk1uc11 h: aus N11~,o,; 1:a ri si.i­

mos Succ,·dotL'' que 11U11 p~1111i1 :11 11 frc.:hl.'111 "-l'Us auxiliar~s a 
l~n:ja imcdial:i!IIL'l1h: tlcp11i, do Sanln S:icrifício. c<;p.:cialmi:1llc 
nas Mis<;a,; vcspcrtinas. 1)1:cm vugor aos qut: i:0111ungaram a 
111:rmancccrcm no templo cm ct•lo,1uio 1ranqiiilo de ;u;.io ck 
grnc;-:1s .in Senhor pn:sl'11l~ m•, i.cus cornç{1i:-s. 

Liturgia da palavra 

1\mmfo, fillw,. c,1nta11111, LlllC as cw1,1di:raçúcs qu~ juntos 
íi7cmos sõhrc u S.u:r.11í,,irnn Sacrifkio do J\har !lirva p:1ra 
no .. -ia comum ,._•difü:.1,;ã11 c,piri1u,1I. ~ao c11i.:c11,1111t,,, no cntan 8 

to, c;;;la Carta P,l\lrn:11, ,~·m 11111:i p.1laH,1 '.'>Úhr-: a primi:Íl'a parlL' 
úa Missa . a parai: i.::111:q111:tka, a :111tigami:nh.· i:ham:11.b \1i .. -.u 
úos 1.'Jll:ct'11nl.'m1~. I· <..'la tamh,.,•m JL· granlk 1mJWl'lillll'Í:1. Nc!>la 
parte SllOlOS in,truido!-- pda kiturn Ja l'.1l.1u:1 de D.:u'-. I! :ts!lim 
alimentaJos com a lu, Lia \ ,.,·H.lad1.• R ... ,•.:l:1da. nos aprnximarnos, 
mi:lh('ll' dispD'iltlS, ún Sa~rifkio h1cat 1,1i,·(). 

A homilio 

rkml'nlt• imli.,p ... ·11,avd déi.tu p1i1fü•ir.1 parte tl:1 Mi-.sa ~ 
a homiliu. lk l'atn. nan JlllUL'lll m licí.; 1mr ~i ~l',s atingirem t6Ja 
a .suh,t:111cia ... ·ontiúa n I S:igr.ida h..:ritur;1. São, o mais dos 
v6zcs, inc:1pa1.~~ dc ,almtl·ar. cm 1i1ll.l a cxwn,;flo, a Jo~·urn c.:0111 
que n f-;píri10 Sant11 ~omlt11 as ulmn, nas scnl.la-. do :11110r divi­
no. E, cntn·~uc., u ,i mesmos, 1l{1lkm outrossim "·1111:mkrcm 
mal :i. P.il.1-.ra di.: Deus, e 1111:,1110, em ccrlll!, l':t'lo'i, :>\.'f!Urlul1 o 
tc:-tcnnmho de S:io Pcdrn. naufr:1g.ar 11.1 Fé ( cf. 2 Pi.:d. 3. 16). 

A lwmili.i ira obviar a ... ,11: r'-·ri~o. e p111porcinn.lr ~ inti:­
grid:uk llo :tlimi:nk• oÍl'tccido pda Sagr.,Ja F,cri1ura, Pl,r j,;so. 
a homilia não pod..- full.ir cm 1i'll.!a, ~1s Mi,:,," cm (!UI! haja 
concur,(1 d..: J"(.>\ o 

l'a111hi:m não tkvc '-'ingir-,L' a urna cxplan:i~·flo .,ômcnlc ún 
L:v:in~,·lhu. S-!gumlo ª" drc.:un,1ú111.:ia,, lkv~rá o cckbranlc cal­
c.:ul,,r ,,·u com1.·nt;°1ri11, de mam:ira 4u ... • ducitk t1 tc~lll sa~rado 
lidr• na Mi,,;;:1. ilumin..- a i111dlt,.,·nda i:um o conh.ccimcnto c.,ato 
tl.1 Vc,Jatk R"'\•d.1d.1 e 1nll,1m1.· a v,miudc 11(1 sl.'ntillo ú~• melhor 

imitar os cxc~1plo~ do Divint1 Mcslrc, e tk: maii. fii.:lmcnt.: sci:uir 
os seus pn:ce1tos. 

Para lanlo, jamai:- c,,,ucç.im us S:,c..:n.lok<i das 11l)rm;i:,, 
daJ:ls pda Sant.i lgr1:ja para o conhcci111cnto rCl<l d~1s Sagrmlus 
Escrituras. Na~ quc,lnc~ rdalivn~ i1 Fé e .io-. lmn-. ,:oslumcs, 
devem_ elas i.cr l:nt~ndidu, de a ·ún.ío cnm n "L'1111du lJllc s,:rnprc 
ª. l_grc1a !he~ atnhu,~1. pu1~ lllll' :1 !~1\·ja ~• dotada de um Magis­
!l:no autc1111cn. p1·cl'l!l;1111..:nk, para fkl111 ~•111,: t'm,in.1r 1u11o ljl1:11110 

Jcsu~ mand<,u. J\lrni .dic-,,o, a l~rcj. 1 dL·cl.,rn ,111l.'. no-. p1.1111os 
rdalf\os ,10 Dogma e a Mll1al, a ningu1.·111 ,.,. ltdto i1111:1prl'l.ir u 
SagraJ;1 E:-critura cnntrn o si:nfülo lllll' ,1 1 r.idi\:,IO iP:111·i.,liL'il 
nela reconheceu. Enfim. u analog ia da F1: orii:111.ira 1.1 Sal'l.'rdo-
1~ no comentário qul.' fará ao povo da \,1l!r,11.t1 F,;crilurn pro-
posta na Santa l\fis-.n. -

• • • 
AMi\l>OS FII tlOS. 

Há li:mpos ~m,ivamos cnviar•\·os uma t'artn P :istoral 
sôbr~ o assunto J-: qUl' nesta trntumos. A1:-n:<li1.11110,;, L'ntrctanto. 
que os em~cilhos que .i rt:taruuram. longe de a torn:,rcm iniltil. 
fizt:ram-na m.1ii. ,,pt,r1u11.1: t:111tas ~ão as in,íJias, c,1m qui: 
"grupos proíéticos... a~cnando para uma fol--,1 ci~·m:ia. pro. 
curam cnvolvcr-v,,, • pcn.kr vossas :1lma,;, M1h prctc~to lk vv, 
propor um cullo dhino 111ai, apwpriadu ao<i 1cm1w" n1odcrnm,, 
4u~ postulam um:i Rdib!it11 t.k:..milil.1da e dc-,aJicnadu. 

No exl'rckio, pni,. Jc nn:-~n <:mg11 !ele Pai e Pa-.tor de vossas 
almas, lembr:,mm, a doutrina do lgr1:ia iit,hrc o Santo S:icrifício 
di.l Missa, e vos di:mns ork·nl.11,"i1i.:s p.ira ll'lurir. nc~,;u ínnte ines­
gotável de riqu-:,.,._ e~piril11ai1>, .is ht:mi.ios e os úons, que vos 
mantenhum íirmc-s n:1 F(: ( cl'. 1 Pcd. 5, 9 ) , .ilhcio-1 ih "1101·idt1• 
des proj<111as" e ü "falsa ci1:11l'ia" ( 1 Tim. 6, 20) i: vos cnnl'or­
tl•m, neste vak 1.k higl'inns. cnquanto, 11c~11: ciil'po de morte-. 
perc!,!.rinais para o s~nlwr ( cl. 2 Cor . .5. 7). 

Tais (lr:.iç:1;; imploramos do SL·nhor. no ,·o-. d;1r Nns~a ben­
ção em nome do P.ti t e Jo FHlho ~ úo Ei.pírito t Santo. 
Amém. " 

J?aua e_ p:..issmla ~:i Nos,~, Lpi~copal Cillndc úc C:101po..,, 
sob !';osso sm:11 e o seh, de Nrr--.a,; arma~, ao, Joz..: diu~ do 
mês d.;- setembro do ano úc mil nPvc~·,:nro<; e sc-i~i:nta e 1Hwi.: 
ksta Jo Santíssimo Nome de Maria. • 
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EM 21 OE NOVEMBRO do an,, p:tss.itl,,, cm Cin:ular di­
rigida aos Nossns c.iri-;,imos Sacc1do1c,. prm:ur.11111,-;, um.1 
,cz mais, ;1viv:1r m:ks e n1h fiel" :l \'t~ílúnd.1 c,mtra o!. 

perigos, a qul!' um falso ":1ggiornamé'nl1 , .. \'XpuL: a inlL:~ridmk 
t.1:1 Fê ~ .a pure,a uns cu tulllc!.> cri-.1;10,. Ja cm Documento., 
anteriores ~l,:- ocupamos J,1,; 1cnt:u;õ.::s a quL: c1-1,í i:1,po~m a 
vossa íé., amados filhos. e vos exortamo~ H vigilr,ncia e ü mação. 
'a Circular de 21 <lc novembro. r..:krí:1mo-t•n1~. c'ipcciahm:ntc, 

à reverência devido aos Santos S:u:nmw11I0,, i.:11m que darnns 
público testemunho Jc llll!>Sa f~ 11111- mi,ll'l"Ío-. 411~· adoramos. 
Salientávamo~, i;n1ão, a in1po·11ând.1 da o1dwn~·11cí:i, ti visla tk 
ser a fé indispens.ivd p:ir.1 a s,1lvm;üo, poi~. ~cm ela l; i111pl1,~ívd 
agradàr a Deus - ":;i11t· fid1• impossi/ii/e ,·.1·1 p/e1n·rc• J >c-11" { Hch. 
11, 6). 

Em 8 <lc dch·mt-ir~l ún 1m:~m11 :tfll• pa-.,mh>, na ocorrência 
do quinto :iniv,crsário do L'l1l'crrumci11u do li t \inc1!in do V.i ti• 
cano. o Santo Padre, Paulo V 1, l'nl mcmur."L\.'d E:\1,,rl:,H;a\1, cnc.s­
recia ao1, Ili1-pos catúlko~ do munlln i11h:iru a nh1 ígm,·,io de 
cuidar da 01·to<loxia no ensino Ja doulrÍnil catúlic:1. 

Eis, poi!-. amados f.ilhrn,, que não eram vãos o-. No,;sos 
temores. o-. mak,; ,1uc recc:uno., cm ~foss:1 OiocC!>c, de falo, 
aml!açam os fkis cio nnmdo lodo. Afüis, n:io teria !>~'nlido :1 

Exonação pon1ifícia. dirigiJ.1 ;1 1o<lo-; 11', Hispo~ catôl icos t.l,1 
terra. 
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Deve, do Bispo: vclor pela ortodollia 

Dad., a impor1i'.111da L':tpital da mal'-Tia - .i prn \.'/.li <la F~ 
- e a ohrigaçao qu~ No-. inLurnhc de hi:m ap 1,;cimtar ur-. ,wdh:1,; 
de Crb,tc, que Nm f,>ram conl'i:i,Ja,. julg;1mo-, tk Nm,~o dever 
vollilr 110 m,1'Ullln, comun icando ao Nosso rch,111h11 as :1pn.:l'll· 
sôr). e adrnoc~taçõ~·:- <lo P:ipn. A tanto Nm c1111vid.1 o mesmo 
Pontificc. pois n:cord;i lJUC, a wdos a(juêks qw n:ccbcram "11da 
i111J111\içao tias mtios, ,~ res11on,11hilidadc d,· C!l1t1rdur f'""' e ill­
llJc·to o clcp,Í.\ÍltJ ,fo Fc t' ti 1111.\Wlc> ,!c- <llll(IICl11t· r> Ev,111~1'/lw .'it'/11 

d,•.\lt'i.w" ( A.A.S .. 63. p. ()9 ), ímpúi:-sc dar tl!.,;tcmunlto uc sua 
fidelidade ao Scnhor. nu prcg:u;:í'->, no "·n,i1rn. no ICM Lk vida. 

Ik outro lado, ,10 <lmtilu irnprc,c1 i1i-.d ,1111.: tem o fid ck 
receber o ensinamento i-a)!rad,1, l.'rn rc,po11dc no~ lfr,pm "u (lt•r,•r 
gru,·c e urgellft• ,/,, ,m1111c·1esr 111fati~•i11•t•lmc11I1· a />11/m ru ele Deus. 
'''"ª que O POl'{) t'rt'SÇCl IICI /1' t! ll(J i11Ji'/ii:c ;ll('Jll cfo A-lt'/IS{I.IJl'ltl 

aisrâ" lp. 100). 

Profunda crise do fé no seio da lg,c jo 

Si:mdhanlc llfído Jo múnw, '-·pi,copal lo!, hoje, m:us 1mpc• 
rioso, porque lavra llll :.cio da l~rcj,1 uma crii,c !_!cncrn li,aJa e 
'>Cm prccc.:dcnti.:,, como atl?!>l.1 a p,c,l' llll! I -..011:11;,lll Ap<htúl ica, 
crise Je nulmkmoliç.io conw a denomina n Pap,1, porqn'-', con­
du:dda pur memhrns d.1 Igreja, ah.il,1 pn1fun1L1mc111i.: :1 Cllll!>d~n­
cia Jo~ fiéi,. pois os eonfundi.: 110 ,1uc ~·h:, 11:m de mais csscn­
ciul na Rdigiào. 

/\fi rma, com ddl<.), Paulo VI, 110 1Jrn.:umL·n111 que ~-1,tamos 
a apresen tar, que hojc "111 11 i111.,· filis .tt' sentem /l« 'rt11rbatlo1· "" 
sua /ti por um <lt ,111,11l<1r-~•c cll' ""'''i~íiülad,._\, d,• i11t att•:.,u ,. ,le 
<ltíl'idcts, q11t' e1ti11~e111 ,·.rso 111,·.\·11111 k 110 q11t? l'ia 1,•111 ri<' t•ssc•11cial. 
li.\'luo ne,flt' nmi o,~ ,lo,:11uu tri11i1,iriu ,, cri\tol,ígic11, o mi.'ilt·ria 
(/11 t:ucari.\tia t' ela /'r,•11•11re1 Rc·ul. " l1.m•ia <'omo imtituir;(w de 
sulmçiw, o mmi.,th-io S(l<'1•rclott1I 11e1 .1·t'io ,lo Pm·" de l>c•r,s, o 
nllor ela ol'CIÇiia e tios Sacmmc·nto~. m· ni,:<;11, im mor11i.1· que 
climmwm. por t'.\1'1t1/1/o, ,la incli.n11lub1lt,1"d1• tio nwtrimúnio ,m 
,lo rc.,pâto fNdr1 ,·i,111. ll.fait: ot,· ,A l''"fl"ª i111tori,l11el1• di, it1<1 du 
1~.1·crit11r11 ch1'J!<~ o ,11·r po5ttl c•m d1111d11, ,.,,, 1111mc· ,l,· r,ma ' ' ,/e.\'­
mi ti ::li~ 110 rodiHlf'' ( p. 99 ) . 

(.'orno vl'.:\lc, :unadrn, rilhrn,, a crise na Igreja mio pt><kria 
ser mui!. pwíunJ,1. LcnJi., 11~ palavra!> do Pup .. 1, nós nos per-
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guutanws. q11e ficou de íut;.icln 110 Cris1ía1w,mo? poi,, se n.i.o 
há cc1 tera sôbrc o d,1gma trinitúno. mi,1i:rio fundamcntnl ,Ja 
Rcvdação cristã, se pair.i nt :11nhigtiiJadcs i..(1hrc a Pc"ºª udo­
ravd do H omcm-D'U'-. Jesus Cri,111. 11 t11 hi.·ia-!'>c tlt,tnlC u :i 

Santhsima Eucal'istia, se n,lo se CIHl!lllk a Igreja cn111n itt!-titui­
ção de salvação, se nfto M: -.abe ,l que o Sm:crdoti.: l·nlrç ,ls fieis. 
nem há segurança d,!', 111'1 igac,:fü:s mm :ii.,, SI! a nr:i.;fu1 rtão 11:111 
valor, nem a Sagrada bcritura. qui.: há llc: < 'ri-.1i,111i .. 111 0, uc 
Revc\ução cristã'! Co111prcc n1kmos tjlll' o Pa1)a se '>inta impc li d11 
a excitar o LC:io c.Jos Uispos. gua1 d1üc!> da Fé, ~.tgrallos para 
serem autcncicos Pu.,túrcs tttlc apa~cc.:nlcm com carinho, dcwê­
lo e firmeza, as ov1:lhas do 1 >ivino Pa:;lor lia, ulma~. 

Empenho por construir uma nova Igreja 
psicológica e sociológico 

Tan10 mais, quanto a F·wrl,u;ão do Sanlo J>;rd1c ck1w..,1 
entrever que hn urna 'Vl'nladc:ira C"llíl'>pí1 ::11;ao para lkm,,lir a 
Igreja. E o que ·e dL.'dUl do Lrccho sq_!Ulllh.: ao ncima dtado, 
no qual o Pon1ílkc uh:-1:rvi, que às JuviJa~. a111hiµlild:1dc-. e 
inccrt~;r.as n:i c:..p.,-,-.kão pm,i1ivil do dogma. ,(omam.-.c n silên­
cio ··sõbre e<'rtos mi\'tt·rrm f11rrtlomo1tms tio Cri.t timli.tmo" e u 
•• re1ult"r1 Í(l pllra nms1n,ir 11111 nih·o cri \'tia,11fmo " partir ,k clado.r 
psicolâ~icos e socio/tJ,:1co~" no q ual "a ,1icla e ri\lti estt•ja Jt:i~ 

tituídll de: l'lem<"rtl<'S rdigiosmi'' ( p. 99). 
Há, pois, ~•ntre os fit:i),,, um movimclllo tk ação duplJ 

convergente pora a forrnaçiio de uma nova Igreja. qu.: se• pOÚi.' 
ser uma nova falsa rclíg1tio: de um lado, criam-.,c im:crlei'.tl' 
sôbre os mistérios revelado~: de outro cstrul urn-sc um11 vida 
cristã ao sabor do espírito do sécultl. 

li 

Ocasião e cousas do atual crise relig iosa 

Como foi po,;~íve\ chcgar--.e a i:ssc _ç,tad,, UI.' coi-.a.-.? 
Paulo VI faz, a ê,tc pro1x,.,.itt,, <lua,;; cun-.i1.krações. 
A primeira, súhrc a fin.1li<ladc t?speci:1I que o Papa João 

XX III propôs ,lO II Cunc1lio Jo a1ic:rnl1. u1mo aparece cfara& 
mente na Ak,cução l.'cHn 9uc êk ,ibríu a primeira Sc.,.,,io d<' 
grande Sinoc.Jo: .. lmµck-se t/llt', corrt-1·1>v11cic11do tio i•Í\11) m1s<'io 
daqueles que 5e <1dwm t'm atit111/1• dt> sí11ara a,lt•süo a t11clo o 
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q11c <: crí.~tâo, catâlico t! orw,·t,,/ico. ,·vta ,io11lri11a 1 ..:ris1ã l ,\·eja 
mais ampla ,, ,,ro/1111cl,11111·11tc co11/wdda e• qm· as almas sejmn 
por d,l ím1m•g11urla.1· ,, tra11.1fomuulm. R 11,·fc.,scírio q1w esta 
cl1mtri1w, ct·1·1a ,. i11111tm·d e• que t<'m ,h• st·r rt•.,pcitada fielmente, 
sej<1 a11ro/u,1</111hi t' t1/1r,•.,,·11torl,1 ,lc• 111111/l'ira a swisfa~t•r us cxi­
gfoâas da nossa 11poca". fa i:>iplicita11d1, mdhnr o seu pensa­
mento. rxo.,seiui: o P,ip:i l~u11c11lli: "Uma coisa <;, c'f,•1fra111ente, 
o tlepôsilo de1 F1; ,·111 si 111,•smo, q1wr di1.er, o cr111j1111to das 1•er­
dacle.~ ccmtidas 1w 110.Hll 1·c•m•rú1 11'1 clo11tri1w, outra coisa é o 
n1oclo como tais 1·1·rda,i<'s .wro e111111ci11da.1·, ,·011s1,n•,11ulo st•mprr 
o 111c.~1110 .Vl'lltido ,• o 11/l'.WIO <1/cance" ( p. 1 O l ). 

De .:ria, n C'nncilío , l', c111 c111N:qüi:ncia. o Magisl~rio 
Ecksiá~li~·o, Clllll 11 ~·oncuN> dos tc1)logo<;. pn)curar aliar du:1s 
coba,: 1rnnsmi1ir. wm i:ng:11111 ,m <.liminuiçim. a doutrina rc:vc­
lada~ e fazer um esfôrço púr apn:sc:111:í -b dc modo a ser rcccbi­
<.la. íntcgra e pura pdos hrnm.:11, <l..: 1111-,,.0 h.:mpo. f.ntcn1.k-sc 
pdo-. homens de c,r,írilo ri:to, "r1,111a1'J fJ"'' S<' adwm ,,,,, ,uit11lk 
d(' .,·i11nn1 adc.1·ilo " twlo o cJtw t1 ai.1·tuo. c·,1111/it'o ,• C1/10.vt,í. 
fico", como lli1 Joan XXIII. Pnrt:11110 pu\o,; homcn-. rcalrncnlc 
Llcs1:_josos c.k chegar à vcrJuJe; p(1i,. aos que pn:krem as má-
1.imas d~•~lc mundn. e, por i,,o. rti1.·11am a cru, de C'ri-.10, apli­
cam-se as p:1lavrns Jl' S.io Paulo : e impo,.~ivd unw união emrc 
a lu1 e a,; tn.:v:1,;, cnlrc a ju,tiça e it iniqüidi1llc, entre Cristo e 
IkH.11 (cf. 2 Cor. 6. 14 s. ). 

Ei,; cm qu1.· c,111,i~tia 11 "uggionamcnto'' Jo Pripa Roncnlli, 
na sua mdhor intaprl·taçao: uma adnptação, na maneira Je 
eÃpllr a doutrina ra11',licn, de ~1,nc que possa atruir o homem 
moderno d,: l'.~píri1t1 reto. 

Tal çmp~·11hu, nota J>;iulll VI, e é a sua scgund;i obscrva­
çflo, n;fo -' fiicil. Di1. êlc: "O 11w~istério 1'11i.w·opa/ es/ova r!'lati­
vamente Jt1âlitado. 111111w t'/Jº<'ª em que c1 I gr<'ÍCI vil'ic1 t'/11 ,·.1·trei­
ta simhiow c,m1 11 .wc'i<-d1ul,· do 1,·11 /t'/11/ICI, i11.1·11i,·m1cl a sttu. 
ndtllr<t l' (lt/,>1111·0 0.1· S(111s moclo.1· fie c•r11ri111ir-.w; h11je, cw invés, 
,L110.~ i•xigido 11111 cs/cirço sr:,.;,, {'aru q1w a dri11tri11a clti Fé co,i­
sen·e a r1/e11itw/c• do St'll .11•11tido e do ,çe11 t1lcll11t',', ao expres­
.'WT•Sé sob 11111a Jomu,J capll:. ele cllin.sdr o ,•spírilo o o coraçiiv 
dos lumwn.,· t10J q1uú1· l'l<l St' dirige" ( pp. 1O1-102). 

Característica do novo Igreja: 
a religião do homem 

Ou pd:1 dificuld.1d1: du cmprccmlimcnto, ou por uma con­
cessão a(l c~píri10 do tempo, o fato é que, na cxi.:cui;ão llo piano 
traç.ado pdQ Concilio, cm largos meio:-. ccksiás1icos, o esfôrço 
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na adaptação foi além d:1 sirnpks c,prc,são mais njw,tada it 
rnent;1lid:1dc contcmponinca. Atingiu a prüpria !..Uh!..lf111cia da 
Revelação. N,iu s,.: cuitl;1 Jc u111.1 cxpmiçuo <.la wnlatk revela­
da, cm t~rmos em qull os homens fücilmentc a c1110.:ndam; pro­
cura-se, por mdo do.: um<1 linguago.:rn ambígiia e n:buscada, mais 
pràpriamentc, propor uma nov:i Jgrcja, .io ~:1bor ,h1 homem 
formado segundo .is rmíximas do munclo d(' hoje. Com isso, 
úifunúc-'>c, nrnis ou mllnos por tôda parte, a i~(·ia de 4uc ~1 
Igreja deve passar por 11111a mud.1111;:i radical. na sua Ml,rnl, 11:1 
sua Liturgia. e mesmo na sua lJmmina. Nos escritos, cnmo no 
proccdimcntu, aparcciuos cm 1111:i ):-, catúlico<; apús o Concílio. 
inculca-se a te<,,.: dl' que a lgrl.'ja trndicionnl. como c:\istira até 
o Vath.:ano li , ja nilll cst{1 ii altura Jus h:mpos 11wderno~. D\.' 

maneira que Ela deve tr:11hf11rm:11·-Sl· totalmcnh.:. 
E urna ohM"rva,;ão rápida, ~úbrc o qu.: ~e pa,,a cm 111cin, 

cató)jcos, leva i1 pi:r,ua<,ao de t(UC. ro.:.1ln10.:nt1..·, upfr; o ( onc-ílio, 
existe uma nova Igreja. css,:ncialm,:ntc di.,tinta Jo11.1uda conhe­
cida, antes úo grande Sírwdo. l'u11111 únk.i Ign:ja d,: C:ri~lo. <.'om 
deito. CÃalta-sc. como prindpio ahsolulo, inlangni:1. ;t digni<lai.k 
humana, a cujos Llircitos suhmctcm-<;c a Vo.:nladc e o Bem. 
Semelhnnlc concepção in:mgura :1 rl'ligi:1u do h1)11lClll. Fa1. 
esquecer a austeridade. cri tfl e a hi:m-.i,1en1ur;.1n\,'a dn Ccu. Nt):-. 

costume<;. o ntC'-11lll prindpio C)lviJ.1 a a~cJtic;i cri~t.i, e 1~•111 
tüda a indulgencin para o praZl'r 111,:sm,, scmual, uma ,•cz qu..-, 
na terra. é QUI.' o homem há de buscar a sua plc1litudc. N;i 
vida conjugal e familiar, u rdigião do honwm i.:naltccc o amor 
e sobr?põc o prazer ao dcwr, ju ·1ific:111do, a ê-;sc título, os 
método. anticonccpdonaio;, diminuindll a 1iposh;,i11 an Jiv,ircio, 
e sendo favorável :1 honmsscx u:11idadc e :1 ctH.:ducaçno, sem 
temer a scqiida de cksordcns 111or:1is, a ela increntes, comei 
conseqü<!ncia do pcc:1do original. Na vida pública, a religião 
do homem nãn c11111prL·e11dc a hicrurquia. e pr11pu1rna o iguaJi,. 
tarismo próprio d:t ideologia mar.'<ista e i.:onlr.írill ao ensina­
mento nalur:il e r<-'wlaclo. CJlW .itcsta a exist2nda de uma ordl'ITJ 

social exigida pda própria natureza. Nn vidn rdigin:-.n. o mesmo 
princípio preconiza urn ecumenismo qu,:, i:m hcndícin Jo lw­
mern, congrace IÔlh-, a-.; rcligifü.::c;, prs·cn,üza uma lgr~ja socie­
dade Jc assistênl'i:1 social e lorna ininteligíwl 11 .,agrado. s1, 

comprccn,ívd cm urna socicll,itk hkr.lt·quic.i. D:ii, a prcocupn­
ção cxcc,!>iva com a pronwçâo s11c:ial, cnmn ,i.:: u lgrcjn f11s,;c 
um mero e mah ,. l'ilo orcani:-.nw lk a,,i::..1ência social. Dai. 
igualmente a sccul:Jrização ;10 Ckrn. cujo cclih,110 se con~i<lcrn 
algo de absurdo, bi.:m rnmo n teor de vida ,accrdutal sin!!ular, 
1.ntimamentc ligado ao seu car.ítcr <le pessoa consn.r;rada, cxclu-
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sivamcnlc, ao serviço du ulwr. Em litur~ia, f\.·haí\:1-1:,c u S:.11:cr­
dotc a simples rcpn.:scnt:1ntc do povo, é as n111da11ça-. são tanta~ 
e tais ljU(! ela ucix.i de ri.:p11..·, .. ·n1ar ad1..·q11;11l;11111..•ntc. m,~ olho~ 
<lo fiel, a inrngcm da r~11i1,,1 Jo (.\1nkin•. una. ,anta, im:iculn­
dn. :E cvidcnlc i1uc o I d.1'<allll'llh1 11111r:1l l' a di~~oluçfm lit(1r­
gica não pnJcrium ~·nc\i~lir L'om :1 imut;ihilidadc do dogma. 
Aliás, aqudas tl'ansf, 1rn1:1ç\1c, jü imlka v:irn mud:mças 110s c,m~ 
critn~ das vcnJaucs rc dada~. Un1r1 ldtura Jus novo:- rc,ílogos, 
lidos ClllllO rnrta-vozcs do Concíli11. cvi1h:nda como, de falll. 
cm c.:rtos meios catí1lk:11s, as p.itavr:1,. mm qui.: se ,:nundum 
us mis1é1'ios da P~. cnvolvi.:111 n1111.:c·itn~ t11ialmrnt~· diwr~o. Jos 
qut co11stam da teologia lr.1dkiu11:1l. 

lmportôncio do fil01ofía escolóstico 

A Exort:.ição tk- P,111!0 VI fala m1 difkuldad~ de obter a 
renovação tli.1 rour,1~c111. l'líl que se lr,111-.mitis~\:m ao, homcni, 
{.k hujc os mbtériu~ de Deu~. E n:conhccc l(lll' fílr.im a-. novas 
c:\rrcssõc,; p:1ri.1 u, , erdadl'S de Fi que trouxl·1·,1111 a angLblia 
das im:crtc1w;, amhigilil.l.adc~ e <lúvid.1s. Como foram o· novll~ 
lêrmos que facultaram, aü~ fou1orl'"' UL' urna novn I~rcjH, a 
difusão de um ·1 conl'cpt;ão mwa e l',tranh,1 da lkligi,io i.:ristü. 

.Ê de Siio Pio X a uíirnm~·ão de 4uc o ab:1mlono da csco­
lái.tícn, cs~cialmcn!c du lllnfr..:mo, foi um:1 <las c:iusns Ja apos­
tasill uos mmkrnista~ ( Encíclica "Pascemli"). Após o Concílio 
Vaticanu li, retorno a meios cattilii:o, o ,m·~mo êrro, a mesma 
ojeriza contra a filosofia que Ldo X 111 :ipefülmt ".,·i,11?ular 
fHl'sidio e ho11rt1 da lgr<'jCI'' (Plll:ídka "Acterni Patris''). 

De fato, um lirn, ~ufio,;mas dos t1.·(1logos dn novo cristianis­
mo é acus:1r de uristo1di,1111J a l'(lr111ula,ao dogmática tradido­
n:1), ti uando a 11,!.rcja nno deve l"~tur ~-nt\·udada a n~·nhu111 !-iiSh:ma 
filosófico. Acri.:sccntam que ~cmdhantc formulação foi útil 
e vtiliJa ao ~t'll tempo. ou seja, lkntro llo ambiente cultural da 
Jdac.11: Mét.lia. Hoje, p1m.:m, cm meio cultural towlmentc outro. 
ela j:í não 1cm Vltlor. E antes nociva. Emrcrrn (l progrnss11 dos 
fofü;, e é r~sp msá d pda dcscri-iti:mi1.açiío do n1u11tlo atual. A 
Igreja, Sé ,1uj~~·r reviver. "e qubcr c,m,crv,11· ~ua rcrenid:1dc, 
dC\'C :1hamlunar as fún11ul:1 • :inti~a~ e adotar outrns, de ac{1rdo 
com a filo<;(1fi.1 tle hoje, o pl·n,.1mrnh1 e u mcnl:1lidmk \;ontcm­
por:"mcu'>, Sú a,sim rc-:ililJra Ela o ideal prupt1-.10 por Jofio 
XX 111 e o (\mc1lio \·atk.ino 11. E, par:i n;io ,;...-rcm tiJ1h como 
1wg.lig\.·ntt: no !>l'U p.1pd de teúlogos, pas~am :t aplkaç;io do 
priucípil1 por êlcs mc,;nws c~t.ihdcd,lo, e. i1s vcnladc, rl!vcblfa 

vão dando novas formula~·üc~. U\'ntrti da conc..:rçàu d,1 íilost• 
con1emporá11ea. 

A falácia n;11, é mwa. Na antiguidade. mnr;1 coii.a n 
filernm os gn6 .. 1ic111:, q,u,: d1:lurp;1rnm .1 Rcvd;11;ãn, p.ir.i l'IHJl, 

drá-la dentro da íilosol ia neoplatonic:i: no ~\·culo p;i,,mlo. foi 
hegelianismo qlll;' dcsvuirou ccrlos teólogos rallili\.·u,-_ ( )., 1 

nova Jgrcja Jc cj:im s-:rvir :m marxb.mn. L•.>.:ls1c11cia!i,111'11 e 
demais ulo )Üas antwpol·ênt1 k.is. qt1~ pululam 11a :rn~u,tiil 
tch.:ctuaJ, caractcrístic-ll d\! rws,a ~prn;a. 

O vigor do tomismo 

O engano. am,ido!> l"ílfms, uos mcntorc!oo do núvn l"ristí 
nismo está no csqucc:imcnt<1 a que votam uma verdade ◄ 
senso comum. !,Cnl -a tiu;il i: inexpli1:úvd o L'nnhc1.·1mcnto. il 
_posshrcl a ciência e a prnpna vida hum;ina Srnldh:mh: v~rd 
de de senso ~ormnn c,1,i n.i ha~,: <lc 1i11l;1 1 tlm,ofia , (Ili\.' n; 
seja mera con,;truç.io arhitraria dtt c~plrilo. C,m,istl· na p.· 
suasão de que n conhcl'imcnto é dch:rmin;u.h1 rdo Hhjclo e 
teino. f:le é \•erda,kin>. quandn :1ph' l'll\k a coba como ela 
e é fal,;o. quando d1.:stoa t.la r.:aliclad,:. Pod,:111 variar m :.i~h.-m 
filosóficos. f.Lcs serão 111 a is ,,u 111c1m, vc rd .1dci n11., na nll'd i, 
cm que ~u::ts cundu~ôcs atcnd:11n ao rrinl·1pio de i.cn,,1 1.:omu 
acima enunciado. 

No .1ca1amc1110 11 ,..:mdhank prim.:ípm. ,:11rnulrn o lomi,n­
todo o seu \'Í.gor. S.11ic11 t;1-o lx:tn X 111, tjl1.imlo <li1 q111.: n 11 
mismo é urna filosofia ··,\l1/ida,1wllft' fimwcla 1111.'I: (}1"i11r·ipio,v d 
coisas" (E11cicl1c:.i ·'Actcrni r.111b''). Ou ~eia, 11:10 .! um síst 
ma arbitrário, fruto ,da imaginm;üo ou l'riíl.<;iio ~uhjL·tiv:i <lo ri!, 
sofo. Muito ao contnirio. a fill,~llfia 101111 1:1 curvu-M.' !>.íihrc 
realiuadc, parn aprc.:nd(•. !n wmo da ,0. 

Qu:mdo ém1m:í.1 i-cu, dogmns, scrvindti-sc- dos 11.'.·1 m• 
usuai-. na t,rnl.istica, .i Tgrqa nào o íaz porque lai~ cxprcs,6, 
sejam de um SÍ'>tl•m;1 filosófo:o p:irticul.ir, e 11in1, j'.)\,1·4u~ p~ 
tencem à füosofia de h1do~ t\S tempos. 

Rclotivismo rcligíoso e modernis'"P 
nos teólogos da "º"ª lgrcia 

J::í não rrnc~dcm do mesmo mod,, o~ t~cilogos lia n1\\ 
Igreja. Não es1lio êlcs at~ntos i1 rcalidad~•. n1j:i ex prc,:~~:1o pol 
variar d!!sde que. porém. a aprns~'ntc como ela é. O qu\! ~11 
desejam é satisfazer à mcntufüfadc moderna. P;ir;1 .::k~. u :icu: 
lizaçfo da Igrc_ia cst.i llll ad.irt;1çào J~ !>Ua d11111rin I a 1,.·,· 
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vão dando novas formulações, dentro da concepção da filosofia 
contemporânea.

A falácia não é nova. Na antiguidade, outra coisa não 
fizeram os gnósticos cjue deturparam a Revelação, para enqua­
drá-la dentro da filosofia neoplatônica; no século passado, foi o 
hegelianismo que desvairou certos teólogos católicos. Os da 
nova Igreja desejam servir ao marxismo, cxistcncialisnio c às 
demais filosofias antropocêntricas, que pululam 11a angústia in­
telectual, característica de nossa época.

O vigor do tomismo

O engano, amados filhos, dos mentores do nôvo cristia­
nismo está no esquecimento a que votam uma verdade dc 
senso comum, sem a qual é inexplicável o conhecimento, im­
possível a ciência e a própria vida humana. Semelhante verda­
de de senso comum está na base de toda filosofia, que não 
seja mera construção arbitrária do espírito. Consiste na per­
suasão de que o conhecimento c determinado pelo objeto ex­
terno. Êlc é verdadeiro, quando apreende a coisa como ela c: 
e é falso, quando destoa da reulidade. Podem variar os sistemas 
filosóficos. Êles serão mais ou menos verdadeiros, na medida 
em que suas conclusões atendam ao princípio de senso comum 
acima enunciado.

No acatamento a semelhante princípio, encontra o tomismo 
todo o seu vigor. Salienta-o Leão XIII, quando diz que 0 to­
mismo é uma filosofia "solidamente firmada nos princípios das 
coisas” (Encíelica “Acterni Patris” ). Ou seja, não é um siste­
ma arbitrário, fruto da imaginação ou criação subjetiva do filó­
sofo. Muito ao contrário, a filosofia tomista curva-se sôbrc a 
realidade, para apreendê-la como ela c.

Quando enuncia seus dogmas, servindo-se dos termos 
usuais na escolástica, a Igreja não o faz porque tais expressões 
sejam de um sistema filosófico particular, e sim, porque per­
tencem à filosofia de todos os tempos.

Relativismo religioso e modernismp 
nos teólogos da nova Igreja

Já não procedem do mesmo modo os teólogos da nova 
Igreja. Não estão êles atentos à realidade, cuja expressão pode 
variar desde que, porém, a apresente como ela é. O que êles 
desejam é satisfazer à mentalidade moderna. Para êles, a atua­
lização da Igreja está na adaptação de sua doutrina a essa
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realidade, para apreendê-la como ela e. 

Qu:1ndo enuncia seus dogmas, servindo-se dos termos 
usuais na escolástica, a Igreja não o faz porque tais expressões 
sejam de um sistema filosófico particular, e sim, porque per­
tencem à filosofia de todos os tempos. 

Relativismo religioso e modernis~ 
nos teólogos da nova Igreja 

Já não procedem do mesmo modo os teólogos da nova 
Igreja. Não estão êlcs atentos à realidade, cuja expressão pode 
variar desde que, porém, a apresente como ela é. O que êlcs 
desejam é satisfazer à mentalidade moderna. Para êlcs, a atua­
lização da Igreja está na adaptação de sua doutrina a essa 
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mcntalidauc. F c11mo o homem moderno rnrmou seu pensarm.:n­
lo num amhk'mc cultural t11d\1 \'oitado às apa1 c11ci.1s. aos tenô­
mc-nos, e :1tém di,;;so, avêsso ú mct'.l.fbil·a, a Igreja para nan 
soçobrar, dizem os novos lcólogos, precisa 1Kom11dar sua dou­
trina a semelha nh.: maneira Jc rcnsar. N:íu sc r..:rcebe comll 
tiil atitude po~ha fugir ao êrro 111odcrnista, Sl'f!Umlo o qu:tl, o 
dogma evolui ,k um, para outro sentido, llc .icôn.lo com a~ 
necessidades ,ullurais da época cm que é c11u11ciado. 

lff!utabilidod12 e desenvolvimento 
da verdade rc'l'elada 

Lembrem )s L!Uc u vc-rdadc n.!w.:l:uln se C<1mu11ica ao munuo 
1;•m linguagem humana. Tal lin~lm~~·m. cmhora irrnJc.quad:i . nao 
é mero ·imboli'1tn11; ela deve di,cr. objetiva111cn11:. o que é o 
mistério de f) ·m. ainda qu'-' o nfo manikstl' na sua riquaa 
inesgotável. t:.is a rn'lão por tJIIC as fórm11l:1!-i Llogmáticas nfüi 
podem evoluir 11u1JanJo de- si~nil'icado. A k , uma vez trnn~­
mi1ida, diz S,lo Juuas Taucu, u é "11ma 1•t•: '"'" tcidm," (vcrs. 
3). Ela é imut;ível e invari.íwl. Nüo pudccc mlições, subtra­
~·ôc ·, ou alterações. Pode c,d ,rcccr-sc. 11fü1 pm.le trunsfor• 
mar-se. l:. conw um ser \'Ívo que se de--cnvulw e aper[eiçoa, 
porém, na 1fü•~ma natureza, qu1.: faz ccm1 que o indivíduo seja 
sempre o mçsr11n. 

1 mportância das fórmulas 
clogmáticas tradicionais 

Por iss{), é Llc , uma impnnancia m;11111.·r .,~ lórmula:,. (Jm: , 
constituíd.:is m, Igreja, sob a u,~i~1ênciu d0 b~piii10 Sant, , a 
Tradição, e os Concílios fixaram, p:ira l.!X[)t imir l't im exnti<lüo o 
conceito revelado. Scmdb:ullc lin!,\uagcm dogm.itica pode ~ofr..:r 
:1!tcraçõcs nci1k:11tais, ofü) pmt • Sl'I' modüicada lk todo cm todu. 

Oru, o qrn:, sob o si!?,llO <lo "ag_gi<W11ame1111,", :L~~i~timo, 
apôs o Com:ílio, cm várin:. ml'Íos católkm. é o m nosprê1.o 
tanto dos cci~tu1111:s como dus fórmulas 1r;1Jicíonais. Demos um 
ou outro cxcmpl(1. 

O Concl11t1 de Nicéi.i , tkpois de anus tk lutas contra m, 
arümos, fixou, n;1 palavra n111.111h,1·11me'ia/, o crnH.:cilo da unirJurJc 
de essência d:1 J'rcs Pcssous lJivi nas. Hui,', cm certos mdo'I 
c.itolicos, nL1u1:lc tC'rmo é co11 i;cic11tcment(! nhandnrtmlo. Daí, u 
inccrtcz:1. a duvida qu.: o P:,pa larnent.:i ._(,111...- ll~ dogmar:. d:i 
Santíssima Tri11d;u,k e do Divino Salvad11r. O Concílin àe Tnm­
lo, contrn o ,;imboli mo pro!c,tantc, COINtgrou o \'oc:Hrnln 
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1ra11rnhs/cmciação, para indicar a mudança total da suhst5ncia 
tio pão e da substfinda do vinho no Corpo e nu Sangue de 
.h:SU'\ Ci i,;tn. Semelhante palavra nos d.i a iJéia do que ocorre, 
objL:tiv,1ml'nlc. sôbrc n ul!iir, no 111111nc11to da co1L~agraç·ão Ja 
Santa Mi).,a, e nos a~,cgura a prcscm;;1 real e '-Uh~tanci;'ll de 
Jesus Cri~to no S:1111í;.sinm Sacram~1110. fllê mo tkpois de ter­
minado u Santo Sm;rifícill. Como t6r11111 :1ristotélic(1, que não 
condi1. C<llll as correntes filo·órica, aln iis, a palavra trmn11bs­
fllllÔC1çe10 é rejeitada pi·lns teólugu~ da nova ígn:j,1. Substi­
tm:m-1w pnr outra - ··1ransig11ifica~·i10·1, ' '1ransfinalízaçâo'' -
dando r::izfto à a(irma~·;;íu do Papa cfo que se põe cm dír ida o 
"111i1·1aio da ScmlÍHÍ/1/a /.'11ct1ristí11 t' tia J>r1•,1·r11r;a Reo/" ( p. l 9). 
N:t onkm prática. di111i1rnm-sc os sinais de adoraçiio. de rcsp.:i­
to ao Snntís~imo S:tl·rnnwnto, como a comunhão de joelhos, 
com ~u. a bênção do S:111tís;.irno, a visita ao Sacrário. etc. 

Subversão doutrinária 

Se a palavra muda, e não é sinônima, naturalmente lam­
bem o Clllm:ito se modíl ica . Eslüo no l'.,l'-t\ os novos 1êrmus dos 
teólogos "aggiorn:11i", cuj:1 conscqiiénci. ~ um abalo na pró­
pria Fc. 1-ii. que a ,wva termi11n!,1gia. de foto, intrmlut. uma 
11ovt1 religião. Não l'!\tamos mais no Cristianismo .iut(·ntico. 
Ali{1s. as inovações niio ficam .ipc11as cm troca dl.l p:i!avras. 
Vfü1 mai~ lon!l:e. Na ,-.:alidaJc. excilarn uma suhwrs;fo total 
na Igreja. Con10 a ti!m,ofia moucrna ,;ohrcstima o homem, n 
quem faz juiz de tôum, us i:oisas, a nova igreja estahclccc, como 
disscmm, a rêligi.io do homem. Plimina tudo qua1110 pt)SS;i 

signiricar uma irnpo~kiil• n liberdade ou uma repn:. siio :1 cxpon­
truteid.iuc huma11:1<;. Dc~conhece, assim, a ,1u1.1da origi1rnl e exte­
nua a no~•fío <lo p~cauo, Ni'io comprccmlc ··o sentido 1/a n•111í11cia 
ewm~aiw" (p. 105), e propugn ·.1 uma religião nalural rJi: hasc 
nas cxpcl'iêndas "p,1•icol<Jgicas e socioltígicas" (p. i;_N) . 

11 1 

Remédio para o mal: fidelidade à r'radição 

a. INDICAÇÃO DC PAUi o VI 

Como causa rJo amrdimento quo.: snfrl·m os fiéis, angustia­
<los porque jú não têm nwis certeza sôhrc o que- tkvcm crc.r e 
sôhrc c11mo hão de agir, P:iu\o VI aponta o abandono <la Tra-
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tlição. o~ onde, o antídoto .i tão proíund:1 criw de lin~uai!i.:m, 
pcns:imcnlo, e açan. 1,1; cncontramns na fiddid.1dc :1 1 radição. 

O Docu,m:1110 de Paulo VI in .. i'>IL' -.,ihrc ~,lc ponto. As 
:lluai, cin:un,tüncia,. :ii.sim <' Papa. cxig~·111 de nós muilll" co;fôr­
ço, par:l que "e1 ,,11/111•m ti,• ()c11.~ dwg,w ,w.r 1111.,-.ws n11Itcmf1<1-
rli11t•os, lm .ma 1•r.r NI I DI , e 1I<1ra ,111t• tt.f ohrm rcali:.wlt1.,· ft()r 
Dl'us 1/u•s s,•ja,11 ,111111\·1•1l(ad,11· SEM APlll.l r.tuc, Ão, ,. c11m a i11-

t1•micl11dc do tmw,· à 1•crdad1• t/llr lJJ s11/i11•" ( p. 98 - gríf11!> 
nosi;m: ). J ão nobre incumh[·nda sú ~· c.\l.'ljU1wl mediante a 
fidclídadc i1 "Tmdiçuo /J1i11te11·11pta q11c• figa (no-.,o cri~tiani,mul 
a Ft: ,/11J .-lp<Ísto/o.1" ( p. <)9). Dcv1.·, pm,;, caJa Bispo. n;1 sua 
Dinç~,c. c,t.ir atrntu por que O!> novo,, c,tudm "n,ío ,,N,lwm u 
atraiçoar 111111,·,1 " 1•erifodc• e ti f'ONTINllll>AOl! da tfourrir,o da f',F' 
( p. IO l - grifo nt)s.,o). Ali:\.,, todo o 1rahalhn do!. teblogoi', 
tkvc !-Cí no scn11du da "ficldúitl1lt- ti i:rc1ncl,· cm.,.nitc ela TmdiçC10 
cri.wã'' ( p. l 02 ) . porqu:i nto "" v,·rdacl, ·iw T,·olmtia .tt• apríia sr•­
bn• ,, 110/m.,.a dt· IJc-111· im,·Jm1th•1•l c/11 \'mtrllt/a /"radira11 nmw 
,fôhre 11m f11mfa111c11tr> ,,ernrc" ( p. 10'.\) . 

Ent 1.::!--umo. Paulo VI ,intc1i1.,1 ( p. 1 X) a norma do Ma-
8Í~t.:rio h:k!..i,i~ticu na p.1l,1vni de S:ic> Paulo : "oin,h, q11,· al~ttt;m 
- nú,ç 1111 um A11jo /,c1fatltlo elo (',•11 - 1·w mmndc1.1·.1·,· 11m ,·1·t111-

g"1ho diJ,·n•,111• do f//Cl' tcmm: m1m1dc~clo, 11m· fk .,•eia ,111,ítema 
(Gal. 1, K), e pro~!,e~uc o P,1pa: "Nao somo.,· mí.v. com e/t'ito, 
q11~ juli:flmo r " flu/111 n, d,• /)(·11.1·: e• ,•1" q1u· 1w.v jul.w, e qu~ pa,• 
em n'itli:ndu os m,sw.r co11f"rmi.rmr1:; n11mclm1M. .-1 f re1quc•:.c1 
cio! cri.\tiio.1·. 111,'snw " t/(l(J1tdcs que• têm a /1111çtir1 dl' pre![m•. 
1uin .vt'râ j"nwi.,·. 11a /,:reja, motil'C, ,Ir 1•tl11/nm1,. 11 t:<1rcítt:'1· "hs11-
l11tn t/11 pal,wrtt. Num:a .\CrtÍ lidtv cegar o gume• dt• ,\"Ufl l!,\'f'tldo 
(cl'. llcb. -t. 12: Apnc. 1. 16; 2. 16). À hm·ja 1110,ca .f,•r,i per­
mitido falar ,/e- modo dii-aso cio cl,• CriMo. ela ,1w1tida,h·, da 
1·irgi11d11d,•, da pohr,•-:..t1 t' t1 ol>rtlii:111'ia'' ( p. 1 O 1). 

'1. F.-..:1 l\fr1 o IIISH>IUt:O: NP.!>IOklo E 1t. S1t.NIA MÃr: m Di:t·s 

As p,1t.1na, do P:ipa nfü, poderiam ser rnai:- clara,, nem 
mais inci!.íval-, c.•1mll, 1a~.i1iva!> são as palavrns do Apú,tolo por 
êlc citadas. Ali:h. cl,1,; n.io p.1s,;am de um eco da maneir.i de 
agir da Igreja, wh u impulso \·iviric,mle do l:"rírilll Santo. E 
foto l:1rgumcntt! comL·nlad,, cm 1,xl,1 for maçau rdígios:1, o ocor­
rido cnm \:,1óriu, Pa11i.11·ca d._.. Constantinopla. Tran!\cn:vc­
nl\'>·lo, aqui. !>cguml,> n n.1rra D. Pru.,pcr Gu,:rang.~·r. na su:1 
conhcdua obra "L'Annc:c Li1urgiquc", ao cor111.:111ar a fc!-t:t de 
S,io Cirilo 1.k .\lc!lanllrr:i, 1."nl 9 d1: kvcrcíro: "Nn fJr<>prio ,11111 

i/11 ,\'/Ili 1?11·içüo ao trono episc"paf, 110 dia dl' N,1tfll e/(• 428, "f'"'· 
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l'eitomlo a grwuJc, 11111/ticlüo 1/111• ·'" aJ:l01m•rm·t1 "" Ba.sílictl Ca­
tedral. do alto do p11/pit11, N1•st,íri11 prm1w1cio11 t'.\'l<1 hla.vffmíc,: 
Maria não <leu u Ili.:." Deus; S('lf frlftc, 11110 c·m Jt'll"n 11m hmllt'III , 

instnw1t•11Jo ,la Di,•i11dad,. Um /n'111ito ele horror 11,•,u111·t·11 " 

multidão, e um leigo, l::m·ébi<>, fe1•a11t11u-sr tio meio do pm·o ,. 
,,rotes/ou co1111·<I " imt>frd,ul1·. Tcic/11 ,, l/i1·t,frit1 , ali· lw;,,. se 
rego::.ijll com t'.\,\tl atilluk t.la safrm1 " f,; ,fr, Uizá,1do". 

e. NORMA GCR,\I. 

D. Guérangcr, d,í. l!ntão, o pdnc1p10 gt•ral: "(}111111,lo o 
Pu.WtJr 11111tfo-Je em lú!w, fJl'rtNln', ,,,,, 1,rimriro lu,:ar, ao reba­
nho defe11dcr-w·. Nurme1lmc1111•, sc•m d1íi·ida, " do111ri11<1 dr.'i<'<' 
dor Bisvos ao po1•0 fiel, t! os .1út!it11.~. nas coisas "" F,·, 11iiu 

den•m julf./ar .1t•11s Clu•fts. Jlú, 1wr,;m, 110 t,•muro ,1" Rt••·<'lclrãa. 
pomos cne11cía;.,;, n,;o conh,•âm,•11111 11,•n•t.Jtirio e RWmla \'i1ú­

la111e to,io cristão dt·i·,· posmir. em ,·irtmlc! ,/e s,·11 tít11lo ti,· 
cristiio. V pri11ci11ic> mio m11Cla, q11,•r se tratt• dr é'rt'llf(l m, pm­
cedimellfn, ele moral 01, ele dognw. Tr,,ípii·s eº"'" a ,1,, .'\/1•.'i t,>rio 
são reiras 1,a /.1.!u;a: mio ,mi111 ,, tilêncio d<· c,•rt<1.1" />mt,trt'J ,111,·. 
por 1111111 1111 outra c:a11sa, mio ()ll\<1111 fc1lt1r, q11<111rlo ,, lfrlit:ião 
l!Jttí engajwi<l. Os i·erclackirns /il:i.1· ,mo o.-r hom,·11.f qw• r:ctrm.'m 
de seu Batismo, t·m wis circw,.,1,im·ictr. a i11spiraçiin tlt• 1111111 
linha de co11d11ta; mio o:r r111si/â11im1•,; qm•. sob 111·,·ti.,1<1 c'S/Jcdosu 
de .rnbmi.uão aos JH1dhes estahl'/1·,·idm, e:q,emm, pam il/11.11,•11-
tar o i11i111ig11, 011 parn .ft' opor a .ma.,; <'lll['rPsa.e, 11111 vrogrwm, 
que 11iio é m.'n•s.rârio. (JII<' 11ao llu·.,· ,lc1 I't' ,n•r ,la,lo", 

ci. A IMPORT.~NCIA DA TtullJÇ,fo 

Quis~mos ilu, t,·ar o critério lcnihra<lo por P,1ulo VI, devido 
i imp(1rtâncfa cspl.'ci:11 4u~ ~lé a~,111111." nos dias que correm, 
como é notório a llll'-'111 uh'icrva o que se pa ,a cm certos meiol\ 
calólico . Aliás, tal ~; o valor da Tr:td1ç:'io, que 111~·sm11 m, Encí­
clicas e outros Documento!> do Magi,1~rio ,1rdinúrin do Sumo 
Pünúfic~. sú !>ão i n íalívci-, nos ~n~in,1 mcn h ,s i:on uhnwJ, •s pcl a 
Tradição, ou .seja. por uma dllUlrin:ic;ãu contínua, atravc-; de 
,•,írios Papas e por largo cspaç,> ele l..:•1po. D.: mam.:ira qul!, o 
ato do \bgi tcrio ordinário J~· urn Papa qu~· c<.1lid:1 com o Cl1'Í• 

namcnto t·audl1nmll\ pela l'rndii,·aci m.1gi,1cr i:,1 <.k v:írios P;1p:1s 
e por espaço no1:.ivd d.: tcmpo, nfu, lk\O.:J i.1 si:r m.:d111. 

Entre m, cxemplol- quü a lli-.1od.1 ,tponta de fotos scmi:­
lhantcs, avuha o d..: Hl1nório r. Vil,cu ~slc Papa, ao 11:mpu crn 
qu<! a heresia m0!\üldita f:lzü1 cstrngus na 11,?rcj,1 do Oricnlc. 
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Negando a cxis1érn.:i,1 ~e Juas vontades cm Jesu, Cristo, Tl'llllV:\• 

vam os nrnnokliw, o absurdo que: Êuliqucs íntroduziu no dutm.i, 
qu,1mlo rr~'l1.'n<.ku que cm Jesus Cristo havia uma sú n:11uri:1a, 
(.'.Olllposta da na1urcz;1 divina e da nalurcw ht11na1rn. J lübihm:n­
!e, o P.ill iarl·a Sérgio <lc Constantinopla insinuou 1111 c,pí1 ilo dl' 
! hm(1río 1 1.1ue a preg,1\·ão das duas vontade-. no S;1lv:1dor ',{) 
cau.,ava divi,ocs no povo l"kl. Accdendo aos lk'-,.'Íll'> do P,1-
triar(.'..1, qui: eram tamh~m os Jo lmpernJ,11._ o Papa J hllllirio 
prn1h1u ,1u~· se l:il.1,sc nas Ju.1s vontmks dl1 Filho Jc Ocw, 
fcilo homem. Nilo adv.::rtiu o Puntífíc<! que seu ato ddu\'a 
o c:1111po ah..:r1t1 a difusão da heresia. Por is~ me~mo nfo l,C 
lhi.: devia J.11 atenção. Entre os que lnmcntaram o .ito dl! 
l lomíno I l'StJo o VI Cnncílio Ecumênko. que foi o 1e1ccini 
rcuni<lo ~-n, C \1n!i!antinopla. e São Leão II. Papa. ao conl'irrnur 
aquék C\lllcilio. fntrc os que continuaram a l'nsinar m, du 1-l 
vontudcs cm Jc:-.us Cri&to, cstú o grnnde São Mú.><imo, ch,1mmh1 
o C'nnfcssm porquc i,dou com o martírin ~ua filh:liuadc ;1 dou­
trina católica ir:ulidonal. 

e. NORM/\ m J LG<\Ml:NTO PAR,\ AS !'IOVll),\Df;S 

Guardcnw ... poi~. com o m,í•ümo respl!illl e atenção, o, 
cri1~rio de :iforiml'lllü para as no\'ida<lcs 4uc ,urgl'rn na Igreja: 

- Aju-.t,m1-sc das à tradição? - São de boa ki. 
- Nàu sc ajust;1m. opõem-se à Tradi1,:i'111. {IU a diluem'! -

N:io devem i.cr acl!itas. 
Tr:idü,·;10. é certo, n.io é imobilismo. f. crcsdmcnlo, porém, 

mi mesma li11h~1. na nwi;ma direção, no mesmo sentido, cn:sci• 
mcntu de sl·rcs vivos que i-c conservam sempre os m-.:smos, Por 
b-.u mesmo, nãu se poJcm cOn!iiJcr~1r trndici1m.1is . fnnu:i-. e 
co.,1u1111.:~ que a l_grcja não i1worp0rou na ,·xpn!ti\·;m ck ,u.1 
tl11u11 in.1. ou na ~11.1 di,;ciplina. A tenJc11d:1. ni; ~e scn1id11. Íl1i 
chamaJ I pur Pio XU .. rrprov;'ível arqui:1..,logbmn" ( Fudclica 
"Ml·lliato l)d''). hto po,10. tomemo,; como norma o sq.rnink 
prinl·tpi11: l(llando é visívd qu~ a novidaJe se aJasl:1 da do111ri-
11a tradici11n,1l, é certo que ela não deve ser admifüfa. 

Vários modos de corromper a Tradi~ão 

Pode-se cor11:om:r p;1ra destruir a Trnlliçfio de vürin1> mo­
llllS. Há, mc!tnto, l.'ntrc êles uma escalu que vai du upush;i"io 
ahcrta ao lksvio qu.1sc impcrceptívcl. E;,;;cmplo de l1p11si1,:fio 
dara, lemos nas várias atitudes tom~u.Ja,; por ll','110~0,. e .1h: 
Aul<1ridat1~·s Eclesiásticas. rejeitando a dcd,;iio d:t l:nc1dica 

"Humanae Vitae". De foto, o ato 1.k Paulo VI, declarando 
ilícito o w,o t.los a11ticonccpdon:11s, insere-se numa Tradição 
ininterrupta do M:1gis1i:rio Eclcsiá.;tico. Nfio aceitá-lo. ensinan­
do o opo,to tio que de p1 ,·:-.i:rc\'L', ou aconselham.lo práticas por 
éle comlcnatlus. c11m1i1ui l'Xi:mpll, 1ípico de ncga~ão de um 
ensinamento trnd icional. 

Mais sinuosa é a foi.ida, lfu;indo se kre a ,adição, atra­
-v~s <lc ducid;1~·(1,·s dll!!IIIÜlit.:a!I l!UC, ),,•111 negarem os têrrno~ 
lra<licion,ti,;, de l.110, :;ào incomp.1tív .. :i-, com os dados r~v •lados: 
por cx..:mplu, conunu.11 u fntl"r profiss.iu de fi: no mistério Ja 
Santíssima Trim.l.u.k, mas sub~tituir si,;t1:mà1icamente o têrmo 
co1m1b.~ta11nal por outro que n;'iu IL'm o 1111:,010 significado, como 
a palavra 11út11re::.11. 

H:i igu.1!1111.'nt,: dc,caminh,1, p,1r.1 a hc:1.:!'>i:t, nas deduções 
que :impliam o c1111h:m!o da,; pr.:mi-.,a-;. A,i:-im, declarar que, 
,:m virtude d:i L'okgi:ilidalk, 11 Papa nnda pode resolver sem 
ouvir o l't'llégin Epi'l:np;1(, e incidir no corn.:iliurismo que sub­
verte a lgrcja d,· Cri~lo. 

!\.fois subli,; :-.fü, m, novos uso.~, cspccia)mcnlc em liturgia. 
que subrog:un .1.0, .1111ii-:o , e que niío só não são dotados da 
mesma riqueza. scn:io que in-;inuam outros c,>111.:dto,; religioso . 
Em Nússa P.1,1or;1l <lc J 9 Jc lllJn,·,, Je 1 {16(í. ,..,blioharnos u 
imporlftnci..i que têm º" u~i1-. e r.·mtumes. [;11110 no afervoram nto 
da ff, como. cm ~i:ntido cun1r.1rin, 110 ,ul,qwm~mo desta mesma 
fé, sempre qu..: u prncc-dírrn:nto pr.:ssupôe, .: portanto, di(u□ue 
conceitos errôneos ,c\hr~· n.~ wr<lar.k., rcwladas. 

Evídcntc:mcnh.'. não e :1 1111.'i..Tila a responsabilidade pesso.il 
que há nessas vú1 im, mam:irns r.k conh:~tur n Tradição. Nas 
circunstândns atu:iis, no cnlantn, tfülas cbs o[creccm perigo ü 
fé, e talvez wai, aquda, ljllC menos ;1p;1rccl.'tn como opostas à 
Igrejn tr.idicional. ~cgul.' ~e que lk n(i'õ se pé<lc cuíJaJosa vigi­
lânciu, não venhamo, a :1,~imilar o veneno 1111.:io ínconsciente­
mente. Se: há gmtc Jl· ho:1 fc qu~,. por ignorância ou ingciruj­
dade, na'õ novi<Jadl."~ que vai acd1anlit . t.:nciona ;1pcnas obter 
uma nova cxprl.'s"ilo d.1 vcrd,1<ldra lgri:j.1: há t:1mbém e sobr.::­
tudo, a ;1st1.kia r.lo Jcmiinio que se serve dessa), mi.: .. mas int.:n­
ções para desgarrar os fiéis 1.1.l 011odoxiil- c:ll<\fü·a. 

Os falsos profetas e os novos Catecismos 

Na Exor1.1çfto Ap1"1úlic.1. qw ~u!:.:rc estas l'onsiueraçõcs, 
insisto o Papa. 'l11hrc a :iç;jn do" f:i1'os Lloutôre~, qu1:, vivendo 
no meio di.1 povo <lc Deu,, corrompl"nt u F~ l' a Rdigião. Assim. 
<liz que: é "para 11(í,, llispos", aquela ;1dv.:rtêni:ia que se encon• 
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Ira cm sr10 P.1ulo: "1•ircí tnllf'" ('/li '''"' os lwmn,.f já mie> supor• 
t,1rw, " sii do11tr111,1 d,i .1,1il'l1çm1. /,n·m/o.r pc-1,,s f1''tÍ/JrilJ.,· paüiit·.r 
t• pdo fJI u, i,Jo ,fr nrnlllr 1101•idad,·.t, ,,j,1111m·ao IIW!i/1·,·s fiam si. 
.•lt>arwrw, 11-: 0111 ülo\ rio 1·,·r,lad,· <' 1,· atimmo tis Júlmfos" (2 
Tim. 4, 3-~). e mais .11.li.1nte. tnnw Paulo VI ao mcsm11 loqui., 
de ~1krtn. ainda com pal.ivr,1~ do ,\p,í~tolo: "do meio ele lt<>S 

11u•.111ws, romo jú s11c,•,l1t1 uos 11·m1io.1· d,• S,m l'mrlo, ,l'llrJdrüo 
l,0111,•11.r a n1sitwr coi1·t1.1· 11,•n-n.vm rmra 11rrr'l){l/«lr('m ,li1'd1J11los 
am,s ele s1' (Atos 20, JO)'' (p. 105). 

Quando rn, inimigos l'Slàu J~·ntru de c.i!ia, como denuncia 
uqui o Pupn, é i.um.1m1:1fü• néscio quem não rl·dnhr:1 a vigilân­
cia. N.1 atual ,:riw d:t lgr,:ja. pmkmo,; di1cr <J.Ul' nrn,,a sal\laçào 
cslá c,,ud icionaJa ao L'lllpr~!,!.l• 11.! lodtl Cl., nwio, 4uc prcscrwni 
:t inh:griJ.1d..- c.Ja lllh :i Fc Pl1r1a111n. é ncccssáriu, hoje, maior 

at..:11~·ãu para evitar as. cil.1d:1'\ ai matb,; contra a autcnticidac.k 
de 11\)s,<.o Cristk111bmo. 

Em ~o,;sJ ln,1ruc;ã\1 P .... 1ur.1l ,iihrc ,1 1~11:i,1. c.Jc 2 de marçti 
i.lc 196~. íunJ:11n..-11la1110, ,..-n11:l h:11111: athwc~nd.1. mostr~rndo 
como o espírito mod.:rnistn, inl1l1r,uh1 no-. mcms çatúlico,. in1ro­
clu1. çnlrc os fit'is.. n rd:itívi,mo e o 11a1urali,;rnu rdigirn,o!., 
"uhh·rtcnd,, u dogma e ri nrnrnl r~·wladtK D,1 dif u,:,~, d,; cmc­
lhantc c.,p11i10 incumht'm-~c, ,1111alml·ntc, 11, novos C.11~·1.·i ... mth. 

·i qu..: fll)<i toca o <lcv.:r Jc cham.11 vm,,1 :Hl.'nção, amado, 
filhos, sôhrc I:!>,;.is nov:is ohrn,; ck cn-.ino e r,mnaçüu rcligio,;a 
que. a 1i1ul11 de fio'.· rara ,1tlultn~ ou Jl.tl':i o homem moderno, 
tk,trocm a c.Joutrin,1 1r:u.licit•n.1I. ora pl'lti !-il(·nciti, ora por 
nrni•,:.oc,;, or:1 de m:1111.:ir,1 ,.,.,,,i11\a, !"(li conccpçôçç con1r(1rias 
i1 v1:1dad..- ~i.:rnprc cn,inada pela l!!rl·ja. Stio olo novos Catecis­
mos o meio de inocul:1r na 1111:nlc dos fiéis a miva rcligi.io, rn1 

cun,;onfmda t:om :1o; c11rre11tc~ cvolucioni,;ta e racion;11i.;L.i do 
pcnsarncnlo moderno. 

r-iâ,l kvnnlamn~ ni.:nhum jufgaml.'nltl s11brc .i~ in1cn1,·ik.!s 
dos mllt1re), dm, nuvl,, Catcd,moll. Nã,, N11:, c,qul'C~rfü1s, no 
l'llt:11110, 1..k que o "/"'mcm inimigo", ou ~cp. o tll.'111únio, que 
tui.lu f ,11. para p,·rJ..:r a-. alma,. ~ apruwita da,; pcrturhaçÕt:, 
<.'JU~:.ida., na lgr..:1,1 [k'los pruriJtK de 1w,·i,l.1d,·. e ndao; mc .. m:I, 
in,inua th st1(i,m;1, nm1 ll\lC corr,1111111: ,1 FJ e p...·r\·cne os cos­
tumes. S1:ndo, L·,inI0 são. os C'atL·t:i,11111, i11 ... 1r11rnen1t1s p;Ir:i for­
mar. n.i Rd1gi:"10. a-: nov:I, gcraçrn:,. ,..:1 i:1 ingênuo p,:11,;ar que 
o ,lllJO das tr~·va" nao prti,.:ur,1,-.c "1.:1\ ir-,c dék .... ll;Ir.I a rcaliza-
1;:iu d.:: ,u.1 obra ,;ini,tra. Uc í.1fú, poi,. ,1h1..:1i,.111u:111c, os nuvos 
C 'atccí,1110, dc\/cm !.Cr cultl\::ld11!. cnlrc rn, f:&u111r1.·, d.- .aut1><.km0-
lkão da lgrtj:i, de llllC fala o P.ipa. 
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Nunc~_.J ~cmai~ s:1licntar a import5.ncin do C'atcci!lrno. 

cm conscqucncm. nunca será Cllccssivo ult:rrar o'I fiéis cnntr; 
textos de:_ Cateci mt) que sulwerlem a Rclitifio de Nmso Set 
Jesus Cnsto. 

IV 

A profissão de fé nos práticos 
litúrgicos e religiosos 

Na sua E:rnrta~·ão Apo-.llilica, P.11110 VI ,,ncr:i a CClnsci 

c~a dos A!,;pos, cuid.:m que a dou1r111a ,..:ja 1r:11Nniti1.l:t pura 
so no cns1n\1, como no c,1.•111plt1 qu.: h.1 li.: \ Í\ 1ísL·,1r .i~ p:thlv 
~ Ref~rc.~c o P~r~• aos auxilia1c, 1.h1, Bi,po,; na c.Jifu\;io 

sa ~loutnna. Sua ufmna,.io, ao cnt into, comporta intcrprc1:1, 
~a.~ ampl:.:. uma _w, ~ qu •. nos ato, ril-doso'I, fo1..:mos \liva I' 
!•s~a? .de_ no~,:, íc. !· m outras pal.,vra,: o qu..: cr~·mos ~·tin 
m1chgcncw. !""º rc~h~amo\ m ntMa 1,1id.1 catolka, ..:,11-·1.:ial1n 
le _n:10: proJl11:;1s rchg1n~.1... Em H'nliuo invt:r~o, J pdo'I .i 
cot1d1anos que, ou ;1hmc111amos a nm,::i h\ ou a entibiam 
s..:gundo nosso procl.'c.Jimcnlo se conforme com o que crl.'.m 
ou di:lc se af:tstc. 

. E aí lcndes, amado, íilhos, tôda a impn1ü11ch das práli 
picdo~as tradicionais. Nutriu-,c com d.1-; a f~ das gl't a<;• 
passadas, qu.:, com ~cu ,:,,l·mpl11. nos ttan~mi1ira111 o amm 
Jcs~s Cri~to, à ~~a do1urí11a e nos seus pr,· 'l•ito-.. Elas fon 
cara?, hoJC 1:1mbém, n nnssa fé, e nos d.irão ns crtcrgi:is 
scguLr o rxcmplu do" nos~tlS irntãos, que no, p1ú:ctk•ram 
santo temor de Deus. Nl.'~l,t m..:,ma onkin ,h.- id.:i:1~. 1kw11 
prc~aver Nos_sos am,11.los filho.,, con1r.1 .1, pr,,tk:il- n:litin,;I<;, 1 
qu::i1s ou se mc,Irn:I o c--píriro da m1v.1 lgr.:ja, ou ,·,tl'flU,1• ·l 

atlcs~o aos mistérios rc\daJ(1,;_ Tra1:rnll1H,e tk qul!stuo c:ipi, 
que mtcrec: a à sal\':11,:io eterna, Tl't.:1lmrnd.11nn., vivamente l 
Nos os carís~imo., fiJh\,s, que se m:1111..:nh:im fi~j., ans c~l'rdc 
ª~:ct(cos encarl'ddos pd.1 lg1 cja; n1rclit 1~·:111, c~:11nc de co1 
c1c:ncin, atos c.Jc niortificaç,io, \' isita, ao S.1111i,-.imo, confi~s:1r 
comunl1~0. í1L"qü1:n1_e. urnc;iío conlínu;1, e, d~ modo csp..:cinl, 
rez:1 ClH1di;ina do ,~rço dl.' No~s:1 S1:nlwrn. 
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Nunca é demais salientar a importância do Catecismo. E, 
em conseqüência, nunca será excessivo alertar os fieis contra os 
textos de Catecismo que subvertem a Religião de Nosso Senhor 
Jesus Cristo.

I V

A  profissão de fé nas práticas 

litúrgicas e religiosas

Na sua Exortação Apostólica, Paulo VI onera a consciên­
cia dos Bispos, cuidem que a doutrina seja transmitida pura não 
só no ensino, como no exemplo que há de vivificar as palavras.

Refere-se o Papa aos auxiliares dos Bispos na difusão da 
sã doutrina. Sua afirmação, no entanto, comporta interpretação 
mais ampla, uma vez que, nos atos piedosos, fazemos viva pro­
fissão de nossa fé. Em outras palavras: o que cremos com a 
inteligência, isso realizamos na nossa vida católica, cspecialmen- 
te nas práticas religiosas. Em sentido inverso, é pelos atos 
cotidianos que, ou alimentamos a nossa fé, ou a enlibiamos, 
segundo nosso procedimento se conforme com o que cremos, 
ou dêle se afaste.

E aí tendes, amados filhos, tôda a importância das práticas 
piedosas tradicionais. Nutriu-se com elas a fé das gerações 
passadas, que, com seu exemplo, nos transmitiram o amor a 
Jesus Cristo, à sua doutrina e aos seus preceitos. Elas fortifi­
carão, hoje também, a nossa fé, e nos darão as energias de 
seguir o exemplo dos nossos irmãos, que nos precederam no 
santo temor de Deus. Nesta mesma ordem de idéias, devemos 
precaver Nossos amados filhos, contra as práticas religiosas, nas 
quais ou se incarna o espírito da nova Igreja, ou extenua-sc a 
adesão aos mistérios revelados. Tratando-se de questão capital, 
que interessa à salvação eterna, recomendamos vivamente aos 
Nossos caríssimos filhos, que se mantenham fiéis aos exercícios 
ascéticos encarecidos pela Igreja: meditação, exame de cons­
ciência, atos de mortificação, visitas ao Santíssimo, confissão c 
comunhão frequente, oração contínua, c, de modo especial, a 
reza cotidiana do terço de Nossa Senhora.

Nunca é demais s:ilicntar a importância do Catecismo. E, 
cm conseqüência, nunca será excessivo alertar os fieis contra os 
textos de Catecismo que subvertem a Religião de Nosso Senhor 
J csus Cristo. 
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A profissão de fé nas práticas 
litúrgicas e religiosas 

Na sua Exortação Apostólica, P;1ulo VI onera a consciên­
cia dos Bispos, cuidem que a doutrina seja tr:insmitida pura não 
só no ensino, como no exemplo que há de vivificar as palavras. 

Refere-se o Papa aos auxiliares dos Bispos na difusão da 
sã doutrina. Sua afirmação, no cnt:mto, comporta interpretação 
mais ampla, uma vez que, nos atos piedosos, fazemos viva pro­
fissão de nossa fé. Em outras palavras: o que cremos com a 
inteligência, isso realizamos n:i nossa vida católica, especialmen­
te n:is práticas religiosas. Em sentido inverso, é pelos atos 
cotidianos que, ou alimentamos a nossa fé, ou a entibiamos, 
segundo nosso procedimento se conforme com o que cremos, 
ou dêlc se afaste. 

E aí tendes, amados filhos, tôda a importftncia das práticas 
piedosas tradicionais. Nutriu-se com elas a fé das gerações 
passadas, que, com seu exemplo, nos transmitiram o amor a 
Jesus Cristo, à sua doutrina e aos seus preceitos. Elas fortifi­
carão, hoje também, a nossa fé, e nos darão as energias de 
seguir o exemplo dos nossos irmãos, que nos precederam no 
santo temor de Deus. Nesta mesma ordem de idéias, devemos 
precaver Nossos amados filhos, contra as práticas religiosas, nas 
quais ou se incarna o espírito da nova Igreja, ou extenua-se a 
adesão aos mistérios revelados. Tratando-se de questão c:ipital, 
que interessa à salvação eterna, recomendamos vivamente aos 
Nossos caríssimos filhos, que se mantenham fiéis aos exercícios 
ascéticos encarecidos pela Igreja: medit:,ção, exame de cons­
ciência, atos de mortificação, visitas ao Santíssimo, confissão e 
comunhão frequente, oração continua, e, de modo especial, a 
reza cotidiana do terço de Nossa Senhora. 
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O culto à Santíssimo Eucaristia 

DI.' modo particuhr, novamente h.:mbramus ans Nossm 
amados íilhos a revcrêndn qui:, tratlicionalmcnll!, se ckve à 
S.mtíssima Euc:,ri:-,tia. revcrênci:1 ~om qul.' fazemo.. prníi:-são de 
íi; na presença n:al e ~ubstand:al <.lo D1:us humanauo 1111 S::icra-
1111:nto do Altar. Oi: acônJo com o i.;1htt1mt" tradicional, que, 
segundo a Sagrada Con~n:gaçào do Cuho Di\'ino. omk cx:isll!, 
ckv..:: ser conscrvudo. ri.;cl·b:im n1' fiá,, :i Sagr:1da C<imunhii.o 
!>Cmprc de jol.'lh,,,. e as 1,cuhor:a, e môçm, .:om :1 L·:aheça coberta, 
I! jamuís M: apr11:\imcm dos S:intos Sacramentos cm vc,;lcs que 
,ksdizem uo ,~-.p.:ito e rcven:nci.a para com as coisas ~agradas. 

Ocssacrali:z:açõo 

TL·nh:1mo:- M.·mpre toJo ll 1\:'>pdto pdo lugnr 'l:1grado. Uma 
lias cara~·1crística-. tia lg1l·ja nov.a é a d -;,.icrnli:t.1ç:io. Condena 
el:1 os nJifício" pri·prios. parn ll culto. e ,.ksej,1 que a RdigíCio 
se dis,u!va na ,ida co111u111 cio inJivicluP. Sob a :.ih:gm;iio úc 
qui.: 1uuo é s::ig1.1ú,1, na r.:alicfaJ,:, tmJo rl.'duz a prnf.111,,. Jcsu,; 
Cristo at~ntlb muito il 1..Jí.,tinc,:iio entre o ,;agrad1) e o pl'lll'ano. 
C'orm:ntanuo o 1n:dw d,: São João, i:m lJUC o Divi1111 Mi.:l,.trc 
expulsou os vcndilhô.:,; do fcmplu. declara 5anlo Agostinho que 
o m:..il não consistia cm que se vcnúi:im animais, porquanto Bd­
tnmcntc st.: vcmlt.: o que llcitarnrntc se ofürcce- 1111 T ..:mplo. O 
mal estava cm que a wnúa se fazia, rx1r m·rt, intcr~,._I.', num 
lugar s:1grndo, Jc !li lk-;tinat.Jo i, oraç;10 e no culto u1vit1 1 (cf. 
in lo. Ir. X). 

Proteção e mediação de Maria Santíssima 

/\ccnanms, umados filhos. ;i algumas práticas. através <.las 
quais. prm:ura-sc instaurar na lg1cj.1 um cristianismo ni,vo, des­
toante <faquck que Jesus Cri-,10 ,..:in 1r:1zer u terra. Em Noss.i 
P&1stornl úc 19 Jc março de J 966, s1ihn: a aplicação dt!-" Do­
cumentos conciliares. salicntamP~ o gr.ind..: pcri~o que de tais 
pniticas se origina para a fi:, inlO:\Ícudas, l'1m10 c~tiio. pd:1 here­
sia uifu<,a qu..: encontra ,oniv.:ncia na mcnr:ilidadi: rdativi 1.1 
Jo mundo 1fü.llkrno. A situac;:io é tão grave:, o mal lão pwfundo. 
que hoje. mais do 411~ \.'m tl'mpos pas~auo ·, é m·"·cssurio o ap(•Jo 
:aos ml!io, -.obrl·natur.11, da gr:u;a. Entregues :1 ni'l:. mesmo,;, 
,;,,mo~ incapazc~ de rc-.i,tir ;\ om.l.1 i.:lc\1;1da pelos f:1lso!'. prnktas, 
e meno ... ainda <lc foz~•-la amainar, <lc modo 4uc po,sam :1s 
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almns cnntinuar séremm1cntc nas vias da imitação llo Uivjno 
Salvador. 

Ri:c11rranws, pní-. u oração, e e~pccialmcntc à 1.kvoção a 
Maria S 1111issi111a, Scnh,1r,1 nossa. A l'r:u.Jição é unftnime em 
;1prcsenta-l .a cornu M1.ali,mcira de tfül:,s :1s ~rnças, cumo 1á~ 
tcrní.;,.. jma dos c1 j..,1:in~. ,:mp:nhaJa na s.1l vaç:in Jc seu~ filhos, 
como inl1,;n•:-.sada na inl 1~1 idadu d:1 obra 4.k ~~·u Divino Filho. 
Nas sí111.1ÇÕ(:s u1tk.+,. cm que Se k'm l·ncon1r,1dt,, a lgrej,t 
habiLuou-nos cJ !-.uplic:ir u v;1líos~, l' eficaz uuxítiu da Santa Mãe 
<l~ Deu),, seja p.ir.1 pmfligar llcM,ias, i,cju pnrn impcllir que ,o 

jugo do.; infiéi, r~·sa~sc si,hrc O'l cri t.fo,. Podi.;nw~ díA·r que a 
Jgn:j:i j:1111:,is s~ achou rn1 crise tão grave e 15t1 ro.uical. como 
a que ht j.: :ilui si:us funt.bmcnto:- desde os ... cu!o r• irndros alicer­
ce!-. E ,in.11 úc qu~ u proteção de Maria S:m1i,'linn 'IC torna 
111.1is nccc:!o~úría. A nós cump.:tc f.1zé-l:i real, 111~·Lli:11>lc nossos 
!ouplicas ü S!tnla Mãe dl! D.!ll'i. 1 1.::-.,c ..,l.'ntid1l, renovamos .i 

1.· .,or1a1,·;iu que fih:mo, u rez;1 C{lliúia11·1 t.Jo têrço t.lo santo 
Rm:.irio, cuja \.ali I auJm:ntarcnws com u i111i1.i,;io Jas virtu<l..:1-, 
de que :i Virg;:m 1\1.ic no-. d;i partii.:ular ~·xemplo: :1 nwd~stin. 
o rec:.ito, :'I purct.a, u lrn111 ,ilcbd.:, o cspíritc) ,k mnrtificaçfio na 
renúncia <le nú,; mesmo,;. e a caridad:: com qu~. pdn bom 
cxcmpll>, como di,;dpul11s de Cristo "im11n•i:m11t10\ de ,\c'll rspi­
rito a mt·uralidalf,•, os ,·o.mm1es, e a 1 ,c/o da ddGJk tc•r-rnul' 
( p. l 05). Ctml'i:imos qu1; a prot..-çfüJ <l.1 S.,n!a M,k d1: D~u<. 
nos ,011~1:rvará a fidel iúa<li.: à TraJiçfü) na m 1,;.,;1 protis~ão i.k 
í..: e na<. nossas prá 1icas rchgio!-a!>, ctimn nos h.1hitoc; uc nossa 
vi<la colôlica. 

Certo d~ que tão cxcdsa protl·ção juntais nos faltará, en­
vi;1mos u,, ... l\:o"ns zdoso, Cúop..:rauor~!> e .:unado,; filhos, Nos-.:t 
cordial hc:nc;lio p.11-,t11rnl. l'III nome tio Paidrc, e do Fitlho, e do 
F\pírito i Santo. 1\m,:m. 

lJ:ida e pa-.,:11fa na Nossa Episcop·1J Cidade de Campos. 
!-nb Nosso sinal e !ooc:lo dL~ Nos;sas armas, .ios unt,; <lias e.lo mês 
Je abril i.lo ann de mil nm\:l'.:ntos e s~lcnlu e um, na Santa 
Pú~coa do Sí.'ohor. 

,. 
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CIRCULAR 

SôBR • A REVERÊNCIA AOS 

SANTOS SA RAMENTOS 

A PASTORAL sôbre ''AGGIORNAMENTO" E TRAIJl~'ÃO cio 
Sr. /li,1po de Campos, j11lg,11110s oport/1/U) j1111te1r esta circ11lar 
SÕBRE A RF.\ [:.l(ÊNCIA AOS SAl'-TOS SACRAMENTOS, de 21 de no­
~•embro de 1970, que constitui 11111 extmplo fri.wmu· de apli<:a­
çiio a 11m caso co11crc'fo cios µri11l'Ípios C'Stu/Jelc idos 11(1 l'ustoml 
citada. S11111·imi1110J no wxto a parr, ,Je intl'rt:sse 11wr<m1c•11tt• 
Jocul. 

U MA DAS muitas laml'.'nlaçõcs do Santo Padre, provo­
cadas pela l'Aplosiiu do lib~rali">mo i.cnsual moderno, 
relaciona-se com o que há de mais f'unll:1mcntal na 

Doutrina Ca1úlica. IJiz o Papa que hoje se põe cm dúvida 
tudo, mesmo ;1s verdades mais sagradas . 

.i\ ang{1~liu de Paulo Vl Jcvc ser para nós uma a<lwrtên­
cia, no sentido de 4uc é mister redobrar nos ·o 1êlo, não vcaha 
a falhar a fé nas ovelhas qur lll)s estão confiadas. 

Cumpre. para t:11110, nolar que a<.1uêk c~lici.,mo. <.k que 
fala o Pap(I, se dá não somente na onkm das idéi:is. I hi muita 
dúvida e nciaçiio que se exprime na pr,itica llll teor de vida, 
na maneira de proccdc-r. O que quer dw.cr que devemos estar 
atl'!l!os, não 1111~ dt:ix1:mos levar por certas, as~im chamadas. 
adaptaçôcs da Igreja no homem de hoje. que, n::i realidade. 
entibi:1111 o ícrvor dos fids, e knlamcnlc os v;'10 distanciundo 
<laqueia fé viva lJU;:: é in<li-,pensiivcl ü salvaçfm: "Si,w fitle im­
possibilc est ,,tacere [ko" ( ~khr. 1 J. 6). 
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Ajoelhar-se, sinal de fé na Eucaristia 

Fci1a esta observação de modo gemi. qucrcmol>, hoje, sa­
lienlar ap\."nas e brewmcntc o que convém à Sa&;rada Comu-
11h:in. Scni o suficiente corno ilustração do que wm a ser 
11111 "aggiornnmcnto'' falso. 

Sulwmos. caríssimos Sacerdotes, que, no Santissimo Sacra­
mento do 1\ltar, ~·stú real, vcrdadcirn e substancinlm..:11k Pll'­
scnh; o llll',mo Jesus Cristo. Deus e Homem. no~,c, aliorávd 
Sal\'ador, com !.cu Corpo. Sangue. Alma e DivinJ:iik. F.~ta 
nos,;a profi1;sãn de fé se fnz com a in1cligên..:ia r com os l.íbio~; 
ma,;, <lc m:111cira mais viva e babítual, atrnv~s de n11<:'-<1 pro­
cedimento di:une do Santíssimo Sacramento. espcciaJntentc no 
momcn1t1 d;i C\imunh5o. 

Na Iercja La1inn, a fé viva na Presença Rral se n!:>lcnt.1 
mc<liuntc ?1 g,·nufkx:fo e a J>osturn gcnuíl.:xa, quamln se pa,,a 
diante ou cp1ando se está em presença da Santa Hôstia Con­
,;agrada. ou ,okncmentc exposta, ou cm reserva no 1oa,:r{1do. 
S~mdh:111ti.: a1i1Utk bas~i:Mc na Sa~ada Escritura. Nda, ele 
fato. krnos que tal atitude é, no fiel , o sin:11 da ndllraçiio. 
Assim, siin louvaúo5 os milhares de judeus que "t1cí1J nm·,1-
mm m int'llmr dímllt' de Baal" i Rmn. 11. 4); e, ti rcc;p~ito 
d1l Deus ver<ladl.'iro. diz o Srnh,,r cm Isaías. que "o F.lc- .'rr 
rmTnrá rml" joc//1(1" ( 45, 23 ~ cf. Rom. 14. t 1 ). Mais di­
retamente n fr~us Cristo, declara o Apóstolo que ao seu nome 
"clolml-.ft' toe/o joeUzo, 110 Céu, ,w t,•rm f! llflJ i11ft•rrtos" ( Fil. 
2. JO). Aliá,. ~ra a maneira como externavam .. ua fi: no S:il­
vadnr aquêlcs c1uc Lhe r,t'diam algum bcncficin (cf. Mal. 17, 
14; Marc. 1. 40J. Na Santa lgr:jn, o co~tun1s· de dnhrar os 
joelhos t..liank do Santís'>imo Sacramento. além da ndoraciio de­
vida a liio i:xcd'lo Senhor, tenciona, nulrossim. m:rniíc .. t.ir re­
paração p.:Ja., injúrias com que :i soldadesca inl'ri:n~ ludibriou 
do mi~i:ricorclio~o Sal\'mfor, o.pós a fla~claç~10 e coroaç5o de 
c,pinho,: "e/,· ;odlws diante dEle, ,/Ele :.oml,amm" ( M.1t. 
:!7. :!IJ ). 

Fi~;1-sc assim nnm:i Tradição Apostólica o háhi1o de ma­
nifestar. mediante a genuflexão e :i. postura ajodh:id,1. nossa 
fé viva na Oivindm.le de Jesus Cristn, ),Ubl>landalmcntl.' rm:,cn­
tc no ull,ir. Eis porque rl·ccbe o fiel a Sagr:iu,1 (',111111nhi10 de 
joelhos. N,io o faz o Sacerdote na Missa, pnnJUL' êlc aí cst,í 
rcprc'it'l\l:iml11 ;1 ()Csso:i de Jesus Cristo. "Agit i11 r>1'rsn11a 
Cltrisli", faz a~ Vl!t.C!i 1lc Cristo como s.icrificaJor, ofício que 
de nllldo algum compete ao fiel. Fora da Missa, lamhc:m o 
Sac.:rJotc cornung.1 cfo joelhos. 
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Não há por que deixo, uso tão excelente 

Não sômcnlc porc1uc: é um co,lumc im.:ntorial, com h:m~ 
oa Bíbli:t Sagraua. ctin10 pela mi:,ma nnturcn do ato, a ge­
nuflexão nos compcnctrn de bumildmlc, leva-nos a recoobcccr 
nossa pcqucnc1. de criaturas di:111tc cfa transcendência inefável 
de Deus. e mai~ aind:1. no~sa comlição <lc p..:cadorcs que só 
pela mortiíicaçuo e a grnç::t chegaremos a dominnr nosso or­
gulho e demais paix6c:., e a viver como verdadeiros filhos 
adotivos de Deus. remido~ pelo Sangue prcciosí .. c;imo tlc Jesus 
Cristo. 

De onde, a suh~ti1uii;iio de scmdhantc cnsrumc piedoso por 
outro só po<kria ju,tiíicar-sc, no caso de uma r:tcclência su­
perior liil' gramk que com1w11,a~,t· 1am"..:m o mal que há cm 
tôda mudança. como ,'n,in:, S;in rnrnfü; de Aquino ( 1 . 2. q. 
97, a. 2) com rela,;iin a11-. h.1hito~ ((Ili.' dfü, vid::t às leis. Fiel 
a esta d<1utrina cio Alp1ina1c. o li Concílio do Vaticano csta­
bclccc: que não se dL'Wlll introllu,ir modificnçõcs na Liturgia, 
a não ser quando vcrdadcir.,ml.'ntc n..:cç,~árbs. e assim mesmo. 
manda que a~ rwv:i .. íúrmula~ llim:incm orgânicamente das já 
existentes (Con,;t. "Sacro~anclum ('ondlium ". n.0 23). 

Ora. o nóvo modo de comur112.ir n;io okrct·c :i excelência 
que su.1. introdução c,tá a pedir. ·oc fato. crnnungar de pé é 
coba que niio aprcst·nt::t u ~cu íavnr lt'.~1oc: da Sagrada Escri­
tura, n:io um a'.'i va111.1rcns c~piriluni~ qu~ a po .. tura de joelhos 
!ra7. consico. como ucima oh,;crv;,mos, e tem os inconvcnicnLcs 
de tôda n~ml:11wa. que rd;ixa em W'I de afervorar os fiéis. 

Por isso. d.:,,•.,..: con~crvar n luíhito ,k comungar ele joe­
lhos, E no Bisr:ido. conrnn~;ir de joclhn~ foi scmrri:, e con~ 
tinua a ser dctcrmin:1<;5t, dincl·~:m:1. que todo~ devem seguir. 
Tanto mais. que. inkrrnµ:1da :i. S:i~rada Cnngrcgação para o 
Culto Dh·ino. ~{,hrc ~e, t·om o nôvo ''Ord<l" se fazia ohriga­
tt;ria a Comunhiio cm pé. :1quêl,' Dicn,IL:rio romano respon­
deu que, Clndc o co~tume ~ i·<,11111111?;11' d.: ioi:lhn,;. êsse c<,sLumc 
"sem " menor ,J,frida" conv(-rn 4u.· seja conservado. 

Em nenhum C0$0 se admito a Com~nhão no mão 

Recomendamos. r,ortanto, a totlm º" caríssimos Sacerdo­
tes que exercem o minístfrin no ncw,o Bisrado, que se o.tenham 
a csl.i di-;poskãú dioce~an:1: só di,trihuam a S:um1da Comunhão 
aos fii:is a;orlhado~. :1dmilindrl ap,·na~ cxccçfles cm casos res~ 
soais. quando ::lf:Ulllll cnfc:rmid:1de torna im1mssívcl. ou quase. 
o ajoelhar-se. Em caso n~·nhurn se r~rmitc a Comunhão n:i mão. 
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Confissão individuol e auricular 

Di::vklo a ccrlos abusos que se vão gcncr;ilizan<lo, recor­
dílmos, no llll!Slll<.l assumo <la ~uma vcm:rnção que devemos à 
S:mtíssimn l:.ll\'a! ii.tiu, o 1.fr,poi-ili\•c.1 do Concílio de Trc:nlo, que 
exige. pura u lícita l'l'tt· p~·ãu da Sa!!r:u.la (\111n111hüo, o estado 
<lc grnça ob1id1l :11r.m.:<; de Conl'is-iao sacramental ( Se<;, X UI. 
c:m. 11). Í:\l.i Ccinfr,~ão sacramental sci.í individual e auri­
cular, e ndn se devem acu,ar todos o. r~•ctHlt10: graves co111eti­
dos apói: o ílalismo, ou :1p6,; a última L:onfis~:io bcrn frita . E 
;iinJa o mc'illlC) Concilio de Trento que Jcclarn Sl.'r <lc direito 
divino a obrigoç:io de conh!s,ar todos os recados grnvc!:, indi­
cando o número e C'-pl·~ic d1.• cada um dêk.,, após dilig~ntc 
exame Jc: c1)11,cii:m.:i;1 l Se~. X 1 \'. can. 7). De onde, ninRuém 
pode Jispcn~ar os fí~i~ tk !.cmcllmnh.· ohri1,?a1;:u1. E. nos ~asos 
all,(1)u1ami:nlc cxcqll:ionais, como t•, Ul'. L'piJi.>mia. guerra 011 sc­
mclh;mcc!., cm qu.: se pL·1mitl."! a ah,olvi\·ào ú.1sfa cm comum, 
sem ou,·ir antes a ;1.:u,,11;:m ÚL' toJus os pcc:HJoc;, ainJa nestes 
1.:r1sos, pcrrnanccc a (ihrig;u;,fo tk !,Ubmetcr :1-; Chaves todos e 
cad;1 um dos p1:c,1<los graves comclidüs, DI.' m:incira que. aquê­
lcs que tivcrt"m :i ventura de ~upcrnr ti crise epidêmica ou 
hi:lica, es1ão ohngados ~llll <.RAVI a ar1i,.ar cm C\1nfis:<.ão sa­
cramental, mesmo oc; fll'C,1clo'-11 Jos quuis jil h:nb.im obtido ab­
~olvi\·:io geral, di:vido à~ c:írcunstirncia~ c,p.:i:iais L'OI ljUC se 
achavam. A tni-. c:1,;os IIÚll ,;~ pod!! :1,,imil;ir o acümulo de 
penitentes cm <.lias festivos, ou di.> ,11!\Ul!l:I soknidau.:, Nfio há 
mor:ili~HI lll.' ho:i ll'i qui.> adrnit:i o valor Ja ahsolvição ni:stcs 
últimos c11sos, e o Papa Bem-avc111urado lnocêncio XI con­
denou os que opinava111 ,·111 ~L'lllid,1 cun!r.irio, dispositivo que 
Pio Xll renovou. 

As senhoras comunguem de cabeça coberta 

Ainda sôbrc :i rcccp~·ãD da S:1grada Comunhão man1cnha-~t· 
11 cos1umc lradicional (!til' mnn,fa ü-. scnlwras e rnilça, que ~e 
aprcscnt..:m Clllll a ,:ah:~·a wb.•rt,l. C lu:r11 h.ihitn irm:rnorial, 
fumln<lo n:i S,1grada E'>L·ritura (d. l Cor. 11, 5 e S!i . ), quc 
não deve sc-r rnndifü·:n.lo São P,111h1 rCC'orda ;1 vC'nL'ração e o 
resr1:i10 aos Anjos prc,;cntc,i; 11:1 í~rL·j:i. que a:o. scnhor:is signi~ 
ficam com o u,o Jo véu. Nada rnais hclti, mai~ orucn:~do, 
mais cnc11111:11.lor tio que a mulher cri~t,i que n:conhccc :i hie­
rarquia cstnhdcci<la pM Deu·. e manifesta c:ittL·rnnmcntc sua 
ndesâo .:unNosa ::i. !.Cmdhantc disposição da Providência. 
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A irnodéstio no trajar e o nosso responsabilidade 

Na mesma ordem de iuéi,.1s. kmhn1mos aos nm1s~,s cnrís­
simos Saccr<lolcs c1uc dcv1.•m ~·mri.:nlrnr-sc, 11 funtlo, por con­
s~rvnr nus fiéis o .imor i\ nwJi:~tia e ao recato, que os ll1riuim 
menos indignos <lc rcci.:bcr os Sa11los Sacramcntm,. 

Não nos ..:sc1ueçnmo. Jc que. se u sodcd:u.lc se pag:,nii'.a, 
se ela foge da mcntalidad~· cristã, ci,mo c!.la se ddinc na,; 
ru.íximas cvanMlicas. não o foz sem a conivência e a coo~­
r:iç:io dac; fomíJias católica'!, e, pnrt:into, crn gr:inúc p:ir1i.:, p<1r 
no~sa culpa. nossa, d~ ni',s S:t<:l·rdlitco;. Ou p0r comod ,;mo, quc 
cm nós cri:i .wersiio :.io c:u:n:ício de nn.,~:i funçiio de nri ·nta­
Jores do povo, fiel, ou qui~·á - r•ROII L>n1.on! - por cond:,­
cendénda c0m n scn u.iliJ:idc reinante, 'iomo,; rcmh,,os ~ m 
declarar. sem rchucoc;, que m; moda.. de hoje dc1,toam grave­
mente da vírtuJc L'ri-;1ã. e. mais nin<la remi-:.;os somos. cm u,;ar 
du Cirml'za apoc;tólica. ainJ::i. que ~navcm.:ntc c-Jtcrcida, p:1ta 
afastar dos Sacramenll1, a atmo,;kra ,;cn,ual a1u:1lrnl'ntc intro­
duzida na ·ociclla<le pda,; "cstc,; kminina,;. 

f; com tristeza qm: sahl•mo,; de S:1<:l•n!otcs n·1 Diocese, e 
di? oulras pesso;1!. com rcspn11,a~ilid.1Jc de ,,ricnl:1ç·ío de ahn:is. 
que não tomam ;a 01..:nnr mnlid,1 no l'ntído d\.' nwntcr cm 
tôrno dos Sacramentos. i:i.p1..·cialnwntc <la S.rnti-;,im:i F.uc:iris­
tia, o umbknte Jc puraa que Jc,u,; Cri,;to c~igc de seus fii.':i" 
s~rvidorcs. Por qur: t(,Ja,; as igreja" du Dillc ·w não mtl'nl:im, 
cm lugar hem \'i~ívd . .i~ di,;pc,siçôe, l·t·IL·,iü .. tira, nn Sl'ntidn dl' 
guc as c;enhon1c; e rnfü·:" n:'ío 11c :111rc<; 'Tlll'm no tcmpl11 d: )) •11,; 
com vestes aju,;1:idas, dl't:(Jtadas, 1lc ~aia!I qu:.: não dcsi:am :ih1i­
,ro dos joelhos, PU de c:ik:rs c1,111 nridas. l'~tas últirn;ts mai, pr6-
prías dll outr0 sexo? E por que nüo 11,mam todo,; os S;11; •rdnh:~ 
meJ;d,1s ;1 fim de qui: com ,cmdhunti:s tr:iies, niin se unrl''-Cll• 

t;:m aos Sncr:imentus as e-nhora!'> l' 1111'-l"a'-. ou rara rccd1ê-10 ... 
ou c11mo madrinhas ou te~lt.'mt111ha,? Snia o míninrn qm.' se 
poderia p.:dir :i quem está rl'alrnl·nt.: i1l!cre,;,;;id(l n,,r c,uc a 
aú:mtac~o de <]UC tanto ~e fala, não srin uma nrnían~dio do 
S:u~radt,. com prejuízo pcs!ioal. paro n /'º"º fiel e par:i a so­
ciedade em ge-ral. 

Carí~simtJ'> Saccrdoh:s. O zêh, r.-J:i Ca,;a de n1:n.,, hem 
cnmtJ ::i. carithú: com o pn'u,imti r ·d ·m. no,;. ll'mpo,;. ntu:ii,;., 
m1ior at,,nc'io ú manl"irn de.: v,•c;1ir d11<; íi~•i., ouc o c;ão e qu ·rcrn 
viver cris1ãm"ntc. A S·11?r~1da E,l·riturn lcmhfa qu"" "as 1•r.t/1·.-. 
do corpo, o riso tiu.{ d,•11t1·s ,, o modo ,lt• m1<l"r ~,., 11m hmm·m 
faz.em-nv c,m/r(•cer" (Ecli. 19. 27). E rio XII com1:n1a: "A 
sociedade', por assim diz.a, /"la ,·om a nmpu qw• ,·rstt'; t·m11 u 



ro1tpa rc•i•t'la stw.r .,·ccre/as a.~pimi ocs, e e/da se sen•e, ao m<'11os 
,•111 patt,•, 11,ira nm.\'tmir 011 ,fr.,1ruir n .V<'" Jll'l>prio /11111,0" ("Disc. 
e Rauiomcs.", vol. 19, p. 578). Níngui:m ncg:trá o valor obje­
tivo Jc,;l:t ohscrvaçüo tlu Papa P,1ccll i. 

Uma medida simples e eficaz. 

Uma lias ocasit>l!S cm lJllC mais l',p,·dalrn ~ntc d ·vemos 
;1plica r a palavrn lia E,c, itura e a rn icnlaçãn pontifícia é 
quando <los ca'-:irn.·ntos. J'ód,1,; as pa rl°1q11ias devl.'riam ter um 
folh.:to, breve e ~impk,, onde M: rl·c11rda~scm ;a naltm:1:1, ~\ 

santiJa<k e as qualidade, do M ai rim1111ío cri'ltiio, a-. <li pi1,;içõcs 
para recebê-ln fn11un,;1 e dignarn,·nlc, e m:1ili us advcrt~ncias 
4uanto ao, trajes como hiio de se aprescnt.1r na i~rcju os noivos. 
as t~stcmunhil, e convidm.los. Tal fulhcll1 dcvcri:1 ser entregue 
ªº" iotcrc,~auos no nwn11:11to cm que cuii.lam do prncc,~o ma­
trimonial na igreja. 

"Aggiornamento" que leva à perdição ete rno 

De íah1, é preciso, carh~imp,; Sacerdotes, niin pcnfor de 
vista a finaliua<k c<ilimada rl."li) Cundlio. ~i:gundo declaração 
fornwl <ln Papa. c<>lllu 1ivcm11~ opnrtunidad.: Jc salk·ntt1r cm 
Nossa Carta P:-i,1rn :11 lk 1 li de 111a1 ,n d,· 1966. :m comentar 
o Motu l'r11pr·in lk Paulo VI. Cl)IICL'lklldo o jubíku pús-con­
ciliar. O C'ot1L·1lh) dc-scj:i ,1uc a Igreja n.:novc sua fuce-. median­
te ;t ,;,111tiíica(,'illl mainr de ~,·us mcmhrns. fl llCS'iC sl·ntiuo que 
~e h.\ uc c11IL'll1kr o .. n~).!iornaml'nlo'' de que falavn Jo5n X III. 
E nll'diantc :i. ,;an1iíicm;m1 uc seu:. fílhm qm: a lgrc.ja nlr,ii ao 
Mtavc jugo de Jesus Cri-.tn º" quc ~e acham feira de ,~·u g_r~mio. 
A~sim dL·clara o l)apa, ª"~im ntcstn a Hi,hiria da lgr~·ja, a· im 
test~111u11ha a S,1J!rad:1 Escritur.1. ''C11m r' wltatw· f 111•,o, mm1i" 
trolwm ad nwip.mm - (JlfWl(/tJ E11 f,i,· 1',\l/ltr1do 1I,, terra, atrai­
rei 11,dti.~ os hmt1c•11., " Mim". E o EYangcli"w c:<pl;rn;i qul! 
Jc~us falava de ,u:, morte (Jo. 12, 32-33). O "ap:giornanwnto" 
e obra ele prnitêndn, dc morlificaçi'io, <.lc rcnt"incia. ~, imi1a,;ão 
do Dí\'11111 S;1hador qut. pda i~nnmínia I.' renúncia lla f'rt11. 
pd;1s humilh.1çõc • e o i,olanw111l1 ll1l f':llv:.'irio, :1traiu a Si o 
mun<lo wdo: '"C11111 ,·,altmm ftwm. 1mmia tr11lw111 cu/ mt•ip.mm". 

Or:i., carí,,irn,,s Sacerdotes, imímcras mml.111çns, que se 
aprc'-1.'lllam como outras tantn'- i.:tapas <lo "aggiornamcnlo", tcn­
dcm só a favorecer :i,; c.:omodida<.lcs <.la narurcta hunwn,_a llc­
c:tkla. e a uiminuir o ícrvor lia cari<la<.lc para com Dl!us . Sob 
o título llc uigniJadc humana, rcdu,.cm o lugar dcvitlo a Deu, 
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na vida do homem, cuja ;mtonomia é li onjca<.la di: todos os 
modos. Semelhante "ttggiornnmcntu" não se in<:crc den tro tfo 
saJut.ir Traujç;'io ca1blica. Nêle o lugar Ja mnrl ific,1ção, J.i re­
núncia. é mais o de uma co111.·l:,,i'10 a qu..:. doloro~am~nl~·. n:iu 
se pode fugir. do que o lk uma ,·.~ig'•nci,1 pm,itiva. como cnsinn 
o dogma cio p caJo urígi11.1L ponto h:ísico da h:onomia <la 
R denção. ,l cuja arnoro~a ndcs:111 se h;'i d • t'oníormnr a vidn 
cristã. que p<lrá sua alegria na mhh'rid:1llc e p~nitência .. com 
que o homem se prepara pnrn n vi1,:in hc:itifica ílll srro <le 
Deus. 

C'om o "aggiorn:imento" llc que falamos. aliás. perde-se 
de vi .. 1a a hem-aventurança futurn, para ~e cuidar da pro,;pc­
ridauc. do confôrto. <ln frl icilladc aqui n.1 ti:-rrn, como se o 
homem aqui tivesse ,;un mora<.lia pcrm:mcnlc. 

Não é preciso rr10,trar como um tal ''ag~iornamcnto·• cons­
titui um escândalo. no scntiuo prúprio d:1 palavra. pois contri­
bui para pcrucr a~ :i.lmas. 

Sejamos caute losos com ccrtot permissões 

Caríssim1.1s Saccnfo1cs, Esta, 1wv,,1!l. consitlcraçÕl!s, como 
1àeilmente podeis wriíkar. têm o valor pcrcnc qw lht: confere 
a Tradição católi.:a. de om.l.: pnii..:1.·tkm. \':1km por si. Contra 
elas, pois. não b(i :ululir o exemplo <.lo 4ue ~e pos,a rca\i1,.tr 
alhures. De fato, não i-ahcmos as ra1.õcs que: dch:rminam as 
prrmi~sõcs pc.:uliarcs <lc oulras rcg.il.':K::-., sem pre na hipólc!!C <lc 
que não se trate uc ahu'>os, mas de conc.:cs,;õcs. Sahcmns, aliás, 
por cunfissãti do r,róprio C::m.lcal Oul, Prc:fdto da Sagrada C'on­
grcgaç:io pará o Culto Divino. que. mais de uma vc,. o Papa 
permitiu, .:ontra a vontauc, certas r,ráticas (lllC êlc ml·,mo. êlc 
Papa. con~i<lera uhusivus ( 1). O qut- quc:r dizer qu~· tlcv.:mos 
si:r cauu:losos, ainda qu:mdn :-e !rata de pcrmissôe~ <.l,1das pel;i 
mesma Sant;1 Sé. F111'im. o qu· poJenws uilcr é lJ\IC aqui n;io 
militam mofrrns que, talvc;,, juc.til'iqu-·m usos introduziun~ cm 
outras partes. O qu.: t:ilvcz cm <1u1ros lugares mio seja ccn­
surá\'el, aqui ccrtamrntc é cocficit·nte l.k ucssncrnli7..ação. ,. 

(1 > ·1 r~m,~n:,·c:mu) :i.s p:il:iu:v .. tli> Sr. C:nrtlr:al Gul, :1 <1uc no, 
rcfrrimo~ adma. S:,., LI.: uma cnirc\·i,1l qu~ ic ~•ncun11,, t!lll "l •' Oo~. 
Cath." de 16 tle nowm1'ro Je l'J6'). fl. 104!í, c:ol. :?: "I ... 1 ,,,, u parf,11.i 
/mm /1i /1•s timitc•1. c•t b,1111co11p ,Ir prt'lr1·.• nrrr Jimp/<'1111•111 fmt rc• ''!u 
lc·1ir plcmai,. tl J,., ., , t·e qm t:ll "' rll'i p<11 f ,11.,, c',,sl li!'· í/, .>1' ·"'.Ili /mp,'.s,·i. 
Cn i11iliari1·c.1 P"O t'S .<,m.1 m11u111atiu11, 011 n,· /'"""'"' p/111. f•1e11 ,,,,., ~ut. 
ils urn:ter, cnr rd,, .,·, r.ur i cp,md11 ,,,,,, lo111. /.Jw1, 11J R'"'!1f' bmllc· rt 
m ,<llgt's:re, lt SQílll-Prrí" a ,llor, t·cdí:, '""''"''" c,Jn/rt son ,::rt , 
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Apelo de um Pai ongustiodo 

Caríssimos Sacerdotes. Conl'iamos que recebereis, 1ot.los e 
cat.la um de vós, estas Nossas palavras. como um upêlo de Pai 
.:spiritual, angustiado pdo ambiente quc, na SllCkdadc, se fot 
l·ada vez ntl'IIC1!> ~.igr:1t1L1, cnd:1 vez mais scnsual c p:1gão. An­
gustiHúl1, e sobcrn11am1.'nle intcrcl,Sado por vossa própria santi­
ficação, t.la qu.il rcs11lt:1rú bcncfkic1 par.i 1 fiéis e o povo, cm 
cujo meio viveis e c,:.crccis vosso 111i11i,1~ri,1. 

Como a~ considerações que aqui razcmos arctam também 
os fieis, queremos que esta Cart;1 ~i:ja lida ao povo à hora ua 
Mi-;~a uominical. 

Rccomcndamo•N(1s à" vossas orações, e ~t tot.los e a cada 
um de vós enviamos afetuosa bênção, cxtcni.iv.s ao povo con­
fiaJo it vcw;a guarda. Em Nome un P:ti t e do Fitlho e do 
Espírito t Santo. Amém. 

P. S. - Tran,~ri:vcmo, .1 ,on~ulla à Sa1,trnd.1 Cungrc~uçiío par:i 
o Culro Divino e n rc~p11,111 dm111clc l>i,a~télio, a \\l!c nus referimo~ 
acinw ( p. )7•1): "011,·1111,1· .·lir,·.~. 2 ,/,• m11rço d,· l'J70 / U1•1•tl(·11di.1.i/11111 
/lf111, 11·1tl1ol': 11 /1 ,•1•11-111,• /J i1r1·0111"1//í-lo pm·a 111•tl/,.fltr ,i•,,·fhJWII // 1111w 
11,·r,i:11111,1 f/11<' nu• fi,i "I'" ,,c11111dr1: Com o 11n,·o O1dimí1in .Jri ll'fi.ua, lm • 
1111-s,• 11/,1 igt111í1ic, 11 Cn111r11ilw11 t·11r p,', ,m ,,,1,Jt' .1,• 1w/1r1r ,•111 1•1g,"11ciu ,, 

.li,1/ri/1111('1,o ,/u C111m111l1tw 1w,1 fi,1/,t 11j,w/!rnd11s, {lodr dt1 s,•r cmr.rr1 \la• 
1/ti? / A ,:n1,I, n·11do rfr.1c/,• },1 ,1 t't1tídad,• ti,• -<1111 rr.111,1.11,1, fico dc1•01l.ni­
mo / 1w Sc11/111r. I (ll! C111/,J1 <i11l1111 l'hro .. Scr·rt•//irio 1/11 Comis.,,in 
l.{'i1t ·<>()al dt U1t1r,•ir1 / .\,ln ,l,1 ('0111i.,1,1n / Rn,•11·1111í11i1110 ,\fo1zsc·11hor 
A11i/1,1/ n11g11i11i. C . . li. / .\,•11, 111tlo tia C1111~•rt·,:11çuc• pmi1 o C'11Iw [)il-i­
"') , Culo,ft• tio l't11irc111n'' - l<l 'il'O,IA: "!w,i,111/,1 Co111/f('/,1t1\Üt> {'Clrd 
o Culto /)Í\'111() l'rm. i\' . 1./l'JJ 70. I c,,lcuh· ,lo 111/lnlllO, I) ,k 1111/l"r() 

de /<J7fJ / ffr, •t·1 ,·111!,, 1'<1dtc•, J Ri•c t t,; 11111 cart,1 J<11111la ,li- l. d,· murro. 
10111 11 qm,I 1 . /fr, ma. ,ln11j11 ,lilbl'r ~e d, fWÍt ,la 11ro11111l1!11pi" Jn ná-
1 ,, < Ir.ln \I i,,ac p, ,,1, • •e cmn, r, 111 11 c·0Hu1r11·, mi.Ir .:f1· 1• d .,,, •. de recr­
/,c-r ujrtl'/11(1(/11, ll Sa,:rtula c .. 1111111/iiio: / S, 111 tltÍl'ida lllc:rm1t1 CONVÍ!M 

(grifo 11,,,,,,1 c·u11"'"'"·h•. •lp1111•,·,10 ntt1 "1''' '1111111/,,,Jr p11111 ,llm• 
111i111c11t,í-l11 ,· ""•·c:11rur-lhr t,i,fo <l ,·1timfl 110 S,·11/r,,r. / /)1'\'ílli.t1imn / 
r11J 1. IJ11 ~11i11i 1 .\u1,•1<1tio / ,\,:/,, 1/a ,\, Cmt •r<'.~fl\li<> / Rdo. D. Car­
/11.1 (ici/011 / //11,•1101 A 11n.'' 

Fmhtlrn a rc,p1.i~1:1 ,1•j,1 dadn à C11ria de Bucnu~ Airc~. não oh~lan­
tc a coo,ulta é i;rcral, e pl,i, n rc,rio~ta \'ale tamb~m de mollo semi em 
qualqucr lugar oo<le lwja o mc~mL> cosiurm:. 
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I.NDJCE ALFABI:.TICO. ANALfTICO E RliMISSIVO DE 
t-\SSUN ros E I' ·.SSOAS 

A 

IIR, ~O: 228. 
AÇÃO CATóLIC \ (AC'): man­
dato apo,tóli o, -15: apo,tol.1do 
oficial da -, 46: apo,101.ldo do, 
leigos e dos Rdigioso~, -H,; parti• 
cipaç:io no Apo~tolado hil•rún111i• 
co, 47; organiz,1çõc~ funJamcn• 
tais da -, 47: Congregações Ma• 
riana~. - de pleno Lln ciio, ~ ; 
forma exímia c pe,ulíar lk -, ~~; 
m11urcza jurídic:1 Ja -, 4R; - e 
direção ceie ·uhticu, -lX-51: ",1po~• 
tolaclo no meio'', 49; c,pirllual)d.,. 
Jc própria da -, 51; método~ de 
formação da -, 52; ,1p11,1olado 
''de conqui ta''. 53, 67: vida :1tí· 
va, ,.-ida contcmplativn e . ~-1; 
- e tlÍlica do "terreno comum'', 
61; - e combatividade. 62-65; -, 
piedade litúrgica e piedade "c,trn­
·lillírgica, 74-75; - e m11ndt1nismo, 
81-83. 
AÇAD DE GHAÇi\S: - depois 
da Comunhão, 351. 
ADÃO: n;1turcza e conscqüÊncias 
do pecado ele -, 218ss. 
ADAPT.\Ç ·o: - e tr.illíçfü,, 11Ul, 
278: - autêntica e "ll!!(!iorn:i­
men•o", 276; - e cre~cimcnlo da 
Igreja. 277. 
"AI> IlEATISSBlr': ''lfü1cidl-
cai": 254. 
"AD DIEM ILI, M'' (Endclil-11): 
14. 76, ::'.2::'.. 
"AD GEl'lffES" (Dencto Concl­
lfarl: 273. 

",\DIUTRJCEl\l ror LI'' (Enci­
clka): 257. 

• AD l'ETIU C \TIIU)HA)I" O,:n­
l·idk:11: 275. 

"\l1TER~I P \.'I IUS" (Jo:nddk11): 
3<,2. 1(, ~. 

.. \GCIOlti'iA "l_.'\ r()": m.l;1pt:1-
~ io :ml.:ntl.:-:1 e -, 271,: - e tr,1-
;1,,;iio, 361. J ~. fal,o -, 37<,; \'llr• 
d:ulcho e f.11,,, -. ~Rn: o í:il~o ·­
lc ., ;, pcr,I iç :to du, nlmas. 311 1. 
AI t_." \~ l>lff m, 1'111111: e a 
A,,1111,;flu, 12. 
AI.TA K: - cm forma 1k rnc,a, 
~7, 1>:!: - 1ínico, 38. 
A ~-tnlE~TE: impotliinda lio -
na fo1111;1\',10 dn~ mcnialidadcs. 
2111. 
A \IOH 1n: 1>1-.l 'S: - e noçfio de 
pc~:illo. :l 16. 
A!\ NIAS 1-: SAHIU: 61. 
/\NO UI úRGl<'O: finalidmlc a~­
cétirn do - , 19\J, 
AN rl('ONt:El'('IONA IS: l~cj,1-
Nova e 11~0 d~ -. H, 1: M:1i:i~1é-
1 io lradi ·ion.11 ~ôhrc o mo de -, 
369, 
AN íR(WOn: TIUS\10: 
~,cc,c. 7!: - e E~o:r.:1 · 11,, 

111:11,. l: nuvri k11h>g1a e 

e 
E,piri­
íilfüu• 

fl ,, .1111ropo~.:11l1 k.1·, 3h3. 
,\l'.\fUt ll>A (\'cr também NOS. 
S SINIIOR.\ OJ\ CONCEIÇ,\0 
Al'·\kECIIH): juhilcu cm -, 
301. 
,\1'0J.OGl'1TICA: fohn -, 116. 
Al'OSH>I..\UO: - "dl" l, f1ltra­
,;.iu", .io, r,7: - ofid.il lia AC. 4~. 
-17: - do, li:.ign, e du, lfoli1,1io~,,\, 
-l(,: pnrt"ip,1,;:in lll) - hkrií.n111ini. 
-17: - ll:l t\C e tlircçiio i:da~li\,ti• 



cn, 41!-Sl; - •'no mcm", 4Q: -
"de CODQUÍ\ht", 53, t,7: métu,hh 
de , 59~; lltlica dll "ICrl r:no Cll• 
nrnrn" nu-. f,I: -, i11:ni~tth> e 
inlc1..:u 1fcs~mn.1li,mo. _!;C) s~; - e 
formução tlc elilc~. 67: - e frc. 
qiúnc1a :i 1111=.11c<; f".:11\!ll\O'-. ti7, 
fiM: - tl:i. Ora~·ito, 47, 7~. lll: o·­
pr,1prio do lci~o, :!4M. 

"APOSl'OLIC'AM ACI l OSIT \. 
Tl•,M" (DH·rrlo Condlhu): 2 '• 
2tm. 

ARl,\"lllS!\10: - e tcn111ção cun-
1ra a fé. 19: - e lendénda a con­
cilínr o~ c'ltrcmo,; inconcifoí.v.:1~. 
20. 
AIU!'lrOCR.\CIA: socít!da1J.: 11ri~-
1,,,1.,11c . 37: - e c,plc:ndor du 
S,1i:1,1;l .1 H 11·1 ;1111u1a, ~7; regime 
a, ,1 .. ,,:1tico. to•I. 

ARl 1-:: - e mornl, 78, 79, :?O); 
- e liturgia, 201. 
ASC'l•:SI•: (H•r hunhi,m PltNITts. 
l'I \ 1: dc,pn: 111 J1d,1 - n:i lgrcj.,­
• ,n.1. ~í,l; fu.ld•J~Jc u - tr:1di­
cum,1I, Jil. 
ASSI JN{ ,\.O: uporlumJ,uh: do nl\, 
\ 'O Jntm,1 ,1., -. 3: l'n1 XII e o 
Jogma du -. )~s: Jt:,cm·nl11imcr1 
10 do ,ln~rn., d., , K. - e tc~lo~ 
m:,rívl<l!JÍl:u, ,J., E-.cr1111111, 8; llS 
primeiro, ~Ti\l:io\ e a , IJ; - e 
o :1pncrifo5, ~; - e a1t,:umcnh, 
J.: 1rnd11Jio antig;1, 9: - e o, S.111 
tth 1',1drc,. IO. :i0 l,c1 rn:i.no ,lc 
t'on~lnnlinopJ., e a -, ti); ~.i,, 
Tc(itlorn S1u,lil.1 e a -, 1 a: 'i:i,l 
Jo:itl ílam:,-.ccno e n -, IO; 'i:"10 
Grci:,,110 ,lc 1 uur, e n -. 11: \l.1-
t,·1111tJudc Jivina e -. t 1, 1-l; ~Jo 
Tom,,-. e a -, 12; ,>,k,:1mlrc Ili 
i: 11 -. 12: - e lilurgi:1, !:!: r,ro­
dama,;:io do il,J~'flla ,fa -, 1 ~: nto 
de fé e -, I '.\; Rcn.lezn dr. No"·' 
Scnhorn e -. l!i: 

"A UTOUF.\fOl,1(' ÃO'' DA IGIU'• 
JA: rro-ce"º dt• • 3SR. ·-o. 
",\l'( "IORl-:l\1 lillWl" (('ongiful­
çiio): r. :-. 
•· \1 (;t tSTISSIM.\ \ IHGINIS" 
lhntdk:1): "'!57 

u 
BAll.~S: !rc:q1it'nl:,çiio de - e 
"tlanc:ing,", JII, d::111ç:i<i rnodcrn:, .. , 
81: AC e RI. 
D.\KICO~, IJ. Jo~é de ('1uuar11:u: 
311.i, 

DA Tl"i'\10: :!:'O; - e ser,u;iio e,­
pin111ul, 222; 
BE\I: itlcutiíko,;:io al,,;olu1.1 e1111 e 
i,er e -, 79; tliMinção ,.ntrc o -
e o 11111I, 94. 
Bl•:NS: ,lesap.:go e.los - tia tcrr:1, 
l(lfl: wborJin:1 ·:io do,; - m11tc• 
riai~ .iu-. - 1h1 c5píríto, 171. 
LH'~IO XY, 1'11p:.t: 81, '?H. 
'·BIS S \ECI li AIU DIE" (C'on~II• 
ruit:i.o \po"ullw): :?-t 31, -'7, 
UISl'O:' u iúo mm o r,111:1 e o -. 
-1--l; ,·,rknJor do -, n: vcr,tadci­
ra Jc,•u<;iiu :io • 1 I ◄ ; t''> •- (~). 
ucc, l•u:, llo\ J\("1htolo,, 2 '9; fun­

\'ÚU <111, - ~1. 119; 1 da\':i,, 1:n11c 
o P.1p.1 e o, - 1,l. '.!-i l: Ponuh• 
de, .'.,l l, - P:1,wr, 2.i1: velar p~la 
urtoJmia, dever uo --. 1 ~3-

e 
C\ 1 \ IM): 24. 
CAl\11-'A~IIA.S DE!'liU"ICl-:J",,'TF.;; 
- e rc.:aJor,·, J't1bl11:u,, ~-1. 
CAMl S, \lhtrl: '.!60. 
C \NTll'U üOS CANTIC'OS: in-
101 pn 1,,,-;io (,l."lcm:i l11J , K6. 
( ' \ ,·1 O CRI· GOIUA-..O: -. c,10, 
lo P'"l'' 111 ll,1 L11u1g1,1 l{<ml.111.,, 
'.!•l!l; l1.1l11111:11 o J'tl\ ó ao -, 2l/l 

CANTO lffl.JGIOSO l'Ol'llLAlt: 
:.cja manlldO o -. ~Q l, cú1cm-,c 
o~ - (,) d,; -w1bor r1ut.::,111111c, ~\li. 

('APITAI.JS'.\10: ln1t1 Cll11lf;\ o-, 
'>'J: - e luta de d.1~\I!.,, IO.:!; li· 
.:dll:"h: Jo -. Ili:!: :ihu,o~ do -. 
10:!; e rq!imc 110 '>11!11riallo. !U.l: 
r,irli..:1p,1.;:ío "'" lucro'l. na gc,1;',11 
.:: n.1 rm)'lnl!,latlt tla!i cmprcs:15, 
Hl3. 111-1. l-1.!, 1-1'. 17:. 177; - e: 
prorr11:d.1de ,I." 1iq111·1.", 10-l; -

e comuni,mo, 138; - e libcrali\. 
mu c.:on6mil:o, 178, ll!O: - e li-
1r1·c inid:ith·a, 178; o, Pap.1, e ~1 
-. 17S, 17'1; - e m:,teriali,mo, 
179. 
('.\KID.\DJ•: união na - e na 
\\·1d.1c.lc, s11; nmar o, '!llC crrnrn. 
til. "hclc,1:1" 1:unlrn ;i, , 6'.'; .,il­
m1"ªº llC:: pn 1Jor1:\ puhlil.'f.l, cm 
.:.,mr.,nh •~ Jc -, 1!4. ,1111:~tfiu "º" 
.:111I e -. 1 UK; dc11t·1 de c~nwl.,. 
JOI!, - ,,nri111cn1al e igu;11i1,,1i-.­
mo rcvolu, ion.í1 io, 1711; \'Crda,ld 
r.i r falsa -. 3.i9. 1~11: a - r: 11 
o,dcm querida por l>c-11,, 356. 
('ARNA.VAI,: - e apo,lol:iJo da 
A(', 84. 

('AS \Mf:N·ro (u·r \l.\"J fU;\lf). 
NIOI, 
(' \"iTIO.\t>f; (,'l't hunhém \'li(. 
Gl~D.\DI~): ,up.:lioddu.lc d11 -
rcrfci1a ,út>rc o c~l.ldu mattimo• 
11i11I. -ll; nt'cc,idudc dt -, 181: 
- e hurnilJ,,.k, ,11 .. c:i.,:. JJ !io­
<.1nl,Jdc cri,i:,. 1 K.!. 

C\IEC~~IO: - Rulll.ifül, ::!17. 
::!:!l; !)egunuu - Ja D011nma C11"• 
1:, ,l..1, P1 ú\ 1m 1;1, 'kriJ,onai, L[I.) 

li1,1,ii, '.!!'1; U~ OOVth - t,), .170. 

"('A TOLll'IS'.\.10" (:\lcn\!iriol: 24, 
.,1. 42, 207. 

<:1-•118.\ H?= -. cclc~h\~1ico, tdó-
11a da lgrc,:1 T .i1ma, 1 JS; - e n1.:,­
,l,·1 IINJIV. :!:'Ir,, ~61. 
('P.11: rd.,,;11c, cnlre a terra.. o PUI'· 
g:,tilrÍll e 11 - , 2.51. 
C'II \RHONNF.Al1, ('.S.C., l'c, 
Puul-1-.:ugéne: 186, :'.1<7. 

"OIIUSTl 'S uo:m:,.it rs.. íDe<'rt• 
111 ( 'm1cili11rt: :?7:!. 
Cl~.NCL\S: e 1colo~ia. R8: -
e cn,in:imenh, infallvcl da l111cji1, 
811. 
(,'INF.1\1.\: - e n1orul, ;•1, :'.O:t: -. 
imr1 l!'.ma., rn,lio e lclc\l\.Üo. ::!~. 
~O~. il nu, do ni;rn -, ;!07; film.:, 
"n\'.1HJ m'·. :?011: .:()n,cqu~nda, ,lo 
11•0 lrc411cnlc Jo -, ~UI!; 

l'l\'U 17 .. \ÇÃO: \'c:rJ.ukira - ~ 
Hr.l.ulc:11 ., Rdigi~io. ll - , - n,o, 

tkrn;,, 93; - 1.:rist:í, a - por c.w:• 
celcncia, 17 4. 
C'I \SSES ~OCI \IS tv"r tamh~m 
rn· ..,,e L\ 1 u \ UESJ: 1q;11im ,,hllk 
,r.- ,-,1,tcoci.1 tlc -, IUl; lula 1lc 
-, IO~; Ullhlt l d:l~ -, J<JI!. 
C u-:~mNTI•' 1, São: 22. 
C'I 1,,11,N'I 1:. :\1, Papa: 3S. 
C'l.l-:l(G\'\1 \N: lr:1jc de - e b,,. 
1111,1, 55, 57. 
('LFRO: (nr I' \lllU:), 
C'OIHGO DF. OJIU J IU <.: \~O. 

ll O: -lO, ◄). 'ó, 11-1 
CO-(,J T,\O, ('0.l)IIU(ÁO, ( o. 
·J'IU>PIUIU\l>F 1,er l'\RrlC.'I• 
P \(. \ OS 1,l CRO~. ",.\ Gl•:."i-
1 \O E ', \ l'IUtl'JHl·U \OE ll \S 
1 \ll'ltíl.S.\!!). 
cuu:GL\1.11>.\DE: 241; e 
11w1.k1ni,mo, 2t.i : - e condlia• 
11,1110, 369, 
<.:o,11M,1l\ ll>ADE (Hr PtH,f. 
l\lll'.\ 1. 
('O,\Jl ~li \O (ver lnmbéw t:l.'• 
CAIU!illA): - intra e: ..::lllra-t.li,­
.,m . . 1, \-,, fc~ato llC-.1:-.\JIIO (la· 

r:r. Ht:o;b<.:r a ~.•~mll.1 -, 82, 161!; 
-. 111\'.1u chdcnic llc participar 
J.i \:i111 r, Mi"·'• l l J: i.J1,po:.ii.úc:~ 
1'·" ,l , ... c.:r. r 11 -. J.I'>; .t~.iu J.: 
g,.,.,_.,., ,iro, a - , JSJ; furlulcccr" 
fo ,,,1., - lrc<tUtlllC, 371; - Jc: 
j11clh,1, i: - COl pé, J7(,, 3 77; nJo 
, ••. ,d111ü., a - m1 m:",o, Ji'i; u,u 
oh11r,11.i1m llc v~u nu -. 378. 
C0\11 'l,I A(.',\O SOC"I \I . (ver 
lllhlh('JU Cl~l:o.MA. l\ll'kE'lcjS\, 
K \l>IO e 'J ELE\ L, \.OJ: in,1n1-
m 111•" ,k . ::u~; - e dircill) ,1 
rn nrm,1çãv, :!ll~; mi luênda d1h 
mcm, de - ,,,b1.: ;i, mJ-.-a,. :,,tH: 
- e l.11 rna,;i,, ,l.1 upiní:io r11Mi.:.1. 
:?03; ~b, •~ •l\,IO d<! p.11,, c,lucai.lo:c, 
e 011wiidudc, rt'tblicl1~. 204; obii· 
l!· 1, 10 Ji.'h fii:1\, ~!1-1; m,:1n, de - C! 
,, di,•,,·rnin,,,iiv h~rc,i.1 ,hfll<a. 286. 
co,n ',IIMDE 1>.\1mot hl 
( nr I' \"()Ql 11 \), 
l'O\I\ 1",J!,~10 CC"O\ll 'NISTA): 
- e pro1~,,.1r11 hflll>. 91: - e R.c­
, ,,h1\.m 1·1 .1m:.:,,1. 'li: ''m;in c~tcn, 
di.r.,·· e -, Y•>. - e nçr.o e.la Ma· 



çonuri11, JOI; propncd u.le in,füj. 
Jual ll -, IU.S; prul,kmu\ sodtll) 

e:-• 116, IJ-1; - ,:111 Lub.i, l.!b,; 
- e 1clor111a ai;ruua, 111Ju~crul e 
urhanu cm Lub,1, 12.?; aIJ1~ du -, 
12.1, 12,; i:o!,1ho111\,IU ,lo) ,:,rtull• 
i:u~ <:lllll lJ -, J.!5, J.?7, 151, :!IS'/; 
11,~in,:i:111.i.id~ tund:m11:ntul dn -. 
J :U1; ,iii.n1 nir a iníluc11rn1 111>- -
l!.J, l .'.!1!; l>Uc1.ilbn1l.l e -, 1 :!l<, D 1: 
-, unrn ~dtu, l::?9; Juulrtn:i - , 
1 ;:!9 - 133; mate, ialt,1110 c1 ulu• 
cnm1,1u, ll!.1; - ll icl,11111,1110, 

IJU; lh:gU\.iU 1.1.t mo111l, 1.10; Jn 
trui\,10 J.1 li;t.:Ja, J.i au1c,mlad.:, 
d,1 hc1.,1 qui;1 b11.:1al. 1.\0; ,h1,,Ju1 .1 
1ln prnk!.11 mJo, l 3U; dr.1lc1:i:,1 
1 , 1, o - e :i LtCUCt.1 da ll..:\ul11 
\.:ÍO, UI: 1p11.d1t.,11,1111} -. PI, 
l-10; Jlllfkh,11cl ~on1·1lia1 \1 - H•rn 

1) (_ ,11Ull1·1~mo. IJ.:'.: f/dl .~1,0 :iku, 
I l~: ó 1',1rl1,lo -, l '.i::?; vdH> e 111· 
11am1;:c11..:1,1 do -, 13.1; o - e ,1 
r.:(,1rmu .,yr.iriJ no Lhu,,I. 13~. 
a\·,,11 r,11,,ld,1 Lom o . 11~: • ..i,o 
,, "Rci.11111,1 J\gr,111.1 (juo.:,1.11) de 
lum . .:.1..:nL1.1", l.\(,; onw,,uc~ e ,j. 
lé,,.:10, ((IIC fw\OICi:cm U -, J P; 
ubtt'>'>~ o.i r1up11ctl.,Jc pn, .,.i,1 e 
-, IJS: - e cari111l1~mü, 1 :lll; 
la1o.:i,mu C -, J,IO; ,111J11.:.1hh lai­
co, e -. l40; - e IICàl,1\;ÜO Jo 
ri 111c1p111 ,li! lº"'' 11,ti,.111, 1-1-1: nao 
b,i d1,1ínç;;o cnl1c ~mmmh,mo e 
u1mu111,t.1,, 1-1-1; - e p1 º""''\Í\· 
111u, l •lS, ~ l.1; c,pamuo do -, 
14b; /'10íl1C"il~ uo - , 14<>; - C 
lihl·rnl"ino. 14 7; - e fún,11~ ~ccrr:• 
1;1,, 147; 111.rhlmlc 1111limcl',1 do-, 
l-11<• l fü; nl·i:••\no - 1mphl1l:i do 
(lcl'aúo orii:JUul, l4'J; 1nkn~liu r~ 
l;1 lula Llc d,,,-.:,, 1-IY; -, a \l!ll,t 
m,m. ralli~.tlmcnlc anti 1cli!llll',I, 
150; - e 1'.11h:1rk, ISO: - e Anti, 
\lfi,IO, ISO; - e pol,1~1.1 ,lc c~ri• 
rito. 15:!: - e Jt:,eJ~ Jo, bcn~ cc­
Jc,ie~. 1~1; - t11cran111iu ~ocL1T. 
1 :n: rcnm ,1<,·;'io li., \'ida cr i,1:i, rc­
mt"Jiu w111ra o -, I~~; f·,,tim., e 
-. 1 "4: moikrnhmo e: -, 16<,. 
28fi. 
('U'('Fl Hm \(,' \IJ (Hr i\llSS\1. 
c-o,c·n I.\(" ,o e, rr 11u11hfm ·1, 1. 
1 l·.1~ \ '<"1 \l: f.1h,1 c,p11itu Jc -. 
.?o, :!~ 

('()~c.·11.IARIS"O; - e colegiali­
d,11lc, 3(,9. 

('OM'I! ro (\' () ITI l"~NJ('O 
11111 UI ( 0',SJ \ H"Ol'l .. \;}68. 
<"ONnl lo H'l l\lfNICU DO 
\All('\Mt (1): 12, l~'l. 219,274 
m.,. )117, I~~. J lJ . ' 
t"O:\CJUO J<:Cll.MF.NICO UO 
\ ' \TU..' \ NO (li): 159, l<,O, 162, 
IN 1. 187, l!N, 11/fl, :!IS, 2H,. 218. 
~ 1 ~. :!l,' 1, 271, 2 4, 275, n6, ~77. 
~l<ll .. 'nh. '.'1)(1, ~91. 11111. 1 1 ,. 3-11, 
14,_ 1.11, _lq, 3W, J60, 3(,J 36:! 
1 ,. l~II. ' ' 

<'O:\n1 m m• f'an·r ,: 364. 
('O~( 11 IO l>f. nu-:,10: ~o. 33, 
11;, ~7-l, :!"''· 117. 111), '.\W, 3211, 
• il, 1 h, H/1, 140, '4 J. 3-U J41J 
1,,-i. ,,s. ' • ' 
( O:'\ol'II IO \ li- !\1-"NSI-': 336. 
l'O," r~s \O: - í1cqlknt(', 76, 77: 
1,hni:,11 .. 11a .1 - indi11idui1I e nn• 

r1,11 .,1. •17 .. n11: - e p1cp,1rn,;,io 
l' ,, .1 .1 < L1111unh.io, ~-l•1; - e :rh ­
,l,l\li;,,o wkIiv.1, 3 711. 
l'O"'G1u:c;,\('<}ES \IA IUAN,\~: 
~. A~olV ( .,,,,,,,., llc pleno uird­
l<>, •17; . l01m.1 c,in,ia e pcculi,>r 
1k \( ,li(. - L' lllllllll.1111~111(1 8 J 
<"ON"I M.\ Dl(,'Ã{>: - l"ll(TC ,; cu~-
1hit:1 fll\.'o,tl e n f.:, 20: ~·onmni,­
mv e n.:gu\â(l do plinci11io de -. 
144. 

( '01 ·11 \.fffFOR 1,\: 73. 
C"Ottl'OR,\"l'l"ISi\10: - fusciMn 
17H. ' 

c:om►o MJSl ll'O l)Jo' CNJSTO 
(H•r l11111lltm IGHl-"JA); q_ 3f>, JIJ. 
·11, ~•!. -7, 1 P, 1 lt>, l~l. l'IJ. 111.t . 
lfJ~. 1 w, 1 l 'i, ~2-1. 2~'i. 1H, 25 1. 
277 . .,,,,. J_I)(. :!•}~ • . \0(1, :t.!I. 31:?. 
u \, 1 \ ~. :t 1,,, ,n. ·n~. 1~fl. ,.19. 

C'ORl(F' \ DE OU''FINA, l'liniu: 
1 \f,, 1711, 1 ~. 211 l, :!1111 

C"Ml~lO (Hr Jl:Sl S CIUSl"O. 
f'Hf'>IO-KI h 19, 276, ~83. 
rl 'li\: i111pl.1n':1 :io uo comunh• 
1110 i:m -. 121: c:ouíi,co Je esco­
l,1!1 cat,íli..::" l'ffl -. 12::: ei1pulsã0 
l.lc I',tlh e, c,rrnnl!('iros ,k -, 122; 
_-, c,t,1<!0 ~°'-ialt,r:1, 122; at11ques 
,1 f.1nul1,1 e ;) propricl.laJc em -, 

122; reformo airr~ria, reforma \1r­
ban;1 o rcform:, iouu~1ri,1I cm - . 
122: oraçocs pdo~ ,utúlicm rcr~c 
guido, cm , 123; up1ovci1ar :i li· 
ção de -, J :!J: cul,1b1uaçào 1l1h 
cat61icos com os cumuni,In, ('n, 

-. 125. 
crn:ro (n•r 111mhim J>F.\'0(',\0): 
- do~ Sunto~, 29-4, rn1:io do, 2'l:'i; 
- da~ 1111:igco\, :!1/4; - dm, rdi• 
quia.s, 294. 

D 

DA~"l1ÇAS (ver lli\ íl.ES). 

D . .\ VI: 60. 
"l>E E~CLF.SI \ ": o:~ucm.1 c:on­
cihur -, 21 ; un thu1,:. 1 IJoi:• 
mauca -. 241}. 

"DEIPARAE., (Em:idlrn re\l0n11-
dal: 12. 

"DEI YERBLº r (Con,IHuí\·rio 
l>oguuítiçul: 27:. 
DE LAI. CardcaJ: 65. 
IJF.\10CR,.\C'J,\: ~od1:,b1k ,kmu­
cr<:11ic:i. 37; regime <lemo.:, :1111:11, 
109; sentido lla cAprc,,iio "- cI b ­
rã". 109, 110; -, povo e mn.~11. 
l 11. 
DF..MO~JO (:U 1·AK\S): ação do 
-, 26, :!33; c:,1rn1c~ia 1l0 - , 27, 
277: atualidade <lo r,or1·is1110 de 
Leão Xlll. 2H; de crc iç11 nil c:x.is­
têncín do -, 276. 

"DE SACRA l.l'l'URGIA '' (('oni.­
lltulç~o Conciliur): I ISI!, IIN, l 'IJ. 
19~. 196. JQ7, 198, 1911, :!00, .'.!Ili , 
21s. 111s. w~. :?90. :!9-4. 
DESIGUALDADE ('"er lnmhém 
IClºAI.U.\DEl: - de r .. , 111 11.1. 

lOO: - uC" da!>~t:~ ou con,lti;:ío -.11-

cial. 100, 1 OI, Jl)I!, IO•l, 1-H. 151, 
- ue funçõe~. HI; - e ) ,u,1,1>, 
169; Olhar 1ô-d:i - é odi.ir (> , 1.1 

dor, 1 O: - t\l 11.-;t i tutJ,1, Jl••r r>.:u . 
170: as - (,) u,:1ÍV,1m d.1 r1ur11.1 
natureza, 173: n~ - {~I ~o.mi, f 1-

vorecem :i. pr.ítica da 1ir1uJe. 171: 
ue,:iparedmento das - h} .: d-,•• 
manuos das pai,.õ,:s, 174; - e 
ígu.l~adc na lg1cjo, :!26. 

IW"I \f ff~ \(' ÃO (nr l111nl1é111 
IGIU .. I \,NO\ \): " l,11tp1>, p11,fé-1j. 
~"'. ~- . 1 )J . 

IU-:S:\1111/,.\(,' \O (Hr h1111h~111 
l(,ltEJ,\. '110\ \J: "r1 upu, p11,.1lét1-
'"" e , J53; - d:1 lr1cj.1, .l:iK. 

J>[SSAC'IUJ 1/. \(' \O (nr 1nm, 
hém l(;1u .. , \ 0 1'0\ ,\)1 "l'I upo~ 
p1ul~· i.ci-' •· , 1,,, , .. ;1111.lC· 

1"!1~.1 d,1 1111,·J,1•1'11\'a, .,71; CUll· 
, ~",,,·, e -. \X 1. 
m~l"Elt:'\IIMS:\10 IUSTOHICO 
l. \ UlllCJO~l,IITA: 95. 
IJUIS: {u~r t11u1bi:111 ~A~ l"IS."ili'\I.\ 
IHl:\OAl>E, l'AORI~ t.l ld<,o, 
Jl..Sl S nm,10 e l•M•1KIIO 
SA!' 1'0): .1, -4, 5, 6, 7, K, 1/, ltl, 11, 
1~. 1\, 14, 15. Ih,:?.\, 27, ::!l<, 37, 
-10, .tJ. 41, '.!, 5"1. 5-l, ~i. 59, 611, 
1, 1, MI, 70. 71, 7!, 7 \, 7-1, 7',. 711, 
7'l, 811, t-:. t0, li\ H'. 'I~. t'17, 10), 
111-1. IU\ 110. 11 1. 11 ·l. 1 15. 
116. 117. llll. l!:?, 130. 1'1. IH, 
1-17. 14/1, 14'>, 1'1, lq, IMI, 1411, 
1i1.!, U>I. IM, lhS, 1"'1, lf,7, 170, 
171. 172. IH. IKI, IK2. un, 11!7, 
J~I. li)~. JIJJ, l'l-1, 195, 1'111, 199, 
21111, 201. 202, ~07, ::!11, 21.S, 217, 
:!21. 22.!, ~°! .\, 1:!-i, ::!:!5, :?!b, :?:!7, 
22x. 2~~- :!~o . .!J 1. 2 "· :n~. '!36, 
:?17, .!W, 2•1~. 2-l~. 2·1h, :?,17, :?-IR. 
:!49. :?.~n. 2~ 1, 1 ~-1. ::?~•1. ::?MJ. 272, 
271, ~7-1, 2 h, :!?li, 271>, :!H 1, :?X'>. 
2•l~. :!%, 2'17, ::?IIM, 111\, W5, 307, 
11lH, 11111, 110, \( 1. .112, 11 l, 314, 
'.\I~ .. 1Jf,. 117, Jl!I . . ll'I, ]:'O, ~21, 
322. n1. ,~,,. :n1. 1,: .. n-1. ,11, 
HII, 11'1, '1.1(1 , 1°11, J4::?, \41, 1,l{i, 
3-17. 3.1ft, '"º· 3~ 1. 152, 3~7. 3.'iK. 
l(,'.!. 1M,. 1t,7, V,I). 371, )72, 375, 
37(,. 177. 1"8. '71), 

Dt:\'0(,· Ao (1er t:11nhé111 Cl l'flJ): 
-~ au, s .11111", 7'-, 76, :?~ 1. ::? 1).i, 

tJ/;111 11., - , 2•,~: - ,1 S'>rna. Vir­
j.'t<nl. 7f4. 76 . ._,, 1 Ili: - :10 P.i<llc 
Elcino. 1 IJ: - :iu P,,r:1 , 114; óJio 
\111, 11111,krni,1.,._ ~\ - (,l p;11 li• 
i:11l11rl·,. :?~6 ~s; a - do~ r11 imc:i• 
ro, ,.,l,.,d,,,. )O?, 325. 
l>l.\l'O:"o/O'i: 24~. 
DIAS S \1'TOS: sanlific:.çlio dm 
-. 200. 
"IHGNITAIIS lll "\'lil\E" flJf• 
dnrm;iiu Co11dlh1rJ: ,?7) 
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DI \ILGUO, Mons, W11~c11pc1 
:!!15. 
"L>llJTU~NI ·11-' ll'OIU"i .. (1':ncl• 
dicu): :'.'i7. 

DIVJ•.HSOFS: 0\ ll:u!t·t·, e 11~ -, 
56; - e cr11ir:1 mor:11 de c,pll• 
1;1culo,. 7'J; e Açí,o C:ttt'l[k:1, 
R 1. 

''DI' 11\I 11,UllS \IA(;f,IIU'" 
(F.nddic.o: H6. •n. 
"Dl\"INI RF.DP\ll'TORIS'' (Enci­
clku): 9-', 1~{1. 1:1. Ll~, J 1l!, l•l-1, 
1-l.5. }4ij, 150, 151. lq, 1~4. 17'1. 

DO<:l ~u.~-ros co.,UI I.\KI !,: 
rcl,,,:.iu úu, - r1 <• núl!:,,J,". ~? 1: 
;'73: tiill..:;i moJ<'{[l1,:,1 ri.i ,ipln.,1,;.10 
o.lo~ -, ~87. 

IJ()Cll\lE'•n-os ro:vnJôlctOS: 
Ji~hlr\·'º <lc -, 1.11. 17.~. JKO. 
T>OG,\I.\: Cklllllllú, lU'l•IÍ'Ul1\'th 

do -, 4: ,1,w,1~·nd;1 Jo 1 •f' 1110 
~.in!l• na npll,i1w,ao <lu -, ~: 
,cnt,du d,1 .-,rrc--.m "cn1lu~·.1u d.i 
-••. (1: t.lcííniç;w ,lu e /\p,,J,1-
gitka, 6: r1ccc,,id:ulc <k 111, .1h11 
li"irit• prccho na cldiniç,i11 ,!,, -, 
r,; imutabilid:-i.lc d,1 . 7: "N11\·., 
T,·1•k1~ia" e im111.1hilit1:ide dn -. 
7; ~:ío Vkl·nle ili: 1 érin, e o Hc­
•cnvolviml·ntn dn - . 8; - : Mo­
r;il, 2X 1: lgr_.ja-Nova e mm\1,11.-a 
ra.Jk:11 dn -, J/i 1: mo,lcrni'>!llll e 
O:\'Llllll':in do -, '.H,.\. 

OOMrNGO: s:1nlifi,;:1i;IT0 do -, 
1')'1. 

UI IF,\ '\', 1•~. P.: D?, 
DI ·1 .1\C. l't•. R:1bnn11d: 287. 

E 

".t.(.'(.'LESJ \~t SUA~I" 1•'.ncidi, 
r.tl, ~M,, 2 'K, 27•J. 2l!U. 2Sl. 
J-.C'l ,JE~IS:\10 (,cr l :1 m b f 111 

IIU.:,,, IS:'\llH: - \: pn111<i- ,k-t rn 1-
Jo, Jc UUtllltll,t, 211h, J'lll!'tl\ ,lo 
l,11,,> , ::.•n, - e 11.:111,11111 ,i.,u 
li iu:1110. 2118. 

El>l ('/\(,'.,o: - o.la juventude ria• 
r:i u cu~anwnto, 86; -- ~cxual, IH; 
- nlhc1u <l J·~, !Ili. 
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l· 1.111-:S: :\pn'>tolado e forma,;.io 
,k - . h 7, ncrc.,_i,h1Jc da cxi~ti:11-
d,1 ,k , 172. 
1'.~ll•JtES,\ (nr l'Al'I l'AUS:\10). 
1-:1un 1s,10: litcrnlurn ~cn~ual­
-1111,l1<·u ,; - , K~; - ~ intcrprel.t• 
ç,111 hl.1,t..:111 1 llu "Ciintko~ ,.los 
( lllllll'l" ', !Ih, 

1-:Ht<O: p111Hll,1~·ao .lc - (,), 29; 
~•ncr 1:Ç.IU 110 r• p11111i1 o -• 60; a 
IJUt:111 l<lllll)Ch; ,u1ubu1c1 o -, 69; 

(,; ICl.il!Hl\ ,1 lc, 6'•: 111a,i~,i­
m1» - {"J :,cu,u,-, .!!!O; ali;inç:1 no 

, ~8.1; - {,1 Jc mu1.1I e 1.,k düU• 
1nna, JU. 
l·.',(·Ol,.\)J l('A (u:r t:unb~m 1-·1. 
I.O~Ol•I.\}! 111v,1Jl1.<' e --. 115; 
,hl11w,1~••º e ,:,1n1tJn.;.1 n., -. 115; 
,,,tu, m11dc1oh1., ., -, ~55; ahor­
rc1:cr ,1 , ,111111 <lc n10J.:rui"110, 
25b; .,h,1. <10 .. n c.l,1 -, e apu,ta\ta 
tlo, flll•1k1 ,,1,1,1,, .l6!: irnpo1t;1ni:i,1 
1Ja - 11.1 lu1111ul.,~·•1v cJ.,, Hr<l.nk~ 
de fé, ,111;!; n• o.prc !>Uc, 1fa -
~~I\Clll 1''111;1 luJu~ u, lcmpo:., Jfi~. 

1•.S\101.,\: ilcvcr t.la -, 108. 
M,Pml I IS\10: :?I, 114, 
l·~•il'll<IIO SAN'IO: 4, !i, 7, li, 
l•I, 1'.I, ~'i. ,,11, 73, 77, 160, 1117, 
~ºº· 220, n,. :!24, 225, :?27, 228. 
~2•,, z:w. 2 \J, 2.13. ~.35, :!36, 240, 
:!•I\ 1-'"· !\I. _n, :!78, 21,u, 318, 
J."!.1, ,5 !, .lM. 366. 
1·'.Sl'IHITI ,A I.ID \l>F: - própria 
d,1 /\( •. n: - .!11\ l·\Crddo~ lli! 

S.11110 1 n;1o.:10 t.lc I O) ol.1, i 3, - leoJ• 
,,;nll ii:.1, 7l; - :1l1mcnll1t.l.1 CAclU• 
,h .,m~nlc ~om rr,1lu;.1" litÚfJll<:,I~, 
7~; - 1r.1n,r,•1~,1l0Jlk:t, 113; -
crÍ'>lo,:ên1 lit.:a, 11 l. 
1-'.SPOR. TfS: n1.1niíe,1:u;1'\c, c,porti. 
\ ·" 1<:.m11111m, e tcclllO, IS2. 
ESI.\UO: l~rcj:i e -, 95>~. 167; 
Jc\cri:, du - t.:uh•h~v p.,r., com a 
Rdq;i.iu. 115: - 1n1~1 ct1,1fo,,1onal, 
'' ; • um:q,.,.:i~, i:•,t,11ul,,u 11 <l., pro• 
prii:J.,uc, 1\15; 1q!i1m~ ri,1lícaco~. 
IIJJ; ~ubcr.1111,1 pl•puh,r, 1111: ,,,.:i.1-
h,111,1 c líb~r.tl1~111u, 1 J2; brnJo 
:-.loludi, 11.!. 
J•:~ 1 HI , l l 11U: - da Igreja, 4~~s, 
:!.'7,,, - , urnl, 177 (1•cr 1,in1bém 
l'rnr1 íc.!u,h:). 

10:l'CARISTIA (,·cr lamMm CO• 
M Nll.\0): vii girJ:nk. f111ln 11ii 
--, 4 1: - e ,ida t.la grm,·a, :!.21; 
JouIrin:1 sôbre :i -. ~20: nova d,m. 
trína ~úb1 c :1 -. 3:'.0: - e Sa<"Ct­
ll<lCio. J..''.I; - e caridadc. ~-19; uil-
10 il SSma. -. ~7'.:.: , 11 ;1n . 
11t,,tanciaçl'io. "I r:111,i C!nifil':1ç;io", 

"l ran~íi n:il Ílação'·. J ,,5; ge,111flc;,,m1, 
,inal Jc fê n:'l -, 376. 
t:\'OtUCIONIS:\lO: - e muJcr­
ni:,mo. ~O: SR,,. •15. l::!9. 

EXA:\U: m: CONSCti: '('I,\: -
e fülelitlaJe à ascc,e 1raJ11::10n::il. 
)71. 
F.XF.RCICIOS ESPIRITL'AIS: -
J~ S:,1110 ln.í;io. 73. 
••f:X OJ'ERE OPEIL\TO": ação 
- da~ rrJ1i,h ht1'1rri.:."· H. 
FXOHCIS:\IO: o1l11.dit.l.1J1.· ,.!u - de 

cfü, X 111 conlr;i 'iat.,n.í~ e os An­
,o~ rcbi.:l<.l ~- 233. 
''EX.olóil ' I. FA '-IIUA., (l"uMliluiç:io 
A11oi.Mllca): <l9. 

F 

FASCIS.\IO: - e corpomtivbnw, 
178. 
FATl~U: llp.:lv i, or:v;;iu e pcni­
téndu cm -, 1 IIS, 15-1: ap:uu,:oc, 
Jo Anjo de Por1ui::,1I, JUS; p1 irnci­
ra apur,çiio <lc No,~u ~c11h,u .,. )t1(1; 
~c:gun,I:, .ip:mç:iu: 1> lm:11:uh,llo t o­
ra\·:"10 Je Marm .. 11J~; 1c1..-dw ap.1-
ric;ào: a vr 'io Jo lní\'rno, ~U6; 
quana ;.,p.u Í\'.:fo: int<:1!,r.:11.:i.t m:i­
i;i,ni"a 31)8: a tjtunt..i 11p.1n.;,10: a 
re.w e.lo Térço. ]li!\: ultm1,, .,ru1i­
c;1u: o mil,11:r.: tio ,oi. 10s: ,1nic,c 
jo~ er.!>imm,-,·n'u, de - . lPH; 1 a!t.t 
de ;,tcn;.io :,., ;ic.l\.:rln1 .:1.1, 1h: t'-,o,­
sa Senhora cm -, 31.l. 

Ff:: -. necc~~/,rb à ,ah·:1ç;io, 13; 
le:·1:iciio i:oalr:.i a -. l'I; (O:ilr,1.li• 
.;iío êntr.: a conJ111a 111:\,0,,I e n 
-, 20: intc1,?nd.1r.Jc lia -, 21. 2~2; 
- e ~.dvaçào, ~70; - ,. ma~i,'il• 
rio inf.ilivd da lg1 cja, ~~: f1111,,ç tia 
-. '.!-l: - e ~.:n,o .:a1.ili~11. 25. 11:C.: 
excelência ,Ja virtude da -, 25; -

e in1c1,·onk,,iun;ili,mC1, .~9: - e 
i11111111,i1:t:•.1<.:i11, f,4; c11w, rcla1ivo1, à 
-. t,": 1111.iiu e -, KIJ; cri,c ,lc -
11\l sc:i1• d11 li:1 e 111, •.~K; prfüic,,~ rcli­
~io~:rs e , J 71: morlth llc corrom­
per 11 -, .,1,11: - e lnimi~o, íntcr-
110,, 370. 
FU 1('1•, C.trth:111 l'rrldr,: 1111. 
ITIUt.\ tu, C'nrtfonl: 63, 1'.íS. 
FIDt:J. ('.\S'l"NO: 121, 122, 12), 
11-1, 1111. 

•·l• ll)f.l"-·rn1 PU ''º' .:·· (F.lll'Í• 
di\111: ~Si. 
1:1Hs (H-r 1i.1111h,111 1 1-:1cos)1 ~­
t.:cr.111~111 ,h" -, lh, 17. 11111.11.l ,:um 
o \'.,r.,. -1-l; - e ,,,mh,1't no, er­
ro,. h'I: oltn~:,~1•i:, do, - e ~UITTL:I• 
1ui.:a.,::,u \l>.;Í,11. :'.114. 
MI li \S rn: \I \HI \: - t: ,\,,-ao 
< .11i•li ,, , -.17. - e p1t·,l.111i.• ,c,11:1 
-lil111!!Íl.":1. 7~: ,:m11111l.1111 mo. MI. 
VII \ ms (u,r l'I f·.\\1 \), 
Fll.OSOl• I,\ (,cr lmnhént l~Sc:o. 
I..\STIC J; -- e ·1 coft•i•m, SR, 11 ~: 
- i· .:irnd:,. X!I; - ,: l'l1\l!l!lllll'lllll 

111f:ill\cl Ja 1 •n·j.1, 11'1; - (s) e F,· 
i:"hi,• 1.:,1, 11 ~; "Icol01111, 1111v.i'' e 
- 1,1 .tntropo~ênt!Íl.'il', 3,;,_ 

l.'OHÇ.\S Sl-:t"HJ.:'f,\S IHr l11n1b1:111 
MA('UNAIUA): - ç ,;01111111hmu, 

147. 
FOtnt\ÇAO: Interior, ~I; 
meios trn,lidonai, tlc -, :'I:?: léC• 
Ili,·.,. ~:!: - lllelt,11, KO; [lllr:I o Çll• 
,,LOll'.nlO, !16. 
l•'MA:'liflSCO "\R ro: 305. 306, 
~~I. 
FIU'.ITJ,S, 1 ur, \l .. 111lon{"11 de: l '.16, 
l '71. ~C)"l_ 

•·l•I I Gl•:.'"iS ( 'OHOl',, \ '' 11· nddl­
,·al: 1 r.11. , 

G 

•'C;.\.I 1>11 '-1 1-'.T Sl'ES 1Cumtit11i­
~iiu t 'ondllar): 273. 
GI '\I 1-1 EX \0: -, ~inal de fc 
n:1 l 11,·,111,11,1. 1 f,. 

(;Foit(;I , Henri: 107. 
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GIIW, Audn·: :!.f>O 
GO\ fl.M""iO (\'tr htn1hi-1J1 1-"STA­
DOJ: ,1 lt:r,j,, e form." ,k -. ltl'J. 

GMA(.'I\: ~:in1ific,1111c. -li. 71; -
C!ipccifkumcnle ,l1fl'rC11h: p.nu D\ 
mc:mhrn~ da A\·:in (. a11·11ica, 46, 47. 

"GR1\ T,\ IU C ORU \ '1111'' U·:nd­
dic:i): .:!~X. 
"GHA\1 E!o. IJI•: ('0\1:\II J 1" 0-:n• 
dclkuJ: 101<, 111 11, 11 o. 
"C.IU \'ISSl\lll\l mn (' \'fJ0. 
1'1S"' (Dl'el:m,~·ím C'oudlinr): 17'.! , 
GNECôklO M \(;,o, S:10: ti1 
"GRI l'OS l'NOFI· li( 'O!'.'" I• u 
lambém IGIU: \.,()\ \1: 100( 
e - . ~ L1 " \-°ft.:f ,, Oh\ l,·r-n,"'c.i,, 
l51l; "ur.!'-m11t1. ·.•n ' e -, 1 ~ I• '1k 
,,iJ1er J ·u e:-.. t~, 

CI 1-·R \ ~c;u,. Jl. Pn•,1.1 ... r. 18?, 
lf>I, (,-

H 

HEllEGES /1cr tmnhnn IJI, IH .. 
SIJ\l: rnndc,c,·núcn~1.1 ,um u~ -, 
hll; n1mh.!lc m" ti 1: "hc1 C1l1"," 

11:i carid,11Je. t,.:!.. 111kif1111.-1,1 ~11111 
o, -. 6,1. n>labor.i~· u com u~ -, 
1,6: llcra111n,,1 u, -. <,•1 , - vc:l11Jt)1 
e ,krl ,r.111,'h, !!'>; ui.i\·0,·~ pcl,1 cou• 
\.et,,io dó, -, !l7. 

1rn1U-:.."II.\: c~pfrito tk . :?6: c,~n­
dur II uo c,,tulicu cm 1 ~i.:c ll,1 • f,O: 
c;.,111t,..1·c u , f,1; "'hcic,1:" "onrta 
a cm ídud~. li"?: - e in1r.1n,i..,C:·n~i.1, 
Cl-l; ,1 qu~m \:1/nlpctc comb.11cr a -. 
611; - vd,111,1 1· dc,;la1.1d.1. K'': p,,r:l 
tlu~ - hl 11.1 1!:r.:Ja, 23 : - difu,n 
e 1111111Jo 111111krno, ~X .1, JN 1: - e 
rn1.11krnhmo. ~115: p.,pcl il•" mci(r, 
tlc ,umunic.,,.;jo ,o,1al n,t prQp:11111• 
,;:w ú,1 - thÍll\:I, ;'~t,. 

1111-:K \HQ1 1.\ lS:1er,1d111: obc:11ii:n­
c1:i :1 -. '\ :!Jl()\!OlaJ,, e -. 41h,: 
l'•ple111l1H J,1 -, ~~ - e: IOUIJ\,10 
dé l'r ín.:1 ro-•, 11·mr<,1 .u,. 5 7: \ .:rJ,,. 
dcirn \k'vo,.io :, . 11 •I: de go~êr• 
nu na l,:1.:1:1, 11-l: l1•1c,.1. !,Odc:J,1de 
hu.:r:irqu1ca. ~ P, o P,,p., e o, Bi, 
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po,, 2'8,,: 1r:1u, J11 -, :?4).,~: 01, 
Rcli1.1io,o- e 11 -, 246; O!t lcig.>!t e 
u -. ~J'I. 

1111-'.H \ HQUIA son \l. (ver 
l'I \Sliil•'.." SOCºIAI~ ►• 

umscltnl• IHa.H .. loh.11111,·.-.: 2K3. 
IIIS I úHI.\: liç5u dn - ~ôbrc a 
pc1 d:t do r,p1ri10 i.Jc F~. 23: fina• 
li1l.1d~ d.1 - , QO. 
JIOMILII\: - e ~xp!anuçâu lia~ 
l' çi.: 11 1111 ,,~. H1. 
110:\IOSSI· X l l ,\ I.JIHIW: Igreja• 
-Ncw,, faq,1,,v,·I ., -, 1til 
HlJ',OJUO 1, r~1pu: 3ti7, )68. 
••l llf\1.-\ N \ F. \ 11' \ f-'." tf.11cíd.idll: 
16'1. 
"Hl1'-1 \ ,1 Gl•::'lil-'.HI~ Cl•.nddl­
nl: :(,, .!h. 3 1, R'J. l.? l 
IH \Ili l>\IU:1 - e: rurc-1.,. B: 
.,1,1.i, 1-1 1·,p111h• 1h: -. IOO. da,­
,c, ,n-.. 1.11, e -, 1 ll 1 : nr:c:'c-.,i.l;nlc 
da -, 1 X 1; - e ._a,1111:.,,k .. ,liccr­
..:c, da '"• i••J "k u 1,1ii, 1 t12. 
lll iSS, Jo:ío: IIJ. 

l 
11)0(": - e '·Orur~ profétkos·•, 
,.., H," ,ccn:tM mf>tlcrni,1;1,, ):'iO. 
J(; lmA,CI·\ H ~1 IGIU ',\: 15. 
fGIH .1 \ (\'t-r t111J1bém ('OKPO 
MIS I U'O UI•: ('IHS'l'(l): mo,ternh• 
tu,, o, 11rni, f"l:Tlll•"º' inimigo, ,la 
-. 23: p1111,:rc,si) d.i ' 2, •• Ollll· 
du,,111 1 11:,01110 d,1 -, .lO; c:•Hnllura 
.. 111 -, -'-1", .:!3 7,-,; ,ocletl:nlc ,lc,i• 
guiil .: h1c1,,uiuic11. -1~. z.:!(J, 227: 
m,rraf,1h• npo,tülrcu e m lciJ?"'• 41: 
infillrh1liJ,11Jc d;1 -, 71: - 111-uali• 
Hu ra. •m: ~,prr rio e doutnn.1 ,l;i -, 
•1~ - ~· L,1,11.fo. 9~,,. (t,'1 ; --. c:n­
, .. ,.,.ic tk di1~11u pubh .. o. •18, - e 
a quc,110 ,0,1,11. 102: - pru:11m.1• 
,,.-,,. 11 l. 1u11,ú1.,,to llil -, 11-1: 
P'-'1\Cf!Ul\,l<I J.t - cm viríos r:1i­
,,:,, 111. rei '(f!Ui\;io da - cm 
( ub.i· no planu n:lri,:rmo. 121, no 
ri lll;J \l>4:l;,1, 122: or;.i,;,;e, pela -
('Cl',q:11nl,1 cm < uha, 1 :!.~; lc\ nntar 

a opinião pública cm prol Ja -
perseguida rm Cuhn, 123; ,omunh­
mo. vcrd:rdcirn anti-, 12?: o co­
muni5mo quer de,tru11 a -. 130; 
impo~'>í\·et a conc1lia\·••º entre o 
conrn,,bmo e a -. 1.,::: :, - e o 
regime capil:1li,1a. 131s, u - e 11 

propriedallc privad:1. U11; u - e u 
participação ohril!alvt in nu~ lu~ro, 
e n:i ge~tfio ela crn111 ê,a, 14'.\: ora­
ções e pe11itê11ci11 pela - pcr~c,1::L1l 0 

da, 15-1: a economia da ,,ilva,;au c 
o Mistério ua -, :! 17: 1111ror i.ind:i 
do conhecimcntu ,la 1lu111r,na ""\brc 
a -. 217: \Ígnifk.ill,, da r,1l,1\·r.i 
-. 218: raturc,a J:1 - . .!.18, .IJ.I; 
-, socicd::ick \·isi,,cl. :! t•J• -.1,rc. ll• 
e,piri1ual e mi ticu tia -. :!19: -. 
~o.:iedade sobrenalur .si. :!l(l, - e 
E 11cari,1ia. 12 1: 1 el,.,:t',ç, cnlft: M:.i­
riJ e a - .. 2~Z. 221~ :?14. :., - 1 

t-;lN,a ~15e. 22~: a -, Corpo Mi-• 
1ko i.le Cri.,10. ::?H: un11cr,,11hl,1tk 
da -. 22Q; nola\ J3 v,:r,la,lcira 
-, 2~ 1: u, pcl.',1dt1rc1, n,r -, 2,~ . 
crc~cimenlo lia S·,ntiumle na . 
234: São PcJru. ( hcfo d,1 -, 2ll<, 
:::mílcr ei,._:atulúgico d:i -. :? rn; 
- miliianlc, 250; - glorio~a. ! ~ 1. 
- padecente, !51. funt.la,;ão c1:1 -
332: IDOC e "grupo\ profê11,·o,·• 
seita, ecrclai, mo1.lcrni,1 i , inf1ltr;1 
da1, na - 350: ''Jc:,111;1i,a-.:éo" ,l.1 
- . HR: "alllodcmoliç:io" da -. 
358; 370: caw,111, Ju a\uJI nhc dn 
- . 35<>. 
IGkIJA-NOVA (ver rmnhrm 
'•CRllPOS l'OF.TJ(·os" (' 1\.10-
DER,"11.S~IO!: - e "'de,ali.-n;i,;;'111•· , 
353; - e "dc~mit1z.1c,io", H \ l ~X, 
- e ''i.lc!>,,1..:ralí1açào", ,53. '.\ 72. 
3111; - e proce,~u de •·;1111odcmul1 
ção" uu Igreja, 35M. • 70; - p,i.:(1 
lógica e ,.oi;iológica, 35'i: e: r,i.·lc• 
ri~lica~ d.i -, 3f>0; wn111l,1 Ul'' 
erros 1la - . .i61: - e 11-0 ,lc: -.1nt1 • 
com:cp.:1ona1" Jíd: - f.1\0lj\d ,, 
homo, c~u,1l ic.Jad~. 1r, 1. 1lt:;prê10 ,l,t 
- pela a,cc:\C Ira hnon:il, if,I: -
C<.mlrn o cel,h.11() <.;10.:.-ult.•l;il, H11. 
- e mural. Jt, 1; ~,, té".:1.1 ,l~ um., 
- ró~-.:orcih;.i1. '" 1. 1,.m.1ht,11hmo 
manh1.i Ja -, t,1. lai.:11,,i,;.,v ,fo 
dero na-, 361: - e li111rgia. ~6~; 
filo,ofia~ :mtr()po1:ên11 i,':" e tci'ilo 

j?O~ d11 -. 363: rc:lnlivi~mo dOt fc:ó-­
loµó~ di,, 363: c prt&tica,; reli• 
!!10'-ll~. 371. 
IGUAI .DAl)I. htt lmt1bt•m n1-:. 
SIGUA l.l>AIJt-;J: - riu, w,hrrnci,, 
QlJ: - p•1lrt11.u, ,or .d e ccun,,mii.:11, 
1 U 1: - ,. propnt•d,nl~ f1u1di,iria, 
107: - pl~na cnllc 011 lmmcn,, 
1 1 O, 171: 1.orl111111.,1110 e ,1h,u, 

h1h1. 1 l<l, 1 \ 1: ,:011111, 1,mo e - de 
drr ,,it.,, vnl 11.• p<1Tr•1>i.:, ,. cmp, cp ido,, 
1-IO: - e: dc,1J.!11:1hl.nk na lt11.•i:1, 
:!~f,, 

IGl 'Af IT\RIS'\10 h11r .ti,mbtm 
IGI \LJ>A J>J,'.): - ·110111111,1,1 111. 
1 111; - e: w11 11:,h,l.,Jc, ,.11 ~.-rc, i, 
llc,,, 1h> "'"'º ,c~ulo. 11,•1. - e l.11 
,o hum.iru1,1r1,n111 lll''· - rc\olu­
, 11,•·,,no e ,~111J.1d,· ,cn11mcn1.,I. 
1 0; - C llJ't,I\J\.lt.> ,1 11,Hh(,Íll Cli'>-

1.Í . 1 1. o - íur ~·,qucccr '" hcn, 
•up,·111nc, d.1 .1hn,1, 171: 11 ,1,111.·1!,1-

,II.'. n,io J"t><k 11.'.n,kr p .11.1 o . 172: 
- m .1n1,1a da l111.:1., -:\m•11. 1i,I. 
"li l,J.'N'\10 l'ROl'USI r()" ff,m·1• 
t'lk111: 1,-l. 

"li fU.f.l(;mso f'ON\'F.CNO" 
f('11rh1 \110,111lk:1): ~ ~li. 
11\1,\( ' t 1. \f)A C-01'('El<,-,\o: 211, 
;o\ lJI! 

IM\('( li .,\ no CORAÇÃO )Jf. 
\I\HI\: ll!i. l'i-1, •O\ lO!,, ,011. 
\O'I, l:!t,. 11 1ln•u,,i11 :1<1 .... e: 11 ),li• 

v;1 ~ .i,, •'•" ,iln1;1,. 107: c11n,aµr;u;:,., 
d.1 R11\\J,1 :10 -, l07: l1111nfn do 

. l07: L'1111,,q!l,1~:·111 lhl -, ll~. 
l'\I \C;FNS: ahnli1,i1u de -, li!; 
t:111111 11... . :!9-1; 
"I M\IOK 1 \I.E f>I-T' (l'ul'il'lknl: 
1H, 11, 7, :'<•\ 
l/\ll'Ml'i''1,'i\ (H•r ta111hé111 ('O1\1\J. 
NIC'\(..AO .'.Ol'l.\1.1: .ol.:,in~c 11,1 
-, ;'I - ~.1h,lll,I, ,l'i, ~,,: - CI• 

noema . .tt .1L11n, h:lc11, ... J, 211:!., 20~. 
1.,Ul('l·: ,lc,qn mo,krn,.,1., Jc rc­
to1111,1r :.t ( ,•ni:1 .:i:,11;,111 ,Ju - :5.S; 
rc, rst , .11.11,~.1 ,,•-,1mcn,f-.1 ubr11, 
,.,1,,, ,hl,h nu . ~M) 

,,uu• 1· IU '1 ... \IO Rf'I.IGIOSO: 
,q,,U.•\•1" 1•n111• l111cia e 1 \l~du e: 
-, ~,,. ,l·k,,11J ,k 1m1i,:r.rn1c, e -. 
911: ,u'l.,l.,,1r.to,.,o cnrn 11:10 cat<\li~o-i 
e -, IOII 
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INF \U 1111 li) \1>1-: (t·er lumltfm 
l\1AGIS 11-.lUOí: - do Rmn,inu 
Pon1íficc. 11 ~; - do ( undllo, _:42 

INFE:ltll,;O; v1~iio do - cm Fi',ti­
ma. 306; ln.•111:ÍÍêiú, llc mcuitaçúes 
~ôh1c o-, .,12: 
INl•'ll."l"l(AÇAO: "nro~lolado de 
-". 40. 67. 

l"liFOH,1,\('i\0 (Hr ( 'OMI l 'I• 
C\Ç•\.O SOC'l\l .1. 
•'INGRA \ 1:!ô,CJ- Nl mt S ,1,\I.IS" 
(l~nddirnl: ~ ~,; 

''l"IGRl'I<' rlll;\I :'11\1 ORI \l" 
(Enc1dkul: .1 \, 
l~O ~1',,('10 Ili, P:tpa: 337, 3-1:. 
l'."\;O('I ,no XI, lkns-11vr111urado1 
41, I\:!.. ,~. x~. 371J. 
1,·-r1 Mn•."''i '-º 1>0.., ~, :-.. ro,: 

S, ,tt, ~q. 21l-l 

l:,,iTl· IU-01'11--"~1(1"'1 \ l.lli\10 
(•cr 1nn1h~m U l ,n-"li\10\ 
e 11111;,., n., ( .,1 id,11k e 11:1 \ ,·r.1,1 k. 
<.•>. pol;..mic.1 e , f1. - e ",,po,­
tol.11l0 de llll llr,,, 10·, 67, - tlu 
L~iailn, '>~. <17. 91, 

"1~º11-'R \IIMU:U'.\"' (lkc~lo 
('on'"ili:1r): li-X, W~. ~71, :!1l.J. 
l!\l'Ol,1':H \!'o.t'I \: - e vcnl111k1r;i 
ma11,id11u ni,i.1. fi/1: - r foh11 de 
CiltBl:idt:. r,1; - e "11.'lºJC'PO CO• 
11rn1ri· •. (,~;-, h..:rc~ii1 nml1u 11 n1-

n,tallc, 62: - e 11101.krnhmo, 64. 
1. rTRANSIGf.Nl 'I \: v1r11i.lt.' e -, 
6.J; c,n•~\o, de: , M. 
llff""'IO (nr 111mbilm 1'01 t·.­
MIC \1: 11 , 6':l, :!!17. 
••JH!\IÃOS s1:1•AR.\ l>OS'': cmr>rc­
i:o d,l cxp1 ,'-',ill . 21111. 

l"i..\AC UE Sll~U.A: !:?4 
I"- \ 1 \!'-. l'rnícl11: IIJ, 21111, .ll 1. 

J 

J \('I" 1 \ \1 \ H I O: 30~. 30f,, 
"1 \;"lilll 'Ili 'I" (Alnl'IIÇiiol: Q3. 
J, s,-,m: 26, 69. 
.l \ ,~1- "'i;\1O (1t·r IAlnhun Sl"1O, 
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llO 1)1 l'ISl úl\); f1101c,1anlismo. 
- e tnmlc11 1,1110. !O: Sfiu Ckmen-
1<: 1\1:,1 ,., Hoíl, 111,•1 e u , :?:?: c,­
p11 ito 11.,,l1rn11111I ma! ,·omr>1ccn,li­
d,1 e -. !6; c,pu 1111 J,m,cni~t;i e 
p.1111.:1rJ11·1,o 1111 71.lh-11, ~5,,. - e 
1111;.r ll11ku. \N: - e c,pírito rnro­
'!lli.1I. -l l; 1,rm~,a 1111 11..r~~:i Ja !é 
c -. 6~. 6.\; - 1: i.:omh.,tc 110 êrro, 
t,•i: '" ;1dq11,1, dn - 1,1m.1i, qni~e-
1.1111 ah:11 d,)11.u' a lri.·j.,. Z' l; litur­
i;i.1,m" e -, l-!<i, .t.fó, :1-17. 

ffSl 'S nm,·n1 (tu lambém 
C'RIHO-IU:I t SAC;H.\DO CO, 
n ,ç \ o 1m .m,1 ~1: ,. -1. 11. •1. 1 o. 
li. D, 14, 1~. lf,, IIJ, 20, 24, 26, 
'\ri, J-1, :l~. 3(,. •Ili, 41, 4!, -0, ~-'. 
41, .$'). ,;.,. ~Q. 60, 61. f,2. 67, 70, 
71. 7!. 7.'i, 7t,. ~7, K7, '14. 100, 
111:'. 110, 11-1, l 1 ~- 1111, 11:'. 1-13, 
1-1.'i, l•IK, l•I'>. 1~1. l'\l, 15'). IMJ, 
lbl, lt,:?., 11,,. l1>1, 165, lf,7, 16\J, 
170, 1~1. 174, IK(), IR:!. nn. IK-1, 
1'11. !'J~. 1'1', 111,1, 1'I~. )91,. l<J7, 
l'iK, 111•1, ~un. :'01, :'17. :?l!'I, :!:19, 
:' 20, 2:! 1. "t .. ., ~2), :!~➔. 225. 22'51 
2~7. :l2li. 2:''>. 2líl, ;n'.2, :!13. :?~.J. 
:n~. :?li,, 2n. 2lR, 2'\ 1). :~o. 242, 
:!.Jl, '.1,14, :,.1~. 2..i<,, 2-17. :?-'R, 2..1(1, 
;'\O, ~~I. 2~). 2~\. 2~~. 2<•), 263. 
ZMI, 272. 27:.l. 27~. 276, 277. 2711, 
211J. :!!(O_ 2lil. 21n. 211~. 2•16. '2'18, 
;'!'l'J, _llH. 10,1. '\O~. :'106. 31111, 3011, 
110, lt 1, '.112. l!l, ~l'i. llfi, 317, 
1111. ,,,1. rw. 121. n-1. 125, n<i. 
.'27. B2. ·n1 3;.1_ 11~. l16. ).17. 
l IM, .1 l'l, 1-10, 3-12, 1.-11, 1-14, 14~, 
'.141,, 1-IK. )ÇO, J~I. 3~'.?. 1H, J.'i~. 
1<11, 1611. lM, 16,;, 1f,r.. '\MI, 371, 
,-2 l7l 371í. '.177. '179, 1110. 
JOÃ.0 XXIII, l'a11:i: 121, 160, 175, 
177. 17R. IR,, 2.l', lSR, 274, 27S. 
~7íh ~77. 1()l, 1:!3, ).'i'>, J60, 3tUl. 

JOH"i \IS (' ,·1 (), H O"i (vrr tnm• 
ht·III "(' \ 101.1< ,,,m·· e "'· 
l'IU,..,,_, \)· - e .rnu d,~, imor;1i,. 
1,, 

J01'U'\l·'.T, (',mtctl Ch:1rlr,: ~R5. 

"Jl'l'l 'Nl>A S \-.; ,u,;• (f.ndl'lirn): 
li~. 

"Jl '{'I 1.,..1),\ SI \11'1 U" {t:i,ddl• 
l"llh 2~"'-

1 'RISDI(' ÁO (vn l lll lt \I{. 
Ql l.\). 

ft'STIÇA: - e ca,illuJc. 108: -
e qucstiio ~ocinl, 108. Divinu, 256, 
317, 331. 

L 

'•LA FTl'rJ.\ S \ M'T H" (Enddi­
cu): 257. 
lAICIS;\IO (l .. \JC'II.M; \O); - 110 
cler11. 56, 5~. ,1,J: - ,l.1 ~ocicd:1-
de, ~6: - .Ja ler< j,1, ~ 11: - da, 
in,1itniçõe,. 9-l: ,cp.1r:1do l!" trc 
lgreja e btado e - da, mcnta!i• 
tlade,. 97; ~erc,·iio d,· 1m1,•r 1111c., e 
-. 99: - e ,,,-muni,nw. 1110 1-111. 
males .t,1 - 1,fi,i:il. IM,: - frul,l 
da Re,olnç5o Fr:in,;c,:i, :01,, ls:11:­
ja-No,·~1 e -. '\/\ t 
L~JlF('.'IIOIO (ll!r 1•1mrHII ll \. 
DE). 

I.ATTI\I: u\o Jo , 11.J; -, Jín. 
!;!113 clrt J~reja, 2117; camp:,nh;1 con­
tra o - . 2!1!1. 
LAXIS~lO l\lOM,\I: '\:ontnto ,•itHl 
com Deu," e -. 7o: orn~iilo l')JÓ· 
·<ima Jc rc,·;.Jo e -. li~. 
I..\Z \RO: 143, 144. 
lE.~O li, ,liiio: :168. 
U:~o XIII. Papa: Qf, Q5, 10\ 
IO-l, 10.~. 10(,. 108, !09, 110, J 11, 
J 42, 1117. B), 25.J, 2~7. ::?6~, 276, 
'.162. l(i 1 

LEIGOS: - e ma•l\lalo ;1po,11·, 1 ii.:l,, 
45; A1;ão .:atólica e .,po,tolnd1" l.lth 

-. -16: ;rntornbul' Ju, -. ~•i: -, 
colaboratlo,~, J,,- P.1d1c'<. 5U. ;1p,h­
tol.\du do~ -, 51. 2.;~. \U,a ,,u 
d<X -, 2-17; os - e II l11,r.1t'JUi;1, 
'.!.J9. 

LE:'\(~F. \ladin1ir llkh l'li:mo•. 
,-uli,:,: 1 y;_ 1 50. 

UBERAI.IS\IO: oh~1li.:•1i:ia e -, 
-8: cu:1d.-nt1i,::,o d11 -. •11. <n: -, 
e ·wp,1ra -;1L> ú,1 }~reja e do L ,J;,Ju. 
95 ,: ~oci.1li,mo e -, 11 :. - c.:o, 
nôrnít.o. 1-1._ 
•'I.IIIF.RT,\S PR \J'li 1 \, I IS"il, 
\1l'\I'': ~" 

I.ITI l{(;I,\ (,e, t:imhi!m Ml4i/U) 
cnn1.clcl,1.1ç;i11 n, 1,1, H: 1mr1kl 
ra,·.i,1 tlm fiel, no S:u-nfo:io <lu 
!\l1,,;1. 1-1, ]~. 17, 141, 1,12, J-14, 
l-1~. "IICL·rdolc, nian,l:itário d11 ro· 
vo, J-1: 11~0 dn \1 i,,:tl, 35, ](,; M í~,a 
dl:1lu~_:1d,1, 3t,; !\liss:i "ver,11~ rorm 
l11rn". Jn: mnvimcnro litt'1q:ico, 161 

r.11,kiri:11;:in do Sa~cr,lí,do d, 
N'I IC. Jf,; :1IT;,r cm forma de n,c~11 , 
17: ,accrd,i. 11• ,lm íiéi,, •7: .l1R: 
( 011111nh."1n "c,tra-1\ti"nm", '.'17; -
e .i1hu ,1., S"inw . ..,,,.-r.1mrn10, 17, 
he11,;.it1 ,lo S'-:nw. '-;a~r:imcnlo, '.'17: 
- •· •\dor:i~·;io r,·,r.:ru:i, 17; - e 
ínrm.1~ c.'\11.1-li1li1 l'I "• ~7; e 
,•clchr:i,:;,, ,imuh,,ni•., ili- -.·.írb 
1\1,,sa,. 1k· :111:,r 1'111i\:,1, ,k: nht11i­
ç í,, ,k fm ,,,,·m. 1~; l ro,:ifim. 1ft; 
Of1Cin 1)1\ i ,1. W: ,,1 ,. :in lit1írpic,1, 
r11,·;i,l.1 e c'IClr., 1,tnrFi,.1, 111; r,.,r1i­
c1p.,,:~,1 ,k .,10, l111irví,n~. ,10, 1 Qh~; 
pt<·d. ,k rrh ,u!,1. -10: e 11•11.io ~a­
.-r.,mc.,1.,1 c·om l)cu,. •Ili; - e çnn­

hÍ•~:i .,o .i111nm.,tic:a , 41: n,,i,r,ê.,. 
li,, .1 \t,,, 1 tfll m111 :,._ r;,11',quh,. 
,I~. cm irrr I i de Rdiri,,_n~. •l1: ca 
nrnni,l 11!.• r 1rn1111i.,i r l11rçi>ts litur­
rirn,. -11: r1 :iric:,~ 1i11íCP1,::, e me .. 
ll1t.1 •;in. 7-'. í'on,1i111i1·:io ,6hrc n 
s.,,•r,u\a 1 i1111 L•i., (ver "Oe S:,na I i• 
!m 1•i:1'\; pru1!,•n.J11 na~ inm•aç1it, n:1 
S.1;•r:1>b -, 1 Xl-l: n do111rinn lrfüli­
< i11n;,I ,:- l'lH Oo,·unwnto, Cnndlm­
re, ,ê,h1 ,. . 1 li'>: vip,,rn,tl imrnl ­
'º dci -. 1 N1l; \kwio, no moyj. 
!lll' •• '" d1• l("'U\•:•\ 110 d :i -. 190; 1\ 

"fl.l<-i!i ,1o1r D,•i", c o~ rrindrlM 
,lcH•n1,í1i ·n~. 111nI ai, e n~.-é1ko, d:i 

. l'HI; 1kfi• k,,, ,lc - ,epun,lo :i 

"\lnli.1Tn1 nl•t", 11) 1; - tanl jfjç::i, 

C,111 i11,li1i,l11.1l, l'l:',~: - e nrle, 
'.'OI: il,, f'.1h1\l:t, ,~~: ll:rcj~­
N<>\.1 e 0111.l , .. , a r:uliL·,11 n:1 -, 

'Hil: - e f)mli".'io ,1..- fé, 371. 
f n'l Jl(;l('l!;\fO {u•r l11mh~in I I• 
l l 'HGI \): - e ap:•)!o no ,HC.11\0ll\, 

~e;: 1.· r "'~nu\1,1 tHl dl1 <'! cl',~ r,ro­
lnl,mtc~ e ian,\'n,,111,. n, -'4. 11~. 
~46; - e <111il'li,m1•. ~/; rcrl~o~ di> 
-.WI. 
lf\Jff l'\J{'I\TI\',\ (Y~r C\rl­
·1 \I IS\fOI. 
101.;Y, \hht: J.51. 



JURISDIÇÃO (ver HIERAR­
QUIA).
JUSTIÇA: — e caridade. 108; — 
e queslão social, 108. Divina, 256, 
317, 332.

L

“LAETITIA SANCTAE” (Encícli- 
ca): 257.
LAICISMO (l.AIC IZAÇÃO): -  do
clero. 56, 58. 361; — da socieda­
de, 56; —  da Igreja, 56; —  das 
instituições, 94; separação entre 
Igreja e Estado c — das mcntali- 
dades. 97; seleção de imigrantes c 
—, 99; — e comunismo. 100, 140: 
males do —  oficial, 166; — fruto 
da Revolução Francesa, 206; Igre- 
ja-Nova e —, 361.
LATIFÚNDIO (ver PROPRIEDA­
DE).
LATIM: uso do —, 114; — , lín­
gua da Igreja. 287; campanha con­
tra o — , 288.
IAXISMO MORAL: “contato vital 
com Deus” c —, 70; ocasião pró­
xima de pecado c —, 84. 
LÁZARO: 143, 144.
LEÃO II, São: 368.
LEÃO XIII, Papa: 91, 95. 103, 
104, 105, 106. 108, 109, 110, 112, 
142, 167, 233, 254, 257, 265, 276, 
362. 363.
LEIGOS: —  c mandato apostólico, 
45; Ação católica e apostolndos dos 
—, 46; autoridade dos —, 49; — , 
colaboradores dos Padres, 50; apo->- 
tolado dos — , 51, 248: vocação 
dos — , 247; os —  e a hierarquia, 
249.
LENINE. Vladimir IUch Ulianov, 
vulgo: 136. 150.
LIBERALISMO: obediência c —, 
78; condenação do — , 91, 93; —, 
c separação da Igreja c do Estado, 
95ss; socialismo c —, 112; — eco­
nômico, 178.
“LIBERTAS PRAEST ANTISSI- 
MUM”: 265.

LITURGIA (ver também MISSA):
concclcbração, 33, 34, 35; partici­
pação dos fiéis no Sacrifício da 
Missa, 34. 35. 37, 341. 342. 344. 
348; Sacerdote, mandatãrio do po­
vo, 34; uso do Missal, 35, 36; Missa 
dialogada, .36; Missa "versus popu- 
lum", 36; movimento litórgico, 36; 
participação do Sacerdócio de 
NSJC, 36; altar em forma de mesa, 
37; sacerdócio dos fiéis, 37: 338; 
Comunhão “cxtra-Missam", 37; — 
c culto do SSmo. Sacramento, 37; 
bênção do SSmo. Sacramento, 37; 
— c Adoração perpétua. 37; — c 
formas extra-litúrgicas, 37; —  c 
celebração simultânea de vãrias 
Missas, 38; altar único, 38; aboli­
ção de imagens, 38; Crucifixo. 38; 
Ofício Divino, 39; oração litúrgien, 
privada c extra-litúrgien, 39; parti­
cipação de atos litúrgicos, 40, I95ss; 
piedade privada. 40; - c união sa­
cramental com Deus. 40; —  e san­
tificação automática, 41; assistên­
cia à Missa cm outras paróquias, 
42, cm igreja de Religiosos. 43; co­
munidade paroquial e funções litúr- 
picas. 43; práticas litúrgicas c me­
ditação. 74; Constituição sôhrc a 
Sagrada Liturgia (ver “De Sacra Li­
turgia*); prudência nas inovações na 
Sagrada —. 188: a doutrinn tradi­
cional e os Documentos Concilia­
res sôhre , 189; vigoroso impul­
so da — , 189; desvios no movi­
mento de renovação da —, 190; a 
“Mcdintor Dei", e os princípios 
dogmáticos, morais e ascéticos da 
—. 190; defi''ição de — segundo a 
“Mcdiafor Dei", 191; —  santifica­
ção individual, I92ss; — e arte, 
201; — da palavra, 352: Igrcja- 
-Nova e mudança radical na — , 
361; — c profissão dc fé, 371.
I.ITURGIflSM O (ver lambem LI­
TURGIA): — e apego ao arcaísmo,
25; — c renovação de erros pro­
testantes c jansonistns, 33, 44, 345,
346; — c quictismo, 41; perigos do

345.
IIVRF. INICIATIVA (ver CAPI­
TALISMO).
LOISY, Ahbc: 351.
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JURISl>IÇ ÃO (,·er IIIERAR-
Ql'IA). 

JUSTIÇA: - e caridade. 108; -
e questão social, 108. Divina, 256, 
317, 332. 

L 

"l,AF.TITIA SANC'TAF." (F.ncitll• 
c.-a): 257. 

LAICIS\10 ((.AI( IZA(,'ÃO): - do 
clero, 56, 58, 361; - da socieda­
de. 56; - da Igreja, 56; - da\ 
instituições. 94; separação entre 
Igreja e Estado e - das mentali­
dades. 97; seleção de imigrante§ e 
-, 99; - e comunismo, 100, 140; 
males do - oficinl, 166; - fruto 
da Re\·olução Francesa, 206; Igre­
ja-Nova e -, 361. 
I.ATIFú:'IIDIO (,er PROPRIEDA­
DE). 
I.ATl!\1: uso do -, 114; -, lín­
!,?Ua dn Igreja. 287; campanha con­
tra o - , 288. 
1 AXIS!\10 \IORAI,: "contato vital 
com Deus" e -. 70; ocusiiio pró­
xima de pccndo e -, 84. 
LAZARO: 143, 144. 
l ,EÃO li, Siio: 368. 
l ,F.ÃO XIII, Papa: 91, 95, 103, 
104, 105. 106, 101!, 109. 110, 112, 
142, 167, 233, 254, 257, 265, 276, 
362. 363. 
LEIGOS: - e mandato apo~tólico, 
45; Ação católica e apostolado~ uo~ 
-, 46; autoridade dos -, 49; -, 
colaboradores dos Padres. 50; npo,­
tolado dos -. SI, 248; voca,ão 
dos -, 247; os - e a hkrarquin, 
249. 
I.E:\'l:\"F., Vladimir llk h Ullano,·, 
,·ul~o: 136. 1 SO. 
LIBERAUS\10: obediência e -, 
78; condenação do -, 91, 93; -, 
e separação da Igreja e do E~t:1do, 
95ss; socialismo e -, 112; - c,o­
nômico, 178. 
" URF.RTAS PRA F.ST A ~TISSI-
1\1 U\I": 265. 

LITI -'HGI,\ (nr l.1mhén1 !\IISSA): 
concelebrnção, 33, 34, 35; pnrtici­
p:u;ão do~ fifü no Sncriíício dn 
Mi~Sll, 34. 35, 37, 341, 342. 344, 
348; Sacerdote, mnndntfirio do po• 
vo, 34; uso tio Mi1111al, 35, 36; Mi611n 
dialogada, 36; M i~sn "ver~u11 popu­
lum", 36: movimento litt'1r11ico, 36; 
pari iclpaçlio do Sacerdócio de 
NSJC, 36; nltar cm forma de mcsn, 
37; sacerdócio do~ íiéi11, 37; 338; 
Comunhão "cll.lrn-Ml!I.Snm", 37; -
e culto do SSmo. Sacrnmento, 37; 
bênção tio SSmo. Sacrnmcnto, 37; 
- e Adoração perpétun, 37; - e 
form1111 exrra-lit1ir1,:ic:11A, 37; - e 
celehraçiio ~imultânca de vl1rin.~ 
Mi11sa11, 3R; altar único, 38; nboli­
ção de im~1,:en11, 38; Crucifüo. 3R; 
Ofício Divi10, 39; oração litúr!licn, 
privada e cxtra-litúr,:ica, 39; parti­
cipação de nto\ lirúq1ico~. 40, 19Ss.\; 
piedade privadn. 40: - e união A3· 
cramer,1111 com ncu~. 40; - e !llln• 
tificaçiio automática, 41; º'-'istên­
ci11 à :\fi,\11 cm ourrn~ rnróquias, 
42, cm i(!rein de RcliJ?iMO,. 43: co• 
muni<ladc p:iroquial e íurçõc, 1ilt'1r­
J?irn•. 43: prúticns li11ír1?ica11 e me­
ditaçiio, 74: Con~tiruicão ~~hre a 
Sa1,:ratl11 1 ilur!lia (ver "nc Sncrn t i­
tur(!ia'): rrnd~ncia nas inovaçõc~ na 
Sagrada -, 188: 11 tlourrinn trndi­
cional e os nocumento11 Concilln• 
rcA sôhre . 189; viRoroso impnl-
110 tia -, 1 R9: desvios no movi­
mcr ro de reT"ovação d11 -. 190; n 
"Mcclinror r>cí", e o~ prlnclpios 
dogm:'ltico,. morniA e 11sc~tkn11 da 
-. 190: defi•· ic."lo de - sef!undo a 
"Mcdiaror Dei", 191; - Aantifica­
ção intlividunl, 192ss; - e nrte, 
201; - tia r,alavra, H2: I,:reja­
•Nova e muda"Cn radical na -, 
361: - e profüsão de fé, 371. 
I.ITI ~GIC'IS\IO (ver 111mhl'm 1,1. 
Tl!RGIAl: - e n~go ao :irenismo, 
25: - e renovndlo de crroA pro• 
rcsranlcs e J:m~ni~ln!I, 33, 44, 345, 
346; - e quietismo, 41: perigos tio 

345. 
11\'RF. 1,1c1AT1\"A (ver CArI­
TAI.IS\IOI. 
I.OIS\', Ahhe: 351. 
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1\1,\NU\l\mNTOS (ver MORAL). 
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4!i. 
";\IÃO l• lli'J ENUIO \ ": polhka lia 
-. ',li), 

M.\IU \ (Irmã ,J.. 11í,,1rn): 14-l. 
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IX-1 , l'Jll, ::?11. :?17, ::?2.'.', :'..:?l, ~'.!-1, 
~~~- ~<;1, .:!~7. :?5'1. ;uo. :?íd. ::!hll, 
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,1 .. , 11.oJ~'· \l!O. 

l\1AMX. K:1rl: 127, Ili, l-1.5, 152, 
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\IMHU.H. t·:mhml: 23. 
1\11-Rlff l>l-;L '\'AI., í'rmknl Ui-1• 
fod: ,.1 WI. 
MIi ,\( ;1n:1 f-álimn e o - do Sol, 
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('lll: 11o1,. ~(l'l, .?IU. 
"\JIHUU'I S l~\-'fü' 1 S" (\1ntu 
1m,1,rl11l: ~7~. 

\ll',l•:Hlt'úH1)1 \ 1)1\'I""' \: 291. 
•17 111 

l\ll"íSA (Hr t1o11nht:m 111 UlGIA): 
~11 u:lchr,,,:io ,\:, -, J l. .1". 3.5: 
p.11l1c1p.11,,1U ,,.,, hc:1, na . J-l. 1~ , 
l • ~O. 1-l i. '41, l,U, 1-18; 11,0 úo 
!\11,,.11. J\ l(,, - ",c1,11~ popu-
111111", 11,; - Ji,1\11~.,J,1, )t,: orn• 
ç~,,:, p1 ,, ,,d," il111.1111c a . 3n; -
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, to l,10: - e ri 1r1il."ip,1,;.10 nu Sa.­
~:,ruút:1<> .te NSJC, 3f,, 37. l'J-1,~. 
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338, 3-16; - e Comunh:1ro, 37, 334, 
335. 3-19; -. Sacri.fo.:io ~ocial, 38, 
336; celebraçüo ~inrn ltilneri de vá­
rías -í~l. 38: <1\si,téndn a - em 
outras parúq11i,1,, -4'.!, cm lercju de 
Rcligio,os. -13: fins do Sm:1ili~io J,1 
Nova Lei. 113, 3l~: mc111,,pré1n 
pela~ ~s) ~em prwo. '!91; - e 
Sacen.hkio ~cgun\lO n C nndliu J,: 
Trento, 3::'9ss: -, centro Ja H..-li­
!"!i:i,1 cristã. 3J 1; a - r n 'i:l1.•rif1dv 
dn Cruz: ln .. l~-1: inqi111i.;.i,, do 
Santo S.tc1ificio da -, n,- c-,i:n­
cia do S,1ci-ificío t.la -. 311; erros 
sôbrc a -, 335: mctlí.,c;no Jv '.':,a­
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dn Ordem e a -. l-lO; r,,1 .unc nw, 
líoeua, cc.r,mônia, ,la - , 'l~l'. ",k,­
miliza,âu .. e "Je.-,saçr.1l11a,.:iiv" t!J 
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non da -. 3-14. 
MJSS 1. IH?r IJS,O,,\t. 
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-. mon,truo~i, co ;.llu~n1.' 1.1 d,· hc 
rcsia,;, :rn; - 1~}. o, rn.ti, pcdgo,n, 
inimigos da l g 1Cjl1, 2.t - e fo 'I", 
cspirno tradicional. 25: -. êrro ca· 
Ja vez ma1 f,eqikntc. 26: - e c~­
pii ilo do: tli <;jmula~•fio, 28: lei tiro. 
ua Enddica ·r:1-..:cndi', sõL>rc o -• 
31: necessidade t.lc .:omlrnte m> -, 
63; "Le Sillon'' .: o -, M,: - e 
tolerância, 64; J.,u1I i11,1 - li;, 11 1iio 
com Deu~. 70: - e rciimc~ p11li• 
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.i.11tc. 1 o.4": r "' 111:1~·:·11, J1, purl'J :,. 
11 (,; n•l,l\.1r11cn10 J., - 1111.Jidon;il, 
!1JO· nm.!c-rni,1110 e -, 2~-1. '61; 
o:11mrla~.:-n-1.1 .0111 rc.:t11lu, contrn 



o Sexto e n Nono M.1n.l ,1m.:11h1', 
) 14; erro, J.: - e llc d,,1111111:1. ] 1 ~; 
- e horn11,~c~u,1liJ:,<lc 11;1 lµrci.1-
•NO\'a. ]t,I. 

"MOH ,\I. NO\"A" (H:r h1111h,;111 
IOH,\1.I: rndiomrn,:,r~m <k l'i,1 

XII ,úh1c :1 -. ll; - e i::impn, 
,k alivid,nk, 78: - e 11 ,·<1H~n..:ia a 
l11gnn:~ ['CTÍ/!O~n,. H 1; l1rn1 1:llnlUU\ 
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"'0\1'-llll 'i Ol I'' (('or111: ,\p11,11í­
lirnl: ,HI, 4'1, 52, 611. 

Ol'EH. \IUO (nr lmubtlm PA­
f'IC \O): p.alil', ht .. ~l!; lul:1 con 
li li O 1 ~•llllC .:api!uli,t,l, !ti:!; {jUC\· 
l:i11 np,1,111.,. 10!; ,h11:í1u, Llc p.,. 
1r"~' l" r-i, 102, 1-111; lci:i• 1mi.l:1Jc 
(ltl l'l'l' mil' ,1, 1 , :li r iadn, 1 O 3: par• 
11,1p.1~.10 d1" hl no, lui:ro,, IU3; 

"OI' f \ f .\ \1 TO 111 S" ( l>cmdo 
('011rlliurl; ~"':! 

lllt \(,. \O 1 \ 1·r himhtlm UTl IR• 
GI\ ,.. l'HU,\Ufü: - privad:i. 
l,r~•• .it, - 111111\lh,1. privad ,1 e 
C'\ll .1 · 111111 l IC,I, 111• - lilll! !'ÍL;J, -10; 
- p.1., "'º"'''•'<! Jo, p,:c.,J,>r.:,. 
;u~. 11c..:,·--i, t.1,k ,t., -, 311. 171 
tlHl>I• \1 CHt htrnb~1n SAf'EKUO­
("lOt: " 't .. ,r .,mc11to ,lu -. 340; -
~ " M 1,r~, 10 t!,1 ,\ 11,,r, 3-10. 

1 ' 

\. 

OROE:-,/S co:-,,;rn,JPLA'J'IVAS: 
d~jo d<· ncab:n com a~ -, ~-1; 
e'I.Cciêu ·1a da, -, 54. 
OHG 'LIIO: - e ~en,.ua1id:i.Je. cuu­
,a de JC\'l•lt:.i, ::!6; - car.ictcrí,ti,.:11 
de no ~o ~<;culo, lb9. 
··oHm:"ltiTALlll'.\I HTI F.SI,\• 
IUL1M.. (Oecr~lo l'om:ili11rl: ~ 15, 
2n. 
ORTOllOXI.\ (Hr flm1hfo1 1-"f.l: 
- . l,M,111<.> da li;r~ja, 30. 

Orf..\ \'I.\NJ, (unkal \lfrcdo; 96. 

p 

P A ORE: jo,;em dcro. ::.s; - e Sa• 
,:crJuc1(>. 36. l'lJ .. ~, ::!'.:.9, ::.-1-. J37. 
J3'>. 3-lO. 346 1,-3jc de "dcr~~m.m'' 
e u~o <l.t b:ttina. 55. 5i; t.,11:11.u;;"to 
do Clem. 56: \Ít.la ,oci.,1 e J1\,:r. 
,õ;:s dos -<~,. 56: -1,1 nr~rJrio~. 
!í~: 05 -H) e U cclih:110 c.:lc"•"11CO, 
56. 115, 156. J6 l: o - na I licrar-
1.JUÍa, 24--1: a n1cui:i\·iio do -, JJ9. 

l'ADRE ETEHl'llO: 15, ::.1, J.J, 114, 
16-l . lfi5, l~I. 1%, 197. ;!17, :!2,. 
13 7 . .'.!51. '.109. JI~. JJl, ~~:!, 3l3, 
~J.l. 3.~-~. 336, 3.J3. H~, 

l',\G,\OS: convcr~ã,1 do, - , 237, 
PAl'TElS:'\10: molkrni~mo e -. 
:!O; evit(lr r:.xpre~•õc, que t11du7.nm 
:io -. 1 1 J; liter;,lur:i ~cn,1111-mí .. 
tíc,1 e - . R5. 
PAPA: uniiio com o -, 35: dCVO• 
ção :io -, 1 1 4: 11u1orít1a.Je tio -, 
11-J: Prim:iun Jo -, 238: rcla,;ôt~ 
entre ns Bi,po, e o -, ::!40. 
P.-\RúQUI.\: -. célula d;1 tlio~e­
sa. 42: frcqi"ênc·ia a oum:i~ -h), 
41: - ~ jan cni,nm. -13; - e Re­
voluç:io Frar.,c,;1, .J., : - e Rcligio• 
so,. 43. 
PARTJCfr.-\(',\0: - du S.1,:1 ifii.:111 
d:i M i,,:i. 34, 35 , 3". ,W. 3-l l, .l.J2 . 
~--1.J. HS: - <lo Sacnd,bo úc 
NSJC. 36. 37. 11 ,l-.,, 3.l:t. ~-l6: -
no~ ~r,,, littircico,, "\') , -10. e qn­
lifo:;iç:in :,mom:i1 io:a. -11 : - llt•, 
l<!igos no :,po<,lol.1(10 h1cr ;irquku. 
-16: - Ja n:1tmc1;1 ,li,10.1, 71 

I' \ltl IC li' \('AO 'IOS 1 t;CROS, 
'\ c;p,;·I ,o I•, N \ l'ROl'HII· · 
1.).\1>1· J> \S I· :\IPIU-."iAS: !tJ3. 
!UI II' , 111, \ ,;:_ ! 7 

"l'Alt\'l·.Nll ,\ I.,\ 25(•mc AN• 
1\1·'.I-'." (l•.midil'u): 'JI. 

··1•,,sn-: 'UI no li, ICI GHt:• 
casN li nm·lka): Zl, ~r,. 31, 227, 
2~1 2~1 •. '.!1, . 311, Jfo.?. 
I' ,\"I H \O h·cr 111mhrtn Ol'J,'.R .\. 
Klll ): dlrl'1t,,- Jc - 1,1 e ,,plr:111,n, 
lfl"' \.10. 
l1A\ il.O , 1. Pnpn: l!i'l. 1117, 11111, 
.?1~. :!lh. :u,11. :1,1,, :!:74, 211. :mi, 
~Kh, '.?11 1l, :''11, l:! 1, )57.JMJ, 362. 
11, ~ ~ 7 1 . 3 7 \ 1110. )!i 1. 
J•t:C\00 hn rumbt'.•m MORAI.li 
,,c,1,ii1,·\ I" ,,,i11w~ ,k . f, 7, 111, 
X.? : 0111·111.1I e 111,1ur;,l1,n10, li.?; 
- 1>1ii,in.11 e Re,kn,:i.,, 1-111. )IR; 
- e p~nit.:o ,·,a. !(,~: - ,o!cti110 uu 
,ot:i .,I, 11,.~. m~:10 de - e .imnr 
,k D.:11,, l t 5: ,li,: rn, ;;,1 tnlrt -
umru,1 e -.,c111.1I. l li,; du111rí11;1 ln• 
,.k rllm,, ,ot,,c o - o,wrnal, \l'J. 
l'F(' \l>0RES: Apt•~•ola,lu <' ç11n­

\,·1, :111 tk" - . ~J: admi,,fiu ~lc -
1•11hli~11, cm ,:,,mrmnh," d~ t::11id:1• 
,ll-. Ji,I: o, - n11 l1trc1o1. 2.~'.:.: ,ac•t·i• 
1 iri," e nrnl,',"ic~ pl'la n111w1 ,;iu ,lo, 
- , JOK, 3:!(,, 

l'EL\GJANIS11-IO: - e ~cmi-pdu• 
t,:iani~mu. 20: - o "m,m1ti~tll()", 72. 
1•1•::"'ll'l'l~N('IA: 11ri·lo u - cm l-.i-
11111,1 . 1 1 X; 1 ~fi. n,·.:1:"1dm!c da - . 
1 f,ll, 31 1. l IR; iml1,p.:11, iv.:I à ~:,l· 
, .1~.1<>. 161, 3111: 111th,pcn~;1wl :,o 
h.-rll ,l.i ~t>cit,l,ale. lf, 1; ,.11111:nc.., 
cr t: iro~ ,t.1 -, 1 fi 1 ; f ,11,u \011<.:cl!o 
,k - , 1(,~ : ,c1,t,nk11 ,J n,,tmcr.1 ú:i 
-. ](,~; - ~ pc.:.,Jo. I<,:!: - e 
,·me• 1!,1 de vit!11, 1 h~; - e ,lomÍ· 
nio "·" rai,11c,. 1 M , c,ririro ,!e 
-. 16~:• .:ulctiv!1 m1 "1,;1:1I. t66; 
- nccc,,:'111.1, 1 R~: - vo!un1ári,1, 
\S3. 
PI.- ' I f · 'l 'I \ (SaL' l ,I 11u·nl11: , cr 
f o,F1,s \OI. 
·•PI-RI 1 ("J \I C'\RITA'l'IS" n>c• 
nCIII ('011.-llí11rl: :!7 :! . 
1'1 fC!o<l-<;t l(.' AO I> \ l<;!U ,1 \ (H•r 
l<,IU 1\1. 
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J'F.RSF.VEl{A~Ç.\: - i.los indivl­
tluus, 22: - du., povu,, 23. 
PIA l NU.O {~er FII.IIAS J>Jl 
MARIA). 
l'IEDA DE (u:r lumhfan (IRA­
( ,\O}; - pi iv:1d 1, .111, l '17. 25~. 
,.u,. n 1: - 1,1 ,"ir gi.",,, w. 1-1. 1s. 
3,H,; - i.-od:nlri,·.i, 7:!. , 71; - uh­
jL·liva e ,,,1,jcliVll, 7-1: - ~1ht(1•"c11-
ttk:i, 75: - f .i~a, 7"1; - l' 1~·mu,, 
crv ko,, H5. 
PIO n, l'upm 37, :IK, 43, 345. 
l'IO IX, Pup.1: -12, 45, IJ3, 96, 91!, 
'JIJ, 265 
PIO X, Sãn: 1-1. 20, 2.l. 2-t 26. 2~. 
53. fi2 , hJ, 6-1. 65, 6fi, 71,, 'J~, !09, 
17-1, :'.OI. 222, 237. 2-17, 251, 254, 
255. 2.%, 257, :?M, 2(,7, :?!,~. 21JO, 
121. ,.w. '.\-1 1) , 350. 351, 362. 
PIO XI, Papa: <17, Ili, Hf,, 91, 101, 
1 OJ, 10-1, IOf,, 109, l 2fi, 127, 12K, 
D2, 131!. 1-12, 143, 14-1, 1 .u,. 1511, 
15..i, 175. 178. 179, IKH. :!07, :!UK, 
257, 251!, 2fi2, 2l(fi, 104. 
PIO XII, l':,pa: IS , 25. 26. 27, l-1, 
-12. -17. q _ hl, hK. 85, 8t,, 117, 91. 
94, %. lOI. 101, 10-1, l l l. 114, 
D7, DII, 119, 1-12, 1 n, 171. 172, 
17'3, 17-1, 17~. 1711, li'8, !NO, IKI, 
l'lO, 1 IJ-1 , I \1 S, 19'}, 200 .. :!0 .1, .!05, 
Wfi, WK, 210. 225. 22'1 . .:no, 237, 
2~X. 2h5, 28:!, 2!H, 291, 2112, 2'H, 
107. 314, 123. 111 , '.\35, Hi. 331!, 
139, J,1'.!, 14 , 1,l,1 , 345, 147, J51, 
3<,R, J 711. 17'1, 3110. 
l'l,'il'IN t\8 l'ÚBLIC.'AS: fri:411 .•ncia 
:t - e ocu,i.10 rmi~tma d.: rcc,t\lu, 
4\J; - e 11101,il nov:i, i; 1. 
l 1I .. \T O: 211:l. 

l'OBRF:S: - e ricos, amaJo, ror 
"JSJC, l 43 . 
l'OIIRl-'7 \: ,·,r1111t) .te -. 10(), 

"l'OE,l U .~ 11 \M ,\(;RJU, '' 1fü1• 
ddkat: 1110. ! !12 . 
1'01.P.MH'A (,er 1:m1brrn IKl1 '/IS­
MOl: - e l :md.uk. ~•1; - e ver• 
J,11k. ~•I; - ,·1111, ,· ,1t,1t1·•"· 62: -
com .1~u1úlko,. h::' . - e 11111 .,n,1 
i:ê .:ia, 6-I; -;;·10 1'10 X e 11, pok 
JlllsHL~ ca • úl ,~o,. t,-l, 6~; o~ ,i m rk, 
fo:b e o çumll.,lc :,m ct 111- cnnlr.1 
11 Fé e o, co,11m1c,, 1,') 
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1'0\'0: govêr no do -, 11 O; - e 
ma~,.,. 11 O, 11 1. ~obcrnnia pOJ'lll· 
lar, 111. 
l'lffSIUTlmo her l'ADRl·:l, 
•·l'IU~~IIYTEIU)HI 11\1 Ul{DI IS'' 
(IJc,·rcto ('ondllnr): 273, 
l'JU-.r;;ENC,'A RK.\I. h'cr tumhém 
F.l lC' A Hl~Tl M: gl.'n uflc.1,:m, ~ 111111 
de ri: IHI , 37t,. 
l'IUl<.IU:SSIS:\10 (ver também 
:"IIOUl•:HNJSJ\10): - e mcntaltd.1 -
dc 111a1 , i,t:i, 1 ~ ~: - c:i ' (>hu>. pon­
la 1k lun,•a ,lo ,,)m1111ismo. D3. 
rROGRI-SSO: - tl,1 Igreja, 26: re• 
rn11 i:i li:ll;:iu d.i lg1cj :1 com o -, 93. 
l'mH'JUEl>Al>E ,. H l:1n,hé111 (',\­
l'H \[ IS 10 ~ nnn NIS:\IO): 
p.,1111.1r,1 ·:iu J.1 cmrrc,.1, J 1)'.l ; con­
,1.-pi;.,u c,1,11ul.llr.l d,, - , IIH: -
d,1' 114m:( ,,, l 0-l, 11111 !0 OI icin.uiü 
,1 1 -, IO~ : - in\livillu.il e i:0111u-
11i, n111, I0~. e ,ncui11,mo ::IRrlÍ rm. 
Jlll, ; - e !!f:illlk\ l.1'1fnntJ1(),, 10-:- : 
pc4ucn 1 -, !07; ÍIJ11~, :i11 ~oci.il 
'1,t -. 107, 119; ;1hu,o~ da - pri 
\',1ll,1, 1.Hl: dndlo Je - e so.:-i11lí• 
✓.a.,;,o, IJ•I: co-rrorr icaadc, e ni­
din:çfiu. 139; - e vid,1 i.:umunu;í-
1111 · ':!'};!. 
l'ltnTIISTA "T1s,m: ;?O, 24, 33, 
1<}, (i<} 

l'Rl l>bNC 1 : - falsa, 21; - da 
carne, 1,~. 

1•1mvmf.NC'IA lllVINA: 87, 
1 Ok, 11 ~. 123, 170, 226, 2:'i}. 273, 
299, 109, l)J, 318. 

rl llrnZA: - e hurnild:idc, 22: -
e mud~,ti,1 no l1:ij:1r, 1!1 -!0: - e 
f111111aç.10 pai a O C,l'illlll:ll!U, X6; -
e edUL:,1~· f1u ,du,il. 117: - e :1m­
li1e111c, calúl il·o,. 11 ~: - Jc ct•stu­
me~. 2~~-
l'l JRGt\'l'OHIO: relaçõc~ CJJlrc a 
lc1 r.,. u leu e tl -, 251. 

o 
•·Ql \DH ,.\GEtil,to ,\ "'INO" (F.n­
ddi.:1}: 1111, 11>3. 10-l. 10\ lílfi, 
1114. 110. 11'). 1311, 14':!, 17.\ 171!, 
17•1 

1 ' "QUAMQUAM PL.l Rt S'' (E11d­
dictt): 25 7. 

QUESNEL: 35, 62, 63. 

QUESTÃO SOCIAi.: IOO-J 1 ~. 

Q TETISI\IO: 4 1. 
l~ACIONA.LISMO: 20. ~!I; 

RÁDIO (ver 1amhiJm f'Ol\'ltlNI­
CA(:ÃO SOCIAi,): alc:1ncc do -, 
19; -, imp1 cn~:,, cfo em., e 1clcv1-
sã.o. 202, 205; ptlpel edm:ad•>r du 
-, 209: - e 11 lin,<1ungcm do, ril 
mos, '.!09; enorme i ,flu~ncia do -
sõbre as massas, 209. 

R 

R HSER. Karl: 2K-t 285, 287. 
RAZ -o: - e fé, 89. 

REFOR:>.IA AGRARl \ (uir C0-
)1 1 1S1.fO e PIWl'IUED.\t>E1. 

"REFORl'IIA AGRJ\IUA-Q ES­
TÃO DE CONSClf:'.'.CIA": ódio 
comunist::i a -, 1 :H,. 
REFORMA INDUSTRIAI. (,cr 
COMl :'lílSllO e PROPRIED.\­
DEI. 
REFORMA URJJANA (ver CU­
MUNTSl\ to e l'RO l'IU EU.\fJI;:). 
REGl!IIE CAPl'l'ALIS"fA (\'t!f C,-\. 
PITALISMO). 
RELA Tl\'IS:\ 10: - , c:irndcrí~t icn 
do modo de pcn~ar tio humcm mo­
derno. 280; - moru 1. 281: - dos 
teólogo~ Ja I!!rcjn-Nova, 363. 
RELIGIOSOS: c:,,cd~n~·it1 llu 1:~111-
do religio o. 41: - e P.1r{,q11i::t, 4); 
apos{(,laúo ué -. 46; - d,,; \ id,i 
conlcmphtli\a. UIÍVll .: mi b. 5-l: 
5upre~~;io Jc fann li, , 1 .:1 Í!' iv~,•~ 
cnntemplauvn~. 5~: rclm,· :io do:-, -
com a Hierarquin, 2-:r,: rcl.1d ·10 
dos - com a ~o-:icu:11.I~ c;i, 11. :!-IA, 
RELIQUIAS: cuho da\ -, 29-1. 
''Rt::.Rt.:M NOVARl \r (l~m•1di• 
cal: 106, IUS. 1 10, 1 ·11, 
R.ETJROS ESPIRITl'AL~: - e 
E-.;cr icios de Santo ln,í.:io, 73; -
duranre o Carna\':11, 8-1. 

RF.Vfo:LA(' ÃO: - e invc,tignç11c, 
cil·ntíf1rn, e íilo~úfic11~. K'.l; f,tlu hi,, 
tô1 kn da -. 'JO. 

RE\'Ol.ll('ÃO: c,)'lírito rcvul11do­
rn\1 io, :!<,; - Pr:rncc,a, <13, 206; -
indu~trial, 1 O J, 
HIIIEIH.O l>O tmS IUO, Mcm~. 
t\ nlonlo: ~ 16, 

Rl('OS: - e pl)brc,, :1 rnntlu~ )'101' 

NSJC, 141 

HIQUE7,AS: - e c~11irito ric po• 
IHc,a, 1 ll 1; pm)'lricclallc da,; -, 
10~. 

ROS,\RIO ITf.H(,'rn: 1ccilllçi10 llú 
- tlmanh: a Mi,,a: 35, Jti, )48: 
cx..:elcnllll du - diaiio, l'J!l. ~71; 
rn~úmj~,, J1.h P.11',1, .w -, 257: 
ódio du, 1110<.k1 ni,':" ao . 2~14: 
in,hh:11,·1,1 de :-.o,~a Scnlmr,t n.il rc­
,:1tuÇ,1LI Jo -, 30:i; li Jc1•oo,;,10 do 
- t:111 f,111\ Í lt,1, 1:!-1, 

Rl iSSI.\: a . - c:,p,,lharfi ,cu~ erro,.-. 
pelo mundo, 307; convcr~lio da -, 
107. 

s 
SAIIAJlO: :i dl•vo,ilo elo, primei­
ro\ - hl. 'lJ7, 12~. 
SA<.:l•.IUJU('IO: p:111i.:ip:iq11tl no -
de c'ii,to. 1<,, l"1, 1 'J-h,. ' ) li, 34{,; 
- hk1"Úí1111Íl'0, 3ti, 1 'J-1~,. 2'29, 247, 
3:17, J,16; - e rncdi111;un; H\l: - e 
Luc·nri\li ll , 33'J. 
S,\CEHllOTE c~cr l',\l>IU"I, 
S \C.-RA/\11'.N'l'O (,cr li\') Llól"\10, 
ele,) 

"SAfR.\ l'ltol'FUU,::\I" ffnddi­
~:il: K2 
"SA( nom '.'ti ANTISHTUM'' 
1 \lulu ~ro11ri11): 254 , 2~.>. ~~O. 
"S \("RO, !'! \i'l" 11 1\1 C.'ON('l-
1 H ' \1" (lh•ndol: ;:, 1, 141, 3-1,, 
~ 

S \GRAU\ l'U (,IU.G \Ç \O [)l) 
CO. < lUO: 82, ,ti1 , 1--111 
SAGR \1) \ co~GIU'G \(,' \O uo 
SAN ·o OFICIO: 115 , 86, !\ • 100: 
o~ 111 J.:,·ni,rn, e 11 -, -: • 21.>0 
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SA G H ,\ D A CONGREG,\Ç,\0 
1)OS SF\ll"li~\RIOS E "l\'ER­
SIDADl·.S: 1,rta da - ao I pi ço­
pado Br;1,dciro. 2.5, 27. 29, 11, 4. 
!)_ , %, 1111, 11 . 

S A G K A lJ A CONGREGA('ÃO 
PARA O CULTO DIV~O: .l77, 
181. 

SAGRAIJ.\S F:Sl'IUTI R.\S tHr 
l:nnbi•111 RE\'ElA('AO): Jlom ll i,1 
e:: expli,·.,,;f,o da~ , 352. 

SAGRADO COIU('AO m: .IE­
SlJS: 1 l ~. 184, 198, 305. JO~. J 1 O. 

S,\ L\IUO (ver l:unhl\111 C.\ Píl'.-\• 
l,IS\10)• IH.:..:iJad..: d" regime Jo 
~alílriadl,. l ll3; - e partki11u~f1,1 
nos l11c1 o,. 103. 

SALVA('ÃO: "Fo!'a Ja Ii;rcj11 11:ío 
h:í -", B5. 
Si\NG~llm, Marc (Hr lmnl..u)m 
MODt..R,IS\IO t "SILL0!'-1"): 21!, 
66, JOIJ. 

S.\ '\'T.\ ISA llEl.: lti5. 

MNTA JO \N,\ l>'/\HC: 22. 
S.\1'1',\ ~t.: atos da -, •l-1-, 

SA NTll)A 1 > E: crN.:imen!o dn 
n.1 lgr..:j., , :!l-1-: - Ja Igreja e Vir­
~irid.idc, 1J5. 
SA~ITISSIMA TRINDADfü 6, 7, 
11, 85, 1I.J, 196, 223, .'.:IN, 305, 
331, 36-1, ~ti9. 
SANTl~Sli\10 SAC'R.\l\lENTOtvl'r 
lnmbi·u1 E l"ARL-.TI.\): .,\do 1-

:io 1 ,'IJ ,111:i., 37: hGnçfio ,fo -, 
17: ..:11110 du -, 37, d1.\'0i;ão ao-. 
19!!. 

SAl\-ro \FO SO DE J.ICORIO: 
73. 
SA:'IITO AGOSTL'\'IIO: 61. 104, 
144, 161, 1<,2. 181, l~'J, 217, 2111, 
226, 295, 147. J72. 
SA;,,, TO l\lllRO IO: 295. 

SA.l'\TO ANTONIO :'IIJ\IU \ C'L\­
RET: 12~. 

S,\NTO IN,H'IO m: LOYL.\: n, 
267, 313. 

"iA"liTO Ol'ICIO (,cr SAGRAD.\ 
('ONGHEGAf;' .'.\.O no -). 
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SANTOS: inlcrcc,~iio tlu~ -, 75, 
7 (,. 2 ~ 1 , 294: dcv11ção ao~ - 251: 
i:u I to <lu~. 294. 
:,i,\....-TOS PAl)HES: u~ - e a A~· 
,u11,·:10, 1 IJ; dc,prêzo dt}, modcr­
ni,1:is pelo, -, 255. 

S.\O llEl<N \Rl>O: 76 
S \.n C!Rll U IJE .-\11:x \ '1,DRJ \: 
JM,. 

~ \O CL E:\11-' l' E J, P:11111: 23K. 

s"o cu:rn1'ffE ) r \ll l \ 1101,. 
R.\l l·.R: :2. 
SÁO f'I~ \ ('ISCO UE SAI.li .li: 
til. 

S,\O (;AlllHEI. ARfJ\ '\'.IO: 8. 

S,\O GER\I,\ -...o UI~ l 'O'\'ST \:\­
'll'Ol'l,A: 1 O, 
s;.o GHH,OIUO UE 'IOl RS: 11. 
S \O (;1u:c ;o IH O )1.\(. ...-o: 62. 

S.\ll .IERoi•,J\IO: fi.S. 
S\O JOÃO 11\TIST\: (,1. 

SAO .1O,\O IH C'IU 1:,,: 73, 

S \O .IO.\O l>A:\ 1. \Sn r-.u: 1 o. 
S.\O .JOÃO E\1A~Gl"l .l'oi'I \: 63, 

~'.HI, 310. 312, 372. 
S \O J0 .\0 MARIA \11,\i'-" \' 
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